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hscripçâo geográfico, do vasto Reino que 
vidência confiou a K II. MAGESTADE 
, he o . assumpto da Obra que res- 
'ptiiüzamcnte o ff er eco a. IV R. MAGESTADE , 
como Sua , por muitos títulos. . Nclia se acha a 
Historia do Descobrimento do Bvázil em 1500 , 
até d armo de 1 532 em que este Pam.fioi re^ 
partido em Capitanias : mostra-se a Epoca , o 
Metkodo da Colonização , e o actual -estado das 
Povoações , e ProduceÕes da Agricultura , e In- 
de cada huvia 1 delias : indica-se o que 
lia mais notável em a JCatureza ; como são , 
Pios , Lagos , Montes, Cabos, Portos, Ilhas, 
Animaes , Minera es , e Eegetaes : accrescendo 
em fim hum Appendice das duas Provindas ci- 
vilmente annexas á do Gram Pará. Persuado- 
me que hum a tal obra merecerá o acolhimento 
que V. li. MAGESTADE costuma prestar a 
tudo que pode ser util a seus Vassallos , a cujo 
proveito sacrifiquei os melhores annos da minha 
vida, emprehendendo esta obra original , e tão 



superior ás minhas forças , e cabedacs, que por 
vezes j descorçoado d vista d’ hum .tropel de. 
difficuldades } determinei abrir mão da empreza : 
Assim aconteceria , se não me dominasse huma 
sympathia por esta ciência encantadora , c con- 
junctamente me alentassem amigas intelligentes , 
e patriotas , rcceozos de que os meus trabalhos , 
e fadigas . descessem comigo á sepultura. Digne- 
se V\ R. MA G E S TA D E aceitar huma oferta 
aindaque pequena para o meu dezeju. 3 comtuão 
devida a V. R. MAGESTADE. 

Deos Guarde a Sagrada Pessoa de V. Í?v 
MAGESTADE por mui dilatados e felizes annòs. 

De V. R. MAGESTADE 
O mais reverente vassallo. 



0 Padre Manoel Ayv.cs de. Cazal. 



XL U EL-REY Faço saber aos que esre Alvará 
virem: que em Consulta da Mesa do Meu De- 
sembargo do Paço Me foi presente o requerimen- 
to do Padre Manoel Ayres de Cazal , em que 
Me expôz ter dado ao prélo liuma sua obra in- 
titulada ,, Corografia Brazilica ,, fnicto de 
muitos annos de trabalho , em que fizera consi- 
deráveis despezas., e da qual per tendia publicar 
huma edição mais perfeita : pedindo-Me por isso 
lhe Fizesse a Graça de Privilegiar a dita obra 
a beneficio seu , ou das pessoas , aquém elle a 
deixar por sua morte , na forma praticada em 
similhantes Concessões. Ao que Attendendo , e 
ao mais que se Me expôz na mencionada Con- 
sulta , em que foi ouvido o Desembargador Pro- 
curador de 'Minha Corôa e Fazenda , e com o 
Parecer do qual Fui Servido Conformar-Me por 
Minha Immediata Resolução de oito do mez pro- 
ximo passado : Hei por bem Conceder ao Suppli- 
cante Privilegio exclusivo por tempo de quatorze 
annos consecutivos, contados da data deste, 
para que nenhum Livreiro, Impressor, ou outra 
qualquer pessoa possa vender , imprimir ou man- 
dar vir de fora tios Meus Reinos e Domínios a 
dita , obra intitulada ,, Corografia Brazilica ,, 
debaixo da pena de perderem todos os exempla- 
res delia , que lhes forem achados , metade para 
o denunciante , e outra metade para os captivos. 
E Héi outrosim por bem , que o mesmo Privile- 
gio possa por morte do supplicaiite passar aos 
seus herdeiros , ou aquem elle o deixar , com 
tanto que não exceda o espaço dos ditos quator- 
ze annos concedidos. E este se cumprirá como 
nelle se contém , e valerá posto que o seu effei- 
to haja de durar mais de hum anno sem embargo 
da Ordenação do Livro segundo, Titulo quaren^ 



ta ern contrario, e depois de registado em todos 
os Lugares, aonde se costumão registar simílhan- 
ies Alvarás , se imprimirá no- principio , on no 
fim de cada hum dos Exemplares da referida 
obra. Pagou de Novos Direitos quinhentos e 
quarenta réis , que se carregarão ao Thesoureiro 
deites a folhas cem do Livro quinto de sua re- 
ceita , como se vio do respectivo conhecimento 
em fôrma registado a folhas cento oitenta e cin- 
co verso do Livro undécimo do Registo Geral. 
Dado no Rio de Janeiro aos vinte hum de Agos- 
to de mil oitocentos e dezesete. 

RE Y • : . 

Lvará , porque Vossa Magestade Ha par 
tem Faqer Mercê ao Padre Manoel Ayres dè 
Cagai de lhe Conceder Privilegio exclusivo. .por- 
tempo de quatorze annos para que nenhum 
Livreiro , Impressor, ou outra qualquer pessoa 
possa vender > imprimir , ou introduzir nestes. 
Reinos e seus Domínios a obra intitulada. , , 
Corografia Brasílica. „ E Ha outrosim por 
bem , L que o mesmo Privilegio possa por morte- 
do dito Padre passar aos seus herdeiros- , ou 
aquém elle o deixar dentro do praqo dos ditos 
quatorze annos , na fôrma acima expressa. 

Para Vossa Magestade Ver. 

Por Tmmediata Resolução de Sua Magestade 
de oito de Julho de mil oitocentos e dezesete 
tomada em Consulta da Mesa do Desembargo do 
Paço , e Despachos da mesma Mesa de vinte 
quatro de Julho, e onze de Agosto do dito anuo. 

Monsenhor Miranda. Monsenhor Almeida . 




A margem do registo da Resolução pela quaí 
se passou este Alvará fica posta a verba neces- 
sária. Secretaria cie Estado dos Negocios do Rei- 
no em i6 de Setembro de 1817. 

José B albino de Barbosa e Araújo. 

Nesta Secretaria do Registo Geral das Mer- 
cês fica registado este Alvará. Rio de Janeiro 4 
de Setembro de 1817. 

Pagou 3:200 .réis. 
Visconde dé Ma pé. 

Bernardo José de Soíisça Lobato 0 fez -escrever. 
Monsenhor Miranda. 

i Pagou quinhentos e quarenta- réis ; e aos 
Offioiaes tres mil quinhentos e yiflte. Rio 4 cie 
Setembro de 1817. 

José Maria Raposo dè Andrade e Solida* 

Registado na Chancellaria Mor do Reino do 
Brasil a f. 12 do Lív. g. p dos Officios e Mercês. 
Rio de Janeiro 11 de Setembro de 1817. 

Manoel Plácido da Pfiahd V,alLe, 
Lugar do Sello. 

Pagou quatro mil réis do Sello. Rio de Ja^- 
neiro 4 de Setembro 1817. 

Drummond. 

Joaquim José da Silveira 0 fez. 

Deste trçs mil e duzentos réis, 




Advertência, 



No Tom. I. pag. 52 
nhentos trinta e dois. 



Do Contendo neste Tomo, 



Paginas, 



Descobrimento d’ America. 

A sua Grandeza. 

O Descobrimento do Brazii. 

A sua Grandeza. - 
Os Quadmpedes Indígenas. 

As Aves mais notáveis. 

Os Vegetaes mais uteis. 

A Província de S. Pedro ; ou do Rio grande 
do Sul. 

A Província do Parãná. 

A Província do Uruguay. 

A Província de S. CatUarina. 

A Província de S. Paulo. 

A Província de Matogrosso. 

A Província de Goyaz. 

A Provinda de Minas Geraes. 
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INTRODUCÇÍO, 

A 

AMERICA , segunda das quatro partes da 
Terra em grandeza t e que per si só forma um 
hemisfério * ou ametade do Globo Terrestre , di- 
riva o nome d 1 Américo V espucio , piloto Floreü- 
tino , que fez a este Paiz duas viagens no Ser- 
viço deCastella, e outras duas, se houvermos de 
lhe dar credito , por mandado d*ElRey Dom Ema- 
nuel* C a D 

A sua vasta extensão , e o ter sido descuber- 
ta nos últimos Séculos fazem dar-lhe também o 
nome deNovo Mundo. Também lhe chamam , aiu- 
daque impropriamente , índias Occidentaes, 

Qiúzeram alguns depois do seu descubrimento * 
que os Antigos tivessem noticia d'America , conheci- 
da então pelo nome de Ilha Atlantlda ;ao mesmo tem- 
po que mititos Sábios pertendem que a Atlantida 
fora uma Ilha fabuloza , imaginada por Platão pa- 
ra reprezentar allegoricamente o Governo de Athé- 
nas. Parece não dever- se duvidar da antiga exis- 

A 



Sttgundó os melhores cálculos a Azia tem treí 
mUbSes , quatrocentas e dezanovem;] , cento e sessenta e duas 
lerruas quadradas ; e a America tres milhões, cincoeuta e 
li ma mil , duzentas cincoenfa e quatro ; havendo de diflfe- 
rença trezentas sessenta e setemil, novecentas e oito a fa- 
vor da primeira, Guthrie edic* XIV, 
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Introducçao. 

tencia desta Ilha no Mar Atlântico aoOccidente, 
e defronte ctas Columnas d’Hercnles; é que , se- 
gundo contam, desappareeeti , ficando submergi !a 
naoccaziao d’ hum terremoto , seguido d’ huma es- 
pantoza chuva , ou tempestade d’agua , que du- 
rou um dta , e uma noite inteiros. ( 7 >) 

Os mais Modernos, tendo por verosímil que 
as 1 lhas dos Açores , a da Madeira , e as Cana- 
rias sejam fragmentos , e as porçóes mais altas da 
Atlantida , querem que de quanto os Antigos dis- 
seram desta Ilha , nada se deva entender da Ame- 
rica, 

Com o descobrimento deste Hemisfério nas- 
ceram dois Problemas : í. se era porção da Azia ; 
II. como fora povoado. Quanto ao primeiro cons- 
ta ja de largos annos com toda a certeza que a 
America he uma Ilha ; porém quanto ao tempo , 
ao modo , e por quem forja povoada , nada se sa- 
be , nem pela Historia , nem pela Tradição ; sen- 
do precizo recorrer a conjecturas ; e a mais obvia, 
e expedita lie que a America noutro tempo era 
unida com o continente da Azia. 

O descobrimento deste Hemisfério he attri- 
buido ao piloto Genovêz Christovam Colombo. 
Diz-se que a sua felicidade principiára em elle se 
achar na Ilha da Madeira , quando, nelos annos' 
de mit quatrocentos e oitenta , aüi aportou o mes- 
tre Francisco Sanches com a sua caravella des- 
troçada , e tres on quatro marinheiros, todos" mais 
mortos que vivos , pelas calamidades que soffreram 
com um temporal , que os levára a uma remotis- 



(h~) Post Iiaec in°enti terraemotu , jnsitjné diei nniiis, 
gt noctis alluvione factum est , ut terra dehiscens vesfros 
ítlos uná omnes bfcllicosos homines absorveret , et Atlantis 
itiiitla sub vasto gureite mergeretur. PlatG Lib, XXXlí. 
Ti meus pag. 704 e 5. Basíl. Froben. 



IntroJucfão. $ 

sima longitude Occidental, onde avistarem terra, 
que provavelmente era alguma das Ilhas Carahy- 
bas. 00 

Como de largos Séculos se sustentava que a 
Terra era redonda , e que podia haver Antípo- 
das ; CO e também ja se julgava que o grande 
Oceano Atlântico devia estar entre duas costas ; 
como o Mediterrâneo entre África e Europa ; e se 
conjectura va que a Costa Oriental da Azia era a 
barreira Occidental do Mar Atlântico , persua- 
diu-se Colombo que a terra avistada por Sanchez 
era a Ilha do Japam ou Cypango de Marco Pau- 
lo , seu AquUles ; e que navegando sempre ao 
Poente , passada esta Ilha , necessariamente che- 
garia em pouco tempo ao Reyno do Cathayo , as- 
sim chamava Marco Paulo o paiz dos Sinas , ho- 
je China , sempre considerada como a parte mais 
Oriental da índia (ao menos contígua a estaPro- 
vinciaj) onde os Portuguezes forcejavam por che- 
gar , rodeando a África. 

Enthuziasmado da gloria de abrir para a ín- 
dia um caminho mais curto que o projectado pe- 
los Portuguezes á roda d’ África , dizem que fora á 
Gênova propor o seu plano , e que este lhe fora con- 
siderado como quimérico. O certo he , que fazendo 
a mesma proposta a EIRey Dom Joam o Segundo , 

A ü 



(c') „ Navegando una caravelk por mie stro mar Oceano, 

tuvo tan forçozo viento de Levante, y tau continuo que fue 
a parar en tierra nò sabida, ni puesta en el mappa , ò Carta de 
marear. „ Gomara. Historia de las índias' cap. 13. 

(rí) Orbem cerffe dicimus terrae , globnmqiie vemobus 
íne Indi fatemur. Ne que énim absoluti orbis.es: fornia . m tanta 
montium excelsitate, tanta camporum planitie .. . Circumnmai 
terrae undique homines, couve rs isque inter se pedíbus sla- 
re, et cunctis similem esse coeli verticem , ac simdi modo 
ex quacunque pane calcar i. Piin, H. Nat. Liv« II, c. 64* e 
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de quem então era vassallo , nao foi attendido* 
por votos dos Geograíos escolhidos para o ouvir 

CO ____ 

C e ) “ Corno Christovnm Colom era curíozo em as cou- 
„ sas de Geografia , e lia por Marco Pauío , que fallava mo- 
5j derartamente das coisas Orientaes do Reyno Carhnyo , e assi 
jj da grande Ilha Cypango, veio a fanteziar que por este mar 
„ Oceano Occidental se podia navegar tanto , té que fossem 
jy dar nesta Ilha Cypango , e em outras terras incógnitas* Com 
3í este projecto veio requerer a EIRey D* João que lhe desse 
*> alguns navios péra ir descobrir a Ilha Cypango per este mar 
3, Occidental ; porém EIRey, porque via ser este Chrístovao Co* 
3, lom homem faJíador, e gíoriozo em mostrar suas habilida- 
3s des ; e mais fantástico , e de imaginações com sua Ilha 
« Cypango , que certo no que dizia, davadhe pouco credito* 
3, Com tudo j a força de sim s importunações, mandou que es* 
3> tivesse com Dom DIogo Orris , Bispo de Cepta , e com Mes- 
3, fre Rodrigo , e Mestre Josepe , a quem elle commettia es* 
tas cousas da Comosgrafia, e seus descobrimentos ; e todos 
houveram por vaidade as palavras de CbrisTovâo Colom, por 
3j tudo ser fundado em imaginações * e cousas da Ilha de Cv* 
3, paugo de Marco Paulo* E com este desengano es pedi do 
53 etle delRey j se foi^ pera Casrella , onde também andou la- 
3, tirando esíe requerimento em a Corte deJFey Dom Fenan- 
3, do, sem o querer ouvir, té qu* per meio do Arcebispo 
j> de Toledo Dom Pedro Gonçalves deMendoça, EIRey o 
J3 ouvlo. J. de Barroz, „ 

N. B. Cláudio Prolomeu, que amda era o Oráculo em 
Geografia naquelle tempo, punha a fóz do Rio Indo, li- 
juite Occidental da índia, em cento e quatorze srráns a í ps- 
Te do meridiano das Cannarias , e estendia esta provinda 
nthé o golfo de Stuo, então sinns magnriè t posto por el- 
íe sessenta e um graus ma : s a l este, isto he, na lòngírn- 
de de cento smenta e cinco gráus ao Oriente do meridia- 
no das Cannarias. Ora constando, que a Terra tinha trezen- 
tos e sessenta de eiramiferenca , ficavam cento oitenta e 
emeo , que tantos tinha de navegar quem quizèsse hir á 
india pOo Poente, Mais: 

Como a Historia dízia eme Hannon na florenda de Car- 
Th^go sahira pelo Estreito Heradano > e emrára pelo Mar 
Roiío : e que Eudoxo fizera a mesma viagem em contrario* 
considerava ,-?e á ompreza não $ 6 vencível ? mas athé mats 
segura navegando em tomo, e á vista d’Afrka* 
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Esta recuza o fêz passar com o mesmo pro- 
jecto a Castella , onrle por voto do Prior do Pra- 
do , e d’outros Sábios, cujos sentimentos eram os 
mesmos dos Cosinografos Lisbonenses , hia a suc- 
ceder-llie o mesmo , apezar de achar fautores. A 
espontânea ofrerta , que Luiz de Santangel fêz do 
empréstimo de todo o dinheiro necessário para a 
expedição , com a que o Cardial Dom Pedro de 
Mendonça fazia da oitava parte das despezas , 
venceram as dificuldades : e Colombo, sahindo de 
Paios de Muger com tres caravelias a tres d’Agos- 
to de mil quatrocentos noventa e dois em deman- 
da das Cannarias , navegou ao Poente athá que a 
onze d’Outubro encontrou a Ilha Guanahy , que 
be uma dasLucayas, á qual pôz o nome de S. Sal- 
vador ; havendo soffrido muito á sua equipagem, 
que de desesperada qnizera por vezes voltar atrás; 
masmlle animozo a socegava , dizendo-lhe que não 
podiam ver terra antes de estarem setecentas e cin- 
coenta léguas arredados das Cannarias para oPoen- 

te - C D 

Continuando a viagem descubriu allha da Cu- 
ba , e a Hespanholla , hoje S. Domingos , a qual os 

( f') Colombo muehas vezes les avia clicho que nb pen- 
sava bailaria aver navegado setecientas y cinctienta ]e- 

puas desde Cannaria à Poniente, en ei qual termino tam- 
bien avia dicbo , que hallaria Ia Isla Hespãnolla , que en- 
tonces nombiavi Cipá^go. Herrera Dec. I. L. I. C. XI. 

Como podia Colombo saber que hav a rerra setecentas e 
cincoema ler’ uns ao Poente das Cannarias^ como na verda- 
de es tam as Ca-abybas - ) senão tivesse fali a do com qttem a 
Vira } Esta assíTsáo , o pedir elle tão extraordinárias recom- 
pensas , cnnio eram o titulo de vtcerey perpetuo , e bere- 
cManq <le todos os mares, e terras , que descnbrisse, com 
os dízimos dos lucros provenientes de perpetuidade para el- 
Je, e seus descendentes, déz ou doze annns d’inst andas con- 
tra recu/as bem favorecem aos que afíirmam ter-se avistado 
terra accessivel em pouco tempo. Veja-se Hetrera , e Ro- 
ioemou. . 7 



5 Introducfão. 

indígenas chamavam Hayté , onde deixou trinta e 
oito liame ns num Forte de madeira » e fazendo- sê 
na volta da Europa com déz ou doze Insulanos , 
aportou em Lisboa aseis de Março do atino seguin- 
te , blazonando de ter descuberto a Ilha Cypango , 
que lhe ficava ainda cento e cincoenta graus mais 
longe , e uma barreira invencível de permeio. 

Colombo fez mais tres viagens ao Novo Mu nr 
4o, todas debaixo dos auspícios de Dom Fernando 
Quinto. Na segunda sahiu de Cadiz a vintecuico 
de Setembro de mil quatrocentos noventa e tres: 
vizitou a Ilha Hespanholla . descubriu a Jamayca , 
e um grande numero de Ihotes ao Sul da Cuba , 
as quaes denoajinou Jdrdin dela Reyna. Na tercei 
ra em mil quatrocentos noventa e oito avisLou , ■ 
junto á boca do rio Orenoco , a Ilha da l ruida- 
de no primeiro d’ Agosto i desembarcou em varias 
partes da Costa de Paria , voltou á Hespanholla , 
e de íá á Europa. Na quarta sahiu de Cadiz a no, 
ve de Mayo de mil quinhentos e dois , aportou na 
Hespanholla , e continuando a navegar descubriu 
a Ilha Guanaya , vizinha do cabo d Hunduras , e 
toda a costa do continente desde cabo Cracias a 
Dios atlié Porto Bello. 

Querem alguns que o Novo Mundo^ devesse 
tomar de Colombo o nome Colombia , e nao o que 
■se lhe dirivou d’ Américo: Cg) quando muitos de. 

rr- ■ ■ 

ffl) A’ cerca das duas viagens , que Américo Vespúcio 
fèz ao Golfo México no serviço d’ EIRey Dom Fernandfr 
Quinto , dizem Ampnio Herrera, e Roberrson , qt e elle t 
vera não só a ouZadia de falsificar as datas d ambas , con 
fundindo uma com a outra na rdaçao , qu *■ 
geradas aventuras respectivas enviara a um também 

ta , logo depois da sua chegada a Hespanha , mas também 
a fiabilidade de compor a sua narrativa de sorte , que pa- 
recia dever-se- lhe a gloria de pnme.ro deseubmo do No- 
vo Mundo. Nós diremos adiante alguma coisa mais a s 
peito deste façanhoso homem. 
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Gltffnam ser uma grande injustiça dar áquelle na- 
vegante a honra de descnbrtdox deste Hemisfério, 
O certo lie , que os Syberios orientaes , chamados 
Choukchis y costumam passar o Estréito deBeíhing 
para a America no verão desde tempos immemõfa- 
vds. O Dinamarqttez Gumbiorn desciibriu a Grin- 
landia nos fins do Século decimo , e os Norüegue- 
z.es estabeleceram nella colo n ias no Século seguin- 
te , e vizitaram-nas por mais de trezentos atinos* 
Se esta ferra não lie porção do continente , ao me- 
nos lie ilha , que lhe pertence. Os Tnglezes mos- 
trão que ]óão Caboto descubnra a Terra Nova , e 
0 continente vizinho em quatrocentos noventa e 
quatro. C) 

A America está entre o Mar Atlântico , que 
a separa da África , e Europa pelo oriente , e o 
Mar Pacifico , que a separa da Azia pelo occidente. 

A menor distancia entre a America e a Áfri- 
ca Ire do cabo cie S. Roqne no Brazil a Cabo Ro- 
xo na Guiné, onde ha quinhentas legnas. A maior 
proximidade com a Europa lie de duzentas com 
pouca differença , da Costa da Noruega á daGrin- 
landia , sé esta não he Ilha; ou seiscentas dames- 
fna Noruega á Terra do Labrador. 

O mais curto imervallo. d’America para a Azia 
he cie quinze léguas, que tantas ter de largura o 
Estretro de Berbing ao Nordeste d’Azia. 

Tem o NoVo Continente dúasmil qninherttas e 
sessenta léguas j cie vinte em gráu , Norfe-Sul. Pa- 
ra o pólo austral estende-se athé cincoenta e qua- 
tro grátis *, em tantos está cabo F crivar d dentro 
do Estreito Magalhanico. Para o Septentrional con- 
tamos só athé a entrada de LaiicasleFs Soúnd , 
que se acha em setenta e quatro gráus na Bahia 
de Baffin , e se presume ser um cannal para oMar- 



(_*) ‘Willianv Mavor. 
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Glacial > cuja costa , segundo as relações de Hearn * 
e Mackenzie , não fica em distancia maiormente 
grande, (Ji) 

Entre as in numeráveis Nações , de que todo 
o Novo Mundo se achou povoado, apenas se no- 
ta alguma differença fisica. Sam os Americanos qua- 
si geralmente baixos , refeitos , e proporcionados * 
de semblante redondo , nariz grosso , e um pouco 
esmagado , olhos pequenos , cor baça tirando a 
avermelhada , sem barba , nem cabe' Io em parte 
alguma do corpo mais do que na cabeça , sendo 
este mui preto , grosso , e corredio. Assemelham- 
se muito aos Malayos da Azia, Eis-aqui como um 
viajante os retrata moralmente: fE Os Americanos 
sarn glutóes em extremo , quando tem com que se 
saciar ; sobrios em a necessidade > atlié nem ainda 
elezejar o necessário ; puzilanimes , e poltroes em 
quanto a bebida os não faz enfurecer ; inimigos 
do trabalho ; mdifferentes a qualquer motivo de 
honra 7 gloria , ou reconhecimento ; unicamente oc- 
ciipados do prezente; sem cuidado do futuro; in- 
capazes de reflexão ; passam a vida , e envelhecem * 
sem sahirem da infanda, da qual conservam todas 
os defeitos, He para admirar que com taes qnali- 



(Ji) Postoqne as viagens de Mr. Hearn , e Mackenzie 
tenham provado nao haver passagem da ha lua cVHudsori pa- 
ra o Mar Pacifico, nem Glacial , como se conjectu av i > não 
se segue que ella não possa existir do lado Occidental da 
Bahia de BatBn para o derradeiro* Nada parece tão provável* 
A porçãe mais septemrianal da costa do continente obser- 
vado pelos navegantes , que subiram pelo Estreito de Ber- 
Jhing , corria a Leste na latitude de setenta e dois graus. 
Na mesma altura viu Hearn o mar , quaiuk\ em mil sete- 
centos setenta e um desceu pelo rio Copperrnifie atlié a sua 
embocadura 9 que fica obra de duzentas ieguas mais a Les- 
te % e Mackauzie avistou o no meio deste mtervailo em me.* 
nps de setenta gráus em, mil setecentos e ui te ma. 
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dades seja preciso tanto traballio para fazellosbons 
Cliri stãos. ,, 

Osboys , cavalios , jumentos , cabras , e ove- 
lhas eram absoluta mente desconhecidos neste He- 
misfério , cujos povos não tinham domesticado es- 
pecie alguma dos quadrúpedes iiidigenas para seu 
iizo , e commodidade. CO 

A America he dividida pelo Isthmo de Darien 
ou Panamá em duas Partes pouco desiguaes , (jna 
suppozição de que a Grinlaudia lie ■ uma Ilha,) 
$ep teu trio nal com sessenta e sets graus , e um 
terço de comprimento Norte-Sul , e Meridional 
com sessenta e seis e meio. Cabo -Falso na entra- 
da da Bahia Veneziiella , em doze grátis e meio 
do Norte , lie a terra mais Septentrional da re- 
gião do Sul ; e Ponta d’Higuera na entrada da 
Bahia de Panamá em sete e quarenta minutos da 
mesma latitude a mais meridional da do Norte. 

Tom. I. B 



C í ) MoutcpaUu diz que os Tigres , c Leoas foram 
transportados cia África para a America , assim como ns ca- 
valios , eboys da Europa ! ! A necessidade e utilidade obri- 
garam os Europeus a transportar as duas derradeiras espe- 
cies com outras ; mas que motivo podia haver paia kvac 
aquslloutras üio claoiiiinhas , e ferozes que não respeitam no 
jnssmo homem ? Os Castelhanos d’ America , corto também os 
Portugueses da provinda da S. Pedro chamam leoe* As on- 
ças suçuarànnas originarias do Paiz : os Pominitezes era 
iodo o brazd * e os Castelhanos nas províncias convizinhis 
dfenomínam tigres ás onças negras também originadas do 
Continente. O verdadeiro tigre só o ha no antigo-muiulo : 
os maiores tem cinco pés de altura , e doze de cpmpritnen- 
to : suas malhas suo em forma de cintas compridas , e ira- 
versaes do fio do espinhaço para as ilhargas ; he do mesmo ge- 
nero que a onça , e a primeira féra carnívora depois do ieão , 
Çque também só o ha no antigo continente O e insaciável 
de sangue : abandona os àninues , depois de lho beber, 
ataca o elefante } e o renocerótç ? também desconhecidos no 
Kqvo Mundo. 
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Na Meridional está o BR AZ TL , a mais orientai 
das seis Províncias , em que os Geografos a divi- 
dem; efica entre o Equador , e o Páralello de trin- 
ta e cinco gráus de latitude austral , na mais van- 
tajoza situação para o commercío , nao só com o 
restante d’Amehca , mas ainda com as tres Partes 
do Antigo Mundo* Tem seiscentas noventa e qua- 
tro léguas , de vinte em grau 7 no maior compri- 
mento de Norte-Sul , da Ponta Maguary na en- 
trada do Rio Pará ou Tiicantins , em quinze mi- 
nutos austraes , atlié a Ponta de Ma! do nado no 
golfo do Rio da Prata, em trinta e quatro gráus, 
ê cincoenta e sete minutos; e seiscentas > com pou- 
ca differença , na maior largura do Cabo de Santo 
Agostinho athé a Ponta Abuná na margem do Rio 
da Madeira ; jazendo entre os vinteseis e cincdeo- 
ta e oito minutos , e os cincoenta e sete e dezSsé- 
te de longitude Occidental do meridiano do Obser- 
vatório de Coimbra* 

Falíamos na accepçao geográfica e natural ; 
porque na política estende-se actiiahnentè da foz 
do Rio Marony em seis gráus do Norte athé o pa- 
ralello de trinta e tres escassos de latitude austral* 
Também nesta accepçao a sua largura he niüitó 
maior 3 e conta-se de Cabo-Branco athé a margem 
do Rio Hyabary* 

Esta vasta Região tem ao Norte o Oceano At- 
lântico , e o Rio das Amazonas ou Maranliam , 
que a separa da Província de 1 erra-Finne ; ao 
jnetodia o golfo, que recolhe o Rio da Prata , ao 
oriente o mencionado Oceano ; ao poente o Kio 
Paraguay , que corre do norte para o sul , e o 
Madeira * que cone em contrario ; vindo a ser 
uma Península , cujo isthmo > qtie tem mui poucos 
covados de laigura , fica entre as origens dos Rios 
Agu-apehy , e Alegre , que sam ramos secundário» 
daquelloutros* Abrange perto de cinco climas. O 
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maior dia, que lie em Dezembro, tem qnazi qua- 
torze horas e meia na extremidade meridional. O 
inverno não he a um mesmo tempo por toda a par- 
te , como mostraremos. 

HISTORIA. Tendo chegado a Portugal Dom 
Vasco da Gama em mil quatrocentos noventa e 
nove com a certeza de ter descuberto a Navega- 
ção da índia , determinou El-Rey o Senhor Dom 
Emmánuel mandar lá no seguinte anno uma Arma- 
da a estabelecer amizade, e tratado de commercio 
com o Rey de Calíecut , e uma Feitoria na mesma 
cidade , onde o Feitor tivesse as mercancias euro- 
pêas de melhor gasto no paiz , e com o seu pro- 
dueto carregasse de especiarias as Naus , que as 
levassem, Para Corrímandaiue desta Armada , que 
constava de dez. Caravellas , e tres Navios redon- 
dos , foi escolhido um Fidalgo chamado Pedralvez 
Cabral. O numero da gente , que a guarnecia, an- 
dava por mil e duzentas pessoas : tudo gente es- 
colhida, limpa, e bem armada. 

Proinpta a Frota defronte de Rastêilo , hoje 
Belem , e determinado o dia nove de Março para 
a sahida , na vespera , que era Domingo , foi El- 
Rey com toda a Corte ouvir Missa na H ermida 
de Nossa Senhora de Belém; sita onde hoje está 
o magnifico Mosteiro dos PP. Jeronymos , defron- 
te da qual estava a Armada. Pregou Dom Diogo 
Ortiz , Bispo deCeuta, dissertando sobre o objecto 
da empreza : e em quanto se ofíiciou , esteve ar- 
vorada sobre o Altar unia Bandeira com a Cruz 
da O rd em de Christo , a qual o mesmo Bispo ben- 
zeu por fim , e El Rey com sua própria mão en- 
tregou a Pedralvez Cabral , ao qual havia tido 
junto de Sua Real Pessoa dentro na Tribuna , em 
quanto durou a Festividade. Acabada este acto , 
assim desenrolada , corno estivera no Altar , foi 
aquella Bandeira levada , como em procissão , e 

B ii 
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àcorrípanhacla por El-Key athé o cães , onde Pe- 
dra! vez Cabral , e os mais ca pi ta es lhe beijaram 
a mão com respeifcza urbanidade ? salvando entre- 
tanto com grande arrnido toe ! r a arttlíima d’ Armada. 

Foi esta despedida gjralmerite a todos de gran- 
de contemplação ; por ser aquella Armada a maís 
poderoza , e brilhante , que athé aquelle rrmpo 
sahia do Reino para Terras remotas. Os outros 
capitães eram Sancho de Tíioar com subcessão ao 
Almirante Cabral , Nicolau Coelho que tini) a Ili- 
do com Dom Vasco da Gama > Simam de Miran- 
da cPAzevedo , Ayres Gomes da Sylva , Vasco 
cFA thayde , Simam de Pina, Nuno Leytao , Pedro 
tTAthayde, Luiz Pirez , Gaspar de Lemos no Na- 
vio dos ma n time u tos de sobreselente , o celebre 
Bartbolomeu Díaz , descubridor do Cabo da Boa 
Esperança , e Diogo Diaz , seu irmão , os qüaes 
ambos haviam de ficar em Çofala com uma Feito- 
ria , que allí se devia fazer* Riam mais sete Fra- 
des Franeiscanos subordinados a hum Guardião por 
nome Frey Henrique , que depois foi Bispo de 
Ceuta , oiro Capellães , e mm Viário para admi- 
nistrar os Sacramentos na Feitoria de Calleciit * 
para cujo Feitor hia nomeado o Almoxarife d’ Ar- 
mada Ayres Corrêa, do qual deviam ser escrivães 
Gonçalo GU Barboza , e Pedro Vaz de Camt- 
riba. (*) 

Ç*) Havendo relatado o descobrimento do Brazi! com 
Barroz , Goes , e ü^orio a vis ia , círni-mrin içando- se -me de* 
pois no Arquivo da Reai Marinha do Rio de Janeiro a co- 
pia cFhmna carta escrfia em Porto Seguro pelo mencQwa- 
do Pedro Va^ de Caminha > companheiro de Pedra! vez , que 
refere o cazo em contrario claqiielíorrtros , não sò com miu- 
deza , mas athé com veracidade p-aipavel , me vi obrigado a- 
dar-lhe preferencia ? e estimei ramo este encontro , que es- 
crupuíizo faria iniusriçn aos meus leitores não lhes tlãndc* 
aqui deíta a copia seguinte : 

„ Senhor : Pos roque ho Capitam meor desta vos* firo* 
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No dia seguinte sahui toda a Frota a bom 
salvamento : a quatorze passou á vista das Call- 

tra, e asy lios ontrps capifaos escrepvãm a V. A. ha *cva 
tio adiamento desra voia urra nova, que se ora nte&M i a- 
vegáçom achou, nem íeixarey tambeem t!e dar disro ir.ii.tia 
coima a V. A* asy como eu melhor poder , siirda que pc-ra l o 
hcem cnmrar, e falar, ho sayba peor que todes fazei ; pero reme 
V.A. minha irrorancuí per booa vermade , hsi qunal fceem cerro 
cren , que pera has roinesemar, £i) nem afear aja acpy de poeer 
mais ca àquilo, qne vy , e me pareceo : da marenhajem, e sltmgfsi- 
dnras tio caminho nom darey aquy com ta aV,A, perque Iionpnx 
snberey f i z e r ^ e hos pilotos devem reer esc cuidado ; e por tamto 
Senhor do que ey de falar , começo > e d iro , que ha panida de 
Belcm, como V. A m sabe , foy segunda leira nove de Março e 
sahacio quatorze tio dito mes amlre lias círo e neve mas nos 
achamos amtre has Canareas mais peno tia Grrm Cánaren : e 
fdy amtlarnrs to tio siquèele dia cm calma a a visra t!e ins ebra 
de ires ou quatro legcas: e Domingo vlnredüus do dito mea 
aas des oras pouco mais ou menos ouve jt cs vista das Ilhas 
de Cabo Verde; a saber da liba de Sam . Nitolaao , segundo 
diio de Fero Escolar piloto ; e ha norte scgidmic aa se- 
guinda fcyra lhe amanheceo se perdeo dn ftcla Vaasco Da- 
tayde com ha sua nano, sem hy aver tempo fcile, nem eotj- 
trairo pera poder sccr. Fes lio Capitam meor suas diligen- 
cias pera ho achar a huiimas e a ou tias partrsj e nom pa- 
rece o mais: e asy seguimos noso caminho per cse irar de 
loingo araa lerçn feyra Doitavas de Pa seca que feram vimre 
tuium dias da Abril, que topamos alguuns synaaes dc ter- 
ra, seemtld da fira Ilha, seguindo hos pHctcs deziam , ebra 
t3e seiscentas e sessenta ou se tema legou s * hos quaaes hc- 
ram muyia carmidade d ervas compridas a qre hes marean- 
tes chamam bo telho ; e asy outras a que lambeem chan am 
Rabo Dasüo : e an quarta feyra seguimic pola niânhan 10^ 
pamos aves , a que chamam fura- buchos ; e neste dia a oras 
de vespora ouvemos vista de terra , a saber; prirreíramente 
de imum granule monte , muy alto e redondo, e d turras 
serras mais baíxas ah o Sul dele , e de terra çhaa com gran - 
des arvoredos ; aho qnaal monte alto ho Capitam pos i eme 
ho Monte Pa s coai , e aa terra ha Terra da Veia Cruz. (o) 

CO fiomew/jffir i enfeitar, adornar. 

(2) Se o Novo Fiem is ferio 1 ao tivesse ainda a pp arcei- 
c’o ) era uecesaanamentc agora BedralviZ o seu tlesaifci icior. 
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narias ; e na noite de vintedois para yint£tres , 
depois ddia verem avistado a lilia de S- Nicolau , 



Mandou lamçar ho prumo, e adiaram viiitecínco brasas, e 
aho sol posto, obra de seis legoas de terra surgimos atneo 
ras em rlesaiiove brasas amcorajem limpa- Aly jouvemòs to~ 
da aqueela jioíite , e aa quinta ftyra pola m»nhãS fezemos 
vela, e seguimos direitos aa rerra ; e hos navios pequenos 
diíint t liymdo por dezasete , dezaseis 3 qufrge, quatorze , 
treze, doze, des, e nove brasas ama mea legoa tle terra, 
omde todos Ia inç unos amcotas em direito dn bocca de huurn 
rio r e chegaríamos a esta amcorajem aas des oras pouco 
mais ou menos : e claly ou vemos vista cie homeens que am- 
tlavaiiL pola praya obra tle sete ou oito , segundo lios navios pe* 
quenos diseram por chegarem primeiro aly. Laniçamos bos 
batees , e esquifes fora, e vieram lo^o tndolos Caphaaos 
das naaos a esta nano do Capitam moor, e aly falaram : c 
lio Capitam mandou no hatceí em terra Nicolaao Coelho 
pera veer aquele Rio ; e tamto que ele cnmeçou pera la de 
byr 3 acòdiíam pola praya homeens quando dons , quando tres r ; 
de maneira que quando ho bateel chegou aa boca do Kio ; 
heram aly dezoito, ou vimte homeens pardos rodos imus sem 
nhuuma coussa , que lhes cobrise suas vergonhas. Traziam 
arcos ms maaos > e suas seetas; vyífham todos rijos pera abo 
baíeei ; c Mfçolaao Coelho lhes fes synaal que posesem hos 
arcos , e cies hos poserom aly : nom pode deios aveer fala 
nem emtemdimento que a provei tase polo mar quebrar na 
costa: soomente deo lhes huum barete vermelho, e Iiuuma 
carapuça de linho que levava na cabeça, e huum Somhtey- 
to preto : e huum deles lhe deo huum sombreyro tle penas 
da ves compridas com huuma copezinha pequena de penas 
vermelhas , e pardas coma de papaga yo : e outro lhe deo 
huum Ramal (3} granule tle co/minhas bramcas > metidas, 
que querem parecer dhdjnveira : has quaaes peças creo que 
ho Capitam manda a V* A. E com isto se voltou aas naaos 
por seer tarde , e nom poder delies aver mais fala por aazo 
do mar. (4 j 

A nou te seguímte ventou ta ml o sueste com eh u vacei- 
ros que lez casar lias naaos , e especialnisnre ha papitana t 
q a a sesta pola niahliaa aas oito oras pouco mais ou menos 



c 3 ) PMna f : erdíada. 

C4) Aa/ t a ou act^o : motivo, ouiacsu 
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uma das de Cabo verde , desgarrou tPArmada o 
navio de Vavco cPAthayde , que arribou a Lisboa 



per conselho tios Pilotos mandou ho Capitam levantar arn- 
coras j e fazer vela ; e fomes de lómgo tia costa com hos 
batecs > e esquifes amarados per popa cu.ntra ho Norte, pe- 
ra veer se achavamos ãlguuma abrigada, e boo pouso, onule 
jouvesemos pera tomar agoa e lenha ; nom per nos ja mln- 
o üa r t mas pera nos acenarmos aquy. E quífbrio fezemos 
vela , seriam ja na praya as enfados junto com ho Rio obra 
de sesenta ou setenta homeens* que se juntavam ály pcuccs 
e poucos, Fomos tle lomgo ; e mandou ho Capitam moor 
altos navios pequenos que fosem mais chegados aa terra ; e 
que se achasém pouso seguro peva as nanos , que aniãynasem, 
E seendo nos pola costa obra de cíes legoas, domete nos le- 
vamtatnos, acharam hos ditos navios pequenos huum aRe- 
ciíe com hiUim porto dentro muyto boo > c reuyto seguro 
com huum a inuy larga entrada , e meleratrvse dentro , e 
a m ay na ram ; e Iras naaos aribaram sobrelcs ; e huum pouco 
ante sol posto amaynaiam obra de hiHuna legoa doareciíe, 
e a m cora ram se em onze brasas, E seendo Afonso Lopes * 
n so piloto em butim daqueles navios pequenos per man- 
dado 'do Capitam moor , per seer bom em vyvo e deestio 
pera íso T meteo se logo no esquife a sbmdar ho porto den- 
tro ; c tomou em htuima a Ima adia d mis daqueles homéens 
da t erra mancebos, e de boos corpos: e huum deles trazia 
hmim arco , e seis ou sete seetas : e na praya anulavam 
imiytos com seus arcos e scetas > e nom lhe aprovei larani 
Troveos logo, ja denoute, aho Capitam > onule foram re- 
cebudos com muyro prazer e festa. 

,, A feiçam deles bee seerem pardos, maneira cie ver- 
melbados , de boos rostros , e boos narizes, beem feytns» 
Am dam niuis sem nhmnra cobertura : nem estimam nh nu- 
ma cousa cobrir, nem mostrar suas vergonhas: e estam aa 
cerqua diso com tamla inccemcia como leem em mostrar 
ho rostro. Traziam ambos hos be*çes debaixo furados , e me, 
t ii d os per eles senhos { 0 01105 bramees tle compridain 
de buuma mano trave; a , e de grosura de butim fuzo clal- 
godam , g agudo na ponta , coma furador* Metem nos pola 
parte de dentro do beiço, e ho que lhe fica a ii ire ho beiço, 



(£) Senhos vem do Fauno singidi; senhos onos do 
so * i, e. cadaum seu ono íVgsso* 
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maltratado. Pedra! vez f£z diligencias por descu-’ 
biillo ; e vendo que não appareda, continuou a 

e hos dentes, hcc feytp corm roque denxadrcs : e 
mineira ho trazem aly cmcixado , que lhes nom da payxam , 
nem lhes for tf a a falar, nem comer, nem beber. Hos cabê- 
los seus íi.uu eoredias ; e jumlavam trosquyaclca de trosquyà 
nlta mais que de splirê peímem , de booa grarmlura , c ra- 
pados alaa per gim das orelhas ; e bmim deles rrazii per 
bnyúo da solapa de fonte a fonte pera detrás huuma maneira 
cie cabéleyra de penas da ve amarela , que seria de compti- 
dum de liiiuin couto, muy basta , e mny çnrada,C^3 mue 
lhe cobria ho toutiço, e híis orelhas : ba qtiaal amdava pe- 
gada nos cabelos pena' e pena com hmmvri comídiçam bram- 
da coma cera, e nam no heera; de maneyra que amdava 
ha cubei eyru inuy redòmda , e muy basta , e tnuy igual , que 
iiom fazia tniugoa mais lavajem pera ha levantar, „ 

j, Ho Çapitjm, quando eles vieram , estava a Sentado 
cm liuuma caieyra , e huuiiia alcatifa ahos pees por estra- 
do , e beem vestido com buuni colar douro mny grarnde abo 
pescoço t e Sancho de Toar, e Sijnam de Miramcía, e Ni* 
Cplaao Coelho, e Àyres Corea , c nós outros que aquy tu 
11a ao com ele himos. a sentados no clinao per es a alcatifa. 
Acena dera na tochas , e e nitraram , e tiam fêzeram ohiuiiiià 
mençam de cortesia , nem de falar aho Capitam , nem a 
ningucm t pero hmim dfles pos ho olho no colar do Cã pi- 
ta m j e começou da cena r com ha ma ao pera aa terra ; e des- 
pais pera aho colar , coma que dezia que avia em terra oü* 
tq : e tnmbcm vio humn castiçal de prata , e asy meesihfo 
ncenava pera a a terra, e emtatn pera aho castiçal, coma que 
ay ia tambeem prata- ,, 

,> Mostraram lhes buum papagayo pardo, queaquy ho 
Capitam Lras ; tomaram no logo na ninaó , e acenaram pe* 
rn aa terra , coma que hos avia hy : mostraram lhes liiuim 
carueyro, nçnn foz eram dele meuçam : mostraram lhes luiumrt 
galinha, c asy aviam medo dela, e nórtl lhe queriam poeer 
ha rnaao í e depois ba tomaram coma espantados. Deram 
lhes aly de comer pam , e pescado cozido > confeycos , far- 
te^ , mel, e íigos passados : nono queserern comer daquilo 
cãsy nada; e algimma colissi se a provavam lançavam na 
logo fora. Trouveram lhes vinho per huurna taça, posenmt 



CO C /irada : coisa que circula j redonda* 
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viagem. Com 0. intuito de evitar as calmarias da 
costa d’Àfrica , e por r ser-lhe ponteiro 0 vento * 
segundo se crê» empégoxi-se para Oeste do meri- 
diand da meircion ada Ilha tanto, que no dia via- 
To nu /. C > 



ílie aày ba boca tàtn mã laves , c nom gostaram dele nada * 
nem ho quesmm mais- Trouveram lhes agoa per liuiifna 
albafadn : (7) tomaram dela senhos bocados, c nom bebe- 
ram; soomente lavavam has bocas, e lançavam na fora- Via 
hüum deles htuimas comias de rosairo bramcasj acenou qu* 
lhas tksem , e folgou mivyto com elas , e lamçoit has aho 
pescoço, e despois tirou has > e embrulhou has no braço, e 
üce nava pera aa terra , e emtam pera a as eorrnas , e pera 
üho colar do Capitam , coma que dariam ouro per aquyJo : 
isto tomavíimonos a$y poio desejarmos ■ mas se e!e queria 
dezer que levaria has comtas , e mais ho colar » isto nom 
queriatnonos emtemder ; perque lho nom aviamos de dar ; ç 
despoís tornou has comtas a quem lhas deo ; e enitarn es - 
tiraram se asy decos tas na alcatifa a dormir, sem teer nliuu- 
ma maueyra de cobrirem suas vergonhas 7 has quaaes nom 
heeram fanadas. Ho Capitam lhes mandou poeer aas cabeças 
senhos coxys ; e ho da cabeleyra procurava asas pola nom 
quebrar : e lamçaram lhes huuin manto emcinia , e ele$ co» 
mentiram, e joveram, e dormiram. „ 

Aho Sabado pola manhaa mandou ho Capitam fazer 
vela : e fomos demandar ha emtiada > ha quaal heera niuy 
Jargua , e alta de seis a sete brasas > e emtraram todaías 
naaos de miro, e amcoraram se em simco , sets brasas ? ha 
quaal amcorajem clemtro he tam gramde , e tam ftetnosa $ 
e tam segura , que podem jaser ttemtro neela mais de du- 
/emos navios T e naaos,. E tamto que has naaos ioraiú pou- 
sadas j e a m cora das , vieram hos Capitaacs todos a a esta 
na ao do Capitam moor ; e daqiiy mandou b o Capitam Ni- 
colãao Coelho / e Bertoiameo Dyas que fosem em terra, 
e levasem aqueles dous horaêens , e hos kyxasem hy r com 
seu arco e seetas t abas quaaes mandou ciar senhas cami- 
sas novas j e senhas carapuças vermelhas » e dous- rosnirps 
de comtas branicas doso , que cks levavam nos braços, e 



' Ç7O Aíòarraâa \ vazo cie duas azas ? hoje qimi só 
cacihecido pelo nome de $nfu%à*\ . . ~1 . v * 
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te eum d/Abril , derradeira Oitava da P.&scoa, eíi- 
contraram sinaes de- terra , (que çraín eeita$ iier* 
vas} e no seguinte peia tarde, na latitude de de- 
zasete grátis do Í511I avistaram uma grande Meio* 
tanha redonda com outras serras mais baixas, que 

senhos casca vees T e senhas campainhas ; e mandou com eles 
pera ficar Ia huutn mancebo degradado, criado de Dom joíwn 
Teeio , aquém chamam Afonso Kibeyro, pera ainda r Ia eo«y 
eles r e ■ ssbsr de seu viv.er e maaeyra ? e a my mandoá 
que iàse com Nicolaao Coelho, Fomos a$y de frecha dkeW 
tos aa praya* Aly acoditam loguo obra de duzentos homeeus 1 , 
iodos mius^ e com arco*, c se e tas nas máaoi, Aqueles qufc 
nos levavamos , acenaram, lhes se afasta sem , e pose- 
se m hos arcos ; e eles os poseram , e nom se afastaram muy- 
to ; abasta que poseram seus arcos ; e emtam sayram hos 
que nos levavamos , e ho manceebo degradado com eles ; 
hosi quaaes asy como Sa-yram, nonv pararam mais, nem es* 
geravam huum per outro se nanv a quem maia creria ; e 
pasaram huiim rio, que per hy core dstgoa doce , de muy- 
tâ agoa j) que lhes dava pola braga , t outros nvuytos com 
eles ; e foFam asy coremb aalem do rio- amtre buo mas 
ínoutas de palmas , on\de estavam outros , e aly pararam, E 
naquylo fdy ho degradado com huum homeem , que loguo 
aho sayr do bateel ho agasalhou., e levou ataa ía ; e lo- 
guo ho tornaram; a nós ; e com ele vieram hos. outros que 
nos levavamos > hos quaaes vynhaiti ja num , e sem carapu- 
ças, E etiuam se começaram; de chegar mnytos > e emtra- 
Vam pola beyra domar pera ahos batees ataa que mais nom 
podiam ; e traziam ca baaços da goa , e tomavam algtnms ba- 
rys que nos levavamos , e emchianos dagoa , e trazíanos 
ahos batees ; nom que eíes de rodo chega sem. a bordo do 
■b.itéet, mas jitmto com ele Jamçavam nos da maao, e nos 
- tornava molos. ; e pediam que lhes desem alguma coiissa, Le- 
vava Nicolaao Cftelhn cmavees , e manilhas; aa hunns davft 
hunm cascavel , e n mitroa Inmma manilha ; de mnneyra 
que com aquela e mear va ÇB) casy nos queriam dar ha maao. 
Davam nos daqueles arcos, e seetaS per sornbroyros , e ca- 
rapuças de- linho , e per qualquer coussa que lhes hotríeem 
queria dàr. Daly se partiram hos outros clous maueeebm 
que nom hos vimos mais. ,, 

íís) Emcarva s obzeqvio , çngôdo. --s>\ r 
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^jram as porções mais altas da Serra dòs Aytnorés , 
eterra chan cubertad^rvoredo. Fazendo Pedral- 
vez sinal aos outros navios que aproassem á terra , 
foram surgir ao Sol posto em dezanove braças , 

G ii 



,, Anulavam aly muytos deles, ou asy ha mayor parte 
<jue todos trazfom aqueeíes bicos doso nos beiços ; 
que amdavam sem eles, iraziam h os beiços furados , e noi 
buracos traziam hiums espelhos de pauo , que pareciam espe- 
lhos de boracha. ; e algunns traziam tres daqueles bicos , a 
saber himm na metade , e hos dons nos cabos. E amdavam 
hy outros quartejados de cores ; a saber , deles ame t ade de 
sua própria cor , e ametade de limtura negra , ma neyra de- 
çulada* e outros quartejados níescaques,. Çy) Aly amdavaia 
a mr reles tres ou quatro moças , e beeui jemtys com cabe- 
los muy pretos 4 compridos polas espaduas. Aly per eintarn 
nom ouve mais fa)a , nem emtemdhneiuo com eíes per ha 
berbeha, deles seer tamanha * que se nom enuemdia, nem ou- 
via ninguém. Açenamolhes que se fosem , e asy lió fezeiam ; 
e pasaram se aaíem do rio ; e sayram tres, ou quatro ho- 
meens nosoa dosbatees, e emdieram nom sey qua fritos ba* 
ry# dagoa, que nós levavamos -, e tontavámonos aas nanoa ; 
e em nas asy vymdo aeenáram nos que nos toniasemos * 
tornamos, e eles mandaram ho degradado , e nom qucseram 
que íicase ia com eles ; ho quaal levava hutima bacia peque- 
na i e duas ou tres carapuças vermelhas pera dar la abo se- 
nhor , se ho hy ouvese. Nom curaram de lhe tomar nada, 
e asy ho mandaram çom Tudo ; e emtam Beitoiameo Dyas 
h o fe$ outra ves tornar , que lhes riese aquilo , e se top 
nou j e deo aquilo em vista de nós aaquele que da primei- 
ra hb agasalhou : e emtam veo se , e trovemolo. Este -que 
ho agasalhou, heera ja de dias, e ainda va rodo per louça b 
nJia y(io) echeo de penas pagadas polo corpo,, que pare* 
da aseetado , coma Sam Sebastiam* Outros traziam cara* 
pnÇas de penas amarelas , e outros de verdes ; e Jnruma 
daquelas nitosas heera toda timta de fundo asyim daquela 



Cy) Quartejados í divididos etn quadrados. Escaque* 1 
quadrados como os do tabdeiro do xadrês t enrSo se dizia 
^nxadrêst - 

Cio) Per loaçatnha í enfeiudo. v •' ' * 
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obra.de seis légu as, arredados delia , e em respeita 
ao Oítavario deu o Capitam á Mojitap^a o nome 
de Montè ; Pascpa! , que ainda conserva» e á Ter- 
ra o de VERA-CRUZ. 

No dia seguinte navegaram contra a mesma 



tirntura, Nhuiim deles heera fanrulo ; mas todos asy coma 
no3 : q com i3io ii ps ...tofpamns , é eles foram se* ; J>2 . 

Aa tjirde sayo hp tapiram nioor em seu bate ei com 
roUos no s outros . e com hos outros capiraaog da? naaos 
em s^iis batees a folgar pola bayi a caiam da pnsyí ; ni àg 
Misnguem sáyo em terra polo Capitam nom querer , sem 
embargo qe nimguem ueeia estai: soomeute sayo ele com 
rotos em huiizn Iíheeo gramde , que na haya está, que dc- 
myKamar fica nniyvdsio ; pero hee de todas partes cercado. 
ílagOA j que nom pode mmgjiem hyr a ele sem barca , cu 
an»uio. Aly. : folgou ele , e todos nós outros beem hunma pra 
fi inei ; e pescaram hy a md a rodo marínheyros com luium 
chunc.ipro, c .mataram pescado metido, noni muyto ; e em* 
iam volve menos a as nu aos ja beejn noute* , T 

jí Aho Domingo da Pascoela pola manlma determinou 
10 Capitam de Iiyr ouvsr Misa , e preegaçam naquele II hee o : e 
mandou a todobs capítaaos que se eorejesem nos batees, 
e tosem com ele; e asy foy feytc. Mandou naquele llheeo 
urmar huuni esperável > e demtro neele alev-antar altar nmy 
beem corejidp : e aly com todos nós outros fes dezer Misa, 
lia quaal dise ho padre frey Amriqite em vos çmtoada , e 
onciadacQtn aquela mees ma vos poios outros padres , e Sa- 
cerdotes , quealy todps heeranu (n) Àqnaal Misa, segumdo 
meu pafecçr , foy ouvida per todos com muyto praser, e de- 
vafam. Aly heera com Ito Capitam ba Bamdeyra de Chrisíw 
c J >tn . c l üe . sayo de Bdem : ha q«aa-! esteve sempre an parte 
Mo Avanjelho. Acabada ha Misa, desvestio se ho padre, e 
pose se em lumma eadeyra alta, e nós todos kmçados per 
ar ^ y e pteeg ou huuma solene , e proveytosa preegayafn 
■ ■ floria do A.vanjelho ; e emíim dela murou da nosa 
vymda , e do acham en to desta terra, .con forma nciose cosn. 
h °, ^ynaal da Crus , sob çtija obediência vymos ; ha quaai 
Veo mtíyto aa pròpasito, e fes muyta deyajam. ,, 



7 0 0 Coroa vermelha > he bojo o nome deste ritieoY 

oqde se celebrou ; Missa, ' ' 




íhtrodücçao, fii 

iáz d’ Imm rio , denominado 
lioje Rii) do 'Frades è -aferraram meía legua afas- 
tados , o n de< passaram a ncdte com algum íncom- 
modo por ventar rijo do Sueste. 

Como o rio > que tiaquelle mesmo dia foi exa- 



í ■■ Em quamTo estivemos aa Mrsa > e aa preegaçam , se- 
ria na praya outra tamta jemte , pouco mats oir tnenos , co- 
tna hòs ttomtem com seus arcos , e seetas ; hos quaaes atn- 
dav&m folgando , e oliintidonoa * e a sem taram se ; e des pois 
dacabatU ha Misa asemtados nós aa preegaçam , alevamta- 
ramse nuiytos deles , e tamjéram como , ou vozina ; e co- 
meçaram a saltar , e da inçaram huutn pedaço ; e alguiiiis 
deles se meterem em almaadtas duas ou ires que hy ti- 
nham ; has quaaes nom sajm feytas coma has que eu ja vi; 
soomente $aiit tres traves aradas jumtas ; e aly se metiam 
quatro ou simquo, ou eses que queriam , nem se afastando 
casy nada da terra , senom quamto podiam tomar pee, E 
acabada ha preegaçam , move o lio Capitam , e todos pera 
ahos batees com nosa bamdeyra alta * e embarcamos , e fo- 
mos asy todos comtra terra pera pasarmos aho lomgo per 
omdeles estavam, hjrríido Bertolàméo Dy as em seu esquife, 
per mandado do Capitam diante com lumtn paao de huu- 
ma almaadia , que lhes lio mar levara , pera lho dar ; e nos 
todos obra de tiro de pedra tras ele. Como eles viram ho 
esquife de Bertolameo Dyas* chegaram loguo todos aaagoa*, 
metendo se neela ataa omde mais podiam. Acenaram lhes 
que posesem hos arcos ; e muytos deles hòs hyam loguo 
poeer em terra , e outros boa nom punham. Andava hy, 
huum , que falava muyto ahos outros que se ãfastasem Y 
mas nom ja que mamy parecese , que lhe tinham acatamen- 
to , ntrm medp* 

„ Este que lios asy andava afastando * trazia seu arco > 
e seetas : e andava finito de, rimtura vermelha polos peitos*, 
e espudoas, e polos quadrys, coxas, e pernas araa hayxo ; 
e hos vasios com ha bariga * e éstamego heeram de sua pró- 
pria cor; é ha tímtura hera asy vermelha que ha agoa lha 
nom comia * nem desfazia.; arme quamclo saya da azoa (j 
heera mais vermelho. Sáyòlnmm homem do esquife de Ber-' 
tola meo Dyas , e amdava aintreles, sem eles emTçfnderem 
nada. neele, quamta pera lho fazerem mal, senom quamto 
lhe dfpjara cabaços dagoa, ; ç acenavam ahos do esquife qu$ 
sàysem em terra» Com Isto se volveo Bertolameo Dyas ahçp 



%% IntroâLiCfão, 

aunado pelo Capitam Njcolátt Coelho , não tinha 
capacidade para recolher , nem ainda os menores 
navios cT Armada , e o vento não era favoravel 
para costear a terra do Sul em busca cTaígum surgi- 
cjqiro, onde seguros podessem fazer as indagações res- 

Capitam ; e viemonos aas imos a, comer , tamjemdo tron- 
betas * e gaytas * aem lhes dar apresam : e eles tornaram se 
aasemtar tu praya ; e asy per enuam ficaram- Neese liheeo 3 
omde fomos ouvir Misa* e preegaçam , espraya mnyto há 
agoa , e descobre muytaarèa, e muyto çascítlhaao, Foram 
aíguuns em nós hy estando buscar ruarisee , »om no acha- 
ram ; e acharam ■ alguuns canonrooeirs grosos ç çurtos, aintre 
fios quaaes vinha himnt muyto granule , que em nhuum tem- 
po ho vy tamanho, Tambeem acharam cascas de bergooeris* 
e dameyjoas f mas nom toparam eom nhuuma peça inteyra. , s 
>t £ tanto qne comemos , vieram todolos capitaaos aa es- 
ta naao per mandado do Capitam nvoor, çom hos qnaaes se 
ele apartou > e eu na companhia ; e prçguntou asy a.iodps , 
se nos parecia seer beem mandar ha nova tio acha menti* 
desta Terra a V. A* polo navio dos mantimentos , pera mi* 
lhor mandar descobrir t e saber dela mais do que agora nos 
podíamos saber, per hirmos de nosa viajem* E antre muy* 
tas falas, que no caso se tezeram > foy per todos, ou ha 
mayor parte dito , que seria muyto beem; e nisto eoncmttu 
ram : e tanto que ha concrusaon foy tomada , pregimtou 
mais se seria hoo tomar aquy per força huum par destes 
homeens pera hos mandar a V. A- e leyxar aquy per ele» 
outros dons destes degradados, A isto acordaram ; que nom 
heera necesario tomar per forçai homeens; perquç feral cos- 
tume he era dos que asy levavam per fbrsa pera alguuraa 
parte, dezerem que haá f»y todo ho que lhe preguiKam^ e 
que mi lhor , e muyto mUhor emformaçam da Terra dariam 
dous homeens destes degradados , que aquy leyxasem do que 
eles dariam, se hos bvasern , por seer jemte, que ninguém 
emtende ; nem eles tmn cedo aprenderíam a falar, pera ho 
flaberenr também dizer, que muyto milhor ho estoutros noiit 
ítigânvj quamdo ca V. A- mandar : e que per tanto nom cu* 
rasem aquy de per forsa tomar ninguém, nem fazer éscaa- 
(feio, pera hos de todo mata amansar , e apaciticar, seriom 
soomente leyxár aquy hos dçuit degradados > quando daquy 
partísenios- E asy , per melhor parecer a todos » íicbú de-* 
termina tio» > r 
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pectiw§&ü descnferiípento , mandou o Comiuandan* 
te navegar contra o Norte :* fazendo passar Af- 
fomo Lapez^ , sen piloto , a uma das cara vellas me* 

, T Acabado isto , dise ho CapEtam que fosemos nos Ra- 
tees em tem , e veer sya beem ho rio , que jando liera-, 
e tambeem pera folgarmos. Fomos todos nos ba te cs em ter- 
ra armados, c ha Bandeyra cdmnoieo. Eles arulaVam aiy m 
praya aa boca do rio, omde nós byamos e tarçto que cho 
«asemos , do ensino que dantes tinham , poseram todos ho$ 
^rcos , e acenavam que saysemos, E tanto que lios batees 
poserãm hás proas em terra, pasaram se loguo todos aalem 
do rio , ho quaah nom hee mais ancho que huum jogo de 
mangual V e tamto que desembarcamos t , algutins dos nosos 
pasaram loguo ho rio', e foram ■ antreles ; € alguttns aguarda- 
vam 3 e outros se afastavam; peroibeera ha coussa de ma- 
tieyra * que todos andavam mesniradoSp Eles davam desea 
arcos cóm suas seetas per sombreyros , e carapuças de lmhOi> 
e per qualquer coussa que lhes davam r pasaram aaiem tanv 
tos dos nosQS , e anulavam asy mesturados com elf s , que 
eles se esquivavam * e afastavam se , e hystm se deles pera 
asimá , <mdé outros estavam ; e. emtam ho Capitam feze se 
tomar aho colo de dous homeens > e pasou ho rio , e fez 
tomar todos. A jente, que aiy hera, nom seria nuis caa? 
que la que' soya. E tamto que ho Capitam fes tornar, to* 
dos , vieram alguuws deles a ele ; nom polo conhecerem per 
senhor : ca me pareceo que nom entendem, nem tomavam 
disto conhecimento; mas perque ha jente nosa pasava ia pe* 
ra aaquem do rio* afy falavam > £ traziam muytos arcos, e 
comtinhas daqueelas ja ditas * e resgatavam per quaidquer 
coussa em tal 5 maneyra > que trouveram daly pera aas naaos 
tnuytos arcos > e seetas, e comtat ; e emtam tornou-se ho 
Capitam saquem do rio., e acodiram muytos aa.beyra dele. Aly 
vetices galantes pintado* de preto, e vermelho* e quarte- 
jados asy polos corpos, coma pola$ ; pernas, que certo pare- 
ciam asy beem. Também anulavam antreles quatro oti sin* 
quo mulheres mosas * t asy nuuas que nom pareciam maf : 
arntre has quaaes anulava huuma com hm? ma coxa do fiõ* 
lho ata* ho quadryl, e ha nadega toda timta daqueeh tínv 
tura preta, e ho ai Çis} t0£l ° cía slia P r0 P tia CQÍ t 



Çiz) E /ro af : e o mais. 
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nores para navegar mais proximo á praia j e exa* 
minar o primeiro porto , que encontrasse* 

Tendo a Armada navegado obra de ÜéZ lé- 
guas em ala , encontraram a enseada da Coroa 
Vermelha? aliás Bahia Cabralia Y ondl pela tarde 



trázia ambolos ji olhos com has curvas asy ílmtas , e xmn r 
hsem hos colos dos pees : tambeem .findava hy outra mulher 
lEosa com menino ou menina no colo , atado com butim pa> 
tio nom sey de que a hos pcytus , que nom lhe parecei se- 
nom has pernmbas ; mas has pernas da may, e lio ai nom 
trazia nhuiim pano* Despo is inaveo ho Capitam pera ;i$yma 
sth'0 ' lomgo do rio, que anda sempre a cagam th praya v e 
aíy esperou huum velho , que trazia na máaü huuma pa^ 
daimaadía : falou estando ho Capitam com ele perante nos 
todos , sem ho nunca ninguém entender , nem ele a noj; 

S uanta coussasj, que Jhomeem pregirnrava douro, que nós ✓ 
ezejavamos saber se ho avia na terra* Trazia este velho ho bei- 
ço tam furado , que lhe caberia poio furado huum gram 
dedo polegar ; e trazia me tudo no furado huuma pedra 
verde roim , que çarava per fora aqueeje buraco ; e ho Ca- 
pitam lha fes tirar , e ele nom sey que falava, e bya com 
ela pera aa boca do Capitam , peta iha meter : estevemo^ 
sob riso huum pouco ryndo : e em tam emfadouse ho Cstpi- 
tam , e leyxou ; e huum dos nosos deo lhe pola pedra 
hiium somhreyro velho ; nom per eja valer alguma coussa* 
mas per mostra; e alio despais ha ouve ho Capitam ; creo 
pera com has outras ooussas mandar a V. A, Am da mos per 
hy veendo ha nbeyra , ha quaal hee de muyca agoa , e niiiy- 
to booa* Àho lomgo dela haa mnyras palmas, riam muy to 
altas , em que haa muyto boos palmytos ; colhemos , e co- 
memos deles muytos* Entam torjiouse ho Capitam pera aa 
boca do rio , onule desembarcamos ; e aalem do rio an- 
davam clelcs da usando , e folgando hu uns ante outros , sem 
se tomarem polas maaos , e faziam no Jieem. „ 

„ Pasouse emtam aalem do rio Diego Dy as , almoxari- 
fe , que foy de Sacavem , que hee homeem gracioso , e de 
praser ; e levou comsigo huum gayteyro nos o com sua gay- 
ta , e meteo se com eles a dansar, tomandoos polas ma aos ; 
e eles folgavam , riam , e andavam com ele muy aho sooih 
da gayta* Despois de dansarem , fes lhes aíy ? andando no 
chaaom , muytas voltas Hjeiras , e salto real , de que se eles 
espantavam, e mm, e folgavam muyto; e com quanto hos 
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e n Cr ara' m as çaraV ellas 7 que luam m a i.s perco da 
praia ; e Afíaiíso *Lope£ , liuido sondar o porco * 
í Tom, 1. D i ■*- * 



còm âquÜO sègurbu , e afagou, tomavam logim hmima e$- 
quiveza coma monrezes ; e foram se pera cima; e cintam 
Ho .Capitam pasoii lio rio com iodos nás outros ? e tomos 
pola prkya de lopxgo* Hindu hos -batees a$y a caratn cia ter* 
ra ; e fonioã ataa hu uma lagoa grande, doce , que está jum* 
ti) com hapraya; porque toda aquela jribeyra do maa.r fxee 
apaulada porcima , e saay ha agoa per muytos lugare^. E 
despais de pasannps ho rio, foram huuns sete ou oílQ de- 
les andar ia nitre lios marinheyros , que se recolhiam ahp.s ba- 
teesj e levavam daly buum tuba ram , que fSerroIameo Dyas 
matou j e levavalbo > e lançou na praya abasta que. Átaa qixy, 
como quer que se eles em algiuima parte amansa sem , lo* 
gUG de huuma maao pera ha outra se esquivavam , coma 
pardaaes de eevadouro ; e Home em nom lhes ousa de falar 
rijo y per se mais nom esquivarem : e rodo se pasa comp 
eles querem , polos beeoi amansar* ,> 

„ Alio velho, com quem bo Capitam moor falou, doo 
buuma carapuça vermelha; e com toda ha fala * que com ele 
pasou 7 e com ha carapuça , que lhe deo , tanto que se e$~ 
pedio j que começou de pasar ho rio, foy se lq r guo recatan- 
do , e nom quis mais tornar do rio pera aaqiiem : hos op- 
tros dous , que ho Capitam teve nas naaos , a que deo ho 
que ja dito bee j nurnca aquy mays pareceram ; de que 
tiro seer jemte bestial, e dc pouco saber; c pet yso sarn 
asy esquivos: eles porem comtudoandam muyto beem cu* 
rados 3 e muyco limpos ; e. naquilo me parece aymcía mays, 
que sam coma aves 011 alínia/eas moniezes, que ibe fas hp 
aar milhor pena , e miHior cabelo 3 que aas mansas per que 
hos corpos seus sam tam limpos 7 e tam gordos > e tam 
fremosos , que nom pode mais seer : isto me fas presumir 
que nom teeai casas 7 nem moradas,, em que se colham , 
e ho aar, a que .se criam * hos fas taaes : nem nbs aimdá 
Htaa gora nom vimos nhuumas casas nem timneyra de- 

laSl ” r r> - 

,j Mandou ho Capitam aaquee.Ie degradado Afonso Ki- 
beyro , que se fose outra ves com eles; ho quaal se foy , e 
andou la buum boo pedaço ; e aatarcle rornouse 7 que ho 
fezeram des vir^ e nom ho queseram la consentir: -6 dç^ 
ram lhe arcos 7 e seetas^ e nom lhe tomaram nhuuma’ cq,^ 
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recolheu no batel dois moços Indígenas*" que an- 
davam numa ai nadia > e levou-os ao Almirante * 
que ancorara con qs navios grandes obra tTliuma 



s â v 'fo seu ; ante tHse eíe íhe tontura a huum deles Inun 
inãs 1 COM mlus amarelas , que ele levava * e fogira com elas*., 
e ele se queyson, e hos outros íorami loguo apos eSe * e 
IhiB tòo^ntrtl* e tornaram lhas a dar t e enitam mandara- 
mno vi f. Disc ele que nàm vira Ia antre eles senom 'huu* 
nus di oupiuii nbas de nma verde* e de feey tos mu rio "lairW 
des , toma daiitre Doiro t Minho: e asynos tornamos . a a sí 
imos ja ca-sy nome a dormir* „ 

Àa segLtmU feira saymos todos em terra a tomar 
j e aty vieram entam muytos; mas no ti lautos coma 
Jus mims vezes í e rtaztarn ja poucos arcos : e estevcrana 
asv iiuum pouco afastados de u6s : e des pois poucos a poa- 
cos mestttravEtny ss : caniriosco, e abraçaram nos* c folgaram t 
e al^tiUTiç deles se esquivavam logrco* A íy- davam aígiums 
arcos per folhas cie pape T * e per alguuma ca^piicinha velha,, 
e per quaalquer cotissa, E em tal maneira se pnsou lia cous- 
sa ^ q uc b&e m vinte ou trinta pe s m s dos n osos se fora n* 
com eles , omde outros muytos deles estavam ctmi moças 
e mulheres ; e trove ram de lá imiytos arcos e baretes de 
penas dftves, deUs] verdes, áths amarelas ; do que crco que 
hd Capitam ba* de mandar a V, A- e segunda deziam es es >. 
que la foram* folgaram com eles* 

„ Neeste dia hm vímos demais perto* e rnals aa no- 
g a vontade T per andarmos todos casy m es meados : e ?íy 
deíes andavam daqueelas tinturas quartejados *. outros de 
rrietades * outros de tanta feiçanr coma em panos tia r mar ; 
e todos com beiços furados-; e muytos com hos osos nee» 
Se9 * e deles sem osos, Traziam alg-mins deles hmms ou ri- 
sos Verdes darvores, qne na cor queriam parecer de casri- 
nheífos , senom quanto heeraro mais e mais pequenos r e 
aqueeles heeram cheo$ c^huuirs graa os vermelhos pequenos,; 
que esinagflndo-as antre bos dedos t faziam tintura mnyto ver- 
melha > de qac eles andnv*m tintos- ; e quanto se mais 
jnalhavam , tanto mais vermelhos ficavam. Todos andam ra- 
pados ataa cima daa orelhas ? e asy bas sobrancelhas * e 
pesíanas* Trazem rodos has testas de fonte a fonte tintas 
dte tintura preta ^ que parece hutuna fita ancha de dr>us 
dedos te hd Ci pítam mandou aaqude degradado Afonsa 
Pvibcyro^ e a outros dous degradados, que fbsem smdttr i» 
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Jcgua afastado dos recifes , que estam á einrada 
da enseada ; e allí se entretiveram grande parte 
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antreles ; e nsy a Diego Dyss per scer homeem ledo > com 
que eles folgavam i e ahos degradados niamloti que h casem 
la esta noute* „ 

^ Foram se ia todos t e anelaram antreks : e segundo 
eles dez iam * foram beeui buuma legoa e mea a huuma po* 
voaçam , ení que ave ria nove ou des casas í as quaacs de- 
2 iam que eram tam compridas cada huflma coma esta naao 
'Ca pi ta na t e heeratn de madeira; e das ilhargas deíLavoas* 
e cobertas cie palha , de razoa cia altura ; e todas em huu* 
ma soo casa sem lihuum repartimèiuo* Tinham 1 dentro mny» 
tos esteos , e desreo a es te o huutna rede atada polos cabos 
a cada esteo* altas, em que dormiam; e debaixo pera se 
aquentarem ? faziam seus fogos. E tinha cada casa duas por* 
ta? pequenas* luunna em huum cabo* outra no outro : e 
dDziam que em cada casa se recolhiam trinta e quorenta 
pesoas ; e que aly has achavam ; e que lhes davam de co* 
íBer daqueela vianda, que eles tinham, a saber > m uy to in- 
hame , e outras sementes que na terra haa t e eles comem* 
E como foy tarde, fezeram nos loguo todos tornnr ; e nom 
quezeram que la ficase nhuunt ; e ainda segundo dez iam * 
queriam se vir com eles* Resgataram ia per cascavees > e ou- 
tras cousiiihas de pouco valor, que levavam, papagayos ver- 
melhos inuyto grandes , e fremosos ^ e dous verdes peque- 
ninos; e carapuças de penas verdes , e huum pano de pe- 
nas de muitas cores , rnaneyra de tecido asas fremoso , se- 
gundo V t A* todas estas coussas verá * perque ho Capitam 
volas haa de mandar, segundo eile díse. : e com isto vieram* 
e nós tonta monos aas rmos. „ 

„ Aa terça feira despois de comer fomos em terra dar 
guarda de lenha > e lavar roupa. Estavam na praya , quan- 
do chegamos, obra de sesenta ou setenta sern arco 7 e sem 
nada. Tanto que chegamos , vieram se loguo pera nós , sem 
se esquivarem : e despois acodiram m.uytos , que seriam becFU 
duzentos , todos sem arcos , e mest tiraram se todos tanto 
comnQSCQ, que nos ajudavam deles aacarerar Jenha 5 e me- 
ter nos batees ; e limavam com hos nosos , e tomavam inuy- 
to prazer* Em quanto nós fazíamos lia lenha, faziam dous 
carpinteiros h turma g ram de Cruz de Iniiim paao * que se 
emtetii pera íso cortou* Muytos deles vinham aly estar 
com hos ca r piar eirós ; e creo que ho faziam «>ais per ve- 
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da noite com os hospedes não esperados: os qu^es 
na m&ndiau seguinte , logo qoe a Capitania affer- 
roa no porto, foram postos na praia vestidos de 



ram ha : ferramenta de ferro, com que lu faz iam , que pet 
vetem ha crus ; perque eles nom tem conssa , que de ferro 
seja; e cortam sua nudeyra , e paaos com pedras, feitas 
coma cunhas , metudas em huum paao antre duns talas, 
bsem atadas , e per tal mnneyra , que amdam forres, se- 
guindo hos homeens , que otmerrt a sitas casas foram , de- 
ziam , perque lhas viram b, Era ja ha conversaçam deles 
comnosco tanta , que casy nos torvavam alio que aviamos 
de fazer* Ho Capitam mandou a dons degradados, e a Díe- 
go Dyas que fosem ia aaldea, e a outras , se ouves em de- 
las novas ; e que em toda maneira nom se v iesem a dor- 
jnir aas na aos > ainda que hos eles maiuUsem ; e nsy se fo- 
ram. Em quanto andavamos nesta mata a cortar lenha, 
arravesaram alguuns papagayos per esns arvores deles ver- 
des, e outros pardos, grandes, e pequenos ; de maneirai 
que; me parece que averá nesta terra rnuytos ; pero eu nom. 
veria mais que ataa nove ou des: outras aves emtam nom 
vimos , soojnen te algo umas pombas seyxas, e pareceram me 
maiores , em booa eautklade , ca as de Portugal* Alguuns 
dez iam que viram rolas ; mas eu nom hás vy ; mas segun- 
do hos arvoredos sam miiy nouytos, e grandes , e dimfirn- 
das maneiras , nom duvido que per ese sertaao ajam muy* 
tas aves ; e aacerqua da noute nos volvemos pera aas naa03 
com nos a lenira* Eu creo senhor que nom dey ainda aquy 
comta a V. A. da feíçanp de seus arcos , e seetas: hos ar- 
cos sam pretos * e compridos, e lias seeias compridas , e 
hos ferros delas de canas aparadas , segundo V* A* verá per 
alguuns; que creo que ho Capitam a ela haa demviar, ,> 

,, Aa quarta feyra nom fomos em terra , perque ho 
Capitam moor andou todo ho dia no navio dos mantimeu- 
los n despejalo , e fazer levar aas naaos iso , que cada hmr- 
ma podta levar. Eles acodírain a a praya mu y tos , segundo 
das ma os vimos, que seryani obra de trezentos, e segun- 
do Sançfto de Toar, que la foy , dise. Diego Dyas , e ÁfoK- 
só Ribeyro, ho degradado, a que ho Capitam omtern man- 
dou, e que em toda maneira la dormisem , volveram se ja 
denoute , per eles nom quererem que la dormisem : e tro* 
veram pagngayos verdes , e outras aves pretas casy coma 
pegas j setioixL quanto tynhara ho bico branco , e hos rabos 
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cámixas , e"com barretes ; hindo em sua compa- 
nhia um degradado para observar 0 modo de vida 
daquelle Povo. 



curtos* E quando se Sancho de Toar recolheu na naao , 'que- 
rhm se vir com ele alguuns ; mas de nom quis sènom does 
maneeebos desportos e homeens de prol. < Mandou hos esa 
noute muy beem pensar, e curar t e comeram toda ha vian^ 
da > que lhes deram : c mandou lhes fazer cama de lençooes, 
segundo de dise ; e dormiram , e folgaram aqiieda nome 3 
e asy nom foy mais este dia , que pera escrepever seja. „ 

„ A a quinta feyra dera de iro da Abril comemos loguo 
casy pola manhaa , c fomos a terra per mais lenha, e agoa s 
e em querendo lio Capitam sayr > chegou Stmcho de Toar 
eos seus dons ospedes ; e per ele nom teer ainda comido , 
pozeram lhe toalhas, e veo ihe vianda , e comeo í hos os- 
pedes ase n taram nos em senhas cadeiras ; e de todo ho que 
lhes deram, comeram muy beem, e espectalmcnte caçam co- 
zido frb, e arroz t nom lhes deram vinho, per Sancho de 
Toar dizer que nom bebiam beem. Acabado ho comer me- 
temonos todos no biueel , e eles comnosco* Deu tumni gro- 
meíe a hmim d des huuma armadura grande de porco mon- 
tes beem revolta % e tanto que ha tomou, mereo ha loguo 
no beiço; e perqne se lhe nom queria teer, deram ihe huü- 
ma pequena de cera vermelha , e ele coreseo lhe detrás sen 
aderemço pera se teer, e meteo-ha no beiço, e asy revolta 
pera syrm ; e vinha tam contente com ela, coma se tevera 
huuma grande joya : e tanto que saymos em terra, foy se 
loguo com ela , que nom pareceo hy mais. Andariam, na 
praya , quando saymos , oito ou des deles; e dhy a poupo 
começaram de vyr ; e pareceo me qne vyrhim quatrocentos 
ou quatrocentos e ciiicoenta. Traziam algumas deles arcos, e 
seetas , e todolos deram per carapuças , e per qnaalquer cons* 
sa , que lhes davam. . Combm comnosco do que lhes dava- 
mos , e bebiam alguuns deles vinho, e outros ho nom po- 
diam beber ; mas pareceme que se lho avezasem , que ho bebe- 
riam de booa vomtade. Amdavam todos tam desposios,,e tam 
beem fevtos , e galantes com suas tinturas , que pareciam 
beem. Acareravam desa lenha quamta podiam com muy booas 
vomrades , e íevavamna ahos batees ; c amdavam ja maia 
manços 2 seguros amtre nós, do qne nós .nmdavamos antre- 
les. Foy h o Capitam com algunns de nós huum pedaço per 
cite arvoredo ataa huuma libeyra grande* e de nmyta agoa, 
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Oito dias se demorou aqui a Armada ; e o 
que neste tempo houve de mais notável , foi a 
resolução de cada navio tonrar os mantimentos. 



que a noso parecer era esta me es ma, que vem teer a a praya , 
em que nós tomamos agoa, À!y jouvemos himm pedaço, be- 
bendo, e folgando alio lomgo dela anire esc arvoredo, que 
hee tanto, e tamanho, e tarti basto , e de tantas pruma- 
gcens, que lhe nom pode liomeem dar comto. Haa antreles 
muytas palmas, de que colhemos muytos , e boos palmitos* 
Quando saymos do bateeí , djse ho Capitam que seria boo 
hirmos direitos aa Crus , que estava encostada a huuma ar- 
vore juiiito com ho rio , pera se poeer de manhaan , que 
hee sesta feyra , e que nos pozesemos todos em jiolhos , e 
Jha bei pisemos, pera eles verem ho acatamento, que lhe tí- 
nhamos ; e asy no fezemas : e eses des ou doze , que Iiy es- 
tavam, acenaram lhes que fezesem asy ; e foram loguo to- 
dos beijala* Pareceme jemte de tal inocência , que se hos ho* 
meem emtendese, e des a nós, que seriam loguo Christaaos ; 
perque eles nom teem , nem cm tendem em iihunma creem- 
segundo parece : e per tamro se hos degradados , que 
aqtiy anule ficar, aprenderem beem ha sua fala 3 e hos em* 
tenderem, nom duvido, segundo ha Santa teuçam de V. A*, 
fazerem se Christaaos, e crerem na nosa. Santa Fee ; aaquaal 
praza ho noso Senhor que hos traga : perqne certo esta jem- 
te hee booa , e de booa synprezidade , e empremar se haa 
ligeira mente neelcs quaalquer critnho , que lhes quezerem 
dar ; e loguo noso Senhor lhes deu boas corpos , e boos r ostros 
cotnã a boos hotneens t e ele que nos per aquy tronve, creo 
que nom foy sem catissa : e per tanto Vosa Alteza , pois 
tanto dezeja acrescentar na Santa Fee catholica , deve enten- 
der. em stià salvaçacn ; e prazerá a Deos que com pouco tra- 
balho será asy* Eles nom lavram, nem criam, nem baa qtiy 
boy, nem vaca, nem cabra, nem ovelha , nem galinha , nem 
outra a huuma aümarea , qtie costumada seja aho viver dos 
honheens : nem comem se nom dese inhame , que aquy haa 
nmyto , e desa semente, e frui tos , que ba terra, e bas 
arvores de sy lançam: e com isto andam taaes 3 e tam ri- 
jos , e tam nedeos , que ho norn somonós tanto com quan- 
to trigo , e legumes comemos. Em quanto aly este dia an- 
daram sempre aho soom de huum tambo ry noso , dança- 
ram j e bailharam com hos nosos , em maneira que 
muyto mais irosos amigos, que nós seus : se lhes homeem 
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qtle pn desse recolher , píira mandar 0 tjue os le-* 
va va de avízo a EIRey com a noticia tio descu- 
brimento , e do que se havia obrado; e celebrar 



acenava, se queriam vir aas naaos , fazíáni se loguo prestes 
pera iso, em ial maneira que se lios homeem Todos quizeiát 
comvi<Ur-j rodos -vieram ; porem nom trouvemos esta ncmè 
aas uuaos senom quatro 00 eitiquo ; a saber, hõ Capitani 
monr dous, e Simam de Miranda huiim, que trazia ja per 
page-, e Ayres Gomes outro, asy page t hm que ho -Capi- 
íaiii trouve, heera huurn deles buum dos seus ospcrfes , que 
aa primeira , quando ãquy checamos t lhe Trou veiam : ho 
quaid veo oje stquy vestido na sua camisa, e com ele hmim 
sen irmano ; hos quaaes foram esta noute muy beem aga- 
sal hados , asy de v ia 1 nela , coma de cama de coJchüoes , e 
leriçooes polos mais amansar, „ 

„ Hoje que hee sesta feyra , primeiro dia de Mayo i 
saymos pola imnbãa em terra com nosa Bandeyra , e fomoá 
desembarcar acima do rio comtra ho Sul, omde iiús pareceo 
que seria milhor chnntar ha Cruz , peta secr milhor vista t 
e aly asynau ho Capitam omde fezes em ha cova, pera há 
Chantari e em quanto a ficaram fazendo, ele com todos nós 
óutros fomos pola Crus , abaixo da rio , omde estava. Trou- 
V emola daly com eses Religiosos , e Sacerdotes diante can- 
tando , maneira de procíçam. Heeram ja hy sdgmins deles, 
obra de setenta ou oitenta t e quando nos asy viram vyr, 
algui$te deles se foram meteer debaixo dela ajudarmos, Píh 
samolo rio abo lonifo da prava, e fomola poeer omde avia 
de sefer, que será do rio obra de dons tiros de beesra. Aly 
jmdaudo nysto , vyriani beem cento e cineoenfa ou mais. „ 
Chátitada ha Cruz com has Armas e De visa de Vosã 
Alteza, c|Ht lhe primeiro pregaram, armaram Altar abo pee 
dela , e aly dise Mísa ho padre frey Amrique, ha quaal foy 
cantada , e oficiada per eses ja ditos- Aly és tiveram conmos* 
ct> a ela ob a de dneoentá ou sesenta deles asemados to- 
dos em jiolhos, asy eomtr nós : e quando veo abo AVanje^ 
lho, que nos erguemos toclos em pee com has msião* \e± 
vantadas , eles st levantaram comnosco , e alçaram bas 
mâaos > eslamlo asy araa seer acabada ; e èmtam tomaram 
se aasentar cfcmn nós t e quando levantaram a Drcs , qug 
nos posemos em jjolhos, eles se poseram iodos , asy coma 
nós estavamoS com has niãaos levantada» ; e em taí ma eira 
asésegatlGfij que ceilefi» a V* A. que tios £es muy ta deva'» 
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Missa cantada chias vezes o guardião Frey' Henri- 
que: primeira no Domingo da Pascoela em um í llreo „ 
que está dentro da enseada, á Vista, d’hum grau- 



çam : e esteveram asy coninosco ataa acabada ba Comunbãm; 
e despois da Com unham comunga ram eses Religiosos * e Sa- 
cerdotes , e ho Capitam com alga uns de nós outros. Alguuns 
deles , per ho Sol seer grande , em nós estando comungan- 
do , alevantaram se , e outros esteveram, e ficaram, Hmnn 
deles , homeem de cintroenta ou cincoenta e cinco anos ficou 
aly com aqueles, que ficaram: aquele, em nós asy estando., 
ajuntava aqueles , que aly ficaram ; e ainda chamava outros. 
Este , anelando asy antrdes , falando lhes , acenou cóm ho 
dedo pera aho Altar, e despais mostrou ho dedo pera abo 
Ceeo, coma quem lhes dezia algmmia coussa de beem ; e 
nós asy ho tomamos. Acabada ha Misa , tirou ho padre ha 
yesrimenta de cima , e ficou na alva , e asy se sobio junto 
com ho Altar cm huuma cadeira, e aly nos preegou tia 
Avatijelha, e dos Apostolos , cujo dia oje hee : trautando 
eniftm da preegaçam deste voso proseguimemo tam Sátiro, 
e vertuoso , que nos cansou mais devaçam. Eses , que aa 
preegaçam sempre esteveram, estavam asy coma nós olhan- 
do pera ele ; e aqueçle, que digo, chamava alguuns, que : 
viesem pera aly. Alguuns vynham, e outros hyam se. Acabada 
ha preegaçam , trazia Nicolaao Coelho muytas cruzes desta-, 
nbò , que - lhe ficaram ainda da outra yynda ; e ouveram 
per lio beem, que lanjasem a cada huum sua aho pescoço : 
pola quaal coussa se a sentou ho padre frey Amrique abo pee 
da Cruz, e aly a Iiuiijpn e huum lançava sua atada em huum 
fio abo pescoço, fazendo lha primeiro beijar , e alevamar 
has maaos, Vynham a iso muytos ; e lançaram nas rodas, 
que seriam obra de quorenta ou cinquoenta : e isto acaba* 
do heera ja beem huuma ora despois de jneodía. Vyemos aas 
naaos comer, omde ho Capitam trouve comsigo aqneele mees- 
mo , que fes ahos outros aqueela mostrança pera aho Al- 
tar, e pera abo Ceeo ; e huum seu irmam com ele, aho 
quaal fes muyta honrra, e deu lhe huuma camisa mouris- 
ca , e-aho outro huuma camisa destoutras, E segundo lio 
que amy, e a todos pareceo , esta jemte nom lhe falece 
outra coussa pera seer toda chmtaan ca -cm tenderem nos ; 
perqne asy tomavam aquilo , que nos vyam fazer, coma nós 
meesmo : per omde pareceo a todos que nhuuma idola- 
tria , nem adoraçam teem : e beem creo, que se V. A. aquy: 
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de numero alndígenas * que estavam na praia fir* 
me ; outra no primeiro de Mayo ao pé dUuima 
grande Cruz * que na mesma manhan tinha sido 



mandar quem mais aturdes devagar ande , que tctlos se- 
rom tornados aho dezejo cie V* À. E pe*a is° se alguém 
Vier t nora leyxe loguu de vyr elerigo pera hos bautizar ; 
per que ja emtam teerom mais conhe cimento da ncsa Fee 
polos dons degradados * que aquy ant reles ficam í hos quaaea 
ambos oje tambeein comungaram, Anrre lodos estes , que oje 
vyeram * nom veo mais que huuma mulher moçã > ha quaul 
esteve sempre aa Msa : aaquaal deram fruum pano com que 
se cobri se * e poseiam lho da redor de sy ; pero afio sentar 
nom fazia memorca de ho muyto estender pera se cobrir * 
asy * Senhor , que hv, inocência desta jemte hee tal # que 
ha dftDnm nom seria mais quanta em vergonha* Ora veja 
V* À. quem em tal inocência vive * ensinando lhe ho que 
pera ha sua salvaçam pertence , se se conyertcraoni ou nom. 
Acabado isto., fomos asy perante eles heijar ha Cruz* e cs- 
pedlmonos, e vyemos comer, *, 

„ Creo * Senhor j qne com estes dous degradados, que 
aquy ficam 5 ficam mais dou* grumetes* que esta noure se 
sayrnm desta naao no esquife fugidos * hos quaaes nom 
vyeiam mais , e areemos que ficarom aquy , perque de tua- 
nhSa f ]>ra sendo a De os , fazemos daquy nosa partida. *, 

Esta Terra, Senhor* me parece, que da ponta, que 
mais estaa contra ho Sul * vymos ataa outra ponta , que 
contra ho norte vem * de que deste porto ouve mos visut , 
sera tamanha , que a verá neela beem vinte ou vitUecinquo 
legoas per costa s tras abo Jomgo do mar em alguu* 
mas partes gramdes bareiras , delas vermelhas , e delas 
bramcas ; e ha terra perçyma toda chita , e muyto chea de 
gramdes arvoredos de.porcta a pomta : hee toda praya par- 
ma muyto chnan , e muyto fremosa t polo wtaao nos pft- 
receo do mar muyto gramde ; perque a estender olhos , nom 
podíamos veer se nom terra , e arvoredos , que nos parecia 
rnuy lomga terra. Neela ataa gera nom podemos saber se 
aja ouro, nem praia , nem nhiiuma coussa de metal > nem 
ide íèrro , nem ]ho vymos : pero ha lerra em sy hee de 
muyto boos aares 7 asy frios* e temperados conta hes dan- 
ire Doiro , e Minho ; perque neste tempo da gora asy hos 
achavamos corna hos deis ; agoas sam muytas* ímfimdas : 
em tal maneira hee graciosa * que quereiuloa aproveitar * 
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collocada }u nte-á praia coi^ as Armas , e Diviza 
GjfEl-Rçy o Senhor DonVEvnmariuel., etn testemu- 
nho da solem ii e posse , que em Seu Real Nome 
se havia tomado da Nova Terra da VERÁ CRUZ, 



ffarsehia neeíà tudo per beem <Iás agoas , que teens ; pero ho 
jnílhor ftayro , qúe neela se poete fazer , me parece , que será 
fialvar esta jemte ; e esta deve scetr a principal sememe , que 
Vi A. em ela deve lamçar.t e que tiy nom ouvese mais ca 
teer #quy esta -pousada pera esta *ia-yega$4fti de Cdlecute* 
abastaria , quanto imus despoziçarn pera neeta eouvprir, £ 
fazer ho que V, A. Unto deseja ; a saber * acrescentamento 
Via nosa Santa Fee* E nesta maneSra-, Senhor, dou nquf á 
Vosa Alteza do que neesla vossa terra vy ; e se álgiiimi pouco 
hknnguey, ela me perdoe, ca ho dezejo , que tynjia de troa 
nulo dizer, iuo fes a$y poeer -polo tiiCtidO. E pois que , Se* 
nhor, bce certo que aay heeste careguo * que levo, coma 
eín outra qusalquéV coussa , que de voso serviço for, V, A> 
-haacte seer de mym muyto beem servido , a ela peço quS 
per me fazer simgular m cr cee , mande vyr da flha de Sam 
Tomé Jorje do Soyro, meu Jcmrro, ho que deiaa recebetéy 
em muyta 'mercee- Beijo lias maaos de V*A.' Deste .Porto Seguro 
da vosa Ilha da Vera Crus,. Hoje sesra ietra * primeiro tlíft 
de May o de mil e quinhentos. Pero • V az de Gaminfeu* ? ? 

O Origina) conserva-se no Arquivo Real da Torre do 
Tombo Gaveta R. Maç, zP Nd* R.° 

Os Escritores Castelhanos , instiga dos de emulação, pre- 
tendem que o seu compatriota Vicente Vanez Piuzon ap- 
portara no Gabo de Santo Agostinho - Jm ao qual dera o no- 
me de Cabo de Ia Cõnsolauion y tres mezes -antes que Sfe* 
dralvez Cabral surgisse em Porto Seguro, E para prova? 
qiie Cabo cie la Canso! acion foe o de Santo Agostinho , di- 
zem que Plfmon avistára terra de muito íouge , que a agua- 
do mar era turva , e esbranquiçada , e athé mesmo doce 
como de rio ; e que lançando o prumo > achara fundo em 
dezaseís braças. , , . Todos estes sina.es depõem, c provam 
conttm pr&diiemiçs que o Cabo dê la Ccnsoloxion he o 
Cabo do Norte, que fica tia latitude dè dois graus Septen- 
tríonaes, A rena do Cabo de Santo Agostinho, e sisas vi- 
zinhanças be baixa, e só apparece aos Navegantes, quando 
estani perto delia; às aguas sam alU cristalinas , e a sonda* 
reça só mostra dezaseis braças perto de terra. Em nenhu- 
ma parte desta Costa se acha agua doce senão dentro das 
tios , onde não chega a mace. Os mesmos Escritores cgf>* 
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A dois de Mayo sâhm & Armada âe&tê Po t- 
tò s deixando nelle dois degradados , segundo a. 
felaçao desta viagem escrita porumPiÍQto da mes- 
ma Frota , e consertada por Ramnziò ; G r t ide sé 
menciona qtie aquelles á ca r a m éliorando , e ós ho- 
mens do Paiz oè confôrtavam , moátrando^se de)* 
tes compadecidos, k •} Hum üeiles - s que apieiídefii 

E ii 



fessam que rendo Pinzon Navegado qtiaíenVa léguas ao íon* 
go da Gosta, se certificara que aquçlla agua doce , em que 
navegava, sabia do Rio Mn ranham , aliás Amazona , cuja hóf 
ta fica mais de quatrocentas. léguas distante do Cabo de 
Santo Agostinho; A 26 cl q Henero desctibriB tierra bien le« 
xos, y esto ftfè el cabo , que nora ilaman de San Agusíin , 
al qual llâmo Vicente Yáriéz Piiizon Cábo de la Consola- 
cl©n> y los Porniguezes dizen la-tierra de Santa Cruz , y ao* 
ra ckl Brasil $ hallaron la mar íiirbh, y brancaZa , como ck 
rio s hecbaron là sonda, y haílaronse en ález y seis braças... 
Se tòron por !a costa aba xo quarenta léguas al PonieirTe , 
y por la mucba àbundartcia de agun didce , que hallaron 
en la mar, hmeberon sus basijas ; y segim que Vicente \anez 
lo afirmò 7 1 legava el agua dulce quarenta Jeguas dentro en 
h mu; y querendo saber este segredo, se acercarôn a tier- 
ra j y bailaron muçliVs islas*,*, Salia esta agua de àquel 
muy nombnulo Rio Maranòn , que íiéne freiuía léguas de 
boca , e algimos dizen mâ$. Ànt. Herrera, 

Rerrcdo, e Antofflio Calvam deviam reflectir nas expres- 
sões referidas , como íêz ftobertson : „ Vincenr Yanez Pio- 
zmi , one of tbe admirafs companions , ln h is first voyage* 
sailed' from Paios wuh four shtps, He stood boltlly towarcls 
lhe South, and was tbe first Spamnrd who ventured ro cros* 
the Equinocrial Lme ; but he see ms to have landed ou no 
par.t of tbe Goast beyontl the mouth of ríiC Maragnon , nr 
river of the Amazons, „ Hzst. d* America Uy, JL Vicente 
YanezFmçaii* um dos companheiros do almirante Colombo 
na sua primeira viagem , snhiu de Paíòs com quatro, Navios, 
Navegou animozameiue para o; Sul, e foí 0 primeiro Caste- 
lhano j que sê aventurou a cruzar a Linha Equinu^ní ; mas 
parece que-nSo desembarcoif em parte alguma da Costa além 
da boca ílo Mafanhanij ou rip da$ Amazonas, 

( fc) Ekltfd giçrn.0 che fu alli dua dí Maggio Hei detto 



Introducção. 

lege o Idioma d®s Indígenas, chímados Tupuiui* 
qiuns , e servia dTnterprete aos primeiros Poi;tU"> 
puezes , que allí aportaram , tornou depois- ao 
Reyno. 

Como a Costa corre ao mesmo rumo t a que 
o nosso correio (Gaspar de Lemos) necessaria- 
mente devia navegar , e elle tinha interesse (e 
provavelmente recommendações de Pedralvez Ca-- 
qral ) em saber athé que altura a. Terra se esten- 
dia para o Norte , nada he tão verosímil e natu- 
jal , como avistalla elle muitas vezes athé Cabo 
de S. Roque , se he que não a levou sempre á 
vista athé esta paragem ; porque as aguas nesta 
xnonsão empurram para terra. Os dois Indígenas 
com que chegou a Portugal , segundo Barroz , pro-t 
vam que elle aportou em alguma parte depois que 
sahiu de Portoseguro , visto não serem deste lufar* 
O prazer , que EIRey D. Emmanuel recebeu 
na chegada do Capitão Gaspar de Lemos çom as 
qoticias do descubra mento da extensa , amena , e 
povoada Terra Vera-Cru^ , fêz conceber a este 
magnanímo Monarca o projecto de mandar expio* 
ralta mais largamente * e stias particularidades. CO 
Posto que os nossos Escritores não coadunem 
sobre o anuo em que EIRey mandou continuar 
o descobrimento desta Nova Terra, he fora de to- 
da a duvida que a primeira Esquadra expedida a 
este exame constava de tres Çaravellas , que sa- 
hiram do Tejo em Mayo do anno de mil quinhen- 
tos e um , (parece que ao cominando de.Gonsalo 

- - ■ - i| j ....[i j iii , . * — , i . ■' " ' í- , I ■■ 

anno (M, PO 1’armata fece vela per amlare alia 

voltn dei Capo di Buquíi Speranza » Li cphufl* 

çiorono a pínngere > et gli huominí di cjuellá tèrra gli cón- 
fojcijavaiiOj et mostravano h^vere di loro pi.età* » Ramtizio. 

CO ^ tj.qal (de Lem,03} com sua chegadá deu 

muito prazer a EIRey, e a todo o Reyne , assi por saber 
da boa viagem j que a Frota levava 7 çoxno 1 pola Terra, 
descubrira, » Barroz* 
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Coelho) e foram encontradas no porto de Beze-*. 
pégne Çm $ por jRedralyez Cabral * quando volta- 
Va da índia, 

He igual mente certo que o mesma Monarca 
(por motiyos que apenas nos declaram , mas que 



(pi) Bezqnegue ou Beieguichn crê-se ser o porto dá 
llba Gdréa, situada em quatorze graus , quarenta minutos , 
e dez serenados- de latitude Sçptçntricmal , junto a Cabo-Verde, 

Américo Vespudo, Antonio Galvam , e o mencionado 
Piloto d 1 Armada de Pedralvez Cabral * testemrnba cctijar i 
concordam que em quinhentos e urn sahira do Tejo uma 
Esquadra de tres Caravelas para continuar a dt s cubem do 
mesmo Cabral* 

„ Chçgárrt^s ao Cabo da Boa Esperança dia de Pas- 
coa, e ertcçnmndo alli bom tempo , contimiátnca a via- 
gem, e aportámos junto a Çaho-Verde em Bezeneguè , on* 
üa encontrámos tres CRjaveUas , que EIRey de Portugal 
mandara para descobrir a Terra nova , que trilhamos acha** 
do hindo para Catecute* „ Belaçio da viagem de Pedra! vez 
Cabral em Uamuzio* 

,, Neste mesmo anno de quinhentos e um , e mez as 
Mayo partiram tres navios de Lisboa por mandado (PEIRey 
Dom Em ma nu el a descobrir a Costa do Bfitzil ; e foram 
ít vet* vista das Canarias , e dahi a Cabo-Verde, Tornaram 
refresco em Bezçguiçhe , e passada a Linha da parte do 
Sul * foram tomar terra np BrazÜ em cinco graus de sdtu* 
ra ; é foram por eíla athé trinta c dois pouco mais on 
menos, segundo 5 tia conta ; doudo se tornaram no mH de 
Abril por haver ín la frio , c tormenta, Puzeram neste dc^ 
eubriniento , e viagem quinze mezes s por tornarem na çn* 
trada de Setembro, „ Antonio Galvam Descubrimentos Aa* 
tig, e Modernos* 

Não parece seguro que a Esquadra chegasse a tão 
grande altura. Como esre escritor deixou ern silencio o no* 
mc do Almirante contra o costume qn? praticava , pois 
não ommirte o de nenhum outro enrre tantos ( por eiíe r 
nomeados) que passaram ao Novo Mundo, ou ás regiões 
jnaia remotas do Antigo * não só dos Portuguezes , min 
ainda dos das outras unções maritimas * Castelhana, Fran> 
ecza , e Ingleza , parece, i*em-£e inferir, que ellc não reve 
outro documento mais que o. d-^Amç-rico Vespucio , teste- 
munha suspeita ç írçtiel t que, diz fura . uin do? Cauitaça 
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se percebem bem) expedia outra Esquadra coni 
duplicado numero de caravellas ao mesmo exãme , 
logo depois da chegada da primeira. Também não 

SubajtSrnos, e também nao o nomèa. (13) O que mais nos 
persuade este se o t 'mento he concordar idêntica mente a re- 
ferida descrípÇfio de Galvam com o substancial da narra ri- 
va, que Américo Vespucio fêz desta viagem ; pois diz que 
tendo sahido de Beienegue , e navegado ao Sudoeste quar- 
ta dç> Sul por espaço de sessenta e sete dias , fura descu- 
hrir terra nova em cinco graus do Sul: £14) e £ l ae conti- 



(13") Sendo tão necessário o, conhecimento do Almi- 
rante desta Esquacíia, nenhum dos mencionados escrit oreis 
o nom:a t o Piloro de Cabral por não o julgar precizo ; 
Galvãm por não sabêlio ; c Américo Vespucio , ao que pa- 
rece j péla mês nia mão de nao rcr feito estas viagens, 
£ só tPouvido' escrever 0 que , e côino bem lhe pareceu ; 
pois nao falta quem afHrme , que ello estava occuprido em 
outros negocros uos : tempos em que diz navegara ao Brazil „ 
Les ralations d’Americ Vespuce coatieuent ie recit de deuk 
vbíages, qtd ii fit $ur la mème eAie ( tlu Bresit) au âôjif 
d^Kmaianuel Rol de Portugal. Mais les dates en sont fáus- 
aes , et c’est en quoi consiste V imposture ;■ car II est prou- 
ve , par to lis les temoignages conte inporamé , que dans le 
Tems qu T il nomiTis , il étoit emploie à d T aiitres expeditlons, „ 
Hist. Geral das Viagens Tomo XIV. Liv, VL C. TX* Pariz 
* 757 - 

(14) He tão natural que a Armada procurasse terra 
na paragem , onde de sap parecera a Gaspar de Lemos , isto 
he, 11a vizinhança do Cabo de S. Roque , em pouco mais 
de cinco graus austraes , onde a costa mu la de rumo ; co- 
mo impossível tomar acosta oriental um Navio , que, de- 
saffemMudo de Caboverde, navega sempre ao Sudoeste qnar* 
ia da Sul, des riflada mente n encontralla naquella altura, ena 
quanto o Sol anda ao ‘Narre da Equinocial; porque nestefc 
tempos ãs aguas do Ojsauo correm com violência para o 
Noroeste , e levam [ 0 í navios Çque não se seguram' parft 
Leste) á Costa do Norte, Isto mesmo be 0 que sem dii- 
vida lhe aconfeceh ; sé he que viram a primeira terra cetf* 
to e cincoenta bguas longe do cabo de Santo Agosiinho^ 
porque doutra sorte nao se pode verificar o tê*ia' avistatiS 
uaquella distancia ; e sò sendo assim hô qufe i\ Costa Hiê 
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se concorda sobre o seu Commandatvte , que pare- 
ce ser Chris CGVam Jacquez. 

Costeou o Continente o mais proxímo delle í 
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nuárn a navegar obra de novecentas léguas , sempre á vis- 
ta , e junto dã terra, fazendo continuadas escalas , SíT fat- 
iando, ora tratando eòm gente infinita; já pacificando a não 
sem trabalho , já observa mio seus costumes, e jerarquias 1 ; 
como rambem as produções da Natureza atbé trinta e dois 
grátis de latitude austral, onde despedindo-se da costa por 
lima vêz , mudara de rumo para o Sueste, e fora dtsciibrit 
outra terra em cíncoenta e dois gfáns. 

'Partimmo di Lisbona tre navi di conserva à di x dl 
Maggio i £oi. - * djnt ti aliVisoIe delia, gíân Caimia: . , et fum- 
kno ndla costa cFEthiopta , à itn pono che se dSce Btsene- 
ghe* . . Sopra Ia quale alfevel polo dei settentrione 14 gràfli et 
tnezrzo, * * Parti m mo di quesro porto et navigaiicíó pei* 
iíbeedo , pigliandô una q narre di mezzodi tanto cfae in úy 
giorrii. • * piãtque à Dio mostrará terra nova 3 che fu ú 
*7 tV Agosto ,* , Stava oltra delia Hiien equinr tiiale verso 
ôstro g grrtdbv.. 'Parti meio di quesro luogo, et commineiarn- 
mo nôstra navigatione tra levante, et siroco, che cosi cone 



corria a Lessueste a maior parte da distancia ; rr } as falta- 
Mie emito a verandade cia latitude ; porque apparecencb-lhe» 
Verta na mencionada distancia , devia ser na Cosia Oo Ciará 
no sitio de Manda há j que está em tres gárus, e um terço; 
tr sendo em distancia de trezentas léguas , só podia ser a 
Geste da Ilha de S* Joao na Cosia do Pará em um grau * 
e um terço, 

Se concedermos qtiie a Esquadra tomou terra em Cabo 
de S* Roque, impedida da corrente das aguas por ter na- 
vegado ( nao ao Sudoeste quarta do Sul , como djz na Car- 
ta , mas sim porque navegou) sempse ao Sul, e um pou- 
co ao poente por ser- lhe escaço o vento, ermo diz no Sunn- 
mario : drizzando H nostro viaggío verso.il polo Antártico j 
Kondimeno teu e va mo nlquanto verso poneme , perdoche era 
vento di levante : objecta-se com a ex per iene ia la o sabida 
que nesta costa nao se navega á vista de teria para o Sul 
sem findar o mez de Setembro ; e Vespncio , como vimos , 
diz que continuara logo a navegar para o Sul á vista , e mui 
perto de terra* Mais : se a Esquadra aportou na Costa do 
Norte , ainda Ifae era mais difícultozo navegar para Leste 
b dobrar o Cabo de S* tioque* * ■ • ■ 
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tjue lhe foi possível , observando cuidadozatnentís 
tudo o notável ácerca de rios , portos , cabos ( e 
pontas de terra com os perigos , e ilhas adjacen- 
tes j aspectos, e gízamento da Costa athé cabo das 



la terra, e Tacemaio malte scalfi . * et cosi navigunimo tan- 
to clie irovamo che la terra face va Ia volta per libeccio f 
ct çJitmio voltam mo un cavo , alquale me t temo nome di S. 
Agostmo , cominciatnmo a nnvigare per lifoeccio. E’ dlscosto 
questo cavo delia predetta terra. ►. i^o iegbe verso Levante, 
et BÚ íí grafi ftiori de la Imea equlnottiale versVos- 
tf O- navigando sempre per Ubeccio à vista di terra , di 
contiiuo fitrcêmio di molte seale*. * lauto andamo verso Pos* 
m> , che gíà stavamo fuori dei tropico di capricoriio , donde 
el polo antártico s 'ateava sopra roflzonte 32 gradi. G líS )-* 
Correm mo di questa nostra costa appresso di 750 Ieghe ; 1 ô 
150 dal cavo di S . Agostino verso el ponente, et le 600 ver- 
so U libeccio* . . Visto che loques ta terra mm trovayamo co- 
sa di minera alcuna , accordammo di espeáirci di essa, et an- 
darei i commetiere ai mar per altra parte,,, di questa terra 
comíticiamuio nostra navigatione per el vento sirocco... et 



( 15 ) No Summario he computada esta distancia em 
trezentas léguas. „ Questo capo dal luogo , dove prima ve- 
detnmo terra , loatano forse trecente leghe, „ Na suppo- 
zição que a frota tomou terra na costa oriental , como se 
presume , ambas estas asserções sam falsas ; ainda no caio 
que os cábos de S. Roque , e Santo Agostinho estivessem 
nas latitudes que Vespucio pertende ; porque não passando 
dê dezaseis minutos a diferença da longitude entre os me- 
ridianos destes cabos , só podia haver sessenta léguas de 
vinte em gráu. E om efeito parece não haver mais de 
sessenta e duas léguas geográficas neste intervallo ; porque , 
su ppDSto Pimeiuel ponha 0 primeiro em cinco gráus e sei§ 
minutos , e o segundo em oito c vintesete , segundo boas 
observações se tem achado um em cinco e quinze , outro 
em oito e vinte, 

(1^) No Summario assevera Vespucio que navegara a 
v }sta de terra atbé dezasete gráus e melo para lá do tro- 
pico de capricórnio, que vem a ser athe quarenta e um do 
Sal, Tanto navigammo pressu di delta cosra , che irapis- 
il tropico hiemale verso el poío Antártico per 17 gra- 
Ui et inezzo. 
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Virgens na entrada do Estreito Magalhantco : ha- 
vendo a ti corado em muitas paragens * para fazer 
03 exames necessário s, segundo as insinuações que 
levava , e se pratica em cazòs taes* 

Tom , /, F 



tanto navigAmmo per questo vento , che ci trovam mo tanto 
•atri , cIPii polo Antártico ci stava alto toia dd nostro onzfiti- 
te ben frz gr adi; et tli già etavammo discoti Hei porto di do* 
ve parnmnio bejj 500 legbe per sirocco. ,, (17) 

Sendo assim, parece não podia ficar bahhi , nem rio cau- 
dalozo * cabo, sintiüzidade , ilha* nem montanha adjacente 
á praia , que nao fosse ao menos reconhecido > como tam- 
bém os dífterentes aspectos da Terra em suas diversas pa- 
raiíens : e isto he o que elle nos dá a entender que con- 
aeguira ; e que por ter feito tao completa , e cabalmente 
as" averiguações 5 que El-Rey perteiuha, este, dando por cs« 
cuzada, segunda indagação , o incumbira d’quua empreza 
igualnieute antua , qual era a descuberta da cidade de Ma- 
taci na índia 3 para a qual lhe fizera aprestar outra es- 
quadra de seis caravellas. Porem , 0 geral silencio * em que ^ 
á excepção do cabo de Santo Agostinho ? deixou todas 
a que 1 In s coizas , que os dèscábridores notam por principaes* 
e os extraordinários enganos nos cálculos das distancias, 
e ainda ácerca das direcções da Costa , fazem suspeitar , 
que elle não foi ao Brazil. O certo he , que as explorações M 
no cazo de principiadas , fòratn tao escassas , que occazio* 
miram a expedição doutra Esquadra ao mesmo exame: 

O Jezuita IK Possmo thz que Vespucio era o comman* 
da me da Armada ; mas que EiPvey D, Emmanucl não fi- 



( 17 ) Hum navio , que desaferra da Cosia do Brazil 
na latitude de trinta e dois gráus , e navega quinhentas lé- 
guas sempre ao Sueste athé dncoenra e dois , não enc mra 
H m alguma- Mr. BougamvUle, e os que com elle pretendem, 
que as Ilhas fVIhluIrras sejam a Tetra, que Américo thz des- 
cobrira naquelln latitude, deviam advertir , que estás ilhas 
estant muito a Oeste do meridiano tio lugar, donde elle diz 
desaferrara, e de que consta me mente se devia afastar ik t-u 
davêz mais para Leste.,, Les IslesiMátoumes se nouvent jda- 
cées entre cínquante-un et cirirjiiante-deiix degrés cr ífemi de 
latitude méridimvde. ■ . elles sont éloignées de la corpdeTA^ 
mériqne ou des Patagons et de Penlrée du dormir ! .% N 

iTeuviron qaarrMiiigt à qimre-vingt-dix lrdoeSf ,/fòügaimil^ r^ 

/--/ Id 1 1 V 
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Consta que assentou vários Padrões com as 
Quinas de Portugal nos sítios mais azados para se- 
rem vistos ; que perdeu quatro caravellas ; e dei* 
;x ou em Porto Seguro uma colonia , ou parte dos 

cára satisfeito com as suas observações* Jleduce Uiyssiponem 
Américo Emrnaniie] per o tiam amlito , baud comentus. . * 
Gonsalvmn Coéhum. . * misit > atributa classe sex naviuni. 
Vida tio P* ígnac. de Azevedo* 

Pedro de.Magalhães Gandavo , primeiro escritor do Bra- 
zíl, onde esteve alguns sinuos , não falia uma palavra so- 
bre estas duas expedições* Nos outros escritores acham-se 
confundidos os suceeasos d Min ma Esquadra com os da outra* 
„ No mesmo anno (de M.D.IÍL) mandou Gonçatlo 
Coelho tom seis naus â Terra de Sancta Cruz v com que 
partiu de Lisboa ahgs déz dias do mêz de Junho ; das quaes 
por ainda terem pouca noticia da Terra, perdeu quatro, e 
Jias o urras duas trouxe alio Jftegno com mercadorias da Ter- 
ra , que entam nam eram outras , que pau vermelho, a 
que chamam Brúqil , bogios , e papagaios* „ Goes Chron* 
Ciassem Gundíssalvo Coéjio corr. misit , qua regionem 
à Çaprale exploratam , qiiaro Brasiliam vocaiu > perlusira- 
iet. Se d navígamli iti regiouem par hm co^nitam imperitiâ 
facmm est , iit Coèlius ex sex navibus quatuor vadis allisas 
atrsiserit , arque duas taiiuim simiís ia patriam reduxerit* 
Osor. De Reb. Emmanuelia* 

Aqui começa a fazer-se sensível a perda d^Amfirica Por- 
tugneza de Manuel de Faria, da Terra Santa Cruz de f. 
de tíarros , e, mais que tudo , do Diário dos primeiros inda- 
gadores : perdas que reparará , ao menos em parte , quem 
publicar o MS* de Dlúgo de Castro* (i8} 

Francisco da Cunha 5 ou quem quer que he o Aufhor 
do MS. intitulado : DescripçSo Geografka d’America Por- 
tugiíeza , escrita em quinhentos oitenta e sete , diz que 
Gonçalo Coelho fôra o primeiro explorador da Costa Brazi- 
lica ( depois de Cabral , e Lemos ) ; mas não nos declara 
em que amio ; e inadvertida mente o rcstitue ao reino a 
tempo, que jã ElRey D, Joam o Terceiro estava no Tbro- 



(aS) Deste MS. faz menção o . A* da Justificação do 
titulo, com que se fundou a Colonia do Sacramento* Lisboa 
cm 1682* , r Díogo de Castro bem conhecido 3 e célebre pe- 
Jo 3 eu Roteiro , que fcx de toda a Costa do Erazd , que 
guarda origina Imente nos Arehiyos deste Reino* 
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que escaparam dos naufrágios , com dois Missioná- 
rios Franciscanos , tornando ao Reino com duas c ar 
ravellas carregadas do pau , que ao depois fez 
perder á região 0 nome dado por Cabral* 

No mesmo anuo de mil e quinhentos e tres „ 
antes que o explorador chegasse a esta Terra da 
Vera Cruz, aportou no meío cia sua Costa Dom 
Affonso d' Albuquerque , que sahíra de Lisboa a 
seis d’ Abrü , commandando uma Esquadra para a 
índia. Não se nos diz em qiie latitude , declara- 
se só que havia arvores de canaiistuía , e verniz 
naquella paragem. Ç /i ^ 

Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta 
por contrato , começando a Colonia a ser frequente- 
mente vizitada pelas ca ravellas dos contratadores; 
Em mil quinhentos e cinco navegou a Frota da 
- F ii 

no ; engano que seguiram vários escritores. ?? Teve S. A. no- 
ticvi deste Descobrimento > e dezejozo de a ter m^is for- 
mai, e maior, determinou que Gonçallo Coelho > distinto 
por sua qualidade, intrépida resolução , valor 7 e prudên- 
cia * fosse examinar aqtieiie sítio , e corresse n Costa. „ 

,, Para executar este deáignio , 0 fêz embarcar muna en- 
quadra de tres çérfavellas., que lhe mandou aprestar com tu- 
do o necessário* Nesta expedição supportou G.C. e os que 
o acompanhavam , inexplicáveis trabalhos alhé que perdeu 
dois navios r (*9) e receando acontecesse o mesmo ao em 
que andava. ♦ * voltou para Portugal 7 por contar o que acliã- 
tra. . ■ E na presença d’EÍRey D. joam o Terceiro j a quem 
achou reinando, expòz as noticias, que trazia 7 e os suc- 
cessos que tivera. (£0) 

Ç n ) Buona som ma di cassta et dí vernizo. Altto cli 
KHOnieti.ro non abbiamo compreso. Ranuizio* 

( 19) Posrqqiie Vespucio assevere que nenhuma das ca- 
ravellas tia primeira Anmda experimentara naufragío , pa- 
rece dever prevalecer o testemunho de Cunha, que aflirma 
ter escapado só uma* A pronipta expedição d "outra Arma- 
da com duplicado numero de ca ravellas parece comprovado. 

f A razão, porque cuido ser 0 mencionado MS. 

de Francisco daCuuhítj he par dizer o Àutliox da Justiícít- 
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índia (còrnmandada por Dom Francisco cTAlmeyda) 
mui próxima â Costa do Brazil * ou Terra de Santa 
Cruz; mas não se sabe , que fosse ao menos avis- 
tada por algum dos navios , que a formavam. 

No anno de rnil quinhentos eseis costeou. Tris- 
tam da Cunha Ç.hindo para a índia) a terra de 
Pernambuco , tão proximo a cila , que descubriu * 
oxi reconheceu o rio de S. Sebastiam ; o qual , por 



Sendo Gonçallo Coelho o Almirante da primeira esqua- 
dra expedida a còntinfiár o Descubrimento de Pedralvez; e 
indubitável que a primeira Armada, que sahiu de Lisboa 
com este intuito, foi a de Ires caravellas em quinhentos e 
um , se ué- se ter elie sido o seu Com mandante , e não 
o das seis , que sahiram em quinhentos e tres* 

O mesmo Francisco da Cunha, conductor de todos os 
escritores nesta parte , diz q«e Chrisrovam Jaquez fora o 
Almirante dn segunda Esquadra a adiantar a descubena de 
Cabral ; se bem que inadvertidamente suppÔe este aconte- 
cimento no reinado dTIiiey D. Joam o III, 

„ Mandou logo preparar outra Armada de caravelias , 
que entregou a Clirtstovam Iaquez , Fidalgo de sua Caza ; 
e com o titulo de Capitarn-Mor o mandou continuar nesta 
empreza , descubrindo aquella Costa* „ 

t> Sahiu a Armada , e seguindo viagem > chegou ã cos- 
ta , e proseguiu na sua averiguação ; sondando baixos , e 
rios; pondo Padrões d T Àrmas Portuguezas Ç£i) pôr onde 



ção referida , que aquelle fizera um Roteiro da Costa Bra- 
zilica por ordem de Dom Ghnstoyàrn de Moura : e uma 
das duas copias, que vi, e que não passa da primeira par- 
te , Ce não me lembro se roda) traz uma Dedicatória áqud- 
Xe Fidalgo, datada em a Corte de Madrid, no principio de 
Março de quinhentos oitenta e sete* Esta Dedicatória falta na 
copia do que existe na Real Biblioreea , e que he muito maior- 
£21) Não sei se o numero destes Padrões excedeu 
o doa cinco , de que fazem menção os Escritores do meu 
alcance , scilicer: na enseada dos Marcos entre a Bahia 

Fornioza , e a da Trahição : 2* 0 na entrada da Bahia de 
Todos os Santos : 3* 0 sobre a barra fia Cannarméa : 4, 0 na 
Ilha de Ma Ido nado s entre a ponta meridional da Bahia 
de S* Mathia$ t > e a Ponta do Padrão 3 mal* chegado á jpri* 
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não se lhe determinar a latitude , nem conservar 
o nome , lie hoje desconhecido. (o) 

hia passando, que para isso os levava em quantidade. An-» 
dando nesta diligencia em continuo perigo , e com inses- 
sante trabalho pela mesma falta de pratica , foi dar a hu- 
rra hahi a , a que pôz o nome de Todos os Santos . tez 
mappa tía altura das terras, que correu; e depois Toutras 
muitas averiguações, e diligencias se recolheu a Portugal. 

EIRey D, ]oam o Terceiro subiu ao Throno em mil 
quinhentos vinte e hum. Nao he crivei que G, Coelho (a 
ser elle o Com mandante da primeira Esquadra) se demoras- 
se vinte amios nestas averiguações. Cunha seguratneme es- 
tava equivocado ácerca do anno , em que fallec^ra EIRey 
D. EminamieL Pensava que D. J. 0 III. ja eslava no Thro- 
no em quinhentos e dois , quando G. Coelho chegou a Lisboa. 

Se Chrisrovam Jaquez foi o segundo indagador envia- 
do á Terra Santa Cruz 3 sendo indubitável , e constante que 
á segunda Esquadra saldu em quinhentos e tres , segue-se 
ter elle sido 0 Chefe cTesfoutnt > e bido a este Paiz por 
mandado cPEIRey D. Emmaiuiel no armo oitavo do seu rei- 
nado* Se Chrisrovam Jaquez , como dizem , foi o descubrL 
dor da Rabia de Todos os Santos , era elle sem duvida 
o Almiranre d^Armada de quinhentos e tres ; porque neste 
anno foi ella vizítada por Portuguezes , que lhe puzeram o 
nome , que desde então a designa. 

Asseveram muiros AA. estrangeiros, e alguns Portugue- 
ses ( £2 ) que Amerco Vespucio (só porque elle o conta) 

me ira , segundo Francisco da Cunha 7 qite o vízitou obra 
de sessenta nnnos depois. 

Nao ha conjectura tão desvairada , como a de Laetb, 
qnando cuida que o primeiro Padrão servira noutro tempo 
de limile entre as possessões Portuguesas, e Castelhanas, 
j, A sínu Petitinguae pergit ora versus cor um. . ad Oma^co* 
hic quondam limes tuisse videtur inter Lusitanos et Castel- 
lanos. „ Lib. XVL C. 6 , 

( 22 ) Não encontrei ainda Escritor Porftignez do Se* 
culo dezaseis , que falte d 1 Ame rico V. empregado no servi- 
do da Corna Portugueza. O Jezuita Simão de Vasconcedos 
be (entre os do meu alcance) o primeiro , que o divul- 
gou cento e sessenta amios depois; e tem servido de guia 
3GS posteriores. 

(o) C ast a nhêda L. lh c- 32. 



46 Introducfão* 

Antonio Herrera diz que Joam Dias Solis cos* 
teára o BraziL atbé o Hio da Prata em mil qiü- 



fizera duas viagens no serviço crEIRey D. Emmamiel , arrr 
bíis a exploiar a Terra Santa Cruz : a primeira com tres 
OiravdUs em pouco menos de dezaseis mezes, como se ch s* 
se ; a segunda com seis navios em pouco mais de trc2e 
inezes. Accresceiuamlo que elle fora sempre de Com man- 
dante* „ Américo VespticiOj partindo de Lisboa a treze tfe 
Mxyo de mil quinhentos e mu > navegou ao longo tia costa 
d 1 A trica , ainda para ia da Serra Leoa athé o reino d'An- 
goila ; donde passou á costa do Brazil , que descobriu , e 
costeou toda atlié a Terra dos Patagocs, para iá do rio da 
Prata í e chegou a Lisboa a sete de Setembro de mÜ quP 
nherrt os e dois* FJ-Rcy D. Enunanuel extremam eme afiei- 
çoado a Veapudo i deu lhe o com mando de seis navios , cora 
os qtiaes sahiu a áéz de Mayo cie mil quinhentos e tres ; 
c passou ao longo das costas tf África , e do Brazil com o 
intuito de descubrir uma passagem pelo Occidenre para as 
Ilhas Malluccas , como ao depois se descubriu. Depois d*ap* 
portar na Bahia de Todos os Santos, navegou arhé os Abró- 
fkos * e rio Curababo ; porem, como não tinha mantimentos 
senão para vinte mezes 5 tomou a resolução de voltar a 
Portugal, onde chegou a dezoito de junho de mil quinhen- 
tos e quatro* „ Mtirery Dtcc* Granei, Fartz i õyp, 

(> referido > ã excèpçao das datas , e do numero dos 
navios , he tao diverso do que se acha nas relações do mes- 
mo Américo Vespucio, quanto as suas próprias narrativas 
se affkstam da verdade no mais essencial. 

Os documentos , que nos deUon , mostram não ter vis- 
to terra (f África da Serra Leoa para o Sul; nem empren- 
di do a descubtfrta das Malluccas , e muito menos pelo Oo 
cidente ; nem sido coiumaiidante , ou capitam-mór de nenhu- 
ma cl js esquadras , em que diz fizera duas viagens : sob te 
as qtjaea deixou i posteridade tres relações em duas car- 
ta s, e um aumrnario, que substancial mente uao passam d'ou* 
tras tantas meras invenções dirigidas a exaltar se , e ser 
reconhecido entre seus compatriotas por descobridor do He- 
misfério Austral do Novo Mundo* Contando-lhes que El- 
Rey D. Em ma miei (depois de ter mandado dois mensagei- 
ros j evJaum por sua vez ( 25 ) a Seviiha e™ busca delle) 



£23} JNâo parece crivei > que El-iiey mandasse buscar 
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nhentos e nove ; Gomara diz que fora em qui- 
nhentos e doze ; Antonio Galvam que fora em 
quinhentos e treze. Nenhuma destas authoridades 
parece segura. 



O fizera embarcar mima esquadra , mandada á tüa em busca 
de terras absolutameme incógnitas , com pilotos tão igno- 
rantes , que não havia entrelles um único , que soubesse 
marear um navio eincoenta léguas* Sendo de notar, que ja- 
mais nomea um só indivíduo cie quantos h ia m nas Armadas* 
Na primeira, e summario 3 que respeitam a Esquadra, 
e viagem de quinhentos e um, uni ca , segundo elle preten- 
de destinada a descobrir terras incógnitas no novo mim** 
do 5 notam-se ínçoherencias , contradições, erros intoleráveis 
de Ge ogra ba 3 e de facto > e um gera] silencio, ou falta das 
coizas principaes 3 que os outros navegantes jamais ommit- 
tem, e que elle não podia deixar de observar, se fosse ao 
Ernzil , e navegasse , como coma* 

A relação , que A. Vespucio, ra segunda eárta, faz 
tV Armada de quinhentos e tres , he diametral mente rppos- 
ta ao que os nossos escritores delia disseram ; be uma cor- 
rente de falsidades manifestas, e calirrmiiozas ; pois além 
de lhe falsificar o destino, falsifieou-lhe tarrhem os lucees* 
sos; inventando acontecimentos conhecidarrente fabulozos, 
€ que circunstancia com sobrada difuzão ; e onimitiindo qua- 
21 todos os verdadeiros. 



fóra do reino um natitfoo * P T,ra em uma esquadra sua 
£ um paiz, onde ja tinham bido , e voltado ravirS sens 
governados por pilotes vassallos , sem lhe dar delia o com* 
irando , ou a precedeucia de piimeiro ri ír to , contra rs 
qnaes Vespucío aze dam eme se queixa* Assim parece se de- 
ve inferir , depois de sabem rs que os pilotos da esouadra 
de Vasco da Gania , de Pe d talvez para rceião tuo remota ; 
de Gaspar Corre real á Terra do Labratfor todos eram Pomi- 
gnezea , como rjmfoem os de G. de lemos* Gaspar Cortere- 
galis ciim esset egie : 7Í> frttis, et rdonae cupiduate \ebe- 
oi enter incensns , * , suis sumptibus ^ave-cn irnstruvit, et com- 
mearu , et armis/et nautís 3 et mi l rt Hms e^renr> rmmitaro, 
Annn amem fct.D- Olysippone profectns esr ? 4*11 rs um in sep* 
íentrionalem plagam direxit. A d Terramque tandem perve- 
rãt , quam propter singubrem aimenitafem , Virittem app£Í* 
laviu Hieron. Osor, De ílebus Hmjuan, JL 11 
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Em mil quinhentos e déz naufragou um na- 
vío Portuguez na entrada da Bahia de IoJos os 
Santos , escapando toda a gente , ou a maior par- 
te delia , segundo se crê ; porque vintecínco annos 
depois ainda alU viviam nove marinheiros com os 
Indígenas- Não se sabe com quedezignio erapren- 

dêra a viagem. ■ 

Por testemunho do Historiador Da miam de 
Go^s sabemos , que em quinhentos e treze Jorge 
Lones Bixorda aprezèntára a El-Rey D. Emma- 
r U 'd tres Índios Brazilienses , que tinham vindo 
no seu navio do Contrato, vestidos de penrias a 
moda do paiz , aos quaes servia de interprete um 
Portuguez versado no seu idioma. 

No anuo de mil quinhentos e quinze , nave- 
gou o Castelhano Joam Dias Solis do cabo de 
Santo Agostinho atlié o Rio da Prata, que tomou 
delle o nome por algum tempo , havendo aporta- 
do na bahia do Rio de Janeiro. Depois da sua 
morte , que foi nas mãos dos Indígenas com vá- 
rios homens da sua tripulação , na margem do Pa- 
ra goay , os dois navios , que elle commandava , 
foram carregar páu brasil a Pernambuco , com 
que voltaram a Castella. . , 

Em mil quinhentos e dezanove avistaram o 
cabo de Santo Agostinho , e entraram na Ba. na 

Esta Es quadra , que Américo Vesjjucio desça rada men- 
te dh sahíra He Lisboa com o destino d’ li ir descobrir » Cida- 
de de iVl aliácea no Oriente , he a mesuiissima , que loi Ues- 
tina lamente remediar os infortunios , e m.m çkuo da que 
sahíra em quinhentos e um, para continuar o Descubnmen- 
To de Padnlvez C Ozorio, Goes , Barros , Fana , Casta- 
nhêsHa , e Bxrlr.idr concordam , que em 111 d qiui mentos e 
tres somenre se aprestárar) , e sahiram pira a InHn Unen- 
tílt nove Naus emires ilivisfiei, com i«i»l mmis.o de ve- 
jas , ao co mm ando d'Affo'so d’ Albuquerque , prisco d Al- 
buquerque, seu primo , e Anronio de Saldanha : sem (pie 
fcaja.alqiim outro escritor, que augiiKiUe o numero dos na- 
vios , ou dos CommaúdaiUeí. 
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do Rio de Janeiro Fernando de Magalhães , e 
Ruy Fálieyro * Portuguezes no serviço de Carlos I. 
lilndo fazer o primeiro giro do globo , e deram- 
íhe o nome de Bahia de Santa Luqia > por en- 
trarem nella a treze de Dezembro , e demorarem- 
se alli atlié vintesete do mesmo mêz, 

Da carta de doação a Pedro Lopes de Sou- 
za j e pela que El-Rey D. Joarn o Terceiro fez 
escrever a Martím Affonso de Souza > sabemos , 
que Ciiristdvam Jaques estabelecera uma Feitoria 
sobre o Cauat , que separa a Ilha Itamaracá do 
Continente, destinada a facilitar a exportação do 
pau brasil , e impedir este commercío ás outras 
nuçóes , que o hiâm lá fazer* Não sabemos porém 
em que armo, ( /Q 

Consta de -vários escritores que Diogo Garcia > 
piloto Portuguez no serviço de Casteila » aportá-. 
ra no anno de quinhentos e vintesete um pouco 
afastado da embocadura do rio Uruguay ; Çq^) è 
Tom . L G 



(p) A viagein * que Francisco da Cunha , e alguns 
de seus leitores attriintem a Pedro Lopes de Souza no prin- 
cipio do reinado tl 5 ElHey Dom joam o Terceiro , he sem 
duvida a mesiiia , que elle fez em companhia de seu Irmam 
Maríim A fio uso no anno de quinhentos trinta e um. 

Cq) Anno MJD.XXVII. ad fiumeii de la PUítã felicí- 
ter appulit Didactis Garcia Lusitamis , quí superato AjU o 
JrujiJS d ti minis promontorjo 7 quod vulgo (abo de $. Ma- 
ria appelíatur, , . adverso d um me aseeiulít a d intuas de las 
Piedra ,■ , sexagúiça drcíter Jeucas à promontorlo 5- Ma* 
riae versita occ dentem ; bíc liburmcam moÜms^ quam na- 
yi sua a d vexem , eadein fiumen asccnciit , et stanm vesti- 
giis Chrístianonim deprehensis, paulo post duas Gaboti na- 
ves invenit , et mox ad castellum S. S piritas pervenít, 
H inc magn um Parannae alveum sequeo» ^ vi gin ti q na tu cr 
diehus tanmm kineris ahsolvit y quantuni Gabõkus vix ali- 
quot mensibus ; et ad Pnraguay in Parattnam confluen* 
tem promovir , atqne tandem G abolam in Casteho S, A a - 
nue inveuit, à quo conjunctim ad naves G abati redienmtv 
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que achando alli os navios com que Sebastíam Ca- 
hôto síiiiira de Cadiz para passar ás Mal iúcas pe- 
lo Estreito de Todos os Santos , lioje de Maga- 
lhães ; e sabendo que o capitão tinha subido pe- 
lo Paraguay , então rio de Soliz , navegara com 
suas lanchas uthé muito acima da confluência do 
Paranná , onde o encontrara acabando de cons- 
truir o Fortim de Santa An na , e onde ambos de- 
ram ao Rio de Soliz o nome de Rio da Prata , 
por verem alguns pedaços deste metal nas mãos 
dos Indígenas. Antonio Herrera , confirmador des- 
ta mesma Historia , accrescenta que Diogo Gar- 
cia liavía estado no fim do anno precedente sobre 
o baixo dos Abrolhos ; e aportado na baliia de 
S. Vicente, Q então rio dos Innocentes j) onde um 
Bacharel Porttiguez o provera de refrescos , e 
lhe dera um genro seu para lhe servir de lingita 
no rio de Soliz , ou Paraguay : que Garcia fun- 
deara na Ilha dos Patos , hoje de Santa Cathan- 
na , onde os Indígenas lhe deram algum, manti- 
mento ; e se lhe queixaram de Cabôto lhes ter 
furtado seus filhos em gratificação do bom agaza- 
Iho , que enrreiles achara. Segundo este author , 
Garcia levou sessenta homens em dois harganti ns 
a-thé o Forte de Santa Anna e antes de começar 
esta viagem , mandou o maior navio da sua esqua- 
dra ao Rio dos Innocentes tomar a carregação , que 
tinha ajustado com o Bacharel mencionado de lhe 
levar a Portugal. He natural que DiogO’ Garcia,, 
na volta , aportasse em S. Vicente para entre- 
gar o interprete ; e provável que o Bacharel fos- 
se ou ] oam Ramalho , ou Antonio Rodrigues, que 
Martim Aftonso de Souza alli encontrou cinco an- 
nos depois. A certeza de se acharem alli Portu- 
griezes* estabelecidos de alguns atinos , e o teste- 

Quia Btitsm hic nonnihil argentt à barba ris acceperant , 
fiumisn hiiic iiomen Argentei imposuerúnt, Laeth. 
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iimnho de líerrera de se embarcarem alH Indíge- 
nas para Portugal em quinhentos e víntesete , pa- 
rece provar assáz que havia allí Feitoria , antes 
da chegada de Martim Affonso , que concedeu a 
Pedro "de Goes o poder mandar certo numero 
d ? Abo rí genes para o reino ,, forros de todos os 
direitos , que costumavam pagar. „ Não se sabe 
quando, nem por quem foi estabelecida esta Feitoria ; 
nem também se estava sobre a barra de Berrióga na 
ilha de Sanio Amaro , se na de S. Vicente sobre 
a barra deste nome, 

Com a noticia , que o navio de Diògo Gar- 
cia trouxe a Portugal em quinhentos e vin Coito , 
ou vintenove de estarem os Castelhanos estabe- 
lecidos no Rio da Prata , e receando-se de que se 
assentassem para Leste do Rio Uruguay , por on- 
de então se cuidava que corria a Linha Divizo- 
ria , expediu El-Rey D, Joam o Terceiro uma Ar- 
mada a este Paiz , em o anno de mil quinhentos 
trinta e um , debaixo do cominando de Martim Af- 
fonso de Souza , com orclern para fazer fortifica- 
ções , e distribuir terrenos aos que no paiz qili- 
zessem estabelecer-se. 

A Armada , depois de ter reconhecido o Cabo 
de Santo Agostinho , e navegado ao longo da 
costa , aportou na Bahia de Todos os Santos , 
onde encontrando dois navios Francezes , fêz pre- 
za nelles ; do que Martim Aff-onso deu logo notí- 
cia ao Soberano por Joarn de Souza , capitam d’ hum 
dos uavios d’Armada , com a qual ficou alli atlié 
chegar a mo n sã o de poder continuar a viagem pa- 
ra o Sul. Depois de ter refrescado em Porto Se- 
guro , foi entrar na bahia de Santa Luzia , á qual 
trocou o nome pelo de Rio dejaneiro , por ser no 
primeiro dia do anno de mil quinhentos trinta e 
dois. ■_ 

Continuando a viagem , sempre o mais perto 

G ii 
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de terra que llie era possível , e dando aos. luga- 
res mais notáveis o nome do Santo , em eujo dia 
os encontrava, havendo passado pela Ilha cíe S5o 
Se h as tiam no- dia vinte do mesmo mêz , parece 
natnra 1 , que fosse em direitura surgir no porto da 
Feito 1 ia , de cuja paragem naturalmente devia ter 
noticia. 

Constando que Marti m Affonso depois de va-, 
rias operações na barra Sep te nr rio na! para estabe- 
lecer all-i os Colonos, que quizessem ficar no.paiz,, 
mudara de rezolução , e fôra estabeleceilos na me- 
ridional ; ignoramos porém se o primeiro projecto 
foi por estar alii a Feitoria , se por lhe parecer 
o sitio mais azado para a povoação, do que o da. 
barra meridional , para onde finalmente , por mo- 
tivos que se ignoram , mudou o estabelecimento 
assentando o mui perto da paragem, onde está a 
villa de S. Vicente. 

Onze mezes gastoit M. Affonso por estas pa- 
ragens em diversas operações , e em acabar de cor- 
rer a Costa athé o Rio da Prata-, onde se achava, 
quando o Sol chegou ao tropico de capricórnio era. 
quinhentos trinta e tres , segundo a duvida que 
propòz ao Douthor Pedro Nunes , quando voltou 
ao reino, CO 

Não encontrando estabelecimento algum Cas- 
ta! ha no em roda a Costa , tornou, á colonia esta- 
belecida sobre a entrada, meridional da bahia de 
Santos, e aumentou-a consideravelmente , dan- 
do terrenos a rodos os que quizéram estabelecer- 
se , segundo a ordem que levava. CO 

Não sabemos se foi antes de bir ao Rio dá 
Prata, se depois da chegada , quando os Carijds lhe. 
assassinaram oitenta Portuguézes , que expedira a 
deseubrir , on conquistar as minas de Cannanéa., 

Ç r~y P. N. Tratado da Esfera. 

CÓ Meinor. do P. Gaspar. 
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Como lie constante , que na primavera de qui- 
nhentos trinta e quatro , embarcara para a índia 
com o emprêgo d’ Almirante ou Capitam Mór dd 
Mar índico, segue-se que partiu cio Brazil para 
o Reino na m 011 são do armo precedente, 

Na mesma Primavera, cm que Mavtim Affon- 
so salitra do Téjo , foi aprézaclo pela Esquadra 
do Estreito , e conduzido a Lisboa um navio de 
Marcelha , que tinha Ilido carregar de páu brj- 
qil a Pernambuco- , onde demolira a Feitoria d’l- 
tamaracá , e deixára sessen a Francezes para o 
mesmo fim , que Çlmstó vam Jaqtt.es fundára aque- 
le estabelecimento. 

Com esta noticia expediu ímmedíatamente Eí- 
Rey a Duarthe Coelho Pereyra a expuí.sallos. 

Duarthe Coelho bateu osintruzos, desfez-lhes 
as operações , que estavam a crescer , e foi assen- 
tar a Feitoria sobre 0 rio Byguaraçú poucas mi- 
lhas arredada do primeiro assento. 

Este novo estabelecimento foi o prinrimp da 
Vil la d’Hyguaraçú , a cuja Matriz 0 mesmo Duarthe 
Coelho P. , sendo já Donatário da Capitania de Per- 
nambuco , deu por Padroeiros os Santos Cosme , e 
Damiam , em reconhecimento de ter derrotado os 
irttrnzos no seu dia em mil quinhentos trinta e 
hum. (ty 



( t ) Alguns Escritores antecipam gratuírameiHe e&ta 
alagem de Duarthe Coelho Pereyra um anno ; e confim- 
dem- na também com a de trinta e cinco, quando elle foi 
povoar a sna Capitania de Pernambuco ; cnttian do que elle 
passara a coíonizalla em qiíinh.otos e trinta* 

Nao sabemos em que Porío do Brazil Se bastiam Ca- 
boto recolheu o Pomiguez Goneaílo da (osta? que ikjms 
de ter vivido muitos armos no Paiz. , vol'ou com elle , e 
estabeleceu-se em Sevillin ; nem em que parte do mes- 
mo Paiz estivera Henrlq ie Montes . , que foi iPArmada cíe 
('Martim Aífonso em) trinta e um, segundo tios informa 
A* Herrem. 
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Vendo El-Rey Dom Joam o Terceiro que os 
Castelhanos se adiavam estabelecidos sobre o rio 
Paraguay , e que os Francezes pertendiam esta- 
belecer-se em Pernambuco , e na Bahia de Todos 
os Santos., rezolveti povoar o Continente ; e para 
facilitar a colonização determinou repartido em 
porçoes extraordinárias de cincoenta íeguas de 
"Costa , com regalias lisonjeiras , e nome de Ca - 
pitanias , que deu de juro, e herdade a vassallos 
benemerítos pelos serviços , que tinham feito á 
Coroa ; os quaes deviam lar , ou mandar povoadas 
com gente , e navios á sua custa , dentro de certo 
tempo , antes que as outras nações alli se assen- 
tassem, 

O Historiador Joam de Barros , que foi um 
dos Donatários , attesta que o Paíz fora repartido 
em doze Capinanias ; mas não nomêa os proprie- 
tários , por tratar desta matéria em outra Obra , 
que não se deu á estampa. Este Escritor contava 
sííiti duvida por outras tantas capitanias os cinco 
pedaços, de que constavam as duas dos dois irmãos 
Souzas; porque a Historia só menciona nove pro- 
prietários , cujos nomes são os seguintes: Joam de 
Barros, Duarthe Coelho Pereyra , Francisco Pê- 
yeyra Coutinho , Jorge de Figueyredo Corrêa , Pe- 
dro do Campo Tourinho , Vasco Fernandes Cou- 
tinho, Pedro de Goes , Martim Affonso de Sou- 
za , e sen írmam Pedro Lopes de Souza, (v} 

He certo , que sendo duplicado o numero das 
Capitanias, não tendo cadauma mais de vinte lé- 
guas de costa , ainda os Donatários nam podiam 



fv) Peílro de Magalhães Gandavo numera só oiro ca- 
pitanias, mettendo gratòitameiue neste numero a do Ríq de 
Janeiro , e omittindo a de Pedro de Goes ; não sei se 
por hladverlencia , se por estar já abandonada » quando elie 
escrevia. 
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soccorrer-se mutuamente nos apertos , em que to- 
dos se viram. 

Todas tornaram para a Corra por diversos 
modos em cUffèr entes tempos , como mostraremos 
na Topografia de cada Provinda. 

Com o paiz mãy passou o Brazil para o domí- 
nio da Coroa de Casteíía em mil quinhentos e oi- 
tenta , por faüecimento d'ElRey Dom Henrique.. 

Restaurado o Reino depois de sessenta annos 7 
se lhe reuniu este Paiz , menos o grande terreno , 
que vai do rio de S. Francisco athé o Maranham ; 
porque os Hollandezes , havendo-se subtrabido cia 
obediência do cetro Catliolico , então dominante 
em Portugal , com o pretexto de que as Conquis- 
tas Portugnezas eram Castelhanas , determinaram 
apoderar-se delias em tres partes do Mundo. O 
deplorável estado , a que os Filippes as tinham 
reduzido , contribuhm grandemente para que em 
toda a parte fossem felizes. Esta porção da Colo- 
nia lhes caliiu nas mãos pouco a pouco , desde o 
principio cie mil seiscentos e trinta , e foi-lhes ti- 
rada depois de vinteqnarro annos. Tres homens se 
distinguiram nesta prolongaria guerra athé a res- 
tauração do Paiz; Joam Fernandes Viejjra Bran- 
co j Henrijue Dias Preto, e o índio l a m ara m. 

Poucos mezes antes da glorioza Acclamaçam 
do Senhor Dom Joam o Quarto, havia o derradei- 
ro Filippe condecorado o governador da Bahia , 
qne era o Marquez de Montai vam , Dom ]orge 
Mascarenhas , com o titulo de Vicerey , que se 
conservou a muitos dos seus Snccessores , athé que 
o Senhor D. Jozé 1. o transferiu em setecentos 
sessenta e tres aos do Rio de Janeiro , cuja serie 
findou com a feliz chegada da Real Familia Fi- 
delíssima nos princípios cie Março cfoitocentos e 

oito. . , . .... 

No quinto anno do seu feliz reinado illustrcra 
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- o Sonhor D. Joam o Quarto o Brazit com o Titu- 
lo de Principado na Real Pessoa do seu Prtmoge- 
, nito , o Príncipe Dom Tlieodpzio. Este Titulo pas- 
sou a todos os Sereníssimos Prindpes Herdeiros do 
Reynp athé o dia dezaseis de Dezembro de mil 
oitocentos e quinze, quando S. A. R. o Príncipe 
Regente, Nosso Senhor, sublimou o mesmo Prin- 
cipado com a dignidade de Reyno. 

Serranias. A face do Patz , quazi geralmente 
desigual , tem muito mais cie baixa , que de montuo- 
• za. As principaes Serranias sam a de Borborèma 
ou Cayrinjs na parte Septentrional ; a da Man ti- 
qaeira na provinda de Minas Geraes ; a dos Ór- 
gãos ou Ay mores que começa na da Bahia , e 
prolonga-se com a praia ora em maior , ora cm 
menor distancia athé a de Santa Catharlaa \ a da 
Mangabeira , ou Paranan no centro da região de 
Norte a Sul. Todas variam cie nome , como mos- 
traremos. 

Cabos. Cabo de Santa Maria na entrada do 
•Rio da Prata ; Cabo-Frio na provinda do Rio de 
■Janeiro *, Cabo de Santo Agostinho na de Per- 
nambuco \ e Cabo de S. Roque que he o angulo 
ao Nordeste da Região. 

Bahias ou Portos principaes. Bahia da Traição 
na província da Parahyba ; Tamandaré na de 
Pernambuco; Bahia de Todos os Santos na do 
mesmo nome ; a de Cammamâ na mesma ; a do 
Rio de Janeiro na deste nome; Angra dos Reys 
na mesma ; a de Santos na província de S. Paulo , 
a de Santa Catharina na do mesmo nome ; Mai- 
doncido , e Monte Vidio na província de S. Pedro. 

Tílias. A’ excepção da pequena ilha de Fer- 
nando de Noronha , e da Trindade , todas as ou- 
tras estatn juntas da Costa. As principaes sam a 
de Santa Catharina , e a do Maranham nas pro- 
vindas que lhes tomam os nomes. 
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Rios, O Amazona ou Maranham ~ e 0 Para- 
guay , entre os qtuies se nota uma grandíssima 
desproporção , não tem outros que se lhes compa- 
rem. O Rio da Madeira , 0 Tucantins , 0 de São 
■Francisco , 0 Paranná de.trezenfiàs a quatrocen- 
tas léguas de curso desprezadas as tortuozidades. 
O TcifojÓ 7 t , 0 Xingú , 0 Uruguai} formam uma 
terceira ordem , e nenhum tem menos de duzentas 
léguas., O Itapicurâ do Maranham , o Paranahy - 
ba , o Parahiba do Sul , o de Pedro , ou fã- 
cuhy , compoem a quarta , tendo para cima de 
cem léguas d’extensão; o Mearim , 0 Jaguari- 
he , 0 Parabyba do Norte, 0 Paraguaçá , 0 Rio 
de Contas , 0 de Belmonte , 0 Doce com os cen- 
traes Pieté , Parannapanêma , Hyguàçú , ou 
Curityba , Pardo , Cuyabá fazem a quinta : 0 
Capibaribe , 0 das Piranhas , o Fajahy , 0 de 
S. Mattheus , o Patype o Itapícuní da Bahia 
podem formar a sexta. De cadaum delles fadare- 
mos na província , a que pertencem , como tam- 
bém d’ outros muitos , e consideráveis , que poróra 
.omíttimos. 

Mineralogia, Oiro , prata , platina , cobre , 
-estanho , chumbo , ferro , diamantes , rubttis , to- 
pázios , esmeraldas , safiras , crizolitas , ágatas , 
cristaes , aguas- marinhas ,, pingos d*agua ; jaspe, 
granito , pederneiras , loizas , 'pedra-sabão , ma- 
gnete , pedra calcaria , pedra-Imme , pedras d’amo- 
lar , talco , pedr.as cfafiar , amiantho , molybedno , 
enxofre , salitre , sal-gemma , argilas de varias' 
cores. 

Zoologia. Todo 0 Brazil se achou povoado , 
ainda que muito mal , por um vastíssimo numero 
de Nações, rnars ou menos numerozas ; e commu- 
menre repartidas em rr.ibus ou hordas, das quaes 
ps mais multiplicadas apenas excedem uma cente-, 
na de famílias, d’ordinaiio errantes a maior par- 
Tom. I. H 



re do tempn em irtrseà da caça , cto met , e das 
fructas* Todas andam nuas; sam rurissimas as que 
fazem 07.0 cto sal* Admitrem a imnrortal idade cPat- 
ma , e um Creador de tildo , ao qual tonimmueni- 
te denominam Tupan * e um espirito malíacejo * 
a que chamam anhanga : pretendem ter entre si 
feiticeiros* Não tem religião , nem letras , ou 
coiza que as supra. Ainda não se achou uma pe- 
dra posta por elles sobre outra com algum desí- 
gnio* Não tem caminhos : marcham em íiieira , 
pondo todos o pé nas pegadas do dianteira * para 
mo se lixes saber o numero. Ainda não se encon- 
trou ii m estado mo n ar quico , nem republicano ; 
eada tnbm tem seu capitão el ei ti vo , que só tem 
mando nas occazióes de dirigir os aasakos „ ou 
emboscadas contra o inimigo, QO 



(x) Em Outubro de mil oitocentos os índios tía vil- 
h th Pedra- branca, districto da de Mara^ogípe, coimaram 
viva uina mulher da sua tração , por suspeitas de que íL- 
ç,lia enfeitiçado mn doente , cuja moléstia não poder a re- 
nxediar^se ; e não fizeram o mesmo a uma pa tenta da des- 
graçada, por se refugiar na eaza d 1 hum senhor tferrgenhò 
do Sururu, 

£ y N alias Interas normit * nu liam religionem colurit* 
nullis iegibus aliigantur : imtlis pon dei ijbus * aut raensum 
ntunttir : nuHíus tegis império subjiciuntur* Cãm aurem be b* 
him inter eos oritur , enrn djírce m ehgunt , quem omniuin 
fbriStssimurri , et ia belHs gerends acerritnum forc cfedimt. >, 
Hieroiu Osorius L. H # De Rebus Eimnanuellis. 

Cada nação tem seu idioma : emre estes ba um deno- 
minado Língua .-geral , q.ne eia a dos Tuphiambas, Dizem 
cs imdligemes que ella he pobre ; mas abundante de vo* 
gaes com poucos mcuosyHabos , e apropriada para o metro* IVão 
sem Fi E* S* Z. , nem V. Tem dois UU. vogaes, um de som 
semtfHiafflito ao Fruncez , ou Y Grego , c«m o qual os lezuk- 
tas, o substituíam, nos vocábulos , onde elle entra. Os no- 
mes tanto substantivos, como adjecüvos sam indeclináveis, 
e sem ditTefençã de singular para plural ; e os verbos ab* 
áolmamenre invariáveis em todos os modos , e tempos*, e 
muú% pessoas* q$ pranômes Pk ou Ay Et** Eie^eu Em 
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Os aborígenes ou povos Braziíienses satn ge- 
r-almente bem feitos , em quanto pequenos ; mas 
perdem a gentileza mui cèclo : inconstantes , des- 
confiados ,'e apaixonados de rodo ogenero de lt- 
quor forte , que bebem sem medida , e com que 
d’ordinarío sam furiozos , e temíveis em quanto 
não Ilies passa a embriaguez. Diz-se que não es- 
pancam as mulheres , nem os iillios ; também a 
economia não lhes dá occazióes de desavenças: 
conservam a vista athé a ultima idade , porque 
nao a çaiiçam com applicaçoes : ferem fogo , ro- 
çando fortemente um pau corn outro. Também se 
diz que nSo respeitam os gráus de parentesco pa- 
ra os cazamentos ; a poíygamia, , ou pluralidade 
de mulheres só lie admittida entre mui raros in- 
divíduos de bem poucas nações ; e os divór- 
cios sam raríssimos , ao. menos entre muitas trí- : 
bus. . . i < . i - . • . .. _ . 

Os Ghristianizados vestem-se ; sam commnrú- 
caveis , e menos andejos. As Leys defendem-lhes 
a liberdade , e habilitam-nos para qnaesquer em- 
pregos do Estado (com preferencia nos Ecclesías- 
ttcos,} a que elles quiz.erem destinar- se ; mas 
nada ainda pode' mu dar -lhes a indolência na tu-, 
ral , nem inspirar-lhes sentimentos nobres de glo- 
ria , honraj nem interesse. Não se encontram nas 
aulas maiores; sam raros os que aprendem algu- 
ma arte liberal : commumente em tendo uma cami- 
za , e umas calças cfalgodão grosseiio, e um cha- 
péq de palha, estam satisfeitos, qvazi nacia mais 
aupetecem: as mulheres não sam totalmente, des- 

H ti 




Tu;. O ou Oi EUe ou Ella , e também Pjles e Elias; Yi 
pu , Nós e Vós juntamenre ; Oro, ou Oiqí Nó,* sem 

Vós; Pé ou Pei Vós se (tdleréíjçani as pvaío«s i ,é com 
parjicaias o$ tampos. u . -, T: . o /■ -•? • * 
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pojaclas da vaidade natural ao sexo ; gostam de 
se assear; mas com pouco se contentam. 

O numero dos Negros lie superior ao dos 
Brancos , incluindo ainda entrVstes os Indígenas. 
Com a íizica conservam todas as manhas patrias , 
e refinam , quiçá porque os seus crimes acham 
aqui menos rigor do que na Nigricía. Convém-se 
que esta gentrf he um mal moral , irm obstáculo 
ao aumento da população bráuca , e que cm quaii^ 
to escravos, não podem ser bons Cliristãos , nem 
vassallos fieis 

A Religião Catholica , que entrou no Pãiz 
com o desembarque do Descubridor, hè a unica , 
qnt se : professa* Àctualnjènte ha um Arcebispado , 
seis Bispados , e duas Prelazia 5 , cujos Prelados 
sam Bispos In paríihm : entende-se nos Domínios 
da Coroa Fidelíssima , onde nem os Bispos , neítt 
seus Vigários percebem Dízimos, que sam da Co* 
roa ; todos tem côngruas pagas no Real Erário*. 
As dos derradeiros nãosam íguaes por toda a par- 
te , sendo ainda temi es nas províncias septentrio- 
na es. 

Quazi só os Benedictinos , os: Carmelitas Cal- 
çados , e os Franciscanos tem aqui conventos. Os 
Carmelitas: Descalços tem dois ; os Mercenaribs- 
ígiial número; os Agostinho? Descalços: um , como 
tambern os Capuchos, os Franciscanos da Refor- 
ma da Conceição , e os Padres da Congregação 
do Oratória. 

Na porção da Coroa CathoHca , onde os Di- 
zifTios pertencem quazi exoluzivamenre aos Bispos , 
e seus Cabidos, ba um Bispado , e parte d’outro ; 
e também Keligiozos ; D.otni.iiiçanos.., e Recolètos, 

Todas ás espccíes d'animaçs domésticos da nos- 
sa Península se tornaram aqui mais fecundas: as 
cabras por toda a parte sam .pequenas , e de pêlío 
curto ; os boys quauto. mais para o Sul mais vo- 



Introchi cç-ao. 



6 i 



lumozos ; o gado cavallar, e muar lie hem feito , 
e manso:, os jumentos pequenos , e poucos, 

Comam -se trinta e sete castas de quadrúpe- 
des indígenas: 



Anta, 

Arerânha . 
Cachorro-d’àgoa, 
Cão-sil uestre, 
Capibára. 
Caxingíê. 

Coelho. 

Cotia. 

Cuíca, 

Cuím. 

Furão. 

Gato-montêz, 

Guará, 



Guaracão. 

Guaraxaiin. 

Guaxinim. 

Hyrára. 

Jaguannè, 

jaraticáca. 

Lontra, 

IVIacác®, 

IVóctó, 

O n ça , 

Ouriço-cacheiro, 

Porco-espim. 



Porco-montêz. 

Preguiça, 

Preliá, 

Çuaty. 

Rapoza,. 

Rato. 

R ato-d’espkiho. 
Saròhê. 

Saviá. 

Tamanduá. 

Ta ui. 

Veado,. 



A anta , a qual qtiazi todas as nações indí- 
genas chamam Tapira , he o mais corpulento dos 
quadrúpedes Braziiicos ; e não entra na classe de 
especie alguma dos conhecidos , fazendo um ge- 
nero á parte .na historia dos- animaes. He do ta- 
manho de hum bezerro pequeno, e mui semelhan- 
te ao porco na íigura cio corpo; cio qual animal 
tem taipbem as orelhas , que são proporcionadas 
á sua grandeza. O pêllo he curto , cochado , e 
e nédio. Encontram-se de todas as cores ; mas as 
escuras, e as aloiradas, sam as mais communs. As 
pernas sam mui grossas > e curtas;, os pés tem tres 
unhas quazi como de porco , as mãos quatro com. 
pouca difíerença daqu-ello urras, A cauda he de forma' 
pyramidai com pouco mais de tres polegadas de 
comprido;, a cabeça grande, e comprida ; os olhos 
pequenos ; o beiço superior he um appenclice imis- 
cui ozo , que o animal estende , coiza de quatr o 
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polegadas mais que o inferior , e encolhe a igua- 
lar com estoutro. A boca he guarnecida de oito- 
dentes incizivos em cada queixo , déz molares 
no inferior , e quatorze no superior. Pasta co- 
mo ca va 11o : postoque pezado , he velozissirno na 
carreira ; tímido, e innocente , não fazendo mal 
ainda ao cão que o persegue , senão quando já de 
cançado não póde fugir mais , e o inimigo se lhe 
chega. Não sendo ánfih : o , nada , e mergulha mui- 
to , caminhando pelo fundo dos pégos largo espa- 
ço de lugar , e de tempo sem respirar. Sua carne 
só se dtíferença da do boy no sabor , e cheiro , e 
todo o mundo a come : a pelle he mui grossa , e 
curte-se melhor , quando o animal estava magro. 

O cachorro d' agua , que he pequeno , tem 
os dedos pegados como os patos , cauda compri- 
da , e espalmada , e o pelío sum mamente macio., 
e fino. He anfíbio ; anda quazi sempre n’agua , 
onde dizem ser tão valente, que mata as onças, 
quando estas atravessam os rios a nado. Apanha- 
do domestica-se ; mas não cessa de gritar. Só se 
encontra nos rios centra es. 

O cão silvestre , ou cachorro do matto , he 
pequeno , rasteiro , e refeito , ou escuro , ou cin- 
zento , com muito faro , e nerseguídor de veados. 
Dizem que só se encontra do rio de Contas para o 
Sul. 

A capihàra , tem afigura, e grandeza de hum 
porco, orelhas curtas , focinho, e dentes de le- 
bre, cabello raro , e áspero , pês como os daquel- 
le animal com grandes membranas entre as unhai. 
Este aniinai só anda perto d’agtta , e ite grande 
nadador , e também da mninher: pouca gente lhe 
come a cerne. 

O caxifiglê , he uma especie òx esquilo , mui- 
to maior que* a doninha , de cauda pouco felpu- 
da, é cor parda : quazi que nunca poe os pés no 
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chão; saltando d’ luim ramo para tfutro , atraves- 
sa um bosque irnmenso: lie innocente , e susten- 
ta-se de f rectas* 

O coelho 5 . sd se differença do europeu em ter 
ainda menor cauda: não sam assaz multiplicados, 
apezar de não terem os inimigos , que tanto os 
bastam na Europa; porque além de não haver 
podengos no paiz , poucos pegam em espingarda 
para os caçar. 

A cotia , tem dois palmos de comprimento, 
pernas altas , orelhas pequenas , focinho de coe- 
lho , cabella avermelhado , e rijo, e apenas sinal 
de cauda : depois de domesticadas vam ao campo , 
e tornam : sua cante le um pouco sécca , e dtirstv 
i A cuíca , he especte de rato ãnfibio, malha- 
do de k r a 1 1 c o , e n egr o > com a c a u da p d 1 ada ; co- 
me peixe, e as aves que pode caçar, 

,, O eiiim , he bicho do tamanho de laparo ; 
tem pés cintos, cauda comprida , foc'nho de da* 
ninha ; todo cubei to de péllo , e de. espinhos co- 
mo alfinetes , que o defendem de qualquer outras 
corre pouco , vive no chão, ,, 

Ha. rres castas de gatos monteies : pardos 
denominados mariscos avermelhados ; e pi ma dos 
chamados maraeãpáp». Os derradeiros sam mui 
grandes , e nem sempre tímidos* Dizem que os 
avermelhados sc bem. arremedar ,as xabellêz , e que 
pontio-ae de emboscada * as fazem vir junto de 
si , e as- sur prendem* 

A hyráca , por outro nome em algumas pro- 
víncias papamel , tem semelhanças cie macaco, 
vista de longe , ires palmos de comprimento, fo- 
cinho agudo * pernas cimas , cauda comprida, 
cor anegre&da , cabeça cinzenta, mas não conseJí- 
vam estas cores em todas as províncias. 

O guará , tem a figura do lobo com- a diffe- 
íeiiça de mm pequena das espadins a^Hé o» 
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coruto inclinada para diante ; só se encontram nas 
províncias çéntraes , onde não sam numerozos , 
nem tao daífmhihos çomo a sua especie na Euro- 
pa ; sendo comtudo niubadores de bezerrinhos : em 
algumas partes não duvidam chamar-lhe lobo : es- 
■ rima-se -lhe a pelle , e os dentes. 

O gaaracão , he uma especie de cão grande, 
e bravio , que não se confunde com alguma outra 
deste geuero. 

O gudraxaim , he uma especie de cão do ta- 
manho de gato : habita em tocas subterrâneas, que 
elle mesmo faz : tudo 0 que encontra no campo , 
aluda que uao seja comestível , como um chapéo , 
ou lenço , 0 conduz para a porta da habitação. 

O guaxinim , he uma casta de rapoza com o 
focinho curto, e grosso ; dedos um pouco compri- 
dos, e abertos,; e 0 peito largo: sam mais mune*: 
rozos nas Vizinhanças domar, a cujas praias des- 
cem a caçar os caranguejos. 

A jaraticáca , ou cangambá , como lhe cha- 
mam em algumas províncias , e que alguns repu- 
tam por uma especie de foinha , he hem notável 
tanto pela sua linda figura , sendo branca , ma- 
lhada de negro com cauda felpuda , como pe'a 
singular, e invencível arma., com que facilmente 
se defende de qualquer inimigo, que onze atacaí- 
la. Este animal sendo accomrnetrido , e ás vezes 
antes de 0 ser, solta uma porção deonrina de fé- 
tido tão forte , e ehjoarivo , que 0 aggressor não 
cuida mais que no modo de se livrar delle : os 
cães ferem 0 focinho de 0 esfregar pelo chão ; e 
0 homem só dezeja mudar de Vestido. Comtudo 
matam-se alguns antes que uzem da sua arma fa- 
tal , ou d’ improvizo antes que elies vejam agen- 
te , ou de longe quando não temem 0 caçador. 
Algumas pessoas dizem ter observado uma peque- 
na fumaça averdeada na partç posterior do ca- 
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nhoneiro , quando efle dispara a peça. Hum Na- 
turalista , que anatomizou alguns , achando-lhes 
junto do vazo da urina um pequeno receptácu- 
lo tTagua , to tal mente distineta da da bexiga , 
persuadm*se ser eJIa a donde procede o fedor. A 
banha deste animal, sendo externam uUe applíca- 
d d r he mn poderozo emoliente; e sua carne gos- 
toza , quando não foi inficionada com a agua fe- 
dorenta : também então se lhe aproveita a peiíe 
para boíças : passa peio gato cie algalia. 

Ha numerozas especies de macacos sómente 
distinguidos pelo volume , e cor do pêllo: note- 
mos as guaribas , que d’ordinario andam em ma- 
gotes , e ornais do tempo porcima das arvores > on- 
de juntas fazem coqueadas, que se ouvem de meia 
légua: sahuiiis 7 dos quaès alguns sam do tamanho 
de ratos , lindos , alegres , e estimados com penna- 
chos brancos sahidos de dentro das orelhas : dos cha- 
mados barbados o macho tem uma cuya ossea na 
garganta , onde forma uma zoada rouca , e extensa. 
Entre outras particularidades nota-se a de não terem 
apozento , e a de não metterem pé em agua: pas- 
sam os rios fazendo cadêas agarrados uns aos ou- 
tros ; mas se succede cahirem em agua > sabem sa- 
liir nadando , como qualquer outro quadrúpede*. 
Quando vam furtar milho ás searas > sempre fica 
um de sentinella em lugar proprio para os avizar 
da chegada do caçador. De cada vez parem um 
si filho , que trazem por alguns dias ao eólio t 
depois cavalgados sobre as costas com as mãos por 
baixo do pescoço, jamais deixam de ser malehcos , 
nem tomam ensino a respeito de asseio. 

O mó co somente se differença do coelho em 
não ter orelhas , nem cauda : rambem só se encon- 
tra , onde ha pedras , cujas lapas sam suas mora- 
das. Domestica-se com a maior facilidade ; e do- 
mesticado torna-se confiado 5 e atrevido: apezar 
Tom, l w I 
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da sua pequenez investe, maltrata , e faz fugir 
os taens ; he nm inimigo moital dos raios, ain- 
da mais destruidor que o gato ; mas de natural ex- 
treinamente inquieto , e infiel, sem sagacidade pa- 
ra executar suas maleíicencias , o que faz que sua 
vida não seja prolongada* 

A onça he um gato grandíssimo , de aspeto 
tenivel , e vociferação pavoroza : as maiores ape- 
Bas excedem a doze pés de comprimento* Nume- 
ram cinco castas ; negras de uma mesma cor ou 
com malhas miúdas d’ hum negro azevíchado , e 
brilhante denominadas tf/ ares ; outras pintadas de 
negro , e branco , ou amarello com symmetria , 
que sain as propriamente chamadas onças , ou pan- 
tihéras ; umas de ma] lias miúdas , outras delias 
grossas chamadas can guçás outras aloiradas , 

eu avermelhadas , que sam as menores, e chama* 
das siifuürannas : estas só apanham bezerros , e 
entros anknaes pequenos; aqnelloutras matam um 
©avalio , e um boy num momento , e arrastam-no 
por Uma ladeira acima com muita facilidade : a 
toiro de quatro annos para cima lie o imíco qua- 
rfrupede, que não se aterra com avista destas fé- 
ras , e que lhe reziste. 

A caçada das onças íte menos lahorioza , po* 
ném mais perigoza que a cias antas ; e nunca di- 
vertida em quanto a féia respira. Sendo muitos 
©s caçadores com espingardas , lanças, e forcados, 
que sam as armas de que se uz-a , sempre com caens , 
e quanto maior numero melhor , a campanha lie 
Bienos perigoza* A fera , posto que muito mais cor- 
pulenta , de forças incomparavelmente superiores, 
e muito mais ligeira que o cão , a quem tem odio 
mortal, avistando-o, sempre se afasta, persentin- 



(?) Alguns apropriam o ncme de leoçardo á paruhé- 
de malhas miúdas. 
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do gente , mas por pouco espaço *, porque ou tre- 
pa sobre alguma arvore , encontranclo-a , 011 
acua , urrando , e fazendo diligencias por pegar al* 
gum sabujo , que por muitos , que sejam , jamais se 
lhe chegam ; e ainda assim correm risco grande , 
se a bêsta lhes chega com as unhas , sua arma 
principal. Se o caçador não segura bem 0 tiro de 
sorte que a alimaria íique logo no lugar , ella par- 
le direita aonde vê fumo , e a sua desgraça he ine- 
vitável , senão tem ou companheiros armados , ou al- 
guma lança , com que a atravesse , ou forcado que 
íhe metia 110 pescoço , quando ella se lhe lan- 
ça , que he sempre em pé , pegando primeiro com 
«s garras, que com os dentes. Alguns caçadores 
matam-nas por este modo sem espingarda ; e ain- 
da vam alanceallas em çima das arvores; porque 
quando o páti não he muito grosso , ella não pode 
voltar-se , e salta em terra, 

A pá ca he um quadrúpede raste'ro , encor- 
pado , com pouco mais de doís palmos de compri- 
mento , sem cauda , orelhas pequenas , focinho de 
coelho , cabello rijo , e avermelhado com malhas 
brancas miúdas pelas ilhargas , e riscas da mesma 
côr pelo espinhaço : he a melhor caça do paiz , e 
pella-se como 0 leitão. 

O purco-espim he do tamanho d’ hum gata 
com cauda comprida , todo cheio de espinhos agu- 
dos , e compridos ; mas no feitio assemelha-se mais 
com um cão. Nos rios centraes he oude sam mais 
numerozos. 

O jaguanè he especie de cão pequeno , re- 
feito com riscas. 

Ha ires castas de porcos rnontezes: uns sam 
de todo negros , outros tem a queixada inferior 
branca, outros de pequeno corpo , e russos cha- 
mados caytetás : estes domesticam-se athé 0 ponto 
de acompanhar 0 dono por todas as ruas , sem ja.- 
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mais o deixar. A carne destes animaes não he sa- 
boroza como a dos javalis da Europa. 

A preguiça (_na) he um quadnipede curro s 
nmito rasteiro, aparentemente encorpado , cuber- 
to de pêllo comprido > e grosso, de pernas gros- 
sas, armadas de grandes unhas, cabeça pequena, 
fiziojiomia redonda com alguma semelhança de ma- 
caco , sem orelhas, nem cauda: alimenta-se de fo- 
lhas ; trepa ás arvores : a extrema lentidão do 
seu passo lhe mereceu o nome. 

O prehá , lie do tamanho , e cor d 1 hum Ia- 
paro com o focinho mais redondo , orelhas muito 
pequenas , e membranlzas , e sem cauda. 

O qiiaty he muito semelhante á rapoza na 
primeira vista , mármente na cabeça , porém as 
orelhas sani mais curtas , mais redondas , e me- 
nos pcllnclas : seu pêllo também he comprido , 
grosso , g molle como o daquelle animal , do qual 
tem a fizionomia ; as pernas sam curtas , e gros- 
sas ; os pés compridos com cinco dedos guarneci- 
dos de unhas com que sobe ás arvores, e dezen- 
terra os insectos: a cauda lie comprida , redonda, 
adelgaçando em todo o comprimento atlié á extre- 
midade , e variada de listas anniilares : o focinho 
assáz comprido , e delgado para a extremidade 
com tromba de porco: a boca grande, e dentes 
de cão : o queixo inferior he qnazi dois dedos 
mais cmto que o superior : este animal domestica- 

(cui) Enrrturcros bichos, de que o bosque abunda , 
Vê-se o espelho da gente, que be remissa, 

No animal ro v pe de figura i mm unda , 

A que o nome puzémos cie Preguiça t 
Mostra no aspecto a lentidão profunda ; 

E quando mais se bate, e mais se atiça. 

Conserva o tardo impulso por tal modo* 

Que em poucos passos mette um dia todo* 

Caramuru Canc , VlL Esc* 
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se de sorte , que acompanha seu dono ao campo , 
como hum cãozinho ; mas o seu natural inquieto 
faz que elle esteja sempre prezo. Ha duas castas 
deste quadrúpede sem outra dífferença mais que 
3 do volume: os pequenos andam sempre em re- 
banhos: quatij-mondé lie o seu nome. 

A raposa he menor qne a da Europa , igual- 
mente astuta , e ainda mais daninha pelos estra- 
gos , que faz nos canaviaes , e meloaes : so a 
pelle se lhe aproveita ordinariamente para chaire ; s. 

Entre varias raças de ratos, não devemos dei- 
xar em silencio o denominado rato de espinho , 
que he grande , alvo pela barriga , cinzento por 
cima, com as ilhargas semeadas de espinhos , agra- 
davel á vista , sem cheiro , e de boa carne. 

O sarôhê , ou gambá, he do tamanho d" hum 
gato mediano , com forma de rato , de aspecto 
feio , e cheiro desagradavel ; pernas curtas , pés , 
e orelhas de rato ; pêllo comprido , raro , e ma- 
cio ; cauda comprida, afuzada , e sem pêllo; ca- 
beça, e focinho de porco ; boca grande com den-. 
tes de cão. O qne ha de mais notável neste ani- 
mal , he nma bolsa , ou segunda barriga por baixo 
da natural com nma boca para a parte de diante, 
dentro da qual traz- seus filhos atíié elles chega- 
rem á idade de saber procurar a vida. Dizem uns 
que este quadrúpede géra , e pare os filhos , como 
outro qualquer , o que parece natural ; e que de- 
pois de nascidos os metfe naquelíe sacco , onde 
com eífeito sd podem mamar , não tendo a mày 
têtas senão na barriga superior. Outros preten- 
dem que os filhos se organizam pegados ás têtas, 
donde cahém para < sacco. O certo he que os fi- 
lhos acham-se pegados ás têtas da mày ainda pel- 
lados , e muito pequenos. He um destruidor dos 
galHnheiros , e apaixonado por cachaça , com a 
qual se apanha facilmente bêbado. 
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0 „ Savla , segundo achámos , he bíolio como 
lanaro; tem cabello como lebre, cauda comprida: 
cria em covas ; come fr netas ; e sua carne he mui 
estimada. », Talvez seja este animal pque chamá- 
mos çaxinglê. 

Ha duas raças de tamanduhâs , pequenos , e 
grandes; o maior , .chamado tamaruluhá bandeira , 
he do tamanho d’nm porco mediano, ao qual se 
ps semelha np corpo em quanto cuberto de cabe!! o 
coipp de javali , negro , e basto , com uma lista rus- 
ja em eaJa lado: as orelhas sam redondas , e extre- 
mamente pequenas ; focinho muito comprido , e 
assaz delgado terminando com .semelhança do de 
cordeiro ; boca muito pequena , e sem dentes; 
lingua compridíssima , e estreita , com que apanha 
p cupim , casta de formiga , seu tmíco" alimento : 
a cauda he comprida , muito gadelhuda , e arquear 
da para o pescoço, donde se lhe darivou o nome: 
tem as pernas curtas , e muito grossas com cinco 
dedos nos pés , cadaitm com sua unha curta e gros- 
sa , e deixa uma pégada semelhante á d’ ímma 
criança ; mas com o dedo polegar para a banda de 
fora: nas mãos tem quatro; os lateraes extrema- 
mente pequenos; os do meio, que não sam gran- 
des, tem cada um sua unha negra de quatro pot 
legadas de comprido , e andam sempre dobrados ; 
pondo o animal os cotunhos no chão. Corre pou- 
ço , e também quazi nao faz diligencia para esca- 
par ao aggressor : com tudo quando irritado avança 
ainda ao homem : basta dar-lhe uma pancada no 
focinho , para elle cahir morto. Quando se vê ac- 
commetttdo , deita-se de costas , e espera o inimi- 
go ; se este se lhe chega , abraça-o , sugiga-o , e 
jamais o larga, sem se lhe jarrerarem as munhe- 
cas. Acham-se onças mortas juntamente com este 
animal agarrados um ao outro. Para caçar este 
animal , cuja carne hç insípida, , mas medicinal 
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p&ra certos achaques , he precizo um cao ; que o 
busque pe!o rasto ; mas para não correr rirco , de- 
ve ser tímido. 

O tatü , do qual ha varias castas , que quazi 
só se differençam no tamanho , he d* Imma figurai 
admiravel : a cabeça, e orelhas sam de porco; os 
olhos pequenos; focinho comprido * e agudo; boca 
pequena; cauda afuzada como de rato ; pernas, & 
unhas grossas* com que em breve espaço faz urna 
toca no chão para se esconder; o corpo he vestido 
d’ hum casco duro em conchas atravessadas como 
de lagosta s e forma de gualdrapa , que lhe esconde 
a barriga ; todo pellado 7 e negio* O denominado 
tatuim lie pequeno ; o verdadeiro maior , e de 
boa carne ; o pé ha tem a cabeça achatada ; o ca* 
nastra he do tamanho dMium porco , d sua carne 
nociva; o bóia , assim chamado, porque esconde 
todos os membros debaixo do casco 5 he esbran- 
quiçado , e sua canie gostoza* 

Ha cinco castas de veados ; galheiros , que sam* 
grandes; suyuapárãs ; do mato; catingueiros 1 , e' 
campeiros , 

A lontra he um animal anfíbio, muito maior 
que a da Europa, igualmente voráz , e golozo de 
peixe: o pêlio he avermelhado, curto , e fecha- 
do , e a pelle estimada. 

O monstntozo anfíbio com figura de lagarto , 
chamado crocodilo na África , e Azia , tem aqu h 
o nome de jacaré , e encontra-se em todas as la- 
goas , e rios de corrente tranquilla. 

No campo cria-se quantidade de cágados, que 
imnoa entram em agua , e cuja carne he gosíoza , 
e : o figatlo tlelício20. 

O homem tem menos que temer nas feras , do 
que nos reptis , cnjas especies sarn nnmerótas , al- 
gumas multiplicadissimas , e geralmente venenozas. 
À suçuriúba , que * segundo contam * cresce á 
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mais de quarenta pés f só anda nas lagoas , e pé- 
gos d’agua morta. Atando a cauda a urna raiz , 
ou ponta de pedra no fundo d f agua 7 agatra toda 
o vivente , que se aproxima á margem , e engo- 
le-o sem o despedaçar, como fazem as cobras na 
Europa aos coelhos: ronca debaixo cTagua ouvin- 
do algum estrondo fora : as lontras sam os seus 
maiores inimigos. O surucucã , qtte nunca tem 
mais de quatorze pés de comprida, e grossura pro- 
porcionada , só se encontra em Terrenos frescos * 
e sombrios : a sua pelle he alcatifada com syme- 
tria ; a cauda armada com dois ferroes ? e a mor- 
dedura apenas curaveL A giboia , que apenas se 
distingue da precedente era quanto á grandeza , 
e matizado da pelle , não tem ferroes , nem mor- 
de ; quando péga em algum vivente, sempre he 
para o comer : nunca lhe faz bote sem primeira 
ter laçado a cauda a um tronco , afim de que a 
preza não possa arrasta Ta ; e depois de a ter bem 
fatigada , cinge -se d he á roda do corpo tão aper- 
tadamente , que lhe quebra os ossos , e a mata. A 
cobra de cascavel > assim chamada pela razão de 
que sua cauda termina com alguma semelhança de 
vagem de tramoço secco , e que ^chocalha como 
ella , apenas toma a grossura da perna cf hum 
homem , e comprimento proporcionado : nunca mor-* 
de sem bater tres vezes com o cascavel no chão, 
e sua mordedura he quazx sempre incurável* Di- 
zem que o numero dos partimentos he igual ao 
dos annos do bicho. A ca nina na , be muito com* 
pr ida , delgada , e negra pintada tfamarello, A 
j arará ca , cuja casta he a mais multiplicada , e 
fatal : a denominada de cauda branca não tem 
jngas d 1 hum palmo de comprimento , e seu veneno 
não tem ainda antídoto conhecido: o vivente, a 
quem eíle picou , fica logo em convulçoes , e suo-* 
rçs dc sangue , e espira em pouco tempo* Q jara* 
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racuçü he verdenegro , assáz comprido e pouco 
grosso ; mas sua picada d’ordinario he mortífera. 
A cobra de coral he pequena , delgada , e ve- 
ríenoza com listas annulares de varias cores. A 
chamada de duas cabeças , porque rodo o seu 
comprimento he íThuma mesma grossura, também 
he venenoza : e dizem que 0 seu melhor antidoro 
he 0 fígado do mesmo bicho comido. A cobra ver- 
de he um pouco comprida , muito delgada. A pa - 
jmpintos he grande , parda , e innocente , segundo 
dizem : cfordinario só se encontra nas margens, 
ou vizinhança de lagoas, onde apanha rans , sa- 
pos , e ratos. Dizem que quazi todas estas especies 
de cobras sam viviparas. f bb j 

No Brazii ha varias especies de aranhas , que 
subministram excedente seda. A caranguejeira , 
assim denominada por ser do tamanho d’lium me- 
diano caranguejo , he cuberta de pêllo comprido , 
e venenoza. A cigarra tem mais de escaravelho , 
que de gafanhoto. As especies das borboletas sam 
numero zissimas , e as mais lindas ,ach 3 o-se na vi- 
zinhança do tropico , e zona temperada. Também 
aqui ha grande variedade de moscas , e insectos 
fosforicos , que brilham de noite: e ainda diver- 
sas especies de formigas ; as mais notáveis sam as 
de mandioca , as de correição , e 0 cupim. As 
primeiras sam avermelhadas , grandes , e um flagello 
daslavoiras , e ainda cias arvores frucdferas , como 
Tom. I. K 



(bb~) Na Freguezia da Muritiba se me mostrou ura* 
cobra , morta naqiiella bora , por admiração ^ porque era 
absolutamente desconhecida de todo o povo : nao tinha beru 
um pé de comprido ; mas era grossa, roliça , liza como en- 
guia , da qual tinha a cabeça : a cauda era curta, aguda com 
forma pyfamidal : tinha quatro pés extremamente pequenos 
sem sinal de pernas. 
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laranjeiras , e ou na 5 igual mente ou mais robustas 
Todos os trabalhos adm.it tem dias de descanço, me* 
nos o de preservar os mandiocaes deste daninho 
vivente ; lie precízo- deitar-lhe todos os dias de 
comer , para que não devorem denoite as planta- 
ções , e desfolhem as arvores; porque so' denoite 
fazem as depredações. Fazem espaço zas cavidades 
subterrâneas com muitas entradas ou sahídas lon- 
ge umas das outras , para se servirem d’ humas r 
quando se lhes tapam as outras. Quando acontece 
ficar esta cavidade debaixo da parede d’algum edi- 
fício , elle vem ás vezes abaixo , abatendo a terra 
tom o inverno. As de cor r ei y tio sam pequenas 
e mu dam- se d’ hum distrícto para outro em in nu- 
meráveis legiões , que cobrem muitas braças de 
terreno em sua marcha : nenhum vivente fica no 
lugar , por onde passam : os- pequenos sam mor- 
tos , e os grandes obrigados a fugir. O cupim he 
uma formiga pequena , esbranquiçada , e gorda ^ 
que só se mantêm do farello de lenho , como qual , 
e uma especie de grude que sahe de seu mesmo 
eorpo cobrem de abobeda a estrada por onde ca- 
minham , sem serem vistas dos outros insectos, e 
aves , que as comem. He um destruidor dos ma- 
deiramentos dos edifieios ;; e faz sua caza nos te- 
ctos com os mesmos inaterkies em forma, redoatía 
cheia de cellulas outras- fazem-nas nos forcados 
dos ramos das arvores ; porém a maior parte- edi- 
ficam-nas no clião com terra abitumada com ® mes- 
mo- grude , ficando todo o interior cheio de cellu- 
ía? , salões , e corredores sua forma he pyr-ami- 
,dal : algumas com muitos pés de alto ; e rezistein 
por muitos invernos ás tempestades ; mas nem um 
só momento ás garras dos tamanduhás , que lhas 
desmancham , e comem todos- os habitantes. 

Ha diversas especies de abelhas ; se bem que 
nenhuma delias se pode comparar co.m a única 
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europea na utilidade do seu producto^ A cha- 
mada uruçá lie a mais mimeroza , e de côr patr 
da : fazem- se -lhe cortiços de páu , que depen- 
duram debaixo dos beirados ao enxuto : o ai- 
vado ou porta lie um orifício , por onde cabe 
commodamente uma por qadavez, e onde sempre 
está uma de vigia com a cabeça de fora , para im- 
pedir a entrada aos pequenos insectos, Esta senti- 
nella tem o incommodo de recuar cadavêz que al- 
guma quer entrar ou saliir. A mumbíica lie ane- 
greada. A manáassáya negra e curta. Todas tres 
sam do tamanho da europea. A t uMm Ire mais 
pequena. A iheúba lie também pequena, e ama- 
rellada. A cupineira , assim denominada, porque 
occupa as .cazas dezertadas do cupim , faz bom 
mel. 'A tatahyra , a S ar anho, De todas estas es- 
pecies só as duas ultimas sam mordazes, A getahy 
li e do tamanho de mosquito , e fabrica um mel 
muito liquido , e delicio zo ; e no aivaclp um Ilibo de 
oêra em fórma de buzina , pelo qual entram a uma e 
lima. A caruára he pouco maior que a precede nr 
te, A preguiçosa lie do tamanho da getahy , ç 
fabrica um mel insípido. A denominada mosquiti- 
jiho he muito pequena, e negra; e mora no chão. 
Nenhuma destas especies fabrica favos como as 
■da Europa : todos sam redondos , e as cellulas de- 
siguaes com fórma de bolhas sem regularidade , nem 
-symetria ; e ;a cêra mais ou menos glutinp.za ; e 
nunca toma a alvura da do Mundo Antigo. Todas 
.as colmeias , de qualquer especie de abelhas que 
sejam , tem muito pouco gado ; e eu ignoro a caitza. 

Tambern ha varias castas de vespas , ou mo- 
rímbondos , como lhes chamam no paiz. A inxúy 
he delicada , e faz sua habitação ordinariamente 
de fórma redonda, liza , e de côr-cinzenta pega- 
tia a um ramo ? ou no chão preza a. alguma phin- 
tâz seus favos sam côvos , e encaixados uns nos 

K Ü 
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mttrros como tigelas em pilha , muito estreitos com 
7tm pequeno intervallo de permeio , lizospela par- 
te côncava , e regular , e finamente esburacados 
pela convexa sem difterença dos favos das abelhas 
enropeas : estes orificios , ou celhilas sam cheios 
d’ hum mel amarellado , e saborozissimo , que por 
fim fica como assacar refinado, O inxã lie gran- 
de ; fabrica os favos pe'o methodo clayudloutra , 
e enche-os d’ hurn mel optimo. 



(ct-O focleinos dizer que toda a cêra que se gasta no 
Biaiil vem cio Congo. As abe.thns cia África ardente sam da 
mesma casta que as da Europa temperada ou fria. Nèiiinuna 
ti iile ien^a se nota na fôrma dos favos , nem na qualidade 
da çéia , sendo tíio diflere ntes os vegetaes , e as flores de 
que a extrabem. Parece natural que sendo transportadas ao 
brazil nao percixn o talento de fabricada com a mesma bou- 
ckuie , cteiu diminuam suas nuiiierozijssimas. famílias. À ex* 
pçriéncia he so quem o pótle mostrar. Nâo succedendo co- 
mo se deseja , nada se perde na experiencia ; mas prospe- 
rando , qual deve ser o lucro deste importante ramo de 
Coram ercio í Às abelhas transportadas da Florida- para’ a 
Ilha de Cuba em setecentos sessenta e tres prosperaram tâo 
prodigiozamente > que em setecentos setenta e quatro pro- 
duziram > além da cera necessária para o consumo do paiz, 
acima de dez mü arrobas , que se exportaram. Nao se nos 
falia na casta destas abelhas. 

Ha uma dimimitissima pulga,, no idioma cio paiz Tun * 
gã 3 que se introduz no corpo de alguns anintaes , princí-, 
paimente no do homem ; e dentro de poucos dias tem de- 
posto um grande numero de ovas , com que inoomraoda , 
e ás vezes produz consequências terríveis ; e uma casta dè 
lagarta exiremamerue pequena , que lia a destruição dos 
Livros. 

Sabemos que antíganj ente houve neste Paiz uma alima- 
jia de desmezurada grandeza ; porem ignora-se o seu sene- 
y ®. figura, como também a época, e a oau^a de siia cs* 
tincçúo. Morse da a este quadrúpede o nome de Marti- 
moth , e diz que os índios d* America Septentrional preten- 
dem que a sua especle ainda existe nos bosques, que ficam 
ao Norte dos Wgos grandes ; mas nenhum homem corda- 
to deve conceber n espejsmja de ver este animal ; por* 
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Se o Brazil não possue tão nnmerozas esp fi- 
lies de quadril pedes conto algumas provindas do 
Continente , talvez nentmma outra o iguale nas 
das aves , geralmente mais notáveis pela pluma- 
gem que pelo canto. 

Alma de gato he do tamanho d’ liuma pom- 
ba , cinzento pela parte inferior , aloirado pela 
superior , com cauda muito comprida , bico curto , 



tjue as relíquias , que mostram a sua antiga existenca , em 
toda a parte attestam uma antiguidade remotíssima. Talvez 
fosse este quadrúpede o Beheinoth , de que falia Joia nu 
Cap. XU v. io. Quazi todos os Com mer.l adores deste Sa- 
grado l.ivro, que se accingem á Letra, entendem por Be- 
Tiemoth O elefante , por ser o mais vohimozo vivente co- 
nhecido entre os terrestres. As expressões do Sagrado Es- 
cripror designam um anima! de extremoza corpulência j e 
nenhuma, ao que parece, he excluzivame nte particular ao 
elefante. Se este he hoje o chefe dcS quadrudedes pela 
sua magnífica corpulência, não o era segura rrretitc em quan- 
to viVía a-rjuetl outro, ^ cujo respeito era menos , do que 
um carneiro a respeito do mesmo elefante, Se esre já era 
o maior dos quadrúpedes do Mundo Antigo em tempo de 
PUnio > o Behemoth vivia ainda nos dias do Escritor Sa* 
gradr\ 

A opinião dos que per tendem que a eximcjao destes 
quadrúpedes não deve ser mui remota, pela razão dc que 
e$ ossos não podem existir enterrados d Uai ada serie de lus- 
tros , desvanece-se com a certeza de qne quando os Euro* 
peus se estabeleceram nesta parte do Mtinno , ja entre qs 
muitos índigenas centenários , que encontraram > não havia 
titii sd , que tivesse lembrança do animal* 

Também não parece verosímil , que este animal fosse 
carnívoro, como al^uem pensou nas províncias SepteutriO- 
naes* Todos os quadrúpedes volumozos como o elefanta, 
O rhinoce rote , ú camelo , o boy , o ca vai. o sana herbívo- 
ros* Esta alimaria devia ser naturalmente de marcha lenta , 
imprópria t¥ hum caçador ou carnívoro ; e cie ventre tão 
capacíssimo , que SÓmente vegetaes podiam fazer a sua man- 

^Entre as muitas ossadas j que deste animal se liam en- 
contrado em diversas províncias do N* M. talvez nenhuma 
ajude a formar delle melhor idea do qtie a carcassa , que nos 
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e curvo ; e não tem canto. 

Ha varias castas de andorinhas , só distingui- 
das ou pelo tamanho , 011 pela côr mais 011 menos 
negra. 

Anum he do tamanho d' hum melro , todo 
d’ hum negro azevíchado , e brilhante , cauda com- 
prida, redonda , e só com oito pennas , bico adun- 
co , pontudo , assáz grosso na raiz , e aguçado 
pela parte superior: seu canto he um grito triste.; 
seu vôo curto : andam sempre em bandos pouco 
numerozos , e nunca se pousam era arvore alta. 
Dizem que poem todos em um mesmo ninho com- 
inum : 0 certo he que sej acham ninhos deste pas- 
saro com grande numero d’ovos , ou para melhor 
dizer com varias ninhadas d’elles , separadas com 
camadas de feno. 

Ha outra casta d'anúm do tamanho daquel- 
loutro , de côr cinzenta , bíco fino , e um pouco 
curvo , com um pennacho , que levanta , e abaixa. 

Araponga , ou guiraponga he do tamanho 
dHilima pomba pequena , branca como neve , 
com o bico largo na raiz, um pedaço depe miado , 
e de côr verde á roda dos olhos. Este passaro 
pouza-se no tôpo da mais alta arvore dos bos- 
ques , e alli passa a maior parte do dia em um 



fins do século passado descobriram (no termo da vida de 
fUo de Contas) os alimpadores d’ luttn caldeirão de pedra coni 
0 intuito de fazer delle tanque para o gado , como pro- 
vavelmente fôra dos animaes selváticos na antiguidade an- 
tes de entupido. Esta ossada , consideravelmente damnifica- 
da , occnpava um espaço de mais de trinta passos de com- 
primento í as costelias tinham palmo e meio de largura j 
as canelas eram do comprimento d’ hum homem de me- 
diana estatura ; as prezas tinham quazi uma braça incluin- 
do a raiz i um dente molar já sem raiz pezoti quatro li- 
bras i para tombar o queixo inferior , foram preetzas todas 
as forças cie quatro homens* 
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canto maviozo , que imita bem a ferrador atarra- 
cando ferraduras na bigorna. 

A^utão lie uma especíe de pardal côr de an- 
nií , qiíe depois ue acostumado á gaiola arremeda 
Vários outros passarinhos. 

Bemteví , asstm chamado pelos Europeos em 
razão de articular perfeitamente , e com valentia 
as palavras , que compoem o seu nome , he do 
tamanho d* hum-a cotovia , com um circulo bran- 
co á roda da cabeça , bico grosso , e pontudo * 
amarello pela barriga , e aloirado por cima. 

Bicado he uma casta de pardal , ou azevi- 
eivado , ou aloirado , cantador, com 0 bico muito- 
curto, e grosso. 

Cabeçã de riibim he uma casta de tutinegra 
averdeada com uma pequena barretina de carme- 
zim , que esconde , quando quer , com as pen- 
iras tios lados : a femea tem a barretina negra , e 
maior. 

Cabore he 0 pequeno mocho da Hespanha. 

Caiçá „ que quer dizer cabeça grande , he do 
tamanho cF huma cotovia, de feitio 'desagradável 
com as azas , e cauda côr de tabaco , a baíriga 
cinzenta , uma malha branca no peito 1 a parte - 
superior do corpo- parda , salpicada de branco; 
pescoço grosso , bico- grosso * e negro , pontudo , e 
circulado de barbas compridas , grossas ,, e duras: 
se tl'. can-to não lizonjea mais o- ouvido. 

Caiwrio tem a forma, e quazi a mesma ebr, 
mas não a cantilena dos das Ilhas Fortunadas í po- 
rém he estimado , maia pelo valor , com que se 
bate , quando se mettem dois machos numa gaio- 
la , do que pelo canto , com que paga 0 sus cento, 
Este passa ro he entre os pequenos" 0 primeiro 
que annuncia a chegada do dia. 

Canção lie do tamanho d’ hum melro; brarte-o 
pela b auriga ,, escuro ptla"parte superior , com cauda; 
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assáz comprida 1 redonda , e branca na extremida- 
de. A parte anterior da cabeça , o pescoço , e o 
peito sam côr de azeviche. Tem uma malha grande 
branca na parte posterior da cabeça ; nm pequeno 
pennacho negro; mna malha pequena , e redonda 
por cima dos olhos , que começa azul , e acaba 
branca ; £o iris amarello , que dilata , e compri- 
me ; bico grosso , e curto. Este passaro anda sem- 
pre muito perto do chão , e em percebendo algum 
vivente , logo dá sina!. He dos mais coléricos do 
paiz ; e destruidor dos outros , comendo-lhe os 
ovos , e os filhos em quanto pellados. 

C ar dial lie um pouco maior que o pintasil- 
go , com o qual rem parecenças. Huma barretina 
carmezím , que lhe cobre ainda parte do pescoço , 
he quem lhe faz dar o nome : seu canto lie valen- 
te , e engraçado. 

Carriça só se differença da europea em ser 
um quazi nada maior, e menos tímida. Faz o ni- 
nho indifferen temente dentro das cazas habitadas , 
e no campo; e não com a arte, nem pelo metho- 
cio , com que o fabrica a da Beira. 

Chama-coelho he pouco menor que o melro 
com a cabeça negra, a parte inferior amarellada , 
a superior côr de tabaco. 

Cegonha he da mesma casta com as que ap- 
parecem em Fevereiro na provincia Transtagana. 

Casaca, de coiro lie do tamanho da cotovia a 
amarellado por cima , e pardo pela barriga. 

Colher eira , á qual com justiça dam a pree- 
minência de rei das aves paludaes , he do tama- 
nho d’ hum grande capão , derrabada , côr de ro- 
za por cima , alvadia pela barriga , de pernas at- 
tgs , pescoço longo , e branco , bico comprido , as- 
saz grosso na raiz, quadrado no meio , largo , e 
chato na ponta em forma de espatula. 

Colibri , conhecido no paiz unicamente pelo 
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nome de beija-flor , he amais pequena ave, que 
se conhece. Mr. Robert diz , que eíle não he maior 
que uma mosca ; porém sua assersão não he ver- 
dadeira, Eu vi déz castas deste findo passarinho 
de vários tamanhos; os maiores não excediam no 
corpo o denominado chétho em algumas Terras da 
Beira-Baixa. Todos tem as azas compridas para o 
corpo; e todos sam de furta-côr. Comecemos pelos 
maiores , que sam cõr de anil com uma malha 
branca no lombo. Os da segunda especie só diffe- 
rem daquelloutros em serem mais pequenos e não 
terem a malha. Ambos tem a cauda comprida, e 
muito forcada. Os da terceira casta , e grandeza 
sam pardos , e costumam fazer o ninho dentro das 
cazas habitadas com fórma de bolsa , dependura- 
dos , e prezos á ponta d’ Imma palha. Os da quarta 
sam de todo esverdeados. Os que compoem a quinta 
casta , sam da mesma cõr , e grandeza com ttma 
malha branca no peito,. Os da sexta só se diffe- 
retiçam dos precedentes em ter a cauda curtíssi- 
ma. Os da sétima tem a mesma cor , e tamanho , 
e a cauda amarellada. Os da oitava tem a cõr do 
rouxinol com o peito finamente salpicado de branco. 
Os da nona casta sam d’ hum verde brilhantíssimo 
com as azas, e cauda assáz escuras , bico curto , 
delgado , e amarellado. Todas aquelloutras castas 
o tem comprido , pontudo, delicado e recto , á 
excepção dos pardos , e cor de rouxinol , que o 
tem um pouco curvo. Os da decima especie sam 
escuros , ou quazi negros com a cauda curtíssima, 
e côr de fogo , bico preto , e pouco comprido ; 
quando viiatlo para o observador , a garganta , e 
o peito tomam num instante varias cores , segun- 
do os movimentos do passarinho ; umas vezes a 
da Aurora , quando mais rutilante , on de oiro 
derretido no cadinho , fugindo de repente um às 
vezes para verde , outras para azul, outras para 
Tom. /. L 
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tfrancô , sem 'minta perder um brilhante tão in imita' 
ve! como inexpressavel ; a cabeça , qu-e lie negra , e 
'ornada com um pennachinho da mesma còr , quan- 
*do a ave está com as costas, ou de lado para a 
'gente , parece cravejada de suTtãl antes mirins quan- 
do lhe aprezenta a dianteira; ou toda d’ hum es- 
carlate brilhante , que insensivelmente passa a 
dm amarello refulgente, Todos geralmente tem a 
língua compridíssima, pernas certíssimas , e olhos 
degros. Pessoas fidedignas me certificaram que tam- 
pem os ha negros com a cauda branca ; e ainda 
■c&r d’oiro , e pouco maiores que um grande bf- 
zouro , do qual todos tem o vôo , ou mo vimenta 
das azas , não deixando distinguir se sam membra- 
lí-as , se cubertas de pennas-, que tão rapida lie a 
Sua vibração , ainda estando parados diante da flor,. 
Seu alimento principal lie o sueco , ou mel daô 
flores , que tiram , não como as abelhas , mas da 
'mesma sorte que o brzoiro. Senão saiu todos , ao 
"menos alguns tem a língua fendida. 

Ordinariamente ouve-se primeiro o zunido, que 
esta avezinha faz com as azas , do que ella seja vis- 
ta. Investe com todos os outros passaros , e ne- 
nhum a persegue. Sen canto , longe de se parecer 
*com o do rouxinol , como pretende Vosgien , he 
«orno o d’ hum pinto de poucos dias. Nenhum pas- 
sar o no Brazil faz seu ninho com tanta arte , e 
perfeição, (Vfr/j) Guctynumluj lhe chamam algumas 
naçóes Indígenas. 

Ha varias castas de cor ujas : algumas tem timã 
ifizionomia galhãrda. 

Ema, que he o abestrúz do Mundo Antigo, 
e 'o maior passaro do paiz , tem o corpo redondo , 
't liberto de pennas pardas , compridas , e arripia. 



( dd ) O Colibri , on 'bei j a-flor não entra na classe tios 
‘Cri falidas , nem morre mais tíe uma véz. 
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das ; pernas grossas , e assáz compridas com tres 
dedos curtas e grossos ; pescoço muito longo , bi- 
co grosso e curto ; dois ferrões nas juntas nas 
azas , que não lhe sam suffictentes para voar ; mas 
em descampado corre mais que um cavalleiro: rtap 
tem cauda; e quando levanta a cabeça, he da al- 
tura d’ hum horaem. Suas pennas sam estima- 
das para pennachos ; e a pelle curtida para cal- 
ções. 

Encontro he do tamanho d’ hum verdeíhao , 
comprido , delicado , escuro com uma maHia ama- 
rellada na junta da aza. Ha mais duas castas aze- 
vi chadas ; uma das qqaes tem as malhas brancas ; 
a outra encarnadas. 

Feiticeiro he do tamanho d* hum a cotovia., 
entre amarello , e vermelho por cima , cipzento 
pela barriga, com bico de melro, olhes cemo ru.- 
bins , e um pequeno pennacho : he dos mais ca- 
iericos. 

Qalleirão he do tamanho d’ Inima pomba , e?r 
verdeado pela parte superior , e roxo pela infe- 
rior , com a caúcla curtíssima, pernas compridas, 
e a ma reli as , pescoço delicado , cabeça pequena , e 
anegreada ccm uma crista chata , líza , e branca » 
lai co— curto, grosso, e c.ôr de lacre com a extremi- 
dade amat elia. Pasta nas margens das lagoas ; e 
sua carne he sab oro?, is si ma. 

Ha outra casta de galleirâo , quazt do mes- 
mo tamanho , e visto/o : he redondo , e derraba- 
do ; com o doscoço comprido , e delicado ; cabeça 
pequena, e"otnada com uma crista; bico de mel- 
ro ; pernas muito compridas , e dedos ainda mais 
compridos-;, azas .redondas com as pennas grandes 
amarellas ; a pmte superior aloirada ; a inferior 
negra , como também "o pescoço , e cabeça. 1 em 
uma unha redonda , e pontuda na junta da aza. 
Gallo do bando he do tamanho d’ hum pardal , 

L ü 
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ilegro , com uma malha alvadia no lombo , e 
o coruto da cabeça vermelho ; a cauda cora- 
prida. 

Guará , uma das mais lindas aves paludaes , 
tem o corpo d’ liuma perdiz , pernas compridas , 
pescoço longo , bico comprido , e um pouco cur- 
vo ; sem cauda. A primeira penna lie branca ; pas- 
sado algum tempo torna-se negra , e finalni nte 
escarlate , conservando a segunda côr nas extre- 
midades das azas. 

Garças pequenas , e grandes brancas ; e tam- 
bém grandes cinzentas. 

Grande variedade de gaviões: o cauhan , ou 
macauhan he pequeno , e o seu grito imita os 
brados d’ hum homem sobresaitado a alguma des- 
graça ; e serve para algumas pessoas de pronosti- 
co a respeito da chuva , oit de tempo secco. O 
corocuturú lie pardo de quatro palmos de com- 
primento do aito da cabeça athé á extremidade 
da cauda , com dpís chifres de pennas compridas 
aguçados a par um do outro; e unhas negras de 
polegada e meia de comprimento, e grossura pro- 
porcionada , com as quaes arrebata um micro , ou 
macaco pequeno decima das arvores, e o leva pe- 
lo ar com muita facilidade. Pouco ou nada diffe- 
íe do Bufo. Alguns brigam , e matam as cobras , 
fazendo escudo das azas f e lança das unhas. 

Grunhatá he do tamanho de pincarroxo > ama- 
rello pela parte inferior , e na anterior da cabe- 
ça ; o resto he escuro tirando a azulado : seu can- 
to he a-rmoniozo : arremeda outros passarinhos cie- 
pt is de acostumado á gaiola. Ha outras castas: 
uma delias he amarellada com a cauda * e aza* 
esverdeadas , e uma risca negra ao comprido de 
toda aparte inferior: sen canto differe pouco da- 
. qlieUoutro. . 

Johurú hç maior que opení , derrabado , al- 
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vó como neve, de pernas compridas, pescoço mui- 
to longo , bíco comprido , e pontudo. 

Jctçanan lie pouco menor que 0 tordo, aver- 
melhada pelo peito , côr de tabaco por cima ; com 
as azas curtas, e redondas; cauda curtissima com 
oito penninhas ; olhos encarnados , pernas da mes- 
ma côr , e assás compridas ; bico fino ; uma malha 
avermelhada na parte anterior da cabeça : anda 
sempre pelo chão ; e não he fugitiva. 

Jacú he do tamanho de hum grande capão , 
preto com figura de perita. 

Jacutinga he um pouco maior , com a mesma 
figura , e côr ; pernas vermelhas , 0 meto das azas 
branco , bico verde, olhos grandes, e negros; as 
pennas da parte superior da cabeça compridas , e 
brancas; 0 peito salpicado de branco. Jacà-Pemba 
lie menor que o primeiro , e tem o peito cinzento. 
Aracuan he ainda uma casta de ]acú , do ta- 
manho de pomba ( com a cauda, e pescoço com- 
prido; e d’ hum preto aloirado:, a guella do ven- 
to antes de entrar para 0 peito faz uma digres- 
são athé á extremidade do ventre. Todos estes 
quatro passaros tem momiUos na garganta como 
as perdas. 

Japú he do tamanho de uma pomba , negro 
com a cauda amarella ; bico da mesma côr , gros- 
so , roliço , e finamente pontudo : quando canta , 
dependura-se pelos pés com 0 corpo para baixo , 
batendo com as azas uma na outra. O Japuc hé 
menor , e da mesma côr ; com uma grande malha ver- 
melha no lombo , olhos pequenos , e 0 Íris azul. Am- 
bos fazem o ninho dMmma maneira , que he notá- 
vel , tanto pela forma , como pelo artificio , com que 
0 fabricam na extremidade dos mais altos ramos ori- 
zontaes em forma de bolsa de cinco , ou seis pal- 
mos de comprimento , feitos de mttsgos , tecidos 
de sorte , que andam contimiamente balançandf» 
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com o vento sem se despegarem. Tão grande he 
a cautela , de que uzam , a fim de precaver a 
iriagua de ver sua descendencia devorada pelo Stu 
inimigo. Estragam as laranjas, para lhes tirar as 
pevides. 

Inhuma he do tamanho d’ hum capão , escura 
pelas costas , cinzenta pela barriga ; com azas de 
extraordinário comprimento , chegando a dez pal- 
mos de abertura , e dois ferrões cie desigual gran- 
deza em cadauma , e um chifre osseo de meio pal- 
mo de compripo , e grossura do canudo d huina 
grossa penna de perú , agudo , um pouco curvo 
na extremidade , com virtude magnética , e ainda 
contra-veneno ; quando quer beber , mette-o pri- 
meiro n’agna , e os outros passaros , que andam 
apôz, delle , como os quadrúpedes atráz da abada , 
só então bebem. Sua carne he esponjoza , como bo- 
fes de qualquer outro vivente , e não se come. 
Também as lia do tamanho de pombas, 

Joâo-de-barros he uma casta de cotovia , ama- 
rellada com uma risca esbranquiçada por cima- dos 
olhos ; e só notável pela formatura do seu ninho 
de barro , donde se lhe derivou o nome. He ^fei- 
to com muita arte , e perfeição no forcado dhlu- 
ma arvore ; e consta d’ hum corredor: com pouco 
mais d" hum palmo de comprido , com uma sala 
quazi do mesmo comprimento a um lado , tudo de 
abobeda com uma janeha de permeio no fim do 
corredor , cuja entrada he pequena , e fica sempre 
para aquella pa r te , donde o vento sopra menos. 
Este edifício reziste ás inventadas por muitos an- 
nos, 

foão-tâlo he do tamanho d’ hum pisco , ver- 
de aloirado de furta-côr por cima , amarello pela 
barriga com uma malha branca na garganta ; pes- 
coço muito curto, bico assáz. comprido , e pontu- 
do : lie manso , e ttèo tem canto. 
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Lavandeira he pequena , e branca cora as 
azas negras. 

Entre varias castas de maçaricos , .que vivem 
«as margens dos rios , e lagoas , ba nm pouco me- 
nor que 0 tordo ; cinzento por cima , branco pela 
parte inferior; de cauda curtíssima; pernas com- 
pridas , e vermelhas ; cabeça grande , e chata , ro- 
deada . com um circulo branco , e estreito , que 
descança sobre outro negro e largo; uma colleira 
da mesma côr ; pálpebras encarnadas; unhas ne- 
gras; dois ferroes nas juntas das azas , que sam 
brancas com as extremidades negras. 

Ha diversas castas de marrecas ; e de mergu- 
lhões. 

Marido~he-dia não tem clifferença da femea 
do tentilhão; seu canto he o sen nome mal arti- 
culado . 

Morcegos sam multíplicadissimos por toda a 
parte, e alguns do tamanho de pombas , prejudi- 
ciaes aos gados , a certas fructas , e ainda ás ca- 
zas , e templos, soltando burrões de tinta negra, 
que não se lava , era quanto comem a baga da 
coirana. 

Mutum he quazi do tamanho d’ hum pena, 
negro azevichado e brilhante ; airozo , com um 
pennacho crespo , olhos espertos , bico amarello , 
-pernas vermelhas , coxas brancas. Seu canto lú- 
gubre.; sua carne delicioza. A femea tem 0 pen- 
•nacho pintado. 

Também ha diversas castas de noitibós , 011 
■coliangãs , como lhes chama 0 vulgo. Note-se uma 
que anda de dia nas margens das lagoas , d’ hum 
.lindíssimo , e inimitável pardo pela parte suge- 
iríor , e branca pela inferior, com huma malha 
rhranca 110 meio das azas, e as extremidades ne- 
gras; cabeça grande , e chata; ollios grandes « 
■negros ; apenas com um sinal de bico adunco , <e 
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boca extrema mente grande : o dedo maior , que 
nao he proporcionado á pequenez dos outros , tem 
uma serra ou pente para a banda de dentro. A 
carne deste passaro , quando gordo , he saborozis- 
sima. 

Pahó he do tamanho d’hnma pomba, negro 
com o peito encarnado , bico proporcionado : sua 
carne he delicioza, quando elle está gordo. 

Papa arro% he pequeno , e todo negro ; anda 
em bandos. 

Ha vinte e tantas castas de pa papai/ os , a 
contar do mais pequeno periquito athé a Arára : 
todas tem boa carne , com especialidade o jurú : 
os que compoem a ultima classe sam de tres cas- 
tas: ararúnas , que sam de todo azne? ; Canin- 
clés , também azues por cima com a barriga doi- 
rada ; e outras , que tem aparte inferior , e a ca- 
beça encarnada. 

Nas lagoas , que ficam longe dos povoados , 
ha patos grandes , uns pardos , outros brancos » 

outros de coral. ,, 

O chamado pavão he do tamanho d huma 
cotovia depennada ; mas em quanto vestido lie 
maior que o tordo. Tem pouca penna, e essa he 
que lhe dá o volume; porque he geralmente com- 
prida ; e d’ hum belíisimo brilhante de fimacôr ; 
principiando verde loiro nos encontros , acaba ver- 
de-azul no lombo : a da barriga he v encarnada: 
as azas sam pequenas , e redondas , e cl’ hum lin- 
díssimo , e inimitável pardo: a parte inferior da 
côxa he vestida de penna escura , que cobre as 
pernas , as quaes sam delicadíssimas , e não tem 
ruais de quatro linhas de comprimento : os pés 
sam escansorios : a cauda tem seis polegadas de 
comprido t as duas pennas centra.es sam escuras 
de furtacôr ; as quatro próximas azevichadas , e 
todas seis iguaes : as outas seis tem as extremida- 
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dés brancas * 0 vam em diminuição > de sorte que 
as dos lados tem mais de duas polegadas de me- 
nos que as do meio : a cabeça he um pouco gran- 
de , coberta de penua crescida , que forma um 
pennaüiinho azul escuro : a bico muito curto , uni 
pouco adunco* extremamente íargo na raiz* ter- 
minando pontudo, e rodeado de cinco bigodes oit 
topetes de barbas grossas , e negras; os olhos sam 
grandes * e negros com a palpebra amarella. 

Ha cinco especies de perdizes* todas pardas, 
ederrabadas; as mais pequenas chamadas Namòâs 
tem o bico encarnado ; as denominadas ? t ahele% 
sam pouco maiores , que as da Europa , e tem as 
pernas amarelias: as enapnpê % sam ainda maiores * 
e,tem 0 bico comprido : as chamadas macâccs sam. 
muito mais corpulentas , e de cor escura com dois 
esporoes nas juntas das azas * e uma serra £ao 
menos os machos) na parte posterior das pernas: 
as denominadas Capu eiras , que sam um pouco 
maiores que as Nambus andam em bandos, Toda» 
as outras se espalham, depois que as inãys as dei- 
tam, Todas pouzam sómente no chão ; porém o 
Macaco pernoita sempre eme ima de arvoie, 

A especie dos peros , ou pi ca -pá lls he muito 
variada ; mas nenhuma gritadora * como o pito- 
real das nossas províncias, 

Perâ do mato, impropriamente assim chama- 
do pelos Brancos * lie do tamanho d’hum melro, 
negro-cinzento , muito fornecido de penna , que 
termina como pêílo ; cauda azevíchada ; pés es- 
cansorios , bico grosso , pontudo , e cor de lacre: 
quando canta, levanta 0 bico a prumo para 0 Ceo. 

Ç ué roque ro , que quaizi faz 0 volume d*liu- 
xna perdiz * he branco pela barriga com o peito * 
e garganta nrgra ; de furta cor por cima com uma 
malha branca 110 encontro das azas , que sam ar- 
madas com dois ^sporoes , e cujas peunas grandes 
Tom . /, M 



ÇQ 



Jntrodu Cfõo. 

sam negras , e excedem muito o comprimento da 
cauda , que lie curta com a extremidade branca: 
os o I lios sam vermelhos , e lindos ; o bico de pom- 
ba vermelho com a extremidade negra ; a cabeça 
ornada com um peivnachinho pontudo , e negro ; 
as pernas compridas , e as coxas ainda maiores 
com a porção inferior nua , e vermelha : sna car- 
ne he gostoza : parece que não dorme; porque se 
ouve grasnar pelo ar a qualquer hora da noite ; 
pasta nas margens das lagôas, 

A especie das rôlas também he omito varia- 
da : as chamadas juritis sam um pouco menores 
que aquellas que passam da África para a Euro- 
pa na primavera , e não tem a sua fonnozura: 
seu canto , que não tem mais que uma uota lon- 
ga , he tristonho : as denominadas rolas de casca- 
vel , por cauza dêhuiis. estalos , que fazem com as 
azas, quando se levantam, são lindameiue pinta- 
das de branco , e pouco maiores que um pardal; 
commu mente procuram o sustento em bandos , e 
batem-se com as azas ; as da terceira casta cha- 
madas colo cias , pela razão da sua côr de tij.olo „ 
sam do tamanho das precedentes. As outras castas, 
tjodas passam com o nome de pomias : as carcli - 
cjuêras sam pequenas: as chamadas d' ay t a branca: 
sam os pombos troqua7 t e$ da Europa ; as troqua- 
qes do paiz sam grandes t e tem o bico vermelho ; 
como também as chamadas parar is. 

Sabiá he o tordo , e o passaro mais cantador 
do paiz ; seu canta não differe do cio melro , do 
qual alguns , mas raríssimos , tem também a pen- 
na , e atlié o bico amarello. 

Os salitjs sam uma especie de passarinhos lin- 
dos , e divididos em varias castas: o sahy da se- 
da he do tamanho da carriça, da qual tem o bi- 
co ; roxo pelas costas , e pela barriga , cc.m as 
azas negras por cima , e a mar cilas pela parte ia-, 
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ferior ; -canela negra ; pés côr de roza ; cabeça pra- 
teada, e olhos azues : o sahij bicudo he do tama- 
nho do pintar roxo , de côr esverdeada , com a 
cauda, e azas negras, e bico pontudo: o sahy- 
roxo he do tamanho d’ hum pardal com a cau- 
da , e azas negras , a cabeça , e o peito roxo , bi- 
co curto , e pontudo : o sãhy de colleira tem a 
forma , e grandeza de pardal com a cabeça roxa , 
pescoço encarnado, barriga verde, costas, azas, 
e cauda esverdeadas, bico curto: o sahy-xe tem 
a cabeça , azas , e cauda esverdeadas ; o peito en- 
tre azul, e verde; a garganta , e as espaduas ne- 
gras; o lombo amarello ; bico curto: o sahy-pa- 
j) a gaio he do tamanho do verdelhão , de furta-côr 
entre azul e verde , com a cauda negra , bico 
curto , muito largo na raiz , e fino na extremi- 
dade. 

Sanhaço he uma casta de verdelhão, . 

Seriema lie pouco maior que a pertía : seu 
canto simples , e maviozo : anda sempre pelo cliao , 
e vòa -pouco. 

Serrador he um passarinho anegreado com 
bico de pardal : só se pouza em páus seccos , e 
desembaraçados , como o taralhão ; e incessante- 
mente se está levantando a prumo obra de dois , 
ou tres palmos ; e pouzando no mesmo lugar , fa- 
zendo o compasso d’huma serra. Nao tendo can- 
to , com que lizonjèe o ouvido do homem , iv.-m 
plumagem com tuie lhe recrêe a vista, elle o faz 
parai , e admirar a singularidade de que o dotou 
o Creador. 

Soffrer , ao qual os Brancos puzeram este no- 
me , per tendendo que elle o articula no seu can- 
to pouco harmonioxo , he um pouco menor que o 
melro , cor de oiro , com a cabeça , garganta , 
cauda, azas, e encontros negros com uma malha 
branca no meio das azas : a cauda assáz comprt- 

M ü 
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da ; o bico roliço , pontudo , e negro com n ma 
malha branca em cada lado da mandíbula ínferiorj, 
o íris amarello. 

Soco lie um genero de passaro , que com- 
prehende varias castas: o branco he do tamanho 
d’ hum grande capão , derrabado , çom as pernas 
um pouco compridas , bico comprido , e azulado ; 
a parte anEerior da cabeça negra ; a posterior 

f uarnecida com um pennaçho comprido , poarudo , 
caliido para o pescoço, que he um pouco longo. 
O cinzento só se dtfferença do precedente na cor. 
Nota-se outro pouco maior que o melro com dois 
palmos e meio de abertura , tres da extremidade 
do bico athé á dos pes , esverdeado pela parte su- 
perior, e cinzento pela inferior; bico comprido, 
e pontudo ; o íris amarello ; pescoço com um pal- 
mo de comprimento , pouco fornecido de penna , 
e pintado pela parte inferior ; cauda com duas 
polegadas de compri monto j. a cabeça negra orna- 
da com um pennaçho. 

Tapera he pouco maior que o melro : todo 
branco com a cabeça, cauda , e azas negras; bi- 
co grosso , e pontudo. 

Tijhé , ou ta pi ranga he muito maior que o 
pardal;- as pennas grandes das azas , e da cauda 
sam negfas : o resto todo carmezim : o bico gros- 
so , e negro- com duas malhas brancas na mandí- 
bula inferior. Q Tyhéne-gro he do mesmo tama- 
nho- com uma malha vermelha na cabeça. 

Tingará he do tamanho d’ hum tentilhão , de 
côr verdemar com a cabeça vermelha , cauda cur- 
ta , ornada com duas gitias compridas ; bico mui 
curto , fino. , e pontudo. 

Tacam) lie- do tamanho d’ hum frango , ne- 

f ro com o peito entre vermelho , e amarello , e 
tco um pouco adunco de grossura, ecomprimen- 
So- dçscompassad amente grande para o corpo. Q 
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Arassctry he outra especie de Tucano com cliffe- 
rença na còt da penna ; o bico um pouco menor* 
e recto : a sua cantiga he o nome , com que o de- 
signamos. Os tucanos nidificam- nas cavidades dos 
troncos annozos : só poem dois ovos ; e-sna primeira 
plumagem he branca: tem de cada lado na cabe- 
ça um pedaço nü ; e como envernizado , cor d® 
lacre. 

Tuyuyú he muito maior que o perú , branca 
eom as pernas negras , muito altas , pescoço assáz 
comprido ; bico pontudo : he derrabado , e da al- 
tura d’ hum homem ; pasta nas margens das la- 
goas , e sustenta-se de peixes. 

Viuva he do tamanho d* hum pardal, negra 
com a cabeça branca , cauda proporcionada . e or- 
nada com duas guias compridas. Ha outra especie 
de viuva do tamanho de píntarroxo , também ne- 
gra com a cabeça branca , e um pottco grande 
para o corpo em razão da penna que he muito 
crescida na parte superior ; pescoço curto , e bico 
delicado como de taralhão. Sempre se potiza em 
páus seccos ; e não canta. 

Urubú he uma especie d’abutre , do tamanho 
d’ hum peni , negro com a cabeça pellada quazi 
como a deste , bico proporcionado , e curvo na 
extremidade da mandíbula superior. Ha mais duas 
castas cVUrabú , ambas raras ; os d’ huma só se 
difterénçam daquelles em terem os encontros ver- 
melhos: os. da outra, a que chamam £/ rubü-Rey 
sam brancos cinzentos , com a cauda , e azas ne- 
gras ; o pescoço absoíutamente mt , e carnudo ; 
cabeça maí cuberta de huma lanugera ; papo pel- 
lado ; as palpebras vermelhas , o iris alvíssimo , a 
prunella negra ; e sobre o nariz uma carunculâ 
composta de vários globolos de diversos tama- 
nhos , amarellos , e prezos por um delicado pedún- 
culo cominutn. 
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O Urubâ he passaro absohuamente tmido, man- 
so , injiocente , carnívoro ; mas nao encerra anima! 
por pequeno que seja , em quanto e’le palpita. 
Nota-se que os negros não encertam um anirnaL 
rnorto , em quanto o rei , ou branco lhe não come 
os olhos , se he que elle está prezente , segundo 
dizem. 

Barbâdo lie pouco menor que o melro , e tam- 
bém negro com uma grande malha branca no lom- 
bo , e outra amareltada no peito ; cauda , e per- 
nas' curtíssimas ; cabeça grande com sobrancelhas 
mui fornecidas ; bico azevlchado , um pouco adun- 
co , e pontudo , ornado de bigodes. 

Nas lagoas mediterrâneas ha uma gaivota do 
tamanho dà andorinha alvíssima pela parte infe- 
rior , côr de pérola pela superior ; de cauda xor- 
cada ; azas assáz compridas , e estreitíssimas com 
as tres guias negras , como também a parte ante- 
rior da cabeça; o bico comprido, e amarello. 

Pat ativa he menor que o pmtarroxo , cinzen- 
to , e cantador. . 

A rendeira he do tamanho d* hum pisco , bran- 
ca , com a cabeça , cauda , e azas negras , bico , e 
cauda curtos. 

O Ticotíco tem a grandeza da carriça , e qua- 
2i a sua côr nas costas com a barriga amarella , e 
úm semicírculo branco por cima dos olhos. 

Tacoára he maior que o melro , esverdeado , 
com a cauda mui comprida , a parte superior da 
cabeça loira , e uma grande malha negra á roda 
dos olhos. 

Fttologia. Talvez não haja paiz , que possa 
competir com o Brazil na multiplicidade de_vege- 
taes ; ao menos no préstimo. Abunda em diversi- 
dades de excedente madeira de constritcção , de 
páus de tinturaria , e plantas medicinaes. A Na- 
tureza tão fecunda neste objecto tiulia entre as 
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in numeráveis especies indígenas muito poucas das 
que produzira na Europa ; porém os Conquista- 
dores cem naturalizado grande numero das deste 
paiz ; posto que não prosperaram, como no terre- 
no natural. As da África , e Azia não estranha- 
ram o terreno , quando plantadas nos mesmos cli- 
mas. A oliveira cresce pouco , envelhece cedo , e 
não fructifiea na zona tórrida. O castanheiro so 
lie conhecido nas províncias do Sul , onde os pe- 
cegueiros sam rrlii l tipi k adis si mos , e fecundos ; e 
onde também as macieisas , as ameixieiras , as giti- 
jeiras , as cerejeiras fructificam. As romeiras, e os 
marmeleiros também fructificam na zonna tórrida. 
A videira , e a figueira fructificam por toda a 
parte; mas com especialidade fóra do tropico ; e 
por toda a parte os pa-ssaros , e sevandijas fazem 
cruel guerra ao seu friicto. As laranjeiras ,cle que ha 
varias castas , ciam-se por toda a parte. A irregu- 
laridade do tempo não permitte cultivar os nossos 
Cereaes em todas - as províncias á excepção do ar- 
roz , e milho. As melancias quazi por toda a par- 
te sam exctillentes , e os mcdoes em poucas bons. 
As couves, os repolhos , e as alfaces sam cultiva- 
das junta meo te com outras hortaliças indígenas 
desconhecidas na Europa. As her vil lias , favas , 
grãos de bico , e nabos acham aqui poucos culti- 
vadores. Com estes foram também naturalizados o 
alecrim., arruda, losna , alfazema, salsa, coen- 
tros , b erva-doce , hortelã , craveiros , jasmtneiros. 
As rozeiras acharam um grande inimigo nas for- 
migas: também a sua flor não he formoza. Entre 
outras arvores de boa madeira para construcçao , 
carpinteria , e marcineria tem lugar dístincto a 
Ajetahypéra , o Buranhé , o Cedro , o Condiu ú , 
O' C o r aç 5 o - de - n e gr o , Conçalo-Alves , Jacarandá , 
Jacarandatan , Jacarandá-mulato , jequi tibá , Je- 
tuliy Eotuo , Massarandúba , Moeetahyba , Mo- 
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cuhyba que he alta , de copa pequena , e seme-' 
Jlianre a um cliapéo de sol , e dá uma pequena 
noz com alguma semelhança de azeitona , de cas- 
ca delgada , liza por ambas as faces , e que en- 
cerra uma amêndoa oval , de que se extrahe um 
oleo, que se applica com proveito a vários acha- 
ques. Brahúna , ou maria~prêta , Òlandim , Páu- 
d’arco , Páu-d’oíeo , Páu-roxo , Peguitn , Putilinu- 
jú , Oyty, Oytycica, Itapicurú , Sapncaya , Se- 
bastião d’ Arruda macho , e femea ; Sucupira , Su- 
cupirassú , Viuhatico , Sassafrás , e outros. 

O Ambuqeiro he arvore de pouco crescimen- 
to , que prospera nos terrenos agrestes , e não quer 
cultura: começa a ramificar ao saltir da terra: seus 
ramos sam extremamente entrelaçados uns com os 
outros, as folhas pequenas, elípticas, e inverni- 
zadas por ambas as faces: a ilor he em racimos pe- 
quenos como os da oliveira: o fructo muito seme- 
lhante ao abrunho , quanto á vista ; de còr entre 
verde e branca , pelle grossa , e aspera ao pala-- 
dar , com um caroço grande , e redondo , o qual 
nunca se despega da polpa, que se rezolve em um 
fluido crasso , e ordinariamente agradavel , quan- 
do maduro. He fructa muito estimada nos se toes , 
onde todos os quadrúpedes gostam delia. Come se 
á maneira das sorvas , fazendo-se- lhe uma abertu- 
ra. Agente do campo faz com o seu íluido , e lei- 
te coalhado , bem mechido , e adoçado com assa- 
car , ou mel , uma beberagem , a que chamam am- 
b u%ada , e pretendem que seja uma comida regia . 
Esta arvore cria na raiz uma grande batata , e ás 
vezes mais , e tambern pequenas d’ huma substan- 
cia transparente , esponjoza , que se torna em 
agua frigida, sendo comprimida: e he um grande 
recurso para os viandantes , que no campo não 
acham agua para refrigerar-se. 

O Joa^eiro , que anu terreno arenozo , he do 
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tamanho d’ hum a oliveira mediana : sua copa re- 
donda , e espessa ; as folhas , de que apenas se des- 
pe , quazi redondas , e fina mente serreadas : sea 
lenho branco ; sua cinza boa para a saboaria * a 
flor em pequenos , e redondos racimos, : , o fructo 
do tamanho de cereja , esferoído , amarellado , asr 
pero no tacto , e coin um caroço sarabulhènto , do 
■qual não he íactl despegar a polpa , em quanto 
o fructo não está meio secco. He pasto de alguns 
quadrúpedes , de jacús , e outras aves ; ainda que 
sam poucos os saborozos. 

0 Articum , ou Aratícú , de que ha varias 
especíes , he semelhante ao ambuzeiro na graiir 
deza , no enlaçamento de seus ramos, e ainda na 
cor da sua casca cinzenta ; as folhas de que an.y 
nuahnente se despe, sam quazi redondas, d’. imo* 
bellísshno verde , e envernizadas por ambos os 
lados. Sua flor lie como um figo de côr amareílab 
da , que abre em tres porções iguaes * como se 
fossem partidas com uma faca , grossíssimas com 
fôrma de concha , e avermelhadas ; por baixo dô 
cada corte está outra concha menor , menos gros- 
,sa , branca na face exterior, cerçando ,nm botãó, 
em forma de pinha , que com o tempo fie urna 
fructa dc ramanho , e fórma dos maiores peros , 
cuja polpa lie branca , ou amarellada ; molie , pQ 
semeada de pevides em grande quantidade : : a pel-i 
le , que a cobre , he esverdeada , e ligeir a mea ce 
bordada de repartimentos regulares, como em esca-j 
mas; sam poucos os bons ; mas todos se.cpmem. 

A J abuticabeira lie ar y ore pequena , delga- 
da , e de casca líza : as folhas ,, que sam .en verni- 
zadas por ambas as bandas, mas .aã o d’ hum mes- 
mo verde , variam de fqripa num mesmo ramo: 
; íó florece no tronco , começandodo chão. athé on-t 
jde os ramqs,tem boa grossura : a fructa. teca qrdi-, 
nariamen-te a grandeza, e côr de jinja,. e a £ór-' 
Tom. I. N ° 



çr3 Introducçâo. 

ma cleperirtlia com um pediculo curtíssimo: a pel- 
le he um pouco grossa , e a polpa semelhante á 
da. uva ferral: como ordinariamente estam em pi- 
nha , sam em grande parte angulozas: he fructa 
gostoza , e innocente ; delia se distüla um liquor 
forte. 

O Jambeiro , cuja grandeza lie proporciona- 
da á qualidade do terreno , que o cria , tem folhas 
pontudas d’ hum verde escuro pela face superior, 
e claro pela inferior : a flor tem quatro petaíos 
pequenos em forma de concha com um vastíssimo 
numero de estames mui compridos , e rectos em 
fôrma de pincel , e um pistilío ainda mais longo , 
e pontudo : seu fructo assemelha-se ao damasco , 
com olho como pera , gostozo , e com cheiro de 
roza. 

A Ma ng abeira he arvore de mediana gran- 
deza , de folha miúda , e pontuda , flor como jas- 
mim: a fructa he redonda de vários tamanhos num 
mesmo ramo , com a casca amarellada , e averme- 
lhada , a polpa branca , extremamente molle , com 
varias pevides eubertas de cotão : o lenho , a fo- 
lha , a flor , a mesma fruta , quando partidas 
destillam um leite alvíssimo , e pegajozo. 

O J enipapeiro he arvore de boa altura , tron- 
co direito , copa mediana , e redonda ; folha se- 
melhante á do castanheiro , muito grossa, e cl hum 
verde escuro : nnnea está sem fruto , que he do 
tamanho de maçan , e pelie tenue , um pouco as- 
pera , c cinzenta ; a polpa branca , e o interior 
repleto de pevides. Ficam d’ hum anno para o 
otttro nos ramos , que se despem totalmente da 
folha , e só amadurecem , quando a arvore está 
de novo bem vestida de folhas , e já com bom 
crescimento os novos fructos , que hão de ficar 
para o anno seguinte. A madeira lie preferida 
pára varaes de seges. 
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A G.uabi rabeira he uma das maiores arvores 
frnc ti feras do paiz : sua folha he pouco menor 
que a do pecegueiro , e qtiazi da mesma figura: a 
flor branca : o fructo tem a grandeza , e a forma 
das peras Lambe •lhe-os-dedos , e come-se á maneira 
das sorvas. 

A Mangueira , oriunda da Azia , e que só 
prospera na zona tórrida , he arvore corpulenta . 
de copa frondoza , folha comprida , um pouco 
estreita , e pontuda. O fructo he da grandeza das 
maçans , um pouco chato , aromatico , de casca 
coriacea , esverdeada , ou amarella , e encarnada ; e 
a polpa saboroza , succulenta , e cheia de fibras 
prezas ao caroço. 

O M uri ci/ he um arbusto de folha grande , 
grossa , aspera f redondeada na extremidade , e 
pontuda na baze : a flor he em racímos como a 
do azereíro , começando amarella , e tornando-se 
encarnada: a fructá he miuda , e pouco saboroza. 
hia outro chamado Muricy-bravo , diífe rente na- 
flor , que he branca ; e nas folhas , que sam muito 
menores ellipticas , e ínvernizadas por ambas as 
faces. 

A Pitangueira , que toma a grandeza d’ huma 
ameixieira / quando plantada em bom terreno 
nos bosques ordinariamente não passa d’ hum me- 
diano arbusto : suas folhas assemelham-se ás da 
murta : a flor he branca , miuda , e com um gran- 
de numero de estames ; o fructo da grandeza de 
jinja , canellado , de cor escarlate., ou roxa , e 
agridoce : distilla-se delle um espirito agradá- 

vel. 

A Jaqueira , transplantada da Azia , e que 
só prospera entre os tiopicos , he arvore graitde' , 
de copa redonda , e frondoza ; tronco grosso , 6 
baixo; folhas grossas, redondeadas na extremida- 
de , pontudas na baze , in verniz adas por amba^ 

N i i 
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as faces j e d’ hum verde escuro na superior’ Sen 
frncto , que só nasce pelo tronco , e ramos gros;- 
sos: , he grande , (alguns tem mais de quarenta 
libras) de fórma oblonga ; casca assáz grossa , 
verde regularmente lavrada em bicos , com algu- 
ma f- rma de lixa ; a polpa branca , fibroza , im- 
pregnada d’ hum leite crasso , e víscozo , semeada 
de* amêndoas envoltas noutra polpa menos fibro- 
za , sem leite , e .doce , que he o qne se come, O 
centro he occupado por tinia placenta longitudi- 
nal , que nutre aquelloutras. substancias, 

O cajueiro* que ama terreno arenozo , he ar- 
vore pequena., de tronco tortuozo , copa redonda 
com ramos levantados , orizontaes , e inclinados : 
a primeira casca entra na compoziçao da tinta 
preta ; a chegada ao lenho na da ama rei la : as 
üólhas quazi redondas , e aspiras : a flor: em raci- 
mo: seu frncto singular he do tamanho , e figura 
«de pimentão roliço , de pelle nna , liza , averme- 
lhada , ou amarelíada , e ás vezes d’ambas estas 
cores , com uma substancia branca , esponjoza » 
dssáz succulenta , agridoce sem caroço, nem pe- 
vides ; e tem na extremidade um appendice duro 
com fórma de rim de lebre , e casca cinzenta , 
<heia de oleo cáustico , e que cobre uma substan- 
cia alva , e oleoza : dam-lhe com propriedade o 
flome de castanha ; porque só se come assado , e 
seu sabor nada dlflfere do da castanha Euiopea * 
quando assada. He fructa sahuifera ; e faz-se 
delia- excedente doce, e do seu sueco boa limona- 
da, e ainda vinho. Dá uma rezina , que faz ai 
vezes da arabiga. 

A Sapucaya he arvore alta , de boa madei- 
ra com folha semelhante á do pecegueiro ; a cas- 
ca macerada dá estopa para calafetar embarcações. 
O seu frncto he um coco esferico da grandeza de 
lo.las de jogar , muito grosso , cube i to cora uma 



fntro du cp&Ôí loí 

casca delgada e aspera , e cheio cie amêndoas 
compridas. 

i Para as tirar, creou a Natureza na extremi- 
dade um orifício de quatro polegadas de diâmetro , 
rolhado com uma tampa da mesma grossura, e cu* 
berta com a primeira casca , que lie necessário 
tirar primeiro para a poder separar. Os macacos , 
por um insttncto natural , derrubam estes cocos , 
quando maduros, eclam com elles em uma pedra , 
ou páu duro athé lhe saltar fora a tampa , e co- 
mem-lhe as 1 amêndoas. 

QCajaty lisura arbusto de casca muito gros- 
sa , e regoada como a cortiça virgem , e anegrea- 
da ; folha pouco differente da do loireiro ; e dá 
um fructo amarei lo , da granpeza do abrunho , 
irregularmente esferico , d’ hum sabor, e perfume 
agradavel , com uma pevide graüda como de la- 
ranja , e prezo á extremidade do ramo por um 
pedúnculo comprido , e delicado. 

- A AncVu óha he uma planta muito semelhante 
ao pepmeiro , a qual dá um fructo redondo , sen* 
cheiro , do tamanho d’ hum a grande maçan com 
onze ou doze grandes pevides , redondas , e cha- 
tas , dispostas em tres celluJas , das quaes se ex- 
trahe um azeite claro , medicinal , ebom para luzes. 

O CacctU7 7 eiro , que d’ordinario não excede 
a grandeza d’ huma arvore pequena , quazi sem- 
pre tern muitos troncos ; e á proporção que se ele- 
va , lança ramos orizontaes , e inclinados: as fo- 
lhas assemelham- se ás maiores do castanheiro : seu 
fructo , que só se cria no tronco, e ramos gros- 
sos , he urra grande capsula , oblonga em fór- 
na de melão com casca muito dura , que encer- 
ra quarenta athé cincoenta amêndoas de casca 
quebradiça , me tt idas numa substancia esbranqui- 
çada , mu coza , e doce. Estas amêndoas sam aba- 
te do chocolate. “ M - d 
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OJJructi , que d’ ordinário não passa d* hum 
grande arbusto com as folhas em forma de cora- 
ção , e as .flores em ramalhetes com cinco petalòs 
um pouco purpúreos , um pistillo , e grande nu- 
mero de estames : o fructo lie uma capsula um 
pouco chata , e pontuda } do tamanho d*hufna 
grande castanha ; de côr avermelhada , composta 
de duas valvnlas semeadas de espinhos raros , e 
uiolles , e forradas d’ huma membrana , que encer- 
ra graude quantidade de sementes miúdas , e cu» 
bertas d’ huma substancia avermelhada , que di- 
kiida em agua dá uma tinta precíoza f e não 
ignorada dos sal vagens , que se tingem com ella. 

A arvore da Cólla , oriunda da África , he 
de mediana grandeza , com folhas um pouco com- 
pridas : • pontudas , e luzidias por ambas as faces 
com um grande peciolo ; flor branca em r a cimo ; 
monopetala , ordinariamente com cinco lacinias 
pontudas : frncrifica em vagem. 

0 Ar guelra he arvore grande como a Oli- 
veira : seu tronco , e os ramos sam semeados de 
picos curtos ; as folhas , das quaes se despe an- 
nrial mente , sam quazi ern fdrma de coração , e 
sempre tres pegadas a um mesmo peciolo compri- 
do: as flores sam em racimos de um , ou dois pal- 
mos de comprimento na extremidade dos ramos , 
dispostas a tres e tres , e sem que as primeiras: 
murchem , as immediatas não abrem : tem cinco 
pétalos , dos quaes um só se desenvolve; estehe 
d’ huma bellissíma cõr encarnada com pouco menos, 
de duas polegadas de comprido , e mais d 1 lmma 
de largura. Da parte inferior do pistillo , que está. 
entre dez estames , se forma uma vagem , onde, 
se cria um indeterminado numero de feijões côr 
de lacre inteiramente , ou com malhas negras , 
duríssimos , de que fazem braceletes, He uma cLasi 
Piais bellas arvores do paiz , quando está florida;. 
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e dura muito tempo neste estado , antes que se 
vista de folha. 

A Barriguda , assim chamada por ser 0 sen 
tronco mais grosso no meio do qtie junto ao cimo > 
por outro nome arvore da lan , tem a casca cu- 
berta de espinhos redondos: as folhas sam qua/.t 
ellipticas de tres , ou quatro polegadas de compri- 
mento, e em numero de cinco juntas na extremi- 
dade d’ hum peciolo comprido , e commum. A flor 
começa com a figura d’ hum figuinho redondo f li- 
zo , sem olho com um pediculo curto^ , e grosso : 
este figo toma n cc mprimento , e forma cl luinaa 
lande de carvalho, sempre com cor verde , e sem 
olho: depois abre na extremidade em tres partes, 
e dá sabida a um como capúlho d’algodao , roliço , e 
comprido coiza de duas pollegadas , que se desen- 
volve em cinco petalos detres polegadas de com- 
primento , e mais de urna de largura na lamina.; 
Hz os pela face superior , encarnados do meio para 
a unha , brancos betados daqtielloutra côr pata a 
lamina , que he redondeada ; e cubertos pela face 
exterior d’huma pellucia branca : quazi se enrolam. , 
e cobrem o cálice. T em cinco estames á rocia d hum 
pistillo , que he multo mais delicado , e termina 
em hum a bolinha encarnada *, e todos seis pega- 
dos a um receptáculo no fund® do cálice , onde 
se forma hum frueto com alguma semelhança de 
pepino , que abre , e deixa-se ver cheio de lan 
branca , e finíssima , que 0 vento leva , se n&o 
a apanham logo: não se póde fiar ; mas serve pa- 
ra enchimentos. 

O S. Caetano he uma planta delicada com 
irmita semelhança de melancieira , cujo. frueto ue 
uma sorte de pepino pequemos- espinhozo , que de- 
pois de maduro abre em tres porções, e deixa ver 
limas poucas de pevides semelhantes ás da roman , 
pasto de todos os pássaros , que a propag^ 2 * 111 
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toda a parte: esta planta entra proveítozamente 
em vários remedíos cazeiros ; e aiigmenta o effei* 
to ' do sabão no seu uzo ordinário : com este in- 
tuito foi transplantada da Costa de Guiné , onde 
tem o nome de nhe^ikem , e sendo plantada jun- 
to a nma Capella de S. Caetano , tomou delle a 
denominação. 

As Caneleiras transportadas da Azia , e cul- 
tivadas com algum cuidado no principio da colo- 
nização foram pouco depois , destruídas por ordem 
regia , a fim de conservar o commercio Oriental. 
O erro foi conhecido , passados tempos : hoje re- 
commenda-se a multiplicação das que nasceram das 
raizes : cumpre fazer experiencias ácerca do ter- 
reno , em que devem ser cultivadas com preferen- 
cia ; pois que da qualidade delle depende a do ve- 
getal. A melhor canela do Oriente lie a dos ter- 
ren nos seccos. 

A Cuiteqeira lie arvore pequena com os ra- 
mos orizoutaes , e folhas um pouco compridas , li- 
zas , largas, e redondeadas na ponta, e pontudas, 
na baze : dá um friicto grande , oval , de casca 
.delgada , liza , e muito dura , da qual partida ao 
meio se fazem cuyas , ou cuités, 

A Caj abeira he arvore alta , de copa redon- 
da , folha miuda , e dá um frueco como lande * 
mmarello , insípido , com grande caroço. 

A Goyabeyra he um arbusto de casca liza 
folha quazi redonda , aspera e serreada ; o frueto 
como. pero, odorífero , amarelto ; .a polpa tirando 
,9. rubicunda com uma grande quantidade de pevÍ- : 
des miúdas , e redondas no cefttro. Faz-se delle do- 
ce rtmito. estimado. ■ *. 

O Araç-á-mirim he arvore de bom crescimen- 
to., e felha miuda: a casca he tão liza na epíder- 
anevcomo no alburno. . ■ . > 

; 'A Gqmellejná he arvore corpulenta.,, de folha 
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grossa, e redonda , e lança raizes dos ramos para 
o chão: procuxa-se-Ihe a sombra. 

Ha tres especies de páu Brasil: Braqil-mí- 
rim, que lie o melhor; Braqil-assü , ou Rifado ; 
e Bra^ilêto, O Bra^il-assã, ou Rodado, assim 
chamado por ser o sen tronco o mais alto , e tam- 
bém o mais direito , lie o menos grosso ; e a tin- 
ia , que. deli e se extrahe , de menor consistência , 
e mais rozada , donde lhe provém o segundo no- 
me. O Bra^iiéío , que differe pouco do assú , ou 
Rodado na grandeza , e forma cto tronco, e copa, 
clá pouca tinta, e essa esmaiada. O Brasil- mi rim 
tem o tronco mais grosso , acasca mais vermelha 
e mais delgada ; os espinhos mais miúdos , e mais 
bastos; a folha mais miúda, e o cerne mais arro- 
ocado. Em todas tres a folha lie pintuilada ; a cas- 
ca Hza ; e os espinhos começam no principio, dos 
galhos athé a ponta dos ramos. A flor do mirim 
he branca , e muito mitida ; e o cerne sendo che- 
gado á lingua , logo depois de cortado , tem um 
amargo sensível , que perde depois desecco , tornan- 
do-se em um adocicado agradavel. Estas arvores, que 
se dam tanto em morros, como epi varzeas , tor- 
nam a rebentar da porção do tronco , que ficou 
pegada á terra. Nota-se que nos matos , onde hg 
abundancia d epáu-Bra^ü, não se encontram Ta~ 
pinhuans , nem Paróbas, He páu pezado , excel- 
le ii te para constmcçao de edifícios ; mottido em 
agua dura eternamente ; no fogo estala muito , e 
não faz fumaça, Certo observador notou que o 
tempo do corte desta madeira mais proprio para- 
o rendimento da tinta , era o período da Lua-No- 
va no Inverno , e o do Quarto-Crescente no Ve- 
rão ; porque fora destas occaziões sempre he sen- 
sível uma porção de lymfa , que sç extra vaza pe- 
los poros para as incizòes dos golpes do machado: 
„e que esta porção de agua era. outra tanta quarta 
Tom. 1. O 
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tidade de tinta , que se perde ; o que não succe- 
de , cortando-se a madeira nas conjunções referi- 
das , quando as arvores não lançam de si liquido 
algntn , sustendo toda a sua tinta. Huma por- 
ção de caparroza , e de cal , ou de cinza lan- 
çadas na decocção do páii-Brcr/Jt fazem uma tin- 
ta preta. 

A Çuinaquina descoberta lia perto de rres 
séculos no Perú , e ha muito poucos annos nas 
cabeceiras do Rio Cuyabá , lie arvore alta com 
grossura ordinaria de nove polegadas no diâmetro. 
As folhas sam redondas na baze , e pontudas no 
®pice ; luzidias, e d’ hum bello verde por cima, 
betadas d’ hum vermelho escuro , e brilhante na 
ametade vizinha ao peciolo ; com os nervos alter- 
nos , e parallelos. As flores , que estam em raci- 
mos nas extremidades dos ramos , sam afuniladas 
com a orla partida em cinco lacinias ou divizões , 
snais curtas que o tubo , felpudas , vermelhas no 
meio , listadas de branco , e franjadas nas bordas, 
ô pistillo, he branco , e alongado com o estigma 
Verde ; e rodeado de cinco estames , recolhidos 
dentro do tubo da llor, e com as anthéras de cor 
amarella desmaiada. Cahkla a flor , o cálice incha 
no meío ; e toma o corpo d’ huma azeitona , con- 
Ter tendo-se em um fructo , cujas sementes , que sam 
muitas , compridas , avermelhadas , grossas no 
meío , e chatas nas margens , estam em dois aloja- 
mentos , divididos por uma membrana dobrada; 
com elías se propaga o geriero da planta tão ntil 
á- humanidade. 

O Algodoeiro he um arbusto , que começa a 
ramificar logo que nasce; suas folhas , com seme- 
lhança de parra, tem cinco lobas: a corolla com- 
põe- se de dois cálices de differente grandeza , e 
forma ; cinco grandes petalos , amarellos , rodean- 
do uns aos outros ; um vasto numero de estame»» 
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adnnados em nma columna , por cujo Centro sobe 
com maior comprimento um pistillo , de cujo gen- 
me se fárma uma capsula com mais de duas po- 
legadas de comprimento , triangular , trifida , en>- 
cerrando em tres alojamentos um grande numero de 
pevides como de pera , contíguas em duas ordens , 
■e envoltas em uma lan branca , e comprimida, 
que he 0 algodão , prodígio zo ramo do commercio 
do paiz. 

O Moqés , arvore de mediana altura , pouca, 
grossura , e pequena copa , he notável pela sua 
folhagem , que nada differe do feto : a sua flor he 
branca com fórma de pincel ; e sua cinza boa 
para a lixívia do sabão. 

O Cafeeiro , ou cafeçeiro , oriundo da Ara* 
bia , e qxte tem admiravelmente prosperado .nos 
terrenos fortes , e frescos deste paiz , he ura ar- 
busto ramozo , com as folhas op postas , .lizas , 
pontudas em ambas as extremidades , e maiores 
que as do loureiro. A flor he branca, inteiriça, 
tubuloza na parte inferior , e fendida em cinco 
lacinias pontudas na superior , outros tantos esta- 
mes pegados ao angulo das divizóes , e ura pistil- 
io pegado ao receptáculo. O frucro he uma baga 
com ídrma de cereja preza por um pediculo gros- 
so , e curtíssimo. He fecundíssimo ; e toma muito 
maior crescimento quando plantado á sombra de 
arvores grandes ; mas o fructo dos que estam ex- 
postos ao sol , he de melhor qualidade. 

O Tinguy he arvore pequena com os ramos , 
e folhas alternos ; estas sam pequenas , e lanceo- 
ladas : a casca , e as folhas bem machucadas , e 
deitadas nos lagos , onde ha peixes , estes morrem 
bêbados em breve espaço. 

A Gerem ma he uma arvore pequena esph 
nhoza , de folha pinnulada , e miudíssima , qua 
fecha diariamente ao pôr do sol : a flor -imita a 

0 ii 
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do castanheiro ; o fructo he uma vagem : do seu 
lenho se faz carvão para as forjas. 

A T ababuija he arvore notável pela leveza 
do seu lenho , do qual apenas se faz mais do que 
rolhas , e boyas : elle reziste a todos os instru- 
mentos menos aos que trabalham a cortiça. 

O Calumby he arvore pequena, de pouca co- 
pa ; folha miudíssima , pinnulada , que fecha ao 
sol posto , e .abre pela manlian. Ha macho , e 
femea , ambos armados de espinhos como de sylva : 
o macho dá uma florzinha com fórma de pincel ; 
e o sett lenho he vermelho , duríssimo , compacto , 
e muito pezado ; e sd serve para obras demarcenei- 
raria ; porque apenas se acha um , ainda entre os 
mais delgados , que não seja ôcco, A femea tem 
flor semelhante á do castanheiro ; e a sua madei-' 
ra , massiça , menos pezada , e veiada de verme- 
lho * e branco. Ambos frnctificam em vagens cha- 
tas. 

O Angelim he arvore de mediana altura , e 
muito ramoza ; de folha miuda , e pinnulada; a 
flor de cinco petalos , em espiga , de côr entre 
roxa, e encarnada; um pistillo , e nove estames: 
o fructo he uma capsula bivalve , cinzenta, oval, 
onde se cria uma amêndoa oval , cuberta com uma 
membrana grossa , e que tem gasto na far ma- 
cia. 

A Candêa he um arbusto tortuozo , que cria 
lima grande cepa: a folha he ordinariamente lan- 
ceolada , esbranquiçada pela face inferior: o páu 
secco dá uma boa luz sem fumaça, e poupa muito 
azeite á pobreza do certão , que mette um tição 
accezo na parede , onde dura largo espaço dando 
chamma como um archote, ou como se fosse olea- 
do , donde lhe provém a denominação : e metcido 
no chão dura largos annos. 

Ç) T/ieâ he um sipd delicadíssimo, que ape- 
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nas excede a grossura d’ Irama penna de gallinha ; 
.mas de extraordinário crescimento , sempre enros- 
cado com outro vegetal mais forte : sua folha he 
miudíssima , e semelhante á da giesta na fórma , e 
tamanho : a raiz , que excede pouco mais a gros- 
sura do caule , e apenas com menos d’ huma bra- 
ça de comprimento , tem um cheiro forte , e en- 
joatívo; e he um remedio approvado contra o ve- 
neno de cobra. 

A Herva de cobra he uma planta pequena , 
iim pouco semelhante ao féto na folheatura : a 
flor he pequena , amarefla com cinco petalos ; e 
seu fructo uma vagem zinha. O nome , pelo qual 
he conhecida , vem-lhe da grande virtude , que 
tem para curar picadas de cobras , pondo-se as fo- 
lhas machucadas em cima da ferida , e dando-se 
o sticco a beber ao paciente. 

O Alecrim brasílico he um arbusto unica- 
mente semelhante ao do seu nome na côr da flor, 
na casca, e no lenho: a folha he muito semelhan- 
te á da hortelan ; mas miúda com o cheiro de se- 
gurelha. Ha outra casta d e alecrim , que só de clif- 
ferença daquella na flor , que he branca com a for- 
ma da de segurelha. Ambos gostam de terreno are- 
nozo , e secco. 

O Mangue lie uma arvore pequena , de casca 
liza , folhas grossas , e envernizadas ; dos seus ra- 
mos descem muitos rebentões nús , que se arrei- 
gam na terra, e rebrotam ; de sorte que um fór- 
ma uma balsa. Só prosperam nas praias do mar , 
e margens de rios salobres. 

Entre as multiplicadas especíes de palmeiras, 
nota-se coni particularidade a denominada T ucúm , 
ou Ttjcúm, cujo tronco he delgado, espinhozo , 
e de altura proporcionada : as folhas differem um 
pouco da commnm parecença , que se nota entre 
çptazá todas as outras palmeiras ; e de suas fibras. 
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*e faz linho ,nm pouco áspero, mas'!usCrozo como 
seda, sem sinal de arestas; e que pela sua rijeza 
todo se consome em instrumentos de pescaria, A 
experíencia ha mostrado quanto elle lie apropria- 
do para certas rendas. 

Os viandantes observam frequentemente di- 
versidades d’arvores ou plantas parazmcas arrei- 
gadas na casca d’ outras , e nutridas só da sua subs- 
tancia: em outras partes plantas trepadoras de dir 
Versas especies , que se elevam ao tôpo das mais 
altas arvores, umas vezes desacompanhadas., ou- 
tras vezes enroscadas espiralmente com outra da 
mesma , ou de diversa especie : muitas vezes se 
encontram estas compridíssimas cordas de quatro , 
seis , e maís pernas. 

Entre as arvores rezinentas notam-se o anqi* 
co , a que produz a gomma copal, a da almécer 
ga , a do bcijoim , a do estoraque: e entre as que 
destillam balsamo , nomeam-se em primeiro lugar 
a do Cahureigba , mais conhecido pelo nome de 
óalsamo do Espirito Santo t a do Cupahyba , a 
tio Cu/narú. 

Entre as plantas medicinaes conta-se a salsa- 
parrílha , a epicuenha , a jatapa , a bútua , a ca- 
nafistnla , a quassia , a aristoloquia , a cahinana , 
a quina da terra, gengibre, cctpéba por contrac- 
ção de caá-péba , á qual o vulgo denomina her - 
va de Santa Lu7 t ia , pela grande virtude, que se 
lhe tem achado , quando he appl içada a certas mo- 
léstias dos olhos. O Palladio Portuguez relata a 
maravilhoza cura , e o methodo , com que um 
Cirurgião no Rio de Janeiro em setecentos oiten- 
ta e quatro , no decurso de tres mez.es , uzancío 
só do sueco desta planta , restituiu ao seu antigo 
estado o olho d’ hum soldado , que da picada d’hu- 
ma baioneta tinha vazado ,, todo o humor aqueo * 
cristalino , e vitre.o , iicando as túnicas,, que. com* 
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poem o globo do olho , tão recolhidas para o cen- 
tro da orbita , que formava uma profunda cavi- 
dade em figura cônica. ,, “ Maravilhosos effeitós 
se contam deste vegetal , que dizem ser regenef 
rativo da vista; porque muitos de propozíto pica- 
ram os olhos dos gálios com instrumento perfu- 
rante , a fim de os vazar , e lançando-lhes o sue- 
co , ou ainda o leite desta herva , adquiriram em 
breves horas estes animaes a regeneração do olho , 
e a restituição da vista, ,, 

O c ar uri i , cujo sueco bebido com agua he 
um remedio efficacissimo para estancar o sangue , 
que se lança pela boca; Betonica ; carqueja mui- 
to diversa da europea , com folha muito semelhan- 
te á do nosso alecrim , a flor branca , miúda, em 
alcachofra ; herva-ferro ; fedígozo ; filipodio ; her- 
va de furucucú ; caróba ; malva; orelha d' onça 
d’ordinario com dois pés de altura , folha em fdr- 
ma de coração , chata , felpuda por ambas as fa- 
ces , côr de peiola , e tão fiexiveí em quanto ver^ 
de, como secca: enrola-se como papel, e soltan- 
do-se torna ao seu natural , sem íezão das nervm- 
ras ; herva chumbo. 

Além das fruetas , que acima mencionámos , 
ha ainda outras muitas , das quaes se devem no- 
tar a ptnha , ou atta da grandeza do marmelo 
com a polpa molle , alvíssima , e saboroza ; frucra 
do conde com a grandeza da precedente , poípa 
igualmente molle, e menos alva; mammão ainda 
maior , de casca Hza , amare 11 a , e polpa da mes- 
ma côr; pitomba ; mocugê\ a banana, cujo com- 
primento excede muitas vezes o diâmetro da gros- 
sura; ha tres castas, todas em grandes cachos de 
muitas pencas ; as plantas , que as prodttzem , 
sam de bom crescimento , sem ramos, nem 'lenho 
no tronco , as folhas compridíssimas , delgadas , 
Iizas com Jargura proporcionada , e a nervura dor- 
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sul grossíssima ; saliem todas da raiz enroladas ; 
encapando umas ás outras , e formando uma es- 
pecie de tronco direito, roliço, e iuíiexivel ; o. 
anciná?, com fôrma de pinha , e varias folhas no 
olho , saborozo , e de cheiro aromatlco : a plan- 
ta , de cujo centro elle sahe, assemelha-se muito 
á baboza. 

Das fructas do paíz a mais louvada 
He o reglo Ananáz; , fructa tão boa , 

Que a mesma Natureza namorada 
Oitiz como a Rey cingüla de Coroa. 

Caramurú C. VII. 43. 

O maracujá he da grandeza de laranja , ob- 
longo , regular , de casca grossa , dura , veidepor 
Fóra , e branca por dentro , cheio d’ hum liquido 
crasso , agridoce , semeado de pevides semelhantes 
ás do mellão. A sua planta lie trepadora cora mui* 
tos sarmentos compridíssimos, gavinhozos , qua- 
dr angular es ; folhas alternas , um pouco grandes , 
oblongas , grossas , lizas , redondeadas na baze-. 
Éis-aqúi a descripção da sua flor : 

Hè na fôrma redonda , qual Diadema 
■ De pontas , como espinhos , rodeada; 

A cohimna no meio , e um claro emblema 
Das Chagas Santas , e da Cruz Sagrada: 
Vem-se os tres Cravos, e na parte extrema 
Com arte a cruel lança figurada: 

A côr he branca ; mas d’ hum roxo exangue 
Salpicada, recorda 0 pio Sangue. 

Caramurú. C. VII. 39. 

* As canas do assucar , a mandioca , a planta 
.do tabaco , è a do marte-, ou congonha , todas in- 
dígenas , e originarias do paiz , e ho]e multiplica*- 
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dissimas com o^beneficio da cultura, mbministram ou* 
tros tantos, e lucrozissimos ramos do Commercio. Çeey 
A planta do anil , e a opuncia encontram-se 
quazi por toda a parte : a primeira , que sd pros- 
pera em terrenos fortes * he cultivada ainda em 
poucas províncias ; da derradeira , que ama terre- 
nos seccos , he ainda desprezada a sua riquíssima 
prodncção. Ha diversidades de pimenta ; a do Ma- 
labar , que sò prospera em terrenos fortes , e fres- 
cos j começou a ser cultivada , ha poucos annos. 

A planta , a que o vulgo denomina m alicia de 
mulher , he rasteira , sarmentoza s espinho za , de 
folha miudíssima , apinnulada , cujos folhiolos pro- 
curam os seus oppostos , e se lhes encostam irnrne- 
diatamente , que 0 sarmento foi tocado, conser- 
vando-se neste estado por bom espaço de tempo- 
Aj inndahyba he arvore formoza , e de gran- 
deza proporcionada , e segundo a qualidade do 
terreno que a cria ; sua madeira leve ; as folhas 
Ia n ceo í adas com uma polegada de largura , e tres 
athé quatro de comprimento: fmctifica em peque- 
ninos racimos ? cujos poucos bagos fazem as vezes 
da pimenta do Malabar. 

Tarunian he um arbusto com folhas lanceo- 
ladas de desigual grandeza , e prezas em numero 
de quatro ou cinco a um peciolo comauim de com- 
primento assáz grande. O chá destas folhas díiúe 
as pedras na bexiga. 

Tom. L P 

(ec) He verdade que ns primeiras plantações das ca- 
nas do assucar se fizeram com as transportadas da Ilha 
de S. Thonaé , ou da Madeira; mas elidis foram achadas pe- 
los primeiros Certa tiisras no ccnrro do paiz mais cie duzen- 
tas léguas longe das povoações* Seja como quízerem: elías 
sam muito parecidas com as outras 110 exterior ; mas com 
os nós nuitrò mais aproximados, e o interior eludo da mes- 
ma substancia que a da planta do milho , e muito succo- 
za. Do seu sueco se faz também aguardente. 
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0 jiqiiltilá he arvore corpulenta , e dá un> 
çôco com tampa. 

O jatubá , que n|o tem este nome em to- 
das as províncias * fruçtificu em vagens como o la^ 
marinheiro, 

O picj ui há he arvore mediana, e dá fructos 
çomo marmelos com casca grossa , edura, e cheios 
d* hum liqupr pardo , mui doce, e refrigerante com 
algumas pevides çomo de maçan. 

Mucoru he arvore grande , e cie boa madew 
Ki : o seu fruc to he do tamanlio d* hum abrunho , 
amarello , odorífero , mui saiàorozo , e tem uni 
grande caroço. 

Oijtij he arvore mediana, e de boa madeira; 
seu frticro grande , saber ozo , de còr e figura de 
pera-parda com um grande caroço , que moido ou 
raspado , e tomado em bebida ou cristel , he um 
efíicaz remedio para curar diarr.lie.as de sangue. 

O vinhatico he alto , e direito , e íru&tiuca 
çm vagens, com favas dentro. 

As palmeiras das tâmaras tão multiplicadas , 
e nteis em diversos districtos da Azia , e- África , 
onde melhor prosperam , e naturalizadas no Brazil 
pelos primeiros po voadores , não acharam ao de- 
pois a estimação de que gozam naqnellomros paí- 
zes. Parece-me que só , e apenas sam conhecida*, 
na província do Rio de Janeiro. Sabemos que fruc- 
ti ficam. 

Ha variedade de raizes comestíveis : batatas 
de varias castas , inhames , mangarás ma n gari- 
tos , carás , cujo caulè sobe por um espeque ; a 
mencionada, mandioca , da qual se faz o pão uzual 
do paiz: asna planta , que aclmitte varias castas,, 
he Um arb ustulo d’ huma ou mais hasteas com fo- 
lhas detialeas de grandes , e grossos peciolos , e 
que vam cahindo á proporção , que outras cres- 
cem : a raiz depois de raspada , e ralada Ire es- 
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primída athé ficar exhatirida do seu abundante sue- 
co , que rfiordinario he venenozo : e por fim torra- 
se num alguidar grande de barro ou de cobre, 
assentado sobre uma fornalha , atlié ficar secca, 
Este vegetal sd prospera em terrenos fortes , e em 
quanto não estam cançados. Planta-se cavando a 
terra em pequenos montes-, e mettendo em cadauni 
ametade d’ hum toro cia hastea da mesma planta, 
que tenha um palmo de comprimento. O aypim 
he uma casta de mandioca , cuja raiz se come co- 
zida , 011 assada. O mindubim he uma planta de 
pouco crescimento com folha de feijoeiro 1 e cria 
nas raizes umas como bolotas de casca parda , que 
encerram uma athé ties sementes do tamanho , e 
fórrna dos grãos de bico , e comem-se cozidas ou 
Çe principalmente torradas. A batata do ar he 
uma planta trepadeira , qtie , sem preceder flor , 
dá itm friKto de fórma rregiilar , sem caroço , nem 
pevides, cuberto d’huma pellicula (jverde_) como 
.a da batata , da qual tem 0 sabor. 
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N° 1. 

PROVÍNCIA 

D 0 

RIO GRANDE DO SUL, 

u u 

DE SÃO FIDBO. 

A 

S terras desta Província » que abrange a maior 
parte do terreno , que ficou ao Sul da Capitania 
de Santo Amaro , ou não tiveram donatários , 
quando EIRey D. João o Terceiro repartiu a tosta > 
ou elles por alguma canza não effeituaram a co- 
lonização , assim como não a effeituou o Visconde. 
d’Asséca , nem seu Irmão João Corrêa nas grandes, 
sesmarias , que D. Pedro o Segundo lhes dera nas 
1 erras de S, Gabriel , que sam as. adjacentes ao. 
golfão do Rio da Prata, (í j) 

O nome d<? Capitania d' EIRey , com- qne raras 



Ç O No felicíssimo governo do Sereníssimo Senhor Pr'n- 
cípe t). Pedro com a* doações do que fez mercê ao Vis^ 
conde tPAssêca, e a seu irmão íoão Corrêa de Sá, de quan- 
tidade de léguas no continente de S. Gabriel. ,, Noticia da 
justificação tio titulo, e boa fé com que se obrou a Nova 
Colonia do Sacramento rias terras da capitania de S. Vicen- 
te no sino chamado de S, Gabriel nas margens do Kío da 
Prata. Lisboa eui iú&f. 
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vezes tem sido designada , talvez lhe fosse da- 
do por ter ficado logo de principio annexa á Co- 
roa. 

Nos princípios do século dez.asete , ou fins do 
precedente mudaram alguns Vicendstas seus esta- 
belecimentos para as vizinhanças da lagoa dos 
fatos ; e seus descendentes foram se estendendo 
para o Sul , e Poente , á proporção que os Indi- 
genas lhes largavam o terreno. 

Não devendo, nem podendo as capitanias dos 
irmãos Souzas alargar- se para fora dos í imites 
prescriptos , como as terras estavam devolutas , 
estes po voadores foram- sempre considerados como 
povos daquellas capitanias, e designados ora com 
o nome de Vicentistas , ora de Paulistas , aché 
que com a creação da Província , tomaram o de 
Continentistas, 

He a mais meridional , e uma das mais ex- 
tensas , e importantes. Jaz entre os Vmfoito , e 
ós trinta e cinco graus de lati ude austral ; con- 
finando ao norte com as de S. Cathadna , da qúal 
he separada pelo rio Mânbkába , e S. Paulo de 
que he dividida pelo rio PeUólas ; ao poente com 
ó rio Uruguay , e província deste nome; ao Sul 
com o golfo chamado Rio da Prata ; e ao oriente 
com o oceano, Tem perto cie cento e trinta lé- 
guas de Nordeste a Sudueste , e cem de lagura 
media. 

O clima he temperado , participando quazi 
igualmente do calor , e do frio ; o ar puro , e sa- 
dio : o Inverno começa em Mayo , e acaba em 
Outubro: o vento reina nesta estação do Sudoes- 
te , e Oeste , e he frigido. O maior dia do anno 
iia parte mais meridional , em quanto o Sol anda 
proximo ao tropico de capricórnio , tem pouco 
menos de quatorze horas e meia , como se disse. 
A geada vê-se de Julho até Setembro. 




do Rio Grande do Sul de S. Pedro. f tg 

He paiz' na mãior parte baixo, e plano; re- 
gado de nnmerozas torrentes , e semeado de Ia* 
goas, Em nenhuma outra proviu eia ba tão abun* 
dantes pastos como na sua pa-rre meridional. O 
terreno lie apropriado para diversidade de prodnc- 
çpes. Cultiva-se com grande proveito trigo , cen- 
teio , cevada , milho , arroz , arpista , legumes ; 
melancias , melões , cebolas com quazi todas as 
hortaliças da Hespanha ; e ainda algum algodão , 
mandioca, e canas cfassuçar. Ocanamo, e doutro 
linho tomam grande crescimento. As arvores frite- 
tiferas da Europa meridional prosperam aqui- me- 
lhor , que as ccirwnuus cPenire os tropicos : nen- 
lnunas sam tao fecundas , e tão prodigioz amente 
multiplicadas como os pecegueiros. A videira frnc- 
tiíica com abnn dane ia , e perfeição ; mas o vinho 
não merece ainda o nome de passageiro ; lambem 
ainda não se fizeram as diligencias para o me-r 
lliorar. 

D. Pedro de Mendonça enviado por Carlos 
Quinto com oitocentos homens para estabelecer 
\ima colonia no rio da Prata , em quinhentos trin- 
ta e cinco , assentou -a no lugar , onde existe a 
cidade de Buenos Ayres , nas terias dos Maraco- 
ios , em cujas mãos perdeu a vida , e a maior 
parte da sua gente em quinhentos trinta e nove. 
O resto foi unir-se a um destacamento , que no 
anno precedente havia subido pelo Paraguay , e 
dado principio á cidade d’Assnmpção.. D. Pedro 
Ortiz de Z ara te , governador desta cidade, res- 
tabeleceu a colonia do Mendonça , e fez nella 
sua rezidencia em quinhentos e oitenta; porque 
es Vicentistas não consentiam estabelecimentos 
Castelhanos na margem sepien trionai do golfo de- 
nominado Rio da Pi ata , do cabo de Santa Maria 
até a embocadura do Uruguay , donde foram re- 
pelimos c.ada vez -que intentaram fazer ai li as.scii- 
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to , OO para servir de porto á cidade (TAssump- 
ção , onde não podiam chegar embarcações depor- 
te considerável , em quanto não se deu novo prin- 
cipio a B. A, razao porque alÜ se estabeleceram. 

Nos sessenta annos que Portugal esteve su- 
jeito a Castella , se estabeleceram vartos colonos 
Castelhanos nas vizinhanças do rio Uruguay, Com 
o intuito de impedir a continuação destes estabe- 
lecimentos para o oriente , foi D. Manuel Lobo , 
governador do Rio de Janeiro, fundar a coionia 
do Sacramento por ordem do Infante D, Pedro 
em seiscentos e oitenta» 

Passados sete mezes , a surprendeu D, Jozé 
Garro , governador de B. A. com a barbaridade 
d* hum muçulmano. Sendo restituída depois de 
tres annos , e renovada por Duartlie Teixeira Cha- 
ves , Ça) tornou para o dominio de B.A, por aban- 
dono que delia fez o governador Sebastião da 
Veiga em setecentos e tres , depois de larga 5 e 
va! oro 7. a rezistencta , retirando-se com toda a po- 
pulação , e preciozo em navios para o Rio de Ja- 
neiro s não tendo forças para rezistir por mais 
tempo ao sitio, que lhe pozera U. Alonso Valdêz. 

Pelo Tratado d’Utreck em setecentos e treze 
tornou a Colonia para a Coroa de Portugal ; e 
sendo de novo atacada em trinta e cinco por D, 
Miguel de Salcedo , governador de B. A. defen- 
deu-a valorozamente Anronio Pedro athé receber 

(2) „ Os moradores de S. Paulo nos annos ds trinta e 
seis, trinta e oiro, e quarenta expulsaram os Padres d» Com- 
panhia cias c#ías de S. Gosme * 5 . D união , Santa Arma, e 
outras cjue tinham fundado nus terras de S» Gabriel, por ci- 
ma do rio da Prata para a parte oriental ; e com effeko os 
desâlojaráni , e fizeram retKàr para a província do Paraguay. „ 
O mesmo A, pag. 2 g» 

(y) Assim o MS. que tenho Avista: Rocha P, diz que 
D» FrancÊfca Napsr de LancaSiro fora o reerUficMor d.i Çqf 
lonia. 
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auxiüo , a pezar da diuturnidade do assedio ter 
reduzido a sua brava guarnição a comer cães , ga- 
tos , e ratos. Com a chegada do soccorro levantou 
Satcedo o sitio , tendo-lhe sido inútil um auxilio de 
muitos mil Tappes, que o jeznita Thomaz Berlev 
lhe trouxera. 

Em setecentos e cmcoenta , com a subida do 
Senhor D. ]ozé ao 7'hrono , celebraram as duas 
Coroas um Tratado delimites, que especificava cir- 
cunstancíadamente a Linha Di vizofja , que devia 
servir de raia entre as respectivas possessões; ce- 
dendo uma da Colonia , outra das sete Missões > 
que ficavam ao oriente do Uruguay. 

A Linha Divtzòría começava na boca do ria- 
cho ou arroio mais vizinho a Castillios-Grandes ; 
continuava pelo mais alto do terreno , donde sa- 
bem os diversos rios que desaguam nas lagoas 
Mirim, e Patos até a origem do R. ibieuí , e pe- 
lo seu alveo atíié entrar no Uruguay ; aguas des- 
te acima athé a boca do Piquirí , Çq} que se lhe 
une pela margem direita acima do Salto grande , 
e peio seu leito atlié á origem: e clallí pelo cume 
da serra mais vizinha a procurar a nascença do 
rio mais proximo que desaguasse no R. Iguaçu; 
por este abaixo athé a sua embocadura no Paranná , 
que devia continuai la athé a boca do Gatimim ou 
Xgatimí ; aguas deste acima athé o seu nascimento, 
onde devia procurar a origem do rio mais vizinho , 
que fosse para o Paraguay , em cuja conilitencia 
devia este continualla athé á foz do' Jaurú: e da- 
qui por uma linha á margem esquerda do Guapo- 
ré : .aguas deste abaixo athé a paragem que fica 
em igual distancia entre a sua embocadura no Ma- 
Tom. I. Q 

(4) A melhor .divjóo era unia l.nhn recia da mareem 
do Uruguay á do Paranná 110 lugar , onde elíes mais se avi- 
íluliaia. 
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ranham , e a confluência do Mamoré: e daquella- 
paragem por uma linha L.O. a encontrar o rio 
Yabary , cujo leito devia servir de raia atlié oi 
mencionado Maranhão. 

Os commtssarios enviados por uma , e outra 
Coroa para demarcar a Raia era mil setecentos 
cincoenta e dois , chegando á nascença do Río- 
Idegro forem obrigados a voltar; porque os índios 
das mencionadas Missões , não consentindo na 
troca por sugestão dos Jezuitas , se lhes oppuze- 
ram armados , e impediram a continuação da mar- 
cha. A’ vista do que determinaram os dois Sobe- 
ranos obrigar os índios á obediência por meio das 
armas. Com este fim marchou Gomes Freyre cTAn- 
drade , governador do R. de janeiro com mil e 
tanros homens de tropa , e D. Jozé Andonaighi , 
Conde de Vaídelhios , governador de B. A. com 
tropas dobradas. 

Quando o exercito combinado marchava pelo 
terreno que medeia entre a origem do Caziquey r 
e a do Yaccahy-guaçú , se lhe oppôz outro de 
ctozetnil Tappes determinados a frustrar-lhe o 
projecto. A dez de Fevereiro de cincoenta e sets 
se deu alll uma batalha , em que foram derrotados 
os índios com perda de mil e quinhentos , deixando 
no campo algumas peças d’artilheria , e grande 
numero d’outras armas. Os mais retiraram-se ás 
Missões j onde pouco depois chegaram os vence- 
dores. A pezar da rezistcncia todas finalmente se. 
sujeitaram. 

Os índios , segundo o Tratado , passaram á 
outra banda do Uruguay ; e Gomes Freyre d*An- 
drade i tendo tomado posse do terreno , antes d’iiii 
fazer entrega da Colonia , teve avizo de que sua 
prezença era indispensável no R. de janeiro , para 
onde immedi ata mente marchou, O exercito demo- 
rou-se alli muitos mezes , desfrutando os trabalhos 
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dos índios , donde finalmente se retirou *, e aquet- 
les tornaram para seus lares. £5) 

Os commissarios , que em cincoenta e nove 
foram completar a demarcaçlio , acharam no cam- 
po da batalha , na latitude de trinta grátis treze 
minutos e onze segundos , uma cruz de páu arvo- 
rada com a seguinte inscripção em lingua Guarani : 
No braço" direito da face virada para 0 nor- 
te se lia ; 

„ . ~ to 

OmniumS. rum 

No esquerdo : O Ch. Jesus. Pa. tie cr. 

Pela hastea abaixo: Anno de 175Ó, 

A 7 

de Febreio pipe 

ornanò C. r J. b. 

Tiarayu Guarani 
pipe sabado ramo. 

A 10. 

de Febrero p. 6 oico Gua 

rini guaçu Martes p. 

9 Taba Urúgnay rebe 
gua 1500 soldados rebe 
hae beiaere Mb uru bichar ò 
ta omanô ônga ape. 

A 4 de 

Marzo p. e oya pou ca 

êngaco Cruz mtu D. 

Miguel Moyri sold. 
repa upe. 

I Q_ . 

f í 1 Boustainville era despique de não ter sido tratado 
nn IV. de f. pelo C. da Cunha como ctezejava , conta esta ex- 
ÇediçSa mui diversa da realidade. 
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Hnm ponco ao Sul , nos campos de Yàpd qtict- 
fíí , tinham os mesmos cornmissarios encontrado 
um curral de madeira com capacidade para reco- 
lher quarenta mil boys. 

Chegando a B. A, a certeza do rompimento 
da guerra em sessenta e dois , d’ improvizo man- 
dou o governador D. Pedro Cevalhos atacar fu- 
riozamente a Colo pia. Vicente da Fonseca , seu 
governador , depois d* huma vigoroza rezistencia 
de vintecinco dias , á vista cio horrível estrago que 
lhe haviam cauzado qmnzemil balas , e grande nu- 
mero cie bõnibas'; foi obrigado a capitular ; e sàhiít 
com asna guarnição avintefiove d’Quti!bro. DnaSi 
naus com outras embarcações menores enviadas cio R. 
cie ]. para reforçar a Praça , achapdo-a rendida , per- 
tenderam restauraüa ; mas sem eífeito , por se in- 
cendiar uma das iráiis no ardor do combate. Ce- 
v alhos fez marchar as suas tropas contra os fortes 
de S. Miguel , Santa Thereza f e Rio Grande de 
S. Pedro, Todos se lhe renderam , por não haver 
suílicieijcia de paizanos , que suprissem a falta de 
tropa regular. Tão pouco se cuidava na povoação 
deste abençoado paiz, E tendo reduzido também a 
foriin cação cia parte meridional ‘da península , fez 
marchar mil e seiscentos homens pelo poente da 
lagoa dos Patos contra o forte do rio Pardo. Este 
corpo foi fnrtihcar-se com sete peças mim campo 
proxtmo a um bosque nas vizinhanças do passo 
de Jacuhy , á espera de mais forças. Chegando dis- 
to noticia ao forte do R. Pardo. , saiitu uma com- 
panhia de dragões com os Paulistas , que puderam 
juntar-se , fazendo todos, o numero de duzentos 
e trinta homens , para lhes cortar a marcha. Ven- 
do que só podiam tirar partido atacando- os pelo 
lado do bosque', e que. este não dava tranzivo á 
cavai lapa , gastaram algttnS dias em abrir uma. 
vereda através deile sçm. jamais accenxler fogo. 
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com receio de que o fumo frustrasse o c eu projecto. 
Aberta a passagem , de noite favorecidos do luar 
cahiram d" ímprovizo sobre o acampamento com 
uma descarga de espingardas , que o pôz em de- 
sordem , e retirada , deixando * muitas armas s 
mortos , e prizíoneiros. 

A paz cie sessenta e tres pôz fim á campanha. 
Cevalhos por ordem que teve , foi entregar a Co- 
lônia à Pedro de Sarmento , nomeado para ficar 
sen governador, Ficando o R, Grande e outros 
prezídios injusta mente debaixo do domínio cia Co- 
roa C. aihé o anno de setenta e seis } em que fo- 
ram restaurados pelo general BohrmL 

Neste in ter vai lo de remoo se estenderam os 
Castelhanos pelo “continente : então construiram 
a Forte de Santa Tecla , demolido na restaura- 
ção; do R, Grande. Em setenta e quatro D, João 
jo zé Vertiz com capciozo pretexto aquartelando- 
se com oitocentos homens de trepa na vargem 
próxima ao passo de Taquatinguaij , foi desalo- 
jado por duas companhias de Paulistas çommanda- 
das pelos capitães Rafael Pinto Bandeira a e Jozé 
Carneiro, 

Na tranqitill idade da paz uma armada ao com- 
inando de Cevalhos , havendo-se apoderado c!a Ilha 
de Santa Catliarina , foi ancorar defronte da Co- 
lonia , que se adiava desprovida de viveres , por 
não terem chegado navios de commercio , e estar 
o povo sustentando-se dos armazéns reaes , que 
por uma averiguação exacta se viu chegavam só 
para cinco dias. O governador , prevendo a im- 
possibilidade de soccoro , diligenciou salvar esta 
porção de vaasallos a seu Sobrrano por uma ca- 
pitulação , a qual sendo-lhe grosseíramente rejei- 
tada , entregou-se ã discrição. A’ excepção dos 
officiaes com suas famílias , e alguns pai? a nos , 
que com com dinheiro conseguiram a liberdade de 
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transportar-je ao R. de J, os mais foram condu- 
zidos á sua própria custa aos contornos de Men- 
donça , e Cor do va para augmentar a população , 
e agricultura. Cevalhos portou-se com impiedade, 
não dispençando destas marchas a mulheres, cujos 
maridos se achavam gravemente enfermos no hos- 
pital de B. A. , outras carregando nos braços os 
moribundos filhinhos cubertos de bexigas : tão mau 
he o homem ! 

A perda da Ilha de Santa Catharina , então 
mais considerável pelas consequências , que pelo 
seu valor, fez celebrar um Tratado de paz entre 
as duas Coroas no mesmo anno de setecentos se- 
tenta e sete ; e estabelecer nova Linha Divizoria 
na parte meridional sdmente , cedendo uma da 
Ilha mencionada , outra da Colonia já demolida , 
e da província do Uruguay , deixando mais para 
neutral o terreno , que medeya do arroio Chuy , 
limite antigo, athé Thahim, Atanto obriga a fra- 
queza ! 

A L. D. endireitava pela origem do rio Aricã 
ar» septentrião , procurando a boca do Peperi-gua- 
fii , ou Peque rí tomado já na precedente demar- 
cação ; mas passada a correnteza das setequédas , 
devia subir pelo rio Igurey , da mesma sorte que 
athé então pelo Igatimy , athé ao Paraguay. 

Chegando á Villa de S. Pedro, em junho de 
oitocentos e um , a certeza de ter S. M. Catholica 
declarado guerra a Portugal, emcontinente man- 
dou o governador affixar no corpo da guarda um 
Edital para que se reconhecesse a nação Castelha- 
na por inimiga; a pezar de não lhe ler vindo or- 
dem da Capital , para fazer a declaração , segundo 
a formalidade do estilo: perdoando por outro em 
nome deS.A.R. o P. R. a todos os dezertores , que 
se aprezen tassém para pegar em armas. Neste come- 
ik>s llie chegou a Carta d’Oíticio do Exc.““ Vicerey^ 
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A campanha principiou com a marcha dâ Tro- 
pa em dois corpos commandados pelos Coronéis 
Patrício Corrêa da Camara para a fronteira do FC 
Pardo, e Manoel Marques de Souza para a do R. 
Grande. Pelo estreito entre a lagoa Mirim , e 0 
oceano marcharam Si mão Soares , capitão de Mi- 
lícias , e Joxé Antunes , Tenente de Dragões com 
cento e cincoenta homens contra o acampamento 
deChuy , que foi surprendido , saqueado , e aban- 
donado sem perda , nem ferimento d’ hum só ho- 
mem de parte a parte. O corpo , que passou á 
outra banda do Rio de S. Gonçalo , fez alto no 
posto do Herval , defronte d’ Inins avançados, 
que os Castelhanos tinham ao norte do Jagtiaron , 
e abandonaram logo que viram aproximar os nos- 
sos , os quaes avançando líios demoliram, O mes- 
mo aconteceu em todos os outros destacamentos , 
que se estendiam athé a vizinhança do Jacuhy , 
sem exceptuar o de Santa Tecla , que igitalmente 
foi desmantelado. 

Na retirada das guardas inimigas para o posto 
do Cerro -ia rgo , que hca doze léguas ao Sul do 
jaguaron , se encontrou a do Batuví com uma par- 
tida nossa , que a pòz em fugida , tomando-lhe 
seis carretas de munições , armas, ferramentas, 
viveres , e alguns instrumentos inathematicos. 

Os nossos postaram-se sobre o lado septeiUrio- 
iial do Jaguaron , e os Castelhanos no meridional , 
observando- se de parte a parte , athé que dois 
capitães de Milícias com duzentos homens , e um 
Alferes com vinte legionários atravessaram o rio 
em busca d’ huma partida Castelhana que discorria 
pelo campo ao cominando ddoutros dois capitães." 
Logo se encontraram, e bateram: os nossos volta- 
ram com cincoenta prizioneiros , havendo perdido 
dois homens. 

Pouco depois passou tarubein á outra banda 
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do rio um coronel com mil e duzentos homens ; e 
um tenente com tres peças de campanha , e mar- 
charam para o cerro-lar ao , onde o inimigo se ti- 
nha fortificado , e oncíe chegaram depois de tres 
dias. Fazendo alto quazi atiro de canhão defronte 
d’ hum fortim, logn a guarnição se pôz em deicii- 
sa ; eos nossos antes de ter perdido muitos tiros, 
experimentaram o clezastre de se lhes incendiarem 
alguns cartuxos de polvora , ficando o oHicial assáz 
maltratado, euma desordem na cavallaria, por se 
espantar um cavallo , e fazer perder a forma aos 
outros. 

O inimigo prezenciando o sue cesso , e que- 
rendo utilizar-se delle , fez sahir um esquadrão 
de cavallaria , o qual achando a itossa já ordenada , 
foi obrigado a retroceder. Este pequeno successo , 
e a pouca gente com que o ||m mandante' do for- 
tim se achava para continuar a de Tensa , o obri- 
garam a capitular , ficando os nossos seníioies da 
fortificação com quatro peças de pequeno calibre, 
e um bom provimento cie barracas de campanha. 
Porém receando a chegada d’algmn reforço de Mon- 
tevidio , com o qual não tivessem partido , desman- 
telando o fortim , vieram postar-se no lugar donde 
haviam partido. 

Pouco depois chegou á margem opposta o 
grande reforço , que sahira de Montevium para 
soccorrer o passo de cerro larqo. Os nossos mos- 
tra ram-se -lhe rezolutos a impedir-lhe a passagem. 
Neste estado estavam as coizas nesta paragem,: 
quando Chegou a certeza da paz. 

Montes. Nesta Provinda não ha serras, nem 
montes de altura considerável: os maiores ficariam 
em silencio em outras províncias , ainda qne não 
fossem moutanhozas. À única serra notável lie a, 
cordilheira, que vem do norte sempre á vista do 
mar , e no parallelo de vintenove gráus e .meio 
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vira para 'o occidente , e depois para o noroeste 
com algumas tortuosidades , quebrando em muitas 
partes para dar passagem a vários rios, como sam 
entr 'outros menores o Tacoary , o Jacuhy , o Um- 
guay , o Ygtiaçii , e o Paranná , que nesta para- 
gem forma a correnteza das Setequédas : Serra- 
geral he o seu nome. 

O monte de S. Mortinho , aliás Monte- grande 
he uma porção daquella serra quando divide a pro- 
vinda da do Urugnay. 

Monte Vidio , ou Vidéo , situado no lado Oc- 
cidental da baliia , a que dá o nome , he vistozo , 
e o ttnico alto nas vizinhanças do mar. 

Castilhos -grandes he um outeiro (junto á 
ponta do seu nomej) coroado de penedos , que pa- 
recem torreões, 

O Pão d'assucar está sobre a praia quatro 
léguas ao poente de Maldonado : e o Monte de 
Santa Luzia pouco a leste do rio deste nome. 

A chamada Serra dos Tappes , não passando 
d’ hum terreno pouco levantado , corre parallela 
com a lagoa dos Patos em distancia de quatro athé 
sete léguas com quinze de comprimento N. S. e 
em partes cinco de largura: a do Herval fica mais 
ao septentrtão por detraz daquella. 

Chamam- se Co ch ilhas as cadê as de coIHnas 
de grande extensão com pastagens para as gados „ 
e sem arvores. 

O mencionado Pã o d'assucar , Ire a extremida- 
de meridional da chamada Cochilha-granãe , que 
se estende para o norte athé a origem do rioAri- 
cá : he verdade que em muitas paragens a sua ele- 
vação he imperceptível, parecendo campo: delia 
partem outras muitas para um , e outro lado al- 
ternadamente com os rios , que também nella prin- 
cipiam. As do lado Occidental sam-nos desconheci- 
das : as maiores cias orientaes sam: a do Herval , a 
Tom. I, R 
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do Piratinim nas proximidades dos rios destes 
nomes: Babiraquá nas vizinhanças do Camücuan. 

Chamam-se serros as porções mais elevadas 
das serras, e cochilhas de fórma circular, pontu- 
das , e destituídas de vegetaes , de cujas sumida- 
des se descobre grande extensão de terreno ; e por 
isso tem servido de atalaias muitos para fazer si- 
naes nas occaziões de guerra. Os priiicipaes, co- 
meçando ao longo da Lagoa-Mirim, sam: serro- 
ta rgo entre os rios Cliuy , e Jaguaron ; o ser™ da 
Vigia nas vizinhanças do derradeiro rio; o serro 
Bahã na coctiilha-grande ; o trajasse proximo ás 
cabeceiras do Rio-Negro ; serro Peitado sobre a mar- 
gem septentrional do Piratinim ; o serro Bativi per- 
to da origem do Vaccahy ; San ta Maria numa 
ponta da serra geral proximo á nascença cioVac- 
cahy-mirim ; Maria-pinto em cima da cochtlha 
Babiraqiíá ; serro Peitado da Encruzilhada sito 
nas cabeceiras do rio lroy ; P qçdcz da Enct uzi- 
Ihada sito em cima cia cQchtlha Babiraquá , deno- 
minada naquelle sitio a Encruzilhada : serro dfe 
Mattheus StmÕes » margem do Capibary ; Bu- 
tucaray na margem do rio assim diamado ; Mon- 
ta te. que na margem septentrional do rio Pardo ; 
Montenegro sobre o rio Cahy ; C apgcmj o em ci- 
ma choutra ponta da serra-geral. , e junto da mar- 
gem meridional do rio do Sino ; o ltaculomy pou- 
co distante daquelle na mesma ponta da serra e 
vertentes do arroio dos Ferreiros. Dhdguns avís- 
tam-se outros em distancia de vinte léguas. 

Rios, e Lagoas. Qnazi todas as torrentes des- 
ta Província sabem delia por dois canaes : o R, 
Grande de S. Pedro , que desagua jio meio da 
costa oriental, e o R. Uruguai/ , que desemboc a 
no Paraguay. A cochtlha -grande divide os con- 
ÍUientes d’ hum , e outro. 

O Urugàay principia na falda da serra , que 
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se prolonga com 0 oceano: corre dilatado espaço 
ao poente com 0 nome de Pellótas quazi sempre 
por entre ribanceiras de roclia a pique , recolhen- 
do os rios Caveiras , Canoas , Cachorros , e Cor- 
rentes , qne sahem ou da falda, ou da vizmhan* 
•ça da mesma cordilheira , e regam a parte mais 
meridional da Província de S. Paulo , designa- 
da com 0 nome de Campos da vaccaria , que 
abrangem também a porção desta , que fica de 
serra acima. Aqui toma 0 nome com que aca- 
(ba ; e já caudalozo curva para o sudoeste , en- 
grossando ainda com outros que se lhe unem por 
um , e outro lado , entre os quaes se nota o men- 
cionado Pepery. Na latitude de vinteno ve gráue 
e meio recolhe pela esquerda 0 considerável 1 br- 
eu í ; depois 0 Mn iiiay pela direita , quando já pro- 
cura o Sul ; e ui timamente 0 Rio-Negro pela mar- 
gem oriental. Descreve muitas tortuosidades ; fôr- 
ma grande numero de ilhas; e dá navegação a 
grandes lanchas athe o primeiro salto grande , que 
hca obra de dez legoas abaixo da confluência do 
Ibicní: as canoas sobem athé 0 centro da Vaccar 
ria ; não sem grande trabalho por canza cias mui- 
tas cachoeiras , e correntezas. 

O Ibicní nasce nos campos de lapóguassúi 
f 6 j) depois de muitas léguas ao poente volta ao 
Septentrião por espaço de vintec nco , augmentan- 
do consideravelmente com os que se lhe encorpo- 
tam por um e outro lado, sendo hum delles o Ca~ 
qíquey : um pouco abaixo do qual se lhe une o Ta- 
rojnj , que he maior , e vem dos campos da V ac- 
caria , procurando 0 Sudoeste , e traz comsigo 0 

R ü 



Ç(S) lapoquasm , que segundo d izérn significa jJíintáncr- 
granâe , occuprt um terrena de considerável área cortado 
pelo parai leio de trinta e um. 
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Ibicui-mírim , que se lhe junta pela esquerda um 
pouco acima. Nesta confluência , designada pelo 
nome de Forquilha , onde fica mui largo , volta 
para o occídente , alargando de cada vez mais ,, 
de sorte que muito acima da sua embocadura já 
tem quatrocentas braças. Pouco abaixo da Forqui- 
lha se lhe junta pela direita o considerável Ja- 
guar! , que vem dos mencionados campos da Vac- 
caria. Suas beiradas sam cubertas de matos , seu 
alveo wrmozo , e semeado d’ ilhas , sua corrente 
quazi sempre tranquiüa , e navegável aché perto 
das cabeceiras dos que o formam. 

O Rio Negro tem sua origem muito próxima 
á do Ibicuí : corre sempre ao Sudoeste , engros- 
sando com um vasto numero de torrentes , e en- 
corpora-se com o Uruguay cinco léguas antes del- 
le sahir no rio Paraguay , ou da Prata , depois de 
ter regado um terreno d’ oitenta léguas povoado 
em grande parte de gado vaccum. O seu maior 
confluente he o rio Hy , que se lhe une perto de 
vinte léguas acima da sua embocadura , depois de 
trinta e seis de curso L. O. por um terreno rico 
cm criações de gado, 

O rio de Santa Luvga , ao qual dam perto 
de quarenta léguas de curso através d* hum terre- 
no fértil , e abundante de pastagens , e povoado 
de gado vaccum , e desagua quatro léguas ao poen- 
te de Monte vidio , lia' vendo recolhido um pouco 
acima o rio de S. Jozé pela direita , com 0~ qual 
fica largo , e profundo : he navegavel, e forma 
um bom porto na embocadura. 

O rio Jacui (rio dos jacús j) fórma-se na 
parte Occidental ' dos campos da Vaccaria com a 
união de varias ribeiras , que a regam , e donde 
sahe já considerável. Poucas legiias depois de ter 
atravessado . a serra-geral, vira para Leste, des- 
creve amiudadas reviravoltas por espaço de trinta, 
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íegiias em linha recta; e de repente volta para o 
Sul , e vai entrar mni candalozo depois de quinze 
milhas no fado Occidental da lagoa dos Patos , 
obra de quatro léguas abaixo da sna extremidade 
septentr ional. 

Entre outros menores que o engrossam depois 
que sahe da serra , nomeam-se o Vaccahy > que 
nasce poucas léguas ao norte do Ibicuí-guaçú , e 
traz comsigo 0 Vaccahy-mirim , cuja origem dista 
pouco da do Jacui-mirim, Estes nomes foram-lhes 
postos depois que suas margens começaram a ser 
povoadas de gado vaccum. Corre manso ; não tem 
cachoeiras ; sua navegação lie facil. O Irapuan , 
que traz comsigo grande numero de ribeiras quazi 
todas d’aguas turvas , salobras , e mui frias. Nas 
suas margens em muitas partes acha-se uma casta 
de pedra molle , e negra com porçoes brancas como 
de prata; arde como cêpa , e então exhala cheiro 
cfienxofre , ficando em carvão mui leve , que para 
nada mais presta. O Butucaraí , que vem do nor- 
te , e tem uma ponte. Perto da sua foz está o 
passo do fandango. O Piqueri encorporado com 
irahu , ou Irohy , que vem do morro partido. O 
Tubatingafuj , que se forma entre sêrro partido , 
e a encruzilhada. O R. Pardo , que vem de serra 
acima por entre matos , e não dá navegação por 
cauza da muita penedia do seu leito : p.assa-se em 
ponte. O Capibar.í, que vem do mencionado morro 
partido. O rio das Antas formado de varias tor- 
rentes , que sabem da falda , ou vizinhança da serra 
do mar, depois de grande espaço contra opoente, 
volta para 0 Sul, recolhe o Tibicourí , ou Tacoa- 
ry , tomando-lhe 0 nome , e depois de dez léguas 
entra no Jacithy , do qual lie 0 maior tributário. 
Dá navegação a hyates athé a confluência i onde 
perde 0 primeiro nome. As terras adjacentes sam 
fertilisstmas : criam formozos pinheiros , e outras 
arvores de boa madeira. 
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O Jacilhy C doze léguas abaixo 'cio Tacoari) 
na paragem onde de repente vira para o Sul , 
toma boa meia fegua de largura , formando uma 
bahia , onde recolhe o rio Cahy , que vem dos 
campos de cima da serra com mais de vintecinco 
íeguas de curso quazi ao Sul , e dá navegação a 
hyates por espaço de déz ; o rio do Sino , pou- 
co menor , que nasce em cima da mesma serra 
mais ao Sul , e corre ao Sudoeste , navegayel por 
largo espaço; o rio Gravatahij , que piincipia na 
mesma serra mais ao Sul do precedente, cone ao 
mesmo rumo, e dá navegação por espaço de cinco 
léguas. Também lhe chamam rio cVoldêa . 

ü Os rios Igarupay , Daymar , e Gualeguay sara 
os principaes , que entram no Uruguay peba es- 
quer da entre a boca do Ibicuí n e a do R- Negio. 

Ode Maldonado , os dois deSoliz pequeno , e 
grande desaguam no golfão do Lio da Prata. 

Rh Grande de S. Redro he o nome do de- 
saguadoiro da lagoa dos Patos , e poderá ter tre^ 
léguas de comprimento quazi N.S. e uma de lar* 
giíra. Fica sessenta léguas ao Nordeste do cabo de 
Santa Maria. As terras lateraes sam muirazas sem 
arvores, ou edifícios, que © indiquem aos nave- 
gantes , os quacs só em distancia de doas léguas 
com tempo claro distinguem a sua abertura , onde 
o fluxo , e refluxo r.aras vezes se move manso. O 
canal he variavel: nenhum navio entia, sem que 
venha pratico de terra para guiailo com uma em- 
barcação de duas proas , em que vai diante athé 
o porto. 

A Lagoa dos Patos , que tomou o nome d Iiuma 
nação hoje desconhecida , como dissemos , he a maior 
do Estado , tendo quarenta e cinco léguas de com- 
primento do Nordeste ao Sudoeste parallelamente 
com a costa , e dez na maior largura com fundo 
para navios de mediano porte , e alguns baixos 
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perigozos. Suas aguas sam salgadas na parte me- 
ridional ; as margens geralmente razas. He o re- 
ceptáculo de quazi todas as torrentes , que regam 
a parte septencrional , e oriental da Província , e 
çojos canaes principaes sam a boca do Jacuhy ao 
Norte , e 3 do Rio de S. Gonsalo ao Sul. 

A Lagoa Mirim , que quer dizer pequena 
comparativamente áquelloutra , sendo devínteseis 
léguas de comprimento com sete para oito na maior 
largura, está também prolongada com a costa , e 
desagua para a dos Patos por um Canal de qua- 
torze de comprido , largo, vistozo , e navegável, 
que he 0 mencionado Rio de S. Gonsato . 

O rio Saboyaty , depois de ter recolhido ou- 
tros muitos , desagua caudalozo perto da extremi- 
dade meridional da lagoa Mirim, e dá navegação 
por muitas legoas-.. 

O rio Chuy , que não lie considerável, de- 
semboca quazi no meio da mesma lagoa: e mais ao 
Norte o J aguar otj , que principia perto da lagoa- 
formosa: dam-lhe vinteemeo legoas de cu-rso , e 
cinco , ou seis de navegação. 

O rio Piratiiiim , que tem sua origem na vi- 
zinhança da lagoa- íbrmoza , desemboca no meio 
do de S. Gonsalo depois de trinta legoas de cur- 
so , e dá navegação por espaço de dez milhas. 

O rio de Pellotas nasce na serra dosTappes, 
une-se ao de S. Gonsalo junto á sua embocadura, 
e dá navegação a Iiyates por quatro athé cinco le- 
goas. Delle toma nome a íormoza enseada, onde 
desemboca 0 que o recolhe. 

,, Passando a boca do rio de S. Gonsalo , o 
primeiro que se encontra he 0 Contagem , que 
poderá ter quatorze legoas d’extensão: 0 segundo 
Ire 0 Correntes : 0 terceiro 0 Canguçú navegavel 
por algumas léguas : 0 quarto corre com o nome 
cie S. Lour-enfo • 0 quinto , denominado Boquci- 
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râo , menor que de todos, vem como elles da Serra 
dos Tappes. „ 

,, Acima do Boqueirão , no meio da lagoa dos 
Patos desagua o Camapuan por cinco bocas for- 
madas por quatro ilhas , das quaes a maior tem 
meia legua de circuito. Vem da Cochillia-grande 
com mais de trinta léguas de curso rápido por en- 
tre serrotes de penedia, e sd dá navegação a hya- 
tes por distancia de quatro léguas , sendo para ci- 
ma cheio de cachoeiras. Pelo lado meridional re- 
colhe quatorze torrentes , das quaes algumas tem 
mais de déz léguas d’extensão , e pelo septentrio- 
nal quinze sem que nenhuma passe de cinco. As 
meridionaes , começando na foz do que as recebe , 
sam : a do Pereira f que principia na serra dos Tap- 
pes ; a do Cardoso ; a do Ev ar is to ; a do Mei- 
ré lies \ o Sapata , aüàs Carahy , que vem da 
mesma serra ; o Arroio das pedras ; que principia 
perto do sitio chamado l patim; ; o do Almei- 
da % o Arroio- grande ; o Velhaco , que principia 
na cothillia-grande junto do sêrro Bay , e corre 
por sítios fragozos : o do Fâgundes , que corre 
cinco léguas por entre rochedos com muitos saltos : 
o do Rodrigues , que íoge despenhado, eespumo- 
zo por penedias; o Arroio da palma, que he con- 
siderável , sereno , ptscozo , e navegado por em- 
barcações menores : as capibáras andam pelas suas 
margens em rebanhos de sessenta , e cem; o Ca- 
macuan -chico também vagarozo , e recolhe entr’- 
outros um chamado Tigre. As terras adjacentes 
sam campinas aprazíveis , e ferteis em trigo. ,, 

Passando a foz do Camapuan para o norte , 
encontra-se a do Daro , ou Duro , que corre por 
campinas sem ribanceiras , nem mato nas suas mar- 
gens , e forma algumas lagoas: depois o Velhaco , 
que corre apressado por entre matos : adiante o 
Passo- gr ande , vagarozo çom matos pçlas margens. 
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Subindo pelo Jacnliy acima athé Portalegre 
encontram se á esquerda o Araçá , que principia 
na ponta da Serra do Herval; o d' Antonio Alves , 
que tres léguas acima da sua foz recolhe o Dou- 
darilho , e dá navegação a h.yates. 

Na extremidade septeirCrional da Lagoa do 
Patos desagua o rio dos Palmares , que principia 
nos campos vizinhos ao Tramandahy. 

Tres léguas ao poente corre o Capihãrí , que 
só lie corrente no inverno , em quanto a lagoa da 
Serra , alias dos barros recolhe as aguas de vários 
regatos , sendo delia o desaguado iro', Esta lagoa , 
qúe poderá ter cinco légua? de comprimento , e 
uma athé duas de largura , fica parallela com a 
cordilheira. As nttmerozas capibaras , que povoam 
suas margens , lhe deram o nome. O terreno atra* 
vessado por estes rios he plano , d’arèafina , e em 
grande parte alagadiço ; mas cria herva f mato , e 
plantações. 

Ao longo da costa , que corre do Cabo de 
Santa Maria athé Castilhos-pequenos , ha varias 
lagoas na proximade do mar. 

A lagoa da Mangueira , qvíe tem vintetres 
léguas de comprido , e quazl sempre uma de lar- 
go , está prolongada no intervallo , que medeya 
entre a costa , e a lagoa Mirim , para onde desa- 
gua na extremidade septentrional por um esgota- 
doiro chamado arroio / ftahitn. Ao norte delle es- 
ta a lagoa Cajulâ com seis milhas de comprimento. 

Na península, que medeya entre a costa , e 
a Lagoa dos Patos , e cuja largura he de duas athé 
seís léguas, ha grande numero de lagoas ordina- 
riàineríte pequenas , das qnaes umas desaguam pa- 
ra aqiielloutra , as mais para o Oceano. Entre as 
que se escoam para o poente , nota-se (jna parte 
meridional j) a das captbáras , na qnaí desagua um 
arroio cfagua pura , e limpa , que rebenta com 
Tom . /. S 
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força admiravel , e lie a melhor fonte cia penm- 
suhi, que todavia não he falta d’ agua; potáveis, 
No lado oriental nota-se a lagoa de Mostardas , 
mais conhecida pelo nome de Lagoa do Peixe com 
nove léguas de comprimento , pouca largura , cin- 
co athé oito palmos de fundo , prolongada com 0 
Btur , para onde desagua por um sangradoiro , que 
a natureza abre , e entupe annualmente , pelo qual 
entra immensidade de varias especíes de pescado } 
sendo a mais numeroza a denominada miragaya 
com figura de bacalháu. Com esta mesma se com* 
mu nica m varias outras , que ficam ao norte enca- 
deadas por seus desagnadoiros. Perto da derradei- 
ra , que termina não longe de Barros-vermelhos , 
começa outra cadeya semelhante , em pouca dis- 
tancia da praia , e com ella prolongada por espaço 
de vintecfnco léguas ao menos. Em um dos JVÍss. 
que nos soccorrem , acha-se: ,, d e Barros-verme- 
lhos a pouca distancia para a banda do mar ha 
uma lagoa pequena , que tem seu desagua doiro 
çm outra maior que acaba nos capões do Retuva- 
do distante uma legua , e tem seu sangradoiro em 
outra que acaba d’ahi legua e meia. Adiante ha 
Üuas lagoas emparelhadas ; e mais adiante outra 
junto ao capão do Xavier em distancia de duas 
léguas , a qual desagua noutra maior chamada da 
Çh arqueada por terminar no sitio deste nome ; e 
tem seu sangradoiro em outra pequena , que des- 
agua para outra igual , e esta em outra maior, 
que acaba no capão das tacoáras. A ultima des- 
agua na do QuintSo , que he grande, e sangra- 
se na da Cidreira , que he dividida em tres sa ecos 
ou lagos communicados por gargantas , ou sangra- 
do ir os grandes , occu pando uma extensão de qua- 
tro léguas e meia. Esta da Cidreira tem um canal 
de duas milhas de comprimento para a dos campos 
do Ribeiro , que termina junto ao passo cio Ar- 
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rcio , o qual he o seu sangracioíto para o rio T ra+ 
manda hy. ,, 

O R. Tramandaky , ao qual Pimentel cha- 
ma Taramandabü , e que se acha na latitude de 
trinta grátis , tem poucas léguas de curso , não 
$endo mais que o desaguadoiro d’ hum grande nu- 
piero de lagoas em que se esgotam os extensos 
campos , que medeyam entre a praia , e a cordi- 
lheira. IStelle desagua também o mais meridional 
d’otitra cadeia de lagos , que se estende ao lon- 
go da mesma cordilheira para o septentrifio atlié 
$em perto do rio Mombitúba , em cuja foz ha um 
destacamento para registar os que entram , ou sa-, 
hem da Provincia. (7) 

A mencionada península, formada pela Lagoa 
dos Patos com o Oceano , he de terreno razo com 
um pequeno albardão (8) pelo meio ; e sendo 
quazi em linha recta pelo oriente , forma varias 
pontas , e enseadas no lado contrario. Entre as 
primeiras notam-se Ç começando pelo Sul) a Ponta 
cio Mandanha , onde se ham achado vestígios d’ hu- 
rna jjovoação , e eemiterio d’ Indígenas: depois a 
ponta. raça. Entrellas desagua a mencionada laroa 
das. capibaras. A do Estreito. Na enseada media 
chamada Barrancas , e que he o melhor abrigo, 
desta lagoa para todas as embarcações , desaguam, 
alguns arroios em um dos quaes entram canoas , 
em outros lanchas, A de Bujurú seis Jeguas mais> 
ao Norte. Na enseada media , e do mesmo appellida 
desemboca um arroio abundante , que forma uma 
ilhota na barra. A de Christovam Pereira seis le- 

S ü 



C70 Np espaço ífouze léguas . , que rnedeya entre o 
Traimndahy , e o Mombitúba, Sabem 11 a praia quatorze ar- 
íoios dríjgua crista ilina, 

Com o nome d^albardcto designam acrui as pecrue* 
nas coc falhas + 
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f u as mais adiante. Na enseada que lhe fica ao 
ui , I) a dois volumozos montes de cascas de ma- 
riscos , os quaes provam quanto os Indígenas aza- 
vam deste alimento. A ponta, e enseada cia Ca ei- 
ra estam mais ao Norte, e sam as derradeiras no- 
táveis. de terreno geralmente muito arenozo ; 
mas tem-se achado barro debaixo d’arêa em partes ; 
oque prova que a península não Ue formada pela* 
arê as do mar , mas sim que estas liam cuberto o 
terreno antigo. 

Por entre a lagoa Mirim , e a da Mangueira 
desce com muitas léguas de curso 0 Arroio Chuy , 
que sabe ao Oceano defronte da extremidade me- 
ridional da primeira. 

Cabos , Portos , e Ilhas. Cabo de Santa Ma- 
ria he 0 unico. Montevidio Santa Luzia , Mal- 
donado sam os melhores Portos. A Ilha de Castt - 
lhos próxima á ponta do seu nome: Maldonadõ 
na entrada da enseada do seu appelK-do , ambas 
pequenas: a dos Lobos com meia legua de circui- 
to , agua boa , quazi toda de penedia , quatro lé- 
guas ao Sueste da precedente , e outras tantas ao 
Sudoeste doC. de Santa Maria : a das Flores com 
meia legua de comprimento , pouca largura , e 
raza , seis milhas a Leste de Montevidio : a de 
Martim Garcia ao Oesnoroeste da enseada da 
Colonia do Sacramento, defronte da boca do Rio 
de S. Francisco : a de S. Gabriel com quatrocentas 
e cincoenta braças cie comprido , largura propor- 
cionada em frente da Colonia com a cio d' Antonio 
Lopes , e a dos Ingleses ambas pequenas ; e a 
dos Fornos com duzentas e quarenta braças , e 
mui próxima 4 praia. 

A Ilha dos Marinheiros com tres ou quatro 
léguas de circuito , raza , e povoada de mato , 
<esiá perto da extremidade meridional da Lagoa 
dos Patos , e pouco ao Norte da Villa de S. Pe- 
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dro , para cujos habitantes lie o recurso d’agua , 
e lenha. 

Mineralogia. Terra-sombra , tabaringa , pe- 
dra calcaria, prata, oiro, míneraes d’enxofre. 

Fytologia. A madeira he mais notável pela 
boa qualidade , do que pela a bunda neta. Do pa- 
rallelo de trinta para o Sul só nas beiradas do» 
rios principaes ha matos fortes. Fora destas para- 
gens as arvores sam ratas , e pouco altas. Na 
parte meridional em alguns sítios queimam- se os 
ossos, e excremento do gado por falta de lenha: 
na septen rrional ha formozos pinheiros , copados 
como os mansos da nossa península. 

Zoologia. Cinco nações dominavam esta Pro- 
víncia : os Fatos na península , e ao Norte da 
lagoa, que lhes tomou o nome: os Charrúas em 
torno da lagoa Mirim athé o golfão do R. da Pra- 
ta : os Minaânas ao Poente dos derradeiros ; os 
Tappes da Lagoa dos Patos athé o Uruguay : os 
Guaycànans nos campos daVaccaria, onde ainda 
ap parecem ás vezes. Dos primeiros não ha noticia , 
como se disse : os Charrúas retiráram-se para o cen- 
tro do paiz. : os Minuânos occupam as terras oc- 
cidentaes dos Tappes (9) do Ibicuhy para o Sul. 
Entre o<s Minuânos , e Charrúas ha sempre inimi- 
zade , e frequentes assaltos : ambas tizam de lança , 
frecha , e funda ; e montam a ca va II o. Grapuetan 
se chama 0 sitio , onde os Miuuános rezidem con- 
siderável espaço do anuo. 

EmFoutras especies de quadrúpedes selváticos 
ha antas, veados, onças, macacos, pacas, coe- 
lhos , qiiatys , cu tias , tatús , aliás armadilhas » 
jaraticácas , ás qtiaes os Castelhanos (, e á sua 
imitação ramhem muitos Portiigtiezes') cliamam qor- 
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^iihos-i porcos , rapozas com outras castas de c3es 
como jaguaratiricas , guarás , gítaraxains , ja-> 
guauês. Os oriundos da Europa , sobremaneira 
mui tipi içados , vivem no campo , onde se susteis» 
tüaíSX c.orp os restos, das charqueadas sem procurar 
povoação, Chamam lhes. cães chima^rõâs. Faltan- 
do-lhes o alimento , logo que cessa a matança do 
gado •> ajuntam-se em ou mero 2 as matilhas , procuram 
ç que pasta, e cercando uma nêz » perseguem-na 
íeimazam&rue athé que 0. animal ca h indo de fati- 
gado , he por elles devorado em poucas horas. 
Hem cavaUtúro corre risco na campo, quando elles 
andam famintas. 

Em nçnhuma provinda se cria tão prodigioza 
qtiantidade de gado vaccitm , cavallar , e muar : as 
çabras sam poucas; e as ovelhas dam boa lan, A 
primeira especte he a mais multiplicada. 

Nos princípios do Seeulo passado a maior parte 
da província era povoadissíma de gado vaccum , a 
pezar dos estragos que nelle faziam os Indígenas* 
p as onças. Os conquistadores persuadidos que tanta 
gadaria jamais poderia ter fim , entraram a fazer 
nella dest.mtçdes semelhantes ás dos tigres , e lobos 
famintos em curraes d’o velhas, Toda a guerra era’ 
contra as vitellas ; e cfordinario uma não chegava 
para 0 jantar de dois camaradas ; porque acoute-* 
condo quererem ambos a lingua , tinham por mais 
acertado matar segunda, do que repartir a da pri- 
meira, Havia homem que matava uma rêz pela 
jfnanhan para lhe comer um rim assado : e para 
não ter o inço m modo de carregar uma posta de 
carne para jantar onde quer que pouzava , fazia o 
mesmo áquella que melhor lhe enchia o olho. Não 
havia banquete , onde não apparecesse ura prato 
de vitellinha recemnasctda, 

D., joaquim. Vianna , governador d-e Monte- 
vidio , ouvindo f aliar da c a.asidçra vef cÜmhwÀão, * 
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que' -se observava no gado , informado da$ càuzas, 
ordenou com penas graves , no meio do Século * 
que não se matassem mais vitellas , nem vaccas ; 
e que em seu lugar se comessem os te meros : e que 
também não se matassem toiros , nem boys para 
as coiràmas senão de cinco annos para cima. 

No vicereinado do 111 .mo Marque?, de Lavradio 
deram-se algumas providencias na parte septen- 
trioiial ; mas não todas as que eram precizas em 
razSo da distancia. 

Tiradas duas porções menores , uma consumida 
pela população do paiz , outra, que sóbe pela pro- 
víncia cíe S. Paulo para os açougues da Metrópo- 
le , o mais lie charqueado (Nsto lie salgado , e 
secco sem ossos ao Sol ^ e transportado aos prin- 
cipaes portos do Continente. 

Em oitocentos e dois ainda não havia entre 
os vassalíos de C. F. senão quinhentos trinta e 
nove proprietários de terrenos demarcados judi- 
cial mente , entre creadores de gado denominados 
Fazendeiros , e Lavradores , que só criam o ne- 
cessário para o seu serviço, e gasto. Huns , e ou- 
tros possuem ordinariamente duas léguas quadra- 
das ; mas os cia primeira ordem tem oito , e déz , 
e alguns' ainda mais. A maior parte do gado , co- 
mo se disse , lie vaccitm. Num terreno plano , ou 
campo de rres léguas criam-se de quatro a cinco* 
mil cabeças ; e á proporção os maiores , e meno- 
res com at tenção á qualidade cio- terreno; porque 
os pastos não sam geralmente bons. Para costear 
uma fazenda de eincomií cabeças, bastam seis ho- 
mens com cem cavallos ao menos. Todos sam cas- 
trados , e conservam-se no campo em magotes ou 
tropêlhas de vinte cada uma com sua egua man- 
sa, de cuja companhia nenhum se arreda ; a qual 
sempre os acompanha nas occaziÕes de marcha , 
alias foge cada um para seu cabo , e só com grau- 
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de trabalho se apanham ; mas preza ella , nenhum 
se retira» quando os soltam, Nenhum gasto fazem 
aos donos em sustento , nem ferragem. Em cada 
Fazenda ha nma collina , ou terreno dos mais ele- 
vados de terminado com o nome de rodeio * plano 
na sumidade , e com capacidade para receber toclo 
o gado, onde se ajunta as vezes que se julga ne- 
cessário. Para isto distribuídos os pastores a ca- 
vallo em torno do gado , começam a bradar-lhe 
rodeio > rodeio , a cujas vozes o gado marcha a tro- 
te para o rodeio em fileira , e dividido em manadas 
ele eincoenta atliê cem cabeças , segundo o numero 
em que pastam, Esta manobra he indispensável a 
fim de por o sinal , e marca do dono no animal 
que ainda a não tem , para se castrarem > opera- 
ção , que se lhes faz em tendo dois annos * e pelo 
inethodo praticado com os porcos , e para tirar o 
que passa de quatro annos ; tanto para que o ga- 
do não exceda o numero das cabeças que a Fa- 
zenda pode sustentar 5 faltando-lhe o pasto , como 
porque passando a viver mais tempo no campo , 
não quer obedecer ao rodeio , foge , e desordena 
o resto do gado, Numa Fazenda de tres léguas 
commumente marcam-se annualmente mil novilhos 
entre machos , e feméas ; por estes se calcula o 
numero dos que se tiram. 

Os mesmos fazendeiros também criam gado 
manso, Commumente tem cem vaccas de leite o 
fazendetío que possue quatromií cabeças de gado 
brabo. Pastam no campo como o outro gado. Quan- 
do uma vacca pare , sempre he em sitio azado pa- 
ra esconder a cria , onde a conserva por espaço 
d 1 oito dias , vizitando-a por vezes no dia para 
aleitada , e de noite dorme com. ella. He difficÜ 
aclmlla durante este tempo, Mas descuberta que 
seja , he logo conduzida ao curral, onde se con- 
serva, oito ? e nove cql ezç.s* ou mais * sendo djaria- 
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mente vizitada peia mãy , á qual se tira o leite 
etn todo este tempo para manteiga , queijos , ou 
qualquer mister , deixando ao prizioneiro o que a 
vacca não quer dar. A familiaridade das crias 
com a gente as conserva em mansidão: e cresci- 
das , os machos puxam pelo carro , e arado; as 
femeas pastam no campo athé serem mãys , que 
continuem em dar ao fazendeiro o supérfluo á cria. 

Posto que o gado manso não seja criado com 
tanta fartura como o brabo , que goza de todo o 
leite cia mãy , e pasta todo o dia sem trabalho, 
com tudo cresce tanto como este, e engorda mais : 
o que se attribue a que o gado brabo anda con- 
t irmamente assustado fugindo a qualquer animal, 
que lhe a p parece ; e o manso , posto que come 
menos , e só de dia , vive so cegado , e sempre com 
o habito cie procurar o curral , e chegar-se para 
a gente: e assim como piza menos o campo, es- 
perdiça menos pasto ; de maneira , que o alimento 
que sustenta quatromil cabeças de gado bravo , 
pá de stvstentar oitomil do manso , cuja carne he 
mais saboroza que a daquelle. 

Os mesmos fazendeiros criam . também ‘gado 
cavallar , e muar; e porque este he mais lucrozo , 
valendo um macho ao menos o dobro d’ hum ca- 
vallo , por isso ire mais numeroza a súa especie ; 
ainda que os maiores não passam de criar cinzen- 
tas cabeças por armo ordinariamente. As mullas 
de dois annos , ou se vendem , ou se separam da 
manada , a fim de evitar o dam no , que cauzam 
á outra especie ; porque vendo uma mu II a a cria 
d'lmma égua, chega-se para elia , e começa a ca- 
ricialla como filha própria , cie sorte que não con- 
sente que a mãy se lhe chegue para alímentalla ; 
donde rezulta perecer de fome. Os cav-allos , e 
machos sam castrados na idade de dois annos pelo 
piethodo praticado com os toiros. Nenhuma espe* 
Tom. 1. ' T 
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cie sabe cia Província inteira: a marca põe-se-Ihet 
na ídacle cT hum anuo. 

A criação do gado lanígero , que excederia 
em dobro á do vaccum * pela razão de serem raras 
as ovelhas , que não parem dois filhos de cada 
vez , não he niunerüza : sam poucos os fazendei- 
ros que possuem mil cabeças ; e a maior parte 
delles nem uma ; mas esta especie deve crescer , 
quando as fabricas derem gasto á sua lan. Nada 
ha tão facil , e barato como a multiplicação deste 
gado. Para pastorar uma manada de mil cabeças, 
bastam dois rafeiros criados pelo modo seguinte: 
Logo que nasce 0 cachorrinho , matam-se os cor- 
deirinhos a uma ovelha, a qual he preza , e obri- 
gada a alimentar o cachorro athé se habituar a 
tratallo como filho* Este em abrindo os olhos , nao 
vendo outro bernfeitor , afteiçoa-se-lhe , e brinca 
com os cordeiros , como se fossem da sua especie : 
jamais se lhe dá de comer: conservam-no no curral 
das ovelhas fechado , e em certa idade castra-se. 
Em tendo í orças , e vigor para acompanhar o re- 
banho , solta-se , e deixa-se hir com elle para 0 
campo bempemsado. Em pouco tempo , esem mais 
ensino se familiariza com o rebanho de maneira * 
que jamais se aparta delle. Quando succede parir 
uma ovelha no campo , e esta não pode acompanhar 
as outras por cauza de não ter o filho ainda 0 vi- 
gor de a seguir , um dos cães se couserva junto 
delia; e se 0 rortieirinho não pode andar, nem se- 
guir a mãy para 0 curral , ou para 0 rebanho , o 
cão 0 toma na boca sem o molestar , e o leva pa* 
xa 0 lugar , onde a ovelha deve estar* Nenhum 
outro animal , nem pessoa desconhecida pode che- 
gar-se ao rebanho , de que elles sam os guardas , 
sem risco de ser maltratada. Os outros cães do- 
mésticos , e os amornados , por outro nome cães 
Chimarraes sam os maiores inimigos das ovelhas; 



do Rio Grande do Sul. 



*47 



contra elles he a vigilância cios pastores , e tam* 
bem contra os urubus , que sam niipierozissimos , 
e tiram os olhos aos corcleirínhos recemnascidos. 

EntCoutr.as especies de passaros conhecem-se 
macúcos , papagayos , carões , anhumas , socos , 
taytiyús , jabímis , garças , jacús , arapongas , mit- 
tuns , tucanos, codornízes. Nas lagoas navegam 
munerozas frotas de marrecos , e patos-arminhos 
grandes , e brancos de todo como cysnes , outros 
com o pescoço negro , cuja pelle depennada fica 
cu horta d’ liuma lanugem comprida , basta, e al- 
vissima imitando a do arminho , e serve para os 
mesmos uzos. Os patos -marinhos com bico de pe- 
ru , azas mui pequenas , e sem penna , e que an- 
dam o mais do tempo pelo fundo do mar , appa- 
recem sobre a costa ; corno também os lobos mari- 
nhos. Conta-se aqiüque as émas põem muitas num 
mesmo n nho , ao qual não tornam , acabada apos- 
tara ; e que um macho choca os ovos , dos quaes 
quebra dois , logo que nascem os pintos, pára que 
estes se sustentem com as moscas , que se juntam 
nos quebrados , athé poderem acompanhar o pai , 
que os guia por alguns dias , em quanto não se 
trasmalíiam, 

O povo não lie apaixonado pela caça , que 
por isso he multiplicada ; nem pela pescaria ; tam- 
bém o peixe não he bom. 

Os camponezes sam insignes no uzo do laço , 
para prender o gado brabo. He uma corda de cor- 
rêas entrançadas preza por uma ponta á sela do 
cavallo em que o laçador monta-, com uma laçada 
corredia na outra ; e que se lança sobre a dian- 
teira do animal , que fica prezo pelas pontas, ou 
pescoço. Fia homens tão habituados que laçam on- 
ças. Não sam menos destros no manejo das bolas , 
que sam duas pedras redondas seguras hás extre- 
midades d’ liuma corda curta , e também de corrêas, 
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que sendo lançada ás pernas do animal , 0 deburra 
ri 1 improviz.0 , embaraçando* lhas sem que posra dar 
mais um passo. Destas armas se servem tambeuj 
os homens contra os seus semelhantes ! (10) 

. Portalegre. 

Villas princípaes. < S. Pedro. 

J Monte Vidéo. 

A medíocre , commerciante villa de S. Pedro 
Vantajozamente situada na extremidade d’ httma 
língua de terra , que se prolonga entre osacco da 
■Mangueira ao Sul , e uma bahia ao Noroeste,, 
tem uma Igreja Parroqnial dedicada ao Apostolo , 
<jne lhe dá 0 nome , e duas Ordens Terceiras , 
■uma de S. Francisco , outra do Carmo. As cazas 
sam geralmente mesquinhas , e as ruas d’arèa finíssi- 
ma , assim como 0 contorno, onde anda á vontade 
do vento , e chega a sepultar cazas pequenas. Na 
estação das ventanias nada se come sem uma por- 
ÇSo deste sal. Não he , nem póde ser fortificada. 

Esta villa- , que teve principio obra cfhmna legua 
ao Sudoeste no sitio do Estreito , foi mudada por 
Gomes Freyre d’ Andrade entre os annos de sete- 
centos quarenta esete , e cincoenta ; e Capital arhé 
sessenta e tres. O calor he aqui intenso. Os gatos 
fogem dos ratos , que sam mrdtiplicadhsimos , e 
grandes; mas tem um formidável inimigo nos cães. 

Sobre a margem oriental do rio , em frente c:e 
S. Pedro , está o considerável , e ílorecente Ar- 
raial de S. Jozé com uma H ermida desta Invocação. 
He o porto daquella villa. Em oitocentos e vjtia- 
torze sahiram ddle trezentas trinta e tres embar- 

fio) Entre os Castelhanos os íiiiios <los índios com 
Nearas cbanianvse Sombolórns ; e os destes com Mír latas <ie- 
11 cm inana se òacca’ figura. O lilho iIMu.n: Mestiço 01 una 
Ündiana he Çhôio. (ur rbÓcaS) hc o nome dos primeiros tm- 
ttr-e Ecilnguczes. 
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caçoés carregadas de trigo , coirama , carne secca , 
sebo, queijos , e outros objetos. 

Obra de seis léguas ao Sul de S. Pedro está 
0 Arraial de Povo-Novo ornado com uma Hermicla 
de N . Senbora das Necessidades : seus moradores 
sam Açoritas , e lavradores. 

Portalegre , Alâcriportus , Villa grande , 
populosa , coinmerriante , e florecente com boa 
tazaria , e ruas direitas , e calçadas as principaes 
sobre a margem meridional d’ Iruma enseada 11a 
oriental do rio jacuhy , sete léguas acima da sua 
embocadura, quarenta e tres ao Norte de S. Pedro: 
lie a Capital da Província, e rezidencia do Gover- 
nador , do Ouvidor , e um Vigário Geral. Tem uma 
Igreja Panoquia! dedicada a N. Senbora Madre 
de Deos , urna Capella com a Invocação das Do- 
res , um Hospital , uma junta da Fazenda Real , 
e cadeira regia de Latim. O Senado lie prézídido 
por um juiz de Fóra , qne também he 0 dos Órfãos. 

Com a perda da Villa de S. Pedro (jem ses- 
senta e dois) passou a Aldêa de N. Senhora da 
•Conceição a ser capital da Província , e a H ermi- 
da , que a ornava , a ser a Parroquia por alguns 
annos , em quanto o Governador jozé MarcelHno 
de Fignèyredo não a mudou delineando , come- 
çando , e fazendo crescer esta Villa , querendo ainda 
que tivesse 0 nome, que elle tão apropriadamente 
acabava cie dar ao seu bom porto. Em oitocentos 
e oito se lhe deu titulo de Villa. Grande parte das 
■mercancias , que sabem do Porto da Villa de S. Pe- 
dro, sam para aíli exportadas .do destoutra , onde 
chegam hyates. (jií) 



OO Porto dos Cazaes foi o primeiro nome , com qne 
designaram' a enseada de Portalegre , o qual foi substituído 
pelo de Viamão , que se apropriou á mencionada capital 
inrerin-r , hoje pouca corta em um sitio aprazive! com uma 
snagniíka Igreja Matriz , duas léguas a Leste de Portalegre* 
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Os seus contornos sam de grande fertilidade, 
e regados pelos rios Caliy , Caravatahy, e outros. 

Obra de quatro léguas ao Nordeste de Porta- 
legre , e menos de milha afastada da margem di- 
reita do rio Caravatahy em sitio levantado , e vis- 
tozo está a Parroquia de N. Senhora dos Anjos 
fundada pelo mesmo governador ]ozé Marceltino 
de Figueyredo para habitação de varias famílias 
1'appes fugitivas das Missões do "Uruguay ; ás 
quaes estabeleceu uma grande fazenda de criar 
gado , para terem de que se sustentar mais com- 
modamente. O que não obstante , sendo de mais 
a mais livres de capitação , izentos de chegar á 
palmatória , e diciplmas com que foram criados , 
a maior parte tem-se retirado pouco a pouco para 
vários sítios da Província. O rio he mui tortuozo , 
e faz que a distancia seja dobrada por agua. Abun- 
da de madeira > pedra , e bons barros para ola- 
rias. 

Pouco mais de dez léguas ao poente de Por- 
talegre está o considerável , e aprazível Arrayal 
da Freguezia Nova com uma Igreja Paroquial do 
Senhor Bom Je^as do Thriunfo junto á emboca- 
dura do Tacoary: seus habitantes recolhem trigo, 
e criam gado. 

Obra de cinco legtias ao Norte está aFregue- 
zía de S. Jo%e com uma grande praça , sobre a 
cpial fica a Matriz. He o berço da agricultura da 
Província. Seus habitadores sam geralmente na- 
turaes , e oriundos das Ilhas dos Açores , donde 
o Senhor D. Jozé fez passar vários cazaes para 
este sitio , onde começaram a cultivar trigo , e mi- 
lho segundo o methodo de sua patria , e ainda hoje 
sua occupação , e riqueza. 

Pouco mais de tres léguas ao Poente da Fre- 
guezia Nova está o aprazível Arrayal cie Santo 
Amaro , também sobre a margem septentrional dçj 
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Jacuhy , junto a nina ribeira , ornado com uma 
magnifica Igreja Parroquial. 

Oito léguas ao Poente de Santo Amaro está a. 
considerável , e abastada Villa de Rio Pardo so- 
bre a embocadura do rio que lhe empresta o no- 
me , ornada com uma Igreja Parroquial de N. Se- 
nhora do Romário , e duas Capelias: occupa qua- 
tro pequenas collinas contíguas. Teve principio 
com um Forte dedicado a i'. Rourenço , o titulo 
de villa em oitocentos e doze , e 0 de Condado 
em oitocentos e quinze. 

Em distancia de duas milhas está aAldêa de 
S. Nicoláu com uma Hermida desta Invocação: 
0 povo , que a habita , he d’ Indígenas. 

Doze ou quatorze léguas ao Sul dé R. Pardo 
está 0 Arrayal , e Capella de Santa Barbara da 
Encruzilhada em sítio levantado , vístozo , epla- 
no com excedentes aguas. 

Dez léguas , ou quatorze pelo no , acima de 
R. Pardo , sobre a margem seprentrional do mes- 
mo Jacuhy está 0 considerável Arrayal da Ca- 
choeira com uma Igreja Parroquial de N. Senho- 
ra da Conceição , ruas direitas , largas , e limpas , 
e vantagens para duplicar muitas vezes. 

Doze legtias ao Sul cia Cachoeira fica 0 con- 
siderável Arrayal de Cassúp-ába sobre uma collina 
perto da nascença do rio de Santa Barbara , orna- 
do com uma Capella de A r . Senhora d'A s s umjjfâo. 

Obra de quinze léguas ao Nordeste de Portale- 
gre está a pequena Villa de Santo Antonio da 
Patrulha junto á estrada era um terreno levanta- 
do. Seus moradores cultivam mandioca , e canas 
d’assucar ; recolhem bananas com outras frutas. 

Ao Norte da Pamtlha numa extensa planície 
sobre a serra -geral está aParroquia de N. Senho- 
ra da Oliveira. Gado vaccmn lie a riqueza do 
seu povo. 
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Os habitadores da península formada peto 
oceano e Lagoa dos Patos estam repartidos em trei 
Freguexias a de AL Senhora da Conceição do 
Es Pr eito para os meridionaes ; a cie S. Lui% de 
Mostardas para os cmitraes ; a do AL Senhora 
da Conceição do Arroio para os N arteiros. 

Os que vivem ao Poente da Lagoa dos Patos, 
e da Mirim, formam a Ffeguezia do Espirito San- 
to junto á margem do Jaguaron j a de NV Senho- 
ra da Conceição de Piratinin pouco arredada deste 
rio : a de S. Francisco de Paula perto do- rio da 
S. Gonçalo , e obra dequatro léguas acima da sua 
embocadlíra no sitio de Pellotas ; a de N. Senhora 
d i Conceição de Canguçú na vizinhança do rio 
Camapuan; e a deS. Se ba st iam do Baje perto da 
Origem do mesmo Camapuan, 

Todas estas Fregnezias sam do Bispado do 
Rio de Janeiro; as seguintes do de Buenos Ayres, 

Montevideo , Praça mediana com titulo de 
eídade , situada em plano aprazível na extremi- 
elade d’ huma península , que fárma o lado orien- 
tal dMiuma bahta quazi de duas léguas de compri- 
do , e uma de largo na entrada , lie fortificada com 
varias baterias para 0 mar , e uma cidadella no 
lado do continente. Tem uma Tgreja Parroqmal de 
tres naves dedicada aos Apostolos S. Fihpps ■> e 
S. Tiaqo , um Convento* de Franciscanos , um 
Hospital , boa cazaria com tectos de terrasso , e 
ruas direitas. Respira-se ar salutifèro ; padece-se 
falta de lenha ; e sá se bebe agua de cisternas , 
que sam numerozas , ou de cacimba conduzida em 
carros d’ hum quarto de legua. Fica trinta e oito 
léguas ao Poente do cabo de Santa Maria , e trinta 
e "cinco a Leste de Buenos Ayres. O seu porto , 
em cuja extremidade ha uma ilhota fortificada, 
não tem fundo bastante por toda a parte para os 
pavios grandes. Os pampêros , que sam tormentas 
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furiozas do Sudoeste , canzam ás vezes grandes 
prejuízos. A maré depende aqui muito do vento. 
Foi tomada pelos Inglezes em Junho d’oitocentos 
e sete , e restituída depois d’ alguns mezes. 

Os seus subúrbios sam mui povoados , e tem 
duas Parroquias , ambas dedicadas a N. Senhora 
do Carmo: e mais ao largo outras duas: Pinha-, 
rol , e Pedras sam os nomes , que as designam ; 
e seus parroquianos criadores de gado. 

Maldonado , Villa pequena e que ccm fa- 
cilidade pode vir a ser considerável pela sua si- 
tuação sobre a enseada do seu nome , e fertili- 
dade de seus arredores. A Igreja Parroqnial , que 
a orna , lie dedicada a S. Carlos ; 0 povo , que 
a habita, descendedePortuguez.es em grande par- 
te. Fica quinze léguas ao Poente cio cabo de Santa 
Maria, 

Pueb/o-Novo , fundado para habitação de Por- 
tuguezes prizioneiros da Colonia do Sacramento, 
fica duas léguas ao Norte de Maldonado , e tem 
lima Igreja Matriz da Invocação de S. Carlos, 

Perto de vintecinco léguas ao Norte de Pue- 
blo-Novo está a Fregnezia de Nossa Senhora da 
Conceição de Minas. 

S, Domingos Suriano , VÜla pequena , e bem 
situada junto á embocadura do Rio Negro, num 
terreno fértil em trigo , e fructas cora abundantes 
pastos , em que se cria muito gado grosso. Taes 
sam os objectos d’exportaçSo com cal de pedra. 

Oito léguas arredada de S. Domingos Suriano 
fica a Fregnezia de N. Senhora das Mercês junto 
á margem do mesmo Rio Negro. 

Cinco léguas distante de S. Domingos Suria- 
no , sobre 0 rio de S. Salvador está a Parroquia de 
Espenilho ; e quatorze léguas longe de EspenR 
lho fica a Fregnezia de Víboras, 

Obra de nove léguas ao Noroeste de Monte 
Tom, I. V 
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Victéo , ou Vidío está a Freguezia de N. Senhora 
de Guadalupe de Cannelões. A Parroquia de Pé- 
roncos lie central; a c! tHy está sobre o rio , que 
lhe empresta o nome; a deS,/o^e , e a de Santa 
j_ u 7 t ia estam junto aos rios dos seus nomes; a do 
Santíssimo Sacramento existe onde os Portuguezes 
a fundaram : a Freguezia do Pintado fica longe do 
mar ; Serro-Largo , com titulo de vílla , vistoza- 
mente situada perto do lugar do mesmo nome , lie 
a mais próxima á nossa fronteira. 
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N.° II. 

PROVÍNCIA 

D O 

P i R A N N i 

*1^ Em esta Provinda ao Norte a de Matogros- 
so ; ao Occidente , e Meiodiai o Rio Paragvtay ; ao 
Oriente o Uraguay e o Paranná , qnelhedá ono- 
me , e a divide em dtias partes , pouco desiguaes , 
Septen trienal , e Meridional, 

Está toda ira zona temperada entre os vinte* 
quatro grátis , e os trinta e tres e meio , com cen- 
to e noventa Jeguas , de comprimento N.S. e pa- 
ra mais de oitenta na maior largura L. O. 

O Inverno , que começa em Mayo , e dura 
até Outubro, he frigido: o vento rema nesta es- 
tação do Sudoeste. O clima" lie temperado , e sa- 
dio , depois cfexceptuarmos os sítios pantanozos , 
e alagadiços , onde as febres 'reinam periodicamen- 
te em certos mezes. 

He Paiz quazi geralmente plano , e baixo com 
poucos montes , e serras ; e estas sem elevação 
considerável. O terreno , em grande porção subs- 
tanciozo , he apropriado para quazi todas as pro- 
ducçòes da zona tórrida , e da nossa Península, 
Vem-se seáras de trigo e milho ; plantações de can- 
nas de assucar , d’algodoeiros , de mandioca: as 
mais hicrozas sam as do marte. Também nenhuma 
destas prodncções prospera geralmente em todos 
çs districtos: o trigo quazi só se dá na parte me- 
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ridional ; o matte na septentrional : os pecegneí- 
ros tão multiplícadissimos nas derradeira-s Ilhas do 
Paraguay , e terrenos vizinhos , que se decotam 
frequentemente , para aquentar os fornos com os 
seus rama lhos , não se encontram de S. Fé para 
o Norte. 

Sebastfam Caboto » e Diogo Garcia foram os 
descubrtdores deste ppfz , subindo o Paraguay em 
quinhentos, e vinteseis , como dissemos, A Colonia 
d’ Assumpção , primeiro estabelecimento da Proviu- 
cia , depois do forte de Santa Atina , padeceu 
nitiito com a ma vizinhança das diversas nações 
barbaras con vizinhas , principal mente dosGuaycu- 
rús , e Payagoás tão numerozas., como ferozes, e 
audazes ; posto que por seu natural andejos lhe 
dessem tréguas de considerável espaço para se for- 
tificar com o augmento dos novos colonos, que se 
lhe enviavam, 

A falta das minas do oiro , e da prata , que 
tanta gente attrahiam aoPerú , e México , fez que 
este beilo paiz , e tão vuntajoz amente situado es- 
tivesse largos atino s sem adquirir fama. 

A parte media , e oriental foram conquistadas 
pelos Jézuitas com a Clmsüanização dos Povos 
Gnarannis, seus possuidores. Estes Padres , conhe- 
cendo a relaxação dos costumes da Europa , e 
quanto el)a havia refinado nas colonias America- 
nas , resolveram que só convinha cathequizar 
os índios longe dos Europeus, afim de que os Ca- 
thecu menos , e Prozelitos não lhes vissem praticar 
o contrario do que se lhes ensinava, A cautela 
em não deixar praticar uns com os outros , a per- 
feição com que fallavam o idioma Guarannitico , 
e ainda a docilidade dos Indígenas concorreram 
igualmente para o dezejado exito da em preza. 

.Em. poucos lustros reduziram os jézuitas as 
Varias hordas da nação autua vida seücnlaua em 



do Paranná* 



*57 



grandes alclêas denominadas Redações , cujo nu»* 
mero pelos annos de seiscentos e trinta subia a 
vinte com setentarmi habitantes. Os que tinham 
subido ao Alto Parauná com o intuito de estender 
a conquista espiritual * foram obrigados por oito- 
centos Paulistas a recuar em seiscentos trinta eitrn 
paia o Sul da Serra Maracajá. (12,). Então reduzi- 
ram os Tajíjjes orietuaes ; e continuaram em polir 
as duas nações * (ensinando-lhes todas as artes 
méis,) de que formaram o denominado Império 
Guaranilo , que os menos escrupuiozos nunca ele- 
vam a mais de duzentos mil habitantes, e que, 
dizem , podia pôr em campo iun exercito de qua- 
renta mil hdffiens. 0 

Dhèm que G uarúnnis (ou Guarinms como 
alguns defendem} quer dizer guerreiros ; e que 



(irf) O inexacto Jesuíta Montoya conta que etle ^ e 
seus çotlegns retiraram acírr.a de dozerr il Jnnics para baixo 
das Sctcquédãs , quáwlo os Paulistas invadiram as provin- 
das do AlrcSPaianná : e tiue esles -comi nua iajn a vizitar 
hosritmeme as Reduções do IJaixo-raraiiná : e que fiu seis- 
centos trinta e sete cento e quarenta Paulistas com m :I e 
quinhentos Índios acconiínttteram as Reduções de jrzus Ma- 
ria, S. Chrisíovam, e Santa Àiina , e se rerimarii com $c- 
temíí prizJoneirGS ! ! ! „ Cento y quarenta CasleJIanos clel 
Brasil co it mil y qainientos Tnpis ; todos muy bkn armados 
con escopetas* vestidos de escapiics^ que son al modo de 
almaticas , csiofedas de ãlgocloh, con que vestido ei soldado 
de pies à cabeça , pele a con Seguridad de las saetas , a son 
cie caxa, vandm tendida , y orden militar entraron por et 
p-ueblo « * . El mircero de gente que Uevaroti 4 no se sabe ; 
algo se rastreari por eí clieznto , que j agaron a la Iglesiaa 
quinientaá persones dieion al Religioso por su paire ^ al 
modo que el ganadero pas-a el diezmo de ovejas, b de vac- 
caS' Cuptéron al Clérigo duzientas. ! í ! Conquista Espirií. 
do Pa rag li ay Cap» e seg. 

C 3^ Kos terdSès dos rios Uruguay , e Paragnaysfc acbcu 
estabelecida uma poderoza Repuljlka , a qual só nas mar- 
gens , e tenborios daquelles dois rios tinha fundado n£o 
anenos de trinta e uma g- andes Povoações , habitadas de 
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este povo em outros tempos vagabundo levava a 
assolação por toda a parte onde abrangia t e don- 
de trazia muitos prizionelros , eom os quaes se fez 
mais nnmerozo , e menos andejo» A sua linguagem , 
e nome passaram a ser communs ás diversas tri- 
ims , que os eatliequistas lhes aggregaram , trans- 
plantando-as de differ entes partes 5 e com que du- 
plicaram muitas vezes de numero. 

O Erário da Coroa CatlioÜca fornecia animal- 
mente de quarenta a cincoentàmil Dueados aos 
Missionários empregados nesta conquista 3 em quan- 
to os índios não chegaram ao estado de fazer as 
despesas do paiz com 0 producto cPagrictiltiira , e 
Industria ; e de que aquelloutros eram os arrecadado- 
res , e administradores. Logo que as A Ideas , e os 
Templos se completavam , cada homem de dezoito 
annos athé cíncoenta pagava amiualmente a ca- 
pitação- de dois Pe? t os Duros . Eram izentos deste 
tributo os caciques , os seus primogênitos ? e doze 
homens mais em cada Redução destinados ao ser- 
viço da Igreja. Em seiscentos trinta e quatro /quan- 
do já havia trinta Reduções com uns cento e vin- 
tecinco mil índios Ghristaos , o numero dos que 
pagavam tributo andava por dezanove mil cento e 
dezaseis. 

Em seiscentos quarenta e nove* a fim de os 
ter mais sujeitos , e evitar qualquer dezerção 
para as terras da Coroa Portugueza , onde não 
havia capitação * foram os Índios allivlados da me- 
tade deste tributo ; e novamente reconhecidos por 
Vassallos da Coroa Catholica. Quatro annos antes 
se lhes havia concedido por um Decreto a facul- 



quafci cem mil almas. Decluc. ChronoL Pr 07. Monumento LXI, 
Gvtthríe gratuita mente elevou a população destas Missões a 
340,000 famílias* devendo redundar em 1,360*000 habitante Sc 
EdiCt XIV, 
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dade de poderem transportar francamente o mar- 
te 5 não sem algtuuas condições, a fim de lhes fi- 
car menos custoza a capitação. Esta liberdade foi 
uma porta, qne se abriu í\ ciibiça dosjezuims por 
mediação dos Curas das Reduções , servindo-lhes 
de capa os índios para fazerem um altíssimo ne- 
gocio com esta mercancia , em prejuízo dos nego- 
ciantes cf Assumpção s cujas queixas , e mprezen- 
rações fizeram emanar dois Decretos , um adver- 
tindo o Provincial do Paraguay da exorbitante 
quantidade de matte , em que seus Padres nego- 
ciavam , outro prohibindo aos índios levar áquel- 
la cidade mais cie doze mil arrobas cada anao» 

043 

Cada uma das Redações , por outro nome Mis- 
sões 7 era uma considerável, ou grande Villa; e 
todas por um mesmo risco com mas direitas , e 
encruzadas exn ângulos rectos: as cazas geralmen- 
te terreas 9 cubertas de telha , branqueadas s e com 



(14) j, E cosí ando altresi per Decreto spedito nel 1645 
essere stata datta loro facolrà t]i poter liberamenle negoziare, 
e transportara al trove TErba sudetta* à eondízione perb tíi 
no n tiáfficarla a favore^ e vantítggio cie’ loro Paclri Missio- 
naria E che con alrro Real Decreto fu averrito íl Provin- 
ciale dd Paraguay deJf esorbitanza , con che i Paclri íiegczia- 
vano que st 5 Èrba , con lamento delia Città cfcifAssunzione, 
la quale represento il preguidizio , che r ice ve va cia i Pa d ri 
coi trasporiare colà tfalle loro Popokzioní tanta qiiantità dí 
detta Erba ; per la quale abbondanza non vende vasi que lia 
delia città al prezzo conveniente. Talchè per rime cl ia re a 
questo disüfdine , con ahro Regio Decreto delJo stesso an- 
uo rnnmlò , che non potessero gPIndiatii portsme aí detta 
Città piu cli clocíeci mila Arrobas per ciascun anno , a fio 
dí pagar" ií Tributo , che era il motivo adclotro da Padri 
per giustiHcare detto coinmercio; e a eondízione che fosse- 
ro riconosciute , e regístrarc uelle Città di Santa Fe , e dclle 
Corre nr u Et che non portando k Fede d"un tal registro, lá 
roedesima si sequestrasse y come si façeya con VEtha cfPar- 
tiaüari* 3J Muratori, 
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varandas pelos lados para prezervarem do calor , 
e da cluiva ; de sorte que vendo-se uma , se for- 
ma idéa verdadeira das outras. Em cada uma só 
havia a Igreja Matriz ; todas geralmente de pedra , 
magnificas , ellegantes , de naves , e ricamente or- 
nadas ; algumas inteiramente doiradas. Hum Vigá- 
rio , e um Cura, ambos Jeznitas , eram os únicos 
Eccleziasticos , e sufficientes para exercer todas as 
funções parroquiaes : seaclo ainda os inspectores 
em toda a economia civil, debaixo de cuja direc- 
ção havia corregedores eleitos annualmente , um 
cacique vitalício , e outros officiaes , cada um com 
sua inspecção , e alçada. A’ excepção destes , todos 
os indivíduos d’ hum , e outro sexo uzavam d’ hu- 
ima camizola talar, ou quazí de algodão branco. 
Cultivavam matte , algodoeiros com os viveres , 
que melhor prosperavam no território. Tudo era 
depozitado em armazéns , donde se distribuía día- 
j iamente pela povoação. Cada familia recebia uma 
onça de matte , quatro livras de carne , e rima. 
certa medida de milho ; e o mais que se lhe julgava 
necessário. Tudo passava á vista dos corregedores , 
ou d’outros subalternos. 

Os Parrocos viviam commodamente junto da 
Igreja. Contíguas á sua morada ficavam duas es- 
paçozas cazas : uma destinada para as escolas de 
ler , pintura , arquítectura , muzica , e outras lo- 
ges de differentes officios. A outra servia de Reco- 
lhimento a um grande numero de raparigas occu- 
padas em diversas obras debaixo de inspecção de 
mulheres ancians , e instruídas. As mulheres re- 
cebiam na Segunda feira uma certa porção d’algo- 
dao , que deviam entregar fiado no Sabbado. O 
Cura sahia diariamente ás oito horas acompanha- 
do de certos officiaes , e mestres a vizítar as au- 
las , e loges. O sinal das derradeiras Ave Manas 
era também o do Romário , ao qual sô os impossi- 
bilitados não assistiam. 
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Todo o supérfluo era exportado com uma gran- 
de quantidade de sebo , coiros , e mate ; e com o 
seu pro dueto pagavam a capitação , e mandavam 
vir da Europa os objectos , que não podiam ser 
obrados no paiz , ou sahiam por um preço exor- 
bitante. Calcuiou-se que os índios possuíam perto 
de dois milhões de cabeças de gado. 

Tal era o estado das Redacções , que forma- 
vam o pretendido reino guaranitico , em mil sete- 
centos sessenta e oito , quando os jezuitas foram 
expulsos , e os Povos entregues á direcção dos Do- 
minicanos , Franciscanos , e Mercenários. 

O Marquez de Bucarelli , Governador de Bue- 
nos-Ayres , quiz hir pessoalmente acompanhado 
,da melhor Tropa Européa , que se adiava naquel- 
la Capital , executar a Ordem do Soberano nas 
Missões , onde só se receava alguma repugnância 
cia parte dos índios. Antes de partir escreveu a 
todos os Vigários para que lhe mandassem o Caci- 
que , e um Regedor de cada Missão , para lhes com- 
'iminicar avízos -de Sua Magestade ; e não marchou 
■em quanto elles não chegaram a B. A. onde fi- 
caram como em refens , para obviar qualquer re- 
-nitencia , que pudesse haver. 

Em Yapegú , que he a primeira Missão, se 
lhe prezentou o celebre cacique Nicolau , que na 
Europa passava por Soberano fantástico do reino 
guaranitico , e que não pudera hir na comitiva dos 
outros pelas suas moléstias aggravadas com setenta 
annos de idade. 

Os Européos , e seus descendentes começaram 
a frequentar as Reduções , e os índios a ter com 
elles correlações , e a aprender-lhes com muitos 
vocábulos dos mais familiares : tambern algumãs 
liberdades , que os Jezuitàs não lhes deixavam prati- 
car, As povoações começaram a diminuir , assim como 
o asseio das cazas , e dos Templos, e continuam. 
Tom. J. X 
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Montes. Na parte seprentrional ha a serra de 
Maracajá , que lie de pouca altura ; o Monte 
Lambára na yjzinhiâtiça tia Capital também não 
he de notável elevação , ainda qne excede a to* 
dos os que o rodeam. 

Mineralogia. Gesso } pedra de cal , pedreiras 
de granito , e mármore. 

1 Rios , e Lagos. Além dos rres grandes rios „ 
que a limitam , tom grande numero d’outros, que 
regam o interior ; e alguns delles navegáveis pof 
£ 6n sidera v eis d is tância s . 

O Gualegaüij , ao qual dam mais de quaren* 
ta. léguas de curso , desagua tio Uruguay poucas 
! éguas acima do Rio Negro , depois cie ter regado 
lim terreno plano , e rico em criações de gado a 
Searas de trigo , e arvores frucciferas. 

O M trinai/ , que desagua também no Uru- 
ruay coiza de- dezaseis léguas abaixo do Y bicuy , 
como se disse , he abundante, e rega um terreno 
extenso , e povoado de gado grosso. 

O Taquary , ao qual dam vinte léguas de 
'extensão , desagua também no Uruguay coiza de 
viutecinco léguas abaixo do precedente. 

O Jaguaré sahe da serra Maracaju , e ca»* 
lie no Paranná doze léguas abaixo das Setequé- 
das. (15) 

O TiHqnary , que he considerável, desem- 
boca no Paraguay vintecínco léguas acima da con- 
fluência do Paranná. 

O' Cann ah é , ao qual dam trinta léguas de 
curso , sahe- ao Paraguay quinze ao Norte do I i- 
biquary. 



Vir) Segundo um? Cana do paiz, que tiao parece des- 
prezivel i o Acarahy lie o primeiro rio considerável, que 
entra no Paramiá pela. direita , vinte léguas abaixo das Se- 
í^auétlas* 
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O Lãgo Iberc 7, aliás Cavacares , he assaz 
considerável , e rica muito proximo á margem es* 
querda do Paranná. Tem algumas ilhas , e seus 
contornos sam pantanosos. Çiôj) 

O Lago Jacjape , que he grande , e rodeado 
de matos , fica proximo á margem septentrioaal. da 
Paranná coiza de dez léguas acima cfltaty. 

Filologia. Cedro , biraró , pitribí , lapá- 
clio , que he 0 chamado por outro nome pau 
rfarco ; sassafrás com outros muitos generos de 
boa madeira para construcção ; pinheiros, as arvo- 
res que dam a. reziiia denominada sangue do dra- 
gão , as do oleo de cupalmba ; epicuenha » jalapa , 
ruibarbo , e outras plantas medicinaes : a opuncia 
annanazes , laranjas , mamòes , bananas. 

O vegetal do matte he um arbusto grande 
com folha semelhante á da laranjeira , e gosto de 
malva ; esta he a que se aproveita. Dizem que a 
melhor he a da serra Maracajá. Não se éspera 
que as folhas caiam r depois de colhidas sam tor- 
radas por algum dos met bodos approvados , ccwn* 
mumente sobre coiros entre duas fogueiras, To- 
ma-se q.uazi como chá ; e por certo que tem uti- 
lidades.- O uzo desta bebida dominava de tempos 
immemoiaveis entre os Indígenas da parte septen- 
crional desta provinda ; foram elles os que o in- 
troduziram entre os primeiros habitantes d’Assump- 
pÇao> 07) 

X Ü 



(16) As Cartas n ao concordam sobre n sna g;ran cie?.a ; 
cíam-llie quarenta é quátrõ jt^ãas de crmpriWmo, 
e pouco menos de largura ; outras sd" Vinte cinco de com- 
prido com seis de larp.o. Convem-se que eorrrtumica ctm o 
Urti£uay pelo Nirina y ' ; c erm, o Parãfua\ frio ríc Ccr- 
’ rjfrites ? .que desavim peno de t ez kgi^s abaixo de Esnia 
LujJtt* Também dizem íque ecn.munita em chias paiiçs com 
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17 j Todas as dasses de pesseas fazem giamilssirio 
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Zoologia, He prodigioza a quantidade de ga- 
do vacç.Um , cavalkir , e muar : as ovelhas sam 
mimerozas , as cabras poucas, os porcos os neces- 
sários para o consumo cia povoação. EntEoutras 
éspecies de quadrúpedes selváticos notam-se onças , 
Veados , macacos , rapozas , gatos , tamanduás , 
qiiaty* , zorrilbos , tatús alias armadilhas , pacas, 
cotias , porcos. Emas , seriemas , jaburus , cego- 
nhas , garças , mntuns , jacús , colhereiras , uru» 
bús , tucanos , papagaios , rolas , pombos-rroqua- 
zes , perdizes, codornízes, o beija-flor, a guira- 
ponga , diversidade de maçaricos , marrecos , e- 
pratos. 



Ç Assumpção, 



- . , Correntes» 

. Povoaçoes pnncipaes.^ Coniguaty _ 

Villa Rica. 

Assumpção , Cidade Episcopal , medíocre , 
commerciante , e abastada , Capital , e rezidencia 
d» Governador da Província , situada na margem 
do rio Paraguay que diariamente desfaz 0 terre- 
no do seu assento, ornada com um Hospital, ura 
Convento de Dominicanos , outro de Francisca- 
nos , terceiro de Mercenários , ontro de Recoletos , 
um Seminário , que foi Collegto Jeziittico. Não 
tem regularidade , nem ediíicios magníficos. O maior 
numero das cazas são terreas ; e muitos dos seus 
habitantes, que estam repartidos em tres Parroquias , 
descendencias Portuguezas, Exporta-se daqui taba- 
co , imbe , madeira , e prodigioza quantidade de 
matte para Buenos-Ayres donde , depois de ensa- 
cado. em sorrdes de coiro , he repartida por varias 
comarcas Castelhanas. 



ruo do mitice nesta Província, 'onde a carne, e 0 
Sam o forte do alimento humana. 
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Nos' seus contornos cria-se numero? issimo gado 
grosso; fazem-se plantações d^lgodoeiros e ca- 
nas cTassncar ; e recolhe-se mel* e cera* Cultiva- 
se também, como em outras partes muito aipim, 
ou pompim j como alli lhe chamam , cuja raiz de- 
pois de raspada ou descascada , e rachada em quar-’ 
tos , e sêcea no forne Ue cozinhada com a carne, 
servindo de pão. 

O milho depois de fervido , e socado em pi- 
lões , he passado por uma sorte de joeira, amassa- 
do com leite , e cozido no forno. Chippá he o 
nome que lhe fica* 

0 Bispo he suffiraganeo de LaPlata , aliás Chu- 
qnissaca. 0 Cabido , como nas outras Cathedraes 
Ultramarinas dos Estados da Coroa Catholica , 
compóe-se de doze: Canônica tos , incluindo o Sup~ 
pr unido da Inquiziçao , e as cinco dignidades de 
Deão , Arcediago , Chantre , Tíiezoiu eiro-Mór , 
Mestre Escola , com seis Raeíonêros para cantar» 
o Evangelhos , e outros tantos Meios-Racionír os, 
para as Epistolas , cujas vestes differem pouco das 
daqueiloun os* Os Ganonicatos deTheologal , Doc- 
toral , Magistral , e Penitenciário so se dam a 
Qradnados , e por oppoziçao. (Tbj) 

Ha dois Ti ibunaes , um com o nome d t Janta 
Decimal para arrematação dos Vi^imos composta 
de dois Conegos , um Físcal-Reaí , um Ministro 
togado, um Contador, e um Escrivão; outro de- 
nominado Me^a-Capitular para arrecadação , e 
distribuição do produeto dos mesmos Dizímos , for- 
mada pelo Provizor , um Co nego , fazendo as ve- 
zes tf hum Fiscal , o Contador-Mòr da Real Fa- 
zenda, e outro Contador para fazer os rateios* 




fi8 J ) A retida da Coiiczi# Sityjressà he destinada para 
as despezas do Tribunal do Santo CJikio, 
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N,B. Todo o prodficto dos Dízimos he~ dedi- 
cado á Igreja. 

Calculado este , he repartido pelo Contador- 
Mó r da Real Fazenda em nove partes iguaes 
uma e meia com o nome de nove ao e medio per- 
tence á Coroa destinada mente para a Fabrica , e 
çurras necessidades da Igreja a' que o Soberano 
deve acudir como Patrono. r 

Das outras sete e meta , ametade he para o 
Bispo , o qual deve soccorrer as necessidades dosi 
diocezanos , especiatmenre os pobres recolhidos nao 
Caza erigida para sua habitação ; porque a nin- 
guém he permittido mendigar pelas portas. 

Do r emane c ente fazem-se tres quinhões iguaes , 
içm para o Deão , os outros subdividem- se de novo 
em tres: dois se repartem entre as outras Digni- 
dades , e os Conegos. com proporção arkhmettea. 
A parte , que fica, he repartida igualmeute entra 
os Racionêros , e Meios- Ra cio nêr os , ou Capellães , 
que fazem as suas vezes. 

Os Parroeos das Cidades denominam -se Retf-< 
tores , os das Vil las Vigários : só os dos Tndios 
tem Côngrua , tirada do" Cofre , onde o preço das: 
terras dos índios vendidas , e os foros das empra»- 
zndas se guardam , e nada recebem dos Parro- 
quianos senão o funeral. Os das Igrejas dos Bran- 
cos só tem o pê dVXltar , e os produetos dos pa- 
trimônios , com que forain fundadas. 

.As Igrejas dam-se por oppoz.içao feita perante 
o- : Blspo : os pertendentes sam convocados pelo 
mesmo , e Vice-Patrouo (que he o Go vernador , }■ 
sem cujo consentimento aquelle nada pode neste 
cazo. Para pòr um serventuário T o Bispo propõe 
tres , cuja escolha pertence ao Vice-Paírouo v 
quando não rejeita todos , e oede nova proposta í 

Correntes , Cidade pequena , vau ttjoza mente 
situada no angulo meridional da couiiuencia deu 
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rio PafaMlá , ornada com um Convento de DcU- 
mini canos , outro de Fianciscanos , terceiro de 
Mercenários , mas direitas , muitas cazas de so- 
brado. A caza Jezuitica está em ruínas. Entre o's 
seus habitantes ha alguns Portuguezes , muitoS 
Judios, poucos Negros. Nós seus coiuornós ha 
pântanos, e grandes matos: gado vaccum , e ca* 
va' lar iam a Riqueza doPaix: manduhins , milho , 
legumes, melancias, e algodão os objectos da agri- 
cultura ; o terreno não lie apropriado para trigo -, 
nem malte: as formigas, e os gafanhotos extre- 
ma mente multiplicados não deixam fazer planta* 
çoeâ de mandioca. As pitangneiras sam em grande 
quantidade; os pecegneiros nenhuns : imbagay , 
fruta semelhante á manga , porém menor , acha* 
se daqui para o Norte. Os mosquitos incommodam 
muito agente. Coiros, e madeira sam osprincipa.es 
objectos cfexponação. 

A Justiça he diariamente administrada por 
dois Alcaides assistidos ‘d’ outros -tantos Assessores 
para os ensinar, todos quatro eleitos aunualménte 
pelo Cabildo Judiciai composto de vinte e quatro 
Regi dor es de perpetuidade , não delinquindo ; dos 
q tia es ha quatro pr.inctpaes , o Alferes-Real , o 
Décano , o Aguazils maior o Alcaide provincial , 
e de Mesta cm dos Campos ; os outros ordinários ; 
cada- um com sua inspecção , prezidido por tun 
Assessor-Geral do Vlcerey intitulado Tenente- As- 
Sèssor. Ma um Advogado nomeado pela Audifcn cia 
da Província para defender grátis as caaxas dos 
pobres , ou que não possuem um patrimônio de 
certo valor , e dos prezos , ainda que sejam ricos. 

Dez léguas ao Norte deCorrentes esta a Par* 
roquia de Nehembucá na margem do Pai agua y, 
onde se fazem embarcações. 

Trinta legiias ao Sul de Cof rentes fica a Al- 
dêa e Ereguezia de Santa Luyga , cambem -sobre 
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a margem do Paraguay; no sen districto ha ges- 
so , que faz um ramo de exportação. 

Neste intervallo estam as Freguezias tf* Algar- 
robas , Esquina , e Goya, abastadas de carne, e 
pescado, 

Bagàda de Santa-Fé , e vulgarmente Pa- 
ranná , vi Ho ta situada sobre o Paraguay defronte 
de Santa-Fé, ás quaes tira a vista uma Ilha de 
considerável extensão. Exporta-se daqui muita cal 
de pedra. 

Coniguaty , villa medíocre, celebre , e fa- 
moza peja grandíssima quantidade de matte , que 
se recolhe no seu districto , e de que ella he o 
depozito , fica obra de trinta léguas ao Nordeste 
da Assumpção , e tres militas arredada da margem 
esquerda do rio , que lhe empresta o nome. 

Obra de cinco léguas ao Norte está o Prezi- 
dio de S. Miguel para obstar ás invazÕes dos 
Guaycurús. 

Vil La Rica , onde tambcm se ajunta pmiito 
matte, fica vinte legnas ao Sueste d’Assumpção , 
e lie ainda pequena. Ha outra cio mesmo nome na 
margem do Paraguay ao Norte da Capital.' 

Arroio da China , Villa medíocre , assentada 
na margem do Uruguay , mais de trinta léguas 
acima cia sua embocadura : seus habitantes , em 
grande parte Brancos , criam gado , recolhem tri- 
go , e frutos. 

Itacy , Villa pequena , mas regular, e bem 
situada sobre a margem meridional do Paranriá , 
obra de trinta léguas adina de Correntes : seus 
habitantes sam Índios , e alguns Brancos : luins 
occupam-se em oüarias , outros fazem plantações 
de algodão. O território he apropriado para as la- 
ranjeiras , e melancias , das quaes ha abundancia. 

No terreno das Missões notam-se: 

CanáeU.aria , que tomou o nome do Orago da 
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sua magnifica Matríz , como qviazi todas as Redu- 
ções do pretendido Reino Guaranitico , ou Missões 
do Paranná , das qtiaes foi sempre considerada co- 
mo a Capital pela sua grandeza , e povoação , es- 
tá situada sobre amargem esquerda do Rio Paran- 
ná , no lugar onde elle inclina para o Poente 
junto á embocadura d’ hum a ribeira. 

Corpus, também na margem esquerda domes- 
mo rio , obra de quinze léguas ao Norte da Can- 
dellaria , Ire a mais septentrional das situadas so- 
hre o Paranná, e uma das mais formozas da Pro- 
víncia. 

No intervalio das precedentes estam as de S. 
Cosme , de Santa Anna , de S. Cosme Velho , de 
N. Senhora do Loreto, e de Santo / giza cio Me- 
nor • esta fica tres léguas acima da precedente , e 
quatro abaixo de Corpus. 

O P. Xarque diz que as Reduções de N. Se- 
nhora do Loreto , e Santo Ignacio Menor foram 
fundadas para estabelecimentos dos dozemil ín- 
dios , que os Jezuitas tiraram do Alto Paranná , 
quando os Paulistas invadiram o Paiz. 

Itú na mesma margem do Paranná , obra de 
■quinze léguas ao Poente da Candellaria. 

Assumpção fica quinze léguas com pouca dif- 
feiença ao Sudoeste de Corpus junto á boca 
d’huma ribeira , que se perde no Uruguay. 

Conceição está obra dedezaseis léguas ao Sul 
da precedente , e pouco mais de tres airedada do 
mesmo Rio Uruguay. 

S. Thomé fica quinze léguas ao Meiodia da 
Conceição. 

Santa Maria Maior fica poucas léguas ao 
Norte da Conceição , também sobre a margem do 
Uruguay. 

Apostoles está pouco mais de seis léguas ao 
Poenre da Conceição na estrada , que guia para 
Tom. I. y 
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Iní , e obra d’outras tantas ao mèsmo rumo tam- 
bém na estrada fira S. Carlos. 

S. Francisco Xavier fica poucas léguas ao 
Norte de Santa Maria , e a Leste da Candellaria. 
Neste intervallo está a dos Mortyres. 

Itapuan está na margem direita do Paranná 
ao Norte da Candellaria. 

Trindade fica obra dVito léguas ao Norte 
d’ Itapuan, 

Santo I gnacio-Guassú ou Maior está junto 
á cabeceira tV hum ramo do Tibtquary. He a mais 
antiga de todas. 

Santa. Fé fica obra de cinco léguas ao Nor- 
deste de Santo Ignacio Maior. 

A de Je7 t us está quatro léguas ao Nornoroes- 
te da Trindade,. 

A de Santa Roça seis léguas a Leste de San* 
to Ignacio Guassú. 

A de S. Cos me quatro, léguas a Sueste da de 
Santa Roza. 

A deS. Tiago fica obra d’oito léguas ao Nor- 
te d’ Itü. 

Yapegã , que ]ie a mais meridional e uma 
das maiores , está situada junto ao Urnguay pou- 
co abaixo da confluência do Hybicuhy , e meia 
légua ao Norte do rio Gua virada. Os Jezuitas ti- 
nham aqui um collegio ricamente ornado.. 



* 7 * 



N.° Hl. 

PROVÍNCIA 

n o 

u b r g u a y. 

N Os princípios do Século dezasete passaram os 
Jezuitas Castelhanos para o terreno , que fica ao 
Nascente do rio Ur ug uay , e fundaram nclle sete 
grandes Aldêas chamadas Reduções para habitações 
de varias hordas, ou tribus de Tappes possuido- 
res do paiz , a fim de melhor os civilizar t e tra- 
zer ao Chriscianismo , como ao mesmo tempo pra- 
ticavam com os do Paranná. 

Já mostrámos como pelo Tratado de limites 
de mil setecentos e cincoenta convieram Suas IVÍa- 
gestades Fidelíssima , e Catholica na troca destas 
Reduções , ou Missões pela Colonia do Sacramen- 
to , e como osjezuitas frustraram a sua execução 
na primeira vez que ella foi emprehendida , c a 
retirada de Gomes Freyre d’Andrade em mil se- 
tecentos cincoenta e seis , ficando as cotzas çomo 

-d’ antes. , , , 

Estas Reduções , que faziam parte do chamado 
Reine Espiritual Jesuítico , floreceram athé a ex- 
pulsão dos fundadores ; com ella começaram a de- 
cahir. 'frinta e quatro annos de deterioridade , 
ainda que por degráus imperceptiveis , não podiam 
deixar de transformar o todo mui consideravel- 
mente ; e assim estavam com effeito no principio 
deste Século , quando a declaração da guerra en- 

Y U 
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tre as duas Coroas na Europa armou ' os habitan- 
tes da Província de S, Pedro , que desde a Paz 
de setecentos setenta e sete viviam em socego. 

Quavi ao mesmo tempo que as Tropas da 
Viila de S. Pedro passavam o rio de S, Gonsaío 
em oitocentos e um contra os postos Castelhano» 
vizinhos da margem Occidental ria lagoa dos Pa~ 
tos , se pÔ7, em campanha na fronteira do Rio Par-* 
do um corpo de milicianos , e desertores attrahi-t 
dos pela amnisEÍa. 

Entre os derradeiros appareceu Jozé Borges 
do Canto, natural do paiz , que havia ctezertado 
do regimento de Dragões ; e logo se offereceu pa- 
ra hir fazer hostilidades nas terras do inimigo dan- 
do-se lhe alguns camaradas , e as armas necessá- 
rias; mas sdmente se lhe concedeu munição , e a 
liberdade de convocar osPaizano^ , que se lhe quH 
zessein aggregar. 

Havendo formado um batalhão de quarenta 
liornens armados cada qual á sua custa , marchou 
com elles dirétto às Missões do U rugira y ; e en- 
contrando no caminho um índio conliecido , que 
retirava mal contente dos Castelhanos , segun- 
do dizia , e o Certificou que os índios , ouvindo 
falia r na guerra , não hezitariam em sujeitar- se á 
Coroa de Portugal ; pois que quazi todos os po- 
vos vivrarn queixozos- dos que os dominavam , per- 
suadiu-o Canto que voltasse em sua companhia, e 
fosse expor aos seus campatrlotas aopporrunaoc- 
çazião , em que se achavam de sacudir o jugo Cas- 
telhano , e passar num momento para debaixo da 
protecção Fidelíssima , que elle lhes. daria t creio o 
auxílio-. Convindo nisto o índio , os. acompanhou 
atiié á vista de S. Miguet , onde estava um, Te- 
nente-Coronel comman dando tuna trincheira , que 
s.e tinha feito com receio dos. Por Litguezesi 

Chegando áq.iiella paragem sobr e a, madruga- 
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da , en ví mu Canto o índio por um atalho atentar 
a empreza , com recommendação de trazer-lhe res- 
posta a certo sitio * para onde continuava a mar* 
dia. Como o lugar ficava proximo a trincheira f 
foram persen tidos da sen tine 11 a , que bradou logo 
às annas, Nesta circunstancia viu-se Canto obri- 
gado a avançar sem ordem contra os Hitrincheira- 
dos , que ficando em maior desordem , apenas 
dispararam alguns tiros , e abanctonaram a fortifi- 
cação retirando-se áVílla, onde se achava o Com* 
mandante ; e deixando o intrépido esquadrão se- 
oliox da trincheira com dez peças de ar til liar ia. 

Suppondo o Commandante rer sido atacado 
por maior numero dVutra ciasse de combatentes, 
offereceu ca pi tu (ação ao Chefe dos vencedores f 
que não repugnou conceder -lha com quazi tudo o 
tjiieelle pertendia , afim de o fazer sahir cio paiz * 
antes que lhe chegasse um reforço de que se fat- 
iava j ou se soubesse que 0 pé de exercito cons- 
tava unicamente de quarenta aventureiros sem o 
corpo de rezerva , que se lhes: tinha fingido*. 

Ao formalizar , os artigos da capitulação ficou 
perplexo 0 Camuri nd.a-.nte , quando Canto , per- 
guntado peia graduação da sua Patente, ltie res- 
pondeu que era o menor soldado da Tropa Por tu* 
giieza* A este tempo já os índios da Povoação sé 
haviam união aos Poriuguezes * e era indispensável 
0 ajuste. 

Retirando-se 0$ capitulados * experimentaram 
0 mfonimio de cahir nas mãos d’õutra Partida 
semelhante , que os prizionou com tudo 0 que sé 
lhes concedera ; por mais que o CommandaiUe pro- 
testasse pelo ctiipprtinértio da c&pkujação, Sendo íuda 
piezentado a Canto * e reclamando o Oííicial Caste- 
Inano o ajuste, respondeiidlie aquelle que nada po- 
dia rczolver por quanto aquella. Partida não ihé 
estava subordinada ; que ciava parte ao Governado* 



Província 



*74 

do Rio-Grande , e executaria tudo o que se orde* 
nasse , ficando eile priztoneiro no em quanto. 

Recebendo o Governador a Parte , ordenou 
ao Carito que cumprisse a capitulação , menos o. 
artigo que concedia a artilharia , a qual devia 
pertencer a Sua Alteza Real , a quem dava conta 
do seu valor , e feitos , para ser premiado ; e no 
em quanto o fazia Capitão d’ luuna nova Compa- 
nhia de Milícias , nomeando -lhe por Tenente o 
que levára a Parte , e os Estandartes ; e que lha 
dava a faculdade para eile nomear para Alferes 
a um dos seus bravos camaradas, ao qual já dava 
por approvado. 

Logo que os Povos das outras Missões viram 
o comportamento de Canto com o da primeira , 
que se lhe submetteu , correram quazi todos a tri- 
butar vassallagem á Coroa Fidelíssima. G feliz con- 
quistador alliviando-os d’ algumas pensões publicas ; 
que lhes eram tnaís pezadas , e liberalizando-lhes 
ds frnctos de seus trabalhos , tinha o nome de 
libertador. 

Pouco depois enviou o Governador ao Major 
Joaquim Felis , para governar a Conquista corri 
ordem para conferir com o restaurador na occur- 
fencia de ponderação. 

Entregue a nova Província ao Cammandante , 
e recebido um bom reforço de Tropas regulares 
com alguns Milicianos , e voluntários de serra 
acima, se Impetrou daqudle a permissão de passar 
â outra banda do Uniguay ; para cujo eífeito se 
fizeram algumas barcas de coiro , invenção nzual 
no paiz. 

' Na noite do primeiro de Novembro passarant 
o rio oitenta homens escolhidos na Tropa , entre 
os quaes figuravam alguns garnadeiros do regi- 
mento d’ Estremôz ; e cujo Chefe era um bravo 
Alferes -assaz conhecido pelo sobrenome de Padi - 
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lha . Parte dell.es se emborcou os outros subiram 
um pouco pdo rio cozidos com a ribanceira , para 
dar mais prompto soccorro áquelles Jogo que ou* 
vissem os primeiros tiros cio ataque, que começou 
pela mankan contra os primeiros , que sahiram ao 
campo. Acodiram os da margem do rio aos que 
começaram a acção , e juntaoiente trinta Castelha- 
nos, em auxilio dos seus , que foram postos em 
fugida ; mas voltaram imniediata mente em n.aior 
1111 mero com cr es peças na retaguarda ; para as 
qviaes laborai em , se abriram em duas alas; porém 
os nossos não lhes dando tempo para segunda des- 
carga a cahíram intrepidamente sobrelles , prizio- 
11 aram nove tomaram- lhe as peças , e deixaram 

quinze mortos 110 campo sem a menor perda da 
&ua parte, 

A vinte e tres do mesmo , quazi á meia noitç 
&e disparou um canhão 110 Passo dos Burros t que 
íica tres léguas abaixo de Santo Borja , onde foi 
ouvido j e onde depois chegou um índio , moqadof 
jraquella vizinhança > com avizo que os Castelha- 
nos se achavam emboscados no mato do mesm.Q 
Passo, Ficou-se 0 resto da noite sobre as armas. 

Pela ma uh a 11 se pòz em marcha para aqtiella 
parte 0 Capitão ]ozé Borges do Canto com a sua 
companhia , e alguns mais , que compuzeram o 
numero de cciuo e dez homens ; e achando 0 ini- 
migo in trine beirado no mato com as costas para 
o rio , e não descubrindo modo vantajozo de 0 
atacar , enviou o seu Tenente com trinta homens 
vestidos de branco á moda dos índios , para qu$ 
marchando em grande distancia do inimigo , e ten- 
do ganhado a sua retaguarda * lhe fizessem 0 maior 
fogo possível. Os primeiros tiros foram 0 sinal para 
o Capitão investir contra a fortificação , que foi 
abandonada sem fazer a menor rezistencia , fican- 
do setenta e quatro prisioneiros. 
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Tal foi 0 snccesso da Campanha neste distric- 
to , e 0 modo como a Coroa Fidelíssima se apode- 
rou da Provinda das Sete Missões , que fez 
parte da de S, Pedro athé que se lhe nomeou Go- 
vernador. 

Confina pelo Norte com a de S. Paulo , ao 
Poente com a do Paranná ; pelo Sul , e Oriente 
com a do Rio Grande de S. Pedro, 

Montes. O Monte de S. Martinho , que he 
a porção mais elevada da serra que lhe serve de 
limites orientaes ; o de S. Luiz na proximidade da 
Villa do sen nome sam os mais notáveis. 

Rios. Além do Uruguay , e Ibicuí já descre- 
VÍdos , nota-se 0 Byjuhy , que principia nas abas 
da serra de S. Martinho , atravessa a Província 
L. O. , e desagua no Uruguay defronte d’ Assump- 
ção , -e poucas íeguas ao Norte de S. Nicoláu, 
havendo passado janto de Santo Angelo , pouco 
abaixo da qual recolhe pela esquerda 0 Byjahy- 
mirim . 

O Toropy sahe da mesma cordilheira , e cahe 
no Ibycuí , como se disse. 

O Jaguarí rega uma porção considerável da 
Província", e cabe no Ibycuí quatro ou cinco lé- 
guas abaixo cia Forquilha . 

O Bybipita entra também no Ibycuí coiza de 
vinte íeguas abaixo do precedente. 

O Pa.ratin.in ou Piratini forma-se na vizi- 
nhança da serra mencionada ; passa pouco arredado 
de S. Miguel , e une-se ao Uruguay pouco abaixo 
de S. Nicoláu. 

Fitologia. Os pinheiros brasílicos não sam 
desconhecidos , nem numerozos , assim como os ce- 
dros : cultivam-se os algodoeiros , as arvores do 
matte , e mandioca: recolhe-se milho, titgo , ba- 
tatas com outras raizes comestíveis , aboboras , 
melancias , annanazes , e diversas hortaliças, En- 
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tr’outras árvores frnctiferas ha laranjeiras , pitan- 
gueiras , e peceguehos. 

Zoologia. Os animaes tanto domésticos, co- 
mo selváticos sam os mesmos das Províncias limí- 
trofes. 

Se foram bem feitas as averiguações dos es- 
critores , os Tctppes sam uma horda de Guaran * 
rjjs , que se lhes separou na antiguidade ; e domi- 
íion por largos tempos .as margens do Alto Páran- 
ná , onde por vezes foi invadida por aquelles. 
Fosse como quer que fosse , contam por certo que 
elles occupavam a parte meridional desta Provin- 
vtncia , quando os Jezuitas começaram a ter co- 
nhecimento delles. É accrescentam que elles não 
só eram 0 povo menos vicíozo de toda a America 
meridional, mas o maís bem disposto para receber 
a Ley do Evangelho , 0 mais constante depois de 
a ter abraçado , e 0 mais adaptado a honrar 0 
Cbristianismo. Vivia este Povo dividido em varias 
aidêas , das quaes a mais populoza tinha o nome 
da Nação. Não sabemos qual fosse 0 numero destas 
aidêas , que os Jezuitas reduziram a sete, por isso 
denominadas Reduções , cttjos nomes são os se- 
guintes. 

S. Miguel com . ; 1U900 habitantes na época 

da Conquista. 

S. Joam com . .. , 1U600 ditos. 

S. Loureíiço . . , U960 

Santo Angelo . . . 1U9ÍÍ0 

S. Luiz 2U350 

S. Nicoláu .... 3U940 

S. Francisco de Borja 1U300 

S. Francisco de Borja , que he a mais me- 

ridional , fica obra de duas milhas arredada cl 0 
Uruguay , e cinco léguas da confluência do Ibicuf. 

Tom. I. Z 
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Padeceu muito com uma in vazão de Miniianbs: 
pouco antes de mudar de domínio ; e tem muitos 
Brancos. 

S. Miguel situada vmrecmco léguas longe da 
Uruguay , e trinta a Lqsnordeste cleS. Borja, he a 
maisor-iental , e considerada como a Capital da Pro- 
víncia. Hum a grande porção delia consumiu- se 
com o fogo , que lhe puzeram seus habitantes em 
setecentos cincoènta e seis , quando viram, chegar 
0 exercito combinado para entregar a Província á 
Coroa Fidelíssima. 

S.Jonm fica tres léguas ao Norte de S. Mi- 
guel : sua Matriz está no centro d’ huma vasta 
praça. No tempo de sua florecencia tinha quarenta 
í nus. 

Santo Angelo , que he a mais septeatrional , 
está obra de seis léguas ao Norte de S. Joam, 

S, Nlcoláu , noutro tempo Capital de varias 
Reduções da margem direita do Uruguay , está 
perto deste rio , e d’ huma ribeira, que calie no 
Para tíni. 

S. Lourenyo está seis léguas ao Poente de S, 
Miguel. 

S. L u Í7 t está na estrada , que vai de S. Lon* 
renço para S. Nicoláu , nove léguas a Leste da 
ultima, e dez ao Poente da primeira. Todas estas. 
.RedtifÕes , alias Missões , e que devemos chamar 
Villas por terem Senado , tomaram o nome do 
Padroeiro da sua Matriz. Todas, eram , e sam ain- 
da por um mesmo risco ; de cazas terreas com ruas 
direitas cruzadas em ângulos, rectos , e varandas 
pelos lados , que preservam da chuva , e do calor , 
como as do Paratiná , com as quaes andaram sem? 
pre a passos iguaes no ílorecímento , e decadência. 

Ca : 1 a Povo falia seu dial ecto G uaranitico mui 
pouco difere ti te dos outros. Muitos entendem o 
Castelhano, e também 0 Portuguez ; e expressam- 




(\y) Es sen cio che iri ogmma delle Popobzioni vi Sm sra* 
friliU e aperta unfi scnola iU Jeggere , e di scrivere in lín- 
gua ábagnuala , in vittii delia quale v 7 ha m\ gran numero 
ÍT Intliani moito ãbili in teggere, e sccivere Spagnuolo , ed 
ánche Latino, senza cnpire cio , che ieggojio 5 o scrivono... 
Pereib bo stnnato hene incancar in modo speziide i Padri 
delia Compagnia con mio Decreto, che oggi si spedíscè, cU 
mantenére assotu ta mente in quelle Popolazíoni )e suddette 
scuob , e di procurar che quegl* Indiani parlino in Irngua 
Cauifdíana j conformaridosi alia íegge 18, Til* i. Lib* fí. De 
recopila ziou de índias etc* Muraton. 
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se sofrivelmente em qualquer das línguas. Exer- 
cem quazi todos os officios necessários , e varias 
artes liheraes com intelligencia ; e fabricam tecidos 
de la n , e d*algodáo, O maite lie o único ramo 
de exportação. 

Em cada Redução (em quanto governadas pe- 
los ]ezuitas} havia uma escola de ler, escrever, 
e fallar a língua Castelhana por ordem Regia : e 
eram muitos os Índios que sabiam ler desembara- 
çadamente os livros Hespanhoes ; mas nao os en- 
tendiam ; porque os mestres ou Curas jamais pro- 
feriam vocábulo , que nao fosse Guaranitico : o 
que deu motivo a encarregar-se -lhes o cumpri- 
mento da Real determinação no Decreto de mil 
setecentos quarenta e trçs * 
não teve effeito. C l 9) 
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X-/ Sta Província , qne he um desmembramento da 
de S, Panlo , (20} coinprehende a Uha , que lhe dá 
o nome , e um terreno de sessenta léguas N. S. 
no continente vizinho contadas do río Safiy , que 
a separa daquelloutra ao Norte , adié 0 Marnj.i-- 
tuia , onde confina pelo Sul com a de S. Pedro. 
Ao Poente tem as mesmas Províncias , servindo- 
lhes de limites os cabeços da cordilheira , que cor- 
re ao longo do mar. Sua maior largura não exce- 
de a vinte léguas. Occupa 0 Beyramar da maior 
porção da Capitania de Santo Amaro; e jaz en- 
tre os vintecinco graus e cincoenta minutos , e os 
vinteno ve e vinte de latitude austral. 

Sendo passados cento è vinte annos , sem que 
os donatários assentassem poveadores na Ilha de 
■Santa Catharina , ■ Ç que por algum tempo teve o 
nome d' Ilha dos Patos ~) EIRey JD. Joam o Quar- 
to a deu em seiscentos cincoenta e quatro abran- 



da) Desmembra me nro tia de S. Paulo : considerada 
depois da união da de . S. Vicente, ççni a de Santo Amaro, 
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cisco Dias Velho, que foi assassinado por um cor- 
sário Ingíez a tempo que começava o estabeleci- 
mento, Com este dezastie ficou a Ilha no seu pri- 
mitivo estado por largo tempo. A' custa da Coroa 
foram nella estabelecidas varias eolonias Açoritas 
em diversos tempos, 

O clima he temperado ; o ar sadio , á excep- 
ç8o de certos si tios pantanozos ; a face do paiz 
montuoza , regada de nu merozos rios , e coberta 
de matos ; o terreno fecundo , e apropriado para 
a culmia cia mandioca , milho * arroz , canas 
d’a$sticar , café , iinho , legumes ; e ainda trigo , 
t cevada em alguns districtos, Todas as hortaliças 
de Portugal aqui prosperam , principal mente as 
cehoikts. 

Montes. Caniberella , que fica sobre a entrada 
meridional do porro da Capitai , he a inaís alta 
inòfftanlia > que se avista desde Santos athê as 
Torres: o monte Bahul he uma baliza dos nave- 
gantes. 

Mineralogia, Pedra calcaria , granito > pedras 
d’aoioÍar ; indícios d’oiro , e outros metaes , segun- 
do dizem. 

Filologia. Carvalho mui diverso do de Portu- 
gal , e excellente para construcção ; sassafrás , 
ctdro , loiro, páu d’arco : gnarabíi , e grapecique 
sam arvores cie prêeioza madeira veiada para mar- 
ceneiraría ; como também o denominado aqui pá a 
d^cteo, que he ondeado, e compacto. Os pinheiros 
Brazilicos sam miütiplicadissimcs em vários dtstric- 
tos: ha diversidade tie plantas medicinaes ; e tam- 
bém a que nutre a coçhonilji ã. C 2 0 



(si) „ A Cochonliha he um insecto, que se cria , mu 
tre , e propaga sempre pe^mlo á folha da oittrjcia , cue o 
vulso cftdínan onenre denomina Figiirira do Uftr o , ou 
ti^uciu tia índia. Quando nasce t lie tao pequeno, q^e 113 aí 
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Zoologia. O gado grosso * e miudo he ainda 
em pouca quantidade , e jamais será numerozo 
ern razáo de ser moiuuozo o terreno, Eiur*oiitro» 
quadrúpedes selváticos sani bem conhecidos os vea- 



se percebe cotn a vista ; mas logo começa a andar , e a 
procurar lugar na planta para se lixar , e chupar delia o 
seu alimento j depois de se pegar: nem $e separa jamais da- 
quelle lugai ; começando Jogo a cub rir-se (Nium pèlio bran- 
co , com que nasce * mui li no , e raro ; de sorte que não 
se lhe vè mais o corpo > que be vermelho. No fim de tres 
mezes chega á sua ultima grandeza, que não excede a de 
íiimia pequena hervilha* Então pare os filhos, e morre. Os 
filhos seguem a mesma sene súccessftrá mente* O Estio lie 
o tempo da sua pmducção* Nos paízes quentes da zona tór- 
rida tem-se observado que a cochoniíha produz em "todo o 
tempo , ao menos em partes ; mas sempre em menor quan- 
tidade nos mezes do frio, „ 

^ O melhor modo de a separar cia folha be com mn 
pincelinho de cedas de porco, ou de boy , ou de coiza se- 
xnellianre , a fim de não a esmagar , nem se molestar nos 
espinhos a mao ? que a derruba, 

„ Depois de apanhada, se deve logo matar, e seccaf. 
O melhor me th 0 do he metre-la eni 1 abole ir os , ou i olhas de 
Fhiicles dentro d 5 hum forno, cujo calor exceda pouco o do 
Sol, por espaço de vinte quatro horas; mexendo-a para que 
o calor a apanhe por igual. Acaba- se de seccar ao Sol , e 
tia falta deste no forno; ou pondo a vasilha, em que e.Ila 
está , sobre brazas mortas , a fim ds não apanhar calor de 
mais , que a torre, e lhe faça perder a belleza chi sua cor* y> 
Outro modo de matar a cochoniíha he met tendo-a , 
ou affogalla em agua fria , ou quente ; e depois seccalia ati 
Sol j ou pelo methoJo insinuado ; mas este não he bom ; 
porque perde parte da tinta., espedalmente , sendo aftbgada 
em agua quente. Convém que depois de sccca se ponha so- 
jj re o calor do fogo cm huma bacia de cobre, 011 vazo de 
bano vidrado í no qual receba um gráu de calor sufficiente 
a tirar-lhe 0 pello , que facilmente se raoe, e que se deve 
assoprar, para eíU ficar farmoza, Esta ultima operação deve ser 
mexiJa eo 11 a mão , a fim de se conhecer o grau do calor, „ 
^ Sab^se que a Cachoai lha lie huma das mais precio- 
sas proluções da Natureza para o Comimrciò ; e que a 
6LU cultura Ue a mais lucroza para os agricultores, A plati* 
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dos, os tamanduás, os macacos, os porcos, on- 
ças , antas , pacas , quatys. Entre ntimerozas espe- 
cíes cie passaros, notam-se papagaios, macúcos, 
rolas , guarás ; varias castas do colibri , ou beija- 
flor. As" lagoas sana povoadas de marrecos , e pa- 



n em que se cria este Insecto, multiplica-se jnstantanea- 
menre , assim como também ohnesmo vivente ; mas para a 
colheita ser abundante , e de melhor qualidade, he pret iro ttm 
pouco de cuidado , e trabalho destinado a este particular. 
Sem este 1 amo de A T riculrm\t os Castelhanos tf A me rica 
mo recolheríam a mesma quantidade 7 que ai-inualnieme re- 
partem por todo o mundo. Não nos devemos contentar cg na 
a que se pode colher da apimeia silvestre : deve-se rnuUh 
t>licnr a quantidade das ta planta , pani que a quantidade 
th mercancia seja também abundante, A planta cultivada 
produz maior quantidade de cochvnUha ; e esta he sempre 
superior á silvestre, „ 

„ Pode multiplicar-se a quantidade da opunaa , 011 plan- 
tando as inibas , ou semeando as sementes dos seus figos 
maduros * mas de sorte que fiquem em linhas rectas, cena 
rnas nos intervallos de capacidade bastante paia por elbs 
se andar , não só na occaziao tia colheita , mas quando for 
precizo alimpar a herva, e tirar as tias das aranhas, e ex- 
tinmiir outros insectos , que destroem a coctionitha. He tam- 
bém de advertir > que a cochqnUha , quando se cultiva a 
o punes a j não se ha de por nesta, em quanto for nova ; por- 
que ou a destros consideravelmente, 011 ãnniquíüa de todo: 
o que acontece especialmente i opundet menor, ,, 

^ De mais , quando na opiuwia robusta se ve que ah 
gumíu ou algumas folhas começam a cotttrahír nodoas ama- 
rellas , ou que principia a amareliecer , on a murchar , de- 
vc-se tirar logo, aproveitando ao mesmo tempo toda a co- 
cho ni lha 7 que nelhs houver pequena, e grande, „ 

y> Deve-se sempre dehat em cada folha alguns destes 
insectos , para hirem propagando a çapecic : o que nuturab 
mente não acontecerá , rirando-se-lhe todos absolntameme ; 
e deve ser amais pequena, para que acabe de crescer ao 
mesmo rempo- 

„ Nos terrenos frios costumam cs lavradores desta eo- 
Iheba recolher, durante o Inverno, algumas plantas, em ca- 
sa com coçhqiiitha , para não se perder no c^mpo ; a qual* 
chegando a Primavera 7 tornam a pôr sobre a planta* 
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tos. Vem-se multiplicadas especies de lindíssimas 
borboletas. 

Rios , Lagos , e Portos. Os primeiros ordina- 
riamente sarn de curta extensão. 

Obra de tres milhas ao Nornordeste das Tor- 
res C 2 0 esl; á a boca do Mampirnba com cem bra- 
ças de largura. Não tem mais de sete léguas de 
extensão , sendo formado de vários carregos , que 
descem da cordilheira. Sua corrente he violenta; 
porém as sumacas sobem com a maré doze milhas 
athé o porto das Forquilhas. O23} Na sua margem 
septentrionaí desagua uma lagoa de cinco léguas 
cie ^omprimento , e uma de largura , estendida 
parallelamente com a praia do Oceano athé os 
Campos das Lagoinhas ; delia sahe ao mar outro 
desaguado iro com 0 nome d'arròyo grande. 

Segue-se a paragem denominada os Conventos : 
lie um serro de penedia , e moderada altura, ter- 
minado em plataforma junto ã praia , obra de seis 
léguas e meia adiante do Mampituba. 

Seis milhas mais adiante sahe 0 rio Arara/ 1- 
guá , navegável por espaço de cinco léguas athé 
o sitio dos Tres Portos , onde tem cem braças de 
largo , e maior fundo do que na barra : a sua cor- 
rente lie rapida desde Junho athé Setembro. 

Tres léguas mais adiante desemboca 0 rio 
Urassanga , mais extenso que os precedentes , e 
mui rápido em quanto cheio. Nenhuma embarca- 
ção póde entrar na sua embocadura de quarenta 
braças de largo , ;por cauza da grande rebentação 
do mar sobre um banco , que 0 cruza. No interior 
cia terra tem maior largura , e quatro braças de 



(22) Torres , s;un dois môrros proximos á praia na la- 
titude de viiuviiove gtaus , e uni terço. 

(Tl) O Ma: npi tuba chamou-se por algum tempo Rio de 
Marti 111 AJfonso. 
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fundo em partes. Este rio communica com uma 
grande , e profunda lagoa , onde se vem botos, e 
outros peixes grandes , que sobem cio Oceano. 
Fica lhe ella da banda do Norte. 

Cinco léguas adiante está 0 Morro de Santa. 
Martha , onde a costa muda de direcção para 0 
Norte, 

Tres léguas ao Norte do morro de Santa Mar- 
tha está a espaçoza barra da Laguna , noutro 
tempo Rio da lagoa , que he a foz do rio Tuba~ 
rílo , e j unta mente 0 desaguadoiro de varias la- 
goas prolongadas emcadêacom 0 Oceano , e delis 
pouco afasradas. Este rio principia na serra, que 
limita a Província : a sua corrente he rapida d’ Abril 
athé Setembro. As canoas sobem por elle .oito 011 
nove léguas athé 0 Porto da Guarda ; as sumacas 
não passam da boca do Capibary , que se lhe une 
pelo lado esquerdo , e he navegavel por espaço de 
oito léguas athé Pou^o Alto. 

Na margem septentrional do Tubarão está o 
desaguadoiro do grande lago denominado Laguna „ 
que tem cinco léguas de Norte-Sul , e perto de 
duas na maior largura , e fundo bastante paia su- 
macas athé a extremidade septentrional. 

Na margem meri 1, tonal do Tubarão , defroute 
do desaguadoiro da Laguna está 0 da lagoa de 
Santa Martha , que terá um quarto de legua em 
quadro. No seu lado meridional desagua a lagoa 
G aro pá ba , que lhe fica uma legua arredada , e 
poderá ter a mesma grandeza. Nesta desemboca a 
sangra d oiro da lagoa J aguarúna , que lhe fica 
obra de duas léguas ao Sul , e he pouco maior. 
Todas tres dam passagem a grandes canoas para 
o rio das Congonhas , que não he considerável, 
e desagua no lado Occidental da derradeira; e sam 
comprehendidas debaixo do nome de Lagoas de 
Camacho. 7'odas sam piscozas. 

Tom. 1 . Aa 
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No I ado Occidental da Laguna , e perco da 
Mia extremidade sepcentrional desemboca o rio U na , 
que dá navegação a canoas por algumas léguas 
athé o môrro de S.foam. Este. rio estende um 
braço para o Norte de legua e meia de compri- 
mento , e profundo, que termina nuns panranos. 

Defronte da embocadura da Laguna está a 
ilhota dos Lobos. 

Quatro léguas ao Norte esrá a ponta , e por* 
to da Enibllúba ; e duas mais adiante a boca do 
rio Piraquéra , que he o desaguadoiro da lagoa 
do mesmo nome , chamada também lagoa encan- 
tada com uma legua de comprido, e um quarto 
de largo. Este rio só he corrente durante o In- 
verno , e tem defronte a pequena Ilha do seu 
nome. 

Pouco mais de tres milhas ae Norte está o 
rio Garopába , que he o desagúadoiro da lagoa 
deste nome, aliás dz Forquilha , formada na con- 
fluência de duas ribeiras „ e terá uma milha em 
quadro. 

Depois de tres Iegnas encontra-se o rio Em- 
bahú , que não tendo na boca mais d’oito braças 
de largo , no interior chega a ter mais d’ oitenta, 
As canoas sobem por elíe um dia de viagem. 

Pouco menos de meia legua ao Norte fica a 
ponta da Pinheira , á qual se segue o sacco do 
mesmo nome , que he a entrada meitdional do 
canal da Ilha ápSs.ntüCathari/iã , cuja extremi- 
dade austral fica uma legua ao Norte da mencio- 
nada ponta. 

Perto de seis milhas ao septentrião da mesma 
salte o rio Massambú cora trinta braças de largo , 
* bastante fundo ; mas de curta extensão, (24) 



Çc4') Aio de Dom Rodrigo foi o nogte , eom que a 
Jtfincipio designavam o Massambú, 
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Segue -se *lhe um pequeno sacco com o nome de 
enseada de Brito ; e um pouco adiante a entrada 
do rio Cubatão com sessenta braças de largo , pelo 
qual sobem canoas grandes dois dias de viagem., 
Na proxjm idade deste rio ha^ varias fontes 
abundantes d’aguas rliermaes de differentes gráus 
de calor. O da mais distante , que ficará cinco, 
léguas pelo rio acima, he de cento e dois gráus. 
Depois de varias ribeiras encontra-se 0 rto Marti- 
hy , tão largo como 0 precedente , e navegayel 
athé 0 lugar da Guarda. Junto a este rio esta a 
enseada de S. Jozé. Hum pouco ao Norte fica^ o 
Estreito , que reparte 0 Canal em duas porçõett 
quazt iguaes ; e mais adiante a embocadura do rto 
Bi qiiassã com cíncoenta braças de largo : por cile 
sobem canoas muitas léguas. Rio dos Patos lUe- 
chamaram os primeiros descubridores , porque servia 
de limite entre os índios deste nome, que se es- 
tendiam athé o de S. Pedro , e os Carijós para 0 
Norte atlié a Cannanéa, . 

Segue-se a grande enseada de o. Miguel a 
depois a Ponta da Armação , e mais adiante a 
dos Ganchos , que fica L. O. com a extremidade 
da Ilha, que dá nome á Província, e he a meri- 
dional da espaçoza enseada das 7 ijúcas , em cujo 
fundo desagua 0 rio do seu nome , que tem^ acima 
de cíncoenta braças de largo , e dá navegaçao por 

cio is dias, (25) , 

Ao Norte está a enseada das Guaroupas aberta 
ao Nordeste , de menor largura , mais abrigada 
com capacidade para recolher uma Esquadra : nella 
desaguam 0 rio Bupéba , e os dois Pirsquês , grun- 

Aa ii 



(íD O terreno adjacente á enseada t'a* Tijucas he 
uma planície pàtuanoza nó Inverno por onde senão 
tfsm grande trabalho , e incomiuotlo.: - ‘ > 
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dê, d péqueno'. A terra, que medêa entre estas 
ehseádàs , lit: uma península , que se estende ao 
mar, e termina fazendo tres pontas, cuja central 
fifcía entre outras duas pequenas enseadas. 

' Andando para o septentríao encontra-se o rio 
Gftkiborij-cjü assú , que he rápido no baixamar , e 
íerá vinte braças de largo. 

Perto de tres léguas adiante está a embocadura 
do grande Tajahy , que tem pouco menos de ses- 
senta brâçaS no lugar da passagem um pouco ar- 
redada da praia. He o unico rio , que na estrada 
de Portalegre para S. Paulo se encontra fazendo 
dá minho para o Nascente. Passa-se ainda a váu 
UüSte lugar. As sumacas sobem por elle tres mi- 
lhas ; as lanchas , e canoas grandes navegam li- 
vremente largo espaço athé o primeiro salto. Obra 
de sessenta braças acima torna a ser navegavel 
por espaço de tres dias á cirga , e outros tantos 
remo athé outra cachoeira , donde senão passa; 
(pó) Os principaes confluentes, que o engrossam * 
Sam o rio de Lui% Alves , que vem do Noroeste, 
e he navegavel por canoas pequenas, e o Tajahy- 
rnirim , que vem do Sudoeste , e dá navegação 
a canoas por espaço de dez léguas. Todos regam 
terrenos de grande fertilidade. (27) 

Cinco militas ao Norte sahe 0 rio Gravatà , 
aliás Iriri-yuassã com trinta braças de largo , e 
navegavel por canoas. Segue-se-lüe a espaçoza 
enseada de ltapacaròya , onde ha uma Armação 
de Baiêas. Passando adiante encontra-se 0 lríri— 
ínirirn , e o C ambtíriã , pelos quaes sobem também 



e (í5j O Tajahy nasce entre o rio Negro, e o Corren- 
tes, que vam para o Poente. Nas suas adjacências ha muitas 
serrarias. 

r; (£7) O rio de Luiz Alves corre junto tía serra do Ba - 
hui , que se avista do mar em grande distancia- 
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canoas com o soccorro da maré; e logo o Tá juba , 
que lie da mesma ordem. 

Tres léguas ao Norte da mencionada Ttapaca- 
voya desagua o rio Itapicú. , ao qual dam cíncoenta 
braças de largo com muito fundo. Vem de muito 
longe , e dá navegação a pequenas canoas por es.- 
paço de muitas léguas , sem encontrar mais que 
uma cachoeira , que fica dez. milhas acima da sua 
embocadura. 

A ressaca do mar não deixa entrar genero 
algum de embarcação para este rio , que logo den- 
tro da barra forma iim lago denominado Lagoa 
da Cru 7 f com duas léguas de comprido N. S. pa- 
ralleia com a praia, e muito estreita. Entre os rios 
que o engrossam , nota-se o Piranga , que se lhe 
une pelo 'lado esquerdo, e dá navegação, a canoas 
por espaço de cinco léguas; o U pitanga , que se 
lhe ajunta pela direita , e he navegavel por espa- 
ço de seis milhas ; o 1 tapicá-mirim , que vem do 
Noroeste , e pode ser navegado por distancia de 
quinze milhas; ojaraguá , que vem do Sudoeste,, 
e mostra poder levar embarcações atbé um sitio, 
que fica quatro léguas acima da sua foz:; o deno- 
minado Braço , que desce do Noroeste , e pode 
levar canoas por espaço de seis milhas. Todos cor- 
rem to rtuoza mente por entre montes , e grandes 
matos , que mostram bem qual seja a substancia 
do terreno. (hífj) 

Obra de cinco milhas ao Norte do Itapicú , 
está a Ilha de S. Francisco com sets léguas de 
comprido N. S. e forma d’arco , cuja corda .fica em 
linha recta com a costa. O canal , que a "epaia 
do continente , lie impropriamente chamado rio de 
S. Francisco. 



O Irapicti parece ser o Rio dos Dragos * que os 
primeiros descubrkicm puzeram a? Sui do de 3. Frauqsco, 
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A entrada meridional, denominada Aracary , 
tem duzentas braças de largo , fundo sei para lan- 
chas , e nm pouco íóra as tr es Ilhas dos Remedios 
á direita ; e as duas dos Tamboretes á esquerda. 
A barra do Norte, denominada hahilon ga , tem 
mil e quinhentas braças de largo , e fundo para 
grandes sumacas. (29) O caual , 011 per tendido 
Rio de S. Francisco , cuja fónna he semicircular , 
alarga consideravelmente d’arnbas as bocas athé o 
meio , onde tem mais de tres militas de largura ; 
e he vtin arquipélago d’ ilhotas, cujo numero sobe 
a mais de vinte. Maior mimei o de rios vem aqni 
desaguar. O mais proxhno á barra Aracary he o 
rio P Iraque' , ao qual dam cinco léguas de curso , 
cinco braças de largo na foz , e tres milhas dç 
navegação de canoas. Segue-se 0 rio dos Pinhei- 
ros ainda menor que 0 precedente. Depois o rio 
Paraty , ao qual dam trinca braças de largura na 
barra, duas e meia de fundo nobatxamar, e tres 
quartos de legtia de navegação. O rio das Arêas 
pequeno , que he estreito , profundo , e navegavet 
pos espaço de meia legua. O das A/eas grande , 
pelo qual sobem canoas com a maré por pouca 
distancia. O rio Parannaguã , cuja origem fica 
próxima á do Piranga , ramo do Itapicd , como sç 
disse : sumacas sobem por elle pequena distancia , 
lanchas meia legua, canoas tres milhas. O rio Sa- 
guaçú com um quarto de legua de largura na 
barra , e quatro braças de fundo: as canoas sobem 
por elle obra de dez milhas. Os dois Erirys pe- 
queno , e grande , cada nm com cinco braças de 
largo , duas de fundo na barra , e navegáveis por 

C-S9) Nos iins do Século dezaseis ainda não se sabia 
('segundo parece j que a terreno {fçiitre a barra Aracary, 
e. liabitonga era uma Mu : pensava-se' ainda que ellas eram 
dóis rios caudalozos : á meridional chamavam rio de S. Fran- 
cisco , á sepientriona! rio A!agtído. t 
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espaço de duas léguas. O Qubatõo grande , que 
tem vinte braças de largo , tres de fundo , e he 
navega vel por espaço de dez léguas athé o alto 
morro da Tromba . O rio d' Antonio Belis , que 
he estreito , com pouco fundo, e só navegavel por 
distancia de meia legua. O Ribéyr ãn com cinco 
braças de largo , uma e meia de fundo , e nave- 
gado por canoas. O Biguüçú com cinco braças de 
largo , mais d'huma de fundo , e navegado athé 
onde a maré leva as canoas, O Pyrabyréba , que 
tem considerável largura com tres braças^ de fun- 
do , e dá navegação a canoas athé um môrro , que 
fica pouco distante do lugar, onde a maré acaba. 
O rio dos Cavalinhos , pelo qual sobem canoas por 
espaço de dez milhas. O rio das Tres- E arras , as- 
sim chamado , por ser a embocadura comrmini 
d’oiUros tantos , que se unem junro ao canal , que 
recolhe suas aguas: F nrt a-enchente , S .Joam, é 
T res-Barras sam os seus nomes: o segundo he o 
único considerável : dam-lhe cincoeiita braças de 
largo, quatro de fundo: sua origem íica próxima 
á d’ hum ramo do Guaratnba : as canoas sobem por 
elle obra de tres léguas. Os seus principaes con- 
fluentes sam o rio Maria-Bachaára , e o das Fu - 
rinhcts , que vem da serra da Curytiba , e dá na- 
vegação a canoas. Seguem-se o Barrancos , oBa- 
cuNy , o Lámern , o Batuby , o rio dos Fornos , 
o dos Fernandes , o do Barbosa , os dois J a guarú- 
nas grande, e pequeno , quehe o mais vizinho ao 
pontal do Norte da Barra Babitonga, Os nove der- 
radeiros sam pequenos , e só apara tozos durante o 
preamar. Todosgeralmente correm mansos por entre 
margens baixas , e alagadiças , onde se cria , e 
pasta grande quantidade de purpúreos guarás , 
que recreara a vista dos navegantes. Em alguns 
destes rios açham-se aljôfares de varias cores , e 
grandezas , mas imperfeitos , semeados no lodo. 
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A Ilha de S. Francisco he baixa, regada de 
varias ribeiras , e povoada. Na parte oriental ha 
•uma lagoa estreita com tres léguas de compri- 
do Norte Sul denominada Rio Acarahy : e 

pouco aoNorte delia otttra de meía legua de com- 
primento , ecincoenta braças de largura com pou- 
co fundo. 

Duas léguas e meia ao Norte da Barra Babí- 
tonga desagua o rio Sah>/-rnirim , que não passa 
cl’ humaribeira ; e outra tauta distancia adiante está 
o Sahy-qrande , que também não lie considerável. 
Pouco acima de suas embocadtiras unemse ; porque 
sa;n duas fozes d’ hum mesmo rio. 

A maior parte da população desta Provinda 
he oriunda das Ilhas cios Açores: os Negros não 
sam numerozos , e os Mestiços ainda menos. Dos 
Aborígenes os Patos entranharam-se pelo conti- 
nente; os Carijós, por serem aifaveis , foram os 
primeiros apprehetididos pelos Vícenüstas : e daqui 
procedeu fazerem-lhes o nome commum a todos os 
domesticados de qualquer nação que fossem. 

Prezentemente ba nesta Província 



O numero das Ermidas iguala com o das Par- 
roquias. ■ , 
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f N. S. do Desterro 



na Ilha de S. Ca- 
tharína. 
no Continente, 
na Ilha, do mes- 
mo nome. 
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N.S. da Conceição. 
N.S. da Lapa. 

N.S. das Necessidades. 
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Fogos , ou vizinhos .... • • • 

Habitantes adultos, excluindo a Tropa 

paga • 

Engenhos d assucar . 

Engenhocas de moer canas para lambi- 

ques C3°) 

Engenhos de píiar arroz 

Moinhos , e Atafonas 

Bolandeiras de mandioca 

Curtumes de coiro . . 

A população em oitocentos e doz,e su- 
bia a 

Ilhas. As únicas consideráveis sam a que dá 
nome á Província , e a de S. Francisco. 

A Ilha de Santa Catharina > que tem perto 
de nove léguas de comprido Norte Sul com uma 
athé duas emeiá de largura , ,he mo ntuoza , abun- 
dante d’agua , ainda cúberta de matos em parte. 
Não lie falta de pedra, nem de barro. Entre seus 
montes lia varzeas de. major , e m^nor largura^; e 
ainda sitíos pantanozos. As praias formam muitas 
enseadas , e abundam de conchas. Naparte orien- 
tal ha uma lagoa de duas léguas de co,mpritnento 
N. S. e majs de mil braças na maior largura ô 
Tom. 1. Bb 



(30) A carestia do vinho (em razão da sua faita , a 
abunçlancia ) e bmaíeza da aguardente fazem que todo o 
mundo uze delia t;lo apaixonadamente , que muitos expe- 
rimentam cedo os seus fimesros e dei tos. Os homens Sizudos 
clèzejim que o Senado se apropriasse á venda deste obiecto, 
e !he taxasse ura preço tal , que os bebedores se vissem 
obrigados - a uzar deite com a parcimônia de remedio medi- 
çinal. 
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profunda èirr r párl : és , 'a riúaf Estreita muito em 
certa paragem , de sorte que parecem duas assaz 
designaes ; unidas por uma- gaíganta de cincoenta 
braças de largo com uma grande ponte.' Quando 
no Inverno começa a inundar as adjacências mais 
baixas, os. moradores da vizinhança ábreni-lhe um 
desaguadoiro para uma enseada , que lhe fica pouc-ó 
arredada para o-Nordesce , o qual he logo entupido 
pela ressaca do mar , em cessando a corrente , du- 
rante a qual lhe entra do oceano grande quanti- 
dade de tainhas , robalos, carapébas , acarás , lin- 
guados com outras -castas de pescado , que á fazem 
pisco za em todo o tempo. Na extremidade septen- 
trional desagua uma ribeira denominada rio Ver- 
fnet/io , em cujas adjacências se criam as melhores 
melancias de toda a Província-. 

Mais para o Sul ha ainda tres : a lagoinha 
grandé com mil seiscentas braças de comprido , e 
quinhentas athé seiscentas de largo, seis de fun- 
do : e : eiÀ partes ' dez , segundo dizem ; a do Pan- 
tanô còm qúatrdcentàs de comprimento, e duzen- 
tas de larguiV , a lagoinha de teste , que tem' tf e- 
zçnras e ; cincoenta de comprido , e cem de largo: 
cm todas lia os imesmos pescados daquelloutra. 

iVlándioCa , e linho sam 1 es priricipaes objectos 
cíã agricultura , qtia-zi geral mente exèr citada ■ por 
tiomens brabcos 1 , que também cultivam millio , ar- 
roz, café, legumes , canas d’assucar e algum 
algodão , que "não he de boa qualidade. Tem-se 
naturalizado algumas arvores fructiferas de Por- 
tugal, As melancias , os annaiiaz.es , e as bana- 
nas sam em grande quantidade ; as laranjas as mais 
abundantes. 

Ás princípaés torrentes desta Tlha sam o rio 
Vermelho t já mencionado , o dos Ratones , qne 
desagua pouco mais de duas léguas ao Norte da 
Capital , c o do Taváres , que sahe obra de -tres 
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milhas ao Sueste da mesma Capital . O terreno re- 
gado pelo derradeiro cria os melhores melões ua 
Província* 

O canal , que a separa do continente , longe 
de ter sempre uma mesma largura * fornia tipis 
grandes Portos, quazi jgitaes no comprimento , e 
separados por um estreito de duzentas braças de 
largura entre duas pontas. O do Norte ? que tem 
tres léguas de largo , e fundo para as maiores 
Náns , he um dos melhores d America Meridional > 
e a chave do Oceano do Sul* 

O vento reina do Sul , durante o Inverno, 
que principia ordinariamente em Maio ? c acaba 
e n k O iit iibrp* A s t r o v oad as sain ire q ue n tes n o Es - 
tio ; mas todas as tardes desta Estaçíio sam reli es- 
cadas com virações do mar ordinariamente fortes* 
Junto á ponta meridional da ilha de Santa 
Ca th ar Lp a estam seís ilhotas ; as t rçs occídeutaes 
denominam-se Ilhas dos Papagaios. e as Oriea- 
taes os Tres^lrmâos. A dos moleques , ado Cam - 
pec/ie y ado Xavier t a das Aranhas , a do Badejo 
ficam sobre a costa oriental em distancias com- 
passadas* Perto da ponta septentrional estam ues 
com o appellido de" Moleques. Legue e meia ao 
Norte da mesma ponta esta a Ilha do Arvoredo 
com meia légua de diâmetro , e ao Noroeste delia 
a da Cí?//í* Dentto^do porto principal estam eai- 
tr outras ^lilvd Tomonm encostada ao continente? 
e a dos Ra tones , quazi defronte do rio do mesmo 
nome , ambas fortificadas. No meridional estam a 
Ilha dos Cardos > e a de Marufiy. 

A Capital da Província he a considerável, 
popuíoza , e abastada ViÜa de Nossa Senhora do 
Desterro , situada no lado Occidental da Ilha de 
-Santa Catharina sobre uma enseada um pouco a 
Les-Sueste do Estreito, em terreno desigual entre 
dois morros , atravessada por tres ribeiros , que 
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Provinda 



Tf)5 

passam por baixo cie varias pontes de pedra. As 
mas sam qitazi geralmente tormozas , as cazas ou 
de pedra ou de madeira. Além da Igreja Matriz 
tem as Capellas do Menino Deos , e de N. Senhora 
do Rosário , uma Ordem Terceira de S. Francisco 
d’Assís , unvHospital da Caridade. Os quartéis da 
Tropa sam bons ; o Senado he prezidklo por um 
Juiz de Fora ; a mocidade instruída por mestres 
régios de Primeiras letras , e Latim , para cujos 
honorários ha um tributo na aguardente. As ollarias 
fazem aqui um ramo de industria , e comtnerciò. 
Fabricam-se tacidos de linho , e d’algodão ; e ainda 
d’ hum com outro. 

Légua c meia ao Norte da Capital está a Fre- 
guezia de N. Senhora das Necessidades , mais co- 
nhecida pelo nome de Santo Antonio, He ainda 
povoação pequena com arredores vtstdzos e apra- 
zíveis. O povo , que a habita , cultiva canas d’as- 
car , mandioca , milho , algum linho , e diversidade 
<1’ hortaliças. 

Pouco mais de tres milhas para o Norte na 
enseada das canavieiras desembarcaram os Cas- 
telhanos em setecentos setenta e sete , e assenho- 
rearam-se da Ilha sem a menor rezistencia : tão 
valerozo era o seu governador. 

A Pafróqtiia de N. Senhora da Conceição , 
que fica obra d’ huma légua ao Oriente da Capital , 
sobre um rezo pouco arredado da lagoa grande 
com vista d’ huma considerável extensão do ocea- 
no , he abastada de pescado. Os seus parroquianós 
cultivam linho , canas dhussucar , mandioca com 
os outros viveres do paíz. No seu districto ha uma 
armação de balòas. 

Obra de duas léguas ao Sul da Capital está 
a Parroquia de N. Senhora da Lapa , situada junto 
ã embocadura d’ huma ribeira, no fundo d’ huma 
pequena enseada semicircular, em frente cl’ huma 
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ilhota, Freguezia do Ribeirão lie 0 nome , cora 
que vulgarmente a designam, He abastada de pes- 
cado , e dos mantimentos do paiz. 

Laguna, Villa medíocre , e vantajozamente 
situada *sobre a margem oriental da lagoa , qne 
lhe empresta 0 nome , menos de meia legua dis- 
tante da barra , junto a uma collina , donde des- 
cem aguas excelleiites. A sua forma he a d hum 
quadrilátero com tres *ruas parallelas encruzadas 
por outras , e uma praça a um lado , sobie a qual 
está a Caza da Camara ; Só tem a igreja Matriz 
dedicada a Santo Antonio dos Anjos. Grande par- 
te das cazas sam de pedra , algumas de sobrado , 
e alveadas com cal de marisco. Seus habitantes 
cultivam mandioca , milho , arioz, feijão , favas , 
algum trigo , e linho. A lagoa he piscoz.a, Nos me- 
xes de Novembro j e Dezembro entra nella prodí- 
gioza quantidade de bagres , cuja pesca faz tun lu- 
crozo ramo de commercio. Fica dezoito léguas ao 
Sul da Capital. Do seu porto, onde entram suma- 
cas , sahe farinha , arroz , milho , madeira , e pei- 
xe salgado. 

Obra de quãtro léguas ao Norte da Laguna , e 
quatorze ao Sul da Capital está a I regue.zia de 
Santa Anna , vulgarmente só conhecida pelo no- 
me de Villanova , povoação ainda pequena , vis- 
to za mente situada sobre um tezo , perto da extre- 
midade septentrionaí da mesma lagoa , junto ao 
morro de Tapirúvã , que lhe hca ao Melodia , e 
pouco distante da fagoa Panêmã , que lhe demora 
ao Norte, com dois 'portos, um em frente, outro 
por detrás no oceano , chamado Porto da Etnbir 
túba , abrigado do Sul , 0 Levante pela ponta do 
mesmo nome , onde ha lima meia armação de balias 
sujeita á administração da de Garopába. As cazas 
sam geralmente de madeira , havendo abundancia 
de pedra. Seus habitantes, entre os quaes ha mui- 
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tos macilentos, recolhem as mesmas produções que 
os da Laguna , e cultivam maior quantidade de 
linho , o que faz haver aqui maior numero de te- 
cecleiras do que em nenhuma outra povoação. As 
cebollas sam de grandeza extraordinária , e as ou- 
tras hortaliças de boa qualidade. (31) 

A Freguezia de N. Senhora do Rosário , que 
está sobre a enseada de Brito entre dois regatos , 
dez léguas ao Norte de ViHanova , tres e.fneia ao 
Sul da Capital , lie ainda pequena , e seus Parro- 
quiands cultivadores de mandioca milho , e ca- 
nas d’assucar ; e também sam pescadores. No seu 
rdistricto ha Caldas. 

Quatro milhas ao Sudoeste da Capital , e me- 
nos de meia legua arredada da esquerda do rio Ma- 
rti hy está a Parroquia de S. Joqé sobre a ensea- 
da do mesmo nome com uma ollaría de loiça vi- 
drada. Seus habitantes cultivam arroz , milho , 
canas cPassucar , mandioca , e pescam. 

Duas léguas e meia ao Noroeste da Capital 
está a aprazível Freguezia de S. Miguel sobre a 
enseada do mesmo nome, que lhe forma um bom 
:snrgidoiro. Os seus habitantes recolhem , e expor- 
tam grande quantidade d’arroz , e farinha com al- 
gum assncar. Perto delia fica a principal Armação 
das balêas, 

A Viíla de S. Francisco , que he mediana , 
abastada de pescado , e dos viveres do paiz com 
cazaria geralmente clian , e uma bella Matriz de 
pedra dedicada a N. Senhora da Grapa , está sobre 
a praia Occidental da Ilha do mesmo nome , perto 
de tres léguas dentro da barra Babitonga em ter- 
reno plano, e paragem vantajoza para 0 coinmer. 



( 3 O F lagoa Panéma tem mil braças cie comprimen- 
to com pouca largura; e 30 desagua para o Oceano, quan- 
do chove nrnito, 



de Santa Catharina, 195 

cio , Só duas ruas sam calçadas. Seus habitantes , 
geralmente brancos , sam descorados , e quazi to- 
dos lavradores de mandioca , para a qual 0 terre- 
no he mui apropriado. A colheita do milho , ar- 
roz , assucar , café , e tabaco , que pó de ser con- 
siderável, he ainda de pouca monta. Não ha quem 
nao possua ao menos uma canoa. Fazem-se aqui 
embarcações de bom porte. Madeira , e cordas 
d' imte sam os objectos mais importantes, que sa- 
hem do seu bom porto depois da farinha. 

Esta l ? rovincia , que faz parte do Bispado do 
Rio de Janeiro , he da correição do Ouvidor de 
Portalegre. 
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ü Sta Província , formada com a união da Capi- 
tania de Santo Amaro , e metade da de S, Vicen- 
te 5 tomou o nome , que a designa emmit setecen- 
tos e dez * quando ERRey D. joão o Quinto en- 
corporando as com os bens da Coroa por compra > 
lhe nomeou Governador com o titulo de Capitão 
General na pessoa de Antonio de Albuquerque 
Coelho , e a este a Cidade de S* Paulo para sua 
rezídencia, Confina ao Norte com a de Minas Ge- 
raes , de que lie separada pela Serra da Manti- 
queira , e com a de Goyaz , de que he dividida 
pelo Rio Grande ; ao Sul com a de S* Pedro , da 
qual he separada pelo Rio Pellotas ; ao Occidente 
com o Rio Paranná , que a divide das Províncias 
de Goyaz , e Matto-Grosso ; ao Oriente tem^ o 
mar Oceano , e as Províncias do Rio de janeiro 
na parte septentrional , e a de Santa Catharina 
na meridional* ]az quazi toda na zona temperada 
entre os vinte e trinta minutos, e os vinte e oito 
graus de latitude Meridional , com cento trinta e 
çinço léguas de comprimento Norte Suí , e cem d§ 
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largura media L. O. , adnuttíiydo variedade tanto 
a respeito do ar , como da qualidade , e aspecto 
do terreno. 

Sabe-se que determinando El-Rey D. João o 
III. repartir a Costa Braztlica em Capitanias, a 
tempo que Martim Affonso de Souza se adiava 
nella , lhe déra uma de cem léguas, e a seu Irmão 
Pedro Lopes de Souza , que andava com el!e , outra 
decincoenta ; do que os avizou por uma Carta da- 
tada a vinte e oito de Setembro de mil quinhentos 
trinta e dous , na qual dizia se lhes remettiam as 
doaçoes ; mas , como estas não apparecem , e só 
outras , que se lhes passaram em trinta e quatro , 
e trinta e cinco , depois que voltaram ao Reino , 
não sabemos , se as Capitanias que então se lhes 
deram , são as mesmas que primeiro se lhes oftere* 
ceram; parecendo evidente que no cazo de serem 
as mesmas , não foram repartidas a principio , co- 
mo eífectivamente foram ao depois , ficando em 
parte enclavadas uma na outra. 

Fosse , como fosse , o certo lie que a Carta 
de doação a Martim Affonso foi passada , ao menos 
assignada na Cidade de Evora a vinte de Janeiro 
de quinhentos trinta e cinco , tempo em que elle 
Já tinha partido para a Índia ; e especifica que 
esta Capitania (ja qual ao depois teve o nome de 
S. Vicente^ se estendia do Rio Macahé até doze 
léguas ao Sul- da Ilha Cannanéa , (jondeestá a barra 
de*Paranagná) exceptuando um pedaço de dez lé- 
guas contadas do Rio Curupace , hoje Jiquiri- 
gueré , athé o de S. Vicente. (32) 

A Capitania de Pedro Lopes de Souza , que 
Tom. J. Cc 



(22) He de notar que , posto que a Capitania de Mar- 
tim A-flònso de Souza tivesse cem légua* de Costa , e as 
dos outros Donatzrios só eincoenta» sucõjÉcfeu ficar a tleete 
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era a de Santo Amaro , comprehendta as dez lé- 
guas môncionadas , e quarenta ao Sul immediata- 
mente áquell'outra. 

A de S. Vicente não rinha ainda quarenta 
annos , quando se lhe tirou quazi metade para a 
creação da do Rio de Janeiro. Com a mudança de 
possuidor desappareceram os limites mediterrâneos 
de ambas as Capitanias , e a Jurísdicção dos Go- 
vernadores começou a ampliar-se pouco a pouco 
sobre os territórios , onde ao depois se crearam as 
Provindas de Minas Geraes , Goyaz T Matto Gros- 
so , Santa Catharina , e Rio Grande do Sul , á me- 
dida que os Paulistas hiam nelles plantando co- 
lônias. 

A authoridsde de Herrera T como sedísse nou- 
tra parte , parece suffi ciente para não duvidarmos 
que em S. Vicente havia Feitoria para resgata- 
dos Indígenas em quinhentos vinte e sete; mas a 
licença , que Martim Affonso concedeu a Pedro 
Goes em tres de Março de quinhentos trinta et 
tres para „ poder mandar dezasete escravos forros 
de todos os direitos , e fretes que costumavam pa- 
gar,, prova exuberantemente que ella existia , ao’ 
menos paia este trato. Htuna vez que havia Fei- 
toria , devia haver navegação para ella , e os ín- 
dios não podiam espantar-se dos navios da armada 
de Martim Affonso , como coiza nova , e nunca 
vista , como pretende o Author das Memórias pa- 
ra a Historia desta Província ; mas não sabemos , 
em que arme , nem por quem fôra estabelecida esta 
Feitoria, O mesmo Escritor attesta-nos que Martim 
Affonso achára aqui dois Europeus , Antonio Ro- 
drigues , e João Ramalho ; os quaes elle imagina 



com menor área, ou numero de léguas quadra das , peio mui- 
To que a cosia tem recolhido para Oeste e ;or eua. não, 
correr Norte Sul > como nas daquclioütfos. 
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terem escapado de algum naufragio na costa; quan- 
do parece tão provável que elles ou fossem agen- 
tes da Feitoria , ou vivessem á sombra delia , co- 
mo incrível que fossem os iinicOs Europeus aqui 
estabelecidos; porque os estabelecimentos deste ge- 
nero entre barbaros sempre tiveram muita gente. 

Montes. Este paia não he moncnozo , se ex» 
ceptuarmos a parte Oriental , onde em todo o seu 
comprimento , ao longo do mar tem a cordilheira 
geral , a que ás vezes dam o nome de Cubatâo. Es- 
ta serra não he em toda a parte de hum a mesma 
altura , nem corre sempre em Igual distancia da 
praia, Tem muitas quebradas , por algumas das 
quaes descem torrentes para o Oceano , e curví- 
dades para o interior , deixando alguns pedaços 
de terreno medio ; e he em toda a parte cuberta 
de mato. Sendo quazi geral mente alta para abun- 
da do mar , tem pouco declivio para o Poente : 
e lue o terreno mais alto'jda Província , depois de 
cxceptuarmos alguns montes dispersos no interior; 
pois que os mais caudal ozos rios , que a re-, 

f am , tem nelia suas origens , e correm para o 
oente. 

A. serra Araxtssoiava , por corrupção Guaras- 
soiava , que significa ciiberturã do sol , alLudindo 
á grande extensão de terreno , que fica debaixo 
da sua sombra muito tempo antes que o Planeta 
se aproxime ao Qrizonte. Esta Montanha , que 
tem tres léguas de comprimento , e largura propor- 
cionada , toda he hum puro mineral de ferro ; e. 
está no districto da Vitla de Sorocaba. 

O Monte Araqaára , do qual se elevam fre- 
quentes exhalações , e onde se .diz ha ver ^ oiro , 
fica sobre a margem direita do Rio Tietê , oito je- 
gnas abaixo da embocadura do Piracicaba. Não 
se deve confundir este monte com a serra dqmes-, 
mo nome, que fica mais central. 

Cc ii 
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Junto á cabeceira do Jaguar tqnatii está o altff 
Monte Pirapirapu a n , que se avista de muito lon- 
ge, e tem oiro. O Monte Thahó , sobranceiro ao 
Pio Thajalit , também lie alto , etem o mesmo me- 
tal. A Serra Dourada fica no campo de Gnarapua- 
Ixi ao Poente do Tíbagí. 

A Serra da Apucarânna , também no campo 
de Guarapuaba be nomeada nos roteiros de alguns 
certanistas. 

Na vizinhança do mar nota-se o Monte Ctrr- 
do7 t o á esquerda da entrada para a baliia da Can- 
nanéa : o Monte furea, por comipçao de Jitdeã T 
ao qual deram este nome por parecer judiar com 
os caminhantes , que nunca o transitam sem tra- 
balho , e cançaço grande, passando a estrada pela 
sua summidade ; porque o mar sempre bate fitrio- 
zo na sua baze : he alto , e viscozo: delle descem 
varias torrentes , entre as qiiaes. se nomea o RÍO' 
Verde, que fornia algumas cascatas: fica poucas 
léguas ao Norte do Rio de Tguápe. Q Monte / a- 
guary , que fica entre os Rios Itanhaen , e Una 
sobre a praia , he em grande parte de penedia, 
com arvores corpulentas, cujas raizes incommodairv 
os viandantes; porque o caminho passa por cima 
tlelle. 

Mineralogia, Ha minas de oiro , prata r co- 
bre , ferro, enxofre, pedra h-iime ; magnete , pe- 
derneiras , pedra calcaria , granita , pedras de: 
amolar, e afiar: tabatinga , rnbins , diamantes , e 
diversidade de outras pedras prectoza-s. 

Rios, e Portos. Nenhuma das Províncias ma- 
rítimas , á excepção da do Pará , tem tão grande 
numero de rios navegáveis, posto que os maiores 
sejam geralmente incapazes para conduzir as pro- 
clueções do centro do paiz aLÍié os portos do mar , 
cio qttal todos fogem para o Gcddente a perder-se 
no Paranná. Mas como as da parte Occidental 
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(quando netla florecer a Agricultura) não podem 
descer por este em razão das Settequedas , ellas- 
poderão ser conduzidas por aquelles acima athé. 
onde elles começam a ser navegáveis, e clalli aos. 
portos pelo methodo praticado com as d atj n el I es 
districtos. Os principaes sam o Paratiná , o Iguas-. 
sá , o Parannapanèma , e o Tieté. 

O Paranná toma este nome na confluência do 
Paranahyba , que vem do centro de Goyáz , e do 
Rio Grande , que sahe do interior de Minas Ge- 
raes , ambos czudalozos,. 

Depois de muitas léguas T e de ter recolhido 
vários outros por um e outro lado , forma a grau-, 
de cachoeira de Uritbá-Pungá , que impedindo a 
subida a toda a casta de peixe , faz que elle ande, 
alli em cardumes ; e será um ramo lncrozo de com- 
mercio aos- futuros moradores da sua vizinhança z 
a sua zoada ouve-se de muitas léguas. Tmmedtato 
a ella desagua o Rio Curunihy , que vem do in- 
terior de Goyáz atravessando* as terras dos Ca-ya- 
pós : e coiza de Er es léguas abaixo recebe pela 
margem Oriental o Rio Tieté , defronte de cuja 
boca ha duas ilhas pouco desiguaes com tres milhas 
de comprimento , ou com pouca diffei ença : e coiza 
de duas léguas adiante recolhe pelo lado Occiden- 
tal o Rio Stic uri liú , abaixo de cuja boca está a 
perigoza correnteza de ] a piá. 

Legua e meia mais adiante começa a Ilha 
Comprida , que tem mais de seis léguas de exten- 
são : e duas léguas e meia abaixo da sua extremi- 
dade meridional desagua na margem esquerda o 
Rio Aguapehi por uma boca de quatro braças de 
largura. Quatro léguas adiante desemboca pelo 
lado Occidental o Rio V erde , defronte de cuja 
foz estam duas ilhas emparelhadas , e quazi iguaes . 
mas que não tem mais de uma legua de compri- 
mento. 
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Dez léguas abaixo do precedente entra pela 
mesma margem 0 pequeno Rio da Onça ; e ccizã 
de quinze milhas adiante entra também pela direi- 
ta 0 Rio Pardo , pelo qual se sobe para Camapuan. 

Legua e meia abaixo desta continência íica a 
do Rio de Santo Anastacio , que vera de Leste , e 
não he caudalozo* e coiza de vinte e cinco mais 
adiante entra o Parannapanêma , era frente de ctija 
boca está uma ilha cora pouco menos de duas le* 
guas de comprimento : e pouco mais de legua e 
meta adiante da sua ponta meridional começa ou- 
tra de tres ; e um pouco abaixo outra , que tem 
oito de comprimento. 

Pouco mais de tres milhas abaixo da extremi- 
dade meridional desta ilha está a boca central do 
Rio Ivinheyma , que vem do Poente. 

O Pafannà tem aqui pouco menos de duas 
léguas de largura, e he um arquipélago de gran- 
des ilhas. Oito léguas abaixo do Ivinheyma sahe 
o Ivàhí , que vem do Nascente e seis milhas mais 
adiante começa uma ilha , que tem pouco menos 
de quatro léguas de comprimento ; defronte de 
çujo meio desemboca 0 Rio Amambaby , que vem 
do Poente, Neste ponto começa a Ilha Gran- 
de , que tem pouco menos de vinte léguas de com- 
primento com muita largura , e acaba uma legua 
acima das Settequédas, Pouco mais de duas lé- 
guas acima da ponta meridional desta ilha entra 
pela margem Occidental 0 Rio Iguatümy por vinte 
e quatro gráus , e quarenta minutos ; e em pouco 
rnaior latitude entra pela Oriental 0 Rio Piqiti-nj : 
e coiza de tres léguas e meia ao Sul do primeiro, 
entra também pela direita o pequen oRioIguarci 
immediato ás Settequédas. 

Na mencionada extremidade da Ilha Grande 
já he mui despedida a corrente do Paranná ; e vai 
em augmento á proporção que suas margens se 
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aproximam ; e de uma legua deJargura que ainda 
tem defronte do Iguarei , se reduz a cincoenta, 
braças com grandíssima zoada dividido em sete 
Canaes , formados por seis ilhotes de rochedo coru 
furÍ 07 a corrente atravez da serra Maracajá . 

Além das ilhas mencionadas ha neste rio ainda 
um vasto numero de outras menores no grande 
espaço , que mede a entre Seftequédas , e Ürubã - 
Pungâ. Suas aguas sam turvas, e ruins para be- 
ber : a margem Occidental lie baixa , e em partes 
de arêa branca, e grossa , com variedade de pedras 
estimáveis por espaço de muitas léguas sem inter- 
rupção ; a Oriental geralmente um pouco levan- 
tada: ao longo d’htima , e outra ha grandes matas 1 
seu alveo nunca estreito , e sem tortuozidades con- 
sideráveis he entre 0 Sul, e Sudoeste: sua cor- 
rente pouco apressada , emagestoza; mas, quando 
0 vento lie forte, levanta ondas, como o Ocea- 
no. He abundantíssimo de pescado de varias es- 
pecies; algumas sam exceli entes , e de grandeza 
pasrrroza. 

Doze léguas abaixo das Setteàiiédas entra no 
Parannâ pela margem esquerda 0 Rio Jaguaré ; e 
dezoito mais adiante o caudalozo Iguassú. Depois 
de grande espaço muda de rumo para 0 Poente a 
unir-se com 0 Páragtiay na latitude de vinte a 
sete graus , e ttín terço. Da Missão deCorpus para 
cima só nações de Gentio safaro dominam 0 vastís- 
simo terreno , que este magestozo rio , e seus 
confluentes regam. 

O Rio Iguassú, que na língua Braziltca si- 
gnifica agua grande , e cuja principal cabeceira 
he a Ribeira de S. Jozê , quando atravessa a es- 
trada real das Lages para Sorocaba , já he de ca- 
noa , e corre com 0 nome de Curytiha. Seu cursp 
he sempre ao Poente , descrevendo poucas tortuo* 
•/idades , formando muitas cachoeiras , que tiuer- 
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rompem a navegação , engrossando sensivelmente 
com os que se lhe juntam por um e outro lado , 
principalmente pelo meridional ; e limitando pelo 
Sul os vastos campos de Guarapuáea , habitanos 
de Gentio. Suas margens sam povoadas de grandes 
matas A primeira cachoeira grande , denominada 
Cauacanqa , fica quatro ou cinco léguas abaixo 
da mencionada estrada , e a maior dez nu lhas aci- 
ma da sua embocadura , onde tem cento e tieze 
braças de largo. Esta catadupa tem duzentos pés 
de altura perpendicular. As margens do rio neste 
lugar sam de rocha a prumo ; e a corrente ui* 

rioza. , . .. 

Hum Certanista , que desceu por este rio , diz 

tme elle he navegavel sem embaraço desde Capa- 
cana a athé o salto cia Victoria ; mas não de- 
çlara a extensão deste intervallo . nem os no- 
mes , e situações de sete grandes cachoeiras , que 
encontrou athé a sua confluência com o Pa- 

ranná. • „ . 

No angulo da sua confluência existiu por al- 
guns annos a Aldêa de Santa Maria de 1 guassü . 
Huma fome a fez desapparecer. 

O que neste rio se encontra de mais notável 
além da derradeira catadupa , he o chamado Fu- 
nil no centro do paiz , onde corre rapidamente 
apertado por entre ribanceiras de rocha calhada 
a pique com fôrma de uma rua de mediana lar- 
gura Na sua vizinhança vive uma horda de ín- 
dios Purys , e outra de Guayanhás com alguns 
homens alvos, e espadaúdos. 

Osprincipa.es confluentes do Iguassu , que se 
lhe juntam pela esquerda, sam o Rio Negro ^ o 
da Varge , o Bannanal , e o de Santo Antonio i 
q U e salie poupo mais de vinte léguas acima da ul- 
tima catadupa, A . 

Quinze léguas acima cio Rio dc banto finto- 
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nio desagua 0 Jordão; e outras tantas acima deste 
sa lie o de S* João , ambos pela d [rei ta. C33D 

O Rio Pãrannapanêma tem principio na cor- 
dilheira do mar ao Poente de Itanhaen; e quando 
atravessa a estrada real de Sorocaba jã nao dá 
vau. Seus primeiros tributários consideráveis sain 
0 Itãpitininga , que se llie une pela direita , e o 
Apiühy pela esquerda, com cujas aguas fica cau- 
daloso 3 e largo. Suas margens sam ordinariamente 
baixas , e povoadas de arvoredo corpulento ; em 
partes de campinas , onde se encontram , entre ou- 
tros viventes bravios , êmas , e veados ; e sna 
corrente em grande porçáo apressada por cauza 
das muitas cachoeiras, índios malfazejos occupam 
as terras adjacentes. Junto da margem meridional 
na vizinhança da foz de Tibagy se achou ha ân- 
uos uma ruma de telha ; prova de que os anti- 
gos Castelhanos da Província de Guayrá esten- 
deram suas povoações athé este rio. 

Obra de oito ou dez léguas acima da embo- 
cadura do Paraftnapanêma se lhe junta pela mar- 
gem anstra! 0 pequeno Rio Pt rapo , junto de cu- 
ja foz existiu por alguns ânuos a Reducçáo de 
N. Senhora do Loreto , uma das treze , que for- 
mavam as chamadas Províncias de Taiaóha , e 
Taiaty , tao ineptamente descriptas pelo Jezuita 
Tom . L Dd 



C33) O Rio Negro, e o tia Varge nascem perto da Ser- 
ra do mar ao Poente da Ilha de S. Francisco , e atravessam 
a estrada real obra de seis léguas afastados um do outro, O 
derradeiro recolhe pela direita o Rio dos Tres- Irmãos , e de- 
semboca poucas léguas abaixo do outro, 

O Rio de Santo Amonio tem sua origem perto da do 
Pepery , que désagua no Uruguay : be navegavel por espaço 
de dez léguas athé uma cachoeira ; e obra de sete nulhas 
acima da sua foz recolhe outro do mesmo nome , quazi igual, 
d cognominado Miiim* 
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Montoya , um dos seus fundadores , que só nos 
clá lugar a suspeitar que existiam no 'vastíssimo 
território, que se estende do mesmo I^arannapa- 
nêma para o Norte. 

O Rio Tietê , em outro tempo Anhemby , 
nome que lhe deu uma tribu Indiana , tem sua 
nascença obra de vinte léguas a Leste da Cidade 
de S. Paulo , da qual passa não muito arredado , 
e obra de quatro milhas abaixo recolhe pela mar- 
gem esquerda o Rio dos Pinheiros , que vem do 
Sueste com seis léguas de curso. Depois de treze 
recebe pela direita o Jundiãhy , que passa pela 
Villa de seu nome. Junto desta confluência forma 
o Tietê liuma grande catadupa, que impede a su- 
bida aos peixes : e quinze léguas adiante se lhe 
Junta o Capihànj por uma boca de seis braças de 
largura , depois de ter atravessado um extenso bos- 
que de mugestozo arvoredo. Duas léguas abaixo 
desagua na margem esquerda com oito , ou nove 
braças de largura o Rio Sorocáha , que nasce na 
serra do Cubatão ao Poente de S. Vicente , e 
passa pela Villa , que lhe toma o nome. 

Obra de quinze léguas adiante do precedente 
salie na margem direita , e por uma boca de qua- 
torze braças o considerável Pirassicaba , que lie 
formado pelo Tybaia , e Jágnary , cujas cabeceiras 
ficam no Nordeste de S. Paulo , e atravessa uma 
vastíssima mata de corpulentas arvores , de cujos 
troncos, assim como das que se criam nas beiradas 
do mencionado Capihary , se fazem atli mesmo as 
grandes canoas de oitenta palmos de comprimen- 
to, sete e meio de largura, e cinco de alto , em 
que se navega para o Cuiabá , e carregam qua- 
trocentas arrobas , afora o mantimento necessário 
para oito homens de tripulação ; e ás vezes pas- 
sageiros. 

Pouco abaixo desta confluência , onde quazi 
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du plica de volume , se lhe une pela esquerda o 
Rio L empoes , ao qual dam quatro braças de lar- 
gura : e depois de quatro ou cinco dias de via- 
gem se encontra á direita a embocadura do Rio 
Jacare'-pipira com cinco braças de largo; e pou- 
co mais adiante pelo mesmo lado a de outro com 
o segundo nome , quazi tão volumozo , como o que 
o recolhe , segundo diz um navegante. 034 ) 

Este Rio^ lie formado pelas aguas de Mugy , 
que principia na falda da Mantiqueira com as do 
] aguar y- Mirim , que sabe de Minas Geraes , e atra- 
vessando a estrada de S. Paulo para Gotaz , oito 
léguas afastados um do outro , depois de dilatado 
espaço contra o Poente , se unem no centro de um 
extenso bosque , atravéz do qual continua , reco- 
lhendo outros menores por ambos os lados , que o 
fazem tão considerável. Ç35) 

Poucas léguas abaixo da passagem para Goyáz 
ha jio Mugy uma catadupa } que impede a subida 
aospeixes; razão, porque annualménte em certo 
tempo concorre alli grande numero de pescadores 
com cargas de sal a fazer copiozas pescarias , de 
que fornecem as povoações mais distantes. 

Os navegantes contam setenta léguas dePorto 
Feliz athé a foz do Pipira , e outras tantas desta 
paragem athé a confluência do Tietê com o Paran* 
/ ná ; viagem , em que gastam vinte e cinco , ou 
vinte e seis dias. Seu alveo he tortuozissimo : sete 
léguas que se contam de Porto Feliz em linha re- 

Dd ü 



£34) Entre os Rios Piracicaba , e Pipíra está a grande 
serra de Araqudra, e os extensos campos do mesmo nome, 
onde já se acham fazendas de criar gado grosso. 

Ha quemaftirme, e talvez com razão, que os rios 
Mugy, e Jaguary* mirim depois de unidos vam directameute 
entrar no Pajranná poucas léguas acima d’ Urubú-Pimgá. 
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cta ã foz do Capibary , sendo por agua passam 
de dezaseis ; e quatorze , que se contam da boca 
do Jacoáqtiatü athé a do Pirassicaba , fazem seis 
em linha recta. Seu leito pela maior parte lie de 
pedra com grande numero de ilhas , e cachoeiras. 
Destas asprincipaes sam : Avaré-Manduava , Ita- 
guassaya , Pirapóra , Baurú , Barery-Mirim , Ba- 
rery-Guassú , Escaramuça , Utupanema , Funií- 
Grandé , Guacurytuvussu , Aracanga-Mirim , Ara- 
cangavussú , Utupéva , Utupirú , em todas sam as 
canoas alliviadas de meia carga , e passadas com 
tripulação dobrada: Avanliandavussii que tem mais 
de trinta pés de alto : Jtapura , que não lie inferior, 
porém mais íngreme : em ambas sam as canoas 
transportas por terra: a derradeira fica sete léguas 
acima da embocadura do rio. O numero das outras 
perigozas, mas que se passam sem alliviar as ca- 
noas , chegam a trinta e duas ; e as de menor 
consideração duplicam a somma de todas as outjas. 
Suas beiradas ordinariamente sam povoadas de 'so- 
berbo arvoredo. Entre outras frutas acham-se ja- 
buticabas , marmeladas , cipotás , jatahis , nliandi- 
papos , uvacuparys. Da casca de algumas arvores 
fazem os aborigenes , e os cerranistas canoas para 
navegar ; e da resina , que se cria em sua raiz , 
se utilizam aquelles para as suas luzes , e adornos 
das orelhas , e beiços. Entre outras espectes de 
pescado ha doirados , satipés , pacús , piracan- 
juvas , surubins , piracambuciis , jahús , e pira- 
quaxiáras. Alguns pezam duas arrobas. 

Não obstante o grande numero de obstacuios 
que' tanto demoram a navegação deste río , ella 
seria muito menos prolongada , se a névoa não 
\ ‘impedisse diariamente sahir do pouzo antes das oi- 
to horas , que he quando levanta. 

O Rio Tibagy , que nasce ao Poente da Can- 
iranéa. >. corre sempre ao Noroeste, atravessando o& 
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Campos de Guarapuaba , onde se faz caudal ozo 
com 0 tributo de outros muitos, que se lliéunem, 
principalmente pela direita , quaes sam entre ou- 
tros 0 Pitanguy , 0 Y apó , o J aguaryhiba , aliás 
J ocuriahy , o Jaguaryquatá. Ó Cairussú he 0 
maior entre os poucos que se lhe juntam pela es- 
querda , e passa junto da serra Doirada." He na- 
vegável atlié perto de suas cabeceiras , e une-se 
ao Parannapanêma , quando este ainda vai 110 
meio do seu curso. 

Nointervallo, que medêa do Rio jaguariquatú 
athé 0 mencionado Apiahy , encontram os vian- 
dantes da Villa do Príncipe para Sorocaba entre 
outros menores 0 "Teréré , 0 Verde , e 0 T aquary , 
correndo também para 0 Poente a engrossar o 
Tibagy , 011 0 Parannapanêma. O primeiro e me- 
ridional , quando cruza a estrada , passa escondido 
por baixo de uma Ponte alta de rochedo , obra da 
natureza , e uma das raridades da Província. 

O Piquiry , cujas cabeceiras estam no centro 
dos campos de Guarapuaba , para onde dá nave- 
gação por espaço assaz considerável , corre ao Poen- 
te , e desagua no Parànna dez milhas acima das 
Settequéclas. No angulo septentrional da sua em- 
bocadura , sítio aprazível , *e vantajozo para uma 
povoação , esteve Ciudad Real , aliás Guayrá , de- 
molida pelos Paulistas em mil seiscentos trinta e 
um. O destacamento do Forte Ignatimim pertendeu 
reedificalla em setecentos setenta e tres ; empreza , 
que foi abandonada depois de tres mezes ; porque 
toda a gente , que se lhe mandava , perecia em 
poucos dias de febres pestilentes , que reinam aqui 
em janeiro , Fevereiro, e Março. 

O Ivahy , originalmente Ubcihi/ , que também 
principia nos campos de Guarapuaba , e perto do 
1 ibagy , donde liuns certantstas passaram ás canoas 
píua elle , lie caudal ozo , nayegavel athé perto de 
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sua origem , e tão pis cozo , que também se lhe 
deu o nome de Rio do Peixe. Corre entre o Poen- 
te , e o Noroeste, atravessando um terreno exten- 
so , e povoado de índios salvagens , e entra no 
Paranná por uma boca de sessenta braças. O Rio 
Tinto , o Bom , o Soberbo , o Capibary , e o 
Tlina sam os principaes ramos, que a formam. O 
primeiro he o seprentrional , o derradeiro o me- 
ridional. Oito dias de viagem acima da sua embo- 
cadura estum as minas deVilla Rica com o nome 
de Banntmal , desmantelada pelos Paulistas na 
mesma occazíão , em que demoliram Ciudacl Real , 
que se communicava com ella por um caminho , 
do qual hoje apenas ha indícios, (3(1} 

O Rio Pardo sabe da Commarca de S. João 
d’ Eí-Rey , onde rega 0 arraial do seu nome , e 
depois de ter atravessado um extenso terreno desta 
Província, fazendo caminho do Poente, e recolhi- 
do entre outros 0 Rio Arãquára , vai cahir no 
Rio Grande muito abaixo da confluência àoSapu- 
cahy , rio considerável , que os viandantes de 
Goyaz encontram , depois que entram nesta Pro- 
víncia de S. Paulo. 

(36) „ Foi negligencia fatal nSo estabelecer aqui ao me- 
nos cincpejira cazaes para disfrutar os trabalhos dos expnlsos, 
e continuar 3 Agricultura , vista a fecundidade do território , 
e salubridade do clima. He natural que a população, cres- 
cendo como em outros lugares da Província , se teria espa- 
lhado ao redor , e fundado arraiaes , que formassem boje 
lima commarca importante ao E$tadO. „ 

Laeth , citando a Martim dei Barco, diz que os Caster 
lhanos possuíam uma Cidade (que não nomeia) perto de qua- 
renta leguas acima de Guayrá na margem do Paranná : mas 
não ha 'notícia dos seus vestígios, talvez houvesse engano a 
respeito do lugar, e fosse Villa Rica a Cidade, que elle in- 
dicara. Quadraginta circiler leucas supra Guayram ad ejusdem 
Paramiae ripas oppidum alterum ab Hispanis habitari , canit 
Marti nus dei Barco ; ueqne ta meti illius nonien prodit , qiioti 
nçque alibi me iegisse nienimi. 
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O Parahyba , depois de descrever um vasto 
rodeio , regando muitas povoaçoes na parte sep- 
tentrional desta Província , torna para a do Rio 
de Janeiro , onde tem sua origem , e a emboca- 
dura. 

Fallemos agora dos rios , que correm para o 
Oceano , e dos principaes Portos , que sam o de 
Santos , o de Cannanéa , e o de Paranaguá. 

Cinco léguas ao Norte do Rio Sahy-G rande , 
limite da Província , está a boca do caudalozo , e 
rápido G uaratúba encostada .ao lado meridional 
do Mòrro Cayoába. Este rio formado de vários ou- 
tros , que descem da serra geral , tomou o nome 
da grande quantidade de guarás , que povoam' 
suas margens , e criam seus filhos em uma Ilha 
raza , ecuberra de mangues, que fica duas léguas 
distante po mar , onde por uma Ordenação nin- 
guém os pode matar; aliás estaria extincta a casta 
destas lindas , e innocente aves. Lanchas sobem 1 
athé a VilJa do mesmo nome, O seu maior tri- 
butário lie o Rio de S, João , que vem de lon- 
ge atravessando grandes pinheiraes , e une-se-lhe 
pela margem meridional, " 

Seis íegnas ao Norte estam as tres entradas 
para a Bahia Paranaguá , formadas por duas ilhas 
de mui desigual grandeza. Ibupetuba , ou Barra- 
F ais a lie o nome da meridional , e Super agui o 
da septentrional ; a central , e maior tem quinhen- 
tas braças de largura. Ilha do Mel se chama a 
do Sul, e Ilha das Pegas a do Norte, que lie a 
maior. Esta Bahia tem seis léguas de comprimento 
Leste-Oeste, para mais de tres na inaior largura, 
forma mui irregular , e vários recantos. A porção 
mais septentrional chama-se Bahia dos Pinheiros , 
á qual a Ilha das Peças abre duas entradas. A 
Ilha da Catinga , que cem sets milhas de comprido 
Leste-Qeste, epauca largura, lie a maior das que 
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estam dentro desta Bahia , onde só entram suma- 
cas , e onde desemboca grande numero de ribeiras, 
e rios. O mais considerável lie o Rio Cubatão , 
que desagua na extremidade Occidental; o Guara- 
qi lis s a va o maior , que desagua no lado septen- 
trional , onde também sabem o Rio da Serra Ne- 
gra , o da Cachoeira , e (junto delle ~) o Nlntn- 
dyaqtiára. A Ribeira Gurgussd , e a dos Almey- 
das sam as maiores entre as que desembocam na 
margem austral. 

Sete léguas mais adiante desagua o Rio Ara- 
rapira , que apenas' tem fundo para canoas. 

Depois de doze milias ao Nordeste, que lie a 
direcção da Costa , encontra-se a barra da Cannd~ 
ne a ; junto de cuja ponta septentrional está a 
Ilha do mesmo nome , que he alta , e tem uma 
légua de comprimento. Defronte delia da banda 
do Sul está a" da Figueira , que he redonda *, e 
mais fóra ao mesmo lado a de C anilhos , que he 
um pouco alta com menos de milha de comprido. 

Doze léguas ao mesmo rumo de Nordeste está a 
barra de Icapára, que he a boca septentrional de 
um braço de mar , que faz ilha a terra deste interval- 
lo , e cuja boca meridional he a mencionada barra da 
Cannanéa. Esta ilha (ainda anônima j) he baixa, 
e de largura menos de proporcionada ao seu gran- 
de comprimento ; e tem povoadores. O canal, que 
a separa do Continente , tem a largura de um 
formozo rio com muito fundo. A este canal , que 
he mais largo na parte meridional , dá-se ás vezes 
o nome de bahia , e outras o de lagoa. Pela barra 
da Cannanéa entram sumacas ; a de Icapára , tendo 
o mesmo fundo , he inútil pelas suas perigo zas 
tjortuozidades. 

Obra de quatro léguas adiante está a larga 
embocadura do caudalozoRio d tlguápe, formado 
df mi) grande numero de ribeiras consideráveis dê 
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curso geralmente assaz tortuozo ; e que regam um 
terreno vasto , e mqntuozo , onde ha oiro. Ne- 
nhuma destas ribeiras atravessa a estrada da Cti- 
rytiba para Sorocaba. Este rio dá navegação a 
sumacas por muitas léguas ; e nas vizinhanças 
do mar , descrevendo amiudadas , e grandes re- 
viravoltas , forma muitas penínsulas, de cujos is- 
thmos alguns tem sido cortados para encurtar a 
navegação. Passa meia legua arredado da Villá 
de Iguápe, 

Coiza de dez léguas adiante se encontram as 
duas bocas do Rio U na , pelo qual sobem canoas 
mais de quinze atiié o sítio do Prelado , que fica 
poucas arredado da foz .do Rio de Iguápe. È coiza 
de doze ao Nordeste está a entrada da bahia Ita* 
nfiaen , que he vistoza , e toma o nome de uma 
ribeira que desagua na sua extremidade. 

Segue-se depois de dez léguas a bahia de San~ 
tos, á qual a Ilha de S. Vicente , e a de Santo 
Amaro, originalmente Guahibe , cada uma com 
quatro ou cinco léguas de comprimento , abreiii 
tres entradas: a meridional chamada Barra de S. 
Vicente , a central denominada Barra- Larga , ou 
de Santos , e a septentrional Bertióqa por cor- 
rupção de Bariquióca , que significa caza , ou 
caverna de buriquís , casta de macacos. He o 
uní co Porto da Província com capacidade para re- 
colher Armadas , como já se disse. Varias ribeiras, 
sá navegáveis com a maré , vem aqui deseguar por 
entre vistozos mangues. (37) 

Tom. I. Ee 



(37) Estas tres Barras foram no principio consi tle radas , 
como outras tantas bocas d’ hum mesmo rio, ao r| uai Marti nt 
Atfonso denominou Rio cie S. Vicente ; e sem dáyida lie o Rio 
dos hmoceiues , onde Jnao Dias de Solis aportara cm tj ui. 
nltentos e quinze. Sam ociozos todos os esforços, coro que o 
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Ilhas. As chias mencionadas sam as prineipaes : 
ambas altas , abundantes de agua , madeira , e boas 
pedreiras. A de Santo Amaro apenas tem alguns 
moradores , e está ainda quazi inteiramente inculta : 
o que nSo succederia , se tivesse sido repartida a 
principio em muitos pedaços entregues a outros- 
tantos Agricultores. 

Oito léguas a Lesnordeste da de Santo Amaro 
fica a de S. Sebastião com quatro de comprimen- 
to , largura proporcionada , também alta , mais po- 
voada , com snrgidoiros , e separada do Conti- 
nente pelo profundo Canal de Toque-Tóque , que 
tem uma légua de largo. 

Coiza de quatro leguaj ao Nordeste está ape- 
quena ilha dos Porcos , que he de forma triangular 
com bons snrgidoiros , e povoada: e outras tantas 
ao mesmo rumo fica a das Couves com agua , le- 
nha , e um cómmodo stirgidoiro da banda do Con- 
tinente , do qual dista urna legua. 

As Ilhas Queimadas sam tr,es ilhotas , que fi- 
cam coiza de tres léguas e meia a Leste da entra- 
da para a hahia de Itanhaen ? 

Fitología. Tem bosques extensos , onde se 
achara diversidades de arvores de boa madeira para 
construcção , e carpinteria : algumas dam exceden- 
te cinza para lexivias T outras casca para calafe- 
to > ou cordas * ou curtumes. O cedro he comnnim 
em vários sitios. Os pinheiros Brazilicos sam as 
arvores mais multiplicadas em muitos » e extensos 
districfos. Ha duas castas ; vermelhos , que sam os 
mais altos , e direitos; e brancos , cujo lenho he 
menos pezado., A folha he curta, e grossa í as pi- 



Colietot (las alienadas Memórias pretende persuadir-nos que 
o nome de Rio de S. Vicente fora excluz iva mente particular' 
ao canal sepremrional ; pois que elle mesmo em outra parte 
convém „ que o nome de Rio de S. Vicente fôra cominam' 
a todos os tres canaes ,í pag. 18 , z 6 , e r?p* 




nhas sam de uma grandeza extraordinária , e os 
pinhões do tamanho de bolotas , quazi triangula- 
res , com casca coriacia , delicada , da côr , e con- 
sistência da das castanhas ; mas sua madeira só he 
perdurável no enxuto. Entre outras plantas medi- 
cinaes nota-se a / ar rinha , qíte tem sido reconhe- 
cida por um remedio efficacissimo contra a picada 
de qualquer cobra , sendo applicada sobre a feri- 
da : he uma planta rasteira. 

As flores da nossa Península degeneram aqui 
pouco ou nada.. Os craveiros prosperam melhor que 
oenlium outro vegetal; com as suas flores se jun- 
cam as Igrejas , e ainda as cazas em dias de iiin- 
çoes. Diversas arvores fructiferas da Europa pros- 
peram igualmente com grande parte das que sam 
communs ás Províncias centraes. Algumas ha que 
lhe sam particulares. As amoreiras, para as quaes 
o terreno he apropriado , segundo a experiencia , 
sendo ainda poucas , e imiteis por falta de industria , 
podem subministrar no futuro urn lucro zissimo ra- 
mo de commejcio , sendo animada a sua cultura. 
A producção do algodoeiro , não he abundante . 
nem de melhor qualidade ; bem que os tecidos, 
que com ella aqui se fabricam , fazem um consi- 
derável ramo de commercio : este arbusto prospera 
melhor na parte Occidental. 

As prodncções da Agricultura sam trigo , mi- 
lho , centeio , arroz , mandioca , legumes , café , 
batatas , assacar , agua ardente , tabaco : taes sam 
Ps objectos mercantis, que daqui se exportam com 
grande quantidade de coirama , carne de porco , 
tecidos de algodão ; e ainda gado vaccum , caval- 
lar , e muar , gallinhas , cêra , pedraria , e drogas. 

Zoologia. Entre outras especies de quadrúpe- 
des selváticos ha capibaras , onças, antas, taman- 
doás , guarás , preguiças , porcos , veados , pacas , 
macacos, coelhos , cães silvestres , arerauhas: ahy- 

Ee ii 



I 



Í‘> - 






Provinda 



rara he opapa-meí de outras Províncias. 0$ oriun- 
dos da Europa sam assaz multiplicados á excepção 
das cabras , que em parte nenhuma passam de pou- 
cas. A todas as especies , e quazi em toda a par- 
xe se dá de vez em quando uma porção cie sal. 
( 33 ) 

A parte Oriental desta Província era possuída 
por duas Nações aborígenes : Carijós , e Guaya - 
nás eram os seus nomes; estes ficavam ao Noite 
daqiielles. Toda a Occidental ainda está em poder 
de Gentio barbaro. Os Paulistas dam o nome de 
Bugres aos que dominam o terreno , que se ex- 
tende do Rio Tietê até o Uniguay, A Septeiurio- 
ii at he ainda ás vezes vizkada pelos Cayapds , 
cujos alojamentos estam da outra banda do Pa* 
raimá. 

Os Bugres , entre os quaes ha alguns bran- 
cos , e çom barba , como os Europeus * sam divi- 
didos em quatro nações : uma das quaes fura o 

Ç3S) Seria importante que se estabelecessem salinas de 
sorte, que o sal pela sua abmnlancia ficasse barato, para 
que os criadores podessem dallo rnais a miudo ao gado. As 
especies se mui li plica riam ai mia mais consideravelmente ; 03 
indivíduos seriam corpulentos, e maisi gordos ; e por conse- 
guinte atfié maior o interesse gerai. 

Ainda mesmo se poderia criar um litcrozo ramo de 
commercio com a grande quamídade de prezimtos , que enrSa 
se podiam fazer, Como este objecto exige muito- Sal, mer- 
cadoria sempre cara, ninguém os faz. Sendo de notar, que 
nenhuma outra Província cria râo prodígioza quantidade de 
porcos, que sapi volurnozos , e a carne deücíoza , por se- 
rem mantidos ordinariamente com milho, e pinhão. 

O Colíetor das Memórias mencionadas guiado por Vnscon- 
céllfls pretende que M. Afíbnso no curto espaço de pouco mais 
de hum anno, que se demorou em S. Vicente , e em li í r au 
Rio da Prata, introduzira todas as especies de animaes do- 
mésticos ; e rmuidára vir cia Ilha da Madeira as ca 11 nas do 
assucar : e que da Capitania de S, Vicente sahíram as d iras 
ca unas para as outras Capitanias ; assim como também as 
ÊgosLs.* vaçcas j e ove/hai. Item: que a prjineifa mulhe& 
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beiço inferior; outra rapa a cabeça em fôrma de 
coroa ; outra lisca as faces com certa tinta. Os 
homens andam nús de todo , e só tem o arco , e 
flecha por armas: as mulheres escondem do embi- 
go até junto aos joelhos com uma cinta larga de 
àcroá tecido. Posto que tem alojamentos, e fazem 
rossas , onde cultivam batatas , mindiibins , feijões , 
abobotàs , tres castas de milho , branco , roxo , e 
outro , a que os. Paulistas chamam perurüca , an- 
dam grande parte do a mio atra 1 /, da caça , e das 
frutas silvestres ; principalmente no tempo dos pi- 
nhões , dos qnaps fázem grandes celeiros. Elles 
podem durar annos , sendo deitados de infuzão 
por espaço de cinco ou seis dias antes cie os sec- 
car , segundo dizem. Guardam-nos em^iVdos, que 
sam como os canniços cie seccar as castanhas. Suas 
cazas sam compridas , formadas de duas ordens de 
igual numero de varapáos dobrados para o centro , 
e° amarrados cada uní ao que lhe corresponde, 

Portuqiie?á , que passara ao Hra7.il tora a mulher do mei- 
rinho joato Gonçalves em quinhentos trinta e seis. „ A pri- 
,,-Piía mulher branca que passou á Nova Luznsnia, foi a de 
Toão Gonçalves. „ Em quinhentos trinta e oito allegou o 
Meirinho na sua petição por estas forni aes palavras: visto 
como cra caiado , com mulher, e filhos em a dita terra, 
passa de hum a mio, Quem diz : passa de hum enno , quer 
indicar menos de doas. J} Pag. 62, e 63. _ 

He para notar , que Marrim Affonso tosse tao cuidado- 
so em povoar a Província de gado, e nao mandasse bir hum 
só cantil de qente ; pois que, scgnndo_ este A. nos attesfa, 
^ primeira mulher 5 cjne passou. íi S* V Íccnte T íoi ern trinta 
e seis , quando o Donatário ja estava na Índia.... Duarte 
Coelho Pereira passou com sua consorte D. brites de Albu- 
mierque , e vários cazaes para povoar a sua Capitania de 
Pernambuco em quinhentos trinta e cinco ; e he natural que 
levasse também snimaes , como os levava Ayres da Cunha 
yara o Maranhão no mesmo anno. Este A. conjectura bem 
one Martim Affonso se recolhera ao Reino com a monsâo , 
mm começa em Março : e nao achou documento que aite*- 
tasse a sua estada em S. Vicente em .Abril. 
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encruzados com ripas de varas delgadas , cobertas 
de gaaricanga , que lie uma casta de palmeira 
anau , com uma pequena entrada em uma das ex- 
tremidades. Fazem muitas fogueiras na meio em 
fileira, e dormem no chão com os pés para ellas. 
Em cada caza vivem muitas famílias. Dizem que 
não aproveitam as pelles dos animaes que matam , 
as quaes Ilies podiam servir de colclião , de cober» 
tor , ed q ponche \ visto uao terem maca , nem 
tecido para diminuir o frio , que lie rigorozo no 
inverno. Os instrumentos da Agricultura sam de 
páu ; e os fabris , com que os fazem , de pedra. 
Fazem paiiellas para coziuliar o que não querem 
assado; pratos para comer; algumas sortes de ta- 
lhas para fermentar certas bebidas embriagantes , 
e guardar comestíveis. Domesticam alguns animaes 
indígenas , como quatys , e cotias. Dos Europeus 
só criam cães para a caça : diz-se que preferem a 
carne de cavallo , e gado muar á do vaccum. De 
quanto os Paulistas possuem , parece que nada en- 
tre estes barbaros tem valor , e estimação , senão 
o ferro. Sna ferocidade tem impedido aquelles de 
se estenderem para o Poente. 

Futre outras numerozas especies de aves no- 
táveis pela sua grandeza , ou sabor , ou pluma- 
gem , ou raridade , nomeam-se as emas , colherei» 
ras , carões , tabuyayás , tayuyús , jacús , muçuns, 
ma cu cos , tucanos , papagaios , arapongas , gura- 
putepdcas , pombos troquaz.es , rolas , garças , anliu- 
rr.as , urubus brancos , socós , patos , maçaricos. 

Os Paulistas de hoje passam poi uma boa geii- 
te ; mas seus avoengos não o foram certameiue- 
lambem nada lia tão opposto á verdade, como o 
que os Escriptores estrangeiros dizem da funda- 
ção da sua Capital , e origem dos seus povo ado- 
res. Vosgien o mais moderado de todos, diz que 
a Cidade de S. Paulo era huma especie de Repu-. 
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blíca independente dos Portuguezes , composta de 
bandoleiros de differentes Nações , todos destemi- 
dos , e grandes ladrões , que pagavam um tnbuto 
de ouro aEl-Rey de Portugal , em quanto este os 
não subjugou. Tanto soffre a verdade I 

Todo o mundo sabe com que justiça Fihppe 
Segundo de Castella se apoderou de Portugal ; e 
quanto este , e suas Colontas padeceram a the o 
dia da Acclamação d’El-Rey D. João o Quarto. 
Os Paulistas , que não tinham motivo particular 
para serem affeiçoados aos tyrannos > vendo-os 
desprezar as fecundas terras , que ficam ao Meio- 
dia , e ao Poente do Pio Paraguay , e virem ap- 
proximando-se á sua Capital pelo centro do conti-, 
nente , fundando uma colonia além cie outra colo- 
ri ia , de commum , e particular acordo dispozeram 
uma secreta campanha em mil seiscentos trinta e 
um, para transtornar-lhes o progresso. Havendo 
atravessado os sertões ,-e Rios Parannapanema , e 
Tvhaey , de improvizo cahtram sobre V íüa Klt A» 
e Ciitdad Real/já mencionadas ,e a sua sorte. O 
mesmo fado experimentaram a Villa de Aerez, 
situada perto das cabeceiras do Rio Mondego , e 
trinta eduasAldêas, que formavam tres pequenas 

pr ° V Oj C paiiRstas , posto que não davam aos índios 
domesticados o nome de cativos , ou escravos , mas 
só o de administrados , com tudo dispunham de 11 es 
como taes , dando-os em dores de caza mentos , e 
a seus credores em pagamentos de dividas. Os je- 
zuitas que possuiam hum grande numero ae ln- 

C-o') He falso o restemunho de Raynal_ , e de quem 
mier oue o <uiiou , em que os Paulisr.is nao excediam o 

®mV=V fc.o; ....A. • r, 

novecentos priiioneirqs. Segundo dons - - 1 f , { 

eram oitocentos , e so trouxeram um ««o P° r 110 
Claris victorias* 
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clios acareados por outros meios , e em cujo poder 
só lhes quadrava o nome de administrados , de- 
clamavam contra 0 abuzo daqnelloutros , mostran- 
do-lhes j que uâo podiam dispor da liberdade dos 
Indígenas. Os Paulistas , que eram opulentos , ede- 
viam toda a sua fortuna aos braços de seus mime- 
rozos administrados , julgaram por mais acertado 
expulsar os Jezuims para não ouvir-lhes pregar 
yeráades a mar gozas > do que anniitr aos seus do* 
cume n tos , escorados com as Leis dos Soberanos, 

A reciproca oppozição de duas famílias, que- 
rendo cada luima occupar exduzivameriíe todos os 
cargos da Republica * polias em campo de batalha * 
cada uma na frente de seu exercito de estúpidos 
partidistas * promptos , e determinados a debdla- 
rem-se , se a prudência de alguns Eccleziasdcos 
de senso os não desarmasse , persuadindo os che- 
fes ao cornpromettimeuto de entrarem na gover- 
nança dalJi em diante sempre em igual numero de 
cada família contendora. Este concerto feito em 
seiscentos cincoenta c quatro , durou atlié meiado 
do século seguinte, quando sendo eleito para Juiz 
Vereador hum cavalheiro nao aparentado das fa- 
mílias pretendida mente privilegiadas , estas lhe em- 
bargaram a posse para hum Juizo do Rio de ja- 
neiro , onde com effeito se sentenciou a favor dos 
èmbargantes; mas a tempo que o embargado tinha 
findado o termo da sua j uris dicção. O seu bom 
governo fez entrar todos os Paulistas 110 conheci- 
mento de que 0 merecimento pessoal deve ser pre- 
ferido aos dos antepassados em semelhantes em- 
pregos, 

A antipatia 3 que reinou largos tempos entre 
os Thaubatênos , e Piratininganos , e cauzou tant s 
dnellos, e desastres; a fatal campanha de mil sei - 
centos trinta e hum; as revoluções cauzadas pela 
oppozição das duas familias contrarias ; a guerra 
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ctvíl , que se areou entre os mesmos Paulis- 
tas , e Europeus no principio da mineração ent 
Minas Geraes com outras animozidades estrondo- 
sas foram os motivos, que assistiram aos Escripto- 
res para qualificarem de Republicanos aos Paulis- 
tas , que desde a fundação da sua Capitania sem- 
pre obedeceram fielmente á Coròa de Portugal. 
He verdade que não havia Povo de tão má fa- 
ma ; nem por ventura tão ínfatuado de nobreza. 
“ Por vezes supplicaram a sua Magestade que 
não lhes mandasse Governadores, senão da Pri- 
meira Grandeza do Reino ! (4°)* A sua altivez 
provinha-lhes da sua opulência de ordinário pou- 
co honestamente adquirida , e da íalta de melho- 
res governadores desde principio. 

Tem um traje provinciano, que os caracte- 
riza nos outros paizes , onde quer que ap parecem 
com eile. He um capote , a que elles denominam 
ponche , ou redondo , ou desfalcado mais ou me- 
nos pelos lados , com uma abertura no centro por 
onde metem 0 pescoço. 

O Monte Jagaarij no beira-mar, e o Rio Té- 
réré de serra acima dividem esta Provincia em 
duas partes, Septentrional , e Meridional; fazen- 
do cada iiuma sua Commarca ou Ouvidoria, de- 
signada pelo nome da cabeça , que era atégora 
Paranaguá na Meridional , e S. Paulo na Septen- 
trional. Aqnella acaba de tomar o nome de Cury- 
riba ; e estoutra de ser repartida em duas , fican- 
do a nova com 0 nome de Hytd. 

Ma Septentrional, que he a mais povoada , 
ha muita gente com papo, posto que em muito 
menor numero do que em outro tempo: ignoram- 
se ombas as cauzas. 

T om. 1. Ff 
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O maior dia do anno, que he em Dezembro, 
tem perto de quatorze horas na parte mais meri- 
dional ; tempo em que os habitantes da margem 
do Rio Grande , raia septentrional , não tem treze 
horas e meia. 



Guaratúba , cujo verdadeiro nome he Villa 
l Vova de S . Luiç , situada junto a hum morro , 
sobre a margem direita do braço meridional do 
Kio Gnaratnba , em frente da Ilha dos Guarazes , 
e duas léguas distante do mar , he ainda peque- 
na ; mas com circunstancias vantajozas para ser 
considerável. Embarcações menores exportam da- 
qui vários comestíveis. 

Paranaguá , Villa considerável , e até oito- 
centos e onze Cabeça da Commarca , ornada com 
tres hermidas , euma Jgreja Matriz da Invocação 
de N. S. do Roçaria está situada em terreno doen- 
tio , e ponco vistozo , tres léguas longe do mar , 
sobre a margem meridional cia bahia , que lhe 
deu o nome , e defronte da ponta Occidental da 
Ilha da Cotinga. Quazi todos os edifícios sam de 



(41) O Alvará cie Fevereiro tie oitocentos e doze , que 
nomeou a Villa tia Curytiba pata reziclencía tio Ouvidor, e 
Cabeça cia Commarca, determina que esta se ficasse deno- 
minando Commarca de Paranaguá e Curytiba. 



Na Commarca cie Paranaguá 4 
ou Curytiba ha as Villas OlO- 



"Guaratiiba 
Paranaguá 
. Antonina 
Cannanéa 
; Iguápe 
S. ]ozé 
Curicyba 
Lages 
Castro 

h Villa do Príncipe 
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pedra. Tem caza da fundição do oiro , Juiz de 
Fora, Professor daGrammatica Latina. Os Jeztii- 
tas tinham aqui um Collegio , que se conserva, 
havendo sido reparado á custa da Real Fazenda. 
Exporta-se daqui em suinacas farinha , arroz, 
caffé , e outras mercancias com trigo , que desce 
da Curydba, 

Tres léguas com pouca differença ao Poente 
da Villa de Paranaguá , na extremidade da ba- 
lda , numa península , e defronte das embocadu- 
ras dos rios da Cachoeira , e do Nhundiaquára , 
em terreno aprazível , e sadio está ViUa Ant o ni- 
na , creada em mil e oitocentos. A Matriz , que 
a orna , he da Invocação de Nossa Senhora do 
Pilar. Seus habitantes fazem grandes plantações 
de mandioca: do seu porto , que tem tres braças de 
fundo , exporta-se farinha , cordoaria d 'imlé , e 
madeira, 

No seu distrícto está a Aldêa do Morrete 
junto a um rio , pelo qual sobem canoas a tomar 
os mantimentos , que descem da Curytiba em bes- 
tas , e os que se cultivam no seu terreno. 

Cannanéa , Villa peqnena , e vistozamente 
situada em uma pequena Ilha , que fica tres lé- 
guas deurro da barra do seu nome , encostada ao 
Continente , e delle separada por um canal estrei- 
to : tem uma Igreja Paroquial dedicada a S. João 
Baptista. Seus habitantes sam macilentos , agricul- 
tores, e pescadores : arrôz faz a sua riqueza 0i'2j). 

Ff íi 



(42) Na entrada da barra da Cannanéa da banda do 
Continente, sobre umas pedras está um padrão de mármore 
Fmropeii , com quatro palmos de comprimento , dois rle lar- 
go , um de grossura , e as Armas Reaes de Portugal sem 
castellos ; posto que mais deteriorado do que nuiíros q pen- 
sariam , bem se conhece que foi coUocatlo em mil quinhen- 
tos e tres. 
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Obra de seis Jcgim para o Sudoeste fica a 
Alcíêa Ârarapira , em outro tempo villota de ín- 
dios Chrislííos , com sua Matriz dedicada a L S\/o- 
q é da Marinha , situada sobre um braço dalagòa 
ou babia Cananóa , qtie se prolonga por entre a 
cordilheira geral , e outra que faz frei! te ao Ocea- 
no. Duas léguas , ou pouco mais adiante está o 
lugar denominado Varadoiro ( onde finaliza a na- 
vegação ^ o qual he uma estiva de troncos atra- 
vessados sobre um terreno alagadiço com pouco 
menos de uma légua de comprimento , e termina 
ii a margem de hum rio , que vai desaguar na ba- 
Iria Paranaguá , havendo formado pouco antes um 
lago de grande diâmetro, onde se pesca diversida- 
de de peixes. Dizem ser faciUTma a abertura de 
um canal no Varadoiro , que comnuinique as men- 
cionadas bahias. 

Oito íeguas ( ou doze, seguindo as tortuosida- 
des da lagôa ) ao Nordeste da Viila Cannanéa 
está a considerável Viila de lguápe , situada na 
extremidade da lagoa em sitio vistoso , e pouco 
afastada da margem direita do Rio Assunguy * 
que c,ommumente toma o nome da Viila. Teve 
em outro tempo Caza de fundir oiro, Na Igreja 
Matriz dedicada a N. S. das Me ves > venera- se 



Este MONUMENTO prova com roda a evideneh que 
a armada > que neste anuo sahio do Tejo para gxarnmar a 
Terra Vera-Cruz, nao retrocedeu do pstrallelo de dezoito 
sjraus de latitude Austral, como pretende o fabnlozo Amé- 
rico Vespiicio ; e mostra lambem nao ter srdo còllocáflo em 
mti quinhentos trinta e iim , como quer o moderníssimo 
Beiredíctmo Fr, Gaspar , que nao duvidou asseverar per con- 
jectura que fora posto por Mnrtim Adenso: depondo finaU 
mente a nosso favor contra A- Vespuuo que a armada de 
quinhentos e htmi ou nao tomou a cosia Oriental, on nao 
chegou a estas paragens ; porque cila devia levar padrões 
para aiuhemfcar a posse, qre da Terra sc tomava* 
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uma devota Imagem do Redemptor no Passo de 
Et ce. Ho mo , diariamente vizitada por romeiros- de 
toda a Provincía. Exporta-se daqui grande quan- 
tidade.! de arroz. Assumacas chegam ao caes depois 
cie terem navegado todo o comprimento da lagoa ; 
porque a barra de I capara , que lhe fica em fren- 
te , he perxgozissima , como dissemos, 

Casrro he Vitla aíiula pequena, e bem situa- 
da no lugar , onde o Rio Hyapó C do qual teve 
a principio 0 nome} atravessa a estrada reál ; e- 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
Santo Amaro. Nos 'arredores acham-se pedras das 
mais preciozas : e cultivam -se mantimentos. Ao de- 
pois cie subjugados os Selvagens de Guarapuava , 
ella deve crescer; e seus extensos contornos pas- 
sarão a ser semeados de grande numero de aldèas , 
cujos moradores livres deste flagello poderão criar 
muito gado , e fazer florescer a Agricultura. 

Curiftiba , Viíla considerável , e famoza , Ca- 
beça da Commarca , e rezidencia ordinaria do Ou- 
vidor , bem situada na margem esquerda d’ uma 
ribeira, que tem uma ponte para commodiclacle 
do povo, ornada com uma magnifica Igreja Ma- 
triz cia Invocação de N. S. da Lu/, e as hermi- 
das de N. S. do Terço , do Romário , de S. Fran- 
cisco de Paula , e uma Ordem Tercetra.de S. Fran- 
cisco de Assis. Todos os edifícios sam de pedra , ou 
de- tijolo alveadas com cal de pedra , e as ruas 

calçadas. , ^ 

Tres léguas ao Sueste da Curytiba esta a 
VíUa de S. Jo%é yistoza e aprazível mente situada 
em um terreno pouco superior á campina , que 
a rodeia , e um quarto de legua arredada da mar- 
gem esquerda da ribeira do seu nome , que de- 
pois de duas léguas se incorpora com a cia Cury- 
nba. Cada uma deílas faz moer muitos moinhos. 

Onze léguas ao Poente destas ViUas ha um 
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Registo na margem do Rio Curytiba , onde alguns 
annos passam triatamU bestas muares para Sorocaba, 

A Villa das Lages , aliás de N. S. dos Pra- 
zeres , Padroeira da sua Matriz , a mais Meridio- 
nal da Província , não tendo já mais passado de 
pequena em razão da má vizinhança dos Selvagens , 
acha-se hoje reduzida a pouca coiza com as assol- 
ladoras ínvazoes dos mesmos barbaros. Está situa- 
da na estrada real coiza de meia legua ao Norte 
do Rio das Caveiras , e um quarto afastada da 
Ribeira Carahã , que toma 0 nome de uma cas- 
ta de cana ou bambú , que cresce em abundancia 
nas suas beiradas, e sam as melhores da Província: 
alguns tem 0 verniz amrtarugado , que parece 
obra de habil artífice. Na mesma torrente ha boas 
pedras de amolar. 

Seus contornos sam de grande fertilidade , e 
regados por muitos rios ; e o clima temperado , e 
sadio. Cultivam-se legumes , linho , trigo ,e milho: 
cria-se gado grosso, e miudo: quazi todas as ar- 
vores frutíferas aqui prosperam; mas 0 povo além 
de diminuto he pobre por falta da extraeção ás 
suas producçóes, 

A abertura' de uma boa estrada , pela qual os 
lavradores possam com facilidade transportar as 
suas producçóes ao porto de Santa Catharina , e 
dar-lhes p rompia sahida , ou talvez melhor meu* 
te para a Villa da Laguna , terminando a estrada 
no porto da Guarda , ou em pouqo alto , donde 
ha navegação pelo Rio Tuburão , como se disse 
para esta Villa , fará htr um grande numero de 
colonos estabelecer-se neste abençoado território: 
os malfazejos indígenas tornar-se-lião menos atre- 
vidos , e talvez se sujeitem ou retirem: 0 numero 
dos creadores , e lavradores devem consideravel- 
mente multiplicar-se em numerozas Aldêas , e es- 
tancias derramadas pelos largos Campos da Vao. 
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caria * a Villa das Lages tomando o crescimento 
susceptível virá , logo que ascoizas cheguem á sua 
ordem coin 0 tempo , a ser Cabeça de Inima Com- 
marca extensa , populoza , e rica. 

VUla do Príncipe , anteriormente Santo An- 
tônio da Lapa , fica tres léguas ao Meiodia do 
mencionado Registo da Curytiba junto a estrada 
real: seus moradores ctiam gado grosso , e mutdo ; 
e recolhem trigo , centeio , milho , linho , e diver- 
sidade de frutas. _ 

Légua e meia ao Norte do mesmo Registo, e 

também na borda da estrada, perto d’ uma ri- 
beira , que vai engrossar 0 Rio Iguassu , esta 0 
aleere Arraial de Thauhá ornado com uma her- 
mida de N. S. da ConceíçÕo. O povo , que a ha- 
bita , cria gado , e cultiva vários mantimentos do 

PdI/ Deste sertão lie a Freguezia de N. S. da £'s- 
nerança, situada junto ao Morro -Capivariissú 
1 N. B. O nome Curytiba em lingUa Brazilica 
Curutiba formado de Curtí pinhèo , e liba mui- 
to comprehende quázt toda a commarca ou par- 
te meridional da Provinda da serra geral para 0 
Poente. O inverno começa neste paiz em Maio, 
e dura até Setembro com vento Austral; 0 Su- 
doeste he a mais frio. As arvores mais communs 
sam pinheiros Brazilícos : estes magestozos vege- 
taes formam extensas matas povoadas de porcos 
m on tezes , que andam em varas nnmerozas as 
vezes de cein, e muito mais. Rs frutifeias da Lu- 
ropa prosperam aqui melhor que as indígenas do 
continente, fia figos , peras , maçans , ameixas, 
pecegos, marmelos, cinjas , nozes, castanhas. As 
oliveiras carregam de flor , e apenas frutificam. 
A mandioca , a bannaneira , 0 caffezeiro , 0 algo- 
doeiro , e as ca n nas do assucar- só prosperam em 
alguns sitios. As arvores do mate criam-se espon- 
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taneamente 1 e sam nmí colhmmis. O grande uzo , 
que desta bebida se faz 11 a Província , e nas de 
Santa Catharina , e Rio Grande , e já adoptado 
por muita gente na Metropole , augura ao paiz 
outro ramo de commercio. Tem-se visto cachos de 
uva ferral com seis , sete , e mais libras : ainda 
não se fez vinho, que preste. No anuo de oito- 
centos e doze chegou da Europa uma grandíssima 
quantidade de bacellos de diverg is plantas no me- 
lhor estado que se podia dezejar , destinada mente 
para este paiz. Espera-se que muitas frutifiquem, 
quando não melhor , ao menos como no paiz na- 
tal ; e que ao depois de reiteradas experiências se 
consiga fazer-se vinho bom. 

Os Cunjtibqnos pa-ssam pelos mais apessoa- 
dos , e robustos entre os Paulistas: recolhem abim- 
ílancia de trigo, e milho com algum arrôz : criam 
gado cavallar , e muar com grande quantidade 
tio vacciim , de cujo leite fazem alguma manteiga, 
e bons queijos; e coalham-no ordinariamente com 
coalho de veado , enjo effeito he mais prompto , 
tio que 0 de bezerrinho. As vaccas sam grandes , 
e dam maior quantidade de leite no verão ; porém 
o do inverno he muito melhor : a porção , que no 
Estio dá quatro queijos, no inverno dá oito. 

A maior parte dos creadofes de gado dam-lhe 
sal : o animal , que está magro , recebe maior ra- 
ção para engordar; 0 que anda gordo, tem-na 
rnenor, para que não desmedre. Ninguém cri.a ca- 
bras , cujas pelles fariam um ramo de commercio. 
Tem-se observado que as ovelhas começam a mor- 
rer depois de dez a unos em qualquer sitio, onde 
pastem. Logo que se nota a moléstia , que começa 
com a retirada dos animaes para a porta do dono , 
como pedindo-lhe remedío , he necessário mudallas 
para outra parte ; ainda que não seja mais que 
uma íegua distante . e cessa 0 contagio. 
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Fabricam-se cochonilhos , que sam uma sorte de 
pellvtcia - grosseirissjma com todo o comprimento da 
lan , a qual deve ser churra ; e servem de col- 
chão e de cobertura no inverno ; e com mumente 
para cavalgaduras: e vendem-se caros; ha-os.de 
cores. 

Ha neste dístricto minas de oiro , pedras 
preciozas , mineraes de enxofre, de 
pedra calcaria , e de amolar, 

fS. Paulo "i 

Santos 
S. Sebastião 
Villa da Princeza 
Ubá tuba 
S. Vicente 
Itánhaen 
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S. Pàulò , Paülopolis , Cidade medíocre , vísto- 
zamente assentada em terreno pouco levantado no 
angulo cia coníhiencia do Rio’ Tamandatahy com 
o Ribeiro Hynhangabahú , que a banham , este 
pelo lado Occidental , aquelle pelo Oriental , meia 
legtia arredada do Rio Tietê , que lhe passa ao 
Norte; doze léguas ao Noroeste de Santos, que 
he o seu porto , duas ao Sul do Tropko , e trezen- 
tas e chtfcoenta braças acima do nivel do Oceano , 
lie ornada com Caza de Mizericordía , varias Her- 
midas e tres Hospitaes , hum Convento de Bene- 
dictinos , outro de Franciscanos , outro de Carme- 
litas Calçados , dois Recolhimentos de mulheres, 
Caza de fundir o oiro , varias praças , tres magni- 
ficas pontes de pedra com outras de madeira , e 
diversas fontes ; porém a melhor agua he a do 
rio. Muitas ruas sam bem calçadas ; os edifícios 
quazi geralmente de taipa , isto he , de terra como 
gre,da acalcada entre duas pranchas , e branquea- 
das com tabatinga. 

He a rezidencia dos Governadores da Provín- 
cia , e do Ouvidor da Commarca , que he Prove- 
dor dos defuntos , capellas , reziduos , e Juiz da 
Corôa. Tem Jniz de Fora , que também o he dos 
Órfãos, e Procurador da Corôa , Auditor da gente 
de guerra , e Deputado da Junta da Arrecadação 
da Real Fazenda : Professores Régios das Primei- 
ras Letras , de Grammarica Latina , Rhetortca * 
Filozofia , Theologia Dogmatica ; e outro de Mo- 
ral pago pela Mitra. Ò povo está repartido em 
duas Paroquias , sendo uma delias a Carhedral , 
cujo Cabido consta de quatorze canonicatos , in- 
cluídas as quatro Dignidades de Arcediago , Ar- 
cipreste , Chantre , e Thezoureiro Mór. A outra 
he da Invocação de Santa Ejigenia. 

Os Jeznitas deram principio á esta Cidade no 
anno de mil quinhentos çincocnta e dois com a. 
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fundação de hum Coilegio , hoje Palacio dos Go- 
vernadores , onde celebraram a primeira Missa no 
dia da Conversão do Apostolo , que lhe deu 0 
nome em quinhentos cincoenta e quatro. Ao de- 
pois de seis annos se lhe deu 0 foral de Villa. 
Seus primeiros po voadores foram uma horda de 
Guayanás com 0 seu Cacique Tebireçá , que vi- 
via na Aldêa de Piratinin junto á ribeira do mes- 
mo nome , pouco distante da nova colonia , que 
por esta cauza tomou 0 appellido de S. Paulo de 
Piratininga , e o conservou atké o anno de mil 
setecentos e doze , em que foi ennobrecida com 
0 titulo de Cidade , ficando sómente com o nome 
do Padroeiro, Em setecentos quarenta e seis teve 
a preeminencía de Episcopal, 

Aos índios se agregou logo grande numero 
de Europeus , aos quaes aquelles denominaram 
Emboabas , por trazerem as pernas cnbertas á 
semelhança de certas aves , que tem penna até 
os dedos, ás quaes elles davam aquelle nome, Das 
allianças dos hospedes com as Indianas accresceu 
logo terceira classe de gente , a que deram 0 uome 
de Mamelucos , com os quaes a povoação tomou 
considerável aug mento. Consta hoje de huns qua- 
tro mil e vinte vizinhos com vinte e trez mil se- 
tecentos sessenta habitantes , dos quaes metade he 
gente branca Ç43). 

Gg ii 



(43) He mcomprebensivel o medo , que os Paulistas 
rem das bexigas ; elle lie que mata a maior parte dos que 
morrem, quando delias sarn atacados. Em se dizendo a lumi 
doente que o seu mal sam bexigas , ei-lo iá abatido , e so- 
bre maneira descorçoado : muitos nem querem sujeitar- se a 
remedios , nem tomar alimentos , persuadidos que não po- 
dem vencer a moléstia. Em setecentos cíncoenta e dois te- 
ve fim uma postura do Senado , de largo tempo observada , 
pela qual eram obrigados a saliir da Cidade todos os ínrei- 
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A salubridade , e temperamento do dima „ a 
aiundancia , e barateza dos viveres fazem julgar 
que se lhe dará preferencia para a premeditada 
fundação da Universidade , que lhe dará cresci- 
mento s lustre , commercio , e celebridade. Os cor- 
pos tem aqui mais vigor para a applicaçáo ; e os 
insectos damniíicam menos as Bibliotecas* 

Nos seus alegres suburbios ha grande numerq 
de quintas ou chácaras , entre cujas arvores fru- 
tíferas não sam desprezadas , nem raras as jabu- 
ticabeíras , cujo fruto he formozo , e excellente. 
As laranjas não sam boas , e as arvores , que as 
produzem * queimam- se nos annos de muita gea- 
da: o mesmo acontece ao caffezeiro , á bannan ei- 
ra 5 ás mandiocas , e cannas do assucar. As limas 
sam gabadas : as maçans , ginjas , pecegos , mar- 
melos , e ameixas não sam de boa qualidade (44)* 

Santos , Viüa considerável , populoza , e com- 
merciaiue , vantajozamente situada no lado sep- 
tentrional da Ilha de S* Vicente > erecta em qui- 
nhentos quarenta e cinco , ornada com Gaza de 
Mizericordía ? que he amais antiga doRrazü , um 
Convento de Franciscanos , um Hospício de Ben- 
tos , outro de Carmelitas calçados , varias Capel- 



tos cia mencionada moléstia com grandes penas dos domes- 
ticos* que nao o executavam á risca* Nas mesmas ou seme- 
lhantes incorriam as vizitas * se voltavam para a Cidade, 
Com o cazo seguinte findou o abuzo : Nao querendo um 
pay de familia obedecer á Ley * e implorando o Senado a 
autoridade do Ouvidor, deferiu este? u Como 03 doentes 
carecem de remédios espirituaes, e corporaes, com os quaes 
se lhes nao pode acudir ião prompta mente * como na Ci- 
dade , julgo mais acertado que os que ainda não tiveram 
bexigas, se retirem para fòra da Capital, quando nella gras- 
sar esta molesüa. „ 

(44) O3 moradores do seu termo formam doze Fregue* 

vhs. 
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las , e boa cazaria. O Collegio ex-Jezuitico de S. 
Miguel depois de derruído foi renovado para Hos- 
pital da tropa. Hum Juiz de Fóra prezide ao seu 
Senado. Todos os edifícios sam de pedra , e soli- 
dos ; seus naturaes engenhozos ; as mulheres fazem 
excellentes rendas. He patria de Alexandre de 
Gusmão , que seria mais conhecido , se 0 prelo ti- 
vesse vulgarizado as suas cartas. Foi saqueada 
pelos Olandezes , e em outra occazião peios In- 
glezes. O seu porto , cuja entrada he defendida 
por vários fortes , tem capacidade para recolher 
grandes naus. He 0 entreposto de grande quanti- 
dade de assucar , agua ardente , tecidos de algo- 
dam , caffé , coirama , toucinho , que se exporta. 
Os navios carregam por pranchões para 0 caes. 
Os Invernos sempre sam mui chuvozos ; e sd as 
colheitas do arroz, e caffé abundantes. 

Pouco mais de duas í éguas ao Sudoeste 11a 
costa meridional da mesma ilha sobre a entrada 
da barra do sen nome está a Villa de S. Vicente , 
a mais antiga da Província , em outro tempo flo- 
rente , e famoza , hoje pouca coiza por cauza da 
de Santos mais bem situada para o commercio , 
qxte lhe roubou. Seus moradores sam infamados 
de fidalguia, ciemandistas , e frequentam a pes- 
caria. 

Quatro léguas ao Poente de Santos está 0 
pequeno Arraial de Cuba tão na margem septen- 
trional do rio, que lhe dá 0 nome, e damnifica 
com suas grandes, chêas. Aqui embarca tudo 0 que 
desce de serra acima destinadamente para a Villa. 

Projecta-se commnnicar a II ba com a terra 
firme por meio de uma calçada a travez do canal 
de S. Vicente; a qual ao depois de completa será 
uma obra magnifica , e evitadora de muitos nau- 
frágios. Na barra da Bertióga ha uma Armação 
de balèas.. 
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Itanhaen , Villa pequena erecta em mil quU 
nlientos sessenta e um, ornada com um Convento 
de Franciscanos , situada junto a um monte sobre 
a margem septentrional da balda , que lhe deu 0 
nome , o qual muitas vezes troca pelo de N. S. 
da Conceição , Padroeira da Matriz. Exporta-se 
daqui farinha, arroz, e madeira. 

A Villa de S. Sebastião , assim chamada do 
Padroeiro da sua Matriz , he ainda pequena , de 
cazaria mesquinha , e mas de arèa. Está sobre 0 
Estreito de Toque-Toque em frente da ilha do seu 
nome, junto â embocadura d’ um rio in considerá- 
vel , no principio d’ uma planície fértil, onde pode 
Jlorecer uma Agricultura assaz variada ; e que 
esteve largos annos quazi abandonada por cauza 
de não se permittir aos fazendeiros a liberdade de 
exportar as suas producções para onde melhor in- 
teresse lhes fizessem. 

Perto d’ uma legua a Leste em um sítio vis- 
tozo ha um Convento de Franciscanos , e junto 
delle ura Arraial denominado b Bairro % as mulhe- 
res occupam-se em oilarias ; os homens , uns na 
pescaria , outros na cultura de vários comestíveis. 

A Villa da Princesa creada em oitocentos e 
nove está a crescer sobre a costa septentrional da 
Ilha de S. Sebastião , junto á Capella de N. S. 
da Lu7 7 , por ora sua Matriz, e que comprehende 
todos os habitantes da ilha , cujo território he 
apropriadissimo para a cultura das cannas do as- 
sucar , e tabaco , que sara os melhores da Provín- 
cia , e considerável já a sua exportação. Na parte 
Oriental ha uma Armação de baleas. 

Cl ba tá ba , Villa pequena com uma Igreja 
Matriz , e uma Capelia de N. S, da Conceição , 
situada junto á foz d’ uma ribeira , no principio 
üe uma planície fértil, e regada cie varias torren- 
tes : seus habitantes sam pescadores , e cultivado- 1 
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rés de mandioca , arroz , e caffé. Fica pbTtco me- 
nos de oito legnas ao Nordeste da de S. Sebas- 
tião , e perto da raia da Proviucia, 

Entre esta Villa , e o mencionado Arraial do 
Bairro está a Enceada dos Flamengos, e a d eju- 
quiriqueré , em ambas asquaes podem stirgir mui* 
tos navios abrigados. Na derradeira , que he a 
Occidental , desagna o rio do mesmo nome , que 
dá navegação desembaraçada por espaço de uma 
légua. 

Parnahiba , Villa pequena, situada na mar- 
gem esquerda cio Rto Tietê em distancia de seis 
legnas ao Poente de S. Paulo , ornada com uma 
Igreja Matriz , e um Hospício de Frades Bentos. 
Os seus moradores , e os dos seus arredores culti- 
vam diversidade de viveres , e criam gado grosso. 
As recrutas atenuam-na. 

Mugidas Cruzes, Villa considerável, abas- 
tada , e bem situada obra de meia legua distante 
do Rio Tietê , dez a Lesnordeste de S. Paulo , e 
doze ao Norte de Santos, ornada com uma Igreja 
Matriz dedicada á Santa Anna , um Convento de 
Carmelitas calçados , e uma Hermida do Bòlti 
J ezus , uma Ordem Terceira do Carmo. Tem Pro- 
fessor Regio de Latim. As cazas sam de taipa , e 
seus moradores cultivam viveres , criam gado, e 
fazem grandes plantações de- algodoeiros , cuja 
producção faz a sua riqueza. Também daqui sabe 
alguma agua-ar dente. 

Oito léguas ao Nordeste de Mugi das Cruzes 
está a pequena Villa de Jacaré hy situada na 
margem direita do Rio Paraliiba , ornada com uma 
Igreja Matriz. O povo , que a liabita , cultiva di- 
versidade de mantimentos. A passagem do rio he 
frequentadbsima. 

Tres léguas ao Norte de jacareliy fica a pe- 
quena Villa de S.Joqé , que toma o nome do Pa- 
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droeíro da sita Matriz , situada junto ao Parahiba 
em um terreno , que fez parte de Iiuma fazenda 
de Jezuitas , seus fundadores. O povo , que a habi- 
ta , he lavrador dé viveres. 

Thaubaté he uma das Vi lias mais considerá- 
veis , e a mais bem situada da Provinda: está 
trinta léguas ao Nordeste de S. Paulo , vinte de 
Mugi das Cruzes , e doze de Jacaréhy , uma arre- 
dada da margem direita do Rio Parahiba junto n 
urna ribeira. Além da Matriz dedicada a S. Fran- 
cisco , tem um Convento do mesmo Santo , uma 
Ordem Terceira , e as Capellas de N. S. do Pilar , 
e do Rosário. Quazi rodas as cazas sam de taipa , 
c poucas de sobrado. Seus habitantes , cujos ante- 
passados foram antagonistas dos Pyr.atiniiiganos 
eu Paulistas , cultivam viveres , e tabaco ; criam 
porcos , e gallmhas em grande quantidade ; e fa- 
zem pequenas plantações de cannas de assucar : 
e conservara um ramo de industria com lindas es- 
teiras , e açafates, que se transportam para diver- 
sas partes. 

Perto da embocadura da ribeira , que a lava , 
e junto á margem do Parahiba , que a recolhe , 
está o pequeno Arraial de Tremembê , ornado 
com uma Capella dedicada ao Senhor Bom Je^us 
annualmente festejado. 

Em distancia de tres para quatro léguas está 
a Freguezia de Cassapaba , novo desmembramen- 
to da Villa precedente. 

Pindamonhangába , Villa medíocre , abasta- 
da , principalmente de peixe , e bem situada em 
uma planura sobre a margem direita do Parahiba , 
ornada com uma Igreja Paroquial , cujo Orago he 
N. Senhora do Bom Suc cesso , e uma Hermida de 
S.fo^e ; fica pouco mais de tres Iegiias ao Nornordeste 
de Thanbaté. Seus habitantes , que tem fama de 
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homens prudentes e comedidos , cultivam os co- 
mçstiveis do paiz , e criam gado grosso. 

Gúaratinguetá , Vilhi considerável, situada 
perto da margem direita do Parahiba , que a abas- 
tece de peixe , pouco menos de oito léguas ao 
J^Iascente de Pindamonhangaba * ornada com uma 
grande Igreja Matriz dedicada a Santo Antonio, 
uma Capella de N. S. do Romário , outra a S. G011- 
fato. As cazas sam de taipa ; e seus habitadores 
cultivam mantimentos com muito tabaco; criam 
porcos, e gado grosso: tecidos de algodão , ebom 
assacar {jp ara cujos vegetaes 0 território lie apro- 
priado} sara os principaes ramos de comfhercio do 
paiz. 

Pouco mais de meia légua arredada fica a fa- 
moza e vizitada Capella de N. Senhora Ap parecida. 

Lorêna , ViHa medíocre , e bem situada na 
margem direita do Rio Parahiba , tres léguas ao 
Nascente de Guáratinguetá , e duas acima das fo- 
zes do Rio Imbauhy , que vem da Mantiqueira , 
e do Bocaina que vem do Sul , (je tem a nascença 
vizinha â do que o absorve,) na passagem para 
Minas Geraes denominada Porto do Meyra , e or- 
nada com a Igreja Matriz , cujo Orago he N. S, 
da Piedade. G u ay p ac ar é foi 0 seu primeiro nome, 

No districto de Lorêna, onde se recolhem le- 
gumes com miiiLo milho, e criam em grande quan- 
tidade porcos, egallinhas está' a Paroquia de San- 
ta Ann a das Are as , da qual acaba de ser des- 
membrada a do Bannanat. 

Uma legna abaixo de Lorêna está a outra 
Passagem chamada Porto da Cachoeira. Em ambas 
ha barcas , que no fim do século passado andavam 
arrendadas por doze mil cruzados. 

Cunha , em outro tempo Facão, Villa ainda 
pequena , e que com facilidade pode ser conside- 
rável , situada na vismjiança do Rio Jacuhy sobre 
Tom. I. Hh 
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a serra , oiro léguas ao Norte c!e Paraty , ornada 
com a I reja Matriz , de que lie Padroeira N. S. 
da Conceição. O clima he sadio , as noites de ju- 
nho , e Julho frias. He 0 lugar cia Zona Tórrida, 
onde arégora tem prosperado melhor as flores , e 
arvores frutíferas oriundas da. Europa. Nos seus 
contornos ha extensos pinheiraes ; e seus habitan- 
tes cultivam mantimentos do paiz , recolhem abun- 
da n cia de milho, e criam em grande quantidade 
gallinhas , e porcos , sua riqueza, 

O caminlio, que communica esta ViHa com a 
doParaty , he péssimo. Quando os recoveiros tran- 
sitarem por elle com a mesma facilidade , e segu- 
rança , que os do Cubatão entre S. Paulo, e San- 
tos , então uma terá florescimento , outra maior 
commercio. 

Parahitinga , Villa medíocre, e bem situada 
sobre a margem esquerda do 1 io , que lhe dá o 
nome, duas íeguas acima da embocadura do Para- 
hibuna , e doze ao Norte de Ubatúbà. S. Luir f 
he 0 Padroeiro cia sua Matriz ; e uma extensa 
ponte sobre 0 rio , que a banha , a coiza mais no- 
tável , que nella se encontra. Seus habitantes re- 
colhem sufficiencia de viveres , e criam em grande 
quantidade porcos , seu principal ramo de com- 
mercio. 

Jundiahy , Villa medíocre, e florente uma 
milha distante da margem esquerda do rio , que 
lhe deu o nome , dez, Íeguas ao Nomoroeste de S. 
Paulo , e outras tantas a Lesno releste de Hytú , 
ornada com uma boa Matriz, de que he Padroeira 
N. Senhora do Desterro , um Hospício de Benedicti- 
nos , uma ponte sobre orio , que cria entre outros 
peixes os chamados jandiàs , de que se lhe deri- 
vou o nome. Seus moradores criam gado vaccum , 
muar, e cavallar ; fazem grandes plantações de 
eannas de assaca», para cuja facturá ha vários 
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engenhos ; e recolhem a bunda nc ia cie legumes , é 
milho, com que fornecem as tropas de Goyaz , 
que se preparam aqui, 

Tihaija ou Atibaija , situada perto do rio des- 
te nome, ornada com uma igreja Paroquial , que 
tem S, joam por Padroeiro , he ainda pequena , 
e tica dez léguas aNornordeste de S. Paulo , igual 
distancia a Leste de Jundiahy , e outro tanto ao 
Iloente de S. ]ozé. Os seus habitantes recolhem 
feijão , milho , e trigo ; e criam porcos. 

Bragança , que fica tres léguas ao Nordeste 
de Tibaya, he ainda pequena; mas seus moradores 
vívem abastados ; criam em grande quantidade 
porcos; e recolhem abundancia de trigo , milho, 
e legumes, 

Muqij-Mirim situada na estrada de Goyaz 
sobre a Vargem esquerda do rio deste nome , que 
pouco abaixo se une ao Mugyguassd , que lhe 
passa obra de uríia légua ao Norte , he vilía me- 
díocre , e abastada de viveres , peixe , e carne ; 
tem engenhos de assucar , e creaçòes de gado ; e 
só a Igreja Matriz, onde S.Jo^ê he 0 Padroeiro,' 

Na margem septentrional do Mugyguassú, 
onde este rio atravessa a estrada para a Vilía de 
Mugy-Mírira , está 0 Arraial , e Paroquia , que 
lhe toma 0 nome , com uma Igreja Paroquial de- 
dicada a N. S. da Conceição. Seus habitantes re- 
colhem farinha , feijão , e milho ; criam gado vac- 
cum , e porcos ; e sam regalados de pescado. 

A Freguezia da Franca he a mais septen- 
triona.l da Província; seus habitantes estendem-se 
até a margem do Rio Grande ; criam gado vac- 
eum , e cultivam os coinestiveis que melhor se dam 
jto território. A sua Matriz he dçdtcada a N. S. 
da Conceição. 

Sorocaba , situada na paragem , onde 0 no 
do seu nome atravessa a estrada real da Curytiba 

Hii xi 
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para a Capital * da qnal disca dezoito léguas para 
o Poente, he Villa considerável , e íl.uesceute , 
ornada com uma Igreja Paroquial da Invocação 
de N, Senhora da Ponte > um Recolhimento de mu- 
lheres , um Hospício- de Bentos, uma Hermida de 
Santo Antonio: os Pretos continuam na factura 
de outra para collocar N. $* do Rodaria. A sua 
actiial população compoe^se de mil setecentos se- 
tenta e sete vizinhos , dos quaes dois terços sam 
brancos: uns criasn gado vacdnm , e cavallar ; ou- 
tros cultivam algodoeiros , cannas de assucar , mi- 
lho com os mais viveres communs do paíz ; mas 
as suas riquezas provem lhes das negociações do 
gado * que vem do Sul ; e cujos direitos aqui se 
cobram* 

Nos seus contornos ha pedra calcaria , e boas 
pederneiras, O que lia-de fazer esta Villa mui 
grande , celebre e famoza he a Real Fabrica de 
Hypannèma , que em distancia de d tias legues ou 
pouco mais se está levantando junto á ribeira 
deste nome , para aproveitar as riquíssimas minas 
de ferro da Serra Guarassoyava. 

No dis crie to de Eyrassoyava descubriii-se lia 
largo tempo uma mina de prata , qtie foi aban- 
donada em razão da sua pobreza , e diíFcil ex- 
rracção. 

lí dpi tiniu ga , Villa ainda pequena, e bem 
situada em uma planura vasta , e aprazível, jun- 
to á estrada real , meia legua arredada da margem 
direita do rio, que lhe deu o nome , ornada com 
uma Igreja Paroquial da Invocação de N. S. das 
Mercês , e bem provida de agua , com cavas de 
taipa, Fica doze léguas ao Sul úe Sorocaba, O po- 
vo , que a habita , recolhe legumes , e trigo com 
abundancia de milho ; os pecegueiros sam assaz 
multiplicados; e as uvas boas, Tem criações de 
gado. 
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Jtãpéva situada junto á estrada real nu vi- 
zinhança cio Rio Verde , he ainda Villa pequena: 
e sua Matriz dedicada a Santa Anna; gado» e 
inantimèntos a riqueza do povo , que a habita* 

Appiühij , que he da mesma ordem com a 
precedente, fica mui longe da estrada, perto da 
nascença do rio 3 que lhe dá o nome , junto a um 
morro , donde no seu principio se tirou muito oi- 
ro* Sd tem a Igreja Matriz. 

Hitá , Villa grande , abastada , e florescente , 
Cabeça da Commarca do seu nome , ornada com 
uma Igreja Paroquial da InvocaçSo de N. S. da 
Candeiíaria , um Convento de Franciscanos , um 
Hospício de Carmelitas calçados , um Hospital de 
Lazaros com sua Hermida * outra do Senhor Bom 
Je%_us, outra de N. Senhora do Patrocínio , outra 
de Santa Bi ta. Todos os edifícios sam de. taipa: 
algumas ruas calçadas; as cazas qúazi geralmen- 
te terreas com quintaes. Tem, Professor Regí o de 
Grammatica Latina; e íica sete léguas aoNornor* 
de<ite de Sorocaba , dezoito a Oesnoroeste de S. 
Paulo , e obra de duas milhas arredada da mar- 
gem esquerda do Tietê , o qual forma naqueíla 
paragem a granàçr catadupa , que dá nome â Vil- 
la, No verão experimenta-se mui grande calor. 
Em nenhuma outra parte as romeiras frutificam 
com tanta formoznra : as cebolas sam mui gran- 
des ; as laranjas passageiras : os cajueiros peque- 
nos; mas frutificam com a belleza dos das pro.* 
ymeias ‘Septentrionaes, O território dos seus con- 
tornos he mui apropriado para a cultura das can- 
nas do assucar , de que ha grandes plantaçnc-s , e 
fazem a riqueza de seus habitantes , que também 
criam gado, e recolhem diversidade de viveres. 

PortQ'Feliy } , anteriormente Ararit aquaba * 
Villa mediana com cazas de madeira , situada so- 
bre amargem esquerda do Tietê ? tem uma Igreja 
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Paroquial da Invocação de N. S. May dos Ho* 
mens ; e íica perto de cinco léguas ao Poente de 
Hytú , e sete ao Nornoroeste de Sorocaba, He 0 
porto dos que navegam para Cuyabá. Seus habi- 
tantes criam gado , e cultivam cannas do assucar , 
feijão , e milho. 

A Villa de S. Carlos , á qual deu nome 0 
Padroeiro da sua Matriz , originalmente Campi- 
nas , situada junto a uma ribeira pouco mais de 
legna arredada do Rio Tibaya , e seis ' ao Norte de 
Hytú , não passa ainda de medíocre ; mas abasta- 
da , e com conveniências para tomar crescimento 
considerável. O seu território abundante de aguas , 
e matas he mui apropriado para a cultura das 
cannas do assucar , de que lia ricas plantações ; 
como também para trigo , feijão , e milho. Está 
na estrada de Jundialiy para Mugy-Myrim , da 
qual ficará afastada oito léguas , quando ella se 
fizer em linha recta. Com 0 seu termo , ao Poen- 
te confina 0 da nova Freguezia de Percicaba , cu- 
ja Matriz está em uma amena planura , em que 
termina uma collina sobre a margem meridional 
do rio , que lhe dá 0 nome; e junto a uma vis- 
toza cascata de muitos degraus , que elle alli for- 
xna , onde finda a navegação. O seu território , 
onde ha formozas matas , he de grande fertilida- 
de , apropriado para muitos ramos da Agricultu- 
ra , particularmente para cannas do assucar , dç 
que íia plantações , e engenhos. 
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J„ Endo os Vicentistas reduzido as nações Gua- 
nhaná , e Carijó , começaram logo a passar á ou- 
tra banda do rio Paranná em busca d’ontras igual- 
mente pnzílanimes , c pouco nnmerozas. 

Aieyxo Garcia , e um irmSo ou filho , que 
acompanhados d’ uma numeroza escolta d*Tndios 
domésticos , havendo passado além do Paraguay , 
penetraram athé a proximidade dos Andes no 
ineiado do século dezeseis , íoram os primeiros 
clescubridores conhecidos da parte meridional des- 
ta vasta Provinda ; e Manuel Corrêa , Pau- 
lista como aquellourros , C 45 ) passando além do 
Araguaya , o da parte septentrional muito tempo 
depois. Ignoramos os nomes dos outros certanistas 
ou commandantes de Bandeiras , CdG 4 ne vizitaram 



(0,0 Se Aieyxo Garcia emprehendèu a jornada por or- 
dem dè Martim Aífbnso de Souza , como escreve Charle- 
voisc, neces-saria-mjenie devia ser em mil quinhentos trinta 
e dois, ou trinta e rres , em quanto elle esteve 1:0 T3rnzi 1 j 
e nao em quinhentos e dezaseis , oti quinhentos e vinte- 
cinco como cuida aquelle- escritor : c entito devia o vmjan* 
te ser Europeu , e nao Paulista, como pretende o moderno 
aulbor do MS, intitulado: Noticia dos Títulos, e limites do 
Estado do Brazil. 

("40 Dá-se no Er^zil este nome F.andcira a um inde- 
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o paiz á basca dos Indígenas athé o anno de mil 
setecentos e dezoito , quando Anconio Pires de 
Campos , também Paulista , subiu pelo rio Cayabá 
em procura dos índios Cuchipós , que tinham uma 
iddêa no sitio onde hoje está a Hermida de S. Gon- 
salio. 

No anno seguinte Pascoal Moreira Cabral , 
seguindo-lhe os passos , subiu pelo rio Cuchipó- 
mirim , e a pouca distancia viu granêtes d’ oiro ; 
e deixando alli parte da comitiva para os apro- 
veitar , continuou rio acima com os mais athé o 
sido chamado hoje forquilha , onde apanhou al- 
guns índios pequenos enfeitados com folhetas de 
oiro , á vista das quaes se certificou que o terre- 
no era abundante deste metal ; e procurando-o 
com cuidado , ajuntou uma porção considerável. 

Tornando aos companheiros , desceu com elles 
rio abaixo athé a aídèa , que Antonío Pires havia 
vízitado no anno antecedente ; onde cada qual 
mostrou o que tinha juntado. Hiins acháram-se 
com cem oitavas , outros com meia libra , outros 
com muito menor porção ; mas geralmente conten- 
tes : sendo os mais aproveitados os que tinham 
acompanhado ao Capitão Moreira , que trazia á 
sua conta libra e meia de oiro. Todos lamentavam 
a falta d’insmtmenros mineratorios ; porque todo 
havia sido cavado á mão na arêa. Começaram lo- 
go a edificar cabanas , e fazer sementeiras de 
mantimentos nas margens dos rios , rezolvidos a 
persistir -txlíi em quanto durasse o lucro. 



terminado numero de muitos homens , que providos der- 
mas j munições , e mantimentos necessários para sua subsis- 
tência * e clefezá entram nas terras possuídas petos Indíge- 
nas cotn algum intuito, v. g, de descubrir minas, reconhe- 
cer o paiz , ou castigar as hostilidades cios barbaros. Os in- 
divíduos j que formam estas campanhas, appelUdatu-se ban~ 
dei r antes , e os chefes cerianisias, 
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Passadas algumas semanas , chegou ao novo 
arraial outra bandeira, qiie tinha ficado nas mar- 
gens do rio de S. Lourenço ; e com a noticia do 
descobrimento determinou aumentar a povoação. 
Fazendo todos consulta sobre a actual circunstan- 
cia , determinaram enviar ]ozé Gabrieí Antunes 
á Cidade de S. Paulo com as amostras do oiro a 
noticiar 0 descoberto , e trazer do Governador 
as ordens necessárias para 0 bem commum , e ser- 
viço de S. Magestade: do que se lavrou ura ter- 
mo , em qué se assinaram vinte e dois homens , 
que tantos eram os que figuravam em a nascente 
povoação. 

No mesmo disi da rezoluçao , que foi a oito 
d’ Abril de mil setecentos e dezenove , elegeu o 
povo unanimemente ao capitão Pascoal Moreira 
Cabral por seu guarda-mdr regente até a chega- 
da da Ordem do governador de S. Paulo , reves- 
tindo-o de muita author idade , e prometendo-lhe 
obedtencia ; C4j) c ^° 4 ue se exarou outro termo , que 
servisse como d’ordenação atjié a vinda de Jozé 
Gabriel , que gastou muitos mezes em chegar á 
Capital , onde divulgada a riqueza do descubri- 
mento, começou Jogo no anno segitinte a partir 
para elle grande numero de gente em vários com- 
boia , dos quaes nenhum chegou a Cuyabá sem 
maior , ou menor perda: havendo morrido muita 
gente no caminho , uns de febres , outros de dif- 
ierentes dezastres : desgraças que continuaram a 
experimentar-se ainniaímente , e tanto mais lasti- 
Torn. /. li 



C47) hocba Pilta > Escritor coevo, diz que o Capitão 
Ferna nclo Dias Falcão fura o eleito pfios Cuyaba nos para 
rebente Çfsn qtianío não chegava o nomeado peio Gover- 
nador } par termo de sei® de Janeiro de setecentos vinte 
um, 
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mozas , quanto mais importantes , e nurnerozos 
eram os combots : tudo por lalra de bons práti- 
cos , de não se guardar ^ ordem devida na mar- 
cha , por ciesmazello em não se acondicionar hem 
0 mantimento , por não levarem instrumentos de 
pescar , e armas de logo paia a caça , e defeza 
das feras, e dos sal vagens. 

No mesmo anuo se mudou 0 arraial para 0 
Jugar da forquilha , onde Moreira tinha achado 
melhor pinta d’ oiro : e no seguinte achando-se 
um Miguei Sutil , Sorocábano , em uma rossa , 
que estava principiando na margem do Cuyabá » 
dois Carijós ou índios domésticos , que tinha man- 
dado ao mato em procura de mel , lhe trouxeram 
a noite vinte etres folhetas de oiro, que pezaram 
cento e vinte oitavas , dizendo que ib.es parecia 
haver ainda mais no mato, onde tinham hido pro- 
curar colmêas. Na manhan seguinte se pôz a ca- 
minho 0 contente Sutil comum seu camarada Euro- 
peu , chamado Joam Francisco , e por alcunha o 
Barbado , e toda a sua comitiva domestica , guia- 
dos pelos dois Carijós para 0 sitio , onde tinham 
achado as folhetas , que era onde hoje está a Villa 
de Cuyabá, O lugar , onde se acha a tí ermida 
de N, Senhora do Rozario , lxe onde os Carijós tr- 
ilham apanhado , as que levaram. Allí gastaram 
a maior parte do dia, apanhando com as mãos o 
que estava á vista , ou mal cttberto : e recolheu- 
do-se á tarde a seus ranchos , SalÜ achou-se com 
meia arroba d’ oiro , e Barbado com quatrocentas 
e tantas oitavas. 

Esta aventura noticiada ao outro dia no ar- 
raial da Forquilha , fez mndalio d’ nnprovizo pá- 
ra 0 lugar , onde os dois camaradas Sutil , e liar- 
hado haviam achado a mancha , e onde se calcu- 
lou , que se tirára acima de quatrocentas arrobas 
daqtielle metal dentro n’ um mez , sem quê os su- 
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ca voes excedessem a quatro braças de profundi- 
dade. 

Neste mesmo atino chegou a S. Paulo 0 Go- 
vernador Rodrigo Cezar de Menezes , cujos pri- 
meiros cuidados foram a exacta arrecadação dos 
Quintos Reaes destas minerações. Com este in- 
tui lo nomeou dois Paulistas irmãos , de distincto 
nascimento , e abastados , Lourenço Leme com 0 
cargo de procurador dos Quintos , e joara Leme 
com o posto de Mestre de campo das mesmas mi- 
nas ; os qita.es em razão da liberdade com que 
sempre triunfaram das Leis á sombra de seus ca- 
bedaes , julgando-se agora mais authorizados para 
jmptmemeiJ.te só consultarem seus caprichos , che- 
gando ao arraial , começaram com violências absur- 
das , athé querendo expulsar das minerações tudo 
0 que não fosse Paulista : e porque o Capellão 
declamou contra a injustiça , mandaram dar-lhe 
um tiro , que errando 0 alvo , matou um seu fa- 
miliar : e por ciúmes que tinham dL*nm Pedro Lei- 
te , mandaram insultallo desluima namente a tempo 
que estava ouvindo Missa ! Estas , e outras atro- 
cidades fizeram reviver certos crimes , que esta- 
vam como sepultados ; e obrigaram o General a 
expedir ordem para serem remetidos prezos ; do que 
sendo avizados por um seu parente , se puzeram 
a salvo ; de sorte que quando chegou 0 Mestre 
de campo , Balthazar Ribeiro , para executar a 
ordem do governador, já os insolentes se adia- 
vam fortificados n‘um lugar remoto com seus fa- 
miliares , onde frustradamente foram atacados ; 
porque rompendo 0 cerco , depois de algumas mor- 
tes de parte a parte , fugiram para 0 sertão com 
grande numero dos seus : mas foram perseguidos 
athé que Lourenço Leme foi morto com um tiro 
como uma fera , e 0 irmão prezo , e remetido cora 
o s mamário dos sçus crimes á Çidadç da Bahia , 

li ii 
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cuja Relação o fez degolar em setecentos e vinte- 
cjUatro (48). 

A exorbitante quantidade dos Çaíntos , que 
em setecentos e vintetres chegou a S. Paulo jun- 
tamente com 0 prezo ]oam Leme, e certeza da 
morte do outro regulo irmão, deu um grande bra- 
do, Todos queriam ser mineiros do Cuyabá , ainda 
a troco das calamidades annexas á laborioza , e 
prolongadissima viagem. De mais de trezentas pes- 
soas , que em setecentos vinte e cinco sahirarn de 
S. Paulo com vinte e tantas canoas , só dois ho- 
mens brancos , e tres Negros escaparam: todos os 
mais foram mortos , ou prizioneiros nbirii encon- 
tro , que tiveram com uma armada Indiana (_ e 
que se cuidou por muito tempo ser de Payagoás ) 
no rio Paraguay defronte da embocadura do Harêz. 

Os Paulistas , postoque conheciam os Paya - 
yoàs pelos maiores marinheiros , não tinham ain- 
da noticia de que esta nação possuísse tão mime- 
roza armada, 

N, B. Duas celebres nações encontraram os 
primeiros Paulistas , que arrostaram com o rio Pu- 
raguay. Payagoá , e Gu ay tu rã sam os seus no- 
mes : ambas numerozas , e qual delias mais formi- 
dável , e fatal , aquella pelas suas grandes arma- 
das , esta pela sua cavalleria , donde se lhe deri- 
vou a denominação de Cavalleiros. Os Payagoás 
de tempos immemoriaes foram sempre senhores da 
navegação do rio Paraguay , e dos seus confluen- 
tes athé onde elles aoftereeèm desembaraçada. O-s 
G ucycLirús , possuiram , ao que parece , desde a 
mais remota antiguidade as adjacências do mesmo 
tio por espaço de cem léguas ao menos. 

Sendo certo que na America só começou a 
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haver cavallos , depois que neüa se estabeleceram 
as duas nações conquistadoras , não he difficnltozo 
ade vi n har pouco mais ou menos a epoca em que 
os Guaycurús começaram a possuir estes animaes , 
de que ha tempo geralmente uzam , mesmo nas 
suas menores jornadas ou degressoes ; e com que 
se ham feitio tão formidáveis a todas as nações cir- 
cundantes , sem exceptuar as conquistadoras da 
região. Parece mais verosímil , que começassem 
a havellos dos colonistas d’ Assumpção primeiro 
do que dos do Perú. Se n’outro tempo tiveram 
grande marinha , desprezáram-na depois que co- 
nheceram que a cavalleria lhes era mais util , e 
vantajoza para hir fazer guerra ou depredações 
aos povos mais longínquos. Só tinham as canoas 
sníHcientes para passar d’ um a outro lado do rio 
nas precizôes. 

Tal era o estado destas nações pelos annos de 
mil setecentos e vinte, quando , depondo sua re- 
ciproca aversão , se alliaram , passando os Guay- 
curús a ser igual mente poder ozos sobre ambos' 
os elementos com uma marinha pouco inferior á 
dos Payagoás , para flagetlo da nascente Provín- 
cia , desde o anno de mil setecentos vintednco 
athé o de setecentos sessenta e oito , em que se 
desuniram , descendo os Payagoás ao Baixo Para- 
guay , e altiando-se , ou para melhor dizer sujeitan- 
do-se aos Castelhanos da Província do Parannd , 
onde se aldearam , e vivem desde setenta e quatro 
pouco abaixo d’AiSUmpção Qçf). 



(4<f) PtiiR ca u 2 as motivaram a separação dos Paya- 
goás : a notável diminuição , a que os íiavia mtiuido a sua 
temeraria mizadia nos repetidos coriflictos com cs Conquis- 
tadores, e o ciúme dos Guayomis , não menos pcderozos 
já sobre as aguas , do que em campo. 
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Os Guaycurús continuaram as rti es mas hosti- 
lidades , posto que mais raras , e menos ruíüozas 
( como se verú^) athé o anuo de noventa e um, 
quando os dois principaes capitães da nação , a 
saber: Emavidí Channe , quer quiz chamar-sç 

Paulo Joaquim Ferreira , e Que-ymã que tomou o 
nome de jcam Q.ueyma dVAibu quer que acompa- 
nhados de dezasete soldados seus com uma Negra 
Creoila Brazilica sua cativa ou prízíoneira por 
interprete , espontaneamente foram offerecer , e 
pedir paz a Yilla Bella de Mato Grosso , onde no 
palacio do Governador , e presença do Senado fi- 
zeram um tratado de perpetua amizade, eaíüança 
com termo de vassalagem á Corôa Fidelíssima : 
passando -se-lhes uma Carta Patente , que guardam 
çom o maior recato , e cujo tlieor transcreveremos 
mais adiante , quando acabarmos de falíar desta 
nação. 

No anno de setecentos e vinte sete chegou ao 
novo arraial o Governador Rodrigo Çezar , e deu- 
lhe titulo com o nome de Villa-Real de Cuyabá. 
Retirou-se no seguinte , subindo pelo Tacoary , 
para o qual mudaram ( em vinte e uove ) a nave- 
gação do Embotatiú com o intuito de evitar , ao 
menos- etn parte , os encontros dos inimigos ; no 
que nada melhoram , em razão da pouca distancia 4 
que medêa entre as fozes destes rios. 

A primeira. divizS o , que sahiu de Cuyabá no 
anno de setecentos e trinta , em que hiam para mais 
de sessenta arrobas de oiro , e o doutor Antonio 
Alves Peixoto, que acabara de ser Ouvidor, foi 
acco mmettitta nos Pctm anaes por unta armada d 'oi- 
tenta canoas guarnecidas por mais de oitocentos 
índios, segundo se avaliou. A peleja durou muito 
tempo ; o segundo dizem só escaparam dezasete 
ChristSos a nado para terra. Cakulou-se que os 
inimigos perderam mais de quatrocentos combateu; 
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res. Algum otro que qiuzeratn levar com rnnitoà 
crizion eirós , o d t ram os Payírgoás na cidaclè d As- 
sumpção por tão baixo preço , que com uma Do- 
na Qniteria de Banhos trocou um índio seis libras 
por um prato de estanho (50). 

Em mii setecentos e trinta mandou 0 briga* 
detro Antonio de Almeida vários familiares seus 
em duas canoas de guerra procurar cannas d’assu- 
car , que uns certanistas haviam encontrado dois 
annos antes nas beiradas do rio de S. Loureitço : 
os quaes vol tara m ^ passados dois mez.es , com as 
que puderam conduzir ; e com eílas fez uma plan- 
tação ? que prosperou a medida cio seu dez.ejo 5 e 
da necessidade publica. No anno seguinte foram 
muitos os plantadores deste abençoado vegetal * 
cujo sueco era geralmente desül lacto em agua- 
ardente , da qual se vendia 0 frasco por dez oi- 
tavas d’ oiro a principio. Com o 11 2 o deste Itquor 
começaram os homens a ter boas cores , sendo athé; 
então pálidos ; e as febres a hir em diminuição 
como também a mortandade da escravatura. 

Neste mesmo anno sahiu uma armada de 



C/70) Por esres tempos fiorecin aqui um novo ramo de 
commerciò , melhor dissera ridículo modo de ganhar dinheí* 
FO 0ti cPa juntar o 1 **0 , não iugiids notíivc] pelo Scb oJljccto 
oue eram os tíàro * como peta ganmida 3 que clava mura 
30 veiuktlor, como ao comprador. O primeiro tazai desi^ 
aninrAÇs > qne aqui a \> pareceu 5 compiou-.se por uma livra 
cVoiro í a sua descendência veiutèii se a trinra oitavas tio 
n)esmo metal; depois a vime ; donde foi diminuindo cm 
preço proporcionada mente com o aumento da Mia nüilupli* 
cargo ath^ checar ao c .mnium doa lugares j omle abundam* 
As caías, as colheitas do miiho , e tfouuns ídimenros fi- 
ze ram mulliplidar ião extraordinariamente os rares quê da* 
vam ijite faie r á gente para ohviar cs esnages deste tfa- 
íjeilo clcmesrí co t e runvU Foram clles os q-ne clivam mo 
§ra nde valor aos seus inimigos. 



Proviu cia 



*56 

trinta canoas de guerra , cincoenta de transporte; 
perto de seiscentos homens , duas peças , grande 
numero de espingardas , no alcance d* urna esqua- 
dra inimiga, que tinha subido athé á fóz do 
Cnyabá , onde prizionára alguns dos pescadores 
que alli andavam pescando. Chegando á emboca- 
dura do Embota ti lí , avistaram uma divizao inimi- 
ga , que fazendo-lhe' algazarras de longe , desap- 
pareceu num momento. Depois de muitos dias de 
viagem , tendo já passado 0 estreito , onde 0 Para- 
guay se comprime por entre dois morros , um dia 
ao amanhecer encontraram repentinamente com 
uma armada inimiga. Os índios dando sinal d’acr 
com me t ter com 0 alarido do costume , foram obri- 

f ados a retroceder d’ improvizo com o trovão da 
uzilaria , e peças que se lhes descarregaram ao 
mesmo tempo. À nossa armada acossou a inimiga 
athé a aldêa T avatim , donde voltou , depois de 
ter despedaçado grande numero de canoas , que 
estavam no porto. 

Em setecentos trinta e dois todas as canôas 
passaram a salvamento ; mas no anno seguinte foi 
destroçada a frota que constava de cincoenta ca- 
nôas , escapando pouca gente , com cuja chegada 
a Cuyabá se aprestou outra armada de trinta ca- 
noas de guerra , e setenta de transporte , duas 
balsas ou barracas armadas sobre duas canôas, 
Lom armamento ao commando do Tenente Gene- 
ral Manuel Rodrigues de Carvalho. Pelo melado 
d' Agosto de trinta e quatro cahiu esta vistoza ar- 
mada no ParagUay ; e tendo navegado quazt um 
mez sem encontrar os inimigos ; em uma madru- 

f ;ada avistaram varias fogueiras mal accezas no 
undo d* uma bahia , para onde se encaminharam 
com grande silencio. Conseguirão os nossos che- 
gar quazi a tiro de musquête em boa ordem an- 
tes do serem per sentidos dos índios , os quaes co* 
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nhecendo-se bloqueados , levantaram um horrível 
grito , ao qual corresponderam os nossos com uma 
descarga de quatrocentos , e tantos rniísquetes , que 
lhes cauzaram grande estrago. Ficaram prizionei- 
ros C entre feridos, e pequenos que não puderam 
seguir os fugitivos para o mato) duzentos noven- 
ta e dois. Todos foram baptizados. 

Em setecentos trinta e cinco depois da che- 
gada da armada do Par agua y , e da frota de S. Paulo , 
que constava de cento , e doze canoas > foram repar- 
tidas a? minas , que Fernando de Barroz , Soroca- 
bàno , liavia descoberto tres annos antes em pou- 
ca distancia do lugar , onde hoje está ViUa-Bella 
de Máttpgrosso ; e onde dos novos colonos mor- 
reram muitíssimos de febres malignas cauzadas pe- 
la corrupção d’ hiins charcos vizinhos. 

Noanno seguinte foi a numeroza frota de S. 
Paulo áceommetÈída por outra inimiga considera- 
velmente superior no sitio de Carandá em dia de 
S. Jozé. O conflicto durou horas : nelle morrera 
fentr’ outros o seu bravo commandante Pedro de 
Moraes , e um Frey Antonio Nascentes , frade 
Franciscáno , a quem suas extraordinárias forças , 
e intrepidez haviam dado a alcunha óe tigre. Ou- 
tros muitos se distinguiram 'mais felizmenté nesta 
fatal refrega , donde sahiram vencedores , haven- 
do cauzado horrível estrago nos barbaros : Porem 
ninguém tanto como um mulato Pmdamonlianga- 
bàno , chamado Manuel Rodrignez , e vulgarmente 
Mandü assá , Manuel grande , em razão da sua 
grande estatura , e cojpolcncia , donde tirava for- 
ças extraordinárias , e dotado cT liuma rezolnçãd 
digna de ser cubiçada. Este gigantesco homem , 
que governava uma canoa própria , em qtie leva- 
va sua mulher da m estria côr , e magnanimidade 
com vários escravos , sendo atacado por duas ini- 
migas , defendeu se com tanto valor* e destreza ■„ 
Tom. I. Kk 
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que nenhuma pode dar-lhe abordagem: ora despa- 
rando uma espingarda que a mulher lhe carrega- 
va , ora manejando uma vara , cujos golpes eram 
fataes , (piando o inimigo lhe cahia debaixo do al- 
cance. Chegando a Cuyabá foi premiado com pa- 
tente de capitão. 

No mesmo anno se abriu a estrada para Goyaz , 
donde passaram acima de mil , e quinhentas pes- 
soas com cavallerias , e uitmerozas boyadas , afora 
os que desceram embarcados pelo rio de S. Louren- 
ço , convidados pela fama do oiro , que se tirava 
em Matogrosso ; donde com efteico sahiram naquel- 
le anno oitenta arrobas deste metal para S. P. 
em oito canoas de guerra , guarnecidas por deza- 
seis homens escolhidos cadauma , e commanciacias 
pelo Tenente-general Manuel Rodrigues de Car- 
valho , que as levou a salvamento , e pôz em fu- 
ga uma dívizãó inimiga , que ouzou atacallo^ na 
entrada dos Pantânos. Com esta noticia quasi se 
despovoou a Vil la de Cu y aba. Os Negros paga- 
vam-se a quinhentas oitavas ; e eram baratos para 
o lucro que davam. 

Em setecentos e quarenta leram os inimigos 
rechaçados na embocadura do íacoaiy pela fio ca 
de S. P. commandada pelo esforçado Jeronimo Gon- 
salves , Hytuano , que chegou a Matogrosso com 
grandíssima quantidade de lanças dos que tinham 
perecido no combate, havendo perdido quatro ca- 
noas carregadas de fazendas com alguns escravos. 

Depois da sua chegada vieram uns índios Bô- 
rórós domésticos noticiar , que os Jezuitas Caste- 
lhanos se achavam estabelecidos nas cabeceiras do 
Paragnay , aldeando os índios G uara pcu'c7 t . Co- 
nhecendo-se que não era por falta de Pagãos nas 
vizinhanças das suas Missões , mandou-se-lhes acon- 
selhar ií lha retirada política , e honesta , ao que 
não annuirã , segundo dizem , apezar de hir o re* 
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cado com alguma comminação. Porém a inconstância 
dos carhecumenos obrigou os cathequistas a voltar 
para as aldêas da província de S. Cruz de la Sierra . 
donde tinham vindo , antes que se tomassem as me- 
didas para os fazer retirar, 

Em quarenta e dois desceu Manuel de Lima 
com cinco índios , tres Mulatos , e um Negro em 
timá canoa pelos rios Guaporé , Madeira , e Ma- 
ranhão atlié a cidade do Pará. 

Nocomenos que Manuel de Lima desceu pelo 
Madeira , subiu um Joaquim Ferreira com outros 
negociantes pelo Mamoré até a Missão da Exal- 
tação. Tornando os mesmos , ou outros com o mes- 
mo intuito no anuo seguinte , acharam já a Mis- 
são de S. Roza novamente erecta na margem orien- 
tal do Guaporé , quázi defronte do sangradoiro , 
por onde tinham entrado para S. Miguel no anno 
precedente , e o Cura Jezuita determinado a impe- 
dir-lhes a navegação do rio. Conjectnrou-se que 
para melhor effeituar o projecto, he que mudaram, 
pouco depois também a de S. Miguel para o mes- 
mo lado , e foram fundar a de S. Simão mais ao 
norte : 0 que não obstante , jamais os de Mato- 
grosso deixaram de navegar por este rio. (51) 

Ern quarenta e tres observando 0 inimigo nas. 

Kk ii 



1) Pelo Tratado de limites se dava a estes índios £ 
liberdade de ficar 110 paiz , ou passar á outra banda do Gua- 
poré , o que escolheram por persuazões dos curas. A de S. 
Roza, que constava de quatrocentos índios, e se mudou 
em setecentos eincoentn e fjualro, e 3 teve junto st uma ca- 
choeira , onde D. Antonio Rolin mandou construir ma forte 
a dc S, Miguel , que estava num campo pouco afastada; doi 
rio, e tinha seiscentos índios , mudou-se em cincoema e 
tres; e a de S. Simão, que constava de mais de dois míí 
habitantes, e se mudou em ciucoenta e dois, existia pot"' 
lim rio dentro pouco abai ao do sitio das pedras. ,, Historia- 
das jornadas tio lxl. e Exc.. I, General der M. G. M S. 
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bocas do Tacoary sinaes certos de que a Frota ti-, 
nha passado a diante , subiu em seu alcance atiiá 
o reducto do Sappé nas vizinhanças da Villa. de 
Çuyabá , onde matou alguns pescadores. 

A’ vista de tamanha ou? adia , e das cal a mi*, 
dades atrázadas rezoiveu o Ouvidor Joam Gon sal- 
ves numa junta com o Senado, e melhores da Vilia 
obviar ás hostilidades por meio d’huma boa amiza- 
de com os índios Guaycunís , reputados innocen- 
tes a nosso respeito , e amigos dos Payagcás , so- 
bre os quaes cahiam todas as maldições , por sd 
lhes imputarem unicamente todas as malefkencias 
recebidas. 

Com este intuito sahiu uma esquadra de seis 
canoas de guerra , e outras tantas de transporte , 
commandada pelo capitão Antonio de Medeiros, 
com boa quantidade daquelles objectos , que os ín- 
dios mais estimam ; tanto para prezenteaUos , como 
para negociar com elies a trôco de cavalleria. Apor- 
tando numa ilha fronteira a um alojamento dos 
Guaycurús , expediu o conímandante a um índio 
versado no idioma com dois soldados brancos ao 
capitão do alojamento , pedindo-lhe que viesse fal- 
lar-lhe , porque queria prezenteallo , e fazer ne- 
gocio. 

No dia seguinte aprezentou-se o capitão ín- 
dio com uma numeroza comitiva d’ homens e mu- 
lheres na praia mais próxima á ilha , e com os tres 
da embaixada mandou dois dos seus ao Medeiros , e 
recado que fosse fallar-lhe em terra , ficando os dois 
em refens na ilha. Saltou Medeiros á outra banda 
com grande parte da sua comitiva , eiim bom sor- 
timento de vários objectos , com que obzequion o 
Capitão , e a vários parentes seus. Depois propôz 
o negocio projectado , que era lazer cessar as hos- 
tilidades dos Payagoás , e trocar cava tios por mer-', 
cancias europêas, A tudo o índio promp tatnente. 
anrnuu. 
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Sahindo no dia seguinte grande parte dos nos- 
sos a negociar com os índios , sem genero algum 
d’ armas , imprudentemente fiados nas apparentes 
demonstrações de sinceridade , que notaram nos 
barbaros , quando eram nove horas , viram os que 
tinham ficado com Medeiros na esquadra um re-i 
boliço , que não os deixou duvidar um momento , 
de que os camaradas estavam perdidos. Desparou- 
se uma peça que estava prompta , com cujo tro- 
vão fugiram de repente os traidores , ficando mortos 
no campo cincoenta Christãos. Neste dezastre pa- 
rou toda a negociação da amizade , e do interesse. 

Em quarenta e quatro foram derrotados os 
inimigos pela Frota Paulista , sem que dos Chris- 
tãos perecesse maís do que um Negro d’ hum a 
lançada. Não obstante esta perda , ainda aquelle 
insnlente flagello se atreveu a subir no mesmo anno 
pelo Paraguay athé a passagem de Crtyabá para 
Matogrosso ; e desembarcando á hora da madôrna 
junto ao sitio d’ hum Joam d' Oliveira , pÔz-Ihe 
fogo ã caza, e matou parte da gente. 

A vinte e quatro de Septembro ao meiodia , 
e tempo claro-, se ouviu um trovão subterrâneo, 
e immediata mente tremeu a Terra, dando vários 
balanços compassados , que canzaram grande susto 
em todos os lugares de Matogrosso , e Cuyabá. 
já neste tempo dominava a secea , que durou athé 
quarenta e nove. Todos os matos arderam: na 
athmosféra só se viam nuvens de fumo. 1 orlos os 
yiventes padeceram fome , e outras calamidades , 
tíe que morreu uma grande parte. O Terramoto,, 
que em Outubro de quarenta ç seis abalou o rei- 
no do Perii , e arrazon a cidade de Lima , sua 
capital , foi aqui bem sensível ; e só cauzoii algum 
susto aos viventes. 

Antes de findar este mesmo anno , desceu o 
capitão João de Souza peio rio Arinos , 7’apajóz, 
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e Maranhão athé o Pará , e voífou no seguinte 
pelo Madeira com canoas carregadas de fazendas 
européas : e depois da sua chegada partiram outros 
negociantes peio mesmo caminho , que tem sido 
frequentado athé hoje apezar dos grandes íncom- 
modos , que se sofffem nesta prolongadissima via- 
gem. 

Havia já quazi dois annos que as clmvas ti- 
nham feito reverdecer a face do paiz , renovado 
varias fontes , atalhado as moléstias , e facilitado 
as viagens de terra , quando nos princípios de Ja- 
neiro de cineoenta e um chegou a Cuiabá uma 
numeroza Frota , em que hia D. Ântonio Rolin 
rie Moura por Governador da nova Província „ 
um Juiz de Fora , Theotonio da Sylva Gusmão , 
dois Jezuítas, e uma companhia de Dragões. 

No fim deste anno passou o Governador ás 
minas de Matogrosso. Com o intuito de meihor se 
frequentar a navegação descuberta por Manuel 
de Lima para o GramPará, e fazer retroceder os 
Jezuítas estabelecidos, como dissemos, na margem 
direita do Guaporé , levava D. Antonio Rolin 
ordem para fundar uma Villa na paragem mais 
azada para effeituar aquelles projectos. Escolhido 
para seu assento o sitio chamado poiiqo alegre t 
se lhe deit principio , e nome com a inauguração 
do piloirtnho a dezanove de Março de mil sete- 
centos cineoenta e dois: e a vintecinco de No- 
vembro , por ordem do Bispo do Rio de Janeiro 
se mudou para ella a Matriz , que athé então era 
a Hermida de S. Arma. 

Com a abertura das estradas para a Bahia , 
e Rio de Janeiro , e com a nova navegação da 
Gram Pará , começou a ser menos frequentada a 
de Camapuan. Os mineiros , que tinham interesse 
de hir a S. Paulo por este fatal caminho T nunca 
deixaram de exec.utaJ.Io ; mas. sempre com bom nu- 
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mero cie canoas esquipadas de gente escolhida , e 
armada dos melhores instrumentos de defeza : e ás 
vezes acompanhados de canoas de guerra athé certa 
paragem do rio Tacoary , onde esperavam a Frota 
Paulista , para protegêlla na passagem dos Pan- 
tanaes. 

Depois da separação das duas nações , uma das 
mais damnozas hostilidades , que se receberam dos 
Guaycurús , foi em IVlaio cie setenta e cinco , 
quando subiram pelo Paraguay em vinte canoas 
atlié junto deVUla Maria, onde assassinaram de- 
záseís pessoas , e levaram outras prizíoneiras. (^5^0 

A fundação do prezidio da Nova Coimbra , 
no mesmo anno , além de tardio , sobre a margem 
Occidental do Paraguay , devendo ser na oriental, 
e quarenta léguas mais ao Sul na paragem chama- 
da 0 Fecho dos Morros , segundo a ordem do in- 
teligente General Luiz d’ Albuquerque , não dei- 
xou de contribuir para 0 salvamento dos nave- 
gantes de S. Paulo. C53) 



éea} No arquivo do Senado de Cuyahá existe um M S. 
onde*" ex tensamente se referem os acontecimentos históricos 
da conquista, e colonização da província; porém a parcia- 
lidade , e paixao do escritor , que ommitie âuccessos es- 
trondozos, e pnblicos , circunstanciando outros, que nuo 
prezendou , neni cldlcs podiu ter caha es inforniaçoos * Ulo 
ruiu da mente como se fosse o com mandante d’ ambos 0 % 
partidos, nos impedem extrahir mais das copias. 

fr-O O Author da Historia dos Guaycurús ( escrita neste 
mesmo prezidio por um seu governador) rliz que elle pou- 
co pode embaraçar a passagem dos Inimigos, e nada a iuga 
dos nossos dezerrores. Podia acereteemar , que o funda (.or 
commettera um erro , clonde rezultou entrarem os Castelha- 
nos nos domínios da Coroa Fidelíssima , onde fundaram 
ViUa Real, S. Carlos, e S. Jozé. _ 

O Presidio da Nova Coimbra Í 01 expugnado no primeiro 
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Á derradeira hostilidade , qtie os nossos rece* 
foeram dos Gn ay canis , foi 0 assassínio de eincoenta 
soldados airaiçoadairiente num campo defronte de 



Setembro^ deste Secnlo pelos Castelhanos , que subiram da 
Cidade d- Assumpção com quatro Escunas, e vinte canoas* 
roi a primeira vez que no centro d 5 America meridional 
se ouviu trovejar brav.amente ' a Artílheria * e que os guer- 
reiros Guaycurús , o Payagoás formaram idea ciara de como 
os Europeus se atacam , e defendem. Eis-aqui os cumpri- 
mentos prévios & acção s 

“Homem k tarde tive a honra de contestar o fogo, 
que v. S. fez desse forte ; e havendo reconhecido que as 
forças, com que imnaediàtamèntè vou atacâllo , sarri muito 
superiores ás de V. S. não posso deixar de vaticinar-lhe o 
ultimo infortúnio ; mas como os vassallos de S. M* Catho- 
Iícü sabem respeitar as leis da Hunian idade , ainda no nieio 
tia mesma ^guerra j por tanto requeiro a V* S. se renda ãs 
armas d EIKei meu Amo ; pois do contrario a canhão t e 
a espada decidirei da sorte de Coimbra 3 sofFrendo sua des- 
graçada guarnição todas as extremidades da guerra ; de cu- 
jos estragos se verá livre , se V. S. convier com a minha 
proposta i conrcstantlo-me esta catliegorteamente no termo 
çT hnrna hora* A bordo da Escuna N. Senhora do Carmo* 
17 de Sfipíembro de i&qi. 

D * La^aro da Ri bera* 



cc Tenho a honra de responder a V, Ext?, cathegorica* 
fnente , que a desigualdade de forças foi sempre um esri- 
muro , que animou muito os Portuguezes a não desamparar 
òB seus postos, e a de fende 13 os aEhe ás duas extremidades * 
ou de repellir o inimigo , ou de se sepultarem debaixo da$ 
minas dos fortes ? que se lhes confiaram* Ptfesta rezolução 
estam todos os indivíduos deste Prezidio , que tem a dis- 
tinta honra de ver em frente a excelsi íessoa de V.. Exc. 
a quem Deo3 guarde, Coimbra 17 de Septembro de jtioi, 5J 

Ricardo Franco d’ Almeida. 

Os sitia dotes retiraram- se com alguma perda depois de 
no?e dias de diligencias frustradas. 
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Coimbra , em Janeiro de setecentos oitenta e um.,' 
a tempo que estavam permutando alguns objectos 
com os Barbaros , que tinham vindo já duas ve- 
zes com demonstrações d’ amizade. 

Esta Provincia , que jaz entre o parallelo de 
sete grátis de latitude austral, oude divide com a 
do Pará , e o de vintequatro e meio , onde confi- 
na com a do Paranná , occupa um terreno de tre- 
zentas e quinze léguas Portugiiezas de Norte Sul 
com duzentas e trinta na maior largura; vindo a 
ser muito maior que a antiga Germania tomada 
na sua mais lata accepção. Ao occidente tem as 
possessões Catholieas , das quaes lie separada pe- 
los rios Guaporé , Jaurú , eParaguay; e ao orien- 
te o Paraná, que -a separa da provincia de S. Pau- 
lo , e o Araguaya , que lhe serve de limites com 
a de Goyaz. Abrange perto de quatro climas , en- 
trando perto de vinte léguas pela zona temperada. 
Hum paiz tSo extenso necessariamente deve ad- 
nlitúr variedades consideráveis em todos os senti- 
dos. A Natureza no-lo prezenta repartido em tres 
grandes Districtos ou comarcas,- dos quaes dois 
estam subdivididos ern seis outros menores , cujos 
limites também naturaes serão talvez algum dia 
os preferidos peia Política , quando a povoação , 
com a ordem das coizas , chegar ao ponto de se 
criarem outras tantas Ouvidorias. 



r f Juruênna Occidental. 

Septentrional,^ Arinos medio. 

L Tapptraquia orientai. 
Districtos.^ Meridional , ou Camapnan;a. 

f Matogrosso occident*. 
Medio. Cuyabá medio. 

1 Bórórónia oriental. 



Os rios Tacoary , Cochím , Canaapuan , e Par* 
Tom. I. J-i 
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cio , cujas origens- sam vizinhas , e as correntes 
eppostas , separam 0 Districto meridional ou Ca- 
tna.pua.nia do Medio , cujo limite septentrional lie 
uma cadêa de montes , que na latitude de treze 
grátis , ou com alguma diferença v se estende L . O. 
e -donde emanam'’ o Paraguay , e seus primeiros 
ramos , para 0 Sul , e os que formam os Tapajdz,. 
e 0 Xingú para 0 s.çgt en.tr ião,, 

Camapuanla. 

.Esta província, que deriva 0 nome do rio Ca '- - 
mapuan , tem ao poente 0 R. Paraguay ; ao Snl’ 
o Cliícliuhi , e Igurey ; ao nascente 0 Paranná ; e: 
obra de cem-, léguas em quadro-. He pajz quazi ge- 
ralmente baixo:. e commumente só tem matas nas- 
vizin ha nças dos rios , sendo qvtazi tud 0 0 mais ot\ 
catingas, ou campinas; e regado por grande nu*> 
mero de rios ; cios cniaes os mais consideráveis tem 
principia na chamada Serra Arnajnpu fíy , que não 
passa ordinariamente d’ hum terreno pouco ^evan- 
tado de Norte a Sul , dividindo o Cantão em. 
oriental' , e Occidental. Huma vasta- porção da; 
parte Occidental he ann uai mente submergida com 
gs inundações do Paraguay , que em partes co- 
lixem mais: de vinte léguas de campina. 

Mineralogia, Oiro , pedra calcaria , granito , 
variedade d’ argitlas r diamantes com outras pedras, 
preciozas. 

Fytologia. O vegetal , em que se cria. a co~ 
çhonilha, e 0 arbusto do matte sam mui communs 
em varias paragens; diversidade de palmeiras ; ca- 
jueiros rasteiros; quatro castas de excellentes gua- 
iiirobas ; tres d’ uvaspirUicas , roxas, amarellas , e 
rajadas , com semelhança de bago d’ uva , criadas- 
numa planta semelhante á dos morangos , das qnaes 
os Paraguayanos fazem varias bebidas ; jaracaüás , 
espeçiç de mamão,. 
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Rios. O Ta co ar y * o Pardo , o Mondego , & 
Igatimy , 0 Correntes, o Ippanné-guaçil , o Mia» 
maya , o Ivinhèima , o Rio Negro sara os pidnci- 

paes. f 

O Rio Pardo , assim chamado da cor de suas 
aguas, he formado peio SanO-uexuga , e Verme- 
iho. Este , cuja agua lie avermelhada , e da côí 
do terreno por onde cavou o seu alveo , na o p as- 1 
sa d’ hum ribeiro cora pouco mais d’ huraa braça 
de largura , e pouco fundo ; e vera do norte. O 
Sdnguexuga, assim chamado por passar Juntai 
d’ hum a lagoa , onde as lia excellentés , principia 
poucas milhas ao sudoeste do varadoiro de Cama^ 
puan , e dá navegação por espaço de quatro^ Qti 
cinco léguas. Suas aguas sara sumraameiite crista-* 
linas , e excellentes athé a confluência daqiielloit^ 
tro , onde toma o nome , còm que entra no Paran- 
ná por uma boca de dois tiros de espingarda ^ dê 
largura. He caudalozo , e tão despedido que só sê 
sobe ás varas com muito custo; sendo de maís a 
mais cheio de cachoeiras , e correntezas do meio 
para cima , que fazem a navegação mais laborio- 
sa , do quê em nenhum outro , por onde navegará 
os Cuyabanos , que gastam quazi dois mezes em 
subir por elle athé a paragem , onde finda a na- 
vegação de quazi oitenta léguas contadas por agua^ 
Seu curso he tortuozo , procurando o Sueste com 
■curtas voltas , por campinas aprazíveis a priiict- 
pio , onde passeam veados brancos , antas , taman- 
duás ^ porcos, lobõs , rapozas , emas, seriemas ; 
perdizes , codornízes, quéroquéros, que convidam 
:®s viajantes a liirem divertir-se á caça. 

Estas planices continuam athé as cachoeiras 
de CaijiirLÍ-giiagú , e Cai/urá- mirim ■, que estará 
no meio da extensão deste rio , e' tres milhàs 
d’ intervallo uma da outras Desta paragem para 
baixo por ambos os lados ha bosques mais abun- 

U ti 
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dantes demeí, que defructas: e cambem só je en- 
contra uma pequena cachoeira ou correnteza com 
o nome de capoeiras cinco léguas abaixo óe.cayu* 
ru mirim. 

As prtiicipaes cachoeiras desce rio sam : a 
mencionada Cayurúguaçii , Tijuco , Taeoaral , Ta- 
ipanduá , Curão quehe, a maior de todas com qua- 
renta a cincoenta palmos d’ altura , Bailo, Lage- 
grande , Lage -peque na , Banco-grande , Banco- 
pequeno; em todas sam as canoas varadas por 
terra ; Cayimimirim , Banquinho , Cirga- comprida* 
Embiruçú , Mangava! , Cirga -do- campo , Manuel- 
Rodrigues , Suctiryi , Embiniçú-mirim , outra Era* 
feifuçú , Pared 5 o , Furado , Formigueiro , Pedras- 
cPamolar , Vermelho , Tacoarópaia : em todas es- 
tas sam as canoas puxadas á cirga com meia car- 
ga , e gente dobrada. Fia outras, em que sobem- 
tom toda a carga puxadas por maior, ou .menor 
numero de homens , ou aleviadas de toda. 

Ha nas margens do rio Pardo duas castas de 
palmeiras, que, segundo dizem, não se encon- 
tram nas dos outros rios cia mencionada navega- 
ção Cu y aba na ; uma chamada qnacuman , delga- 
da com seis ou sete pés d’ altura , da qual se fa- 
brica uma boa isca; outra ctatiproippia' beutfy * que 
lie alta , e grossa com folhas de mais de sete pés 
de comprido; do seu fructo fazem os índios , ç 
ainda osantigos eertanistas ura vinho , que se ase - 
mellia ao da videira na côr , e gosto. 

Os- príncipaes rios, que engrossam & Pardo* 
sam 0 Anhandnhy-guaçú-, , Anhandnhy-mirim , e 
Sucuri y. Todos ,tres se lhe unem pela margem dij 
leita. O derradeiro , que he 0 menor , desemboca 
quinze léguas abaixo do rio Vermelho,' O primei- 
ro , cuja origem fica no centro da província, de- 
sagua vinte léguas acima da embocadura do qtie a 
recolhe. O Anhanduliy-mirim sahe doze léguas 
abaixo do Sucuriy. 
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N. B. Doze , on quinze milhas-, como se disse , 
acima da embocadura do mencionado rio Vermelho 
está o porto da Sanguexuga na margem esquer- 
da do rio deste nome , onde as canoas , que subi- 
ram 0 rio Pardo , sam descarregadas , e conduzi- 
das em carretas de quatro rodas , puxadas por 
seis , ou sete juntas de bois a travéz d’ hntn isrhmo 
de duas léguas e meía de largura por campos „ ou 
matos athé 0 porto de Camapuan na margem es- 
querda do pequeno rio deste nome , cuja origem 
fica próxima a do primeiro na faldra cio serro do 
Sacco. Ç54.) Aqui sam postas em nado com meia; 



(54) Desde qite lia navegação por Cama yuan , exige esta 
paragem uma Villa populoza, I\ãQ ha sitio tao azado , e 
vamajozo para dia. Seus habitantes possuindo natuialnienté 
maior numero de bestas de carga T de carretas. cie ca- 
noas pequenas, do que se póde esperar d’ hum sô colono, 
os negociantes que conunumente gastam vinte dias no 
transporte de suas canoas 5 e fazendas do povto Sangncxu* 
qa para o de Camapuan , veriam neste tudo a salvo em 
um dia : e gastando igual tempo em se^ acharem promp* 
los no Cochim, em razão d 5 as canoas não poderem nadar 
no Camapuan senão com meia carga , o que os obriga a 
fazer ires viagens , em poucos âhs se achariam navegando 
por eile , havendo evitado duas , adiantado a derrota 7 uti- 
lizado a muitas famílias, e com dispêndios muito inferio- 
res aos que experimentam. Consistindo a principal conve- 
niência cte proprietário na demora dos passageiros , ha par- 
ticular cuidado em prolongar-lha com a falta dos carros , e 
bestas de caní» necessárias ; a fim de que gastando largo 
tempo em desembaraçar-se , lhe dem maior gaMO aos man- 
tt mentos , sempre vendidos pelas horas da morte. As enor- 
mes despezas nesta paragem , a barateza do gado muar * 
com que se poetem r rans portar as mercancias dos por r os 
para qualquer das Capitães , os ^grandes trabalhos , com 
que se faz esta extensiva navegação, concorrem paia o seu 
esquecimento* 

Tendo sido a primeira navegaçao pelos rios Anharidit* 
fau-tfnassu ejlrniotatiu aliás A ranhahy ? não encontrámos- 
derrota ou diário * que nos dissesse o numero da» suas 
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carga sómenté , e levadas com trabalho insano (_ por 
cauza dos baixos , e penedia de que este rio há 
cheio^ atlié o profundo e piscozo rio Cochim, on-t 
cte a depõem em ranchos acondicionada , e com 
bons guardadores, e voltam a buscar o resto. Con- 
tam doze léguas do porto até a embocadura deste 
rio , que corre por entre matos faltos de íruefas , 
çs de caça. 

O rio Cochim , cuja origem fica vizinha á da 
Sãngaexuga , corre violento por entre altissimoá 
muros de rochedos alcantilados , e medonhos redu- 
zido a quatro ou cinco braças de largura em par- 
tes ; noutras atravessa bosques faltos de fruetas, 
mas abundantes de caça ; onde se encontram em 
grandíssima quantidade duas castas cie palmeiras , 
chamadas umas guacur/% t outras hocaijãvas. 

As principaes d.as vinte eduas cachoeiras que 



cachoeiras f e a largura do varadotro In ter medio* Parece 
verOsimi! * visto darem-fbe os primeiros navegantes preftv 
xeacia sobre a t;le Cainapuan ; qne elJa tenha alguma van~ 
tag em sobrfc £sí r outra* Ha quem diga , que se tornara á 
primeira ? quando no seu varadoiro houver algum esrabe* 
lecimemo > que facilite os transportes ^ como naqueMoutro; 
E parece Ser um meio de dar importanda ao preddio de' 
JVLtranda ? de diminuir as despezas , que a Coroa faz com 
elle , e ainda de facilitar a colonização da província, e es-' 
tabeltícer um rajno de commçrcio com o matte* As extensas 
campinas facilitam a marcha dos gados para a margem do 
Parannâ , que em muitas partes corre repartido em vário# 
çanaes de pouca largura; e os rios dam navegação para do" 
cenito descerem as produções, que a experieocia mostrar 
podem chegar aos portos com lucro* 

No diário d’ hum navegante acha* se calculada em o i* 
tenta e cinco léguas por agua a distancia da boca do Cama? 
punu aihé a do Cochim a rumo de noroeste , que he o 1 
mesmo a que corre o primeiro , e também o que procura* 
ü Tacoary por largo espaço , antes que incline para o su- 
doeste v segundo a carta da viagem do Iil.iist, JQ. A. R P tlfr 
Moura. 




forma este rio, sam : mangava! ■, gue fiea cinco; 
léguas abaixo da boca do Camapuan ; pedra-bran- 
ca, oito léguas abaixo da precedente ; ambas re- 
querem tripulação dobrada : vare , onde se faz £t 
mesma manobra : cuia pà d a , onde as canoas sam 
atevjadas de meia carga : furnas , onde sam ale-', 
yiadas de todo : cannellas d' André Alveq , que 
he descarregadora de meia carga , e exige gente 
dobrada; Àvanhatidavussã , Avan/iandavumirim, 
rneia legua distantes uma da outra, ambas descae- 
regadoras de toda a carga_ ; ado P . Luíy, Antonio „ 
que be mui perigoza ; jiquitüya descarregadora 
de meia carga: cachoeira da Ilha descarregadora 
de toda a carga , e fica uma legua acima da sua 
confluência com o Tacoary.. 

As principaes torrentes ,, que engrossam o 
Cochim , cuja maior largura anda por doze a quin- 
Z.e braças , sam o Ribeirão do Inferno o da Seí- 
lada , o jaurú que se lhe unem pela direita : o do- 
Furado o da Orelha d’ anta-, o de Joain Bicudo r 
e o Tacoary mirim , que se lhe juntam pela esquer- 
da. O derradeiro- desagua junto á embocadura do 
que o recolhe; 

O Tacoary tem suas cabeceiras na raia da 
Cayaponia muito ao norte de Camapuan. Quando 
recebe o Cochim , já he caudalozo , e largo. Logo* 
junto desta confluência tem a grande^ cachoeira do 
seu nome, onde as canoas, sam aíevíadas de meta 
carga , para a passar sem perigo ; e pouco mais 
ídxuxo outra pequena , denominada Belliago , ul- 
tima deste rio Qcuja largura ordinaria he já d e - 
sessenta braças) e também a derradeira das cento 
e tre7e , que os navegantes encontram de Porto- 
Feliz ? athé Cuyabá. Á maior parte do seu curso- 
he por campinas de pouco- mato , ou planices , 
descrevendo continuadas e pequenas voltas, o que- 
faz parecer aos navegantes que estam sempre em.; 
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lagos fechados : em nenhum outro a navegação he 
tão deleita vel, Abunda de pescado ; mas suas aguas 
sam impregnadas d’ arêa finíssima. EntEoutras 
ilhas , que forma , nota-se a dos Passaros , assim 
chamada por cauza dós infinitos , que neila se 
criam , e de que as arvores , que a povoam , es- 
tam sempre carregadas. Desagua no Paraguay por 
muitos canaes , que formam grande numero de 
jllias apauladas , geralmeute submergidas , em quan- 
to duram as cheias d' hum , e outro rio, que sam 
em um mesmo tempo. Pantana.es he 0 nome com 
que designam estas ilhas , onde se encontram , en- 
tre outros passaros raros , os chamados anhupó - 
ras , que sam do tamanho das anhumas ; porém 
lindos , tendo também na cabeça um chifre , e 
esporòes nas azas como aquelloutras. Sen canto 
lie da meia noite para 0 dia. Os patos sam aqui 
infinitos: para seu sustento excluzivamente cria a 
Natureza aqui mesmo prodigtoza quantidade de 
arroz bravo com um tão grande bico, que nenhum 
outro passar 0 o pode enguiir. 

Entr’ outras arvores notáveis das margens des- 
te rio tem preferencia uma casta de palmeira 
própria de .certa paragem : a grossura do seu trou- 
co enche a braçada a hum homem o qual deve 
ser robusto para poder carregar o cacho dos seus 
côcos , que sam do tamanho d' ovos d’ ema , e ser.* 
vem d’ alimento aos índios. 

O rio Mondego , alias Emhotateã , original- 
mente Aranhahy , ou Aranianhy he caudaiozo , 
é navega vel athé perto da sua origem pouco dis- 
tante da do Anhandnhy-guaçú , edesagua no Pa- 
raguay cinco léguas abaixe do Tacoary. O maior 
dos que se lhe unem pela margem direita , he 0 
çhamado hoje rio Verde. 

O derradeiro confluente do Mondego pela 
margem meridional Ue uma ribeira denominada 
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rio Zeqere , que principia junto da pequena serra 
de Santa Éarbara. 

O rio lvinheyma , que entra no Paranná por 
tres bocas igual mente abundantes , vem do inte- 
rior da província, para onde dá navegação; e 
recolhe pela esquerda o Jaguary . q ll e M le ^ ie P 0llF 
co inferior. 

O rio Negro, que lie considerável e parece 
ser o Sambambaya dos primeiros certanistas , de- 
semboca no Paranná seis léguas acima da boca 
septentrional do lvinheyma. 

O Miamaya ou Miamay , que parece ser o 
íiiie aiiàs denominam Amambahy , tarnbem consi- 
derável , sahe doze léguas abaixo do braço meri- 
dional do mencionado lvinheyma. 

O rio lgatimy , ao quaí dam quarenta e cin- 
co léguas d’ extensão , lie navegavel atlie perto 
da sua origem na chamada serra Amambuhy , que 
ás vezes toma o nome de Maracajá , em razão 
da sua vizinhança com a deste appelltdo donde 
sahe. Vinte seis léguas em linha recta acima da 
sua embocadura está a chamada passagem dos 
Guaycurús , onde o rio lhes íaz bom vàu. 

Perto de seis léguas abaixo recolhe pelo lado 
esquerdo o pequeno rio das Bogas ; C55j) e P oU * 
Tom. J. Mm 



CfiS") Quazi meia légua acima da fóz do mencionado 
rio das bogas esteve a pequena praça dos Pra^res, aliás 
do lgatimy num tezo sobre amargem septentrional do rio , 
que lhe deu o nome , demolida pelos Castelhanos em sete 
centos setenta e sete , dez annos depois da sua frmdaçao. 
ÍVo abrímento dos seus alicerces, que tinham jloze pez de 
altura , se acharam paneUas , carvões j e tições. Detroiite 
tiveram os Castelhanos um Forre , que abandona ram na 
mesma occazião. As febres malignas reinaram aqui a prin- 
cipio desde Fevereiro athé Ahril , e levavam atintialmeiitc 
«rande numero de pessoas ; mas notou-se que alguns colo- 
nos estabelecidos em maior distancia do rio nunca lotam 
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co mais de diz adiante se líie une pelo mesmo íà- 
do o rio Escopil , que lhe he nrni pouco inferior i, 
é vem da mesma serra. Forquilha lie o nome com 
que designam esta vístoza confluência: lugar aza- 
do , e vantajozo para uma povoação. Contam-se 
onze léguas desta paragem athé o Paranná , e só 
cluas cachoeiras. Tres íeguas e meia acima está a 
primeira das vinte e uma , que se encontram no 
espaço de dez milhas: e não ha mais até um pou- 
co acima do mencionado váu dos Gtiaycurús. Sert 
alveo he tdrtuozo: as terras lateraes baixas, e co- 
bertas de bosques. 

O río Correntes , que parece ser o mesmo a 
qtie os Castelhanos chamam Rio Branco , he con- 
siderável , e sahe ao Paraguay quatorze leguaè 
abaixo cio Fecho dos murros. 

O rio Ippanné-gaacã depois de ter regado 
íim terreno agreste cahe no Paraguay trinta lé- 
guas abaixo do Correntes. 

Nas contra ver tentes dolgatimy , pouca distan- 
cia para o Poente, se encontram as cabeceiras de 
dois pequenos rios , chamados o septentrional Igua^ 
ray-assà , o meridional 1 gu ar ay -mirim , esquaesr 
jã unidos vam engrossar o Chichuhy , que sahe 
ao Paraguay por viutequatro grátis , e doze mi- 
nutos. (56) 



atacados deate fíageiío. O território he fertilíssimo: o arroz 
pmUizIa acima de cinzentos por um ; o milho a cento e 
cincoênta : experimentou-se ser ífe boa qualidade a prodti* 
çâo dos algodoeiros, 

He verdade que nem o Tratado cie limites de 
setecentos eircéènra € um * nem & de setenta e sete men- 
cioni este rio pata Linhsr Divizoria ; mas como do Artigo 
ÍX- do derradeiro sé coibe qtie o intento cios dois Contra* 
í atires 'he que a raia commiim tirada peio rio Jgtirey athé 
à sua oTigctn principal , coiuinue por lt anu lirihn recta pel» 
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Perto de quatro léguas ao sut do Igattmy sa- 
h« o rio ígurey , limite entre as duas Coroas des- 
de setenta e sete. 

Zoologia. Antas de todas as. cores , lobos , 
veados brancos , coelhos com todas as outras e.s- 
pecies de quadrúpedes conhecidos nas outras pr<à*i. 

vincias. . . 

O centro da parte septentrional desta provitir 
cia he designado nos roteiros dos certanistas , e 
cartas com o nome de V ãccãriã » por cauza. cio. 
gado vaccum , que allí ficou disperso , quando os 
P autistas fizeram desalojar os moradores da cidade 
Xerez , e das cinco aldeotas co avizinhas , que. 
formavam a pequena província, de que aqiielia 
era cabeça. O resto daqueUes animaes , quazi ex* 
tiuctos pelas féras , e caçadores, íoi aumentado, 
em setecentos noventa e sete com os que fugiram 
aos Guaycurús , quando foram roubar as estancias 
castelhanas da villa de Coruguaty ; e também 
com os que escaparam aos Coruyuaiynos , que em 
numero de quinhentos e tantos perseguiram os rou» 
badores , até lhes tomar o furto. 

Varias nações barbaras dominam este paiz : 
a dos Guüycurús he a mais nomeada, e famoza. 
Estani hoje repartidos em tres corpos ; uns sem al- 
liança alguma com outra nação , vivem ao longo 
das margens occidenraes do Paraguay , subdivi- 

Mm ii 

ma alto do rerreno até adiar a cabeceira , e vertente prin* 
filial do rio mais vizinho á dita Linha , que desagúe no 
Paragtíay „ e o Ck chuhy, segundo o MS. que nos guia he 
o que mais se ajusta com os Reaes intentos de 5S. JMM. por 

isso o nomeámos. . ^ 

Segundo outro documento este rio , que entra no í arar 
fimty em vintequatro grdus > e doze minutos > chama-se Je ■ 
hihu t e he formado com o grande ^ e pequeno tio mesmo 
íiome (sendo qusm iguaes ) aos quaes já uirnloa «e junu 
pela esquerda o ÇoraguQty* 
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didos c'm varias hordas: os mais meridionses saro 
chamados Linguâs pelos Castelhanos co 11 vizinhos v 
e quando vam infestar as aídêas e estancias da 
província de S. Cruz delaSierra , sam aili conhe- 
cidos por Xiriquânos i outros sam designados pe- 
lo nome cie Camhá%, 

Os que possuem as adjacências orientaes do, 
mesmo rio , fazem os outros dois corpos 0 meri- 
dional alliado dos Castelhanos , 0 septentrional dos. 
Portuguezes. O fecho dos morros , ou uma para- 
gem vizinha- he a raia. Não se nota differença di- 
rigem , idioma , e tizanças entre éstas tres divisões 
aliás inimigas declaradas ca da uma das outras. 
j Os nossos alliados-, que ficam do rio, Monde- 
go para 0 Sul , estarn repartidos em sete hordas 
ou aídêas. grandes , geralmente amigas umas das. 
outras sem a menor differença em coiza alguma.. 
Çhagotéo , Paewchodéo , Adioeo , A t ladeo , 01 en ,, 
kaiidéo. ,, C 'adioeo sam os. nomes „ que as desi- 
gnam.. 

Em nenhuma destas, aídêas (j a cada uma das; 
quaes melhor quadra 0 nome de villa vasta) ha, 
superior ,. a quem se tribute vassaJlagem. Cada hor- 
da compõe-se de tres classes de gente : a primei- 
ra he de nobres, oii d’ homens mui infamados de 
nobreza , inteiht lados caj.itães e- cujas mulheres , 
e filhas- tem o tratamento de donas:, a segunda lie 
de soldados, ou homens „ que obedecem de páis 
a filhos : a terceira de cativos : assim sam chama- 
dos os prizioneíf os de guerra , e seus descenden- 
tes. Ospiimenos nam sam muitos em cada povoa- 
ção; os segundos sam mui numerozos ; os terceiros, 
excedem muitas vezes 0 numero d aquell outros to- 
mados juntamente. 

Os capitães, e soldados tem hum a mesmíssima; 
origem; e seu nome gentílico he Joage. Os cati- 
vos sam de varias ilações , geraljíienie, adquirido? 
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na guerra , nunca emprendida com outro intuito » 
que não seja o de fazer prizkmeiros para aumen- 
tar lhes o numero , no qual consiste o gián de 
nobreza dos capitães. Estas irrupções sam exter- 
mina dor as , não deixando adultos com vida, nem 
pequenos com liberdade do quantos pnderam asse- 
nhorear se. Estes esquecem-se logo dos seus idio- 
mas , e costumes adoptando sem custo os Guaycu-v 
rús ; e jamais fogem , porque os senhores^ não- os- 
occupam em coiza alguma. Reputa-se por baixeza, 
cazar um senhor com sua escrava : o filho despre- 
za a mãe , que o houve de escravov 

Sam os Guaycurús de mediana estatura , hem 
feitos , sadios , nutridos , 'e ao parecer adaptados a, 
qualquer trabalho penivel ; mas poltrões. Comem 
muitas vezes no dia , e mui devagar : seus man- 
jares sam milito cuzlnhados , e sem asseio. Jamais, 
padecem indigestões. He notável a dieta de que 
nzam nas suas- raras moléstias, jamah ap pareceu, 
um escurbiuado entrelles-, nem. memória de mortes, 
repentinas. Sam raros os defekuoz.os-, de membros i. 
vem -se cegos , mas nenhum calvo. Quíizi todos tem. 
os dentesmnal postos, prr falta de tirarem os pri- 
meiros aos filhos , quando os mudam 7 pelo dema-, 
zíado mimo , com: que es tratam; mas conservam- 
nos a-thé a morte ; pos toque assãs denegridos , por, 
e a iiz a do demaziado cachimbo , de que nzam. As 
mulheres sempre trazem masca entre o beiço infe- 
rior , e a gengiva. 

Pintam- o corpo com tinta d urucu , e jenipa- 
po no que guardam assás de simitria. No cabêllo 
os, moços não tem uzo certo : es velhos trazem a 
cabeça rapada em roda á semelhança dos leigos 
Franciscanos. As mulheres também rapam a cabe- 
ça em redondo , e despontam o cabéllo , deixan- 
do-lhe tres polegadas de conirrimento no cortito Tem, 
a.fizionomia larga , e nada agradavel , em.razãg! 
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cias tintas que introduzem com espinhos na epider- 
ma , formando linhas , que principiam na raiz do 
eabêllo , e acabam nas pafpebras , ou nas faces , 
ou ainda na barba , onde fazem um xadrez , com 
o que ficam de côr cinzenta por toda a vida. An- 
dam embrulhadas dos pés athé 0 pescoço num gran- 
de panno d’ algodão listado de varias cores : as 
mais vaidozas ornam*nos com rodinhas de conchas 
seguras com linhas , ficando a madrepérola para 
fora: algumas trazem nelle a marca do seu cavat- 
lo bem debuxada. Por baixo deste panno trazem 
uma cinta mui larga, a que dam o nome d’ ayu- 
late ; sem a qual jamais se verá uma menina des- 
de seu nascimento. Os adornos sarn canudos de 
prata enfiados em cordóes ao pescoço ; contas nos 
braços, e nas pernas; e uma chapa do mesmo me- 
tal ao peito : para cuja factura lhes serve uma 
pedra de çafra , outra de martéilo. Ha antiguida- 
de eram de páu estes ornatos , como ainda se vê 
em algumas pobres. Perdem mui cedo as carnes: 
e tanto ellas como os homens ficam na idade avan- 
çada com a pelle mui enrugada. Os homens não 
tem mais vestuário que uma cinta d’ algodão tinto , 
de largura d’ hum palmo , com que occuJtam o 
meio do corpo : e depois que tiveram communica- 
çao com os Europeus , cobrém-iios de contas de 
diversas cores „ com as quaes fazem differentes la- 
vores. Ornam a cabeça , braços , e pernas com 
pen riachos de varias cores, Tem o beiço inferior 
furado , e nelle mertido um cilindro de páu quazi 
da grossura d’ Iiuma pemm de escrever , e tres 
polegadas de comprimento: os mais ricos trazem- 
nos de prata ; e nas orelhas meias luas do mesmo 
metal. 

Os homens cuidam ria caça , pesca , em tirar 
mel , frutas silvestres , palmitos ; nos cavallos , 
taaura das armas , e canoas , a que çhamam noattk : 
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•as mulheres fiam , tecem pannos , e cintas cl’ algo- 
dão ; fazem cordas , loiça , e esteiras. Ambos os 
sexos seoccupam igualmenre no mister da cozinha; 

Criam todas as especles d’ aves , e quadrúpe- 
des domésticos oriundos da Europa , e alguns do 
Continente com excessivo cuidado ; razão porque 
todos sam muito mansos. Como desprezam absotn- 
lamente a agricultura * e o fone do seu alimento 
lie carne nenhuma especie lie assás nu mero? a , a 
excepção cios cavallos , porque não os comem. Os 
porcos sam os menos , e muito poucos por não te- 
rem com que os manter* lodos os aoímaes sanicas- 
trados. Mudam a cor d’ hum papagaio verde em 
amarello , depennando-o por vezes aos pedaços , e 
esfregando-lhe a porção depennada com tinta d u- 
rucú. 

Posto aue todo o mundo anda acavallo , com 
O qual costume todos tem as pernas tortas , sam 
máus cavaileiros: só sabem correr. Não uzarn dè 
sella , nem estribos , nem cie coiza , que os valha: 
as redeas sam dois cordéis de linho d’ acroatá pre- 
y os na Jjoca do ca.vallo como barbicacho. Aman- 
sam os cavallos dentro d agua , que lhes chegue 
é barriga , ou perro , afim de não poderem expul- 
sar o cavalleiro , ou de lhe ser menos sensível a 
quéda. O cavallo da guerra não serve para outra 
jornada, nem se vende. As mulheres montam en- 
tre dois feixes de fêno , sobre um panno , que 
serve ao mesmo tempo de chairel. _ 

Sam tam .suberbos que a todas as nações de 
gentios confinantes tratam com desprezo; a todas 
fazem ema guerra; sendo delias de alguma soríe 

respeitados , ' e temidos pela vantagem , que tem 

na cavallaria , e armas de que uzam , a saber : 
massa , que he um bordão de quatro adm cinco 
palmos de comprimento, e uma polegada de dia- 
metro ; a lança ; f que tem .pouco -mai-or grossura , e 
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doze pés de comprido , incluída a choupa ; o eras* 
«ado , ou facão: as duas ultimas sam havidas dos 
conquistadores a titulo cie furto , ou de compra ; 
« arco , e as flechas. De todas estas armas se ser- 
vem , quando andam acavallo pela maneira se- 
guinte: cingem-se com uma corda , com que se 
vam apertando cada vez mais á proporção que 
Jlies falta o alimento ; e entre ella , e o corpo met- 
tem a massa no lado direito , o trassado , ou facão 
no esquerdo; com a mão esquerda governam o 
cavalio , e com a direita nianêam a lança ; da qual 
não fazem nzo , quando levam arco., e flechas. 
Também uzam de laço nas caçadas. 

Todos os annos fazem campanhas , uns con- 
tra esta, outros contra aquella nação: donde vem 
terem cativos Guatós , C ay após , Bórórós , Xi~ 
çuitos , Chaniocòcos , festas duas sam da provin- 
da de S. Cruz de laSierra} Guaxis , que vivem 
nas cabeceiras do Aramanhy , Cnroás , Cayavá - 
bas , Guannás , e outros : os derradeiros sam os 
mais numecozos , e os únicos , que cultivam al- 
gumas hortaliças e algodoeiros. 

C.on, tentam-se com uma mulher; mas fica o 
alvedrio livre ; a ambos os consortes para .se sepa- 
rar , ,e contrahir nova aliança , quando um se des- 
gosta do outro; porém sam raras estas separações, 
A cerimônia do cazamento consiste num lauto ban- 
quete acompanhado de folias. Tem um cemirerio 
geral ? qiie lie uma grande alpendrada cubgrta de 
esteiras , onde cada família tem dividida com es- 
tacas a parte , que serve de jazigo aos seus. Aos 
Iiomens deitam-lhe em cima da sepultura o arco, 
as flechas com as mais armas , e trastes , de que 
uzava: e se foi bom guerreiro, enfeitam lhas. As 
moças ricas vam enfeitadas , como se ornariam 
para o proprio noivado. 

Como não tem religião , também não tem sa* 
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cerdo tes ; e em lugar de médicos , e cirurgiões ha 
entre elles uns denominados unigénitos , que não 
passam de pretendidos àdevínhadores , e supersti- 
ciozos charlatães, absolutamente destituídos da- 
quelles escaços conhecimentos de curativo , que 
se notam em outros salvages menos famigerados.' 
Curam os doentes chupando a parte dolorida , e 
lançando a saliva numa' cova. Diz-se que não fa- 
zem uzo de beberagens. 

Crêm que ha um Ente Creador de tudo , ao 
qual não tributam genero algum de culto ou ho- 
menagem , nem recorrem ainda nas occaziões dos 
maiores apertos da vida , ou calamidades publicas ; 
e um espirito inferior dotado de intelligencia sum- 
iria , ainda d-o futuro , ao qual denominam nâni - 
gogigo: admittem a immortalidade da alma ; mas, 
ao qhe parece , não tem idéas de recompensas 
futuras proporcionadas á conducta da vida ; cui- 
dando que as almas dos capitães , e dos uni- 
génitos se divertem depois da morte , e que 
as do povo vaguêam em tomo do ceinite- 
rio. 

O que mais acredita os unigénitos , he a pre- 
tendida familiaridade com 0 nanigogigo , de que 
o povo os considera privilegiados , e por cujo mi- 
nistério cuidam alcançar 0 que pertendem saber. 
O macauhan he um passaro tão agoureiro entre 
os Guaycurús , quanto seus gritos lhes sam ininte- 
ligíveis. Em elle gritando , a noite seguinte he de 
grande incommodo , e trabalho ao unigénito , que 
a passa inteira, ora cantando desabridamente, ou 
imitando 0 canto de diversos passaros , sacudindo 
ao mesmo tempo uma cabaça com bastantes seíxi- 
nlios dentro , ora chamando o nanigogigo , para 
que lhe interprete oannuncio do passaro. O mes- 
mo praticam , quando pertendem saber se um 
doente ha de morrer, ou escapar; -è se Mo.de 
Tom, I. Nn 
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ser bem, ou mal siicceclidos na guerra, que de- 
terminam emprender. 

Costumando divertir-se por differentes manei- 
tas , quando bem lhes parece , só tem uma festi- 
vidade periódica no apparecimento do Sete estr.eí- 
lo , como precursor do tempo de sazonarem os co- 
cos das bocayuvas , que lhes servem d’ alimento; 
e duram muitos dias estes brinquedos. Nos dnel- 
los batem-se a punho secco , ainda mais geitoza- 
mente que os Atbiaes. 

He belleza entre estes povos não ter cabellos 
nas sobrancelhas , nem nas pasranas ; tendo par- 
ticular cuidado em arrancar os que nascem. Seu 
idioma, segundo dizem, he abundante de vocá- 
bulos , e ainda de frazes , doce , de facil pronun- 
cia, As mulheres explicam-se ás vezes diiteren te- 
mente dos homens: estes quando querem despe- 
dir-se, e dizer: ãdeus VQU~mc embora , dizem : 
sí irá gigo oi pilo : as mulheres; sará gigo ioy. 
Além das palavras , expressam-se também por as- 
sobios. 

Nada ha entre os Guaycurús tão notável co- 
mo a deslmmanidade , que as mãys praticam com 
o feto logo que se sentem gravidas, não o deixan- 
do vir ao mundo , em quanto não passam de trin- 
ta annos de idade. As que concebem depois desta 
idade , e tem feliz parto , criam os filhos. A razão 
desta atrocidade he unicamente para se livrarem- 
dos incominodos an nexos á criação ! 

As ruas das povoações sam direitas , e largas 
as cazas cubertas de esteiras de junco postas ori- 
zontalmence, ou com mui pouco dedivío , etn- 
qnanto nãa. chove: chovendo, dam-lhes a íorma 
(tos nossos telhados: se a chuva he abundante, 
e a esteira começa a vazar , esfregam-na por den- 
tro com penachos , ou vassoiras , e assim vedam 
a agua. Muitas tem duas , e tres esteiras umas- 



de Mato Grosso . 



4 § 3 : 

por cima das outras com mais , cm menos inter- 
vallo ; tanto para vedar melhor a agua , quando 
chove , como para diminuir o calor. Dormem no 
chão sobre coiros , e cobrem-se com os pannos 
das mulheres, servindo-lhes de travesseiros os pe- 
quenos feixes de feno entre os quaes ellas andam 
a cavalío. Não tem adoptado o uzo das macas- 
para dormir. 

Nenhuma das suas povoaçóes he permanente : 
a sua existência he sempre junto d’algiím rio, 
on grande lago , e dura em quanto naquella pa- 
ragem ha caça, peixe, frutas, e pastagem para 
os gados. Em se experimentando mingua , num 
momento desapparece a cidade, e as campinas 
povoadas de milhares de animaes , se tornam êr- 
mas. Sam vistozas as marchas destas caravanas. 
Em outro momento apparece outra cidade , onde 
não havia uma palhoça ; e os campos em circuito , 
onde apenas pastavam alguns veados , de repente 
se cobrem de ntimerozas manadas de cavaltos , e 
boys, e rebanhos d’ ovelhas. 

Fazem uma bebida embriagante chamada chi- 
chã com mel , e agua. A’ nossa aguardente cha- 
mam nodak. 

Alguns exprimem-se soffriveímente na língua 
Portngiieza , e transitam pelas povoações das pro- 
víncias , depois que procuraram a protecção , e 
vassallagcm da Coroa Fidelíssima ; em vir rude de 
cujo termo se lhes passou a seguinte Patente: 
“ Juam d’Aibu quer que de Mello Pereyra e Cace- 
res do Conselho de S. M. Cavalleiro da Ordem 
de S. Joam de Malta , Governador e Capitão Ge- 
neral das Capitanias de Mato Grosso , e Cuyabá 
&c. Faço saber aos qtte esta minha Carta Paten- 
te virem , que tendo a Nação dos índios Guay- 
curris ou Cavaüeiros soíemn emente contractado 
perpetua paz , e amizade com os Portuguezes por 

Nn ii 
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nm Termo judicialmente feito , no qual os dois 
Chefes Joam Queyma de Albuquerque , e Paulo 
Joaquim jozé Ferreyra em nome da sua Nação se 
sujeitaram , e protestaram uma cega obediência ás 
Leys de S. Magestade , para serem d’hoje em dian» 
te reconhecidos como vassallos da mesma Senho- 
ra. Mando , e ordeno a todos os Magistrados de 
justiça } e guerra , Commanc! antes , e mais pessoas 
de todos os Domínios de S. M. F. os reconhe- 
çam, tratem, e auxiliem com todas as demons- 
trações de amigos, Epara firmeza do referido lhes 
mandei passar a prezente Carta Patente por mim 
assinada , e sellada com 0 Sinete de minhas Ar- 
mas. Nesta Capital de Vill/a Bella aos trinta de 
Julho de mil setecentos noventa e um, „ 

Dos seguintes vocábulos se vê quanto 0 idio- 
ma Guaycunt diífere da Li agua gerah 



V 0 cabulo s 


da L: geral 


Guaycurús, 


Sol 


Arací 


A’liga. 


Lua 


Jací 


/ Fanniy. (57 ) 

1 Epannay, (58 ) 


Branca c. 


Tinga 


■ Lapáca. 


Negra c. 


Una 


Nabidré. 


Grande 


Gtiassil 


Elôdo. 


Irmão 


Endtlva 


Nixo. 


Sai 


Jukí 


Juki. 


Crocodilo 


Jacaré* 


Nioxe, 


Ca va 11o 


Cavaril 


Apolicano. 


Anta 


Tapyra 


Apolicano-yná, 


PorCo 


Tayçu 


Nigdá. 


Cão 


jaguar a 


Niknik. 


Lobo 


Guará 


Tiglicon. 



C^7> (5 3 ) Do primeiro vocábulo uzam Somente os ho- 
mens ; cio segundo as imilheréS. 






Gato 

Homem 

Abestrnz 




Bracayá 
Apuába 
f E’ma •» 
\Gnaripé j 
Adeviuhador Page 
Demo ii io Anhanga 

Muitos 
Muitas 



Não Aau , Eríma : aanireá , aaniri C5íO Ay cá. 



As terras , por onde correm o Igátimy , Es- 
copil , e Miammaya , sam habitadas pelos Inclios 
Cahans , que quer dizer gente do matto , por 
morarem somente dentro dos bosques com medo 
dos Guaycurús , que só andam por campinas , on- 
de se lhes facilita a marcha dos cavalios , segun- 
do o seu costume depois que os possuem. Vivem 
éra aldêas de maior , ou menor numero de cazas , 
e famílias: (óo) pintam-se d’urucú: furam o bei- 
ço inferior , e mettem-Ihe um cilindro de certa re- 
zína transparente como cristal , seguro com uma 
cavilhina na extremidade superior. Arco, e fle- 
cha sam as sitas armas feitas com instrumentos 
de pederneira , e dentes de porco afiados. Culti- 
vam entr’ outros mantimentos uma excdlente cas- 
ta de rnindubim assaz graúdo. Fazem plantações 
d’ algodoeiros , cuja lan sabem fiar , e tecer por 
um methodõ particular. Sen vestuário consiste nu- 
ma sorte de ponche quazi talar, com forma de 




Dos dois vocábulos primeiros uzam indifierente- 
111 eme ambos os sexos : o terceiro be particular aos homens * 
o derradeiro privativo das mulheres. 

( 6 d) Os Cahans, que parecem ser os m estues atinem 
os Gtiaycuras chamam Caijabáv.is , tinham» ba pouco mai^t 
de trinta arnios, quinze aldeias, 
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sacco , feito d’ uma peça d* algodão de boa largu- 
ra , dobrada igual mente , -com a? orellas cozidas 
em parte , um grande buraco no fundo , por on- 
de mettem o pescoço, e duas aberturas por onde 
etifiam os braços , terminando em duas abas ou 
avenraes , que levantam , e seguram com um cor- 
dão á roda da cintura , quando lhes convem. Cor- 
tam o cabello á donata. Pela manlian cantam 
hymnos ao Creador com extravagantes movimen- 
tos ; sendo um deli es girar com as mãos fechadas 
uma á roda da outra por bom espaço de tempo 
com o corpo curvado. Ha entr’elies homens, que 
$am , ou pretendem ser a um mesmo tempo cirur- 
giões , médicos , adevinhadores , e ainda sacerdo- 
tes , e como taes trazem na mão uma cruz ; cos- 
tume , que sem duvida adoptaram dos primeiros 
Missionários Jezuitas , que entraram no paiz , os 
quaes uzavam d’ um bordão em forma de cruz. 

. Nas suas terras ha bosques de laranjeiras 
bravas, e prodigioza quantidade d’ abelhas , cujo 
mel nada tem de bom ; mas a cera he melhor do 
que a das províncias septentrionaes. 

No meio do século passado , quando os Ple- 
nipotenciários foram collocar o marco do Jaurú , 
vivia nas vizinhanças do fecho dos morros uma 
nação d’ índios chamados Bayás , dos quaes não 
ha hoje noticia. Uzavam d’ uma maça curta cha- 
mada macânnã. 

Povoações. A Fazenda de Camapuan com 
uma Hermida em dezanove gtáus , e trinta e seis 
minutos de latitude austral. 

Miranda , prezidio fundado em setecentos 
noventa e sete , obra de meio quarto de legua ar- 
redado da margem direita do rio Aranhahy , per- 
to d’ uma serra , em terreno abundante de ca- 
ça, No caminho para Camapuan lia uma grande 
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Com a fundação da Nova Coimbra rezultou 
fundarem os Castelhanos nesta província. Villa 
Jie al , indigna desre nome , junto ao tropieo ; o 
prezidio de S. Carlos na margem do rio Appa , 
e o de S. Jo 7 ,e , que foi demolido pelos Portugue- 
zes no primeiro deste século. 

Não muito longe das cabeceiras do Aranhahy 
ainda apparecem vestígios da mencionada ciudad. 
Xere7 t . 

Mato Grosso. 



Esta província , á qual dam sessenta léguas 
de Norte-Sul , e oitenta de Leste-Oeste na parte 
septentrional , tem ao Norte a Jiiriienna , ao Poen- 
te o rio Gnaporé , ao Sul as possessões da Corôa 
Catliolica , ao Oriente o rio Paraguay. ]az entre 
os rreze grátis , e os dezaseis e um terço de lati' 
pude austral. A face do paiz he variada de collt- 
nas , de serras sem altura , que attralia a vista 
por muito rempo , de planuras mais , ou menos 
extensas , bosques , e charnecas segundo a bca , 
ou má qualidade do terreno ; e regada por gran- 
de numero de rios tributários dos dois maiores 
d’ America meridional. 

Nlontes. Os maiores estam na parte septen- 
trional ; e sam ramos da serra dos Paricís. 

Mineralogia. Oiro, diamantes , crístaes , gra- 
nito , minei aes de ferro , tabatinga , pedra cal- 
caria. 

Fytologia. A opuncia he éommüm em varías 
paragens; em outras cria-se a epdcuenha: o anil 
nasce espontaneamente nos terrenos húmidos ; a 
jalapa he bem conhecida , como também a balm- 
nilha ; as arvores do cupahiva , da a 1 me cega , do 
manná , do sangue de drago, os barbatimóes ; 
diversidade de boas madeiras de construção. Ha 
abundancía- de laranjas-,, goyabas , aiaçãs , man- 
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gabas , annanazes , melancias ; bahnanas geral- 
mente de boa qualidade , como cambem as ovas 1 . 
Cultiva-se milho , mandioca com outras raizes co- 
mestíveis , arrôz legumes , tabaco , algodão , cau- 
nas d’ assacar quanto basta para o consumo da 
população. 

As mercancias europêas , e aziaticas como vi- 
nho , azeite , ferragens j tecidos , e alguns comes- 
tíveis , chegam aqui por um preço exorbitante, 
e unicamente a troco de oiro procurado por mui- 
ta gente. 

Zoologia. Todas as especies de quadrúpedes 
selváticos, que se encontram nas provindas ma- 
rítimas , sam aqui communs: das domesticas só a 
do gado vaecum he numeroza ; as cabras sam ra- 
ras : ainda não ha criadores de gado muar. -Não 
ha quem não conheça as émas , seriemas, mutuns * 
jacús , tucanos , papagayos, perdizes , guirapon- 
gas , garças , jaburus. 

A industria reduz-se ainda porora a tecidos 
d* algodão para os trabalhadores; e a curtumes de 
coiros , que excedem a precizão. 

Rios. O Guaporé , que principia vint’ oíto 
léguas ao Nordeste de Villabella , depois de vin- 
tequatro a rümo do Sul , e quazí outras tantas 
ao do Poente recurva para o Noroeste , e depois 
para Oesnoroeste. Meia legua acima daquella ca- 
pital recolhe pela esquerda o Rio Alegre , qite 
vem de Leste , da chamada serra Aguapehy , e 
recebe o rio dos Barbados tres léguas arriba da 
sita fóz , também pela esquerda (j Óij). Tres léguas 
abaixa da mesma vüla se lhe une pela direita o 



ÇóO O Barreiro , e o Piaâahiba sam díeis considerá- 
veis ribeyras , que entram no Guaporé peta margem dí-- 
retta muitas íeguas primeiro que o rio^ Alegre* t 
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rio Sareré , que nasce obra cie oito léguas ao 
Poente cio mesmo Guaporé ; e quatorze mais abai- 
xo , e pelo mesmo í ado 0 rio Galera , que se for- 
ma ao Noroeste do Sareré. Vintequatro milhas 
adiante sellie encornora 0 considerável Rio- V erdei 
e obra de trinta léguas abaixo 0 rio Parngáa , e 
depois de sessenta o Banrús ou Baure' ; e tres 
para quatro mais adiante 0 T unâma , todos q na- 
rro pela margem esquerda , depois deterem rega- 
do uma grande porção da província dos Moghos. 
Obra de dezaseis léguas abaixo se lhe une também 
pela esquerda o vòhtmozo rio Ui ay o-u Ubahy , 
ao qual os Castelhanos a principio denominaram 
rio dos Chiquiros , por atravessar as terras dos 
índios assim chamados; e posterior mente rio da 
\ Magdalena , aliás de S. Miguel , depois que nas 
suas" adjacências fundaram as Parroquias destas 
Invocações. A este rio dam os Povos de Mato 
Grosso o nome de Mamorê , e Çpor ser mais cau- 
dalozoj) conservam-lho atlié confluir com outro 
maior , a que chamam Rio-Madeira , e os .Caste- 
lhanos Mrãmoré , cuja confluência fica trinta e 
tres léguas mais abaixo , e quarenta e quatro 
por agua. 

Os Castelhanos commitmente dam ao Gua- 
poré 0 nome ói Itene% , e conservam-lho athé á 
aua confluência com 0 verdadeiro Mamoré , on- 
de ambos perdem o nome , e formam 0 magestezo 
Rio- Madeira, que continua ao Septèntrião a en- 
croporar-se com o Amazoua. 

’ As margens do Guaporé ou Itenez , na maior 
parte , sam pantanozas , e doentias para as cons- 
tituições eujropéas , como também as dos rios que 
o engrossam. Os que se lhe unem peio lado direi- 
to , n.ao excedem a trinta léguas de curso os maio- 
res ; e sabem da falda Occidental d’ uma continua- 
ção da serra dos Paricys , que se prolonga com 0 
Tom. I. Oo 
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mesmo rio. 0 Cübixij * 0 cio Piolho , 0 Cor um* 
hiyára * 0 bíequen * 0 de S. Simam , o Caqftfr/o 
sam os l] 11 e se seguem depois do mencionado Galéra. 

Cinco Cachoeiras ha no Itenez desde a foz 
do Ubaliy athé onde perde o nome : Giiajurú* 
mirim, Guàjurü-grande > Bannaneíra , Patigran- 
de , e Lages sam cs nomes com que as designam , 
descendo. 

O rio J aurú , que se fornia nos chamados 
campos dos Paricys » obra d" oito léguas a Leste 
do Giiaporé * depois de largo espaço ao Sul reco- 
lhe pela direita 0 Bahia , e o Ayuapehy ; 
inclina para Les-sueste , e une-se com o Paraguay 
na latitude de dezaseis gráus e vinrequatro minti* 
tos* He navegável por distancia considerável; e 
seu ciijso em grande parte por terrenos planos * 
e cubertos de bosques. Pouco arredado da soa 
margem lia um lago saíitrozo , que fornece muito 
sal* 

Na confluência do Janní , que fica cincoenta 
léguas ao Sueste de Villabella* se collocou , em 
mil setecentos cincoenta e quatro * um magnifico 
Padrao de mármore europeu com os Escudos Fi- 
delíssimo > e Caíholico virados para as Possessões 
respectivas. Tem sido * e será sempre olhado pelos 
índios com admiração* Lêni-se nelle as seguintes 
Inscripçoes* 



( ód ) O rio Aguapehy nasce poucos covsdos arreddado da 
fonte do mencionado Alegre na pequena serra dó seu nome > 
e forma uma cachoeira obra de clez léguas a erma da sua foz * 
cjne fica vinte arriba da do que o recolhe. Esres tio is rios 
correm espaço considerável emparelhados contra o J\ entes- 
te j primeiro que tomem direcções opposUs. No governo cte 
Luiz Pinto passou uma canoa por eltes do Guapo ré para 
b jau rd* Contam trinta e serc Jeguas em linha recta da 
boca do rio Alegre athé a do Aguapehy, 
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Sub Joanne Quinto Lusitanortim. 

Rege Fidelíssimo. 

Sub Ferclinando Sexto Hispanite, 

Rege Catholico. 

Justitía et Pax osculatre suiit. 

Ex Pactis Fiuium Regundonun 

Conventis. Madiiti Idib, Januar. 

M. DCC.L. 

O rio Sepetiva ou Sipotúbã , que nasce obra 
de quinze léguas ao Nordeste do Jautü , corre 
largo espaço ao longo da serra T apirapuan , e 
une-se ao Paraguay depois de ter recolliído peia 
direita os pequenos rios juva , e / araubahyba, 

O rio Cabaçal , mui inferior ao precedente, 
entra também no Paraguay poucas léguas abaixo 
do Sipotuba. 

O rio Preto-, que lie 0 primeiro considerável, 
que engrossa 0 Paraguay , he formado pelos rios 
de Santa Anna , e S. Francisco Xavier , que sa- 
hem do lado oriental da serra Tapirapuan , e 
unem-se na baze d* um monte , formando cada um 
sua grande catadupa , da parte debaixo das quues 
andam os peixes em cardume. 

O rio do Barbados , que he extenso , sahe 
da Serra Tapirapuan , e desagua também no Pa- 
raguay em distancia considerável abaixo do rio 
Preto. 

O rio Pctry , que tomou o nome d’luima na- 
ção já extincta , ou mudada , principia na mencio- 
nada serra Tapirapuan, e sabe ao Paraguay entre 
0 dos Barbados , e Sipotúbã. 

Todos os rios desta comarca sam d’ aguas siím- 
mamcnte cristalinas , e frias, 

Vi lí a Bell a , medíocre , famoza ,e abastada de 
carne e peixe > e bem arruada em terreno plano jun- 
to á margem doGuaporé, cujas grandes cheias lhe 

Qo ii 
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damní ficam par te,or nada com nora Igreja Parroqtiiál 
cia Invocação da Santíssima Trindade ,uma Hermida 
de Nossa Senhora do Carmo , outra de Sanio Anto- 
ruo caza de lun dição do oiro he a Capital da Pro- 
víncia , t rezidencia do Governador , e do Ouvidor , 
que he também Pro vedor dos Auzentes , e Juiz da 
Coroa com predicamento de primeiro Banco, béca * 
e posse na R dação da Bahia, O Senado he pre** 
ziclido por Juiz de fora , que também he dos Üt- 
íaos , Procurador da Coroa* luspector da Fundi- 
ção, e Deputado das Juntas da Administração da 
fazenda Real * o da justiça* Ç63) Todas as Gazas 
sam chans , e a I veadas com taiatinga. 

Não tem outra fonte manque orio, cuja agua 
he exceílente* fie a única Parroquia da* comarca* 
No seu vasto termo lia as Capeilas de Santa Anna , 
de S. Francisco Xavier 3 de Nossa Senhora do 
Pilar , clç S* Vicente Fcrreyra , ado Oiroftno ge- 
ralmente providas de Cape Í1 a es considerados como 
Curas 

Desta comarca he 0 Arrayaí Diamantino , van* 
tajozamente situado no angulo da confluência do 
rio deste nome com 0 do Oiro , tres léguas acima 
da sua embocadura no Paraguay , ornado com uma 
f] ermida de Nossa Senhora da Conceição , filial 
da Matriz do Ctiyabá , da q ciai dista trinta léguas 
para o noroeste* O oiro, e os diamantes deram- 
lhe principio ha poucos annos : seus habitantes sam 
mineiros, criadores de gado vaçcum , e agricul- 
tores* 

Em distancia de tres léguas está a serra da 



A Iimta tta Justiça , composta cio Governador , cio 
Ouvidor , e cio Juiz tle Fòr^, he para expedição «Talgiilis ne- 
rocios pertencerdes á Meza tio Oesemliargo do Paço a hem 
uoa habdantes ua Provinda# 
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Mangábeira , onde ha vários lavradores demilho, 
mandioca , e legumes, 

A porção mais seprentrional desta comarca he 
ainda possuída por varias nações indígenas , taes 
como os Cabyxysi, os Cautáros , que deram nome 
a dois confluentes do Guaporé , os Áhahás , os Lana- 
hys, e os Uruciuuiiys com outros encostados á 
seria dos Paricys. 

Cuyabâ. 

Esta província , á qual deu nome o rio , que 
a atravessa de Norte a Sul, tem ao SeptentriSo 
a dos Arinos , ao Poente a de Matogrosso , ao 
Nascente a Bororonia , da qual he separada pelo 
rio de S. Lourenço que também a limita pelo Sul , 
onde termina em angulo formado com a confluên- 
cia do mesmo rio , e do Paraguay, Tem para mais 
de cem léguas Norte Sul , e pouco menos de se- 
tenta na maior largura de Leste Oeste. He paiz 
cl’ aspecto agradavel , variado com dilatadas pla- 
nuras , bosques soberbos , charnecas extensas , 
Collinas , e montanhas ; regado de muitos rios. 

As trovoadas, que fazem o Inverno, come- 
çam em Setembro , e acabam em Abril. 

Mineralogia. Encontram-se os mesmos mine- 
raes , que se acham na pro-vintia de Matogrosso. 

Fytologia. Diversidade d* ar vores de excellen- 
te madeira de carpintaria, Entr’ outras plantas me- 
dianaes acha se a espigelia , a herva de cobra , a 
jarrinlia , e varias qualkiaciés da verdadeira quina. 
Entre as arvores frutíferas dos inatos sam bem 
conhecidas as marmdadeiras- , as jabnricabeiras , 
os íimbuzeiros , os araticumzei-ros , as gnabirabei’ 

' ras , as goy a beiras.. Algodão , assucar , millio , man- 
dioca , arrõz , legumes '$am os objectos da agricul- 
tura proporcionada a povoação. Para nenhuma 
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parle se pode exportar o supérfluo Cq n « podia ha- 
ver ) com lucro por cauza das grandes longitudes. 

Zoologia. Ctia-se gado vaccum , cavallar , e al- 
gum muar ; porcos , ovelhas , e mui poucas ca- 
bras , na verdade ainda absohuamente inúteis. 

Rios. O mais celebrado he o Paraguay. Nas- 
ce numa grande chapada sobre a serra do Pary , 
alias da Lage , porção da dos Pariçys , no sitio 
chamado as" Sete Lagoas , por haver alli outras 
tantas „ geralmente pequenas em pouca distancia 
umas das outras , e communicadas por desaguadoi- 
ros. Pouco abaixo da derradeira corre por terreuo. 
pantaiiozo , procurando o Septentrião por curto 
espaço , e volta pelo Poente para o Sul. O pri- 
meiro , que se lhe une , he o rio Diamantino , 
que vem de mais longe , e traz comsigo o Corre - 
go-Rico , aliás Rio do Oiro. O primeiro rio cauda- 
loso , que se lhe encorpora , he o mencionado Jau- 
rú. Ao longo da margem oriental , em quazi toda 
esta grande extensão , corre uma serrania „ que con- 
tinua ainda por espaço de sete léguas a terminar 
na ponta Escalvada , onde ambas as margens co- 
meçam a ser razas , e alagadiças. 

Vinte léguas abaixo da ponta Escalvada co- 
meça a margem Occidental a ser bordada por uma 
serra d’ outras tantas , ou mais léguas de comprido , 
mas estreita , e cortada em varias paragens para. 
dar sabida ás aguas de tres lagos , que ficam por 
detráz delia : e cujos desaguadoiros parecem rios 
caudalozps , quando o Paraguay nas suas enchen- 
tes vai fazer -delles parte do seu larguíssimo alveo. 
A porção septentrional desta serra he designada 
com o nome d* Insua , a meridional com o de Chay~ 
ne7 , e a central com o de Serra dos Doiradrs. 
Oberàba , Gahyba , e Man dia ré sam os nomes 
dos mencionados lagos. O primeiro , que he o sep- 
Centrional , tem tres léguas de diâmetro , e o sçu 




Ve Mato Grosso. 



desagua doiro fica conrigno á extremidade da serra 
Jnsua , por detráz da qual se communica com o 
Gahyba , que he um pouco maior , e arredado tres 
léguas para o Sul ; e o seu desaguadoiro , outras 
tantas abaixo daquelloutro , divide a serra d’ In- 
sua da dos Doirados. O Mandioré tem quinze mi- 
lhas de comprimento, e mais d’ hum sangradoiro ; 
o sèptèntrionaí separa a serra dos Doirados da do 
Chaynêz , e fica seis léguas ao meio dia do Gua- 
hyba , em frente do qual desagua no lado orien- 
tal o rio de S, Lourenço , na latitude de dezoito 
gráns e quarenta e cinco minutos. 

A’ serra de Chaynez , habitada ás vezes d’ ín- 
dios Gaanans , se segue a d’ Albuquerque , que 
he um quadrado com dez para onze léguas por 
lado. No meridional está o prezidio , que lhe deu 
o nome. Defronte desta serra desemboca na mar- 
gem oriental o braço principal do rio Tacoary em de- 
zanove grátis e um quarto. 

Cinco léguas ao meiodta estam as bocas do rio 
Mondego. 0 Par agua y corre nestas paragens di- 
vidido em dois canaes , formados por uma ilha 
estreita , apaulada , e perto de vinte léguas de 
comprimento: o oriental denomina-se Paragaay - 
mirim. 

Onze léguas ao Sul do Mondêgo estam dois 
montes altos um defronte do outro nas margens 
do Paraguay, que lie aqui assaz largo. Na falda 
meridional do Occidental está o mencionado Forte 
de Coimbra. 

Onze léguas abaixo de Coimbra, na mesma 
margem está a boca do desagua doiro da Bahia - 
Negra, que fica seis por terra dentro; e tem cin- 
co de comprido Norte Sul; sendo o receptáculo 
das aguas dos lagos , e campinas alagadiças , que 
ficam Só Poente , e Sul das serras d* Albuquerque. 
Dezasete léguas adiante sabe no lado orieu* 
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tal o río Çueijrna , que parece ser o Tefery dos 
primeirçs certanistas. i 

Oiro milhas adiante na latitude de vinte e 
um grátis sobre a margem Occidental está o môrro , 
ao qual os antigos Paulistas chamaram (Vlonte de 
Miguel ]ozé, em cuja íalda se .acha o Forte Bour* 
bon. 

Oito léguas ao Sul do Monte de Miguel Jozé / 
na latitude de vinte e um graus , e um terço , 
cruza com o Paraguay uma cadeia de pequenos 
montes , onde se estreita, e passa dividido em dois 
canaes por uma ilha de rochedo de bom compri» 
mento. 

Nesta paragem , denominada o Fecho dos 
Morros , e que lie o limite entre o Alto , e Baixo 
Paraguay , terminam as alagadiças , e pantanozas 
margens deste rnagestozo Río , que principiam na 
mencionada Ponta Escalvada , como se disse , per- 
to de cem léguas ao Norte. Alargara do Rio neste 
espaço , durantes as cheias , que sam de Abril athé 
Setembro , lie de vinte a quarenta léguas , e for- 
ma um mar, ao qual os antigos Viceatistas de- 
nominaram Lãgo Y^arays d* huma naçao , que tinha 
este nome., e já não existe. Neste tempo , grande 
parte do alveo do río de S, Lourenço , do 1 a coar y , 
do Mondègo , e d’ outros do lado oriental , como 
também os mencionados lagos do Occidental , e 
paúes adjacentes ficam sendo porçoes deste Cáspio 
periódico , onde os terrenos levantados em tempo 
de secca ficam sendo ilhas povoadas d’ aves , e 
a-nimaes bravos. 

No mencionado Fecho começam ambas as 
margens do Paraguay a ser de terreno firme , prin- 
cipalmente- a oriental. Nella desaguam o pequeno 
Tipoty , o Correntes , o Rio Branco que parece 
ser o .mesmo Correntes ; o Appa , que talvez seja 
o Pirahy dos antigos Paulistas; o Guidava, os 
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Ippannès guassâ , e mirim . ; e o Chichiihy , onde 
começa a escabroza margem H uguruguita , que se 
prolonga por espaço de dez legítas atbé a fóz do 
pequeno Suobogo , onde principia a costa de Pa~ 
toque de curta 1 extensão , e termina na emboca- 
dura do Tabixú , que sabe como aquelíe também 
na margem esquerda. 

Na latitude de vintecínco grátis , e vinte dois 
minutos está a Cidade d’ Assumpção ; e dezoito 
milhas ao Sul desemboca o primeiro braço do cau- 
dalozo Pílco-Mayo, que principia na cordilheira 
dos Andes , no districro do Poto7 t y , para onde dá 
navegação: Doze léguas abaixo está a boca do se- 
gundo ; e depois de quatro encontra-se a mais me- 
ridional, Dam a este rio duzentas léguas de curso. 

N.a margem oriental entram oPirajú , oCan- 
nabé , e o Tibicoary , 

Na latitude de vintesets grátis, e cincoenta 
minutos sabe o Pio-Verde t ou Parsa , alias Colo- 
rado , que vem das vizinhanças dos Andes com 
mais de duzentas léguas de curso. 

Obra de doze léguas ao Sul está a magesto- 
za confluência do Paranná pouco inferior ao Para- 
guay; e obra de trinta abaixo está o braço sep- 
tentrional do rio S alado , e mais de cincoenta ao 
Sul o meridional , mais conhecido pelo nome de 
Xalupoy. No angulo meridional desta confluên- 
cia está a cidade de Santa Fe t na latitude de 
trinta e um. grátis , e trinta e cinco minutos. 

Poucas léguas adiante recolhe também pe!a 
direita o rio Terceiro ou CarcapaL , que tráz 
inais de cem léguas de curso. 

O Paraguay , qné do paràllelo de vinte graus 
V.em inclinando um pouco para o Sn sudoeste , mu- 
da aqui cie rumo par a Les -sueste por espaço de 
quarenta léguas , recolhendo por uma , e outra 
mareem vários rios geralmente pouco considera- 
rem, 1. Pp 
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veis , atlié a latitude de trinta e quatro graus * 
onde se lhe une pela esquerda o rio Uru&uay f 
seu derradeiro tributário caudalozo* 

Este Rio , ao qual os Castelhanos commnmente 
chamam Pio da Plata* depois que lecolhe o PiU 
comayo , fica de muitas léguas de largura; e he 
um arquipélago de ilhas cie todas as grandezas, e 
geralmente razas f denominadas os Parannás* A 
margem esquerda corre agora a Leste athé o Caba 
de Santa Maria; e a direita ao Snesir por mais 
de trinta léguas athé aPonta das Carretas > oado 
tem perto de quinze de largura. (64) 

O Paraguay não tem mais cachoeiras depois 
que recolhe q Sipocúba * e sempre conserva muito 
fundo. 

O Rio Cuyúhá tem sua origem na mesma la- 
titude que 0 Paraguay. A primeira Torrente, que 
se lhe une pela margem Occidental , he o Cuyabá- 
mirim; e pela oriental 0 rio da Casca : a estes se 
seguem outros muitos pequenos, que 0 fazem na- 
vegável por mais de vinte léguas para cima da 
Capital ; posto que com muito trabaliio por cauza 
das cachoeiras , que não apparecem mais dali i para 
baixo ; onde lie largo , sua corrente apressada , 
quazi sempre por planuras , que ficam submergi- 
das durantes as cheias, he píscozo , e de boas 
aguas; e une-se com o de S. Lourenço na latitu- 
de de dezasète gráus , e um terço. Nas proximida- 
des de silas margens criam-se muitas riaqueilas ar- 
vores , a cujo lenho chamam pau d' alho . Em 
quanto duram as cheias , navega-se por cima dos. 
campos j onde a corrente he meuos rapida* atui* 



(Aj) Fatiando com propriedade > devemos dizer, que o 
rio Paraguay termina na confluência üo Uiu&uay com seis 
kguas dc bocn. 
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vessando vastíssimas searas d’ arroz , annualmente 
reproduzido pela Natureza sem adjutor io algum 
alheio , e sem que as cheias lhe façam damno ; 
porque tanto sobem as aguas , como cresce o ve- 
getal ; conservando sempre cinco ou seis palmos 
fora d’ agua. Recolhe-se , mettendo-Ilie as canoas 
pelo meio, e sacitdindó*o com um páu , depois de 
dobrada a espiga para dentro delias. As piranhas , 
chamadas commumente tizoiras , e ainda lancetas, 
c as arrayas sam igualmente terríveis; as primei- 
ras em razão dos dentes , as outras por cauza clhtm 
ferrão que tem na cauda, 

Do porto da Capital para baixo as mais notá- 
veis Torrentes qtte se lhe juntam , sam o T utê?, 
pela direita ; o Carandá , o grande , e pequeno 
Guaxú pela esquerda. 

Vitla-Real de Cuyabá , Capital da comarca , 
considerável , popnloza , ílorecente e abastada de 
carne , peixe e Irutas , ornada com uma Igreja 
Parroquíat da Invocação do Senhor BOM JESUS ; 
tres Cape lí as dedicadas duas ao mesmo Redemptor 
com os Títulos do Bom Despacho , e dosfarsos, 
lima a Nossa Senhora do Roqarío. He rèzidencia 
do Prelado , Bispo inpartibust Tem Juiz de Fora , 
e professores régios de Filozofia , e Latim, Está 
situada junto d’ hum ribeiro , obra d’ hum a milha 
airedada da margem oriental do rio , que lhe dá o 
nome. Todos os edifícios sam de taipa como em S. 
Paulo; as cazas chans' , e as ruas principaes cal- 
cadas; Ç65) 

Pp ii 



(6,j) Oj Negociantes de Cuyabá vam trocar as banas á 
Bali ia pela estrada da Goyazes, ou á Mttropole pelo mesmo 
caminho , ou por Cnmapuaii. Lstá averiguado que podem 
com márcia r pelo rio Tapajóz com os do Gráo Para. Varias 
tsrradas lhes restam ai mi a por abrir ; duas para o ultimo 
Porto , .uma pelo Xúigúj outra pelo rio das Mortes , e Ata- 




300 



Provinda 



■ As laranjeiras sam aqui multiplicadissimas , e 
frutificam excellen temente rodo o anno : as me- 
lancias , os melões a e os annanazes sam bons. Cul- 
tiva-se mandioca , milho , feijão , algum algodão , 
£ çamias d’ assucar , de cujo sueco a maior parte 
lie cies til) ada cm aguardem e , por ter mais prom- 
pto gasto. 

Obra de déz léguas a Leste cie Cnyabá fica o 
pequeno Arrayal , e Freguezia de Santa Annã 
numa chapada sobre a seira de S.jeionimo, pro- 
fnct tendo crescimento. Por qualquer parte que se 
queira hir a elle , lie psecizo subir lnuna ladeira 
assâz comprida. Seus habitantes criam gado , cul- 
tivam mandioca , milho, legumes , cannas d* assu- 
car , algum algodão , cujo arbusto lie ás vezes 
queimado pelo irio , que st faz muito sensível na* 
noites de julho. Tem-se experimentado que o ter- 
reno he apropriado para a cultura do trigo. 

Quinze léguas ao Sudoeste da Capital está o 
pequeno e alegre Arrayal de S. Pedro d'El~Rei , 
noutro tempo Poconné , assentado sobre uma vas- 
tíssima lage , ornado com uma H ermida , uma lé- 
gua arredado do extenso paiitano Pirannêma , que 
sicea no verão, e fica sendo pasto de gado. Todas 
as cazas sam de taipa , ou de adòbe Ç66~) alvea- 
das com tabatinga , ou cal de pedra. O terrena 
de seus arredores he vermelho, e aurífero. O Po* 



guaya; e omras tantas para S. Paulo, e Metropole ; primeira 
pelos rios de S. l.oitrenço, Piquiry , Sucuriú, e Tiete ; se- 
gunda sempre por terra a travéz da bororonia , e Cayaponia 
a passar o Paranná entre a confluência do Para una !ty ba e a 
(jatar lupa d 5 Urubupungá. A derradeira terá Seguraniente oi- 
tenta léguas de menos que a aclualmente praticada por Vii- 
íakoa. 

Ç66) Adòbe he um tijolo mu i_ grande , coiido ao Sol. 
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vo , que 0 habita , e forma um Julgado , bebe cie 
cacimba , por falta de fonte; minéra , cultiva vi- 
veres , e cria muito gaclo. Tambein faz sal , fil- 
trando agua por uma porção cie terra em banguês 
(que sam cochos 0 e coiro) e fervida depois, 

Villa Maria situada sobre a margem orien- 
tai cio Paraguay , sete léguas arriba cia confluên- 
cia do jaurú , em terreno plano , e fértil , lie or- 
nada com uma Igreja Parroqúial da Invocação de 
S. Lui7 t , e abastada de carne, e peixe. Muitas 
circunstancias lhe promettem para o futuro um 
crescimento! , e esplendor talvez não igualado por 
alguma outra Povoação mediterrânea d’ America 
meridional. Seus habitantes , na maior parte ín- 
dios de varias nações, cultivam milho, mandioca, 
legumes , arroz , algodão , e criam gado. Já ha um 
engenho d’ assncar. Todos se alumiam com azeite 
de mamona , e de piquira , especie cie peixe miú- 
do , que he multiplicaclissimo , e facílimo de apa- 
nhar. Paraputanga ,tpacú sam os melhores pesca- 
dos do Paraguay , e seus primeiros confluentes. 

Defronte está a Real Fazenda da Cahyssára , 
onde se cria numerozo gado vaccum , e também 
ca v aliar ; e onde se tem morto grande numero de 
tygres. 

As Hermidas de Nossa Senhora do Livramento 
na estrada de Matogrosso ; a cie Nossa Senhora 
dos Prazeres perto cias cabeceiras do Cuyabã ; a 
de Santo Antonio ã baixo da Capital junto ao mes- 
mo rio, e outras sam como Parroquias dos povos, 
que habitam aquelles districtos. Junto ao porto cia 
Capital na margem oriental ,do Cuyabá está uma 
H ermida de S, Gonsaio d' Am ar ante. 

Junto ã margem esquerda do rio Jattibá , ramo 
do de S. Lourenço , na estrada de Goyazes está a 
aldeia da Boavista , assim chamada' cia sua viscoza 
situação sobre um alto ; e cujos habitantes culri- 
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vam víveres , t bebem do rio , que se passa numa- 
ponte. ■ 

Ainda existem varias hordas d* Indígenas (to- 
das da nação Bóróró , segundo dizem) dispersas 
dentro dos limites desta comarca , e da precedente : 
uma lie designada pelo nome de Coroados ; outra 
de Barbados por fingirem bigodes com certa tinta.- 

Das naçòes Indígenas , que os conquistadores 
acharam , a unica digna de memória foi a dos Pa- 
ri/ cis , que eíam alvos , bem figurados , affaveis , 
e ainda mesmo affeiçoados aos mesmos Chfistáo-s. 
Delles com os Brancos , e Africanos descende boa 
parte dos Mamaiucos, e Cnribócas que fazem o 
grosso da povoação: sendo raríssimos , e esses bem 
annozos , os que ainda se encontram sem mescla: 
todos de bons costumes , e mui respeitados, 

Bororo/iia, 

Esta comarca , á qual deram nome os índios 
Bórórós , que ainda a dominam 11a maior parte , 
tem ao Norte a Tapiraquta ; ao Poente a do Cuya* 
bá ; ao Sul a Camapuania ; e ao Nascente a pro- 
vinda de Goyazes , de que he separada pelo rio 
Araguaya , como se disse. Tem cento e vinte lé- 
guas de comprimento Norte-Sul, e largura propor- 
cionada ; ainda que muito irregular. 

Os povos que íhe deram 0 nome , os Gtiatós , 
e os Baccahirys sarn os seus ac tua es possuidores. 
Os primeiros , que sam os mais numerozos , posto 
que assáz diminutos em comparação do que eram 
no principio da conquista , estam repartidos em va- 
lias hordas ou tribus designadas entre si com di- 
versos appel lidos. 

Os Quatós , que possuem a parte meridional , 
sam nossos amigos , grandes nadadores , pescam á 
flectia , e tem grande numero de canoas em que 
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sobem athé ás nossas povoações, Arco , .flecha , e 
um chirsso 011 grande lança sam as suas armas: 
uma cinta larga rd hum tecido de tucnm ]ie 0 ves- 
tuário crmmtim a ambos os sexos: as mulheres 
preudem-lbe um avental , que lhes cobre meia co- 
xa: uma peile t eommumente d’ onça Ue a sua ca- 
ma. He gente mui preguiçoza: mel, e caça fazem 
parle da sua subsistência* 

Os Baccahirys , que occupam as terras vizi- 
nhas ao rio das Mortes t fazem luima continuada 
guerra a todo 0 genero de quadnipede, e d*ave 3 
seu principal alimento. Athé hoje naotein este po- 
vo feito hostilidades aos Ghristaos. Díz-se que sam 
alvos * e affaveis : razüo porque os suppoem ser 
uma horda de Paricys* 

Rios , e Lagos. O rio de. S, Lourrnyo , que 
principia na latitude de qiiín/e giátis ou com al- 
guma clifferença , he já considerável , quando 
atravessa a estrada de Goiazes, Depois recolhe 
pela esquerda o Parannahyb a , que traz comsigo 
o Suctiry , cujas origens licam também muito ao 
Norte da mesma estrada. Pouco abaixo desta con- 
fluência , onde fica caudalozo * forma uma ca- 
choeira , que he a ultima , e continua ao Sudoes- 
te por terrenos razos , aumentando considera- 
velmente athé se eneprporar por duas bocas 
com o Paraguuy , que nyo lhe he superior* O ca- 
pai oriental he designado com 0 nome de Rio* 
Çhayneç. 

Obra de dez para doze léguas acima da fdz 
do Cuyabá se lhe une pela esquerda 0 rio Pi j u /- 
nj , que he maior , e tem suas cabeceiras na raia 
da Cayapótia perto cias cio Sucuriú ; 0 Piquiry 
rerollie pela di j ei ta 0 fio Piau qhvJnt ou Hnfiaii- 
chulnj 3 que principia nas mês-mas paragens; e 
ptlu esquerda recebe o líiquira aliás J íagiiini 3 
cuja QjiguuJica pioxima a do j aury-^uassn * 
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que he um ramo do Tacoary , já menciona- 
do (67). 

O derradeiro tributário notável do Rio de 
S. Loiirenço he o Rio-Claro , que se lhe junta 
peU esquerda quatro leg.uas abaixo do Cuyabá. 
O Paranapetinga , Tiquínitó sam ainda ramos 
do mesmo , e unem*se-lhe entre as embocaduras 
do Paranahyba , e Piquiry. 

O rio das Mortes , que tomou este nome 
por cauza da muita gente da primeira bandeira , 
que na sua margem morreu de febres , tem suas 
mtmerozas cabeceiras ao Sul da estrada Cuyabana. 
Corre ao Nordeste a desaguar caudalozo no bra- 
ço Occidental do Araguaya, quando forma a ilha 
de Santa Anua. Dá navegação extensa _ para o 
interior da provincia. O Roncador , os dois San- 
oradores grande, e pequeno _sam as mais remo- 
tas origens deste rio. O primeiro , que he o mais 
Occidental, dista pouco d' um ramo do mencionado 
Sncury. Entre os Sangradores ha um lago espa- 
çozo , designado com o nome de lagoa grande. . 

O Rio' do Peixe formado pelo Rai^ãma , e 
Tacoaral , que também atravessam a estrada 
Cuyabana ainda pequenos , corre ao Septentrião , 
e vai engrossar o mencionado rio das Mortes ; se 
he que não desemboca no Araguaya , segundo al- 
gumas cartas. 

Sete léguas arredada do Araguaya , junto 
d’ uma ribeyra, e da mencionada estrada está a 
Aldêa da//zsua com um registo. Na sua vizinhan- 
ça ha Caldas . 



Ha poucos a mios navegou nm explorador pelo 
Piqulri acima sete dias, e não encontrou cachoeira alguma. 

Certanistas antigos disseram qne pode fazer-se peto 
Sucuri it , e Piquiry à navegação de Pcrtofcli? para l mja- 
hi, O certo be que a viagem da fóz do Tietê á do Cuya. 
Jjú* he mais d’ um terço menos extensa que a de Catnapuan* 
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Na margem esquerda do Rio das Mortes exis- 
tiu uma aldéa com 0 nome á' Amaro Leite , seu 
fundador : Desappareceu depois que se endireitou 
a estrada mais pelo Sul. 

Ju.ru.enna. 

Tem esta comarca ao Norte a Mündrucamia í 
ao Occidente os rios Gnaporé , e Madeira ; ao 
Sul a de Mato Grosso ; ao Oriente 0 rio que lhe 
dá 0 nome: cento e dez. léguas com pouca diífe- 
rença de Norte- Sul , e muito mais de Leste- Oes- 
te. ( 68 ) He paiz muito pouco conhecido dos Cliris- 
tãos ; e dominado por varias nações d' índios 
harbaros. Os Pammas , que possuem uma consi- 
derável porção sobre 0 Madeira , sam brancos; 
os 7 amare' s dominam as adjacências do rio J uyna , 
primeiro ramo notável dos que engrossam 0 J li—’ 
ritenná pela margem Occidental ; os Paccahás 
viycm ao Norte dos derradeiros ; os Sarummâs 
mais ao Septentrião encostados ao mesmo Juruenna ; 
e mais abaixo os Uhayhás. 

O rio juruenna (que dizem tomara 0 nome 
d’ uma nação) tem sua origem pouco ao Norte da 
do Jaurú ; dirige -se ao Septentrião , e encorpora-se 
por duas bocas com 0 Árinos entre os parallelos 
de nove , e dez grátis austraes. O seu grande 
volume, maior que 0 daquelle , mostra ser grande 
0 numero dos que se lhe juntam, Ainda não na- 
vegaram por elle Christãos. Os que 0 observaram 
Tom. I. , Qq 



( 63 ) Entre a cachoeira cias Pederneiras, e a das Ará- 
ras na latitude de nove gráus e tres quartos, onde 0 rio 
Madeira curva pelo Poente , ha oma ponta na margem 
oriental defronte da boca do rio Abtiná , do qual toma o 
nome, e he 3 terra atais Occidental do Érazil. 
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na sua embocadura , dizem ser cTagtias maís, cla- 
ras , e formar varias ilhas no alveo da porção , 
que avistaram. Sabe por entre dois serrotes de 
pouca elevação. A ilha , que medêa entre as suas 
duas embocaduras , he de mediana grandeza , e 
altura razonavel. 

O rio Jamary , e o Gipãranná sam os maio- 
res , que sahem desta comarca para o Madeira. 
O primeiro principia nas faldas septentrionaes da 
serra dos Partcys , no território dos índios Gua- 
riterés , onde tem o nome de Rio das Candeas : 
rega as terras dos C amarares , que dam nome a 
um dos seus principaes ramos , e desagua obra 
cie quatorze léguas abaixo da Cachoeira de Santo 
Àntonio. Dizem ter uma catadúpa dois dias de 
viagem acima da sua foz , e passar por terrenos 
auríferos. 

O Gtparanná , por outro nome Rio do Ma - 
ckado , principia a Leste do jamary, segundo 
dizem , também na falda d’ um ramo da mesma 
serra ; e começa logo a engrossar com varias ri- 
Ibehas , que regam os territórios de diversas na- 
ções selváticas í e sahe também ao Madeira obra 
d’ oito léguas abaixo daquellourro. Nas suas adja- 
cências ha salsaparrilha , e cacauzeiros. 

Duas Jeguas abaixo da foz do Jamary está o 
desaguadoiro do lago Tucunaré , pouco arredado 
da margem do Madeira. 

O rio Soterio , e o Pacanova sahem do lado 
austral da mencionada serra dos Paricys , e desa- 
guam no Itenez , o primeiro onze léguas abaixo 
áo Ubahy , o outro vinte e uma mais adiante. 

Ao longo do Madeira , e do Itenez , onde so 
he bem conhecido , abunda de todo o generO de 
caça. 

Entr’ outras arvores notáveis , que se encon- 
tram nos grandes íü&tos adjacçntes aos til timos 
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rios, ha uma espede cie palmeira chamada Ubas- 
sá , de cuja flor se tira um cazulo fibrozo , elás- 
tico , e entretecido de sorte que parece obra de 
trama; e serve de carapuça aos índios: o cura - 
girú. dá uma boa tinta encarnada : os cedros sam 
commmis , corpolentos , e imiteis como as outras 
muitas , e excellentes madeiras , por falta de po- 
voação. 

Nesta comarca está o Forte do Príncipe da 
Beira , revestido de cantaria com quatro balluar- 
tes , principiado no anno de mil setecentos seten- 
ta e seis , sobre a margem direita do Itenez otl 
Guaporé , uma legua abaixo da foz do Tunâma „ 
em doze gráus , e um terço de latitude austral, 
e uma milha acima do sitio , onde o primeiro 
Governador cia Província edificára o da Concei- 
ção. O terreno jámais he innundado pelo rio , a 
pezar de suas grandes cheias subirem aqui a trin- 
ta pés , e alagarem grande porção do terreno 
fronteiro , o que faz que a sua guarnição expe- 
r imente febres. Contam cento e dez léguas deste 
Forte atlié a Capital , e pelo rio cento e noven- 
ta ; tão consideráveis sam as suas tortuozidades. 

Junto deste Forte ha uma populoza Aldéa 
d’ índios Christãos : e em pouca distancia para 
cima outra chamada Leonil com os mesmos habi- 
tadores , que fabricam excellente loiça de cuzi* 
nha. Todos cultivam diversidade de viveres , pes- 
cam , e caçam. 

Obra de cinco milhas abaixo da Confluência 
do Guaporé com o Mamoré , sobre a margem do 
Rio Madeira , junta á Cachoeira do Ribeirão , 
está a nova Parroquia de S. / 07 r e\ O povo, que 
a habita compõe-se d’ índios de varias nações 
com alguns Brancos ; e vive abastado de peixe , 
.caça , e viveres do paiz. Podem-se ajuntar aqui 
algumas produções das que giram no cominei cio. 

Qq ii 
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Arinos. 

Esta comarca , á qual deu nome o río que a 
rega „ e divide em duas partes mui desiguaes , 
confina ao Norte com a Tapajonia ; ao Poente 
com a Jitruênna ; ao Meio dia com a do Cuyabá ; 
e ao Oriente com a Tappiraquia. O seu compri- 
mento de Norte-Sul lie igual ao da juruênna ; a 
largura de Leste-Oeste anda d’ oitenta a noventa 
léguas. O vulgo designa uma porção da parte mais 
meridional com o nome de Varejes ou V argeria * 
onde , ha largos annos , se estabeleceu uma colô- 
nia d’ aventureiros , que pouco depois abandona- 
ram sens lares , obrigados da má vizinhança dos 
Indígenas , e pouco produeto das minerações, 

He paiz mui pouco conhecido ; porém sabe-se 
que lie aurífero ; regado de grande numero de rios , 
segundo observaram os que tem navegado pelo 
Arinos , e Tapajóz , que os recolhe quazi todos : 
sabe-se tamhem que tem montes , e soberbas 
mattas. 

Das nações , que o dominam , sam bem conhe- 
cidas a dos Baccuri/s , que possuem o primeiro 
território regado pelo rio Arinos ; e a dos Man- 
barés , qiífe vagueam pelas terras atravessadas pe- 
lo rio T aburuhyna , primeiro confluente notável 
do Juruênna pela margem oriental. Os Appiacàs 
occupam o centro da comarca , e tem uma aldeia 
com cazas altas sobre a margem direita do rio Ari- 
nos, He gente bravia ; vive da caça , e da pesca- 
ria. Com machados de pedra preparam a madeira 
para a factura das cazas e das canoas que tam- 
bém possuem. Ao norte dos derradeiros vivem os 
Cabahybas , que faliam o mesmo idioma. Espera- 
se , que estes povos, em começando a experimen- 
tar as vantagens dos instrumentos de ferro, e do 
vestuário, .e que sq ps podem haver dos navegan- 
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tes deste rio , aquietando-se , e commtuiicando de 
boa fé com elles, não só lhes facilitem a nova na- 
vegação ; mas concorram para o seu florecimento ; 
athé mesmo abrindo tommercio com algumas pro- 
duções do patz em cambio daquell outros objectos. 

O rio dos Arinos , que tomou 0 nome d’ uma 
nação hoje desconhecida , principia perto das ori- 
gens do Paraguay , e desagua no Amazona com 0 
nome de Tapajó%. Em mil oitocentos e cinco fêz 
por elle Joam Viégas quazi a mesma viagem do 
descubricior o capitão ]oam de Souza e Azevedo ; 
e em oitocentos edoze desceu cambem por elle An- 
tônio Thomé de França , o qual subiu no anno se- 
guinte pelo mesmo rio com a sua frota carregada 
na cidade do Pará ; sendo 0 primeiro , que fêz 
esta viagem, sem duvida menos laborioza , «mui- 
to mais curta , e breve que pelo rio Madeira. 

O primeiro rio considerável.., que se une ao 
Arinos pela margem direita, he 0 Rio-Preto , que 
nasce entre 0 Paraguay , e 0 Cuyabá ; e pela es- 
querda o chamado. Sumidor , cuja nascença fica 
pouco ao Norte da do Sipotüba. Dtram-lhe este 
nome , porque depois de muitas léguas esconde-se 
por baixo d’ hum rochedo , e torna a apparecer a 
pouco espaço. Huma canoa , que se soltou da bati- 
da de cima , sahiu ileza 11a outra. O capitão }oam 
de Souza desceu pelo Sumidor , e os outros pelo' 
Riopreto ; embarcando nelle em uma paragem , que 
fica obra de tres léguas distante do Arrayal Dia- 
mantino. Não sabemos a cauza porque nenhum 
destes navegantes desceu pelo Arinos T que , quan- 
do recolhe 0 Riopréto , he maior que este. Todas 
as canoas , em que navegaram , foram feitas de 
troncos d’ arvores criadas nas margens destes mes- 
mos rios; por onde se pode julgar quanto 0 terre- 
no he substançiozo , e apropriado para a agricul- 
tura. 
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Em vintVto horas de navegação , feíca em 
quatro dias , da barra do Riopreto athé a do Su- 
midor encontrou 0 Viegas dezanove Torrentes ain- 
da anónimas , e quazi todas á direita ; a maior dai 
quaes tem déz braças de largura , e fica poucas lé- 
guas acima da. embocadura do Sumidor , que he 
pouco inferior ao Arinos. 

Depois de largo espaço , perde 0 nome encor- 
porando-se com o juruênna, e formando ambos 0 
T apajó y t , verdadeira mente Tapayó , d’ uma na- 
ção deste nome , que habitava suas margens mais 
para 0 Norte. 

O primeiro rio considerável , que se lhe une 
pela direita , depois que tomou o nome de Tapajóz , 
he o rio Azevedo, assim denominado do seu des- 
cubridor , e tem dezaseis braças de largura. 

Em distancia considerável abaixo encontra-se , 
também á direita , a embocadura d’ outro com trin- 
ta braças de largo, A pouco espaço dois morros 
fronteiros , e pouco distantes 0 estreitam , e uma 
ilha alta o reparte em dois canaes d’ oíto a déz 
braças de largura, e igualmente rápidos. Com tres 
íioras de viagem encontre-se uma cachoeira de con- 
siderável altura , cuja zoada , e evaporação a an- 
nunciam a quem delia está ainda longe. Segue-se 
a embocadura d’ outro , ao menos apparentemen- 
te , igual ao mesmo Tapajdz , que fica mui largo ; 
porém immediatamente, hç reduzido por dois mor- 
ros lateraes a pouco mais de cem braças de largu- 
ra , que também logo perde , alargando para mais 
do ordinário ; e recolhe também pela direita outro 
com trinta braças de largo , profundo , apressado , 
e d’ aguas anegreadas. He navegação de tres ho- 
ras de barra a barra, Nas praias destas paragens 
acham-se em grande quantidade ovos de cágados 
bracajás. ((><)) 

(fipi) Hum dus primeiros Certaiústas } que andaram por 
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Na margem do Rio Preto , no lugar onde as 
canoas aportam, está principiando uma povoação 
pára commodidade dos navegantes do lapajoz. 



T appiraquia . 



Esta comarca , ã qual se derivou o nomedht- 
ma das nações , que a occupam , tem ao Norte a 
Xingtkania ; ao Poente 0 rio Xingti , que a separa 
da dos Arinos; ao Sul a Bórórónia; e ao Orienta 
o rio Araguaya , que a divide da Nova Beyra. 
Tem 0 mesmo comprimento que a dos Arinos de 
Norte a Sul , e sessenta a setenta léguas de Leste- 
Oeste. 

A’ excepção da raia oriental , ao longo do Ara- 
guaya , 0 resto do paiz he incógnita , por falta 
das relações dos que nelle entraram em outro tem- 
po. Entr’ outras nações , que 0 dominam , nomêam- 
se os Guaj indayas , os T appiraques ou Tappi- 
rapes que lhe deram 0 nome os Ximbmás , os 
Aracis ou Araés. 

Aparte meridional he regada por vários riost 
os mais nomeados sum 0 dos Boys , 0 Barahá , 0 
das Trahyras , e o Xanacy ; todos ramos do gran- 
de Xingú ; mas não se sabe qual seja a sua prin- 
cipal cabeceira. Os que principiam mais a Leste , 
formam o. rio de S. João , que desagua no Ara- 
guaya , obra de dezaseis léguas ao Norte do rio 



este paíz em busca de oiro, entroutros muitos rios encon- 
trou um que denominou TU o Pre<o , o qual parece ser diverso 
do em que Viétfas , e França embarcaram ; e outro , ao qual 
por desaguar por tres bocas chamou Rio das Tres Farras. 
Querem alguns que estes tres derradeiros confluentes dq Ta- 
pajós sejam os braços tio tias Tres barras ; mas o Viegas 

provar náo ser elie membro dos outros- 
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das Mortes, Ao Sul da sua embocadura ha uma 
grande Jagôa que communica com elle , e com o 
que o recolhe em quanto cheios. Não longe das suas 
cabeceiras , segundo contam , está o celebre , e 
encantado descuberto dos Marte/rios , attribuido ao 
famozo Bartholomeu Buenno quando pela primeira 
vêz entrou nas terras dos índios Aracys ; e que, 
segundo dizem , tomou o nome d* alguns instru- 
mentos , que tiveram uzo na Payxão do Redemp- 
tor , toscamente figurados num rochedo tantas vd- 
zes procurado depois , e sempre debalde. (70) 

Pouco mais de vinte léguas abaixo do rio de 
S, João salie 0 das Vertentes, que vem de longe , 
e passa junto d’ hum monte em grande parte es- 
calvado. 

Hum pouco ao Norte da reunião dos dois bra- 
ços do Araguaya , que formam a grande Ilha de 
Santa Anna , está a embocadura do rio da Ponta , 
que dizem não ser considerável : e pouco mais abai- 
xo a do rio dos Tappiraqu.es , assim chamado por 
se formar no território dos índios do seu nome. 

Ao Norte do rio dos Tappiraques , sobre a 
margem do Araguaya no espaço de vínteqnatro 
léguas se fundaram as tres Aldeias Lappa , Almei- 
da e Semanceihe para habitação de varias famí- 
lias do Gentio Ximbiuâ , reduzidas ápáz no anuo 
de mil setecentos setenta e cinco: as quaes , pas- 
sado pouco tempo , tornaram ao seu natural modo 
de viver. He gente apaixonada pela caça, e pes- 
caria , donde tiram 0 forte da sua subsistência. 



(70) E quem nos certifica a nós , que este celebrado cer- 
tanejo não quiz i iludir os seus patrícios , assim como fizera 
com os ignorantes índios, capa citando- os que tinha artes para 
■seecar ainda os maiores rios, incendiando Avista delles uma 
.porção d’ agua ardente num prato, por cuja cauza o denomi- 
navam ifalli por diante mhanguera, isto he diabo Velho. 
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Os primeiros certanístas , que entraram nestes 
territórios , matando algumas perdizes , acharam- 
liics granêres d’ oiro nos papos; prova de que 0 
ha em mais , ou menos conta; e encontraram vea- 
dos brancos, e abundancia cie' caça d’ outras dif- 
ferentes especies, 

A' primeira vista parece que só copiozas mi- 
nas de oiro , ou prata , das quaes ainda não ha 
certeza , poderão fixar colonías nesta, e nas duas 
derradeiras comarcas , que alias pelas suas longi- 
tudes deverão continuar séculos no mesmo estado 
em que se acham. Porém a fertilidade dos territó- 
rios , a facilidade do transporte das produções pe- 
los grandes rios que as fertilizam ; a quinna ha 
poucos annos descuberta nas cabeceiras do rio 
Cuyabá, e que não pode deixar de apparecer nas 
dos que correm contra o septentrião ; os cacauzei- 
ios , as Pucheris ou arvores do cravo, as do pe- 
churim , que fazem a riqueza das províncias li- 
mítrofes do Norte , e devem prosperar ao menos 
nas partes septentrionaes d’ estoutras , nSo fallan- 
do na prodigioza colheita que se pode fazer do 
algodão, sam conveniências para attrahir colonos , 
e fazer um povo abastado. 
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*1* Eve principia esta Província no anuo de mil 
setecentos quarenta e nove, sendo athé esse tem* 
po uma comarca ou Ouvidoria de S, Paulo , erea* 
da em setecentos trinta e sete ; e colonizada poí 
mineiros. 

A primeira noticia de haver oiro neste terri* 
torto foi dada por Manuel Corrêa », natural da 
vi ii a de S. Paulo de Piraúninga ; o qual ent ra- 
nhando -se pelos sertões na diligencia * que o abu* 
zo então suggeria , além da preza * trouxe dez 
oitavas deste metal * que deu para adjutorio d um 
‘Diadema s com que a devoção dos Fieis coroou a 
Sagrada Imagem de Nossa Senhora clé Penha da 
vi lia de Sorocaba; constando d* um roteiro , que 
se lhe achou por sna morte , que aquelle oiro ha- 
via sido tirado com um prato de estanho no na 
dos Aracis ; e que para chegar a elle * passara 
outro assáz caudalozo-, Ignoramos a epoca. deste 
successo. 

Slic cedeu ■ -lhe., pelos annos de seiscentos e se* 
tenta , na mesma diligencia Bartholomeu Bucnno * 
que levou em sua companhia um filho do mesmo 
nome com doze annos de idade; e demorando-se 
algum tempo na vizinhança do sitio , onde hoje 
esta a Capital , observou que as mulheres cio Gen- 
tio Goyót i senhor claque lie dístficto » se ornavam 
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com folhetas do mencionado metal , taes quaes 
appareciam nas torrentes. 

O descubrimento das minas do Cnyabá era 
mil setecentos e dezanove fez recordar a Bartho- 
loineu Buenó filho ("porque 0 pay era já fallecido) 
o oiro das terras do Gentio Goyá : e dando disto 
parfe ao Governador Rodrigo Cezar de Menezes, 
este o enviou no armo de setecentos e vintedois 
com uma numeioza comitiva , e cem espingardas, 

Buenno , perdendo a memória dos sinaes , 
que deviam guiallo ao dtstricto de Goyá 7 , , mar- 
chou mais ao Sul , e foi ter a um rio , em cuja 
margem se demorou com a comitiva por alguns 
dias : e porque alii fizeram uns pilões para pre- 
parar algum mantimento , lhe deram 0 nome de 
Rio dos Pilões. E averiguando se alli havia oiro, 
p acharam em boa quantidade. Com este aconte- 
cimento houve uma grande deshavença entre os 
Companheiros; porque considerando-se extravia- 
dos, eram alguns de parecer , que , visto haver 
oiro no sitio , se demorassem mais tempo , para 
aproveitalío. Instou porém Buenno em procurar 0 
disiricto do Gentio Goyá ; e cuidando lhe ficasse 
ainda ao Poente , marchou por alguns dias a este 
rumo athé encontrar um rio , ao qual denominaram 
Rio da Perdigão, por se considerarem já de to- 
do fora cio rumo de Goyáq. Continuando , sem 
embargo disto , a mesma marcha , encontraram 
outro maior ; e depois deste ainda terceiro , ao 
qual puzeram o nome de Rio das Ârêas , em ra- 
: zão de correr por um alveo dVárêa naqn.ellá pa- 
ragem; e adiantando mais a jornada contra 0 Poen- 
te 5 acharam outro , que denominaram Rio Rico ^ por 
eatiza do oiro que também nelle descubriram (71). 

Rr ii 



(7 O Assim a MS. Historia Goynnna. 
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Perdidas de todo as esperanças de encontrar 
o devejado disLrkto de Goi/Ó7 f , retrocedeu Buen- 
no; e depois d' uma prolongada, e enfadonha 
joj nada ioi ter ao rio Paratman , onde se consi* 
ciciou ainda mais perdido, por encontrar naquelle 
sertão sina es certos tte gado vacai m , que ao de- 
pois se conheceu ter vindo da margem do rio rits 
S, Francisco , buscando melhores pastos. 

Depois cie tres annos de diligencias frustra- 
das em busca do encantado arranchamenro do de- 
funto Bueimo pay, chegou o nosso Certamsta a 
S, Paulo com uma parte da sua comitiva ; haven- 
do sepultado a outra , mortos uns de doenças * 
outros de de zas.tr es, 

A pOLUa idade de Buenno quando acompa- 
nham seu pay ao mencionado districío , e cia- 
çoeuta annos de iniervallo descnlpamm-ilie o mau 



Homens antigos s que pelas a.ntios de mil setecentos 
setenta conversaram alguns companheiros de Buermo y ne- 
gam que o rio que de largo* tempos tem o nome de P7- 
ides ^ q he imi ramo do b artura > seja o mesmo a quem 
aquelie Cenanista dera esta denominarão , mas sim outro 
mui diverso 1 e qvie he um dos primeiros ramos do t íq 
Cfaro , o qual (iea grande distancia ao Sueste d’esruuiro ; 
afirmando que Buenno* quando se perdeu, passara ao Sut 
úa serra Escalvada , ao longo de cuja falda sejuentrionsrl 
marcharam outços certanisras no anuo de setecentos t nu- 
la e um ; 03 quaes por observarem que esre rio corria por 
um terreno aurífero j se persuadiram ser ede o mesmo a 
que Buénno chamara Rio dos Li ides : querendo ainda que 
ü Hio ca Perdição fique ao Nascente daquelle , e não ao 
Poeme como ensina o mencionado MS, O certo he que 
tanto a Crrta Topogradica da Província , como a das degr ca- 
sões d 1 Urbano do, Couro , e Francisco de Bulhões poem o 
rio da Perdição muito a Leste 'das cabeceiras do Rí o (fa- 
ro * procurando o Sueste* e nenhuma das outras, que eu 
vi * o. põe ao o cç ide u te da ac tual rm de Pilo es 3 ramo cto 
larUtra- 
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snccesso; e corno era homem cie probidade cpnhe» 
cicia , o mesmo Governador o tornou a enviar ao 
mesmo descubrimento com todo o soccorro neces- 
sai só- , no que ioi mais bem succecíido ; porque cie* 
j cis de alguns metes cie marcha por sertões sem 
caminhos, encontrando a cada passo torrentes 
(quando não eram outros obstáculos perores) que 
lha demoravam , chegou a uma bocaina , duas lé- 
guas e meia distante cio lugar onde hoje está a. 
Capital ; e achando indícios de que naquelle si- 
tio já haviam estado Portuguezes ern outro tem- 
po , fez alli rancharia. 

Apanhados dois índios anciões (que logo se 
tonhecfcii serem de nação Goya) e inquiridos se 
sefcram do lugar, onde noutro tempo estie erain 
1 omens Brancos arranchados , responderam que 
não estava longe; e levantando o alojamento 
guiados pelos dois Indígenas , foram ter ao lu- 
gar , onde hoje está o arrayal do Ferreiro, que 
Bnenno logo conheceu ser o sitio , onde estive- 
ra com seu pay ; ainda que eram passados ranros 
annos ; e logo nelle se estabeleceram para fazer 
as averiguações respectivas ao projecto da jornada. 

Tornou o afortunado Buenno á Barria com 
b noticia de ter achado o lugar , que procurava , 
ç nelle cinco ton entes , todas com bastante oiro , 
do qual aprezen to ti uma porção assáz considerá- 
vel : em consequência do que voltou logo á sua 
cclonia çom o emprego de capitão mór regente 
no anuo cie mil setecentos , e vinteseis. 

Chegado ao seu novo arrayal cuidou logo 
no modo de viver em paz, e boa armonia com o 
ti eneionado Gentio , único, naquelle districto , e 
do qual vem o nome á Província. Porém temendo 
este que se lhes aunasse alguma traição , como ha- 
viam praticado os outros , que alli ap pareceram 
largos aunos antes, foi postar-se armado no ltt- 
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gjw , onde hoje se vê o arrayal da Barra. Porém 
azando Biienno da ma x ima de lhe prender algiir 
mas mulheres, logo pediram paz, offerecendo-se- 
Ihe para hirem mostrar os sítios onde havia maior 
quantidade de oiro , que eram onde agora cha- 
mam Ponte do Meio. É com effeito , logo nas pri- 
meiras bate adas se tirou uma , que apurada deu 
ineia livra d’ oiro. Todos trabalhavam contentes 
sem inveja aos de Cuyabá. 

Esta noticia , e a dos perigos , a que se ex- 
punham os que passavam ao Cuyabá, fez acudir 
tanta gente no decurso de dois annos , que os 
mantimentos, com que diariamente chegavam car- 
regados numerozos comboyos de S. Paulo , para 
onde só havia estrada , não eram bastantes para 
a sua subsistência. Tudo se vendia por um preço 
exorbitantissimo. Hum alqueire de milho custava 
seis , e sete oitavas de oiro ; o de farinha de 
mandioca dez : uma vacca de leite , que alli 

appareceti , comprou-se por duas libras do mesmo 
metal: e um porco por viut’ oito. Quem não que- 
ria dar duas oitavas d’ oiro por uma livra d’as- 
sucar , ficava sem ella: e tudo 0 mais á propor- 
ção. Os recoveiros enriqueceram: para tanto, e 
muito mais rendiam as minerações. 

Muitos fizeram boiças e lavoíras para suprir 
com as produções a falta , que padeciam de ví- 
veres ; e para não se desaperceberem tao sen- 
sivelmente do rendimento do seu insano , e con- 
tinuado trabalho. Os que se rezolveram a este 
nobre , solido , e innocente modo de vida, ajun- 
tavam com menos dispêndio tanta quantidade d’ 
oiro , ( então unica moeda corrente no paiz ) co- 
mo os proprios mineiros. 

Esta Província , que he a central , e uma 
das maiores do Estado , confina ao Norte com as 
do: Pará, e M aranha m , ao Poente com a de 
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Cuyabá da qual he separada pelo rio Aragua- 
ya ; ao Meiodia com a Camapnania , e com a Pro* 
Vinda de S Pauto; ao Nascente com a de Minas 
Gera es , e Pernambuco; das quaes he separada 
por uma cordilheira lançada Norte-Sul , pedrego- 
za, escalvada , e que só dá passagem nas maio- 
res quebradas, denominadas boqueirões : tomando 
cada" porção seu nome particular ; sendo as sep- 
tentrionaes as mais i elevadas. Seu comprimento 
be duzentas legúas com pouca differença contadas 
da confluência do Aragnay com olucantins athé 
a do Rio Pardo com o Paranná ; e a largura pro* 
porcionada. Jaz entre os seis , e os vinte e um 
grátis cie latitude Austral* So chove i em tjtiHnto 
miram as trovoadas que principiam em Outubro , 
e findam em Abril. 

A face do paiz quazi geralmente desigual » 
e em poucas partes montanltoza he quazi por 
toda a parte cnberta de matto corrusç iieuto , a 
que chamam catiiigãs, O teireno so he fecundo , 
cnde ha bosques •»' dos quaes não he abundante ; 
se exceptuarmos os districtos da Capiial , M era - 
ponte. Pilar, t Santa Luzia pelas margens do 
rio Corumbá. Admira-se o chamado Al ato-Gr os- 
so de nove léguas de largura na estrada de Meia* 
ponte para a Capital no centro deste intervallo , 
e cujo comprimento estende-se do rio das Almas 
athéfo centro da Cayaponia, 

Mineralogia. Oiro , diamantes , cristaes , gra- 
nito , pedra calcaria , mineraes de ferro , loi.zas , 
sal-gernma , diversidade d’ argilas (72). 



(72) O maior Quinto foi de cento seSsentii e rcve- 
Ftíil i e oitenta oitavas de oiro em. mil seiectries iti coen* 
t?. e Ires c o menor <IU)nze mil oüocfe-inas ifoyérla e 
nove em oitocentos e sete. Alguns miiíeirts i-nttniitm 
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Zoologia. Abunda de gado vaccum: as cabras, 
sam poucas , e quazi imiteis ; as ovellias pouco 
mais numerozas * e uceis ; porque ainda não se 
lhes aproveita bem a Ian , com a qual podia já 
haver alguns ramos de industria: dos porcos pou- 
co maís se criam do que os necessários para o 
consumo no paiz: criam-se também cavalios , en- 
tre os quaes os do Parannan sam os melhores. 
Os veados por toda a parte iniinerozos fornecem 
com suas pelles um ramo de commercio. As on- 
ças , antas , porcos do matto , lobos, ou guarás , 
macacos , tamanduás , rapozas , cotyas , quatys , 
pacas com outras muitas especies de quadrúpedes 
communs ás províncias convizinhas sam aqui mui 
conhecidas , e geralmente perseguidas : d* umas 

aproveita-se-lhes a carne , d’ outras a pellc , e d* 
algumas uma, e outra. As perdizes , e émas en- 
contram-se frequentemente nos descampados ; os 
mutuns habitam nos bosques, e com seu lugubre 
canto chamam o caçador, que não lhes perdoa: 
conhecem*se bem os tucanos , os pombos torqua- 
zes , as aracuans , as arapongas , os jacús. Gran- 
de parte destes viventes morrem frechados pelos 
saívagens , que os comem sem sal , nem algum 
outro tempero. 

Phytologiai Ha variedade de plantas medici- 
nàes ; diversidade de palmeiras ; arvores que dam 



este metal está quazi exhaurido ; e por certo que a dimi- 
nuição he vizivel ; porém homens intelligentes assentam 
que aqnelles ãihégora não tem feito mais que arranimr a 
terra, e que as verdadeiras minas estam ainda intactas no 
centro dos monte3 , que sam as verdadeiras mãvs dos nie- 
taes : e que o oiro, que se tem adiado nos r io3 , e cam- 
pos, tbi o que na antiguidade estava á superfície dos mon- 
tes donde desceu com as aguas das chuvas j que diaria- 
mente os diminuem. , 
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casca para curtumes; boa cinza para decoadas: 
conbecemse os grandes jambas, que suam a gom- 
ma coppal ; os angicos que dam outra atambrea- 
da : o páu brasil , e o estimado Sebastião d ar* 
rtida sam quazi inúteis por cauza da grande dis- 
tancia , em que ficam dos portos, A planta do ta- 
baco recompensa bem o trabalho , quando culti- 
vada em terreno substanciozo , ou bem estercado; 
do fructo das mamoneiras se extrahe azeite par* 
luzes : o algodoeiro prospera em multas partes , 
e a sua lan fomenta um ramo de Industria , que 
começa a variar a beneficio do povo : as cannas 
do assacar sam cultivadas em vários distriçtos , e 
entretem muitos engenhos ; do seu sueco a maior 
parte he reduzida a agua ardente , e rapaduras. 
Farinha de mandioca , milho , e legumes sam as 
mais abundanteã produçòes da agricultura, Por 
toda a parte lie conhecido o fruto do araçazei- 
ro , e annanazetro ; da mangabeíra, goyabeira, 
e baunaueíra: as jabuticabas sam graúdas , e os 
ambtts dè varias qualidades ; as laranjas , e me- 
lancias sam boas: as marmeladeiras multiplica- 
das em alguns sítios meridionaes , seu fruto do 
tamanho , e forma de laranja , e athé com casca 
grossa , mas anegreada quando maduro , tem umA 
polpa agridoce , e desenfastienta , que faz lem- 
brar a marmelada , com cujo nome he conhecido. 
As maçans não lizonjeam a vista , nem o pala- 
dar: os marmelos sam pequenos , e mui insípidos; 
porém faz-se delles boa quantidade de doce. As 
videiras tomam um crescimento , e grossura notá- 
vel em muitos distriçtos , e frutificam abundante- 
mente duas vezes no anno : com as uvas da es- 
tação secca se faz vinho , que ainda não lie pas- 
sageiro: as do inverno so servem para vinagre, 
que supre bem o europeu, A planta da cochom - 
lha he conhecida, e inútil " ~oda a parte; e 
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o terreno mtií apropriado para 0 anil em vários 
sítios ; mas ainda não começou a sua cultura. As 
produções destes dois vegetaes, em razão cia sua 
preciozidade , sam as tmicas , que os agricultores 
podiam conduzir aos porcos marítimos com inte- 
resse considerável , e seguro. Dizem haver tam- 
btrm as arvores do incenso , séne , e niaiina ; cam- 
peche , e uma especie de ruy barbo (73). 

Oiro , e gado sam os únicos objectos d* expor- 
tação , que introduzem 110 paiz 0 que 0 luxo, e 
as necessidades da vida requerem de fóra. Se um 
pouco de algodão em lan , ou tecido com alguma 
courama se conduz aos portos orientaes , he unica- 
mente por não levar cíe voluto os animaes , que 
vam buscar as indispensáveis fazendas sêccas , mo- 
lhados , sal, e ferro; aliás não pagariam metade 
das dispezas da condução. 

Os criadores de gado, e os Senhores d’ enge- 
nhos sam prezentemente os únicos , que podem 
viver independentes , querendo proporcionar as 



(73) Em Setembro cl 5 oitocentos e doze approvou S. A. 
R. o Príncipe Regente N. S. o plano posto para o estabe- 
lecimento d’ n ma" Sociedade de commercio entre esta Pio- 
vincia e a do Pará. O fundo não deve ser menor de cera 
mil cruzados. O estabelecimento d’ Armazéns, e Prezulios nos 
si tios mais apropriados com outras providencias , qne vara 
tomar-se para facilitar a navegação do Matanham , e 1 ucan- 
tins desde Arroyos athé Porto-Real , _ onde quazi terminam 
os obstacnlos , que a dificultavam dalli para cima , não pe- 
dem deixar de effeiruar os vantajozos projectos. Aos Sacies, 
que entrarem com dez mil cruzados, concede-se, alem d’cu- 
tras graças, uma sesmaria de meia legua de terreno em fren- 
te , e legua e mela de fundo na margem do Maraubam , Tii- 
caut ; ns , e Araguaya : e aos que forem pstabeleeer-se quer 
jiaS margens, quer nos sertões daquelles rios , concede-se a 
ízetição dos Dízimos de suas culruras , e dos Direitos d’ en- 
trada nos generos de commercio navegados pelos mesmos rios. 



De Coyci7 t . 3^í 

dispezas com os lucros ; o mesmo se póde dizer dos 
mineiros, e negociantes, quando sam favorecidos 
da fortuna. Ninguém aqui experimenta -fome. A 
agricultura he proporcionada ápopulaçSo: so aín- 
dustría pode fazer crescer uma , e outra. 

Rios. O Tuca tuins > oAraguaya, o Corumbá , 
o Paranná, o Paranahyba , sam os principaes , e 
os que recolhem todos os outros t que eni grands 
numero regam a Provinda. 

A principal cabeceira do Tucantins he o rio 
Unthã j que principia na falua meridional da serf& 
Doirada pouco distante da Capital para o Sul ; e 
depois de vinte léguas * ou pouco mais de curso 
contra o Nordeste perde o nome con fundindo -se 
com o rio das Almas , qiie na o lhe he inferior, 
e desde sua origem na falda dos Montes Pyren- 
nêos vem procurando o Noroeste com igual nume* 
yo cie léguas. Este depois de vintecinco * ou com 
pouca differença , contra o Nordeste perde também 
o nome unindo-se ao rio Mãrãnfuwi , que lhe lie 
pouco infeiior no volume , e extensão; e cuja ca- 
beceira principal está na lagoa Formosa , á qual 
dam quatro léguas de comprimento , e meia de 
largura. Seu curso he ao Noroeste; e coiza de tres 
milhas antes de se juntar com aquelle , na passa- 
gem oara o Arrayal d’ Agua quente , tem cento e 
sessenta braças de largura ; e um pouco acima 
corre por um alveo de rocha tio apertado que so 
tem cincoenta pés de largo. Nesta confluência , 
onde fica assaz caudalozo , endireita para o Norte, 
descrevendo pequenas tortuozidades , e engrossan- 
do sensivelmente com os muitos, que se lhe unem 
especial mente pelo lado oriental. ('74} 

Ss ii 



( 1 4 1 Pouco abaixo da confluência cio rio das Almas com 
o Maranhacn , quando este atravessa uma cadejn de collmas ; 
está a grande catadupa do Facão , que nem deixa descer as 
canoas. 
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Quarenta léguas abaixo daquelía confluência 
se lhe junta- pela margem direita o grande Para- 
natinga , que toma este nome oito léguas acima 
da sua embocadura na confluência do rio Para - 
Tian com o da Palma , que vem da raya'; o der- 
radeiro procurando o Poente , o outro , que lie 
muito maior , o Noroeste desde sua origem na. ser- 
ra do General atravessando um terreno doentio , 
e abundante de pastos , onde se cria grande quan- 
tidade de gado vaccnm , e cavai lar. " 

Na confluência do Para natinga que se crê 
estar na latitude de doze gráus , e um terço , to- 
ama o Maranham o nome de Tucanrins , e o con- 
serva athé se perder no Oceano abaixo da cidade 
do Pará. Peito de vinte léguas ao Norte daquelía 
confluência desagua na margem esquerda- o consi- 
derável Cannabrava ; e nm pouco abaixo pela di- 
reita o considerável rio de Manuel A/ve^ , que sabe 
da serra do Duro , porção da cordilheira que limi- 
ta a província , e traz com sigo as aguas de mui- 
tas ribeiras, que se lhe unem por nm e ouuo la- 
do no espaço de quarenta léguas que lhe dam de 
curso. Hum pouco ao Norte sahe na esquerda o 
abundante rio das Tabocas , que tem suas cabe- 
ceiras junto da serra do Estrondo. 

Obra de quarenta léguas ao NorEe do men- 
cionado Manuel Alvez entra também na margem 
oriental o rio do Somno assáz volumozo ; e depois 
de pouco maior distancia sahe outro de Manuel 
Alvez, maior que o primeiro do mesmo nome, e 
serviu athégora de limite septentrional á parte 
oriental da Província. (75) Ambos estes rios vem 



(75) Motivos platmveis tem uhiimmentc feito esten- 
der a província para o Norte tio rio de Manuel Aivez , a fim 
•le se effeituar a einpreza dos estabdec ment 03 para o me- 
Hioranieiuo da agricultura , e poveajao nas adjacências orien- 
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da raya atravessando terrenos povoados de Gen- 
tio malfazejo. Pelo penúltimo subiu no principio 
uma companhia de ctiriozos com 0 intuito de ex- 
plorar , em tão má hora , que nunca mais houve 
noticia delles ; o que fez dar ao rio 0 nome que 
o designa. 

Poucas milhas abaixo da confluência do rio 
de Manuel Alves Co Septentrional } descreve o 
Tocantins uma considerável reviravolta quazi cir- 
cular pelo oriente, tornando mui perto do lugar , 
onde de repente mudou de rumo , e im mediata- 
mente descreve outra em contrario pelo poente< 
formando duas pen insulas , a primeira de figura 
circular , a outra era fdrma de adarga ou oval. 

Perto de trinta léguas abaixo na latitude de 
seis grátis se lhe encorpora pela esquerda 0 Ara- 
guaya, ainda mais volumozo , com o qual fica 
assáz largo, e aprazível; e continua ao Septen- 
trião , descrevendo menores tortuosidades , e alar- 
gando. Quando passa pela yilla de Cametá , tem 
ja tres léguas de largura. A maré sobe mais de 
sessenta léguas athé não muito longe da paragem 
denominada J taboca, que quer dizer pedira furada » 



taes do Tocantins debaixo dos auspicio* dtfs Governadores da 
mesma província. Se a empreza prosperar , segundo se deze- 
ja , e agoura , os habitantes do accrescentamèmo , passados 
tempos, haturalmente hão de esquecer se da Capital, que- 
rendo fazer corpo com o povo, que lhes consome as suas 
produções, e os fornece do necessário, que não lhes pede 
vir de Villahoa : hão de querer ser diocezancs do Bispo, a 
cuja prezença podem fazer chegar seus requer invento* em pou- 
cos dias ; hão de preterir para decizão de sc-lis litígios a Re- 
lação do Maranhão, onde podem prezentalioS em poucas se- 
mana*, e com pouco dispêndio. O Povo. deste nr vo cantão 
ha de fazer ver para o firuro ao Soherano as vantagens, 
que lhe re2ulra de pertencer á Província do Gram Pará , a 
qua tornando ao antigo , e natural limite, terá a 1 tugira 
proporcionada ao seu comprimento. 
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onde o rí o forma , em curto espaço , tres cachoei- 
ras , que obrigam a descarregar as canoas tanto 
na subida como na descida. O roteiro de Manuel 
d’ Oliveira Bastos conta vintenove léguas da con- 
fluência do Araguaya athé Itaboca , e desta para- 
gem athé Cametá trinta e quatro. O Paratinga , 
que chega a oito pés de comprimento com grossura 
proporcionada; e o Jahú sam os maiores pescados 
do Alto Tucanrins , que, segundo dizem, não iie 

piscozo. , 

O Araguay ou Araguaya he qnazi tao ex- 
tenso como a mesma Província , á qual serve de 
limite Occidental, como se disse, desde a emboca- 
dura athé a origem da sua principal cabeceira , que 
flca nas vizinhanças da do Hypiaughuhy , e diz- 
se ser o rio Bonito , o qual depois de recolher pelo 
lado Occidental o rio dos Barreiros ,_ e pelo orien- 
tal o Caijapô , toma o nome de Rio gr ande com 
que he designado quando atravessa a estrada do 
Cuyabá. 

O primeiro rio considerável, que se lhe junta 
pela direita depois de ter atravessado a menciona- 
da estrada , he o Rioclaro, que vem do Sueste , e 
traz comsígo o rio da F artur ã , cuja origem íica 
pioxima á do Prulm, 

Obra de quarenta léguas ao Norte recolhe pela 
mesma margem o Rio vermelho , que atravessa a 
Capital ainda pequeno ; e poucas léguas abaixo 
recebe o das Tiqoiras de pouco menor volume, e 
extensão que o precedente ; e obra de oito adiante 
se lhe une o rio Críxá pouco maior que os outros. 
Todos tres vem do Sueste , e nenhum com menos 
de sessenta léguas de curso. Pelo central he que 
se tem navegado athé hoje da Capital para a ci- 
dade do Pará. 

Oito ou dez léguas ao Norte da foz do Cri* 
xá, que também he navegável, e tem salinas na 
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sua vizinhança , se divide o Aragjiaya , na lati- 
tude de doze gráns e meio , em dois Braços pouco 
desiguaes , que se reunem no parallelo de nove e 
meio , havendo íormado a Ilha de 6 \ Anua , aiiàs 
do Bannanal de sessenta léguas de comprimento , 
e boa largura : na qual contam haver uma lagoa 
vasta com desaguadoiro , mas não nos declaram para 
qual dos Braços. O Occidental , conserva o nome 
de Ara g na y a , o oriental toma o de Furo f e por 
elle se iaz commumente a mencionada navegação. 
Em ambos se encontram cachoeiras, e grande nu- 
mero de ilhas geralmente pequenas , baixas , e pela 
maior parte inundadas durante as grandes cheias. 
As margens do Furo sam mais baixas que as do 
outro Braço , por cujo lado Occidental desaguam 
vários rios , que o engrossam consideiavelmenie , 
o principal he oiio das Mortes , que vem do cen- 
tro da Bórórónia com oitenta léguas de curso , e 
desagua dez ou doze ao Norte da ponta meridio- 
nal da Ilha de S. Anua, em cuja extremidade sep- 
tentriona! as margens do Araguaya se elevam um 
pouco atlié a confluência com o Tucantins , onde 
perde o nome. (76) 

O rio Corumbá tem sna origem próxima a 
do rio das Almas na vizinhança dos Montes Py- 
renêos , corre vasto espaço descrevendo 11 m gran- 
de semicírculo pelo oriente (j onde recolhe entr ou- 
tros 0 rio de S, Bartholomeu') athé chegar ao me* 

(jò) Não sei se a latitude desta confluência tem sido 
astronomicamenre observada. Os Geugrafos do Pará poem-na 
(cuido que por informação tios canteiros) em cinco graus: 
as primeiras cartas desta provinda, ás quaes me encosto, 
sem com tudo affiançar a sua certeza , trazem- na em seis 
gráus : a inodernissima do curso do Tucantins tra-la em tref 
gráus e meio, isto be, dezasete léguas Portugu ezas ^o ocl 
da villa de Carne tá , que segundo as observações d uab.i» 
Pilotos está era dois gráus , e trinta e quatro minutos I ! 
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rtdiano da sua própria nascença , onde recolhe pe- 
la direita o río do Peixe. Obra d' oito léguas abai- 
xo se lhe une pela esquerda 0 rio do Veríssimo » 
que vem de longe , e traz as aguas d* outro cha- 
mado Braço do Veríssimo. Depois de largo espa- 
ço perde o nome encorporando -se com 0 caudalo- 
zo Parnahyba , que serve de raia á província de 
Minas Geraes por algumas milhas athé a foz do 
rio de S. Marcos , sua cabeceira septentrional , 
que vem fazendo a mesma divizão em contrario. 

Abaixo da embocadura do Corumbá se une 
com 0 Paranaliyba 0 considerável iio das Velhas , 
cuja principal cabeceira he vizinha da doAnday- 
]iá na raia de Minas Geraes. 

Muitas léguas abaixo da confluência do rio 
das Velhas está a do mesmo Paranahyba com o 
Riogrande , limite da Província, como se disse. 

Nas vizinhanças da confluência do rio das 
Velhas recolhe 0 Paranahyba pela direita 0 rio dos 
Annicuns , que he 0 mais considerável entre os 
que se lhe unem por este lado, e tem sua origem 
no mencionado bosque de Matogrosso. 

Quazi todas as Povoaçóes desta província exis- 
tiam ja quan o elta foi creada , e entregtie ao go- 
verno do Iliustrissimo Conde d’ Arcos , D. Marcos 
de Noronlia ; e nenhuma (" excepto as do Meio- 
dia) deve sua fundação senão ao oiro. A jurisdi- 
ção do Ouvidor abrangia toda a província atbé 
que S. A. R. com o Decreto de dezoito de Março 
de mil oitocentos e nove a dividiu em duas co- 
marcas, tomando a nova o nome de S. João das 
J)uas Barras ; a ourra conservando 0 da Capital. 
Cadaiima delias coirprende oito / til gados , incluin- 
do o districto da Capital, uaica Povoação com ti- 
tulo de viila atiiegora. 
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Comarca de Villaboa . 

I. Villaboa, 
ir. Crixá. 

III. Pilar. 

IV. Meiaponte, 

V. S. Luzia. 

VI. S. Cruz. 

VII. Desemboque. 

VIII. Araxá. 



Co/n. de Sij. das D. B . 

I. Porto Real. 

II. Natividade. 

III. Conceição. 

IV. Arrayas. 

V. S. Féüs. 

VI. Cavalcante. 

VII. Flores. 

VIII. Trahyras. 



Como esta divizão , unicamente dirijida a in- 
dicar os limites da jurisdição de cadanm , não aju- 
da nem medianamente a formar idéa do Paiz , sen- 
do extrema a desigualdade , (77) que entrVlIes^se 
nota , em razão da sua maior ou menor população, 
pareceu-me acertado seguir a Natureza , que o 
repartiu em seis Cantões ou Districtos , sem maior 
desigualdade , e separados por limites viziveis, 
Huma Linha tirada da fóz do Paranahyba pe- 
lo seu alveo arhé a confluência do rio Annicuns , 
aguas deste acima subindo pelo rio dos Boys athé 
a sua nascença , cortando á do rio das Pedras , e 
por elle abaixo atlié 0 rio das Almas que a_ con- 
tinua com 0 Maranham , e íucantins , divide a 
Província em duas partes oriental , e Occidental 
que lie a maior. Cadauma das quaes he subdivi- 
dida em tres grandes Districtos , ou províncias 
menores. 

Tt 



C77) 0 Julgado da Capitai ficou cem cento e sessenta 
léguas de comprimento None Sul, e Lrtuira proporcionada} 
o da Conceição esteiule-se l.este Oeste d’ huma a outra mia ; 
o do Pilar não rem trinta de comprimento i o do Ue^en.bo- 
que, e do Araxd sam muito meneies. 
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Cayaponía, i 

Goyaz. Na Parte Occidental. 

NovaBeyra. 

Rio dasVelhas. 

Para nnan. 

Tucamms, 



Cayaponía, 

A Cayaponía deriva o.noíne da Nação Cayapà , 
que de tempos immemoraveis ainda a occupa. Tem 
ao Norte o Districto de Goyaz ; ao Poente a Bó- 
rórónia , da qual he separada pelo rio Araguaya ; 
ao Meiodta a Camapuania , de que lie dividida 
pelo rio Pardo; ao Nascente os rios Paranná , Pa- 
rânahyba , eAnnicuns, que a separam o primeiro 
da província de S. Paulo, os outros do Districto cio 
rio das Velhas. A raia septentrional corre pelos 
montes , que se acham no mesmo parallelo da la- 
goa dos Pasmados , situada junto ao rio do seu 
nome na latitude de dezasete graus e um terço , 
segundo as informações d’ Urbano do Couto, e 
Francisco de Bulhões. Dam-lhe para mais d' oiten- 
ta léguas Norte -Sul , e cincoenta de largura media. 

He a meuos conhecida , não havendo ainda 
nella estabelecimento algum de Christâos. Gs Caya- 
pós , que a dominam ( repartidos ainda , segundo 
dizem, em varias tribus 3 tem sido fataes por ve- 
zes aos comboyos Cuyabanos , e invadido a parte 
septentrional da província de S. Paulo, onde cau- 
zaram a deserção de nuitos estabelecimentos. An- 
dam nús cubrirido só 0 que 0 pejo ensina a occul- 
tar. Além do arco , e flecha , armas communs a 
todas as outras nações Indígenas , uzam também 



J 

Na Parte Oriental. 

J 
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de maça com um covado de comprimento , de páu. 
escolhido , roliça na parte por onde se maneja , e 
espalmada com forma de remo na outra , toda bem 
vestida com cascas d T arbustos de varias cores , e 
tecidas á imitação d* esteira ; e cujo golpe lie fatal. 
Mel , peixe , frutas sylvestres , e caça sam o seu 
alimento. Os seus alojamentos principaes esram 
nas vizinhanças do rio Cururuhy , e pouco arre- 
dados da cachoeira d’ Urubú Pungá , onde vam fa- 
zer abundantes pescarias. (78) 

Os antigos Certanistas encontraram no inte- 
rior deste cantão vários rios procurando 0 Meio- 
dia. Seus roteiros faliam- nos dhim rio da Perdição , 
que he 0 mais vizinho ao dos Ánnicuns ; mas não 
se sabe se se lhe junta ; faliam do rio Turvo , 
do rio dos Doirados , do rio da Galtera , do rio 
dos Pasmados que he o mais Occidental , e reco- 
lhe alguns dos mencionados , e sahe ao Paranná 
junto á cachoeira d’ Urnbnpungá com 0 nome de 
Cururuhy : Faliam também do rio Appary , que 
desagua no mesmo Paranná multas léguas acima 
daquella cachoeira; ededois Cayapós tributários 
como 0 precedente, e deíle pouco distantes um 
ao Sul , outro ao Norte , segundo as Cartas le- 
vantadas á vista das relações. 

Tt ii 



(78) Ha tempos que os Chrisrãos não tem recebida 
hostilidades destes índios : he de prezumir que elles ham 
comprendido as vantagens ifamizade, como os Guavcurás. 

Hindo o R. Dr. Joam Ferreyra Thezoureiro-Mór da Cathe- 
dral de S. Paulo, em oitocentos e dez, por curiozidade pró- 
pria do empreheudedor gênio Paulista , observar aquella fa- 
moza Catadupa, chegou lá em occazião que também elles 
alU a apareceram ; e pòrtaram-8e como conhecidos ou allhdos 
antigos : receberam ngradscidamente as dadivas com que a 
liberalidade do qenerozo viajante os brindou , e deixaram 
hir em sua companhia varias pessoas 'd’ ambos os sexos, e 
diífe rentes idades. 
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O considerável rio Sucuriá , q tt e desemboca 
pouco abaixo do T ietê , como se disse , he na vo- 
ga vd athé perto da sua nascença * que fica ao 
Norte de Gámapuan , na raia da I3dróronia. Del* 
Je rolaram uns Certaniscas as suas canoas para o 
Piquery, que as levou ao rio de S. Lourenço. 

O rio Verde , que também lie considerável» 
e d s âgitas mui cristalinas , e excellentes , dá na- 
vegação para o interior d* uma península formada 
pelo precedente, e pelo rio Pardo, (linúte meri- 
diana! da província , como dissemos d) com o Pa* 
ranná que os recolhe, A agua deste rio antes de 
tirada do seu leito parece tinta verde, Nas suas 
margens ha mattos mui í ormozos , e de boa ma- 
deira. 

Goya?jes . 

Este Districto » ainda maior que o precedeu* 
te , com o qual confina pelo Meiodia » tem ao 
Poente o mesmo limite da província ; ao Nascen- 
te os Districtos do Rio das Velhas » e o do Pa- 
janan ; ao SeptentriSo a Nova Beyra , da qual 
he separada em parte pela serra do Estrondo , 
e rio das Ta bocas, A Nação * cie quem se deri* 
vou o nome á província , não era a nnica , que 
o dominava: ao Norte delia vivia o Gentio Cri- 
xá ) do qual os consquistadores deram o nome ao 
rio , que atravessava o sen território. 

Entr* outras serras » gerahnente de mediana 
elevação, nomea -se a serra Doirada navizinhan- 
ça da Capital para o Sul , estendendo-se muito 
para o Poente; a serra Escalvada , que fi ca mais 
ao Sul com a mesma direção , e grande compri* 
mento; a de Santa Martha ao Sudoeste da pre- 
cedente; a da SentiniUa , que se prolonga em 
hoi\ distancia com o rio Claro. Este rio, o Ver- 
melho * odas Ti^oitras , e o Crixá já menciona* 
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dos sam os princípaes deste Districto. O segun- 
do , que já dissemos ser ainda pequeno quando 
atravessa a Capital , começa logo a engrossar , e 
fazer-se navegavel com as aguas de muitos outros 
menores , que se llie juntam por um , e outro la- 
do ; como sam eutr’ outros 0 ribeirão dos Índios , 
0 T acoaral , 0 dos Tigres, e 0 rio da Cachoei- 
ra , que saltem da serra Doirada , e se lhe unem 
uel a esquerda» O rio dos Bugres he a piimeira 
torrente abundante, que se llie junta pela direi- 
ta ; e o do Ferreiro a segunda. 

O rio do Peixe lie um ramo do das Tiqoi- 
ras , e navegavel. 

Na parte septenmonal nota-se 0 rio das Cal- 
das , que he de curta extensão : sahe da lagoa 
do mesmo nome , e desagua no Maranham obra 
de quinze léguas acima do Paratininga. 

O rio de Santa Thereqa , e o Lannabràva , 
que sabem ao Tuoantins por uma mesma emboca- 
dura commumente com 0 nome do primeiro , que. 
he 0 mais voUimozo. 

i Vil labo a 

Povoações princípaes ^ Pilar 

L Crixá 

Villa Báet , a principio Arrayal de Santa An- 
na , erecta no anno de mil setecentos trinta e 
nove , grande, populoza , e flprecente he a re- 
zidencia do Governador , do Prelado, que he 
Bispo m partibus , e também do Ouvidor da com- 
marca , que serve de Provedor das Capellas , rc- 
ziduos , e auzentes , e de ]uiz da Coroa. O Sena- 
do lie prezidido por um juiz de Fora , que tam- 
bém serve dos Órfãos , e de Procurador da Co- 
roa. Está situada em lugar baixo sobre as mar- 
gens do rio Vermelho , que a divide em dois 
Bairros pouco desiguaes , e communicados por ires 
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pontes. Fica. no centro do Estado. Seus edifícios 
nem sam grandes, nem ellegantes , nem muito 
solidos: Os notáveis sam a Igreja Matriz, dedi- 
cada a Santa Arma, cinco Capeiias de Nossa Se- 
nhora com as Invocações de Boa-Morfe , Rosá- 
rio , Carmo , Âbbadia , e Lapa ; outra de S. Fran- 
cisco- o Paíacio dos Governadores , a Caza da 
Camara , a da Contadoria, e a da Fundição do 
oiro. Tem um fortim com duas peças para salvar 
nas sole nmidades , um chafariz , e um passeio pu- 
blico. O calor he intenso durante a secca; porém 
ha virações de noite. Ha neUa hum Tribunal de- 
nominado junta da Real Fazenda com cinco De- 
putados , incluindo o Governador , que he o Pre- 
zidente: os outros sam o Juiz, o Procurador da 
Coroa , um Thezoureíro , e um Escrivão. Está 
em dezaseis gráus , e vinte minutos de Latitude 
austral. 

ACamara desta Villa , cujo rendimento anda 
por mil oitavas d’oiro , tem por sesmaria um cir- 
culo em roda da mesma Villa com cinco léguas 
cie diâmetro , segundo dizem. 

Em distancia de meio quarto de íegua ha uma 
Hermida de Santa Barbara, 

Cinco léguas ao Noroeste está o pequeno ar- 
rayal da Barra com uma Hermida de Nossa Se- 
nhora do Rosário na embocadura do rio cios Bu- 
gres. O seu terrítorio he aurífero. 

Oito léguas ao mesmo rumo do precedente 
está o Arrayal da Anta , e Fregnezia do Bom- 
Je^us com duas Capeiias de Nossa Senhora do 
Rosário , e da Boa-Morte , situado entre duas 
ribeiras, que se unem para entrar no rio Verme- 
lho ; e fundado no anno de mil setecentos vince- 
nove. O oiro , que llie deu principio , ainda não 
está ex haurido ; mas ninguém se occupa na sua 
extracção. 
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Tres legttas ao Norte do precedente junto ao 
rio do Peixe numa planura , está o Arrayal de 
Santa Rita ornado com uma Hermída desta In- 
vocação. He actuafmente o porto da navegação 
da Capital para a Cidade doPará. O rio desagua 
na margem esquerda do das Tizoiras , e só lie 
navegavel durante as cheias. (79) 

Vint’ oito léguas ao Norte da Capital está o 
considerável Arrayal , e Fréguezia de Crixá , 
cabeça de julgado , fundado no anno de mil se- 
tecentos trinta e quatro , junto a uma ribeira, e 
perto de dez milhas afastado da margem esquerda 
do rio que lhe deu 0 nome , ornado com uma 
Igreja Matriz, que tem por Orago Nossa Senho- 
ra da Conceição , uma Capella de Santa Efige- 
nia , duas de Nossa Senhora com os Titulos do 
Romário, e Abbadia. A sua população forma qua- 
tro companhias , sendo uma cie Cavalleria , outra 
de Pretos forros. 

Dez legttas a Lesnordeste de Crixá , perto d' 
uma ribeira, que vai desaguar no rio das Almas, 
fica 0 grande, floreceiite , e hem situado Arrayal, 
e Freguezia do Pilar , cabeça de julgado , fun- 
dado ein setecentos quarenta e um com o n orne de 
Vappuan , Ç8q) ornado com a Igreja Parroquiaí , 
cujo Orago dá nome á Povoação , uma Capella 
de S. Gonsalo , duas de Nossa Senhora com as 



Dei léguas ao Norte tio arrayal de Santa Rita , 
perro do rio tias Tizoiras foi fundado em setecenífs -cjncoen- 
ia e cinco o anayil do mesmo nome , que foi Parroquia de 
S, Miguel , e floreceti em quanto as lavras renderam: com 
a iáiteneia do oiro decnhiu r a esterilidade do terreno, e fal- 
ta dfoyun a nniqrii llaram-no. Hoje cria-se irado por alÜ. Un.ít 
casta de passar os , a que cs descobridores do jraiz chaomam 
tiifpirãs por terem a cauda com a forma destes instrumen- 
tos abertos , fez que se lhes desse o non e. 

Çíio} Pappuan he uma lierva abundante no sitio. 
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Invocações cio Romário , e Mercês , um chafariz , 
e boas ruas. Seus arredores sam moiituozos. Ç8i) 

Defronte está um mòrro , que se calcula ter 
dado mais de cem arrobas de oiro; e donde se te- 
ria extraindo muito mais , se se lhe introduzisse 
agua. 

Na sua vizinhança , junto á estrada do Car- 
retão encontra-se uma [sorte cie jerogltficos , que 
reprezéntam caras humanas , obra da Natureza , 
e digna de reparo. 

Tres legnas ao Sudoeste de Pilar , junto ao 
rio Moguem , ramo do Crixá , fica o atennadissi- 
mo Arrayal dos Gorinos com uma Hermida. , on- 
de concorria numerozo povo em quanto as suas 
minerações pagavam o trabalho. 

Huma légua a Leste deVillaboa fica o arrayal 
do Ferreijro com uma Capella de S .Joarn Baptis- 
ta. He amais antiga Povoação da provinda. Deu- 
lhe nome um ferreiro , que alii ficou exercendo 
o sen officio depois que os mineiros o desertaram , 
para hír minerar em outros sitios. 

Perto de duas léguas a Leste do precedente , 
junto a uma ribeira . ramo cio rio Uruhü , está o 
pequeno arrayal d’ Oiro-fino , que tomou o nome 
da superior qualidade do metal da sua fatsqueira. 
Ha nelle uma Capella dedicada a Nossa Senhora 
do Pilar. 

Cinco léguas ao Sudoeste da Capital está o 
Arrayal , e Parroquia de S. fo7 t é de Mossamedes , 
fundado no anno de setecentos setenta e quatro 
para habitação cP uma uumeroza colonia cie ín- 
dios dc tres nações diversas: Carajás, Jauahes 
tirados da província da Nova Beira , e Accroás , 



(í>0 Seis léguas a Lesre de Pilar fica a aldeia de La- 
vrinhas , junto á origem d’ uma ribeyra , que depois de tres 
léguas -entra no no das Almas, 
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qne viviam ao Nascente da Serra do Parannuti 
no território, onde o rio Correntes tem suas ca- 
beceiras. 

Obra d’oito léguas ao Sudoeste de S. Jozé , e 
treze da Capital está Atdeia-Maria junto á mar- 
gem do rio Fartura, num terreno plano, e lava- 
do dos ventos , fundada em setecentos oitenta e 
um para estabelecimento de qnazi trezentos ín- 
dios C ay após ; aos qnaes se aggregaram no anuo 
seguinte mais duzentos da mesma Nação convida- 
dos pela fama do bom tratamento , e estimação de 
qne gozavam os primeiros. Depois chegaram ainda 
varias mallócas ou ranchadas. Entreiles vinham 
alguns caciques , um dos quaes tinira o cabello 
encarapinhado como de mulato. Um côxo , e al- 
guns cegos , que vinham entre os mais , provam 
que esta Nação não he tirana com os desfavore- 
cidos da Natureza. No principio mostraram-se 
agradecidos aos benefícios , fieis ás suas promessas , 
e sem notável inclinação ao furto. Alguns apren- 
deram os officios , de que mais se carecia na co- 
loca: as mulheres dentro de pouco tempo fiavam, 
teciam , e coziam. Esta Povoação , que parece de- 
via ser hoje considerável , e florècente , acha-se 
assaz deteriorada em razão da repugnância , qtte 
os Brancos tem em alliar- se-eom os Indígenas. 

Deste Districto he o novo Arrayal dos Anni- 
cuns , situado junto á margem direita do rio dos 
Boys, qne ainda não passa de ribeirão. Fica obra 
de doze léguas ao Sueste da Capital; e tem uma 
Igreja dedicada a S. Francisco d. Assis. Seus habi- 
tantes sam mineiros, e agricultores: os primeiros 
tem formado umà sociedade para - a mineração. O 
Lerreno he apropriado para differ entes produções. 
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Nova Beijra. 

A província ou Districto cia Nova Beyra fica 
ao Norte da cie Goyaz 5 e estende-se para o septen- 
tríao por entre os rios Ar agua y a , e Tucantins a 
terminar no angulo da sua confluência , com cento 
e trinta íegnas de comprimento Norte-Sul, e qua- 
renta de largura. A Ilha de Santa An na perten- 
celhe. Quazi toda está ainda no domínio de varias 
naçóes selvages. O Gentio Chavante , que parece 
ser a mais numeroza , p os sue a maior parte para 
o Norte. Os seus convizinhos sam os Pochetys , 
os Noroguages , os Appynagés , os Carajás, os 
Cortys , o os Xerentes. Cite} 

O rio Crixá Cp septentrionaf) o de Santo An- 
tonio , e o da Taboca sam os mais consideráveis 
entre os que desaguam no Tucantins : o conside- 
rável rio Chavante , iormado de grande numero cr 
outros , que regam o terreno do Gentio , que lhe 
dá o nome , entra no Ar agua ya pouco acima da 
reunião dos dois braços , que formam a Ilha de 
Santa Anna. 

„ _ f Pontal. 

Povoaçoes. | Marança . 

Cento e vinte léguas ao Norte de ViHaboa , 
c perto de quatro arredado da margem do lucan* 
tais está o Arrayal , e Freguezia ao Pontal , as* 
sim chamado em razSo d’ uma ponta ou cotovel- 
lo , que o rio faz na sua vizinhança , fundado 



(&0 Qs Incito? Chamntes , depois de estabelecidos , 
(e baptizados muitos) AMeia de Pedro Terceiro ( no 
sitio do Carretão, districto cto Pilar) para elies edificada* 
em consequência da vassállagem que haviam hklo ofterecer , 
desertaram por uma vez , tornando ao seu natural modo de 
vida ; e sam hoje os mais formidáveis inimigos das Chris* 
tãos* 
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rm setecentos trinta e oito , e ornado com uma 
Igreja Parroquial dedicada ao Senhor Bom Jeqas 
cia B 'd Morte. Seus habitantes criam gado vao 
.*ii m , e cni eivam mandioca , milho , legumes , e 
algum algodão. Todas as frutas sam aqui conhe- 
cidas, 

A largura do Tucantins na passagem deste 
Arrayal para o do Carmo, que dista dez léguas 
para o Nascente , he de trezentas setenta e qua- 
tro braças no tempo da sua maior diminuição , e 
máis de quinhentas quando cheio. Porto Real he 
o nome desta passagem. 

Tres léguas ao Norte do Pontal está a Aldeia 
da Matança junto á nascença dTima ribeyra, que 
depois de doze milhas entra no Tucantins. Hô 
ainda insignificante por cauza das invazóes dos 
índios, mas abastada de peixe, caça, e frutas. 

A salubridade do clima , a fertilidade do ter- 
reno , a abundancia d’ agua , as grandes (daí tas 
con vizinhas , o oiro , que se sabe haver no dis- 
tricto , darão persistência a estas povoações ; ás 
quaes teriam dado crescimento considerável , sô 
aqueile metal tivesse apparecido em maior quan- 
tidade. Esta he também a cauza de não haver jã 
no Dis-tricto grande numero d’ outras; cujos habi- 
tantes teriam reduzido , ou afugentado' os malfa* 
zejos Indígenas , e começado a commerciar gros- 
samente com os Negociantes do' Gram Pará. Ne- 
nhum cantão da Província lie de tão vantajoza 
situação- para o commercio. 

,No angulo da Confluência do Araguaya cónt 
o Tucantins ha um Destacamento para registar as 
Canoas , que por um , e outro rio navegam para 
a cidade do Pará. Neste lugar he onde o mencio- 
nado Decreto d’ oitocentos e nove manda fundai 
â villa de S.Joam das duas Barras para cabeça 
da comarca deste nome. Dizem porem que não s$ 
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effeicuará este projecto bem concebido por cauza 
dos recifes , de que a paragem he rodeada , e que 
impedem o accesso das Canoas: o que provavel- 
mente dará lugar a fundarem-se duas, uma em 
cada rio mais acima. 

No anno de setecentos e setenta e cinco fo- 
ram reduzidas á paz as duas nações selvagens 
Carajá , e Javalié , que possuíam a Ilha de Santa 
Anna ou Baunanal , e estabelecidas a primeira em 
sets Aldeias , e outra em tres , quazi todas com 
nomes de Povoações de Portugal , a saber: An - 
geja , Seabra , ambas de Carajás perto da extre- 
midade meridional da Ilha , a primeira vizinha 
ao braço oriental , a outra perto do Occidental; 
Cunha de Javahés dez legnas ao Norte d’Ange- 
ja, e longe do rio ; Annadia de Carajás oito lé- 
guas ao Norte de Seabra e perto do rio ; S. Pedro 
dos mesmos , e cinco léguas ao Nordeste de Cu- 
nha próxima á margem do rio ; Ponte de Lima 
de Javahés no centro da Ilha; Lavradio quinze 
léguas ao Norte d’ Annadia; Lamaçaes treze pa- 
ra o Septentrião ambas de Carajás na vizinhança 
do rio; e Mello de Javahés longe do braço orien- 
tal. 

Por este mesmo tempo se deu ao Paiz vizinho 
o nome de Nova Beyra. 

Districto do T ucantins . 

He o mais septentrional dos orientaes ; e toma- 
o nome do rio que o limita pelo occideiite , sepa- 
rando-o da Nova Beyra. Ao Nascente tem a cor* 
dilheira , que serve de divizão entre a Província, 
e a de Pernambuco ; os dois rios de Manuel Al- 
ves o limitavam rtm ao Norte, outro ao Sul: co- 
mo cresceu contra o septentrião , o limite deste lado 
he iuvizivçl. Dam-Uie para cima d’ oitenta léguas 
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■de comprimento Norte Sul , e quarenta de largura 

.media. 

Os dois rios de Manuel Alves , e o do Som- 
no já mencionados sam os principaes entre os que 
regam 0 Distrkto: 0 derradeiro , segundo dizem , 
nasce na serra das Figuras , continuação da men- 
cionada cordilheira , de cujas faldas sabem outros , 
que o engrossam logo a principio. Ignoramos os 
seus primitivos nomes. Todos tres sam navegáveis , 
■e criam os mesmos pescados do Tucantiiís. 

He paiz montilozo em grande parte ; e domi- 
nado ainda na septentrional por varias nações bar- 
baras , que perseguem a caça , danificam as fazendas 
dos criadores de gado , e sobem ás vezes em es- 
quadras de canoas pelos rios proxrmos ás povoa- 
ções dos Christãos. Nomeam-se os Xerentes , os 
Cha vantes , e os Tapacoás. 

Quazi só nas beiradas dos rios ha matas: a 
maior parte lie de Catingas , e charnecas em parte 
apropriadas para criar gados. 

Em partes abunda de pedra calcaria : o oiro 
deu principio a quazi todas as suas povoações , e 
fez que muita gente fosse rica por algum tempo. 

(Natividade. 

Povoações principaes. Carmo. 

(Chapada. 

Seis milhas arredado da margem direita do rio 
de Manuel Al vez o meridional , e pouco menos de 
dez léguas longe do Tucantins , na proximidade 
do morro dos Olhos d' agua (assim chamado por 
emanarem delle vários regarosj) , onde ha oiro, 
junto ao pequeno rio de Santo Antonio está 0 
Arrayal da Natividade , Cabeça de Julgado , e in- 
terinamente Villa , e rezidencia ordinária do G11- 
yidor da comarca em quanto não se iunda a que 
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eleve ser delia a Cabeça. Foi fundado em mil sete 
centos trinta e nove ; e tem uma Igreja Parroquial . 
ende se festeja com muita solem n idade a Nativi- 
dade de Nossa Senhora , e duas Capelias dedicadas 
á mesçna com as Invocações do Rodaria , e Terça; 
e outra de S. Benedicto. A cultura das cannas do 
assucar , dos algodoeiros , do tabaco, milho, man- 
dioca e legumes occupa a maior parte do povo : 
os mineiros sam poucos ; porque oprodueto da mi- 
neração não os anima. Também se cria gado. As 
laranjas , e limas sam excedentes. 

Perto de duas léguas ao Norte da Natividade 
fica o pequeno, e aprazível Arrayal da ^Chapada , 
ornado com uma Capella de Santa Anna. O povo-, 
que o habita , cultiva as mesmas produções , que 
o daquello utro ; e mínéra. 

Quinze léguas ao Nornoroeste do precedente, 
e seis longe do Tucantins , no angulo da confluên- 
cia do ribeirão Sucuriú com o da Matança está 
o visto zo Arrayal do Carmo , fundado em setecen- 
tos quarenta e um na proximidade d’huma serra, 
ornado *com uma Igreja Matriz dedicada a S. 
Manuel , e uma Capella de Nossa Senhora do 
Romário. As eazas sam de adòbe. Seus habitantes 
todos bebem do Sucuriú, cuja agua lie excellente : 
alguns sam mineiros outros agricultores , e reco- 
lhem milho , tabaco , algodão , assucar , farinha 3 
e legumes com varias hortaliças e frutas. 

Vinte léguas a Leste do Arrayal da Nativi- 
dade fica o das Almas , utn pouco arredado do rio 
de Manuel Al vez , e junto á estrada do Duro ; 
seus habitantes criam gados ; e cultivam varieda- 
de de mantimentos , e atgodão. 

Doze léguas a Leste do precedente está a Al- 
deia do Duro, na raia da Província com um registo 
para impedir o extravio do oiro. A maior parte de 
seus moradores sam índios Quústãos > pobres , e 
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contentes com a sua sorte , cultivando , e recolhen- 
do sdmente o que llies basta para conservar a 
■vida. 

Poucas léguas ao Norte da Aldeia do Duro 
está a da Formiga , também povoação d v índios 
Christianizados , igualmente indolentes , caçado- 
res , e mais amigos de disfrutar as arvores silves- 
tres , que de plantar outras mais úteis na proximi- 
dade da habitação. 

Entre a ióz do rio de Manuel Alves o sep- 
tentrional , e a primeira península está o novo 
arrayaí de S. Pedro d' ALcantara sobre a margem 
,do Tucantins. 

Districto do Parannan. 

Este cantão , ao qual deu nome o rio , que 
c atravessa diagonalmente , tem ao septentrião o 
do Tucantins; ao Poente o deGoyazes; ao Meio- 
dia o do Rio das Velhas ; e ao jSascente os limi- 
tes da Provinda. 

He iegado por grande numero de rios, semea- 
do de montes ; „e o mais povoado ; posto que ainda 
infestado pelos barbaros , que sobem pelos rios prm>* 
cipaes. Em alguns districto®- ha muita gente acha- 
cada de papo desde sua infancia. 

Além do Parannan , e do Marahliam seu li- 
mite Occidental , e meridional , notam-se orto Tra- 
hiras do Sul, o rio Prelo ambos com pontes; o 
Bagagem , oTucantins pequeno, o rio da Palma 
todos de canoa; o rio de S. Félis com huma gran- 
de ponte; o Trahiras do Norte ; o ribeirão do 
Custodio ambos de difíicultoza passagem ainda no 
tempo da sêcca : o G ametleira junto de cuja fáz 
lia um morro de notável fórma , e altura ; o Ba- 
calhau assáz espraiado : todos desaguam de per si 
no Maranham , menos o derradeiro , que se une 
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ao Bagagem pela margem esquerda; e o da Palma 
que se junta ao Parannan, como se disse. 

O rio da Palma he formado peloPalmeira, Mos- 
quito , e Sobrado, O derradeiro , que he o mais 
septentrionaí , nasce mima chapada em cima da 
larga serra da Mangabeira , e mui poucas braças 
C segundo dizem ) distante da origem do rio das 
Ondas (que corre para o de S. Francisco) , e 
obra de duas léguas abaixo da sua nascença reco- 
lhe pela direita uma caudaloza ribeyra denomina- 
da o Torno , que sahe por entre as raizes d’umà 
gamelleira , e não tem uma milha de curso; nem 
dá vau em parte alguma, sendo tão volumoza no 
nascimento , como na embocadura. 

O rio Correntes , que he um cios primeiros ra- 
mos do Parannan , sahe da serra de S. Domingos , 
e depois de algumas léguas esconde-se por espaço 
de tres milhas a travéz d’ um monte , onde suas 
aguas perdem a côr , e a bondade. 

O rio Galhçiro , que vem da serra de S. Do- 
mingos para o Parannan , recolhe uma ribeira (cha- 
mada rio de S. Domingos ) que corre largo espaço 
por baixo do chão , sem se deixar ver se não em 
algumas paragens por buracos. 

Entr’ outras serras nota-se a dos Viadeiros , 
parallela com o rio Parannan em distancia de cin- 
co Iegnas : he escalvada , e a mais elevada das 
eentraes; delia sahe o rio Tucantins, e o Preto, 

rs. jo-zé. 

S. Félis. 

Tra hiras. 

Cavalcante, 

Povoaçoes principaes. ^ Conceição. 

Agn aquente. 

Arrayas. 

S. Domingos, 
w Flores. 
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Meia legua arredado da confluência ^ do rio 
das Almas com o Maranhão, vinte ao Nordeste 
do Pilar está o medíocre Arrayaí d’ Aguaquente , 
situado junto a hum grande lago , profundo , 
d’agua salobre , ferida, e quente, donde se lhe de- 
rivou o nome; ornado com uma Igreja Matriz de 
S. Sebastião , e uma Capella de Nossa Senhora das 
Mercês. 

Te ve principio pelos annos de setecentos trinta 
e dois no sitio fronteiro, onde existem vestígios, 
Huma epidemia cauzada pela putrefação dos char- 
cos , occazionados pelas cheias do Maranhão , fez re- 
tirar para o lugar , onde está , aos que queriam es- 
capar com vida. Houve dia de çincoenta mortos. 
Huma nnmeroza boyada , vinda de S. P atilo para 
o açougue deste arrayal , onde se recolhia de noi- 
te , e em cujos arredores pastava de dia , íêz cessar 
para logo o contagio. O oiro era tão abundante 
no principio , que fez acudir alü dozernil pessoas. 
Etttr* outras folhêtas de grande pezo achou-se tuna 
de quarenta e tres arrateis , que foi remettida para 
a Côrte com a mesma forma , que lhe dera a Na- 
tureza. Esta raridade existia no Muzeu Real , prê- 
za dos rapinantes gaviões Francezes. 

Nas margens deste lago , cujo de sagu a do iro 
lie uma ribeira perenne sem diminuição no tempo 
da sêcca , ha cavernas medonhas. 

Quatro léguas a Lesnordeste d‘ Aguaquente 
fica o Arrayal do Cocai (assim chamado dos inx- 
merozos coqueiros que aíli havia) situadojunto a 
urna ribeira que vai perder-se no Maranhão. l en- 
do fldrecído em quanto as minerações produziam 
muito oiro, hoje he pouca coiza. Tem uma Hermi- 
da , onde S. Joaquim era mui festejado. 

Seis léguas ao Nordeste d’ Aguaquente esta o 
grande , e florecente Arrayal cie Trahiras , cabe- 
ça de Julgado , fundado em setecentos trinta e cm; 
Tom, l, &£ 
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co , á esquerda , e obra de seis léguas acima da 
fóz do rio , que lhe empresra o nome , ornado com 
uma Igreja Farroquial de Nossa Senhora da Con- 
ceiycio , uma Hermida do Senhor Bem Jequs , e 
outra de N. Senhora do Romário, He abastado de 
carne, peixe, e das produções d’ agricultura do 
paiz. Seus habitantes formam quatro Companhias. 

Legua e meia ao Nordeste de Trahiras está o 
medíocre , e abastado Arrayal de 'S. J o%é de Tu - 
e mais d’ oito legnas arredado deste 



cia margem esquerda do rio Bacalhau , ornado com 
duas Hermidas de Nossa Senhora da Boa Morte t 
e do Roçario , outra de S. Efígenia. Na Matriz , 
que he o mais magnifico Templo da província , ha 
tuna Irmandade do Senhor dos Passos privilegiada 
pelo Papa Clemente XIII. 

Tres para quatro legnas a Leste do precedente 
está o pequeno Arrayal da Cachoeira , ao qtíal 
deu nome uma catadupa , que alli forma o rio , 
em cuja proximidade foi fundado em mil setecen- 
tos trinta e seis. 

Perto de dez milhas ao Norte da Cachoeira 
está o pequeno Arrayal de Santa Ritta , fundado 
no mesmo atino que o precedente , e ornado com 
uma Capella de Santa , que lhe dá o nome. 

Oito léguas a Leste cie S. Ritta fica o pequeno 
Arrayal do M oquêm perto do rio do Peixe , que he 
um ramo do Bagagem , ornado com uma Hermida 
de Nossa Senhora d’ Abbadia , festejada solemne* 
mente a quinze d’ Agosto com triduo. 

Obra de vinte legnas ao Norte de S. Jozé está 
o medíocre , e abastado Arrayal de S .Félis junto 
á margem direita da ribeira do mesmo nome , e 
menos de tres milhas arredado do Maranhão , fun- 
dado no anno de mil setecentos trinta e seís , e 
ornado com uma Igreja Parroquial -da Invocação 




setecentos trinta e cinco , perto 
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do Santo , 4116 lhe dá o nome, uma Hermida de 
Nossa Senhora do Romário , outra de Santa Anna. 
He cabeça de julgado , e teve por largo tempo 
caza de fundição do oiro. O seu povo minera , cria 

gado grosso , e recolhe diversidade de mantimentos. 

Dez léguas ao Sul , e tres afastadas da estra- 
da para o Nascente estam as Caldas de S. £ehs , 
por outro nome deFrey Raynaldo , que sam qnu- 
tro olhos d’ agua gradual mente tépida , e outro del- 
ia mui quente , onde se tomam banhos prohcuos. 

Duas léguas ao Norte do Arrayal de S.rehs 
junto á estrada ha uma tromba de penedia negra 
com uma caverna , cujo profundidade ainda o pa- 
vor não deixou averiguar. 

Tres milhas mais para o Septentrião ha uma 
Aldeia com uma Hermida de .Nossa Senhora . da 
Carmo , que lhe dá o nome.. 

Cavalcante , Arrayal medíocre , abastado , e 
Ao recente , fundado em mi! setecentos e quarenta , 
« ornado com uma Igreja Matriz dedicada a Santa 
Anna , e duas Hermídas deNossa Senhora. com as 
Invocações do Roçaria , e Boa-Morte : Fica obra 
cie vinte léguas a Leste de S. Félis , perto d uma 
ribeira que corre para o Parannan com o nome 
de rio das Almas. He cabeça de julgado , bem pro- 
vido d’ aguas, e tem caza de fundição . transi eric a 
de S. Félis. Seus habitadores formam cinco Com- 
panhias. A sua pedreira he rica ; mas profunda , e 
d’ hum trabalho insano : Está destinada para o bra- 
ço real , ou d’ alguma sociedade oppfilenta , e diri- 
gida por homem intelligente. No seu termo cria-se 
gado vaccum , cultiva-se mandioca, milho , algum 

trigo , e algodão. _ 

Vinte léguas ao Septentrião de S. Felis , e 
pouco distante da lóz do rio da Palma está oz^r- 
rayal da Conceição , ao qual deu nome o Drago 
da Matriz que o orna. He cabeça de julgado ; e 

ü 
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o poyo , que o habita t mineiro , criador de gado 
vacum , lavrador dos viveres que melhor prospe- 
ram no paiz , e forma quatro Companhias Milicia- 
nas ; mas experimenta falta de boas aguas potá- 
veis. 

No sen termo ha o pequeno Arrayal do Prín- 
cipe com uma Hennida. 

Arrayos lie um Arrayal medíocre , e abasta-, 
do, cabeça de Julgado , e ornado com uma Igreja 
Parroquial de Nossa Senhora dos Remedios , Foi 
fundado em setecentos e quarenta; e fica obra de 
quinze legiias ao Nordeste de Cavalcante , vizinho 
á nascença do rio que lhe empresta o nome , e o 
torna cio pescado de que abunda. Nos seus contor- 
nos , em grande parte moiuuozos , cria-se muito 
gado vaccnm ■, riqueza cie seus moradores, que 
formam quatro Companhias. 

Sete léguas ao Sueste das Arrayas , junto a 
uma ribeira que desagua no Parannan , está o pe- 
queno Arrayal do Môrro do Chapéo , ornado com 
uma Capella , e fundado em setecentos sessenta e 
nove. Htim monte vizinho, que tema forma cTtim 
chapeo desabado , e dõncte se tirou oiro , lhe deu o 
nome. Gaclo vaccum he a riqueza de seus habita- 
dores. 

Doze legnas ao Nascente do Môrro do Cha- 
pêo perto do' rio , e na falda da serra do seu nome 
está o Arrayal , e Freguezia de S. Domingos , em 
cuja vizinhança ha um môrro de notável aspecto , 
e altura. Seus habitadores criam gados , e cultivam 
variedade de mantimentos. 

Pouco a Leste na raya da província ha um 
destacamento paru impedir o extravio do oiro. 

Flores , Arrayal medíocre, e abastado ; cabe- 
ça de Julgado , e ornado cora unta Igreja Parro- 
quiaí de Nossa Senhora da Conceição , e uma Her- 
mida do Romário com Confraria de Pretos , fica 
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©bra de vinte léguas ao Sueste de Cavalcante , 
perto cia margem diieira cio rio Parannan em ter- 
reno fértil , mas sezonatico. Gado vaccum , e ca- 
vallar faz a principal riqueza do povo , que o 
habita. 

No seu vasto termo ha a Aldeia de Mato 
grosso com lima Hermida de Nossa Senhora da 
Piedade', e o pequeno Arrayal de Santa Poça com 
outra Hermida desta Santa , em cujo districto se 
nota uma grande caverna com muitos estalactites 
ou cristalizações de difter entes formas. 

Vinteseis léguas , ou com alguma differença , 
ao Meiodia das Flores, e obra de duas milhas arre- 
dado d’ hum Jago , a que chamam lagoa feia , fica 
o Arrayal dos Coiros , noutro tempo cabeça de 
julgado , preeminencta que em setecentos setenta 
e tuiatro se transferiu para Cavalcante. Tem uma 
Jgreja Parroquíal dedicada a Santa Luçia , e uma 
Hermida , onde os Pretos festejam Nossa Senhora 
do Romário, No seu extenso termo cria-se muito 
gado grosso. 

A vintecínco de Fevereiro de mil oitocentos e 
quatorze emanou um Alvará para a fundação d’u- 
ma Villa chamada S.Joarn da Palma , do sitio 
que se determina para o seu assento sobre a em- 
bocadura do rio deste nome , para ser cabeça da 
comarca de S. Joam das Duas Barras, E para dar- 
se-lhe logo principio , e acelerar o seu crescimen- 
to , se concede izenção de Dízimos, e Decima por 
déz annos aos que nella edificarem caza para sua 
habitação , ou dentro do circulo , que se lhe deter- 
minar por termo. Pelo mesmo Alvará ha de ficar 
a futura Villa de S. Joam das Duas Barras súb- 
dita despoutra. 

A maior parte cia gadaria deste Districto vai 
consumir- se no reconcavo da Bahia , e na comar- 
ca dos Xliieos. 
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Districto do Rio das Velhas. 



Este Districto , ao qual empresta o nome um 
dos rios que o atravessam , tem ao Norte o do 
Parannaii ; ao Sul a provinda de S. Paulo ; ao 
Nascente a de Minas Geraes ; ao Poente os Dis- 
trictos de Goyaz , e Cayaponia; cem léguas , ou 
com pouca diíferença , de Norte- Sul , e cincoeiitai 
de largura media. 

Além do rio , que lhe clá o nome , e dos que 
lhe servem de limttes ao poente, e Sul, tem ain- 
da grande numero d’outros. Na estrada da Meia- 
ponte para S. Paulo encontram-se entr’ outros 
menores o Capivary , que custa a vadear ainda 
em tempo de sêcca : o Pyracãnjúha , o do Peixe* 
ambos com pontes ; e todos tres desaguam na 
margem direita do Corumbá , que lie de canoa: 
o Braço do Veríssimo ; o Veríssimo que recolhe 
aquelle pela direita , como se disse , e he de ca- 
noa , como cambem o Parannahyba que se segue : 
o ribeirão das Fumas , que correndo por planura, 
de repente se precipita de vinte braças a pique , 
e cahe num profundo pégo , pouco acima da pas- 
sagem. Variedade de passar os fazem seu ninho 
nas cavidades do rochedo ao enxuto , e criam os 
íühos á vista, e na zoada desta vistoza catadu- 
pa : esta grande ribeira desagua pouco abaixo no 
rio das Velhas que se lhe segue, e lie 'de canoa: 
os dois Uberãvas , verdadeiro que desagua no 
precedente , e íalso que entra no Rio Grande. O 
ribeirão do Inferno que sabe da serra da Canas- 
tra , e desagua no rio das Velhas pela esquerda. 
O rio Çuebra-ãn7 t oes , que principia na raia de 
Minas Geraes , e também se une ao rio das Ve- 
lhas pela margem direita ; mas nenhum delles che- 
ga á estrada , junto da qual principia o rio da 
Praia, e o do Tijuco , que depois de unidos vam 
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engrossar o rio Parannahyba largo espaço abaixo 
da confluência do rio das Velhas, 

No caminho de Paracatú encontranuse (“além 
do mencionado Corumbá) o rio Arêas > 0 de Mo/i- 
tes- Claros , o Pont’ alta todos com pontes * e o 
de S, Bartholumeu , que he de canoa, Todos criam 
diversidades de pescado , e procuram 0 Meiodia. 

Na parte mais septentrional nota-se orio das 
Almas y otitro do Peixe que se lhe une pela mar- 
gem direita ; e o dos Patos que corre ao longo * 
c a Leste da Serra-Negra , e vai unir-se com o 
Maranhão poucas léguas acima do Arrayai d* 
Aguaquente, Estes rios criam os pescados do Tu- 
cantins. 

O terreno medio entre os dois Uberavas he 
uma plantce de dez léguas de largura, sem a me- 
nor elevação acima cio orizonte, e absolutameiue 
destituída de mato , onde andam veados * e emas* 

No meio do século passado vivia entre 0 Pa- 
rannahyba, e Riogrande uma horda de Bororós * 
cujo cacique era então um Paulista chamado An- 
tônio Pirez de Campos* moço de muita esperteza» 
habilidade* e gênio pãra fazer deste povo quan- 
to delle se pertendesse por sua entremedtaçSo, Es- 
te homem , a quem seus crimes fizeram procurar 
tal sociedade , morreu entre os annos de cin- 
coenta e sessenta d’ uma frechada num braço em 
um encontro com os Cayapós, Seus camaradas lha 
medicaram por muitos dias com toucinho assado 
quente, athê oporem numa povoação de Chrístãos 
em Minas Geraes , para ver se 0 curavam* Chora* 
ram-no por espaço d’ mn mez como a pay com- 
ua um. 

Entr* outras serras nota-se, na parte septen* 
írionai , a das Caldas , quadrada com quatro lé- 
guas por lado , e plana na sumidade , onde ha 
alguns lagos 3 e se encontram veados* 
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j Santa Luzia. 

Povoaçoes principaes.N Santa Cruz. 

■ S. Domingos. 

V Desemboque. 

Meiaponfe , a maior , a mais ílorecente , e 
commerciante Povoação da Província depois da 
Capital , da qual dista vinteseis léguas para Les- 
te , está junto ao rio das Almas , que ainda he 
pequeno. Tem uma Igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora do Romário , quatro Her- 
micfas , tres dedicadas também a Nossa Sonhora 
com os Títulos do Carmo , Lapa , e Rodaria dos 
Pretos , outra do Senhor do Bom Fim ; um Hos- 
pício d’Esmoleres da Terra Santa. Foi fundada em 
mil setecentos trinta e um. He cabeça de Julga- 
do , abastada de carne , e peixe , e tem professor 
regio de Grammatica Latina. Seus iiabitantes , e os 
de seus arredores recolhem milho , trigo , farinha de 
mandioca, tabaco , algodão , assucar , algum café; 
criam gado vaccum , e muitos porcos ; fabricam 
tecidos de lan , e d’ algodão ; o que a faz conside- 
rar como o berço , e centro da agricultura , e 
industria na província. 

Os comboios da Capital , e do Cuyabã , que 
vam para a Metropole, ou S. Paulo, ou Bahia, 
aportam aqui, onde cada qual toma o caminho do 
seu destino. 

Nas suas vizinhanças ha loizas Itzas , e elás- 
ticas , que curvam, e tornam ao seu natural sem 
deffeko. 

Em distancia de cinco léguas para Lesnor- 
deste estam os Montes Pyreneos , de cujas faldas 
v emanam torrentes para os quatro pontos cardi- 
naes. 

Treze léguas a Leste de Meiaponte , na vi- 
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zínhança d’ims vistozos outeiros denominados Mon- 
tes Claros , ha uma Hermida dedicada a Santa 
Luqia , que ornou largo tempo o arruinado ar- 
rayal de Santo Antonio. 

O medíocre , e abastado Arrayal de Santa 
Luqia , ao. qual. deu nome a Padroeira da Matriz , 
que o orna , duas léguas arredado da estrada de 
Paracatn , quazi em igual distancia do rio de Pont* 
alta , e S. Bartholomeu , cinco léguas ou com pou- 
ca differença década um, numa paragem amena, 
sadia , e abundante d* aguas , lie cabeça de Julga- 
do , e tem uma Hermida de Nossa Senhora do A J o- 
qario. Fazem-se nelle bons queijos, e marmelada. 
Nos seus contornos cria-se muito gado vaccum , 
riqueza de seus habitantes, Fica obra de vinte le- 
guas a Lessueste de Meiaponte, 

O pequeno , e abastado Arrayal de Santa 
Cru? t , com uma Igreja Parroquiaí de Nossa Sepho- 
ra da Conceição , he dos mais antigos da província , 
e cabeça de julgado: fica obra de trinta léguas 
ao Susueste de Meiaponte , na estrada de S. Pau- 
lo , pouco afastado da margem esquerda do rio 
Pary , donde todo o povo bebe, e obra d’ uma 
milha do morro do Clemente , abundante d’oiro , 
em cuja extração ainda não se principiou por fal- 
ta d* agua ; porque segundo o axioma dos minei- 
ros , “ um -monte d’oiro não vai nada , se elíe 
não tem agua. „ Seus habitantes s.am agriculto- 
res , e criadores de gado. 

No seu districto estam as Caldas do mesmo 
nome; sam diversas fontes de differentes grátis de 
calor , em pouca distancia umas das outras. Mui- 
tas pessoas tem experimentado melhoras com os 
seus banhos. Suas aguas juntas formam a ribeira 
das Caldas. 

Quazi no meio do intervallo de Santa Cruz 
para Meiaponte , e também na estrada fita o pe- 
Tom. I. Yy 
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queno arrayal cio Bomfiin com uma Mee mi cl a des- 
ta Invocação. O povo , que o habita , tira oiro , 
cria gado , e recolhe os mantimentos , que melhor 
se dam no território. 

Quarefita léguas ao Meiodia de Santa Cruz, 
está o Arrayal de Santa Anua , obra de duas mi- 
lhas arredado da margem septentrional do rio das 
Velhas num sitio aprazível. He Parroquia de todos 
os índios Christãos, que vivem tia vizinhança 
da estrada de S. Paulo nestas paragens. Foi fun- 
dado em setecentos quarenta e tim para habitação 
de quinhentos índios Bororós , vindos de Cuyabã 
em soecorro dos Christãos contra os Cayapós , que 
devastavam os novos estabelecimentos r e onde vi- 
veram athé o armo de setecentos setenta e cinco , 
em que foram mudados para o arrayal de Lctn/io- 
qo , ficando em seus lares uma horda d’ índios 
Chacriabás , trazidos das margens do Rio Preto , on-. 
de habitavam , Qem terras de Pernambuco ) e sana. 
hoje os seus moradores com alguns d’outras na- 
ções. Cultivam mandioca , milho , e legumes pro- 
porcionadamente â necessidade da povoação. 

Sets léguas ao Norte da Freguezia de Santa 
Anna, e também junto cia mesma estrada sobre a 
margem septentrional do pequeno rio das Pedras , 
está a Aldeia deste nome , também povoação cie 
Bororós; mas quazi despovoada, havendo seus 
habitadores sido mudados em oitocentos e onze 
para os novos preztdios da Nova Beira. 

O mencionado Lanho^o , fundado perto do. 
Uberava falso , já não existe : o seu povo tinha- 
se unido com o do rio das Pedras. 

O medíocre , e abastado Arrayal de S. Domin ». 
(jos do Ara xá , podern amente erecto cabeça de Jul- 
gado , situado numa planura, atravessado por um 
rega' o , fica obra de nove léguas longe da raia * 
e seis do tio Quebr’aozoes. Qs poços d* agua safo- 
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fcre , que poupam aos criadores (T dispêndio dosai 
para os anima es , e os grandes pedaços de terre- 
no fértil , onde podem floreeer vários ramos clVgri- 
ciilrura , Liam convidado muitas centenas de famí- 
lias Geralistas a-imidar para alli íeus estabeleci- 
mentos ; o que vai a fazer desta Freguezia em 
poucos annos uma das mais populozas da Provín- 
cia. Fabricam-se -já bons tecidos d’ algodão , e co- 
meçam-se os de laii. Cria-se grande quantidade de 
porcos , e gado vaccum. 

O Arrayal do Desemboque , cabeça cie Julga- 
do., tem uma Igreja Parroquial de Nossa Senhor a 
do Desterro , e fica sobre a margem esquerda do 
rio das Velhas , obra de dez léguas arredado da 
raia de Minas Geraes. O povo do seu districto cria 
gado vaccum , e recolhe abnndancia dos viveres 
do paiz. 

"Em mil oitocentos edoze teve principio o Ar- 
rayal de Santo Anlonio , e S, Sebastião , com tuna 
Hermida dedicada a estes Santos junto ao corrégo 
da Lage > fonte de seus habitadores , meia legua 
arredado cia estrada de S. Paulo para Leste , euma 
milhã da margem esquerda do Uberava falso. O 
povo , que o habita , recolhe feijão , milho , arroz , 
e algodão com as frutas , e hortaliças do paiz , e 
cria gado. > 
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PROVÍNCIA 

D B 

MINAS GERAES. 

!Esta Província, creada no anno de mil setecen- 
tos e vinte , sendo athé esse tempo uma porção da 
de S. Paulo , confina ao Norte com a da Bahia , 
da qual he separada pelo rio Verde , e com a de 
Pernambuco , de que be dividida pelo rio Carij 
nhênhcL : ao Sul tem a serra da Mantiqueira , que 
a separa de S, Paulo, e os rios Preto , Parahy - 
buna , e Par a hy ba , que a dividem da do Rio de 
Janeiro: ao Poente tem a de-Goyazes; e ao Nas- 
cente as do Espirito Santo., e Porto Seguro com 
uma parte da Bahia. Dam-lhe cento e doze léguas 
de comprimento Norte-Sul , e oitenta de largura 
média Leste-Oeste, Jaz entre os quinze e trinta,, 
e os vinte e um e quarenta. 

O clima passa por temperado respectivamente 
aos das outras províncias da zona tórrida , e sau- 
da vel ; se bem que por toda a parte se encontra 
muita gente contaminada de mar fé a ou mal de S,. 
La^aro. O Inverno começa em Outubro, e sem- 
pre com trovoadas. Na parte meridional sabe-se 
bem o que- lie frio, e geada nos mezes de Junho, 
e Julho: a agua congelía-se nos vazos , que ficam 
de noite ao sereno $ mas não acontece isto todos 
es annos, 

O oiro, que em todos os districtos desta Pro- 
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vtnc'a se achou em mais, ou menos quantidade 
fêz dar-lhe o nome, que a designa, o qual Jhe 
quadra melhor depois que nella se descuhriram to- 
dos os outros me ta es. 

O descobrimento deste Paiz he devido á in- 
trepidez de SebastíSo Fernandez loiuinho, vizi- 
nho dePorto Seguro, que subindo pelo Rio Doce 
no anno de mil quinhentos setenta e tres atraves- 
sou atíié o ]equilinhonIia , por onde desceu. 

Poucos annos depois Antonio Dias Adorno , 
com o intuito de rectificar as minas das esmeral- 
das , que aquelle descnbrira , subiu (depois deter 
ap por lado em Caravellas ) com cento e cincoenca 
Brancos, e quatrocentos índios pelo rio Cricaré , 
e voltou por onde o sen precursor. Com o mesmo 
projecto entrou Marcos d’ Azevedo neste paiz lar- 
gos annos depois, epenetrou athé alagoa Vujjü- 
bussú. 

Em seiscentos noventa e tres entrou o Thau- 
batêno Antonio Rodrignez. no sertão de Cuyaté 
acompanhado de cincoenta homens : Discorda-se 

sobre o projecto ; mas sabe-se que fora sahir na 
Capitania do Espirito Santo , onde aprezentára tres 
oitavas de oiro , para prova de ter andado por ter- 
ias auríferas. Dalli passou ao Rio de Janeiro , e 
de dá a Thaubaté , onde falleceu pouco depois ate- 
nuado dos incommodos passados ; recomendando a 
seu cunhado Bartholomen Bueno quizesse comi- 
nuar a empreza. 

Impellido do dezejo de remediar a pobreza , a 
que o haviam reduzido as suas tafularias , se pôz 
em marcha o ilhtstre , necessitado , e magnânimo 
Bueno de companhia com o capitão Miguel d’ Al- 
meida , e outros, que se lhes aggregaram; gover- 
nando-se pelos cabeços das serras indicadas no ro- 
teiro do defunto Rodriguez em seiscentos noventa 
o quatro. 
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O capitão Mamrel Garcia * (acompanhado do 
coronel. Salvador Fernandez 5 e outros aventurei- 
ros) einprehendeii a mesma digressão no anuo se- 
guinte: encontrou-se com Bueno na serra d 1 Ita- 
berúva > que fica oiro léguas ao Sul de Vüla Rica * 
e chegou primeiro í\ patria com doze oitavas de 
oiro: o que foi c-auza de se estabelecer caza de 
fundição na Vilia de Thanbaté % e animou grande 
numero de Paulistas a emprehender varias outras 
viagens * desprezando fadigas , dispêndios , e peri- 
gos ; não ern busca de Selvagens como d* antes , 
mas sei do oiro 3 que lhes prometia uma rapida for- 
tuna: sendo muitos os que com este intuito se es- 
tabeleceram no paiz. Então se declarou de todo a 
emulação entre Thauhatêuos , e Piratinínganos % 
não consentindo uns associar -se com os outros nas 
minerações. 

Com o mesmo projecto de achar oiro se entra- 
nhou Fernando Dias Paes nos sertões do Serro 
Frio; e chegando ao sitio d' anhonhecanháva t 
que no idioma dos Indígenas significa acjua que 
se esconde , hoje 5 amidoir 0 f se demorou aqui mais 
de tres annos , fazendo neste intervallo varias en- 
tradas a Sabará Bussú s onde na Serra Negra achou 
variedade de pedras preciozas; as quaes nao satis- 
fazendo 0 seu dezejo , retrocedeu athé a Serra de 
Tucambíra , que dizem significar papo de tucano , 
e daqui ao rio Itamarindiha , que quer dizer pe- 
dra pequenina e holiçQ 7 f a 3 onde por ser piscozo , 
se demorou algum tempo. Posto que sua comitiva 
se achava diminuta pela dezerção, que a maior parte 
fizera 11a Serra Negra, impaciente da prolongada 
demora naquella paragem t elle determina vizitar 
o lago V upabussã \ o qual finalmence encontrou 
depois d’ uma grande viagem * e muitas Indaga- 
ções: chegando também a observar os sucavoes * 
donde se haviam tirado as esmeraldas 4 poc 
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insiíMiaç&o d* um índio , que allí apanharam. ( 83 ) 

(84) 

Na volfà para S. Paulo morreu 0 nosso cer- 
tanista junto ao rio das Velhas, onde fdizmentq 
encontrara , ent.r’ outros patrícios , a Manuel de 
Borba Gato , seu genro , ao qual deixou toda a 
equipagem da sua laboriação. 

Entrou neste comenos no paiz D. Rodrigo 
de Çastello Branco com o emprego de Superinten- 
dente das minerações , e querendo também parti- 
cipar da gloria do descobrimento das esmeraldas r 
quando se achava junto ao rio das Velhas , man- 
dou pedir a Manuel de Borba Gato parte do pro- 
vimento , que lhe deixara 0 falieçido Paez , o 
qual reenzando consentir na. repartição , com o 
pretexto de querer também emprehender a mesma 
viagem , deu motivo a escapar desgraçadamente 
áqnelle unia palavra ameaçadora , 0 que foi bas- 
tante para ser assassinado por um familiar do Bor- 
ba ; ao qual 0 General Artur de Sá em nome de 
S. Magestade oftereceii perdão , com a condição 
de mostrar as copiozas minas do Sabará por eile 



(83) Se as aventuras de Fernando Dias Paez. , e cie Ma- 
nuel dè Borba Galo sam verídicas em todns as circunstancias ; 
e se lie verdade, que Artur de Sí foi quem perdoou ao derra- 
deíro ; e seu governo principiou em seiscentos noventa c sete, 
a digressão do primeiro deve ser adiantada doze annes, de- 
vendo ter começado em seiscentos oitenta e quatro , ou oi- 
tenta e cinco : e por conseguinte devem ser mais anteriores 
as viagens deArzão, e Antonio Soares , descobridores do 
Serro do Frio, que oa linguagem dos Indigenas se denomi- 
nava Hyvhu jahij. 

(84) Vupabufsu (vocábulo Brazilico que significa lago 
grande ) be designado de tempos a esta^parte pelo reune te 
lagoa doirada, aluís encanta a , ror nao sp| arceer acs qt e 
em nossos dias a tem procurado. Ctê-se estar tu paite ct'- 
çkbntal de horto Seguro. 
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descubertas : e por quanto as mostrou , foí ainda 
condecorado com patente de Tenente General ! 

A abiindaiicía do oiro , que apparecia , fez 
concorrer grandíssimo numero de Paulistas , e Eu- 
ropeus a este Patz , onde a gratuita entíqueta creou 
discórdias ren liidas , e uma prolongada guerra civil. 

Manuel Nunes Vianna natural da Villa , 
que llie deu o sobrenome, chefe do partido Europeu , 
que o nomeára governador das Novas Minas , 
mostrou que a Natureza o dotára de muitas da- 
quellas qualidades , que formam os grandes Gene- 
raes. Antonio d’ Albuquerque Coelho , primeiro 
General da província de S. Paulo , terminou as 
sanguinozas desavenças dos desarrazoados parti- 
distas com as armas da prudência em setecentos e 
dez. 

Esta Província em quanto comarca da de S. 
Paulo, e antes d’ ella ter Generaes por Governa- 
dores , foi varias vezes vizitada pelos do Rio de 
Janeiro ; não sá no tempo das desordens entre Pau- 
listas , e Europeus , mas anteriorinente a apazi- 
guar as contendas dos Piratininganos , e Thauba- 
tênos. 

D. Lourenço d’ Almeyda fot o primeiro Ge- 
neral desta Província , cuja posse lhe foi esplen- 
dida , e solemnemeiite dada na Matriz de N. Se- 
nhora do Pilar de Villa Rica a dezoito d’Agos- 
to de mil setecentos e vinte. Achou-a já mui po- 
voada , e repartida em quatro comarcas. 

Montes , e Serras. He o paiz mais montanho- 
zo do Braztl. A serra da Mantiqueira , que hfi 
a mais celebrada da Província, tem principio na 
parte septentrional da de S. Paulo , donde vem 
correndo quazi ao Nordeste , não sem muitas tor- 
tuozidades atlié a vizinhança da Villa de Barba- 
cena , onde inclina para o Septentrião atbé a ex- 
tremidade da^ Província , variando de rumo 5 de 
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altura , e de nome; e estendendo vários ramos- 
para ambos os lados demais ou menos comprimen- 
to , e altura. Todas as comarcas a tem por limite 
em maior , ou menor espaço , como se vera . 

Rios, Nenhuma outra Província lie tão abun- 
dante cfaguas. Grande parte dos rios que a re- 
gam , tem origem na serra da Mantiqueira: e 
quazi geralmente sabem da Província por quatro 
cana es ; dois para o Nascente , a saber o Rio Do- 
ce e o Jequitinhonha : um para o Norte que he o 
Rio de S. Francisco ; outro para o Poente qnat 
he o Rio Grande. O primeiro rega a comarca de 
Vílla Rica; o segundo a do Serro Frio; o tercei- 
ro a do Sab.ará ; o derradeiro a de S. João d’EÍ- 
Rey : De cada um delies fali aremos na comarca 
por onde correm. 

Mineralogia. Oiro. platina, prata , e cobre, 
ferro , estanho , chumbo , mercúrio , antimonio * 
bismuto , amianto , talco , pedra calcaria , granito 
de que se cortam portados, e mós; jaspe preto 
veiado de branco ; pedras de amolar , loizas com 
que cobrem as cazas em partes; carvão de pedra ; 
salitre , argilas brancas , vermelhas mais ou me- 
nos coloridas , ama relias , roxas , e negras que tin- 
gem de preto r diamantes , rubins , esmeraldas , 
crizoütas , topázios , çafiras , aguas-marinhas , aga- 
thas , ametistas , pingos-d’agua , cristaes , peder- 
neiras , / cdra-sabão de côr de pérola , alguma 
veiada de escuro , compacta , pezadissima , facilD 
ma de trabalhar, cedendo ánnha: fazem-se delia 
imagens , castiçaes , escrivaninhas ; e ainda panei- 
las ao torno ; dá excedentes gizes : o seu Jinissi- 
mo pó he procurado pelos viandantes. 

Por toda a parte se observam profundas ca- 
vernas, e sucavoes , donde se ha tirado immensi- 
dade d 'oiro, may do luxo, que enfraqueceu o 
Estado , enriquecendo as Naçóes estrangeiras. Vêm; 
Tom, I. Zz 
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se morros furados d’nm a outro lado: houveram 
outros , que des ap pareceram de todo , para se apro- 
veitar a riqueza , que encerravam no seu todo. 
Muitas montanhas retumbam frequentemente, an- 
nunciundo conter mineraes. Vasto numero de tor- 
rentes liam sido tiradas em maior ou menor espa- 
do do seu alveo nativo para facilitar a extr acção 
do oiro , e diamantes, 

Zoologia. Criam-se todas as especies de aní- 
maes domésticos da Hespanha : rs boys , e porcos 
sam os mais multiplicados : as ovelhas não per- 
dem a lan , que fomenta alguns ramos de Indus- 
tria no paiz , como sejam citapeos , baetas , pa ti- 
nos, Todos os quadrúpedes selváticos , e aves que 
se encontram nas províncias limítrofes, sam nes- 
ta communs. 

Os Negros sam numerozissimos : grande par- 
te dos brancos Europeus : os natnraes habilidozos. 
Os Indígenas sd existem na raia Oriental, 

Pliytologia. As terras produzem com abun- 
dancia no primeiro annn ; no segundo commnmen- 
te pouco ; no terceiro d*ordinario quazi nada He 
precizo deixallas descançar alguns annos athé se 
cubrírem de mato forte , que se derruba , e queima , 
como se fez para lançar-lhes a primeira semente, 
que viram. Cultiva-se mandioca , tabaco , cannas 
d’assucar , de cujo suco grande parte lie destilla- 
da em agua-ardente , algodão, de que se fabricam 
diversos tecidos : trigo, centeio , muito milho bran- 
co , cuja farinha secca he 0 pão ordinário : 0 mesmo 
grão cozido , depois de tirada apellicula, e adoçado 
com assucar , he um manjar , que entra em todos os 
banquetes com 0 ,nome de cancjica : batatas, inha- 
mes , legumes snfficientes á população ; diversidade 
d' ortaliças : café , anil : Entr’outras muitas plantas 
raedicinaes a epjciienha , caliimba , alcaçuz , jala- 
pa j uma especie de nardo na serra do Caraça ; a 
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báhonllha , ouruciT Conhecem-se entre as arvores 
rezinozas as da gomma copal , da almecega » da 
bcijoim , do angico, Em alguns sítios criam-se as 
do esioraque ; as que dam 0 oleo de ciipahyha ; 
em outros sam mui aplicadíssimos os barbatirnóes , 
em cujas folhas se criam cantaridãs em quanti* 
dade de fazer e/n um lucrozo ramo de ga nanei a. 
Algumas dam boa casca para curtumes ; outras 
cinza para saboarias. Também as ha venenozas * 
que matam os peixes; e uma, cuja casca supre 
a verdadeira quina. Ha variedade d* arvores de 
boa madeira para construoção ; diversidade de pai* 
ineir&s. O cedro lie commum em alguns sítios : os 
pinheiros brazilicos crescem na parte meridional^ 
priucipalmente junto ás faldas das serras. Ha una 
arbusto differèiíte da myricã cerifera , cujo tron- 
co , e ramos estam sempre cubertoá dhima especie 
de cera ; e a arvore do verniz , com que os Indí- 
genas ungem suas cnyas, Tem-se naturalizado 
qiiazi todas as arvores frutíferas de Portugal ; mas 
nenhuma melhorou ; e só frutificam com abundan- 
cia os pecegueiros > e os marmeleiros de cujo f r ti - 
cto se faz grandíssima quantidade tle doce. Os 
cajús * as jabuticabas , os aratíciins , as maiígabas , 
sam conhecidos por toda aparte, como também as 
laranjas , limões , ban nanas , annanazes * e me- 
lancias. 

Exporta-se desta Província , sola , coiros de 
veado, e d* outros animaes selváticos; algodão te- 
cido , e em 1 a 11 ; tabaco, café, frutas, assucar, 
queijos > carne de porco , rapaduras , pedra sabao f 
pedraria, salitre, marmelada, Quazi tudo lie con- 
duzido k Metropole em bestas f das quaes se en- 
contram comboyos de cem , e maior numero , re- 
partidas em recuas de sete cadatima , e governada 
por um homem: levando de retorno sal, fazeildas 
seccas , e molhados, 

Zz ii 
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A Fazenda Real além dos diamantes , quinros' 
do oi;o , dízimos , d trenos dos Negros , e fazendas , 
que sobem dos portos ; de gado cavaliar , e muar 
que entra de S. Paulo , percebe ainda um consi- 
derazel rendimento nas passagens das pontes , e 
barcas , que sam numerozas. 

De todas as compleições se vê muita gente 
centenária. No atino de mil setecentos e quatorze 
ípi esta Província repartida nas quatro comarcas 
seguintes; 

Comarcas. Vitlas. 



No anno d’ oitocentos e oito seprohibin a cir- 
culação do oiro em pó como moeda, em cujo lugar 
correm desde então moedas dos tres metaes, 

A comarca de Villa Rica , aliás do Óiro Preto , 
que he a menos extensa , e cuja maior parte está 
ainda inculta , confina ao Norte com a do Serro do 

("8^5 As Vjllas da Lo za , dos Corvo* , e da Conteiçào , 
mencionadas pelo Viajante Mawe , não e tu t tear nem dentro » 
nem fora tios limites desta Província. 



Villa Rica. - 




-.Si, Joam d* El-Rey. 
-S. ]ozé. 

Quelúz. 

S. Carlos de Jacuhy. 



Rio das Mortes, 5'.. Marta de Baependy; 



Campanha. 

Barbacêna. 



Tamanduá* 





Ç Sabará. 



) Lahyte. 

^ Pitanguí. 

{ Paracauu (85) 
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Frio , ria qual he separada peto rio Doce ; ao Poente 
com a do rio das Mortes ; ao Sul com a Província 
cio Rio de Janeiro; e ao Nascente com a cio Es- 
pirito Santo. Dam-lhe trinta e cinco léguas de Nor- 
te-Sul , e pouco mais de quarenta Leste-Oeste. 

Serras. A Serra do Oiro Prelo , que 1: e uma 
porção cia Mantiqueira: o seu cabèço mais eleva- 
do , chamado Itaculumí , que quer dizer menino 
de pedra , passa pelo mais alto cia Provinda.- A 
serra do Oiro Branco ao Meio-dia da precedente ; 
a serra Negra com minas de ferro ; a da Lappa 
ambas ao Norte cia Capital. 

Oito léguas ao Norte de Maríanna está a ce- 
lebre serra cio Caraça, assim chamada por ter um 
lugar , que visto de certa paragem arremeda uma 
enorme íizionomia. He um desmembramento da cor- 
dilheira grande com doze ou mais léguas de cir- 
cuito na sua baze , e escarpada em redondo. Nu- 
ma planíce de pouco menos de legua em quadro , 
em uma quebrada da sua sumidade lia uma espe- 
cie de Mosteiro , onde vivem vários Heremitoes 
conduzidos uns pela devoção , outras pelas perse- 
guições : seu habito he uma sotana negra. Susten- 
tam-se de esmollas , e das producçóes do terreno 
adjacente , onde criam gado , e cultivam centeio. 
O ediíicio he de pedra ; a Igreja de elegante ar- 
quitectura , e dedicada a Nossa Senhora Mãe cios 
Homens. No jardim lia varias arvores fructiferas 
da Europa como macieiras , pireiras , ameixieiras t 
cerejeiras , marmeleiros , castanheiros . oliveiras , 
nogueiras , carvalhos; athé giesta amarella , e to- 
jo." O terreno he regado por vários regatos , que 
depois de unidos vam engrossar o Percicába. 

Na sua vizinhança fica a serra da Itaulura , 
que termina em cio is penhascos piram ydaes. 

Por entre o rio Doce , e o Parahyba corre 
um extenso braço da Mantiqueir a > do qual ema* 
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nam muitas torrentes , que os engrossam ; serra dá 
Frecheiro, lie o nome d* hnma porção. 

Rios. O r io Doce , que he o maior da Comar- 
ca , tem sua origem na serra da Mantiqueira : de- 
pois de largo espaço contra o Nomordeste com o 
nome de C há pó 1 4 recolhe o Piranga , que vem 
da serra do Oiro Branco , depois o GitaUdcho íor- 
mado de dois do mesmo nome , e distinguidos pe- 
los nomes do Norte , e do Sul , que sahem da 
serra do Oiro Preto. Nesta confluência inclina para 
o Nascente , e recebe o Bombáça , e o Percica- 
ba , que vem do Poente, como os outros, e tem 
suas origens na serra da Lappa. Aqui toma o no- 
me , com que entra no Oceano. 

Hum pouco abaixo se Hie une também pela 
esquerda o considerável rio S. Antonio , que vem 
do Noroeste atravessando um terreno extenso po- 
voado em grande parte de gado vacctim, Dos di- 
versos ramos , que o lormam , uns sahem da serra 
da Lappa , outros da do Serro Frio, 

Tres léguas adiante se lhe junta pelo mesmo 
lado o rio Corrente , que vem do mencionado Serro 
Frio, com mais de trinta d* extensão. 

Obra de oito léguas abaixo desemboca o con- 
siderável Sassuhij , cujas cabeceiras esram umas 
na mesma serra do Serro Frio , outras na das £'s- 
meraldas : suas adjacências estam ainda mal po- 
voadas. Segue se o Ribeirão das Laranjeiras , que 
traz a mesma direcção por. entre matas povoadas 
de féras , e Gentio bárbaro. 

O rio Cnyaté , que vem procurando o Nor- 
deste , he o maior entre os que se lhe encorporam 
pela margem direita.- Sua embocadura fica pcuco 
abaixo do precedente. Dá nome a hum cercão po- 
voado de Selvagens. 



(Sõ} Entre a cachoeira dos Magoa rís , e a dos 1 bit uri- 
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O rio Mdnhuassâ depois de atravessar gran* 
des bosques procurando também 0 Nordeste , e 
limitando 0 certão de Cnyaté, perde-se no Doce, 
pouco acima das Escadinhas. 

Quatro cachoeiras notáveis entr’oiitras meno- 
res tem 0 rio Doce : a Escara , que fica pouco 
abaixo da foz do Percicaba ; a dos Magoaris pouco 
abaixo da do Corrente ; a dos Untará n as pouco 
acima da do Sassuhy ; e a do Inferno , que fica 
entre as confluências do Cnyaté, e do Manuassú. 
O território adjacente lie cie notável fertilidade , 
ao menos em grandes extensões: em alguns sirios 
a mandioca cria raiz de prodigioza grandeza, Ape- 
zar dos mencionados obstáculos , este rio dá nave- 
gação extensa, e util. Suas aguas, para não cau- 
zarem febres , devem ser guardadas por mais de 
vinte e quatro horas atlié clarificar , depondo o 
lodo que trazem das lavras dos mineiros. (87) 

O rio M aqaipóo he um dos primeiros que 
engrossam o Doce pela margem direita: sua em- 
bocadura fica pouco acima da do Boinbáça. 

O rio Preto tem principio na serra Itttiaya , 
ramo da Mantiqueira , que se esrende athé a vizi- 
nhança do Parahyba , um pouco ao Poente dáiVUla 
de Rezende, e corre ao Nascente atravessando as 
terras dos Ararys , e limitando a Provinda athé 
se unir ao Parahybana , que nasce perto do Chó- 
pótó , e vai engrossar o mencionado Parahyba. 

O rio da Pomba , que já se disse ser tributá- 
rio do Parahyba , rega um extenso terreno da parre 
meridional desta comarca; e passa junto daParro- 



U3S sahe 0 rio SftsSuhy pequeno , que corre paralle lamente 
com O do mesmo nome. 

(87) Alguns certanistns dizem que o Manhuassá he maior 
que 0 Cuyaié, 






quia He S. Manuel , cujos fregúezes saro índios 
Coroados , e Crajws , com alguns Brancos, todos 
, cultivadores de mil fio , legumes , e alguma ca ima 
d’ assucar, e criam muitos porcos. A fertilidade do 
terreno , a navegação do rio prometem-lhe aug- 
(iriento. (jySj) í 

d VUla Ricd, anteriormenre Oiro Preto, crea- 
■ da em setecentos e onze , grande , populosa , abas,- 
itada , e florecente lie a Capital , e rezidencia dos 
.Governadores da Província , e do Ouvidor da Co- 
marca , que he também Provedor dos defuntos , au- 
zentes , capellas , reziduos ; servindo ajuda de Juiz 
da Coroa com jurisdicção em toda a Província. Tem 
Juiz de Fora do cível , crime , e oríaos ; servindo 
também de Procurador da Coroa: Vigário fora- 
■neo , Professores Régios de primeiras letras., La- 
vtiro» e Filosofia ; porém lie mal situada nas abas 
meridionaes da serra do Oiro Preto , entre moiros 
■tristonhos , em terreno mui desigual , e frequen- 
temente cuberta de nevoa , cauza. de continuadas 
ctefmxões. Ha nella Caza de Mizeiicordia funda- 
da por Gomes Freyre d’. Audi ade em virtude do 
Alvará dedezaseis d T Abril de mil setecentos trinta 
,e oito e confirmada em setecentos e quarenta ; ca- 
za de fundição do oiro; uma Junta da Adminis- 
tração da Fazenda Real , composta de quatro De- 
putados , que sam o Ouvidor da- Comarca, o Pro- 
curador da Coroa , o Thczòureiro Geral e o Escri- 
vão contador , e prezidida pelo Governador. Or- 
■jiain na dez Capellas: a do Senhor do Bom-Fim, 
a das Almas , a de S. An na , a de S. João , a de. 
S. Jozé , a de S. Antonio , a de S. Sebastião , tres 
dedicadas a N. Senhora com as Invocaçocs do Ro- 



C8Í1) Contam doze léguas, da. Matriz alhé' a embocadura 
do rio. “ v j 
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7a rio , Piedade , e Dores ; a fora as tres das Or* 
cíens Terceiras de S. Francisco d’ Assiz , Carmo , 
e S. Francisco de Paula , que lie dos Pardos ; qua* 
zi todas de pedra: quatro pontes de pedra. A caza 
da Ca mera lie grandioza , e cohimumente com quinze 
mtl cruzados de rendimento annual ; o Palacío dos 
Governadores magnifico ; os Quartéis da Tropa 
asseiados. Tem um Fortim com algumas peças para 
salvar nos dias de solemnidade ; e quatorze fontes 
de cristalinas , e boas aguas; e um Hospital. Seus 
habitantes , pela maior parte mineiros , e negocian- 
tes , estam repartidos em duas Parroquias : Nossa 
Senhora he a Padroeira d' ambas , mima como 
Título do Pilar, n 'outra com 0 da Conceif ão. Fica 
sessenta e seis léguas ao Nornoroeste cio Rio de 
janeiro. 

Ha nesta Capital vinte e cinco Officios Judí- 
ciaes : tres Tabelliães , hum Escrivão da Ouvido- 
ria ; outj 0 dos Feitos da Fazenda Real; outro das 
Execuções; outro da Provedoria dos Defuntos , 
A uz entes , e outro da Camera; outro dos Orfáos ; 
cbts Partidores dos Órfãos ; um Inquiridor da Ou- 
vidoria; um Tliezoureiro dosAuzentes, um Inqui- 
ridor , Contador , e Distribuidor do juiz ; um Mei- 
rinho Geral do Ouvidor ; um Escrivão da Vara 
do mesmo Meirinho ; um Meirinho das Execuções , 
11 m Escrivão do mesmo ; um Meirinho do Campo , 
urh Escrivão do mesmo ; um Meirinho dosAuzen- 
tes , um Escrivão do mesmo ; um Alcayde , mu 
Escrivão da Vara do mesmo; e um Porteiro dos 
Auditor ios. 

Na Caza da Fundição ha dezaseis Oíficios : 
quatro Físcaes , que servem por turno cada um 
tres mezes ; um Tliezoureiro ; um Abridor dos cu- 
nhos; tres Fundiciores ; um Ehsayador , um Aju- 
dante do mesmo ; um Escrivão tia Receita , e 
Despeza ; outro da Conferencia ; outro das í oijas 
Tom. I. Aãa 
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e entrada do oiro na fundição ; um Meirinho , um 
Escrivão do mesmo. (89} 

Na Junta da Fazenda R, , além dos Deputa- 
dos ditos, ha seis Escriturários; dois Ajudantes 
da Contadoria ; um Fiel Ajudante do Tliezottreiro 
Geral; tim Tliezottreiro das despezas miúdas, e 
Almoxarife dos Armazéns ; um Escrivão deste 
Thez.ourêiro ; um Solicitador da F. R, ; um Mei- 
rinho da mesma F. R, ; um Escrivão deste Mei- 
rinho ; um Porteiro da Junta; um Contínuo da 
mesma. (9°j) 

Os habitantes desta Capital , e de seis Parro- 
chias do seu termo formava o dois Regimentos de 
Cavaiieria Auxiliar ; quatorze Companhias d’Or- 
denança de Brancos , sete de Pardos , e quatro de 
Pretos livres ha vinte annos. 

Em distancia de duas léguas e meia ou com 
pouca d i&ereuça ao Poente de V- R. está o Arra- 
yal j e Fregnezia* de S. Bartholanieu , íamozo pela 
grande quantidade de marmelíada , que delle se 
exporta. 

Tres léguas ao Noroeste de V. R. está a Fre- 
gtiezta de N. Senhora de A' a^arrth da Cachoeira , 
onde os Governadores tem uma caza de recreio * 

* — - ■ • ■ - - - _ 

C%) P pmprego de Intendente r que rendia annualmen* 
te cincomü duzentos e ciiicoenta cruzados x além das propi- 
ms} acaba de ser extincto 7 assim como em todas as outras 
cazas tle Fundição tio Estado 3 por sc conhecer que só ser- 
viam de aumentar a cfespeza da Coroa* 

Destes Offidos o mais pingue he o cVEscrlvao 
Contador ^ que rende tres mil cruzados ; e o mais tenue o 
tle Continuo, que não passa de cento e cincoema mii reis* 
Em Viila Rica ha um Tribunal intitulado t Junta da 
Conquista j e Civilização tios índios, e Navegação do Rjo 
Doce , estabelecida em oitocentos e oito ; cujo intuito prin- 
cipal he animar a Agricultura nas adjacências dacjneile Rio* 



De Minas Geraes. 



37 * 



e onde vam passar algnns dias no exercido , e 
recreio da caça dos veados, e perdizes. 

Seis léguas ao Sueste deV. R. está o conside- 
rável Arrayal , e Parroquia da Piranga situado 
junto ao rio do mesmo nome , ornado com uma 
Igreja Matriz , de que he Padroeira N. Senhora 
da Conceição , e uma Capella com o titulo do Ro- 
çaria, Seus habitadores cultivam viveres, e gran- 
de quantidade de tabaco , para o qualhe mui apro- 
priado o território. 

Na vizinhança do rio Piranga , no termo da 
Parrochia de Santo Anvonio d’ Jt aberúva ao Sui 
de V. R. está o considerável Arrayal de Calas - 
Altas da Noruega ornado com uma Capella de 
S. Gonsa/o. 

Maria/ma , Mariannopolis , origina imente 
Arraial do Carmo athé o anno de mil setecentos 
e onze, quando EI-Rey D. Joam o V. lhe deu 
foral , e o nome d eViila Leal do Carmo; creada 
' Cidade Episcopal em setecentos quarenta e cinco 
pelo mesmo Monarca , que lhe deu o nome de sua 
amada Consorte, he pequena , e abastada, situada 
num terreno que nem lie plano , nem mui decli- 
viozo junto á margem direita do Ribeirão do Car- 
mo , ornada com as Capellas de N. Senhora do 
Rozario , de S. Pedro , Santa Arma , S. GonsalO', 
S. Francisco que he dos Pardos , N. Senhora uas 
Mercê z dos Pretos creoilos ; duas Ordtns 1 erceí- 
ras do Carmo , e S. Francisco , cuja Capella he 
ellegame; duas praças, sete chafarizes’ de boas 
aguas. As ruas sam calçadas, as cazas modernas 
de pedra, (90 A caza da Gamara lie um cos inc* 

Aaa ii 



(íh) O Uibeirão r'o ('armo 1'cniiado de varas R fei- 
ras que lavam Vii la Rica , corre mamo ] ;cr esprço de cin- 
co léguas adié O Arrayal do borqaim, oifiíe se dcsi-Cnha 
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Ihores edifícios . e tem agua dentro: a Cathédral , 
de. ficada a N. Senhora d' Assumpsão , he mais eL- 
J&gante que solida, por ser de adôbe ; o Palacio 
Episcopal magnifico ; o Seminário espaçozo , o 
Cabido compõe se de quatorze Canontcatos , indu- 
zas as Dignidades d’ Arcediago , Arcipreste , Cha i- 
tre , l hezoureiro Mdr: com eM es ofheíam doze 
C apelíaens : quatro moçcs do Coro os servem. O 
Senado , que tem onze mil cruzados de rendimento 
annual , he prezidido por um Juiz, de Fora , que 
também o he dos Oi fãos , e serve de Provedor 
dos defuntos, au.vent-.-s, capeílas , e reztduos , 
com vin te officiaes debaixo da sua inspécção: dois 
Tabelliães um Esoivão das execuções ; outro d* s 
Grfaos ; outro da Provedoria dos Auzentes ; ont:Q 
da Ca mera um Inquiridor, Contador, e Distii* 
bnidor ; dois Partidores dos Órfãos ; um Thesou» 
reiro cios Auzentes ; um Escrivão de Catas-Altas.; 
um Alcayde , um Escrivão do mesmo ; um Meiri- 
nho cio campo , um Escrivão cto mesmo; um Mei- 
rinho das Execuções , um Escrivão do. mesmo ; um 
Meirinho dos Auzentes , um Escrivão do mesmo ; 
um Porteiro dos. Auditórios. 

lodos os habitantes deMarianna samFr-egne* 
z, es da Cathédral ; e com os de doze Parroquias , 
que ha trinta e dois annos havia no seu termo , 
formavam dois Regimentos de Cavalleria Auxiliar ; 
vinte Companhias de Ordenança todos Brancos; 
dez Companhias de Pardos ; e cinco de Pretos livres, 
Esta Cidade fica duas léguas com pouca diffie* 
rença a Lesnordeste de V. R. A estrada do inter- 
vallo lie espaçoza , aprazível , calçada em partes , 
r bordada de grande numero de cazas. Contam-se 
nelle dois Ariayaes , e tres pontes de pedra. 



por urna escatU de rocha de mais tf uma milha de compri* 
meato j e vai cahir no Giiallicho do Sul. 
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Fm distancia de duas léguas ao Nordeste de 
Marianna, junto ao Arrayaí de Antuno Pereira 
Qéu fti’n dador) , num morro , que fica nofimdhun 
valle ameno , está uma gruta , obra da Natureza , 
convertida pela- devoção em uma .CapeMinha dedi- 
cada a N. Senhora da Lapa , onde todos os Sab- 
bados ha Missa cantada , e uma Festividade á 
quinze d’ Agosto. No recto, que he cie pedra cal- 
caria , ha vários estalactites , ou como pedaços 
de cristal formados pela filtração da agua , que se 
congella. 

Quatro léguas ao Norte da mesma Cidade está 
o Arrayat , e Freguezia do Inficionado , ao qual 
deu este nome a quebra do seu oiro , que sendo 
a principio mui subido-, era ao depois interior; ds 
sorte que ficou chamando se oiro inficionado. Me 
patrta do Poeta , que compôz o Poema do Cara - 
jnurú. Asna Matriz he dedicada a N. Senhora de 
Nazaré th : e seus habitantes cultivam os viveres 
•clopaiz, criam gado, e mineram. 

Catas Altas de IMato dentro , noutro tempo 
Arrayat grande , e florecente, oniacto com uma 
Igreja Matriz dedicada a N. Senhora da Concei$5o , 
tem decaindo com a falta cio oiro. Os proíundos 
snccavões , que se fizeram para o tirar do centro 
ria terra , deram-lhe o nome. Seus habitantes sam 
agricultores , mineiros , e criadores de gado. Fica 
duas léguas arredado do precedente.. 

Pouco mais de duas léguas afastado de C. Al- 
tas fica o grande- , comine rcian te , e florecente 
Arrayal de S. Barbara junto á Ribeira do mesmo 
nome, ornado com vários Templos , e promettendo 
considerável aumento. Seus moradores criam ga- 
do , cultivam mantimentos „ e tiram oiio. 

Tres léguas distante de S. Barbara está o Ar- 
rayal dos Cocaes com ricas minas de oito no dis- 
tjricto daParíoçpiía de Ü.Jvão do Morro grande 
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A Comarca do Rio das Morres , assim cha- 
mada do rio , que a rega, conhecida igualmente 
pelo nome da sua Cabeça que he a Viila de S. João 
d’ El-Rey , tem ao Oriente ade Vílla Rica; ao 
Norte a do Sabará , da qual he separada pela Serra 
Negra , e pelos rios Lambary , e Andayhá ; ao Oc- 
cidente as Províncias de Goyaz, e S. Paulo, que 
também a limita peloMeiodía, onde ainda confina 
com a do Rio de Janeiro. Damdhe cincoenra lé- 
guas em quadro medio. Tem muitos * e extensos 
pedaços de terreno apropriado para a cultura da 
mandioca , milho * é legumes ; como também para 
a plantação das cannas do assucar , e tabaco 3 que 
sam dois lucrozos objectos de exportação ; outros 
onde os algodoeiros prosperam. Em alguns distrlc- 
tos da parte meridional recolhe-se considerável 
quantidade de centeio , e trigo. Por toda a parte 
se cria muito gado vaccuni ; e também lamiigero , 
e porcos; cuja carne , e os queijos do primeiro fa- 
zem dois consideráveis ramos decommercio expor- 
tatívo. Também tem terrenos auríferos, onde se 
occupa muita gente. 

Montes , e Serras. A serra do Lenheiro na 
vizinhança da Viila de S. João d’El-Rey ; a de 
S. fo%é na proximidade da Viila do mesmo nome; 
a do Lôpo pouco arredada de Cabo Verde ; a d* 
Assumpção , qne fica na parte Occidental entre 
o rio Grande , e o Pardo ; a da Parida * que lhe 
serve de limite na mesma parte Occidental do R, 
Grande para o Septentrião. 

Na parte meridional tem a extensa Manti- 
queira em partes escalvada e de penedia* noutras 
povoada de matas. Nella vivem os índios Co chi* 
ne7 t es , que sam poucos 3 de corpo acanhado , e 
tímidos > reduzindo toda a maleiieeittãa ao roubo 
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dalgumas cabeças de gado nas Freguezias convi- 
ziuhas. 

A serra da Juruóca , que he um ramo da 
precedente, e toma o nome d’ um penedo assen- 
tado sobFella chamado pedra do papagayo ifai/u- 
rú papagaio , e oca penedo. Segundo dizem ; e 
onde ha" uma cascata com cem covados de queda. 

A serra das Carrancas entre o K. Grande , 
e o Verde. 

A serra das Letras , que he um ramo da pre- 
cedente: o nome que a dezígna , vem-lhe d’ uma 
sorte de J eroglifcos , obra da Natureza , que se 
observam no interior d’ uma vasta , e ctirioza gru- 
ta formada de diversas camadas de pedi a arenoza ; 
algumas de considerável elasticidade com varias 
paizages formadas de plantas , que alíi apodrece- 
ram. As pretendidas tetras , que não passam cie 
toscos , e illegivets jeroglificos , e que a^ ignorân- 
cia do povo attribue á mão do Apostolo S. lhomé, 
devem seu principio a partículas ferruginosas , 
segundo parece. Junto delia ha uma Hermida de- 
dicada ao Santo Apostolo nomeado, 

A seira da Vigia , assim chamada por ter 
servido largo tempo de atalaia as sentínellas dum 
quilombo dc Negros , que se tinha formado na- 
qnelle districto , fica seis Jeguas arredada de S. João 
d' El-Rey. A serra do Cachainbâ entre o rio Ja- 
caré e R. Grande. 

Rios. O R. Grande , que he o maior da Co- 
marca , e a divide em. : duas partes meridional , e 
septentrional , tem sua origem sobre a serra Ju- 
nidca ou do Papagaio , como também lhe chamam 
perto da nascença d’ um ramo do rio Preto. De- 
pois de ter recolhido muitas Ribeiras por um , e 
outro lado fazendo caminho de Norte a principio, 
depots ao Noroeste por largo espaço, se lhe en- 
coipora o considerável R. das Mortes , que tem 
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sua nascença na serra do Oiro Branco muito vizi- 
nha á do Piranga , donde vem procurando 0 Poen- 
te , e engrossaíldo com os que se lhe unem por 
uma e outra margem. Desta confluência , que fica 
vinte léguas ou com pouca dilfereuça ao Poente 
da Villa de S. J. d’El-Rey , o R. G. continua ao 
Occidente , engrossando consideravelmente atlié a 
raia da Província , onde começa a servir de limite 
entre a de Goyaz , e a de S. Paulo, como se disse. 
Cria diversidade de pescado. 

O R. Sapucahy sahe da serra Mantiqueira 
descrevendo nuinerozas tortuozidades , e engros- 
sando com outros muitos que seliie juntam; sen- 
do 0 maior deites o rio Verde , cuja origem fica 
próxima á do R. G. Depois de ter regado um ex- 
tenso terreno , onde pasta numeroza gadaria , fa- 
zendo caminho de Noroeste , atravessa outro ain- 
da maior da Província de S. Pauio , onde se une 
ao precedente , como se disse. 

Junto á margem , e pouco longe da origem 
do rto Mocambo , ramo do Sapucahy , Ira vários 
poços d*aguas sulfúreas , umas mais quentes que 
outras , cujos banhos tem sido profícuos a certos 
doentes: e entre a campanha do Rio Verde, e 
Baependy junto a um ribeiro , que calie no rio 
Verde , ha agna mineral , vitriollca , gazoza. 

Nesta Comarca tem principio os rios Pardo , 
c Jaguary , que regam a parte septentrional da P. 
de S. P. como dissemos : como também 0 Parau- 
péba , 0 Pará , 0 Larriba^ , 0 Bambuhy , e o de 
S. Francisco , que os recolhe : estes sam os prin- 
eipaes da parte septentrional. O Ca manducày a 
lie ramo do Sapucahy. O Jacuhy , 0 Jacaré' , o 
Capivary desaguam no R. G. abaixo da confluên- 
cia no das Mortes. O rio do Peixe , e 0 das Mor- 
tes pequeno entram no das Mortes grande; 0 der- 
radeiro seis léguas abaixo de S. j. d* El-Rey , 0 
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outro ainda mais longe. Os doirados , os man- 
dins , e os pracanjúbas sam os melhores peixes 
destes rios. 

A Villa de S.Joam d* EIRey , anteriormente 
Rio das Mortes , cabeça da Comarca, e reziden- 
cia ordinaría do seu Ouvidor, que sei ve de Pro- 
vedor dos defuntos , auzentcs , capellas , reziduos , 
e também de juiz da Coroa , lie uma das maiores , 
e a mais alegre e abastada da Província; assentada 
num terreno plano , e meia legua distante da mar- 
gem esquerda do rio , que lhe deu o nome primitiva 
athé oanno de setecentos e doze ) quando El-Rey 
D. ]oao o Quinto lhe deu titulo: ornada com uma 
Igreja Marriz , cujo Orago he N Senhora do Pi- 
lar , duas Capellas tambern dedicadas aN. Senhora 
com os títulos das Dores, e das Mercê uma a 
S. Pedro, outra a Santo Antonio , outra a S. Cae- 
tano , outra a S. Francisco ád ministrada pelos 
Pretos: duas Ordens Terceiras uma de N. Senhora 
do Carmo , outra de S. F rancisco , cuja Capella 
lie a mais magestoza de toda a Província sobre 
uma grande praça , um Hospital , duas íormozas 
pontes de cantaria sobre o pequeno corrego do ti- 
juco, que a parte em dois bairros. Tem Juiz de 
Fóia , que também o he dos Órfãos , e Procurador 
da Coroa ; Professor Regio de Latim , Vigário 
foraneo , Caza de fundição do oiro com os mesmos 
ofticiaes da de Villa Rica , menos o abridor dos 
cunhos: os judiciaes sam também os mesmos. Tem 
boa cazaria , e ruas calçadas. Todos os viveres do 
paiz sam baratos. Entre as frutas notam-se laran- 
jas tanjerinas brancas , o que não se acha em al- 
guma outra parte. 

A estrada , ciue vai para o Rio das Mortes , 
sobre o qual tem cutra grandioza ponte de madeira , 
he bordada de Quintas , e Gazas de campo, No 
centro deste intervallo está o alegre Arrayal de 
Tom. i. Bbb 
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Matosinhos , ornado com uma Capella doEs/umo 
tíu/ifo. 

Nos seus suburbios culcivam-se cannas d’ asstt- 
car , muito milho , algum centeio , pouca mandioca , 
e algodão ; e ao largo cria-se gado. Por toda a 
parte se minéra. 

Doze Capelías ha no seu extenso termo ge- 
ralmente providas de Capellães , que sam comó 
©urros tantos Coadjutores do Vigário , do qual tem 
faculdade para administrar os Sacramentos da sua 
pi ris dicção. EstaVilía fica vinte e duas íeguas ao 
Sudoeste deVilla Rica , e outras tantas ao Sustido- 
este de Sabará ; e sessenta e duas ao Noroeste do 
Rio de Janeiro. 

Duas léguas ao Nornoroeste de S. Joam d’ El- 
Rey , eum pouco arredada da margem direita dó 
rio rías Mortes está a medíocre VHÍa deS./o^', 
ornada com a mais magnifica Matriz de toda a 
província dedicada a S. Antonio , uma Capella 
de N. Senhora do Rosário , outra de S.Joâo Evan- 
gelista ; abundante de viveres , e bem provida de 
boas aguas. Seus habitantes, e os do seu extenso 
termo , onde ha grande numero de Capelías com 
Capellães para lhes facilitar o cumprimento cora 
os Preceitos Ecclesiasticos , recolhem muito milho , 
algum centeio , diversidade de frutas ; e criam 
gado vaccum com grandíssima quantidade de por- 
cos , sua principal riqueza. Alguns mineram. 

Barhacina , Villa medíocre, e da mais bella 
vista, bem situada na proximidade da Serra Man- 
tiqueira , tres mühas distante do rio das Mortes , 
ornada com uma Igreja Matriz , cuja Padroeira 
he N. Senhora da Piedade , uma Capella de S. 
Francisco de Pairla , duas de N. Senhora com as 
Invocações do Rosário , e Boa-Mvrte. Igreja Nova 
foi o seu primeiro nome. Nos seus contornos ha 
pinheiros brasílicos ; e as oliveiras frutificam ao- 
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menos em parte. Os seus habitantes criam gado , 
e ajudam os terrenos mais substanetozos a prodúr 
zirdhes o que no paiz se, reputa., mais «til ávida. 
Ha quem procure oiro. , e se ocoupe ern vários ra- 
mos de Industria com vantajem do Povo. Fica 
dez léguas a Lessueste de S. joam d El-Rei , e 
quinze ao Susudoéste de Villa Rica. 

Obra d’ oita léguas ao Susftdoeste ^ de VUU 
Rtca; quatorze ao Nordeste de S. joam d Ei-Key ; 
rima afastada do rio das Congonhas, junto á falda 
da serra do Oirobranco est.á a Villa de Çuellúç , 
em sitio ameno , ornada com uma Igreja Matriz, 
de que he Padroeira N . . Senhora da Conceição -, 
uma Hermida de Santo Antonio , outra com a In- 
vocação do Carmo. Carijó* foi o seu primeiro nome. 
Gado grosso he a riqueza do Povo , que. adiabita. 

Quatro léguas a'o Noroeste de Quellúz está 'a 
Freguezia de N. Senhora da Conceição; das Co n- 
goiRras do Campo, situada junto ao rio do mesmo 
nome , da outra banda do qual fica a magnifica 
Cape! la do Senhor Bom Je^iis de Matosinhos 
sobre urn monte , em cuja subida ha vaiios Passos 
da Paixão do Salvador em figuras de pedra sabão.; 
com assentos para diminuir a fadiga , e fonte para 
recrear a vista , e refrigerar a sede dos romeiros. 

Tamanduá Villa medíocre entre duas peque- 
nas ribeiras , que sam ramos do Lambary , abas- 
tada de viveres, ornada com uma Igreja Matriz, 
de que he Grago S* Bento , duas Capellas de N .oe- 
nhora- com as Invocações das Merced , e Romano , 
outra cie S. Francisco d e Paula com uma Arqiu- 
confraria , cujos Confrades gozam de privilégios 
singulares. Fica vinte cinco léguas ao Poente de 
Villa Rica; quinze ao Noroeste de S. ]oao cl EI- 
Rey ; vinte ao Sul de Pltanguí , e vinte a Ues- 
noroeste do Sabará. Seus habitantes „ e os do sen 
termo saca criadores, lavradores, e mineiros. 

Bbb íi 



38o 



Provtn cia 



Campanha , propriamente Vilfa da Princesa 
da Beira , medíocre , situada em planir ie tres lé- 
guas e meia distante do rio Verde,, ornada com 
Igreja Matriz deqtte lie Padroeiro Santo Armorio 
do V dite de Piedade , duas Capellas de N. Se- 
nhora com os Títulos do Romário , e Dores , uma 
de S. Sebastião , outra de S. Francisco de Paula 
cóm uma Arquicoiifraría sujeita á da Villa de 
Tamanduá. Tem Juiz de Fora , cjue serve também 
de Órfãos; Professor Regio de Latim, e Vigário 
Foraneo. Fica viiiteduas léguas ao Sudoeste de S. 
João d’ EI-Rey , e quarenta e tres ao Sul de Pi- 
■tanguí. Seus habitantes, e de seus contornos sam 
mineiros , lavradores de centeio , trigo , milho , 
tabaco- j alguma mandioca , algodão , e canna 
d' assticar , e criam muito gado vaccum , e porços, 
-Errr algún‘s sítios cultiva- se linho: e por toda a 
•parte se fabricam tecidos de lan , e algodão. (92) 
A Villa de S. Maria de Baependy he ainda 
pequena; a Matriz, que a orna, dedicada a N, 
Senhora da Conceição \ a riqueza de seus habita- 
dores tabaco, para o qual o território he mui apro- 
priado. Fica quatorze léguas a Leste da Villa da 
Campanha ; e foi creada por um Alvará de deza- 
nove de Julho d’ oitocentos e quatorze, devendo 
assistir ao seu governo civil dois Juizes Ordiná- 
rios , um dos Órfãos , tres Vereadores , dois Almo- 
tacés , dois Tabeüiães do Publico , Judicial ^No- 
tas ; ficando annexos ao primeiro os Officios de 
Escrivão da Camera , Ctzas , e Almotacerias ; e ao 
segundo o Officio de Escrivão dos Órfãos ; um Aí- 
cayde , e u,n Escrivão do seu cargo. 



(yii) Não pudemos ver a continuação do MS. que nos 
instruiu sobre o rendimento animai das Cameras e numero 
da gente de kuerra alistada nas Villas das outras tres comar- 
cas da Província. 
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A Villa de S. Carlos de Jacuhy , situada so- 
bre 0 rio que lhe dá 0 nome , e mnito perto da 
sua origem , tem uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora da Conceição , e foi creada pelo mesmo 
Alvará da de Baependy com os mesmos Officiaes 
de justiça , à qtial ficam sujeitos os Parroquiáflos 
da Freguezia de Cabo Verde, Fica perto da raia 
da província de S, Paulo : gado lie a riqueza de 
seus habitantes. 

Desta comarca sam ainda as Parroquias de S. 
Anna de Sapocahy , que fica sete léguas arredada 
do rio do mesmo nome : seus habitantes cultivam 
legumes, procuram oiro: N. Senhora da Conca. - 
ção de Camandncaya quatro léguas á direita do 
rio Jaguary , cujos moradores exportam coiros : N. 
Senhora do Carmo de Cabo V erde perto do rio 
de que toma 0 nome : os seus Fregnezes cultivam 
algodão , algum trigo , tiram oiro , exportam sola: 
S. Anna dMtajubá , onde se recolhe trigo, cen- 
teio, e milho : Pouqo Alegre cujos habitantes sam 
agricultores: S, Pedro d' Alcântara : Oiro fino , 
onde ha -caldas , oito ou dez léguas arredada da 
Villa de Bragança: gado, e trigo sam as rique- 
zas de seus habitantes: N. Senhora da Conceição 
das Lavras do Funil dezoito léguas afastada de S. 
]oão d’ El Rei: os seus habitantes sam agriculto- 
res , e criadores de gado : N. Senhora da Concei- 
ção de Pou 7 ,o Alto , quatorze léguas afastada da 
Villa da Campanha, onde se recolhe algodão, e 
trigo: N. Senhora da Conceição’ da Juruócaz S. 
Gonsalo-, noutro tempo Arrayal grande, e flore- 
cente , perto de cinco léguas arredado da Villa da 
Campanha; seus habitantes sam mineiros, eagri- 
cultores. 

A comarca do Sabará tem ao Norte a Provin- 
da cie Pernambuco; ao Poente a de Goyaz ; ao 
Sul a comarca do Rio das Mortes , e ao Nascente 
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a do Cerro-Ff io. Dam-lhe cem léguas de Norte-Sul 
e mais de sessenta Leste Oeste. He regada de 
muitos rios , todos tributários do de S. Francisco , 
que atravessa a sua parte meridional , e separa a 
septentrional da "comarca do Cerro-Frio, Abunda 
em pastagens , que criam muito gado vaccurn* 
Tem minas de vários metaes , e pedras preeiozas, 
Cnkiva-se milho , mandioca , arroz , cannas de 
assacar, tabaco, legumes, algodão, e diversidade 
de frutas. A caça lie abundante em muitos Sitios. 

Montes e Serras, A serra da Marcella , a 
dos Christaes 7 a da T abatinga , que sam as por- 
tões maís elevadas da cordilheira , que limita a 
comarca pelo occidente: a do Jinipapo na vizi- 
nhança da confluência do rio das Velhas: a dos 
Çuatys > a das Araras ambas no centro da paite 
Occidental : a serra Negra t que a separa da co- 
marca do rio das Mortes por largo espaço ; quazi 
toda de penedia , e com mineraes de bom oiro : a 
serra da Lapa 3 que se segue á do Giropreto para 
0 Septentrião: a da Saudade ; a da I tucambira , 
que corre Norte-Sul com dilatadisshna extensão , 
e em distancia considerável do rio das Velhas, 
servindo de limites á comarca com ado Cerro Frio* 

Rios, e Lagos. O Rio de S. Francisco , que 
lie 0 maior da Província , e recolhe uma grande 
parte dos que a regam , tem sua origem na vizi- 
nhança da serra da Canastra . Depois de largo 
espaço contra 0 Nordeste, em que recolhe vários 
ribeiros por um *e outro lado , recebe pelo esquer- 
do 0 rio Bambuhy , que vem da raia , e traz 
comsigo o rio da Perdição , que principia na serra 
do Marcella; He este 0 primeiro abundante que 
0 engrossa. 

óbra de oito léguas abaixo se lhe junta pela 
margem direita 0 rio Lambanj , que rega 0 ex- 
tenso termo daViüa de Tamanduá: e coiza d’ou- 
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tras tantas ao Norte recolhe pela esquerda o i to 
Marmellada , que vem cia serra dos Quatys. 

Cinco léguas abaixo se lhe encorpora o con- 
siderável rio Pará , qiié vem do Sueste com mais 
de quarenta léguas de curso , e passa peN Villa 
de Pitanguí. Segue-se ò Paraupéba , que nao tem 
menos de sessenta, e a sua origem mui perto da 
Villa de Quellúz: suas adjacências sam povoadas 
de gado grosso. 

Sete léguas abaixo da confluência do Parau- 
péba fica a cio Andayá , que vem da raia corren- 
do ao longo d’ luima extensa , e pouco alta cor- 
dilheira , cuja porção meridional tem o nome de 
serra da Saudade , e a septen trional o de serra 
dos Qaütys ; e traz com sigo o no Funchal. Este 
rio , ao qual dam para mai^ de trinta léguas de 
extensão , he abundante de pedras preciozas , en- 
tre as quaes ha muitos diamantes. 

Pouco abaixo desagua também pela esquerda 
o rio Borrachudo pouco inferior ao precedente; 
e corre também ao longo do lado Occidental d’u- 
ma cordilheira denominada serra das Arârãs , que 
fica parallela com aqnelloutra. 

Cinco léguas adiante sahe pelo mesmo lado 
o rio Ah ay té , que he considerável , e formado 
por dois do mesmo nome , que se unem muito aci- 
ma da sua embocadura , e cujas origens distam 
mais de trinta léguas uma da outra: um vem do 
Sudoeste, outro no Noroeste e traz o Ribeirão do 
Chumbo , que rega a baze d’ um morro, onde ha 
uma rica mina do metal , que lhe dá o nome. O 
terreno medio d’ entre as origens dos Abaytés he 
um bosque denominado Matada Corda , que exi- 
ge braços agricultores , com vários intervallos de 
campinas , onde pastam numerozas manadas de 
gado vaccum , cujos donos vivem longe. 

Obra de dezaseis léguas tnais adiante se en- 
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contra a grande cachoeira de Pirapóra ; e depois 
de quatro a confluência do considerável Rio das 
Velhas , originalmente Guaycuhy , que na lín- 
gua dos aborígenes significa 0 mesmo , e cuja ori- 
gem está na vizinhança de S. Barthoíomeu , seis 
milhas ao Poente de V. R. Tem grande numero 
de cachoeiras , tortuozidades , e mais de sessenta 
léguas de curso. O Paraúna , o Pardo , o Cur- 
matahij , que se lhe unem pela direita, e 0 Bi- 
cudo pela esquerda , sam os seus maiores tributá- 
rios. ( 93 ) 

Pouco abaixo sabem 0 Jequetahy , e 0 Pacuhy 
ambos pela direita suas adjacências sam po voadas 
de gado grosso. 

Mais adiante sabe 0 grande Paracatâ , cujas 
principaes cabeceiras sam 0 rio Escuro , e 0 da 
Prata encorporado com 0 dos Arrependidos que 
limita por algum espaço as duas províncias. Estes 
rios unem-se poucas léguas acima do corre go-rico , 
que passa junto da Villa de Paracatú. Aqui toma 
elle este nome. O seu maior tributário lie o rio 
Preto , que sabe da lagoa feia vizinha ao arrayal 
dos Coiros na província de Goyaxes , e depois de 
ter recolhido grande numero de ribeiras , junta- 
se -lhe pela margem esquerda quazi em igual dis- 
tancia das confluências onde toma , e perde 0 nome. 

Pouco abaixo dó rio Preto entra no que 0 re- 
colhe , pela margem direita o rio do Sonno , rico 
em pedras preciozas , e encorporado com o rio das 
Almas , que se lhe une pela direita. O Paracatâ 
lie navegavel até um pouco abaixo do mencionado 
corre go-rico ; e sua agua cristalíina , e tão leve „ 



(93) O Paranfnína principia no Serro rio Frio ao Süí <!o' 
Tijúco; corre contra o Poente a atravessar a serra da Tru- 
cambira > onde precipita, formando uma vistosa catadupa* 
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que nada largo espaço sobre 0 que 0 recolhe, - 
Ás terras d’ um e outro lado sam povoadas de 
gado. 

Obra de seis léguas ao Norte desagua pelo 
mesmo lado 0 considerável Urucuya navegavel 
por largo espaço , cristallino , estreito , profundo , 
e tão rápido , que em todo 0 tempo atravessa o 
cie S. Francisco, e vai roer 0 terreno da sua mar- 
gem oriental. Tem principio na raia de Goyazes. 
O rio de Santa Ritta que se lhe une pela direita , 
e 0 Claro pela esquerda , sam os seus principaes 
tributários; e ambos atravessam terrenos agrestes 
povoados de gado vaccum. 

Segue-se o rio Accary , 0 Pardo , 0 Pandei- 
ro , 0 Salgado , o Pindahyba , o Itacaramby , e 
o Japoré : Todos desaguam na margem Occiden- 
tal. O Pandeiro vem de mui longe , atravessando 
grandes mattas de boa madeira com muitos ce- 
dros , onde se podem estabelecer numerozas colô- 
nias para cultivar 0 seu fertilíssimo terreno. Suas 
aguas sam excelíences. 

Poucas léguas abaixo do Japoré desagua na 
margem oriental 0 considerável rio Verde : e pou- 
cas também mais adiante salte o Carinhenha que 
íie volnmozo , e navegavel por grande espaço, 
Tem principio nas Chapadas de Santa Maria 
perto da raia de Goyazes : sua corrente he rapi- 
da ; suas aguas cristalinas , e conservam-se por 
grande espaço sem se confundir com as do de S. 
Francisco 'depois de ter entrado nelle. Acabare- 
mos a descripção deste magnifico Rio , quando 
tratarmos da província de Pernambuco limitada 
por elle desta paragem athé o Oceano, Tanto 
ellé , como todos os mencionados , que 0 engros- 
sam , sam abundantes de pescado: os doirados, 
ps sorubins , os mandíns , e as piranhas sam os 
melhores. 

Tom. I. 
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Junto á margem direita do rio de S* Francis- 
co, e obra de cinco léguas abaixo da confluência 
do Bambnhy está a Lagoa-Feia com forma cir- 
cular,, e perro de trezentos passos de diâmetro. 
çTagiia verdenegra , que lie um viveiro de Sucu- 
rys , Sucuriús , e Jacarés. Nenhum reptil, nem 
ave se atreve a beber nella* Menos de meia ie- 
gua para o Norte ha outra com o nome d t lagoa* 
verde , estreita com mais de seis milhas de com?* 
prí mento , e habitada dos mesmos viventes, Ame- 
bas desaguam para o mencionado rio, C94) 

Viila-Rcal do Sabarà , Cabeça da Comarca, 
e rezidencia ordinaria do seu Ouvidor , que ram* 
bem serve de Provedor dos defuntos , atizentes , 
Capeílas , e reziduos , situada junto á margem 
direita do no das Velhas no lugar onde este re- 
colhe a Ribeira que lhe deu nome 5 em terreno 
baixo , rodeado de montes , lie grande , florecen- 
te , abastada de carne , peixe , e vivef&s do paiz * 
ornada com uma Igreja Matriz, que tem por Pa- 
droeira N- Senhora da Conceição , uma Capeila 
de N. Senhora do O , outra do Romário com uma 
mtmeroza Irmandade de Pretos , duas Ordens Ter- 
ceiras do Carmo , e S. Francisco • Tem Juiz de 
Fora , que também serve de Orfãtis ; Vigário Fo- 
raneo ; Professores de Primeiras Letras e Latim ; 
Caza de fundição do oiro , cuja despeza sobe a 



{94) Sucuriú , e Sucury só na còr se chfferençam t o 
primeiro he anegreaclo, o outro pardo í ambos tem duas 
grandes unhas junto i extremidade da cauda j com as qtiaês 
se seguram nas raizes > ou pontes de pedras debaixo d^agua* 
quando querem prender algum animal ; e os dentes pontu- 
dos , e inclinados para as fauces , cie Sorte que a preza 11 ao 
pode escapardhe , ainda que o monstro queira larga lia- Tem- 
se morto Sucuryus d J oitenta palmos de comprimento, He 
provável que estas cobras sejam uma raesma casta com al 
sucuriubas d 5 outras províncias. 
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quarentamil Cruzados , e tem os mesmos officiaes 
que a de V- R. excepto 0 abridor dos cunhos, è 
terceiro fundidor , um bom chafariz de excedente 
/ agua na rua do Caquende , quatro entradas para 
os pontos cardinaes : só a do Norte não tem pon- 
te : a oriental , e meridional , ambas sobre a ri- 
beira Sabará , hão de perder os nomes , que as 
designam , quando se fizerem decantaria. Os Offi- 
ciaes Judjçiaes sam também os mesmos em nume- 
ro , e empregos que na Capital : (95) 0 rendia 
mento annuai da Carnara anda de oito a nove 
mü Cruzados. O calor lie aqui intenso nos mexes 
do Estio como em nenhuma outra povoação da 
província. Teve foral em mil setecentos e doze ; 
e fica dez léguas ao Nor no roeste de Marianna , 
vinte e uma ao Nordeste de Tamanduá , vint’ oito 
ao Sudoeste da Villa do Príncipe, vinte e duas 
ao Nornordeste de S. ]oam d’ElRey. Seus habi- 
tantes, e os de cinco Parrochias , que ha no seu 
termo, sam mineiros , e lavradores de diversos vi- 
veres; e formam clois regimentos decavalleria air- 
xitiar , um com onze , outro com oito Companhias 
de homens Brancos: vinte Companhias de Orde- 
nanças: um Terço d’onze Companhias de Pardos , 
outro de sete de Pretos forros. (96) 

,, Em distancia de tres léguas lia uma lagoa 
çom tres milhas de circuito , cuja agua tem sido 
util a certos acíiàques , 0 que lhe mereceu 0 nome 
de lagoa Santa. ,, (97) 

Ccc ii 

Ççr) Haverá vime cinco anms andava o Ofiicio cte Es- 
'crivão Via Ouvidoria arrendado trienualraente por mais de 
doze mil cruzados. 

' Em mil setecentos oitenta e oito hayúi já nesta 

Viüa oitocentos e cincoenta fogos com sete mil seiscentos 
jcincoenra e seis pessoas. 

(^7) Este lago iie sem duvida o que em outro doca* 
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Cinco Jeguas ao Norte tl e Sabará , enma mi- 
lha arredado do rio das Velhas, junto ao corgo 
cia calçada está o grande , e florecente Arrayal 
de Santa Lu^ia ornado com cinco Templos; e cu- 
jos habitantes vivem abastados com as prodnçoes 
d agricultura , minerações , e criação de gado. 

V tila Nova da Rat/nha , creada em setecen- 
tos e quatorze , mais conhecida pelo seu primitivo 
nome Cahyté , que na lingua brazilica significa 
bosque fechado , he mecliocre , alegre , bem ar- 
ruada num terreno plano , e agradavel junto a 
uma Ribeira , ornada com uma magnifica Matriz 
dedicada ao Senhor do Bom Successo , uma Ca- 
pella de N. Senhora do Romário , outra de S, Fran- 
cisco. Ha nella quinze officios judiciaes : o rendi- 
mento da Camara anda por oitomil cruzados. Seus 
habitantes sam mineiros, criadores de gados , e 
lavradores'; respiram ares salutiferos , recolhem 
Yatiedade de fj netas Europeas , e formam com os 
de tres Freguezias do seu termo dezasete Compa- 
nhias de Ordenanças de Brancos , sete de Pardos , 
e algumas esquadras de Pretos forros. Fica tres 
léguas a Lessueste do Sabará. Nos seus Subúrbios 
lia boas argillas , e ollarias, 

Pitangui , Vilia medíocre sobre amargem di- 
reita do rio Pará, tres milhas abaixo daconiiiien- 
cia do de S. João , abastada ct e peixe , carne , e 



mento se acha descrito da maneira seguinte t „ Cinto lecui.s 
ao_J\orte da Snbárá ha uma lagoa com meia légua de com- 
prido j um quarto de larguta , trinta e cinco palmos na n-aíor 
altura, e vários olhos d’ água no centro. Cna quatro cast2s 
de pescado. As aguas , que >am cristalinas , e senvpie 1 1 p i- 
das , (j iiando estam sem movimento , mostram na suj ertície 
como uma película ou teagem côr d’aço, que se desfar com 
o assopro , e deixa os beiços como prateados aos que nella 
bebem. Dezagua nela extremidade septent-tional para o rio 
das Velhas, do qual dista lesua e meia, „ 
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cie todas as produções da agricultura do paíz , 
erecta em mil setecentos e quinze, ornada com 
duas Hermidas , e uma Matriz dedicada a N. Se- 
nhora do Pilar : Tem Juiz de Fora , e um Escri- 
vão cias guias do oiro ; a Camara tem tres mi! cru- 
zados cie rendimento. Fica trinta léguas ao Norte 
de S. João d’ElRey , e vinte e uma a Oesnoroeste 
de Sabará, Seus habitantes , e os do sen extenso 
termo criam grande quantidade de gado vaccum ; 
e também cavallos , porcos , e ovelhas : fazem 
grandes plantações de tdgodoeiros , e cannas d*as- 
sucar : a aguardente que delias se extrahe , passa 
pela melhor de toda a província. 

“ Unnia affluente mina de oiro occazionoti 
numerozos pleitos , e mortes entre seus primeiros 
po voadores , que foram mineiros Paulistas , entre 
os- qnaes figurava una Domingos Rodrigues do Pra- 
do , que tinha por devoção mandar assassinar ain- 
da aquelles que não 0 offendiam. ,, !i He 0 que 
acontece , quando não se executam as Leys. 

Paracatú do Príncipe , Villa medíocre , e fa- 
moza , bem assentada em terreno levantado, pla- 
no , e vistozo com ruas direitas , e calçadas , uma 
Igreja Matriz dedicada a Santo Antonio da 
Manga , tres Hermidas de N. Senhora com as 
Invocações d ' Abbadia , Amparo , e Rozario , ou- 
tra de Santa An na , e duas boas fontes. Tem 
Aula Regia de Latim. As cazas sam terreas , e 
feitas de madeira. Fica coiza de quatrocentas bra- 
ças arredada da Ribeira denominada Corgo -rico , 
e que depois de doze léguas entra no Paracatú 
pela margem esquerda junto ao porto do Bezerra ; 
e quarenta longe rio de S. Francisco. Tem cleca- 
hido muito do seu primeiro esplendor : 0 povo lie 
pacato, mas indolente: os Europeus por toda a 
parte actívos sam já poucos: gado, e minerações 
fazem sua riqueza : á excepção da carne , e fru- 
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fas os tnaís mantimentos sana de carreto. As vi- 
deiras frutificam com perfeição duas vezes no an- 
jio ; os annanazes , e as laranjas sam abundan- 
tes , e excedentes ; os marmelos poucos , e nada 
bons: Nos contornos ha muitas perdizes, vea- 
dos , e outras caças. O oiro he vistozo , mas de 
baixo toque , e de difficil exfracção por falta d’ 
aguas: também não lie permtçido procurado longe. 
Os diamantes , que tem apparecido em diversas 
partes , fizeram restringir as minerações a um 
certo distrícto de poucas léguas á roda da Villa , 
em torno do qual ha vários destacamentos para 
impedir-lhes a extracçSo. .C98) 

Os habitantes desta Vida , e os das Fregue- 
zias do seu vasto termo formam um regimento de 
Cavaíleria auxiliar com sete companhias d’ homens 
Brancos , tres de Pardos , e duas de Pretos forros. 

Na margem esquerda do rio de S. Francisco 
entre as fozes da Uriicuya , e Paracarú quazi em 
igual distancia está 0 considerável , e populozo 
Arrayal , e Freguezta de S. Romão , ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a Santo Antonio da 
Manqa, duas Ça pedas urna de N. Senhora do Ro- 
zario , outra de S. Francisco. He cabeça de Julga- 



(p8) O termo desta Villa abrange a maior parte da Co- 
marca ; quero dizer À todo o ret reno , que fica ao Poente do 
rio de S, Francisco desde o Carynhenha atiié o Abayté * 
perro de cuja confluência está a passagem , de Vida Rica pa* 
ra a de Goyaz 5 chamada Porro-IíeaL 

Em md setecentos quarenta e quatro 5 quando ao Poen- 
te rio de S. Francisco não havia outra coíonia mais que 
a de Ro não * forão descobertas es^as minas e manifesta* 
das a Go mes Freyie cV Andrade , que mandou repartir o ter- 
rem segiín 3 o o costume praticado : sendo mimos os que 
principiaram a minerar, a affluencía do oiro, que se tirava 
fez concorrer mimerozidades de gente que afugentou por 
tuna vez a Gentio deste extenso dístrictcm 
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cio , e de muito commercio , sendo o depozito de 
varias mercadorias do paiz , e de grande quanti- 
dade de. Sal , que as barcas , e canoas trazem das 
Salinas de Pilão Arcado , e sitas vizinhanças. O no 
com as suas grandes cheias entra pelas ruas , o 
cuuza sezões aos seus habitantes , cuja paixão do- 
minante , ainda das mulheres , he o jogo. Os me- 
lões j e melancias sapa abundantes. 

As outras Fregtiezias do termo de Paracatti 
sam: a de S .Anna dos Alegres junto á emboca- 
dura do rio Catinga , que fica pouco acima do rio 
do Som no ; a de N. Senhora da Penha junto ao 
Uru ctiy a um dia de viagem longe do Rio de S. Fran- 
cisco ; a do Carynhenha , o do Andayhá , e a de 
N. Senhora do Amparo do Salgado com uma Ca- 
pella de N. Senhora do Romário , Arrayal florecen- 
te, eqne promete .grande crescimento. Fica légua 
e meia arredada do rio de S. Francisco. Seus ha- 
bitantes sam criadores de gado , lavradores de can- 
nas de assucar , e algodão , e os mais abastados 

do distrlcto. Ç99) . , , . . 

Desta comarca lie ainda 0 Arrayal , e julga- 
do de S .Antonio do Curvello , aliás do Papagayo, 
bem situado numa planura lavada d ares saluti- 
feros junto a uma Ribeira , que calie no rio das 
Velhas pela margem esquerda 1 mais de vinte 
léguas ao Nornoroeste do Sabará. Seus habitantes 
sam agricultores , e criadores cie gado. 

Por Alvará de dezasete de junho de mil oito 
centos* e quinze íoí a comarca do Sabará repartida 
em duas , servindo -lhes de limite medio 0 Rio de 
S. Francisco. Os limites septentrional , Occidental, 
e meridional da nova sam os mesmos , qn e athé 
então limitavam o termo da VÜla de Paracatú , 



("99) O districto de Paracatú faz parte cio Bispado de 
Pernambuco. 
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cabeça e urtica da nova comarca , que toma delia 
o nome. Pelo mesmo Alvará foi extincto o lugar 
de Juiz de Fóra , que nella havia desde a sua crea- 
ção em mil setecentos noventa e oito , ficando o 
Ouvidor também Intendente do oiro. Por outro 
Alvará de quatro cie Abril d’ oitocentos e dezaseis 
se separaram da Ouvidoria de Goyaz os Julgados 
cio Desemboque e Ara xá , ficando pertencendo á 
Ouvidoria de Paracatú. 

Comarca do Cerro Frio . 

A comarca do Cerro Frio , que tomou o no- 
me d’ uma Montanha entre todas as outras a mais 
celebrada pelas riquezas , que encerra , confina ao 
Norte com a Província da Bahia, que também a 
limita ao Nascente com a de Perto Seguro; ao Sul 
com a comarca de Villa Rica; e ao Poente com a 
do Sabará. Dam-lhe mais de oitenta léguas de 
Norte Sul , e cincoenta de Leste Oeste. He paiz 
montuozo em grande parte , regado de muitos rios , 
com extensas charnecas na parte septentrional , 
que só servem para criar gado vaccum ; sem que 
por toda a parte deixe de ter pedaços de terreno 
mais ou menos consideráveis , apropriados para a 
cultura do algodão, milho, arroz , mandioca , le- 
gumes, tabaco, e ainda centeio, e cannas d’ assa- 
car. He a mais rica empedraria ; e tem minas de 
todos os metaes. 

Montes. Huma cordilheira (continuação da 
Mantiqueira') que não conserva sempre o nome , 
nem a altura , nem a direcção , quebrando em mui- 
tas partes , e lançando vários ramos a diversos 
rumos , a atravessa quazi Norte Sul. Nota-se a 
serra das Esmeraldas na parte oriental; a serra 
Branca , que separa a comarca da do Sabará por 
largo espaço; e depois inclina contra o Nordeste 
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sthéa raía da Província ; a serra do Grarh-Mogol í 
a do Peixe-B r abo ; a da G urutaba ; ada Concei- 
ção , e a das Almas. 

Rios. Os principaes sâm o Jequitinhonha , o 
Verde , o Pardo , o Mncury , o Arassuahy , o 
Sassnhy , o Corrente , e o de S. Antonio. 

O Jequii inhonha tão celebre pela prodigioza 
quantidade de diamantes , que se tiram do seu 
leito , principia na serra do Cerro-Frio. Depois de 
ter descrevido muitas voltas , e atravessado uru 
extenso teneno, recolhe pela esquerda oltucam- 
hyrussâ , que vem do Poente , e atravessa a serra 
do Gram-Mogol. Depois de largo espaço fazendo 
caminho de Leste se lhe une pelo mesmo lado O 
rio Va cearia , que he considerável , e vem da men- 
cionada serra do Gram-Mogol , atravessando cer- 
toes povoados de gado. Poucas léguas abaixo se 
lhe junta pela margem direita o rio Arassuahy » 
que lhe he superior; e principia também na serra 
do Cerro pouco a Leste, e traz com sigo o rio de 
S Antonio , o Itamarandiba , oSetnval com ou- 
tros menores, cujas cabeceiras estam no lado sep- 
tentrional da serra das Esmeraldas. Poucas léguas 
abaixo da confluência do Arassuahy sabe o rio 
Piauhy , que vem do Sudoeste atravessando matas 
povoadas de caça perseguida pelos Selvagens. Este 
rio , e os seus confluentes abundam de grizohtas , 
çafiras , crístaes , pingos d’ agua com outras pedras 
preciozas, O Jequitinhonha recolhe ainda pela es- 
querda o rio Hottlnga , pela direita ode S.Jocioz 
Sahe da Província procurando o Nordeste , e co- 
meça a fazer a divizão entre as de Porto Seguro , 
e Bahia , athé o Oceano , onde sahe com o nome 
de rio de Belmonte. Em todos estes rios ha doi- 
rados , piampáras , piáus , piabanhas , trahiras , 
sorubins , mandins pm outro nome roncadores. 

O rio Verde , que he caudalozo , e atravessa 
Tom. 1. Ddd 
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certões extensos povoados de gado vaccnm , rique- 
za de muitos fazendeiros ou criadores , que vivem 
dispersos , principia na vizinhança da porção me- 
ridional da serrra do Gram Mogôr. Depois de lar- 
go espaço contra o Norte recolhe pela margem di- 
reita o rio Gnaratüba , que principia na proxi- 
midade da porção septentrional da mesma serra do 
Mogôr , e traz comsigo o Pacuhy , que sahe da 
serra Branca , e une-se-lhe pelo lado oriental. Coi- 
za de tres léguas abaixo da fóz do Guaratúba sahe 
o rio Verde pequeno , que vem do morro do cha- 
pe' u , porção da serra das Almas procurando o 
Poente, e fazendo a divizao septentrional da Pro- 
víncia. Nesta paragem já o rio Verde grande corre 
ao Occideiue ou com pouca differença , e continua 
o mesmo rumo athé se enrorporar com o de S. 
Francisco , cujos pescados ihesEfm commiins , e aos 
que o engrossam. Todos correm por terrenos agres- 
tes , que jamais serão bem povoados. 

O rio Pardo forma-se na vizinhança da serra 
das Almas ; corre ao Sueste , recolhe o rio Preto , 
que Vem da serra Branca , inclina para Leste, e 
entra na comarca dos Ilheos , onde sahe ao mar 
eom o nome de Patype. 

O rio Miicury , cuja cabeceira principal sahe 
do do meridional da serra das Esmeraldas , depois 
de recolher pela margem esquerda o río Preto 
grande , e o Preto pequeno , e mais abaixo o de 
Todos os Santos pela direita , entra na Província 
de Porto Seguro , onde engrossa , e sahe ao Ocea- 
no. O terreno , que este rio rega (jantes de sahir 
da comarca), e os mencionados tributários, era 
noutro tempo possuído pelos índios Macunís ; 
Panhâmes , Capochós , Machacarysi hoje erram 
por eiie os ferozes Aimhoré s. (Too) 



fioo) O primeiro Rio-Preto obra de tres léguas 3 erma 
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0 rio Sassuhy , o Corrente, e o de S. Anto~ 
nio tributários do rio Doce ; como se disse , regam 
a parte mais meridional cia comarca. 

Villa do Príncipe , cabeça da comarca , e re- 
zidencia ordinaria do seu Ouvidor , que serve tam- 
bém de Provedor dos defuntos , auzentes , Capei- 
las , e reziduos , considerável , abundante , e or- 
nada com uma Igreja Matriz , de que. he Padroeira 
N. Senhora da Conceição , uma Capella do Senhor 
Jezns de Matosinhos , oucra de Santa Rita , tres 
dedicadas a N, Senhora com as Invocações da Pu- 
rificação , Carmo , e Romano ; porém mal situa- 
da : só uma rua he vistoza. Foi ereeta em mil se- 
tecentos e quatorze. Tem ]uiz de Fóra , Professor 
Regio de Latim , Caza de fundir o oiro com os 
mesmos OfticisÈgs da do Sabará. Fica na vizinhança 
da serra da Lappa , meia legua afastada do rio do 
- D dd Ü_ 

(_1 ;j S ua foz recolhe pela esquenta o Ribeirão das Americanas , 
formado rle tres ribeiras , que sabem da mesma serra. Junto 
eh ceniral sí achou em Janeiro i¥ oitocentos £ 01120 uma 
limpíssima agua marinha com mais cie quinze libras ; e ém 
Outubro do mesmo aiino outra cie quatro. 

Emre estes dois rios Pretos desagua pelo mesmo lado o 
pequeno Rio Mimanachy. _ _ 

Nas inatas regadas pelos primeiros ramo£ do Rio Muctiry 
ha cedros com trinta palmos de circun Gerencia ; jiquitibás de 
grossura prodigioza ; uma casta d 3 aratícumzeiro > cu 10 ductô 
he tio tamanho d 3 um ovo cie perua * e o mais saborozo de 
quantos se tem achado ; um sipó , que ou cozido * ou assado 

lie como aipim* . 

O Rio de Tor/os os Santos nasce no lado scprentnonal 
da sevra das Safiras , de cuja sumidade se avistam em grande 
distancia para o Sul trinta e tres montes altos de tõrma py- 
ramidai , que parecem não distar muito urs dos outros , e 
se cre serem alguns dos pros mais elevados da serra dos 
Órgãos t e os còrutos d 1 algumas montanhas , que estam ao 

Norte do Parahyba. . c r , 

Do lado meridional da mesma serra das oanraa sanem 

varias ribeiras } que formam 0 rio de S, Matbeus. 
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Peixe , ramo cio de Santo Antonio , vinFoíto ao 
Nordeste de Sabará , e trinta e duas ao Nornor- 
deste' de Marianna ; cento e seis ao Norte quarta 
de Noroeste do Rio de Janeiro. Seus habitantes 
sam mineiros , e lavradores de milho , legumes , 
algodão , cannas d’ assucar ; e formam vínte eduas 
companhias de Ordenança de Brancos , treze de 
Pardos , e seis de Pretos forros. O rendimento da 
Vigairaria subia ha poucos annos a doze mü cru- 
zados , e o da Camera a sete. 0°0 

No seu termo em distancia de doze léguas es- 
tá o considerável Arrayal , e Freguezia de N. Se- 
nhora da Conceição , em cujo distrrcto fica a serra 
de Gaspar Soares abundante de mineraes de fer- 
ro , para cujo aproveitamento se está estabelecen- 
do uma Fabrica Real. 

AVilla do Bom Successo , vulgarmente mais 
conhecida pelo nome de Fanado , creada no anho 
de setecentos cincoenta e um , he médiocre , e bem 
situada n’ um terreno levantado, e lavado d’ ares 
salutlferos entre as Ribeiras , que lhe deram os 
nomes , e unindo-se entram no rio Arassualiy , que 
passa seis milhas arredado pelo Norte , ornada com 
uma Igreja Matriz dedicada ao Príncipe dos Apos- 
tolos , as Capeilas do Senhor de Bom-Fim, de N. 
Senhora do Amparo dos Pardos , de N. Senhora 
do Rozario dos Pretos , de S. Atina , de S. Jozé , 
de S. Gonsaío , e uma Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. Tem juiz de Fóra , e Professor Regio de La- 
tim. Nenhuma caza he de pedra. Seus habitantes 
sam mineiros, creadores de gado vaccum , e lavra- 
dores de viveres, algodão, e cannas de assucar: 
alguns procurara pedras preciozas : os negociantes 



(T°0 Em toda a comarca ha dois Regimentos de cavai- 
kria auxiliar; um de oito, outro de nove companhias. 
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sam os mais abastados , e independentes. Fica ses- 
senta e tres léguas ao Nordeste de Marianna, sessen- 
ta ao mesmo rumo deSabará , trinta e seis ao Nor* 
nordeste de Villa do Princtpe , cento e trinta , e 
cinco ao Norte do Rio de janeiro. 

No seu extenso termo ha varias Hennidas : a 
de N. Senhora da Piedade , a das Mercêz , a da 
Penha , a de S, João , a da Prata , a das Barrei- 
ras , cujo numero deve multiplicar-se para Leste, 
e Sul athé o Rio Doce , logo que se abram , e 
frequentem as estradas projectadas para os melho- 
res portos de Porto Seguro. A maior parte delias 
serão Parrochias antes de muitos lustros. A ferti- 
lidade do ter ri cor í o , e facilidade de transportar 
as produções aos portos devem artrahir numerozos 
colonos a este districto , sem duvida o melhor da 
Província depois de subjugados os Aymborés. 

Tres léguas ao Norte do Fanado está o Ar- 
rayal , e Freguezia cie Santa Cra7 t da Chapada 
junto ao rio Capibary: seus habitantes, que ape- 
nas recolhem alguns viveres , occupam-se em mi- 
nerações. 

Quatro ieguas ao Nordeste do precedente , e 
sete do Fanatio está o considerável Arrayal , e 
Parrochia d’ Agua-çuja junto á confluência da ri- 
beira do seu nome com o Arassuhahy , ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada a N. Senhora da 
Co n cei fã o. Seus habitantes cultivam milho , le- 
gumes , algodão , tabaco , e tiram oiro. No seu 
districto ha as Freguezias de S. Domingos, e a 
de N. Senhora da Conceição junto ao rio Sucu- 
riú , cujos Parrochianos cultivam as mesmas pro- 
duções , e ajuntam oiro, e pedraria. 

Perto de trinta léguas ao Norte do Fanado 
está o considerável Arrayal , e Freguezia do rio 
Pardo sobre a confluência do rio que lhe dá o 
nome com o Preto , sobre os quaes tem pontes. 
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As cazas sam em grande parte de adôbe , à Ma- 
triz de taipa , e dedicada a N. Senhora da Con- 
ceição. O povo, que o habita, cria gado vac- 
cum , e cultiva mandioca , milho , arroz , e algo- 
dão com variedade de fructas. 

Sessenta léguas ao Norte de Sabará , trinta 
e nove ao Oesnoroeste do Fanado , quarenta e 
ires ao Nornoroeste da Villa do Príncipe está o 
famozo Arrayal , Parroquia , e Julgado da Barra 
do Ido das Velhas , situado numa planice sobre 
a confluência do rio , que lhe dá o nome , e o 
damnifjçg com suas grandes cheias , ornado com 
uma Igreja Matriz dedicada aN. Senhora do Som 
Successo , e uma Capella do Senhor fe?;us de 
Matosinhos. He de muito commercio , abastado 
de carne, peixe, e fructas; e o entreposto de 
grande quantidade de Sal , que sobe das Salinas 
do rio de S. Francisco. Seria hoje uma das maio- 
res povoacòes da Província , se as febres , que 
reinam na estação das chuvas, e fazem retirar 
grande parte do povo , lho não tivessem impedido. 

Meia legua arredado fica o Arrayal da Por- 
teira ornadocom uma Capella de N. Senhora do 
Bom Successa , e outra do Rosário- nelle rezide 
o Vigário , e a justiça por ser lugar sadio. 0°3) 

Coiza de seis léguas ao Norte sobre a mar- 
gem do rio de S, Francisco está o pequeno , e vis- 
to zo Arrayal da Estrema com uma H ermida de 
N. Senhora da Conceição. He abastada de peixe , 
car.ii e , e fructas principalmente de laranjas. 

Dentro desta Comarca está o moiuuozo D is - 
tricto Diamantino , que poderá ter quatorze le- 



(ioD A Pnrroqtiiá da Bana do rio ths Velhas , a da 
Villa cio FapacH com outras da Comarca pertencem ao 
Arcebispado da Bahia. 
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gnas de diâmetro. As pedras denominadas dia- 
mantes descobertas por Bernardo da Fonseca Lo* 
bo em mil setecentos e vintenove ou trinta lhe 
deram o nome, e correram livres athé o anno de 
setecentos trinta e quatro , em que se prohibhi 
a sua extracção. 0 Oi D- 

Em janeiro cie setecentos quarenta e um ar- 
remataram este Contrato joam Fernandes d’OIi- 
veira , e Francisco Ferreira da Sylva por tempo 
de tres annos , e pelo donativo de novecentos 
mil cruzados. Pela Carta Regia de tres d r Abril de 
setecentos quarenta e tres mandou S. Magestade 
á Provedoria da Fazenda Real de Vüía Rica as- 
sistisse ao Contrato dos Diamantes com quantia 
que não excedesse a duzentos mil cruzados por 
anno , e se lhe ficou assistindo com cento e cin- 
coentamil ditos. 

Passados alguns tempos foi arrematado o con- 
trato porhuns N. N. Caldeyras , que nos Serviços , 
que fizeram , encontraram as maiores riquezas. A 
opulência animou-os ( diz-se} a perpetrar crimes, 
que os levaram ao Limoeiro , onde finaram seus 
dias, deixando seus bens entregues a um Confisco i 
Real. 

Foi novamente arrematado este Contrato á 
Joam Fernandes d’ Oliveira , por exija conta esteve 
athé os fins de setecentos setenta e um , continuan- 
do -se-lhe a mesma assistência por conta da Real 
Fazenda e por einprestimo a quantia de quinhen- 
tos mil cruzados por anno. 

No primeiro de Janeiro de setenta e dois ficou 
correndo a administração desta extracção por conta 
da Coroa. 



(104) Hum Ouvidor cia Província, que tinha estado em 
Gôa , onde adquirira conhecimento deste geitero de pedras 
vindas de Golcoujlá , fòi quem as deu. ao manüesto. 4 
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Pela Let cl* onze d’ Agosto de setecentos cín- 
coenta e tres já era Contrato Reaí estabelecido. 

Não sam somente o> diamantes que fazem 
este Dístriao rico , e celebre ; outras castas de 
pedras preciozas concorrem a dar-lhe fama: como 
safiras , esmeraldas , aguas -marinhas , crizolitas , 
topázios, etc. Todas estas pedras se criam nas ser- 
ras > donde descem com as aguas das trovoadas 
para os rios, Além das pedras lia neste Cantão 
minas de todos os metais, cuja extracção he rigo- 
rozamente vedada > a Um de não se extraviarem 
os diamantes. 

Em torno do Districto diamantino lia vários 
Destacamentos para evitar os roubos , que se po- 
deriam fazer nos extravios do oiro , e diamantes» 
e ainda dos Direitos das entradas. Taes sam en- 
tr’ outros : I. o de Milho verde: II. o de Pirahú- 
na ; III. o de Gonvêa ; IV. o do rio Pardo ; V. 
o da Chapada \ VI* o do Arrayat; VII. o cl^irli- 
nhahy ; VIII. o do rio Manço, (1Q5) 



(10.;) A demarcação diamantina de longe mogira uma 
prespmiva negra , arrepiada , e crespa com mil picos de 
serras desiguaes j por um lado montes elevadíssimos d 1 uma 
só pedra , e perpeiulicularmeiitè talhados se elevam ás nu* 
vens ; por outra parte çorrem serras continuadas , compostas 
de penedias solras , e acumuladas em ruínas umas sobre as 
outras , cubertas tVum musgo pardo , e mato rasteiro , que 
tivii vestem , e Compoem* Mil regalos de puras , e crista- 
linas aguas de continuo atravessam seus caminhos ; uns 
càhem a pique, e em fio de altíssimas montanhas , ounos 
se vêm quebrando, t dividindo sobre rochas allié 0 sobpá 
das serras, donde com voltas, e revoltas vam demandar 
os rios maiores. Estes umas vezes correm mansos , e sereno* 
sobre espaçozas praias, omras se estreitam entre apertadas, 
ç alcantiladas serras com fragôr , e ruído; aqui desaparece 
á vista, e nío se vê mais rio; alÜ resuscita , e foge es- 
pumando com fu ria. Taes sam os maravitbozos te nome n os » 
que a faustuoza N.uurcza expõe em um ponto magestozo y 
e graiide ao viajante que observa a demarcação diamarttiiia, *, 
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No centro do dtstricto diamantino , trinta e oito 
léguas ao Nornordeste de Marianna , trinta ednas 
doSabará, trinta ao Sudoeste do Fanado, oito ao 
Nornoroeste da Villa do Príncipe, numa quebra- 
da do Serro do Frio , ao Poente , e não longe da 
origem do rio Jequitinhonha está o grande , farno - 
zo , e fiorecenre Arrayal de S. Antonio do Tijuco 
situado em amfiteatro , ornado com uma IjF e j a 
S. Antonio , que tem as Irmandades do SS . . , dos 
Passos , e da Senhora do Terço : uma Gapella cio 
Senhor de Bom-Fim com Irmandade de Pretos creot- 
los: quatro dedicadas aN. Senhora com as -Invo- 
cações do Amparo , que tem Irmandade de Lardos; 
Carmo com Ordem Terceira ; Rozario com Irman- 
dade de Pretos ' d* África ; e Mercêz: outra de S. 
Francisco magnifica, e com Ordem I erccira : um 
Recolhimento de donzellas com sua capeUmha de 
Tom. I. Eee 



« Esta pedra lie toda cristalizada na superfície da terra, 
« nunca em veeiros , que se entranhem pelos montes. Jamais 
se lhe- achou baze, ou crosta , que lte__ servisse d assento, 
como matriz , para a mesma cnstahzaçao ; e a íor, " a ( 
mesmas pedras era piao, pontuados, por uma , e mm 
parte , triangulares, arredondadas , e nor iodas _as partes .• 
geadas e Üzas , tudo isto he prova que a sua crista! i/.aça.O u 
dispersa , solitária , e não continuada. Por esta raiao be qp 
creàndo-se esta pedra na superfície da terra , e nao 8ea ^,' 
do preza em uma baze , ou veeiro , nem entranhada pelos 
montes , o tempo , os aluviões das apuas , as revoluções 
da terra , estes grandes agentes d.a Natureza os tem con- 
duzido [á quazi todos aos rios , ás suas baixas, e leitos 
antigos. Estes sam os lugares mais ordinários, em que se 
acham os cliamanres. Nesta terra também os temos visto 
Cainda que raras vezes) nos picos das serras, ^m algumas 
pia n ices elevadas, e mui retiradas .dos nos , e que nunca 
foram seus leitos. Nestas paragens se pode dizer_ que elJes 
estam aluda 110 lugar natural das suas cristalizações , e por 
Sempre á flor TU terta. „ Memória d’ pm rt»o Muiera- 
logista do paiz , e que por Ordem Regia fez nelle as a\eu 
^uaçoeS rôspeciiv 3 ** 
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N. Senhora da Luz : tres hospitaes ; Caza dé Mi- 
zericordia , cuja Capella he dedicada a S. Izabel ; um 
quartel da Tropa: abundante d’ aguas cristalinas, 
e lavado d’ ares salutiferos. Os edifícios sam de tai- 
pa , e páu a pique pela maior parte ; e poucos de 
pedra. 

Ha nelle um Tribunal denominado Junta Dia- 
mantina , composto de cinco Deputados, a saber: 

Um Dezembargador Intendente , que he o 
Prezideiite com jurisdicção privativa na demarca- 
ção diamantina , e um ordenado de 8:000 cru- 
zados , a 1’óra os emolumentos da sua vara. 

Um Corregedor Fiscal com 5:000 cruzados. 

Um primeiro Caixa com - 8:000 cr. 

Um segundo Caixa com. - 6:000 cr. 

Um Tnspector geral corn - 4:000 cr. 

Ha um Escrivaò dos diamantes , e um Mei- 
rinho, 

No contenciozo ha um Escrivão, que escreve 
perante 0 Dezembargador Intendente nos Feitos 
eiveis, e crimes, que se processam naquelle Juizo: 
um Meirinho com seu Escrivão. 

Ha mais de seis mil Negros trabalhadores , e 
duzentos Inspectores Brancos subalternos da Junta. 

Tem havido annos de quatro , e cinco mil oi- 
tavas de diamantes ; e eiitr’elles algumas pedras 
dTima athé cinco oitavas. 

A ninguém he permittido entrar no Districto 
sem licença expressa. 



Fim da Primeira Parte. 
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64 Manímassú 3Õ7 

71 Manuel Alvçs 324 

374 Mantiqueira 360 

241 Maqnipóo 367 

95 Maracajá 162 ,207 , 273 

181 Maracayá ,63 

188 Maracujá .112 

Maranham 323 

65 Marcella .382 

87 Marianna 37 r 

84 Marido-lfe-dia 87 

•306 Marinheiros X40 

394 Marmellada 383 

95 MarmeUadeira, 3 a 1 

89 Mar.roelleiro 93 

394 Martyrios 312 

2S9 Martthy 187 

289 Massambú 186 

57 Ma.ssarand1i.b4 95 

153 Matança 339 , 34 a 

113 Mato Grosso 247,287, 

iix 349 

1Ó3 [ Matpzinhos , 37$ 

30.8 1 Matte 163 



Lagoa Santa 

Lagoa V erde 

Lagoas de Camacho 

Laguna 

La mbarí 

Lambys 

Lançdes 

Lappa 

Laranja 

Lavandeira 

Leão 

Lenheiro 

Leonil 

Lobo 

Lontra 

Lópo 

Lorena 

Lo sua 

Loiro 95 , 

Luiz Alves 



Macaco 

Maçarico 

Macauhau 

Machado 

Machacarys 

Macieira 

Macáco 

Macunys 

Madeira 

Magdaiena 



Magnéte 

Mal do nado 

Maiicía de mulher 

Malva 

Mamão 

Al a mb ar és 



4x2 





Meia-pcnte 
Melancia , e Melão 
Mequen 
Mercúrio 
Miamaya 
Minas Geraes 
Mineral de ferro 203 ,2 ííy , 
3i9’39^ 

Minuanos 
Miranda 
Mirinay 
Missões 
Móccó. 

Mocecahyba 
Mocugè 
Mocuhyba 
Moghos ou Moxos 
Mòndego 

Monte Viclio 129 , 
Montes Ciares 
Montes Pyrenneos 
Moquèra 336 

Morangos 
Morcego 
Morféa 
Morimbondo 
Morro do chapéo 348,394 
Morro de S. Martha 185 
Mortes 304 , 374 , 375 
Mosqtiitinho 
Mosquito 
Mostarda 
Mozambo 
Mozés 
Mucury 
Mugy 

Mngy das Cruzes 




Mumbáca 


75 


Muricy 


99 


Mutum 


8? 


Nambu ou Nhambú 89 


Nardo 


362 


Natividade 


34 1 


Nehembucú 


167 


Nheziquem 


104 


Nhundiaqnára 


216 , 227 


Nogueira 


231 , 3^5 


Noitibós 


8? 


Norognagès 


338 


Nova Beyra 


338 


Oberáva 


294 


0 landim 


96 


Oliveira 


95.231 


Onça 


66 , 206 


Opuncia 


181 


Orelha d’ anta 


27 £ 


Orelha d’ onça 


rii 


Oiro 


2 94 


Oiro Branco 


366 , 379 


Oiro Fino 


336 > 381 


Oiro Preto 


3 % > 368 


Oyty , e Oytycica 9 6 


Paca 


67 


Paca-nova 


306 


Paccahás 


3<=5 


Pacú 


301 


Paculiy 


384 


Pahó 


88 


Palma 


344 


Palmares 


137 


Palmeira 


109,344 


Ggg ü 





414 
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Palmito 

P aramas 
Pandeiro 
Panêina . 
Pímhames 



278 
3 05 
385 

197,198 
394 



Panranaes 254,263,271 
Pantanos 194,258 

Pão d’ assucar 129 

Papa-arroz 88 

Papagayo 88,375,395 
Pará 383 , 388 

Paracatu 384,389* 39 1 
Páragàu 289 

Paraguay 294 

Parahyba 215 

Parahybmra 242, 365,367 
Parahytinga 242 

Par anui 155,205 

Paraiinaguá 190,215,226 
Parannaliyba 303,328 
Páramian 3^4, 337, 343 
Parannapanerna 209 
Paraiinapednga 304 
Parannás 298 

Parannatinga 324 
Paraputanga" 301 

Parary- 90 

Parati iiga 326 

Parati nim 176 

Parariniiiga 324 

Páràhuna 384 

Paraup6ba 383 

Pardo 133 151 ,214 , 
£67 , 384 , 394 
Parida 374 

Pariiaíiyba 239 

Paro ba 105 



151 

394 

88 



Parsa 297 

Pary 291 , 294 , 353 

Paricys 302 

Pasmados 33 o * 33 * 

Passaros .272 

Patáque £97 

Patatíva 94 

Patosr 34,141,147 ,192,351 
Patrulha 
Patype 
Pavão 

Pau -d 'alho 298 

Pau d’atco 96 

Pau d' oleo 96 

Pau-roxo 96 

Payagoás 252 

Peças 215 

Pecegueiro 9 a 

Pechurim 313 

Pederneira 244 

Pedra d' affiar , e. amo- 
lar 57 

Pedra-sabão 57 

Pedras 153=32-9 *354 

Peguim 96 

Peixe-bravo 393 

Pellotas 131,135 

Pepery ou Pequery 126 , 
13 1 = 2°9 

Percicába ou Piraci- 
caba 203 ,210 , 2.46 , 
365 * 3^6 
Perdição 316,331,382 
Perdiz 89 

Perongos 154 

Per ú do mato 89 

Peto ou pica-pau 89 
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ÍNDICE 



4E 



Piaiighuliy 3°I 

Piauliy 393 

Pilar 335 

Pilco-Mayo 298 

Pilões 316 

Pimenta 113 

Pindahyba 113,288,385 
Pindamonliangába 24c 

ui 

190 , 210 , 218 
x 53 
*54 

■‘2'9'Õ' 
2 1 1 
II 4 

3 oi 

121. x 33 ■. 
206, 303, 332 
296 



Pinha 
Pinheiro 
Pinheroí 
Pintado 
Piolho 
Pipira 
Piquihá 

Piqtieira 

Piquiry 

Pirahy 
Pira j ú 
Piranga 



1 89 , 366 



Pirannêma 
PirapirapiUin 
Pirapá 
Pirapóra 
Piraquè 
Piraqnéra 
Piraiinin 



212 



190 

186 



■ISO- 



Pi cangue ira 
Pitanguí 213 

Pitomba 

Piara , Platina 57 

Pochetys 

Poconè 

Pomba 



■ Pompim 
Ponche 
Ponta 
Pontal 
Pont’ alta 
Porcos 
Portalegre 
Porteira 
Porto Feliz 
Porto Real 
Pouzo- Alegre 
Pouzo Alto 
Povo Nevo 
Prata 57 

Preguiça 
Preliá 

Província das 
Missões 
Pueblo-Novo 
Purys 
Pummuj tí 
Pirabiréba 
Piracanjúba 

Qnassía 

Qviaty 

Qnebra-anzóes 

Queimadas 

Quelíüz 

Quéroquéro 

Que y ma 

Quina 

Quintos Reaes 



225 



449 
> 3 . 40 ,384 
61 
61 

sete 



6] 



55 ° 

218 



252 



Raizama 

Rapadura 



339 

364 
304 

3 a * 3 36.3 



m 
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4 íó 

Rapoza 
Rato 
Ra tones 
Redacções 
Remedios 
Rendeira 
Rezende 
Rio Alegre 
Rio Branco 
Rio Diamantino 
Rio Doce 
Rio Grande 117 



ÍNDICE 



142 

69 

194 , 195 

157 . 15 8 

19c 

94 

367 

288 

2 74 



Sac cal água 
Sacco 
Safira 
Sagnaçú 
Saliuím 
Sahy 90,91,180,192', 



148 

269 

57 . 395 
190 

65 



294 
366 
. 134 . 

325 4.375 
Rio Manso 400 

RioNegro 13a, 188,208 , 
267 , 273 
Rio Pardo 133 , 151 ,267 
Rio do Peixe 214 , 304 , 
3^3 ,333 . 3 i 35»34 6 > 
35° » 35 1 . 375,39^ 
Rio Preto 291 , 309 , 343 , 



Saíado 

Salgado 

Sal-gemma 



ai 5 



297 

385 , 39 1 

57 • 319 
57 * 361 , 3^3 
95 



Salitre 

Salsa % . 

Salsa-parrilha no , 306 
Sambambaya 273 

Sangrador 304 

Sangue de drago 163,287 
Sanguexnga 267,269,270 



Sanhaço 
Santos 
Sapucaby 
Sapncaya 
Saréré 



9 1 

217 , 236 
214 ,376 
96,100 



Rio Rico 


3 í 5 


Sarohè 


69 


Rio Verde 


205 > a 45 . 


Sarúmmas 


,395 





272 , 289 


Sassafrás 


96,163 


Rio V ermelho 


194 


Sassiihy 


356,895 


Rola 


90*164 


Saudade 


382,383 


Romeira 


95 


Savía 


70 


Roncado r 


304 * 393 


Sebastião d’ Arruda ç 6 


Rozeira 


95 


Selada 


271 






Sene 


322 


Rubim 


57 


Sentinélla 


332 


Ruibarbo 


163 , 322 


Sepetiva 


291 






Seriêma 


9 [ 


Sabará 398 


,381 , 386 


Serra-branca 


394 


Sabiá 


9 C 


í Serra-doirada 


323 


Saboyaty 


135 


‘ Serra-escalvada 


316 



ÍNDICE 
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Serra-negra 216,351, 
358 , 374 ,382 
Serrador 91 

89;* * e se S- 
L54 
294 
206 ,207 



S. Antoíúo cia Man- 
ga 39 ° 

S, Barbara 151 , 273, 373 
S„ Barlílolomeu 327 , 370 
S. Carlos 170,246,287, 



Serro largo 
Sece-lagoas 
Sete-quedas 
Sem vai 
Sino 



S. Cathariú.a 
S. Cosrne 
S. Cruz 
S. Domingos 



Sipstuba 

Soberbo 

Sobrado 
Sócó : 
Sqffrer 
Somboldros 
Som no 3 
Sp.ro cá ba 
£9 ter to 
Stalaaites 
Sqçuaràna 
Suçupíra 
Sucuriú : 



tú Fcfís 543 í 34-1 > 34-6 > 

347 

S, Francisco 189 , ,198 , 

38a 

S. Francisco de borj.a 177 
S. Francisco Xavier , 170, 
291 j 29a 
S, Çon.s-alo 155 , 3S1 
-S. Jeronímo 300 

S.Ignacio 1-69,170 

S.Jotto 209,215,311, 



S . } q ã 0 das dn as . 

- ris && . 33 - 9 ‘ > 349 
3 . João a Fi-Re-y- 377 
S. joao da Palma . 349 

S, Jozè 2C7, 229/346,374 
S. Jozé de Massame- 
des - 3-36 

S, louirenço 3^3 

■S, Luzia 132 , 167 , 353 » 

388 

S. Manuel . 368 

S. Marcos 3.258 

Maria X30 , 17c ,208 



Sr.ourinjxi 71. , 3,86 

Sucuri y - ~ 2-6-8 

Sacury 323 *• 386 

Supiidor 309 

S-Uóbogo .297 

Surucucu .72 

S. Amaro 150,200,218 
,S; Anastazio gpj6 

& Angelo ■ 1 78 

S. Arma 241 , 29 X; , 327 , 
554 ,.381 , 39 1 
S.Antonio 209 ,338, 
355 1 I 





f 



N D I 



S. Marcha *85,332 
S. Martin lio 176 

S, Miguel 168, 178, 187 , 
198 , 289 
S, Paulo 200 , 234 

S. Pedro 117,130,134 
S. Pedro d’ Alcah- 
tara 343 » 3 s 1 

S. Pedro d’ El-Rey 300 
S. Rita 335 , 346 - 385 
S. Romão 390 

S. Sebastião 218,238 
S. Simão 259,290 

S, Therez.a 333 

S. Thtago 170 

S, Thomé 169 

S. Vicente 200 ,217 ,237 



Tababuya 

Tabadnga 14 x 

Tabixil 

Tabocas 

Tabimihyna 

Tabuyayá 

Tacoára 

Tacoaral 268 

Tacoarapaya 

Tacoary 

Tajahy 

Tamaudatahy 

Tamanduá 

Tâmara 



108 
. 204,382 

-91 

324 . 338 
308 






Tapera 
Tapinhuan 
Tapira 
Tapirarrga 
Tapirapuan 
Tappes 157 > 

I appirapes , Tappira 
ques 

Taramandabxí 
Taruman 
Tatu 
Tavares 
I'ayuyu 
Teréré 
Terery 
Tliahym 
TUahd 
Thaubaté 
Theú 
Thua 
Tibagy 
Tibaya 
Tibicoary 
Ticotico 
Tiété 
Tigre 9 
Tijuco 



105 
dr 
92 
29 r 

*7 r 



.213 

126 



Tíngará 
Tingxií 
Tinto 
Tipoty 
Tiquinitá 
Tizoiras 
Todos os Santos 
Tor n o 
Toropy 



311 
*39 
ri 3 

7 \ 
194 

*47 
225 

296 

*37 
204 
240 
108 
214 
212? 

210 , 243 , 246 

133 , IÓ2 ,297 

94 

210 , e seg, 

, 66 ,136 , 333 

350*377 >384 * 

4°i 

92 

i°7 

214 

296 

3°4 
32 6 , 332 

395 
344 
i 7 â 




ÍNDICE 



419 



Torres 

Trahiras 311 

Tramandahy 

Treniembé 

Tres-Barras 

Tres-Trmãos 

Tres-Portos 

Trindade 

Tubarão 

Tucambira 

Tucano 

Tucantins 323 



181 , 184 
343=345 
137 = U 9 
240 

191, 3 11 

I95, 2CQ 
I 84 
I70 
23O 

358 
92 

e seg. 



185 = 



Tncum ou 


340 

ticura 109 


Tuciinaré 


3C6 


Timama 


289 


Tunga 


76 


Tupan 


58 


7'urvo 


. 331 


Tutêz 


299 


Tuyuyu 


* 93 


Tyhé 


92 


Vaccahy 


122, 133 


Vaccaria 


275-393 


Varadoiro 


228,270 


Varge 


208 


Varges 


308 


Ubahy 


213,289, 306 


Ubatúba 


238 


Uberáva 


35 ° 


Ubussü 


3°7 


Veado 


7 1 


Velhas 


348 , 384 


V erissimo 


350 


Vertentes 


312 


Uhayhás 


305 


Tom. /. 





344 

149 

1.73 
, HO = 3 2 I 
13 ° > 375 
291 

333 

301 

197 



Viadeiros 
Via mão 
Víboras 
Videira 07 
Vigia 
Vil Ia Bella 
Villa Boa 
Villa Maria 
Villa Nova 
Villa Nova deS. Luiz 22 6 
Villa Nova da Rai- 
nha 388 

Villa da Princçza 238 , 

380 

Villa do Príncipe 231 , 

395 

Villa Real 
Villa Rica 168 
Vinhatíco 
V iuva 

Una 186,204 
Unigénito 
Upitanga 
Urubü 

Urubú-Pungá 
üru cú 
U rtrçú 
Urucuriinys 
Urncu y a 
Lruguay 
Urtihú 
Urussanga 
Uvacupary 
Uvapiritica 
Vupabussú 

Xalnpoy 
HUh 





420 



ÍNDICE 



Xanacy 

Xavier 

Xerentes 

XerSz 223 

Ximbinás 

Xingü 

Xingutania 

Xíquitos 



311 

138 , 195 
338 , 341 
2 7S > 287 
3 11 
Sn 
. 3II 
280 



Xiriquanos 

Vapegú 

Yapó 

Ybicny 

Zabellè 

Zêzere 

Zorrilho 



275 

Í70 
124 , 213 

162, 

<53 

273 

1C4 
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